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Prefácio 


am, 


Tc LivRO embora independente, integra uma série de 
quatro estudos em que se procura repensar os caminhos pelos 
quais os povos americanos chegaram a ser O que são agora 
e discernir as perspectivas de desenvolvimento que se lhes 
abrem. 

O primeiro dêles, O Processo CIvILIZATÓRIO, é um esque- 
ma da evolução sócio-cultural nos últimos dez milênios, ela- 
borado com o propósito de estabelecer categorias classifica- 
tórias das etapas de desenvolvimento, aplicáveis aos povos 
americanos do passado e do presente. O segundo, As 
AMÉRICAS E A CIVILIZAÇÃO, é o presente volume, que cons- 
titui uma tentativa de interpretação antropológica dos fatô- 
res sociais, culturais e econômicos, que presidiram a forma- 
ção das etnias nacionais americanas. Seu objetivo básico é 
proceder a uma análise das causas do desenvolvimento desi- 


gual das sociedades americanas. O terceiro, o Dema LAaTINO- 
AMERICANO é um estudo da situação presente das Américas 
Ricas e das Américas Pobres dentro do quadro mundial e de 
suas relações recíprocas, a fim de determinar as perspectivas 
de progresso que têm pela frente e de caracterizar as estru- 
turas de poder vigentes na América Latina e as fôrças que se 
alçam contra elas. O último volume, O Brasit EMERGENTE, é 
um estudo de caso em que se aplica ao Brasil o esquema inter- 
pretativo geral desenvolvido nos trabalhos anteriores, pro- 
curando explorar o valor explicativo do esfôrço dos brasileiros 
por se conformarem como uma nação moderna, 


A realização de uma emprêsa desta envergadura apre- 
sentou, naturalmente, enormes dificuldades, A primeira delas, 
decorrente das limitações das próprias disciplinas científicas 
que proporcionam os instrumentos de análise de que se pode 
dispor, Na verdade, os cientistas sociais estão preparados 
para a realização de estudos precisos e acurados sôbre temas 
restritos e, em última análise, irrelevantes. Entretanto, sempre 
que se exorbita destes limites, elegendo temas por sua rele- 
vância social, exorbita-se, também, da capacidade de tratâ-los 
“cientificamente”, Que fazer diante dêste dilema? Prosseguir 
acumulando pesquisas detalhadas, que em algum tempo im- 
previsível permitirão elaborar uma sintese significativa! Ou 
aceitar os riscos de êrro em que incorrem as tentativas pio- 
neiras de acertar quanto a temas amplos e complexos que não 
estamos armados para enfrentar de forma tão sistemática como 
seria desejável? 

Nas sociedades que se defrontam com graves crises so- 
ciais, as exigências de ação prática não deixam margem a 
dúvidas quanto ao que cumpre fazer. Os cientistas dos po- 
vos contentes com seu destino podem dedicar-se a pesqui- 
sas válidas em si mesmas como contribuições para melhorar 
o discurso humano sóbre o mundo e sôbre o homem. Os 
cientistas dos paises descontentes consigo mesmos são urgi- 
dos, ao contrário, a usar os instrumentos da ciência para tor- 
nar mais lúcida a ação dos seus povos na guerra contra o 
atraso e a ignorância. Submetidos a esta compulsão, lhes 
cabe utilizar da melhor forma possível a metodologia cienti- 
fica, mas fazê-lo urgentemente, a fim de discernir, tática e 


estratêgicamente, tudo o que é relevante dentro da perspec- 
tiva desta guerra. 

Em nossas sociedades subdesenvolvidas e, por isto mes- 
mo, descontentes consigo mesmas, tudo deve estar em causa. 
Cumpre a tedos indagar dos fundamentos de tudo, pergun- 
tando a cada instituição, a cada forma de luta e até a cada 
pessoa, se contribui para manter e perpetuar a ordem vigen- 
te ou se atua no sentido de transformá-la e instituir uma or- 
dem social melhor. Esta ordem melhor não representa qual- 
quer enteléquia que pcssa confundir quem quer que seja. 
Representa, tão sômente, aquilo que permitirá a maior núme- 
ro de pessoas comer mais, morar decentemente e educar-se. 
Alcançados os níveis de fartura, de salubridade e de educa- 
ção viabilizados pela tecnologia moderna mas vetados pela 
estrutura social vigente, poderemos entrar no diálogo dos ri- 
cos sôbre os dissabores da abundância que tornam tão “in- 
felizes os povos prósperos e talvez tenhamos, então, O que 
dizer dos debates acadêmicos da ciência conformista. Por 
agora, se trata de enfrentar nossa guerra contra a penúria 
e contra todos os que, de dentro ou de fora de nossas socie- 
dades, as querem tal qual são, não importa quais sejam suas 
motivações. Nesta querra, as ciências sociais, como tudo o 
mais, estão conscritas e, por sua vontade ou a seu pesar, ser- 
vem a uma das facções em pugna. 


Nosso estudo é uma tentativa de integração das aborda- 
gens antropológica, sociológica, econômica, histórica e poli- 
tica em um esfôrço conjunto para compreender a realidade 
americana de nossos dias. Cada uma dessas abordagens ga- 
nharia em unidade se isolada das demais, mas perderia em 
capacidade explicativa, Acresce, ainda, que existem dema- 
siados estudos parciais dêsse tipo, quando não agrupados em 
obras de conjunto, ao menos dispersos em artigos, abordando 
os diversos problemas de que tratamos aqui. O que nos fal. 
ta são esforços por integrá-los crgânicamente, a fim de veri- 
ficar que contribuições podem oferecer as ciências sociais para 
o conhecimento da realidade que vivemos e para determinar 
as perspectivas de desenvolvimento que temos pela frente. 
“Como antropólogo, suponho que esta integração possa ser 
melhor alcançada sob a perspectiva da antropologia que, por 


sua amplitude de interêsses e por sua FHexibilidade metodolá- 
gica, está mais habilitada a empreender obras de sintese. 

Muitos pensarão que é prematuro um empreendimento 
desta natureza. Outros dirão que êle só poderia ser realiza- 
do por uma equipe, através de um estudo interdisciplinar. Os 
primeiros são os que estão dispostos a esperar a acumulação 
de estudos parciais que permita viabilizar, um dia, a macroa- 
nálise, Nossa postura é diferente. Acreditamos ser inadiá- 
vel Este esfórço, quando mais não seja para colocar ao lado 
das compreensões correntes da realidade, fundadas no senso 
comum, estudos sistemáticos em que o leitor possa confron- 
tar sua percepção dos problemas sociais com uma análise mais 
cuidadosa dos mesmos. 

Concordamos plenamente em que seria desejável que tal 
análise fôsse realizada por uma equipe. Mas é improvável 
que as ricas instituições dedicadas à pesquisa social na Amé- 
rica Latina se voltem a essa tarefa. Seu campo de trabalho 
será sempre o dos microestudos com pretensões cientificistas 
e o dos relatórios programáticos redigidos em equipe com pro- 
pósitos muito realistas de concorrer para a perpetuação do 
status quo. Sabemos que nossa contribuição tem o valor li- 
mitado de um trabalho pessoal e que sofre de uma deforma- 
ção antropologística decorrente da especialidade do autor. 
Como tal deverá ser entendida. 


A abordagem básica do presente estudo consistiu no de- 
senvolvimento de uma tipologia histórico-cultural que permi- 
tiu reunir 05 povos americanos em três categorias gerais ex- 
plicativas do seu modo de ser e elucidativas de suas perspec- 
tivas de desenvolvimento. Essa tipologia possibilitou superar 
o nivel de análise meramente histórico, incapaz de genera- 
lizações, e focalizar cada povo de forma mais ampla é com- 
preensível do que seria praticável com as categorias antropo- 
lógicas e sociológicas habituais, 

Nos estudos de caso realizados à luz desta tipologia, o 
procedimento mais recomendável seria a análise de cada povo 
com base no mesmo esquema, a fim de permitir comparações 
sistemáticas, Tal abordagem teria, porém, o inconveniente de 
tornar o texto extremamente reiterativo e de explorar com 
igual profundidade situações relevantes e irrelevantes. Para 


evitar êsses inconvenientes, orientamos os estudos de caso 
para a análise daqueles aspectos da realicade sócio-cultural 
que oferecem maicr valor explicativo. Assim, por exemplo, no 
caso da Venezuela, examinamos detalhadamente os mecanis- 
mos de dominação econômica exercidos pelas emprêsas norte- 
ameriacnas que ali se apresentam macroscópicamente, em tôda 
a sua crueza. Pelas mesmas razões. aprofundamos, no caso 
da Colômbia, o estudo da Função social da violência. No caso 
das Antilhas, estudamos as relações inter-raciais e os efeitos 
da dominação colonial através do sistema de plantations, bem 
como a primeira experiência socialista americana, No caso 
do Brasil analisamos a estrutura agrária — especialmente O 
papel e a função da fazenda como instituição ordenadora da 
vida social — e procedemos a um exame mais aprofundado do 
caráter da industrialização recolonizadora. Em todos os de- 
mais casos, selecionamos os aspectos significativos para um 
exame mais acurado, 

Combinando aquela tipologia histórico-cultural com êste 
tratamento temático, pudemos estudar exaustivamente diver- 
sas situações exemplares, preservando suas características con- 
cretas e integrando tôdas estas análises no final do volume em 
uma interpretação conjunta dos moldes de desenvolvimento 
autônomo e dos padrões de atraso histórico. 

Bem sabemos que as ambições déste estudo são excessi- 
vas. Por isto mesmo, êle não pretende mais do que abrir um 
debate sôbre a qualidade do conhecimento que os povos ame- 
ricanos têm de si próprios e sôbre seus problemas de desen- 
volvimento. Esperamos que êste painel geral estimule estudos 
monográficos mais detalhados à luz dos quais êle possa ser 
refeito, amanhã, com mais saber e arte. 

Esta série de estudos tornou-se possivel graças à combi- 
nação de vários fatôres. Entre êles se destaca a acolhida que 
me dispensou a Universidade da República Oriental do Uru- 
guai, através de um contrato de professor de Antropologia 
em regime de tempo integral. Qutro fator é minha própria 
condição de exilado politico, responsável pela obsessão, co- 
mum a todos os proscritos, por compreender os problemas 
de sua pátria. Não menos importante e certamente mais elu- 
cidativa é minha dupla experiência de antropólogo e de po- 
lítico. Após dez anos de atividade cientifica devotada ao 


estudo de indios e sertanejos me vi chamado ao exercício de 
funções politicas e de assessoramento durante dez anos mais, 
os últimos déles como ministro de Estado do govêrno Gou- 
Jart. Esta experiência pessoal é responsável tanto pela te- 
mática dêstes estudos como pela postura do autor. Ela é que 
explica o interêsse em compreender os processos sócio-cultu- 
rais que dinamizam a vida dos povos americanos, alçando 
alguns dêles ao pleno desenvolvimento e a outros condenan- 
do ao atraso. Também ela é que justifica a postura com que 
o autor realizou essas análises: não como um exercício mera- 
mente acadêmico, mas como um esfórço deliberado de con- 
tribuir para uma tomada de consciência ativa das causas do 
subdesenvolvimento. 

Muitos dos meus colegas, pesquisadores sociais, me de- 
sejariam tão isento quanto é possível ser na realização de 
estudos sem relevância social, em que se exercita o virtuosis- 
mo metodológico e o objetivismo cientificista. Muitos com- 
panheiros políticos gostariam de um livro ainda mais militan- 
temente engajado que fásse um testemunho de minhas ex- 
periências, uma denúncia e um programa normativo. Fiel a 
algumas das lealdades professadas por uns e por outros, pro- 
curei utilizar, tanto quanto o permitia minha formação cienti- 
fica, o acervo dos conhecimentos antropológicos e sociológicos 
na análise dos problemas com que se debatem os povos ame- 
ricanos. Mas procurei, por igual, eleger os temas por sua 
relevância social e estudá-los com o propósito de influir no 
processo político em curso. Provavelmente não atendi a uns 
nem a outros. Tenho a esperança, todavia, de que êstes es- 
tudos sejam de alguma utilidade para um tipo particular de 
leitores, mais ambiciosos no plano da compreensão e mais 
exigentes no plano da ação. porque predispostos a entender 
para atuar e atuar para compreender. 

Devo uma palavra de gratidão aos meus companheiros 
de exílio e aos colegas universitários uruguaios e argentinos 
que me ajudaram com sugestões ao longo dos três anos de- 
dicados a êstes estudos. A minha mulher devo a colabora- 
ção que os tornou possíveis. 


Montevidéu, março, 1968. 
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ÉÊste é um tempo crítico para as ciências 
sociais, não um tempo para cortesias. 


RoBeRT LYND 








GÃÁJUdO NT! 


—e—õ — e 





o2snÃ ob asmosT sA 
D2em12011 ob 5 


pestio o tm Dos equm dmm  qu À 
120 us iu ado «ss 


er | cova 


Ta ESQUEMAS conceituais profundamente interpene- 
trados mas distintos por suas orientações opostas, sobretudo 
no plano prospectivo, inspiram a maioria dos estudos sôbre 
o desenvolvimento desigual das sociedades americanas: o da 
sociologia e o da antropologia acadêmicas e o do marxismo 
dogmático, 

O primeiro deéles se baseia na idéia de descompassos 
num processo natural” de transição entre formações arcai- 
cas e modernas, pela passagem de economias de base agro- 
artesanal a economias de base industrial. E na idéia adicio- 
nal de que neste trânsito se configuram areas e setores pro- 
gressistas e retrógrados em cada sociedade, cuja interação 
seria o fator dinâmico ulterior do processo. Sua expressão 
mais elaborada são os chamados estudos de “dualidade es- 
trutural”, “modernização reflexa”, “mobilidade social” e de 


15 


transição Go “modo tradicional” ao “modo industrial” das 
sociedades. 


Nas formulações mais extremadas déste esquema con- 
ceitual, as sociedades subdesenvolvidas chegam a ser descri- 
tas como entidades híbridas ou duais, caracterizadas pela 
coexistência de duas economias e de duas estruturas sociais 
defasadas de séculos. Uma delas, como o pólo do tradicio- 
nalismo, se caracterizaria pelo isolamento, a estabilidade e o 
atraso que tenderiam a espraiar-se sôbre o conjunto. À ou- 
tra, como o pólo da modernidade, se caracterizaria pela vin- 
culação e contemporaneidade com o mundo do seu tempo, 
por suas tendências industrialistas e capitalistas de que seria 
o foco difusor.* 


Nas obras mais elaboradas, a oposição entre os dois 
pólos de transição chega a extremos de virtuosismo descriti- 
vo. Desprovidas, porém, de uma teoria explicativa que con- 
trole a seleção dos fatos examinados, estas descrições, apa- 
rentemente factuais, se transformam em mistificações. sobre- 
tudo quando aplicadas às Américas. Os estudos inspirados 
no esquema conceitual da Antropologia opõem, no plano só- 
cio-econômico, sociedades de folk” — predominantemente 
rurais, servidas por economias “naturais” voltadas para a sub- 


t lificam esta orientação, no teórico, as obras de S. M. 
Lipset 1964; J. A, Boecke 1963; K. H. Silvert 1962; Gino Germani 1965: 
Jacques 1958; €. Morazé 1954, A, O. Hirschman 1963; D. Ler- 


ner 1958; Bert Hoselitz 1080; A. Cershenkron 1962; 8. N. Eisenstadt 
1063; Peter Heinz 1965: F. Bourricaud 1987. 

autor e da data de publicação da obra, da do súmero da página 
quando há citação textual. Os titulos das obras correspondentes se en- 
contram no final do volume, distribuidos segundo os respectivos capi- 


3 Não analizamos aqui as “interpretações clássicas” da América Latina 
porque elas não chegam a articular uma teoria da mudança social, Par- 


tindo de uma postura fatalista, delas atribuem o atraso ao clima 
ou à raça (D. F. Sarmiento 1915: C. O. Bunge 1903; Oliveira Vianna 
1852; A. ; 1937) ou a qualidades tivas do colonizador 


Arquedas 1937) q nega 
(M. Bomfim 1929, 1931; ]. Ingenieros 1913; 8. Ramos 1951). Outras 
Sou a questionar aquêles determinismos (]. B. Alberdi 1943; E. da 
C 1gll; G. Freyre 1954; S. Buarque de Holanda 1956: E. Martinez 
Estrada 1933; Octavio Paz 1950; H. A. Murena 1964) sem, contado, lhes 
epor qualquer teoria congmente. 
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sistência e motivadas por valóres tradicionais — a socieda- 
des modernas, predominantemente urbanas, fundadas em eco- 
nomias mercantis e acionadas pelo mais vivido espírito de 
emprêsa. (Ver R. Redfield 1941; J. Gilln 1955: J. Steward 
1955a). 


Alguns estudos de orientação sociológica, classificam as 
nações latino-americanas de acôrdo com certos fatôres estru- 
turais, identificando um modelo “moderno” caracterizado pela 
presença de amplos setores classes-medistas . À ação pro- 
gressista dêste setor induziria suas sociedades a um desen- 
volvimento espontâneo (]. Johnson 1961; E. Lieuwen 1960; 
K. H. Silvert 1962; R, N. Adams 1960; Ch, Wagley s/d), 
Outros apelam para fatôres múltiplos (principalmente G. Ger- 
mani 1965) sempre atribuindo, porém, o atraso latino-ame- 
ricano à carência de atributos que se encontrariam na socie- 
dade norte-americana, tais como: certos corpos de valõres; 
certos tipos de personalidade; certos estratos -sociais ou de- 
terminadas instituições sócio-políticas. Por exemplo, referem- 
se à falta de espírito empresarial capitalista, esquecidos, po- 
rém, de que as nações atrasadas das Américas já nasceram 
enquadradas em economias mercantis produtoras de bens de 
exportação e de que nunca faltou às suas camadas dirigen- 
tes um atilado espirito empresarial. 

No plano tecnológico, Esses esquemas opõem um siste- 
ma produtivo baseado na energia muscular humana e ani- 
mal e em procedimentos artesanais, aos sistemas industriais 
baseados em conversores de energia inanimada e em procedi- 
mentos mecanizados. Também aqui se omite a circunstân- 
cia de que foi o domínio de uma tecnologia mais avançada 
(sobretudo no plano militar e da navegação maritima) que 
permitiu a implantação das feitorias americanas. E de que 
estas sempre se serviram da mais alta tecnologia quando se 
tratava de instrumentá-las para a produção de artigos ex- 
portâáveis ou de preservar a espoliação colonial, Escamoteia- 
se, assim, o fato de que os povos da América Latina sofre- 
ram o impacto da revolução industrial — tal como os demais 
povos atrasados — na condição de. consumidores dos produ- 
tos da industrialização alheia, introduzidos até os limites ne- 
cessários para tornar suas economias mais eficazes como pro- 


fi 


dutoras de matérias-primas, mas sempre com a preocupação 
de mantê-las dependentes. 

No plano estrutural, êstes estudos focalizam a presen- 
ca de classes cuja proporção dentro de cada sociedade, 
explicaria o sucesso relativo que estas alcançaram na moder- 
nização das instituições políticas. Neste caso trata-se de uma 
projeção das observações de Marx sôbre o papel protagônico 
do proletariado industrial na evolução social para os setores 
intermédios, na forma de uma doutrina política reacionária, 


No plano da organização familiar, tais esquemas opõem 
dois modelos hipotéticos. Lim dêles, integrado por socieda- 
des fundadas no parentesco, estruturadas em familias exten- 
sas, estáveis e solidárias, cultuadoras dos vínculos de sangue 
e estamentadas em castas imisciveis. O outro, formado por 
sociedades baseadas em relações contratuais, estruturadas em 
famílias conjugais e instáveis, estratificadas em classes aber- 
tas e ativadas pela mais intensa mobilidade social, Os dois 
paradigmas apenas descrevem o sistema familiar das camadas 
dominantes dos modelos coloniais «e modernos das sociedades 
latino-americanas. Nada dizem da estrutura familiar das ca- 
madas majoritárias de suas populações, que jamais tiveram 
oportunidade de integrar-se em famílias com aquelas carac- 
terísticas. 

No plano motivacional, os esquemas se alargam também 
em contraposições das características dos dois modelos. O 
arcaico é caracterizado como uma ordem tradicionalista, fun- 
dada nos costumes, impregnada de concepções sagradas € 
místicas, temerosa de qualquer mudança e resistente ao pro- 
gresso, O moderno, pelo espirito progressista, exaltador das 
mudanças, laicizador das instituições e secularizador dos cos- 
tumes. Mais uma vez se denuncia, aqui, O vÊêzo europeu que 
confunde imagens medievalistas com as sociedades america- 
nas do passado € do presente. Por isto suas descrições nada 
retratam das Américas de ontem e de hoje, com suas popula- 
ções, primeiro, maciçamente degradadas pelo escravismo é com- 
pulsóriamente deculturadas e, depois, marginalizadas do sis- 
tema produtivo e imersas numa “cultura da pobreza”. Tais 
condições jamais deram ensejo so livre cultivo popular de 
crenças originais ou do tradicionalismo, a não ser através de 
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cultos secretos e de redefinições de crenças religiosas para 
servirem de base a rebeliões messiânicas, 


Em todos os casos examinados, não se trata de simples 
erros. Na realidade, através destas comparações, O que se 
propõe é a tese de uma via espontânea de desenvolvimento 
que, partindo das condições de atraso dos povos subgesenvol- 
vidos, progredíria por adições de traços modernizadores até 
atingir a situação presente das sociedades capitalistas indus- 
triais convertidas em modelos ideais de ordenação social. 
Assim é que, aplicados à explicação da pobreza e da rique- 
za dos povos das Américas, êstes esquemas descrevem a pros- 
peridade dos norte-americanos e canadenses como antecipa- 
ções históricas de um processo comum de desenvolvimento 
espontâneo. Tal processo, ainda em cutso, estaria afetando, 
em ritmos distintos, todos os povos americanos e seria con- 
ducente à sua homogeneização em algum tempo do futuro. 
Os Estados Unidos e o Canadá, representariam, portanto, 
paradigmas da evolução sócio-cultural humana para a qual se 
estariam encaminhando, mais ou menos trôpegamente, todos 
os demais povos do continente. Dentro dêste raciocínio, as 
formas de produção, de organização do trabalho, Ge regula- 
cão da vida social e de concepção do mundo, vigentes na- 
queles países, surgem como os padrões normativos desta so- 
ciologia justificatória.* 

Este esquema sé presta admiravelmente a dois propósi- 
tos. Primeiro, a um tipo de investigação cientifica que se 
satisfaz em documentar copiosamente as diferenças entre as 
sociedades atrasadas e as avançadas e em registrar, com igual 
abundância de detalhes, os contrastes de modernidade e tra- 
dicionalismo tão evidentes nas sociedades subdesenvolvidas. 
Seu caráter conformista satisfaz, naturalmente, às exigências 
intelectuais de nações contentes com o sistema em estudo e 
que, por isto, não esperam de seus estudiosos qualquer con- 
tribuição para transforma-lo. (L. Bramson 1961; M. Stein 
1960). 


1 Exemplos de reação à sociologia acadêmica se encontram nas obras 
críticas de Robert Lund 1944: C, Wright Mills 1961; Gunnar Myrdal 1944 
e 1953: L. A. Costa Pinto 1963; P. Gonzalez Casanova 1965; A. Gunder 
Frank 1967a; A. Stavenhagen 1965; Florestan Fernandes 1963; Fernando 
Henrique Cardoso 1964; Octavio lanni 1965 e 1566. 
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Em segundo lugar, Estes estudos se prestam útilmente 
ao esfórço de doutrinação das nações avançadas em relação 
às atrasadas, para induzi-las a uma atitude de resignação com 
a pobreza ou seu equivalente que é a crença nas possibili- 
dades de superação espontânea do atraso. Operam, assim, 
como formas ideológicas dissuasórias de qualquer tentativa 
de diagnosticar as causas reais do atraso e de formulação 
de projetos intencionais de mobilização popular para o de- 
senvolvimento. 

Assentes, embora, na idéia de uma progressão histórica 
do tradicional ao moderno, as investigações inspiradas no 
esquema conceitual acadêmico se circunscrevem a um âmbi- 
to sincrônico de análise e seus esforços de explicação causal 
se reduzem a explanações sóbre interdependências funcionais, 
Na verdade, os estudiosos desta corrente não podem pesqui- 
sar a natureza daquela progressão nem os fatôres causais 
que a ativam por duas boas razões. Primeiro, porque isto só 
seria factivel à base de uma abordagem de alto alcance his- 
tórico e de uma teoria geral da evolução das sociedades huma- 
nas, que a sociologia acadêmica se abstém de formular ex- 
plicitamente. Segundo, porque a admissão de fatóres deter- 
minantes e condicionantes e de sequências históricas neces- 
sárias tornaria impraticável o exercício de sua função precipua 
que é a de contribuir para a perpetuação do status quo. 

Encerrada nesse enquadramento de caráter ideológico, a 
sociologia acadêmica reduz suas pesquisas, no plano explica- 
tivo, a meras descrições de contrastes; e, no plano normativo, 
à formulação de doutrinas desenvolvimentistas propugnado- 
ras de uma intervenção limitada no sistema econômico, des- 
tinada antes a preservá-lo que a transformá-lo: O horizon- 


1 Estas limitações dizem respeito aos estudos sociológicos geralmente 
considerados sérios. Afora êstes, todo um exército de i , 


ros da Defesa e das Relações Exteriores da América do Norte, O 
exemplo mais conhecido é o chamado Projeto Camelot, Dezenas de ou- 
tros, porém, foram realizados ou estão em andamento (C. Selser 1966). 
?* O principal fruto desta orientação é o “desenvolvimento”. Em suá 
forma oficial mais cautelosa pode ser exemplificado pela produção. dos 
per cepalinos e de outros órgãos internacionais. E em sum versão re- 

rmista mais ousada, por H. Jaguaribe 1962; Lebret 1961: C. Furtado 
1961; ]. Medina Echevarria 1964; Anibal Pinto 1965; K. H.Silvert 1965. 
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te teórico desta abordagem raramente excede à busca de fa- 
tóres psicológicos, culturais e economicistas, mais ou menos 
propícios à introdução de inovações tecnológicas ou ao surgi- 
mento de empresariados inovadores. 

A maioria dos estudos antropológicos sôbre problemas 
de dinâmica cultural se enquadra, também, na postura aqui 
designada como acadêmica. Na verdade, os antropólogos — 
como de resto todos os cientistas sociais — parecem prepara- 
dos para empreender pesquisas acuradas sôbre problemas res- 
tritos e socialmente irrelevantes, mas incapazes de focalizar 
as questões cruciais com que se debatem as sociedades mo- 
dernas, mesmo as que se situam em cheio no seu campo de 
preocupação cientifica, a 

A explicação mais corrente para esta infecundidade é 
expressa em têrmos do compromisso univoco do cientista com 
o progresso do saber. Éste o levaria a selecionar seus obje- 
tos de estudo preocupado tão sómente com o seu valor expli- 
cativo. E também a só abordar um tema quando conta com 
uma metodologia capaz de oferecer inteira segurança de ri- 
gor científico e de isenção. Neste caso, a preferência pelos 
microestudos e o desgôsto pelas teorias mais ousadas se atri- 
buiriam a contingências de caráter metodolágico. E repre- 
sentariam um compasso necessário no amadurecimento das 
ciências sociais que, por êste caminho, estariam reunindo o 
material empírico indispensável para enfrentar, no futuro, te- 
mas mais ambiciosos. (Talcott Parsons 1951.) 

Outras explicações mais verossimeis relacionam a temáti- 
ca désses estudos a [atôres extracientificos. Dentre êstes se 
destaca a impregnação cultural e o comprometimento social 
e político que atinge os cientistas, enquanto membros de suas 
sociedades. Éstes vínculos fazem, frequentemente, destes es- 
tudiosos meros agentes da propagação de doutrinas politicas 
que só visam a perpetuação da ordem estabelecida. 

O ideal cientifico da maioria dos estudos antropológicos 
de problemas da “aculturação” parece ser a transposição às 
sociedades nacionais da metodologia desenvolvida nas pes- 
quisas etnológicas. Como a magnitude e a complexidade do 


1 Os melhores exemplos desta ordem de estudos são dados, no campo 
econômico, por W. W. Rostow (1961 e 1964) e por E. Staley 1964; 
e no sociológico, por R. Lippit e outros 1958. 
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nôvo objeto de estudos não se enquadram dentro daqueles 
limites, os pesquisadores procedem a reduções arbitrárias do 
seu campo de observação, Este objetivo é alcançado pela se- 
leção de situações concretas de contato em que se contra- 
ponham representantes modernos das matrizes étnicas da so- 
ciedade nacional. Estas situações de conjunção são objeto de 
observações exaustivas e acuradas das quais se espera uma 
contribuição para a formulação de uma teoria geral de mu- 
dança cultural. Ocorre, porém, que tendo sido prêviamente 
isoladas das seguências históricas em que se plasmaram, do 
contexto nacional em que se inserem e do sistema econômi- 
co mundial em que atuam, estas situações já não podem con- 
tribuir para explicar nem a si mesmas. 

A manutenção, nestes estudos, de preocupações taxo- 
nômicas — justificáveis nas pesquisas etnográficas — as trans- 
forma frequentemente em simples repertórios de hábitos e 
costumes exóticos, de idiossincrasias e de “idéias locais”. A 
luz dêste material é que se procura demonstrar o caráter ne- 
cessário do atraso das comunidades estudadas e, por exten- 
são, das massas camponesas ou das camadas mestiças das 
sociedades nacionais americanas, À carência de uma teoria 
explicativa que obrigue a considerar os fatôóres efetivamente 
operantes reduz êstes estudos a um “psicologismo” espúrio, 
porque inaceitável para a própria psicologia. Mas permite 
engajar os antropólogos como conselheiros de programas as- 
sistencialistas, que se contentam em desvendar o papel nega- 
tivo de traços e normas culturais, sem jamais deixar mani- 
Festas as compulsões do colonialismo, do escravismo, do 
latifúndio e da exploração patronal como fatôres causais do 
atraso.! 

Exemplificam exaustivamente esta ordem de limitações, 
os estudos de antropologia aplicada, cujo caráter colonialis= 
ta chega a envergonhar os estudiosos com um minimo senso 


! São exceções a esta orientação, os estudos Raio ue retomam 
a perspectiva evolucionista (V, Gordon Childe 1956, 1964; Leslie White 
1959: fulian H. Steward 1955); como também os estudos de R. Redheld 
1958 e 1983 e os a enc Foster usa e a matriz culty 
ibérica e as tentativas construção de tipologias povos americanos 
de hoje (D, B, Healthe R. N. Adams Eds. 1965). E, aínda, os estudos 
sociológicos da descolonização (G, Balandier 1955) e as pesquisas recentes 
de Oscar Lewis (1964 e 1966) sôbre a cultura da pobreza. 
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autocrítico. Exemplos menos escandalosos, mas da mesma na- 
tureza, se encontram nos estudos de aculturação realizados 
como parte de programas “desenvolvimentistas”. Enleados 
em teias de compromissos nem sempre explicitos, êstes estu- 
dos estão produzindo um vasto receituário prático que, a um 
tempo nega o caráter desinteressado daquelas pesquisas e 
comprova seu engajamento nos programas mais retrógrados.' 


Boas ilustrações do valor explicativo desta ordem de es- 
tudos se encontram na ensaistica antropológica que busca 
explicar o atraso dos latino-americanos em têrmos de atribu- 
tos singulares do seu “caráter e da sua cultura. Dentre 
estas peculiaridades, eta-se, com Frequência, o culto do 
machismo e do caudilhismo, as relações de compadrio, o gô- 
zo da tristeza, a exacerbação dos sentimentos de honra e de 
dignidade pessoal, a aversão ao trabalho, o pavor da morte 
e o médo de assombrações. (]. Gilln 1955). 


O segundo esquema conceitual, correspondente ao mar- 
xismo dogmático, se assenta na idéia de que as diferenças 
de desenvolvimento das sociedades modernas se explicam 
como etapas de um processo de evolução, unilinear e irrever- 
sível, comum a tôdas as sociedades humanas. Dentro des- 
ta perspectiva, seriam nações atrasadas aquelas que contam 
com maior soma de conteúdos das etapas passadas da evo- 
lução humana, como a escravista e a feudal. 


Os estudos imspirados nesta concepção raramente exce- 
dem a um esfórço de transpor mecânicamente às Américas os 
esquemas interpretativos de Marx. Reduzem-se, assim, a me- 
ras ilustrações com exemplos locais de teses marxistas clás- 
sicas sôbre o desenvolvimento do capitalismo na Europa. 
Aplicados à América Latina, êstes estudos detêm-se, de pre- 
ferência, na busca de residuos feudais no passado ou no pre- 
sente de diversos paises, apresentando estas dissertações co- 
mo se fássem explicações causais do atraso. Como em tôda 
a região se registraram também relações escravistas de traba- 
lho que deixaram profundas marcas nas respectivas socieda- 
des, bem como relações capitalistas fundadas no trabalho as- 
salariado, o esquema se desdobra, às vêzes. em categorias 


1 Ver, principalmente, George Foster (1964); E. H. Spicer 1958; 
R. NM, Adams 1960; 8. Andreski 1066. 
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hibridas, como formações feudal-escravistas, semi-feudais, se- 
mi-coloniais, feudal-capitalistas, etc. 

O pressuposto básico dêste esquema é, como vimos, um 
evolucionismo unilinear, segundo o qual, as sociedades latino- 
americanas são entidades autárquicas e descompassadas que 
estariam vivendo agora, com séculos de atraso, Os mesmos 
passos evolutivos experimentados pelas sociedades avança- 
das. Em suas formulações mais extremadas, esta perspec- 
tiva não leva em conta a trama de inter-relações econômicas, 
sociais e culturais em que estão inseridas as sociedades con- 
temporâneas, por si só impeditiva da reprodução de etapas 
arcaicas em sua forma original. Nem desenvolve um esfôr- 
co autêntico para indicar os fatóres causais e condicionantes 
da dinâmica social. 

O paradoxal é que esta concepção teórica, nominalmen- 
te revolucionária, resulta, com frequência, ultraconservadora, 
Abandonando a perspectiva de análise dos clássicos marxis- 
tas, êstes estudos se reduzem a exercícios pueris de demons- 
tração da universalidade das teses de Marx. Com isso, não só 
as empobrecem., mas chegam ao extremo de fazer delas — 
malgrado seu — um sistema ideológico de sustentação indi- 
reta do status quo. São exemplos de estudos elaborados sob 
esta orientação os que propugnam -— como perspectiva de 
luta contra o subdesenvolvimento e como tática para chegar 
ao socialismo — um mero esfôrço modernizador de erradica- 
ção dos “restos feudais”. quando não, a própria consolidação 
dos conteúdos “capitalistas”, como um estágio necessário na 
evolução das sociedades latino-americanas. 

As duas abordagens são, por isso mesmo, igualmente in- 
Frutiferas como explicação do desenvolvimento desigual das 
sociedades contemporâneas e inoperantes como esforços de 
formulação de estratégias de luta que conduzam ao rompi- 
mento com o atraso. Afundadas num objetivismo miope, a s0- 
ciologia e a antropologia acadêmicas se contentam em acumu- 
lar dados empíricos sem serem capazes de formular uma teo- 
ria científica que os explique em sua dinâmica e variedade. 


1 Trabalhos elaborados dentro desta perspectiva se encontram 
N. W. Sodré 1944 e 1563; Rodaey Arismendi 1962; Rodolfo Puig- 
o lgd5. E críticas a esta abordagem, em Caio Prado fr. 1966; Wan- 
erley Guilherme 1963; Paul Baran 1964; A. Cunder Frank 1967 
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O marxismo dogmático, partindo; embora, de uma teoria ex- 
plicativa e de uma perspectiva histórica fecunda, se perde 
na busca de evidências de uma reiteração cíclica de estágios. 
ou se desencaminha em tentativas vãs de enquadrar a reali- 
dade em antinomias formais. Ambos resultam doutrinários. 
A sociologia e antropologia acadêmicas cumprem, porém, sua 
função de instrumento da manutenção do status quo. O mar- 
xismo dogmático, entretanto, deixa de cumprir sua vocação 
de prover uma teoria explicativa dos processos sociais, apta 
a formular uma estratégia para a transformação intencional 
das sociedades latino-americanas em tempos previsíveis. 


I. Procresso E CAUSALIDADE 


Na presente análise procuraremos demonstrar que as 50- 
ciedades humanas são conduzidas à mudança ou à perpetua- 
ção de suas formas por fatôres causais que não podem ser 
confundidos com o registro de contrastes decorrentes de sua 
ação diterenciadora. Em qualquer processo de mudança so- 
cial, parcelas ou setores da sociedade podem apresentar de- 
fasagens ou assincronias no sentido do amadurecimento 
ou menor de tendências transformadoras, ou do reflexo — 
intenso ou incipiente — de alterações já alcançadas num se- 
tor, sôbre os demais. À explicação da dinâmica sócial que 
se imprime assim diferencialmente sôbre a sociedade não po- 
de ser buscada, pois, em dessemelhanças faseológicas nem 
na interação entre conteúdos “arcaicos e modemos como 
momentos de uma reordenação natural da sociedade, da eco- 
nomia e da cultura. Deve ser buscada, isto sim, nas [ôrças 
geratrizes de tais mudanças e nas condições sociais em que 
elas operam, suscetíveis de acarretar O surgimento e a per- 
petuação dos extremos de atraso e de progresso. 

Trata-se, portanto, de inverter a perspectiva de análise 
da sociologia e da antropologia acadêmicas e de reavaliar 
criticamente a abordagem marxista, a fim de focalizar, em 
primeiro lugar, os fatóres dinâmicos da evolução das socie- 
dades humanas em longos periodos de tempo; e, posterior- 
mente, estudar os condicionamentos sob os quais êsses fa- 
tôres atuam. Isto foi o que procuramos fazer num estudo 
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geral da evolução sócio-cultural tal como operou nos dez últi- 
mos milênios!, cujos resultados serão apresentados, a seguir, 
na forma de uma análise sucinta do desenvolvimento da ci- 
vilização industrial, de suas características essenciais e de seus 
reflexos sôbre os povos americanos, 

Nosso propósito aqui é proceder a uma análise dos pro- 
cessos de formação e dos problemas de desenvolvimento dos 
povos americanos, com base nas generalizações alcançadas 
naquele estudo. Dêste modo, esperamos chegar a uma com- 
prensão melhor das disparidades de desenvolvimento regis- 
tráveis nas Américas e, também, a novas generalizações sig- 
nificativas sôbre a natureza dos processos de dinâmica so- 
cial. À luz do esquema conceitual assim elaborado, podere- 
mos examinar sincrônicamente as situações sociais concretas 
em que hoje se encontram os povos americanos, com o obje- 
tivo de determinar as perspectivas de progresso que se lhes 
abrem e as ameaças de perpetuação do atraso com que se 
delrontam. 

Nestas análises, partimos do pressuposto. geralmente 
aceito. de que o desenvolvimento desigual dos povos contem- 
porâneos se explica como efeito de processos históricos gerais 
de transformação que atingiram diferencialmente a todos êles. 
Estes processos é que geraram, simultânea e correlativamen- 
te, às economias metropolitanas e as coloniais, conformando-as 
como um sistema interativo integrado por pólos mútuamente 
complementares de atraso e de progresso. E configuraram 
as sociedades subdesenvolvidas, não como réplicas de está- 
gios passados das desenvolvidas, mas como contrapartes ne- 
cessárias à perpetuação do sistema que ambas compõem. 

Em face das disparidades de desenvolvimento cumpre 
observar, preliminarmente, que muitas das nações hoje iden- 
tificadas como subdesenvolvidas conheceram, no passado, pe- 
riodos de esplendor e de prosperidade como altas civilizações. 
E. inversamente, que os países europeus que primeiro expri- 
miram a civilização de base industrial conformaram, até O 
século XVII, áreas atrasadas, assinaláveis antes por sua me- 
diocridade do que por seu progresso. Isto indica que esta- 
mos diante de efeitos divergentes de um processo civilizató- 


1 Darey Ribeiro — O Processo Civilizatório: Etapas da Evolução Sócio- 
Cultural. Rio de Janeiro, 1968. 
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rio geral que se manifesta em alguns casos como estancamen- 
to e regressão e, em outros, como desenvolvimento e pro- 
gresso. 

Diante dessas disparidades, cumpre observar, ainda, que 
as sociedades contemporâneas não são entidades isoladas, mas 
sim, componentes ricos e pobres de um sistema econômico 
de âmbito mundial, em que cada um dêles exerce papéis pres- 
critos, mútuamente complementares e tendentes à perpetua- 
ção das relações reciprocas. Procuraremos demonstrar que 
as situações de atraso ou de progresso dos diferentes povos 
inseridos neste sistema interativo, são resultantes dos impac- 
tos de sucessivas revoluções tecnológicas que vêm transfor- 
mando as sociedades humanas. Estas revoluções, atingindo-as 
diferencialmente e alterando a modos distintos cada uma de 
suas partes constituintes, tanto geram defasagens entre so- 
ciedades quanto descompassos regionais e setoriais. Como 
cada um dêsses processos teve início em certo momento his- 
tórico e continuou atuante mesmo depois de desencadeados 
outros, impõe-se a observação adicional de que nos defrof- 
tamos tanto com uma continuidade histórica de efeitos su- 
cessivamente detonados, quanto com uma simultaneidade de 
contrastes interativos de caráter funcional. 


Dentro desta perspectiva, a explicação do desenvolvimen- 
to desigual das sociedades humanas deve ser buscada atra- 
vês de três linhas de análise. A primeira delas, de caráter 
sócio-econômico, cumpre identificar os fatôres que atuam na 
vida social como causais ou condicionantes da transforma- 
ção das sociedades humanas. Esta análise nos permite re- 
gistrar regularidades e defini-las em têrmos de processos sô- 
cio-culturais. Ao mesmo tempo, permite desenhar modelos 
teóricos gerais aplicáveis à explicação da estabilidade e da 
mudança. 

A segunda abordagem, de carater histórico-cultural, ca- 
be reconstituir o processo pelo qual os povos modernos che- 
garam a ser o que são. Nas análises de alto alcance históri- 
co, esta abordagem proporciona um conhecimento do pro- 
cesso de desenvolvimento das sociedades em têrmos de se- 
giências de acontecimentos suscetiveis de serem entendidos 
como antecedentes e consequentes e permite elaborar um es- 
quema das etapas da evolução'e sua cristalização em forma- 
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ções sócio-culturais. Nas análises de alcance médio sôbre o 
processo de formação das etnias nacionais, êle permite cons- 
truir tipologias das configurações histórico-culturais, 

& terceira abordagem, de caráter conjuntural, cumpre 
focalizar, num nivel sincrônico de analise, as situações de in- 
teração explicáveis como tensões equilibradas ou irruptivas 
de elementos em oposição dentro de cada contexto social. 
Esta análise proporciona um conhecimento do modo pelo qual 
interagem as sociedades desenvolvidas e as subdesenvolvi- 
das (expansão, dominação). bem como os modos de interin- 
Iuenciação dos setores e áreas dentro de cada sociedade (es- 
truturas de poder, fôórças insurgentes) a fim de determinar 
os efeitos de aceleração e retardamento do progresso decor- 
rentes dessas duas ordens de interação, 

Só a combinação das três abordagens na forma de um 
método dialético de análise é que permitirá formular uma teo- 
ria do desenvolvimento sócio-cultural já cumprido em têrmos 
de um processo histórico acionado por fatôres causais e con- 
dicionantes e das situações em que êle se desencadeia, se 
acelera ou getarda, assim como dos efeitos previsíveis de sua 
ação atual e futura sôbre as sociedades humanas. 


A. As principais abordagens metodológicas de que se 
dispõe para o estudo dos fatôres causais do desenvolvimen- 
to social são o funcionalismo e o marxismo. O primeiro — 
engajado em posturas conservadoras e cultivado principal- 
mente em países desenvolvidos e contentes consigo mesmos 
-— converte o estudo dos problemas da dinâmica social em 
meros esforços de caracterização do modo pelo qual os con- 
teúdos presentes de cada situação concreta contribuem para 
a perpetuação das formas de vida social, Embora se preo- 
cupem, acidentalmente, por fatôres de alteração (disfunção, 
função latente) Estes estudos se reduzem quase sempre a de- 
monstrações de interdependências funcionais. Neles, os sis- 
temas sociais são descritos como configurações de pautas 
culturais ou de instituições sociais em que cada componente 
é igualmente capaz de atuar como fator causal. Dentro des- 
ta perspectiva, torna-se impossivel a compreensão da vida so- 
cial, senão como o resultado residual de múltiplas sequências 
independentes de fenômenos que se movem arbitráriamente 
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e nas quais não se pode distinguir regularidades de sucessão, 
de causalidade ou de condicionamento.* 

O marxismo — explicitamente comprometido com a 
reordenação intencional das sociedades humanas — funda-se 
numa teoria explicativa geral do processo de evolução sócio- 
cultural, entendido como uma sequência genética de etapas 
ou de “formações econômico-sociais”. Parte da constatação 
de que o modo de produção de uma sociedade (tecnologia 
mais relações de trabalho) determina, em cada momento de 
sua evolução, as superestruturas institucionais e as formas de 
consciência que nela se observam. E da constatação adício- 
nal de que, em dada situação, surgem conflitos entre o grau 
de desenvolvimento das fórças produtivas e as superestrutu- 
ras institucionais construídas sôbre elas, desencadeando mo- 
vimentos de mudança social. Éstes movimentos se configu- 
ram como polarizações em que fórças contrárias se chocam 
através de esforços de superação de suas contradições, A 
principal dessas contradições se apresenta na forma de oposi- 
ções entre os interêsses de uma classe social — definida por 
um modo de institucionalização da propriedade — e os in- 
terêsses das demais classes. Tais contradições gerariam con- 
flitos entre classes opostas que operariam como o principal 
fator dinâmico da história humana. 

Como se vê, ao contrário do funcionalismo, o marxismo 
conta com uma teoria da causação social; com um esquema 
histórico de alto alcance explicativo da evolução sócio-cultu- 
ral e com uma abordagem diagnóstica da praxis social, Esta 
última consiste num método de análise das contradições atuan- 
tes dentro de cada situação histórica particular que permite 
identificar os complexos de interêsses em oposição para dis- 
tinguir entre êles a contradição responsável pela direção do 
processo. Estas contradições cobrem âmbitos muito variados, 
como as oposições entre sistemas econômicos internacionais, 
ou entre entidades nacionais, ou entre componentes estrutu- 
rais dentro de uma sociedade. Em cada situação concreta, 
porém, seriam discerníveis as contradições estruturais bási- 
cas que atuam como os motores das ações mais plenas de 


1 Seus frutos teóricos mais ambiciosos são as “teorias de alcance médio” 
derivadas da obra de Talcott Parsons 1951; Robert EK. Merton 1959; 
M. T. Levy 1952. 
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conseguências. Seu conhecimento, além do valor explicati- 
vo, tem para os marxistas uma relevância prática assinalã- 
vel porque permite formular estratégias de intervenção no 
fluxo dos acontecimentos sociais com o objetivo de orientá-los 
para os rumos mais propícios ao desencadeamento da revo- 
lução social. 

Através desta metodologia dialética é que Marx tratou 
de explicar os processos de transformação cumpridos pelas 
sociedades humanas do passado e antever as etapas emer- 
gentes. Sempre examinou êsses processos como o produto da 
confrontação de inúmeras fórças com possibilidades múlti- 
plas de desenvolvimento. Mas não como fórças meramente 
interativas, com iguais potencialidades de determinação: nem 
como um fluxo arbitrário, insucetível de ser interpretado cien- 
tificamente €, portanto, de ser previsto e até disciplinado, em 
certo limite, pela vontade humana. (Wright Mills 1962; 
L. Althusser 1967). 


Alguns estudiosos que sucederam a Marx aplicaram de 
forma fecunda a mesma abordagem, tanto no estudo de si- 
tuações novas, como no reexame de velhos problemas, Con- 
tribuíram, assim, simultâneamente, para alcançar uma melhor 
compreensão daqueles problemas e para enriquecer o próprio 
esquema conceitual marxista * Outros, todavia, mais fiéis à 
linguagem filosófica do tempo de Marx que à sua perspecti- 
va de análise da realidade social, reificaram os conceitos mar- 
xistas na forma de categorias místicas e de antagonismos for- 
mais.* Já procuramos mostrar que seu papel é quase tão no- 
civo quanto o da sociologia e antropologia acadêmicas. 

Na verdade, as ciências sociais não oferecem qualquer 
teoria de alto alcance histórico, explicitamente formulada, que 
se oponha à de Marx. Exceto talvez o funcionalismo, que 
não é uma teoria geral da dinâmica social, mesmo porque se 
preocupa mais com a estabilidade do que com a mudança. 
Dessa forma, a oposição acadêmica às concepções marxistas 


' Lênin 1941/43. L. Trotsky 1962/63; A. Cramsci 1958, 1960: 
G Lida JOE E Rede idos TR Reno TENS Enc ODE 
Fo do mam 6. ómonay 000 e. Alhoecor IE JD: E. Chgtno- 
ov 1066 

2 F. V. Konstantinov e outros 1960; O. V. Kunsinen e outros 1984; 
O. Yajot 1965; A. Viatkin e outros (s/d) e À. Makarov e outros 1965. 
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não oferece alternativa consistente para a análise das fôr- 
ças motrizes da mudança social. Nem retoma estas concep- 
ções em sua inteireza para as renovar à luz dos desenvolvi- 
mentos recentes das ciências sociais no estudo de problemas 
especificos. Como em muitas instâncias não se pode pres- 
cindir de uma concepção global da sociedade e da evolução 
sócio-cultural, todos os cientistas sociais apelam, freguente- 
mente, ainda que a contragôsto, para o marxismo como a 
fonte inconfessada de suas melhores inspirações. Este é o 
caso do que tem sido chamado sociologia crítica, responsável 
pelas obras que mais se aproximaram de uma abordagem 
capaz de tratar as sociedades humanas como estruturas coe- 
rentes, suscetiveis de serem estudadas com rigor cientifico. 

Diante da oposição paralisante entre as ciências sociais 
academizadas e o marxismo dogmatizado, o que cumpre fa- 
zer aos que querem e necessitam compreender a realidade so- 
cial para atuar sôbre ela, é superar ambas as posições. Su- 
perar as falsas ciências do homem e da sociedade, desmas- 
carândo sua inaptidão para elaborar uma teoria da realidade 
social em virtude do seu comprometimento com a perpetua- 
ção do status quo. Superar o marxismo dogmático, denuncian- 
do seu caráter de escola de exegetas de textos clássicos, in- 
capaz de focalizar a realidade social em si mesma, a fim de, 
a partir daí, haurir o seu conhecimento. 

Esta dupla superação importa no retôrno à postura in- 
dagativa e à metodologia científica de Marx. Mas importa, 
também, na dessacralização de seus textos, dos quais, o mais 
importante foi escrito precisamente hã um século e não po- 
de permanecer atual e capaz de explicar tôda a realidade. 
Essencialmente, importa recordar que Marx não pretendeu 
criar uma nova doutrina filosófica, mas sim assentar as ba- 
ses de uma teoria cientifica da sociedade, fundada no estu- 
do acurado de tôdas as manifestações da vida social e que, 
em função dêste esfôrço, se fêz o fundador das ciências so- 
ciais modernas. Como tal, se exigem três ordens de compro- 
misso aos que querem estar à altura de sua obra. Primeiro, 


1 lificam éstes esforços, Mar Weber 1964; K. Manheim 1950; 
Th. Veblen 1951; R. Lynd 1944; C. Wright Mills 1960, 1961, e 
F. Lundherg 1960; D. Riesman e outros 1964; E. Shils 1956; 1. L. 
Horowitz 1068. 
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o de tratar as suas proposições como qualquer afirmação cien- 
tífica, ou seja, submetendo-as permanentemente à crítica dian- 
te dos fatos, só aceitando sua validez mediante a sua con- 
tinua reformulação. Segundo, prosseguir seu esfórço, não 
através da exegese dos textos que deixou, mas voltando à 
observação da realidade social para, por meio da análise sis- 
temática, inferir de suas formas aparentes as estruturas que 
a conformam e os processos que a ativam. Terceiro, tratar O 
próprio Marx como o fundador das ciências sociais, nem maior 
nem menor que Newton ou Einstein para a fisica e, por isto 
mesmo, igualmente incorporado à história da ciência que não 
pode ser confundida com a ciência mesma. 

A ciência que herdou a temática e a metodologia do ma- 
terialismo histórico é a antropologia (]. P. Sartre 1963) en- 
quanto o mais amplo esfôrço de elaboração de uma teoria 
explicativa de como as sociedades humanas chegaram a ser 
O que são agora e das perspectivas que têm pela frente, no 
futuro imediato. Esta herança não pertence, porém, a qual- 
quer das antropologias adjetivadas como culturais, sociais ou 
estruturais que se cultivam atualmente e que sofreram um 
desgaste semelhante à da sociologia acadêmica. Pertence a 
uma nova antropologia que terã como características distinti- 
vas, primeiro, uma perspectiva evolucionista multilinear, que 
permita situar cada povo do presente ou do passado numa 
escala geral do desenvolvimento sócio-cultural; segundo, uma 
noção de causalidade necessária, fundada no reconhecimento 
da diferente capacidade de determinação dos diversos con- 
teúdos da realidade sócio-cultural; terceiro, uma atitude deli- 
beradamente participante da vida social e capacitada a ajui- 
zá-la com lucidez, como uma ciência comprometida com o 
destino humano. 

Para esta antropologia dialética É que procuramos con- 
tribuir com nosso esfórço por compreender o valor explicativo 
da realidade sócio-cultural americana, visando formular alguns 
principios interpretativos das causas do desenvolvimento de- 
sigual das sociedades e determinar os caminhos de supera- 
ção do atraso que se abrem às nações subdesenvolvidas. 


B. Inicialmente é necessário precisar que a realidade 
social, cuja dinâmica queremos estudar, tem como caracte- 
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rística principal'a sua natureza de produto histórico do pro- 
cesso de humanização. Através dêste processo, o homem se 
vem construindo a si mesmo pela criação de formas estan- 
dardizadas de conduta cultural, transmissíveis de geração a 
geração, cristalizadas em sociedades com suas respectivas 
culturas. 

Este processo se desdobra em várias etapas correspon- 
dentes ao desencadeamento de sucessivas revoluções tecno- 
lógicas ( agrícola, urbana, do regadio, metalúrgica, pastoril, 
mercantil, industrial e termonuclear) e de movimentos corre- 
latos de reordenação das sociedades humanas em distintas 
formações (tribos, etnias nacionais, civilizações regionais, ci- 
vilizações mundiais). Cada sociedade é uma resultante dês- 
ses processos civilizatórios que nela se imprimiram diferen- 
cialmente por fórça de sua capacidade reordenadora e do mo- 
do pelo qual êles a atingiram. 

Os estudos de inspiração marxista bipartem, geralmen- 
te, esta realidade em uma infra-estrutura de conteúdo tecno- 
lógico-econômico e uma superestrutura de conteúdo sócio- 
cultural, Ainda que esta bipartição seja conveniente no caso 
de análises altamente abstratas, para o tipo de estudo que 
nos propomos realizar é mais adequado distinguir três esfe- 
ras básicas da realidade social, a saber: a adaptativa, à as- 
sociativa e a ideológica. Cada uma delas é suficientemente 
integrada para ser tratada legitimamente como um sistema e 
suficientemente diferenciada das demais para que possa ser 
tida como uma entidade conceitual distinta. 

O sistema adaptativo compreende o conjunto de práti- 
cas através das quais uma sociedade atua sóbre a natureza 
no esfórco de prover sua subsistência e reproduzir o conjun- 
to de bens e equipamentos de que dispõe, O sistema associa- 
tivo compreende o complexo de normas e instituições que 
permite organizar a vida social, disciplinar o convívio buma- 
no, regular as relações de trabalho e reger a vida política. 
Finalmente, o sistema ideológico é representado pelos cor- 
pos de saber, de crenças e de valóres gerados nos esforços 
adaptativo e associativo. 

Êstes três sistemas se estratificam em níveis superpostos. 
Na base, fica o sistema adaptativo, porque concerne aos pró- 
prios requisitos materiais e biológicos da sobrevivência huma- 
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na. No nível intermédio fica o sistema associativo que res- 
ponde pelas formas de disciplinamento da vida social para 
o trabalho produtivo. E no ápice, o ideológico, mais forte- 
mente moldado pelos demais e só capaz de alterar a vida 
social mediante a introdução de inovações nas formas de ação 
adaptativa ou associativa. 

Nas análises sincrônicas, o conjunto e a integração dos 
três sistemas é designado como estrutura, quando se deseja 
ressaltar o papel das formas de associação (L. A. Costa 
Pinto 1965). O mesmo conjunto é designado como cultura 
quando a atenção é focalizada principalmente no caráter de 
pautas estandardizadas de conduta, transmitidas socialmente 
através da interação simbólica, dos modos de adaptação, das 
normas de associação e das'explanações e valôres (Leslie 
White 1964). Nas análises diacrônicas, o conjunto dos três 
sistemas é designado como formação. quando se quer indicar 
um complexo de sociedades representativas de uma etapa da 
evolução humana. (D. Ribeiro 1968) 

O sistema adaptativo tem como conteúdo essencial a tec- 
nologia; o associativo, encerra como elemento básico, nas so- 
ciedades complexas, a forma de estratificação social em clas- 
ses econômicas; e o ideológico, tem como componentes cru- 
ciais os corpos de saber, de valôres e de crenças desenvolvi- 
dos no esfôrço de cada grupo humano para compreender sua 
própria experiência e organizar a conduta social. 

Estas três ordens de conteúdos básicos dos sistemas adap- 
tativo, associativo e ideológico mantêm conexões necessárias 
umas com as outras e atuam na vida social como complexos 
integrados, Assim & que a tecnologia não age diretamente 
sôbre a sociedade, mas sim, estabelecendo os limites em que 
os recursos disponíveis podem ser explorados, A exploração 
efetiva dêsses recursos, bem como sua distribuição, se cumpre 
por meio de formas específicas de organização das relações 
humanas para a utilização da tecnologia através do trabalho, 
e se processam de acôrdo com os corpos de saber, de valôres 
e de crenças que motivam a conduta pessoal (R. Mac Iver 
1949), 

Por conseguinte, cada etapa da evolução humana só é 
inteligível em térmos do complexo formado pela tecnologia 
efetivamente utilizada no seu esfórço produtivo, pelo modo 
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de regulação das relações humanas que nela vigora, e pelos 
conteúdos ideológicos que explicam e qualificam a conduta 
de seus membros. À compreensão da vida social e dos fa- 
tóres dinâmicos que nela operam exige. portanto, que as anã- 
lises em abstrato de cada um dêsses fatôres se refiram sem- 
pre aos complexos integrados em que éles coexistem e atuam 
conjugadamente. Éstes complexos, porém, não apenas com- 
binam mas também opõem, em cada momento, certos con- 
teúdos da tecnologia produtiva com determinadas formas de 
organização social e com dados corpos de crenças e valõres. 
Dentro dêste campo de fárças se geram e se acumulam ten- 
sões pela introdução de inovações tecnológicas, pela oposição 
de interêsses de grupos e pelos efeitos das transformações 
ocorridas em um setor sôbre os demais. Estas inovações, 
oposições e redefinições são os fatóres causais da dinâmica 
social que atuam conjunturalmente dentro de complexos que 
Eles acionam mas que, por sua vez, os condicionam. 


Examinando sincrônicamente estas totalidades interati- 
vas constata-se que, em dada instância, qualquer fator pode 
representar um papel causal, Examinando-se, porém, não ape- 
nas cortes do continuum histórico, mas o próprio continuum 
através de análises diacrônicas, verifica-se a posição deter- 
minante do fator tecnológico. Nas análises de alcance mé- 
cio, ressalta a capacidade condicionadora da estrutura social 
como forma de organização das relações entre os homens para 
os objetivos da produção de bens, da reprodução do conti- 
gente humano e de satisfação das necessidades Fundamen- 
tais da vida associativa. É notório, por exemplo, o poder 
condicionador da forma latifundiária de propriedade sôbre a 
tecnificação da agricultura e sôbre o modo de vida das so- 
ciedades subdesenvolvidas. Também nas análises sincrôni- 
cas se observa que os conteúdos ideológicos da cultura, re- 
presentados pelos produtos mentais gerados no esfórço adap- 
tativo e associativo, ou herdados de outros patrimônios cultu- 
rais, operam como fatôóres fecundantes ou limitativos da di- 
nâmica social. Vale dizer que têm um poder de retardar ou 
de acelerar os processos renovadores segundo o seu caráter 
espúrio ou autêntico, sua sincronia ou defasagem em relação 
às alterações nas outras esferas. 
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Estas generalizações sôbre as diferenças do poder de 
determinação dos conteúdos aciaptativos. associativos e ideo- 
lógicos das estruturas sócio-culturais não são meramente clas- 
sificatórias. Nos capítulos seguintes, elas serão aplicadas à 
explicação das diferenças de desenvolvimento dos povos ame- 
ricanos. Nossa hipótese é a de que os povos do mundo mo- 
derno tiveram como geratriz do seu modo de ser atual (fator 
causal básico), o impacto que sofreram das fôrças transtor- 
maúoras desencadeadas pelas duas revoluções tecnológicas, 
a Mercantil e a Industrial, que produziram a “civilização cu- 
ropéia ocidental” em suas feições, primeiro, capitalista-mes- 
cantil e, depois, imperialista-industrial. E de que ambas as 
revoluções tecnológicas, operando diferencialmente sôbre os 
diversos contextos nacionais — conforme atuassem como um 
processo de evolução autônoma ou como uma ação reflexa de 
múcleos anteriormente desenvolvidos — privilegiaram alguns 
povos, instrumentando-os com podéres de domínio e explora- 
ção sóbre os demais, na forma de núcleos reitores; e degra- 
daram a outros, transformando-os em condições de existên- 
cia dos primeiros. 

O poder condicionador dos fatôres associativos será exa- 
minado pelo estudo do modo de incorporação da nova tecno- 
logia ao sistema produtivo das sociedades dominadas. Aqui 
poderemos verificar como a regência desta modernização, sen- 
do exercida pelos agentes da dominação colonial em associa- 
ção com as camadas privilegiadas locais (num esfárço de 
apropriação dos produtos do trabalho dos povos colonizados 
e de preservação dos privilégios das classes dominantes) con- 
dicionou as potencialidades da nova tecnologia à manutenção 
dos vinculos externos e à perpetuação de interêsses minoritá- 
rios, Operada sob êsses condicionamentos, a tecnologia in- 
dustrial foi apenas parcialmente absorvida pelas sociedades 
dependentes, modificando os modos de vida de grandes par- 
celas de sua população, mas só incorporando uma parte dela 
à fórça de trabalho dos setores modernizados. Deste modo, 
estabeleceram-se situações antagônicas: de privilégios aquê- 
les que se integraram na civilização industrial e de miserabili- 
dade ainda maior aos que dela ficaram à margem. 

Para configurar o quadro das sociedades americanas mo- 
dernas contribuiu finalmente. o poder limitativo ou fecundante 
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dos fatóres ideológicos. Isto é o que procuraremos demons- 
trar mediante o estudo do papel da alienação cultural im- 
posta aos povos subdesenvolvidos da América por seus do- 
minadores; e pela análise de seus próprios esforços por re- 
definir os conteúdos espúrios de sua cultura e por formular 
projetos-próprios de desenvolvimento, como modo de superar 
a dependência e o atraso. 


IH. Acereração Evoruriva E ArTuaLIZação HistTÓRICA 


O estudo do processo de formação étnica dos povos ame- 
ricanos e dos problemas de desenvolvimento com que êles se 
defrontam em nossos dias, exige uma análise prévia das gran- 
des sequências histórico-culturais em que êles foram gerados, 
Tais são as remoluções tecnológicas e os processos civiliza- 
tórios através dos quais se propagam seus efeitos e que cor- 
respondem aos principais movimentos da evolução humana. 


Conceituamos as revoluções tecnológicas como inovações 
prodigiosas no equipamento de ação sôbre a natureza e na 
forma de utilização de novas fontes de energia que, uma vez 
alcançadas por uma sociedade, a fazem ascender a uma etapa 
mais alta no processo evolutivo. Esta progressão opera atra- 
vês da multiplicação de sua capacidade produtiva com a con- 
sequente ampliação do seu montante populacional, da dis- 
tribuição e da composição deste; da reordenação das antigas 
formas de estratificação social; e da redefinição de conteú- 
dos ideológicos da cultura. Opera, também, mediante uma 
ampliação paralela do seu poder de dominação e de explora- 
ção dos poyos que estão a seu alcance e que ficaram atrasa- 
dos na história por não terem experimentado os mesmos pro- 
gressos tecnológicos. 


Cada revolução tecnológica se expande através de su- 
cessivos processos civilizatórios que, ao se difundirem, pro- 
movem transfigurações étnicas dos povos que atingem, re- 
modelando-os pela fusão de raças, a confluência de culturas 
e a integração econômica, para incorporá-los em novas con- 
formações étnicas e em novas configurações histórico-cultu- 
rais, 
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Os processos civilizatórios operam por duas vias opos- 
tas, conforme afetem os povos como agentes ou como pa- 
cientes da expansão civilizadora. À primeira via é a da ace- 
leração evolutiva que prevalece no caso das sociedades que, 
dominando autônomamente a nova tecnologia, progridem so- 
cialmente, preservando seu perfil étnico-cultural e, por vêzes, 
o expandindo sôbre outros povos, na forma de macro-etnias. 
A segunda via, a da atualização histórica, prevalece no caso 
dos povos que, sofrendo o impacto de sociedades mais de- 
senvolvidas tecnológicamente, são por elas subjugados, per- 
dendo sua autonomia e correndo o risco de ver traumatizada 
sua cultura e descaracterizado seu perfil étnico. 


A partir do século XVI, se registraram duas revoluções 
tecnológicas responsáveis pelo desencadeamento de quatro 
processos civilizatórios sucessivos, Primeiro, a Revolução 
Mercantil que, num impulso inicial de caráter mercantil-sal- 
vacionista, ativou os povos ibéricos e os russos, lançando 
aquéles às conquistas oceânicas e a êstes, à expansão conti- 
nental sóbre a Eurásia. Num segundo impulso, de carater 
mais maduramente capitalista, a Revolução Mercantil, de- 
pois de romper a estagnação feudal em certas áreas da Eu- 
ropa, lançou os holandeses, inglêses e franceses à expansão 
colonial no além-mar. Seguiu-se a Revolução Industrial que. 
a partir do século XVIII, entrou a promover uma reordena- 
ção do mundo sob a égide das nações pioneiras na indus- 
trialização, através de dois processos civilizatórios: a expan- 
são imperialista e a reordenação socialista. 

No mesmo passo em que se desencadenvam éstes suces- 
sivos processos civilizatórios, as sociedades por êles atingi- 
das, como agentes ou como pacientes. se configuravam como 
componentes dispares de diferentes formações sócio-culturais, 
conforme experimentassem uma aceleração evolutiva ou uma 
atualização histórica. Assim é que se modelaram, em conse- 
quência da expansão mercantil-salvacionista, por aceleração 
evolutiva, os Impérios Mercantis Salvacionistas e, por atua- 
lização histórica, os seus contextos Coloniais Escravistas. Mais 
tarde, em consegúência do segundo processo civilizatório se 
cristalizaram, por aceleração, as formações Capitalistas Mer- 
cantis e, por atualização, suas dependências Coloniais Escra- 
vistas. Coloniais Mercantis e Coloniais de Povoamento. Fi- 
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nalmente, como fruto do primeiro processo civilizatório pro- 
vocado pela Revolução Industrial, surgiram, por aceleração, 
as formações imperialistas Industriais e, por atualização, sua 
contraparte Neocolonial. E, em seguida, como resultado de 
um segundo processo civilizatório, as formações Socialistas 
Revolucionárias, Socialistas Evolutivas e Nacionalistas Mo- 
dernizadoras, geradas como acelerações evolutivas, ainda que 
com graus distintos de capacidade de progresso. 

O processo global que descrevemos com êstes concei- 
tos é o da expansão de novas civilizações sôbre amplas áreas, 
através da dominação colonial de territórios povoados ou da 
transladação intencional de populações. Seu motor é um de- 
senvolvimento tecnológico precoce, que confere aos povos que 
o empreendem o poder de impor-se a outros povos, vizinhos 
ou longinquos, submetendo-os ao saqueio episódico ou à ex- 
ploração econômica continuada dos recursos do seu territó- 
rio e do produto do trabalho de sua população. Seus resul- 
tados cruciais, porém, são a difusão da nova civilização me- 
diante a expansão cultural das sociedades que promovem a 
conquista e, por esta via, a formação de novas entidades 
étnicas e de grandes configurações histórico-culturais. 


A atualização histórica opera por meio da dominação e 
do avassalamento de povos estranhos, seguida da ordenação 
econômico-social dos núcleos em que se aglutinam os contin- 
gentes dominados para o efeito de instalar novas formas de 
produção ou explorar antigas atividades produtivas. Esta or- 
denação tem como objetivo fundamental vincular os novos 
núcleos à sociedade em expansão, como parcela do seu sis- 
tema produtivo e como objeto de difusão intencional de sua 
tradição cultural, por meio da atuação de agentes de do- 
minação. 

Na primeira etapa dêste processo, prevaleceram a dizi- 
mação proposital de parcelas da população agredida e a de- 
culturação dos contingentes avassalados. Na segunda etapa, 
tem lugar certa criatividade cultura] que permite plasmar, com 
elementos tomados da cultura dominadora e da subjugada, 
um corpo de compreensões comuns, indispensável para pos- 
sibilitar o convívio e orientar o trabalho. Tal se dá através 
da criação de protocélulas étnicas que combinam fragmentos 
dos dois patrimônios dentro do enquadramento de dominação. 
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Numa terceira etapa, estas células passam a atuar acultura- 
tivamente sóbre seu contexto humano de pessoas cesgarradas 
de suas sociedades originais, atingindo tanto os individuos 
da população nativa. quanto os contingentes transladados co- 
mo escravos e, ainda, aos próprios agentes da dominação e 
aos descendentes de todos éles. 

Estas células culturais novas tendem a amadurecer como 
proto-etnias e a cristalizar-se como o quadro de auto-identifi- 
cação nacional da população formada na área. Numa etapa 
mais avançada do processo, a proto-etnia se esforça por in- 
dependizar-se a Fim de ascender da condição de variante 
cultural espúria e de componente exótico e subordinado da 
sociedade colonialista para a condição de sociedade autôno- 
ma servida por uma cultura autêntica. 

Esta restauração e emancipação só se alcançam ao lon- 
go de um processo extremamente conflitivo em que entram 
em conjunção tanto fatôres culturais como sociais e econômi- 
cos, É presidido por um esfárço persistente de auto-afirma- 
ção politica por parte da proto-etnia com o fim de conquis- 
tar sua autonomia e se impor um projeto próprio de existên- 
cia. Alcançada esta meta, está-se diante de uma etnia na- 
cional, ou seja, da correspondência entre a auto-identifica- 
ção de um grupo como uma comunidade humana em si, di- 
ferenciada de tôdas as demais, com estado e govêmo pró- 
prios, em cujo quadro ela passa a viver seu destino. 

Quando estas etnias nacionais entram, por sua vez, a 
expandir-se sôbre vastas áreas, colonizando quiçã outros po- 
vos, com respeito aos quais passam a exercer um papel de 
dominação e de reconstituição sócio-cultural, pode-se falar de 
uma macro-cínia. Uma vez atingido, porém, certo nível de 
expansão étnico-imperial sôbre uma área de dominio, a pró- 
pria atuação aculturativa e a difusão do patrimônio técnico- 
científico em que se funda a dominação tende a amadurecer 
as etnias subjugadas, capacitando-as para a vida autônoma. 
Volta-se, assim, mais uma vez, o contexto contra o centro 
reitor, quebrando-se os yinculos de dominação. 

A situação resultante é a de etnias nacionais autôno- 
mas em interação umas com as outras e suscetiveis de se- 
rem ativadas por processos civilizatórios emergentes de no- 
vas revoluções tecnológicas. Estas etnias nacionais, produto 
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da ação acelerativa ou atualizadora de processos civilizatá- 
rios anteriores, apresentam uma série de discrepâncias e de 
uniformidades altamente significativas para a compreensão 
de sua existência ulterior. Estas variam segundo duas linhas 
básicas. Primeiro, de acório com os graus de modernização 
da tecnologia produtiva que hajam alcançado e que lhes abre 
perspectivas mais amplas ou mais limitadas de desenvolvi- 
mento. Segundo, conforme o caráter da remodelação étnica 
que hajam experimentado e que as conformou em diferentes 
configurações histórico-culturais. Vale dizer, em distintas ca- 
tegorias de povos que, acima de suas diferenças étnicas es- 
pecificas, apresentam uniformidades decorrentes do paralelis- 
mo do seu processo de formação, No caso dos processos 
civilizatórios regidos pela Europa, estas configurações con- 
trastam e aproximam os povos de acôrdo com seu perfil ba- 
sico de sociedades européias ou europeizadas: de povos ex- 
tra-europeus oriundos de antigas civilizações; ou oriundos de 
populações de nível tribal, remodeladas e degradadas umas, 
restauradas outras, em grau maior ou menor. 


Exemplos clássicos de processos civilizatários responsã- 
veis pelo surgimento de distintas configurações histórico- 
culturais se encontram na expansão das civilizações de re- 
gadio, das talassocracias como a fenícia e a cartaginesa, dos 
impérios mercantis escravistas grego e romano, todos Eles res- 
ponsáveis pela transfiguração e remodelação de inúmeros po- 
vos. E, mais recentemente, na expansão islâmica e otomana; 
e. sobretudo, na própria expansão européia, tanto no seu ci- 
clo mercantil-salvacionista ibérico, quanto no capitalista-mer- 
cantil e imperialista industrial, posteriores. Só mediante o 
estudo acurado de cada um dêsses processos civilizatórios sin- 
gulares e pela comparação sistemática de seus efeitos, se pô- 
derã formular uma teoria explicativa do modo de conforma- 
ção das etnias nacionais e de modelação das configurações 
histórico-culturais em que elas se inserem. 


Dentro desta perspectiva, os estudos de aculturação ga- 
nham nova dimensão. Ao invês de se circunscreverem às 
situações e aos resultados da conjunção entre entidades cultu- 
rais autônomas, passam a focalizar, principalmente, o pro- 
cesso de formação de novas etnias no curso da expansão de 
impérios ativados por processos civilizatórios e da subjugação 
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de populações por éles avassaladas por fórça da atualização 
histórica. 

Este processo pode ser estudado em tódas as situações 
globais em que se depara com agências colonialistas de so- 
ciedades em expansão, servidas por uma tecnologia mais avan- 
çada e por uma alta cultura, atuando sabre contextos sócio- 
culturais estranhos, Tais agências não refletem aquela alta 
cultura senão nos aspectos instrumentais, normativos e ideo- 
lógicos, indispensáveis ao cumprimento de suas funções de 
exploração econômica, de domínio político, de expansão étnica 
e de difusão cultural, Atuam, geralmente. junto a populações 
mais atrasadas e profundamente diferenciadas cultural, so- 
cial e, por vêzes, racialmente da sociedade dominante. No 
esfórço de subjugação, aquelas agências colonialistas tomam 
elementos culturais do povo dominado, principalmente técni- 
cas adaptativas às condições locais para o provimento da sub- 
sistência, Mas se configuram, essencialmente, como varian- 
tes da sociedade nacional em expansão, cuja lingua e cultu- 
ra são impostas aos novos núcleos. Nestas agências intera- 
gem uma minoria oriunda da sociedade dominante e uma 
maioria proveniente das populações locais subjugadas ou de 
populações intencionalmente transladadas para atender a 
objetivos do grupo expansionista. Através da interação dês- 
tes contingentes é que se plasma a cultura nova, tendente, 
por um lado, a perpetuar-se como cultura espúria de uma so- 
ciedade dominada; mas, por outro, a atender às necessida- 
des específicas de sua sobrevivência e crescimento e, por es- 
ta via, a estruturar-se como uma etnia autônoma. 


Como se vê, não se trata do suposto processo de in- 
terinfluenciação de entidades culturais autônomas que entram 
em conjunção, conforme os esquemas conceituais dos estudos 
clássicos de aculturação. O que deparamos aqui são situa- 
ções concretas de dinâmica cultural, em que os respectivos 
patrimônios culturais não se oferecem à interinfluenciação; e 
tampouco chega a existir uma conjunção de culturas autôno- 
mas. Os condicionamentos fundamentais destas conjunções 
não são, portanto, a autonomia cultural ou a reciprocidade de 
influências, mas a dominação unilateral da sociedade em ex- 
pansão e o descompasso cultural entre os colonialistas é os 
contextos sôbre os quais Eles se implantam. Sá no caso da 
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interação de povos em nível tribal se pode falar da acultura- 
ção como um processo em que os respectivos patrimônios se 
oferecem, efetivamente, com a possibilidade de seleção livre 
dos traços que se adota, do domínio autônomo dêstes e de 
sua integração completa no antigo contexto. 

O próprio conceito de autonomia cultural exige uma re- 
definição, uma vez que só circunstancialmente se pode fa- 
lar de independência quando se trata de sociedades atingi- 
das como agentes ou pacientes no curso de processos civi- 
lizatórios. As situações que se apresentam, neste caso, são 
de núcleos em expansão e contextos correspondentes sóbre os 
quais êles se difundem e exercem sua influência deculturati- 
va e aculturativa. Tais núcleos podem ser únicos e amplia- 
rem-se homogêneamente no correr do tempo. Ou serem múl- 
tiplos e atuarem simultâneamente, formando distintas confi- 
gurações de acórdo com as situações de conjunção e as carac- 
terísticas originais dos contextos sôbre os quais atuam, Em 
qualquer caso, operam como cabeças do mesmo processo ci- 
vilizatório quando se fundam na mesma tecnologia básica, no 
mesmo sistema Ge ordenação social e em corpos comuns de 
valôres e crenças que difundem entre os povos engajados em 
suas rêdes de dominação. As relações político-sociais são de 
superordenação ou de subjugação: as culturais são de domi- 
nação, deculturação e incorporação no bojo de uma grande 
tradição. Nestas conjunções, nem a agência colonialista si- 
tuada fora de sua sociedade, nem a população sôbre a qual 
ela atua constituem entidades servidas por culturas realmen- 
te autônomas; cada qual depende da outra e ambas compõem 
com o centro reitor metropolitano um conjunto interdepen- 
dente. Apenas se pode falar de autonomia, como autocoman- 
do do próprio destino, no caso das entidades que exercem a 
dominação e, mesmo estas, via de regra, estão inseridas em 
amplas constelações sócio-culturais, cujos integrantes só pre- 
servam parcialmente sua independência. Nas situações de con- 
junção resultantes de processos de expansão étnica, o que res- 
salta é a diferença entre o poder de imposição de sua tradi- 
ção, por parte da entidade dominadora, e a limitação do po- 
der de resistência à descaracterização étnica e cultural, por 
parte dos contextos dominados. 
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Empregamos o têrmo deculturação para designar o pro- 
cesso que opera nas situações especiais em que contingentes 
humanos desgarrados de sua sociedade (e, por conseguinte, 
do seu contexto cultural) através do avassalamento ou da 
transladação, e aliciados como mão-de-obra de empreendi- 
mentos alheios, se vtem na contingência de abandonar seu 
patrimônio cultural próprio e aprender novos modos de fa- 
lar, de fazer, de interagir e de pensar. Nestes casos, a ên- 
fase estã posta mais na erradicação da cultura original e nos 
traumas dai resultantes do que na interação cultural. A de- 
culturação é quase sempre uma etapa prévia e um pré-requi- 
sito do processo de aculturação. Esta se segue à decultura- 
ção quando tem início o esfôrço de cristalização de um nôvo 
corpo. de compreensões comuns entre dominadores e domi- 
nados, que torna viável o convívio social e a exploração eco- 
nômica. E se expande quando, constituída esta protocélula, 
tanto a socialização das novas gerações da sociedade nas- 
cente, quanto a assimilação dos imigrantes, passam a fazer- 
se pela incorporação no corpo de costumes, crenças e valô- 
res daquela protocélula étnica. 


Finalmente, usamos de preferência o conceito de assimi- 
lação para significar os processos de integração do europeu 
nas sociedades neo-americanas, cujas semelhanças lingiúisti- 
cas, culturais, no tocante à visão do mundo e às experiên- 
cias do trabalho, não justificam empregar os conceitos de 
aculturação e deculturação. Supõe-se, óbviamente, que sua 
forma de participação será limitada, nos primeiros passos: 
mais ampla, depois; e que possa completar-se em uma ou duas 
gerações, quando o imigrante alcança o nível de membro in- 
diferenciado da etnia nacional. Como tais etnias admitem 
formas e graus variáveis de participação — decorrentes, por 
exemplo. da socialização em áreas culturais distintas ou de 
imigração mais ou menos recente — estas diferenças de grau 
de assimilação podem assumir o caráter de modos diferencia- 
dos de exprimir a auto-identificação com a etnia nacional. 

Outro conceito que tivemos de reformular foi o de cultu- 
ra autêntica e cultura espúria, inspirado em Edward Sapir 
(1924), mas aqui utilizado no sentido de culturas mais inte- 
gradas internamente e mais autônomas no comando do seu 
desenvolvimento (autênticas), em oposição a culturas trauma- 
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tizadas e correspondentes a sociedades submetidas a vínculos 
de dominação, que as tornam dependentes de decisões alheias 
e cujos membros estão mais sujeitos à alienação cultural, ou 
seja, à introjeção da visão do dominador sôbre o mundo e 
si próprios (espúrias). 

Êstes perfis culturais contrastantes são os resultados na- 
turais e necessários do próprio processo civilizatório que, nos 
casos de aceleração evolutiva, preserva e fortalece a autenti- 
cidade cultural e, nos de atualização histórica, frustra qual- 
quer possibilidade de preservar o ethos original ou de re- 
defini-lo com liberdade de selecionar e de incorporar no con- 
texto cultural próprio as inovações oriundas da entidade co- 
lonialista, Nestas circunstâncias, quebra-se, irremediávelmen- 
te, a integração cultural que perde os níveis mínimos de con- 
gruência interna, caindo em alienação por nutrir-se de idéias 
indigeridas, não correspondentes à sua própria experiência, 
mas aos esforços de justificação do dominio colonial, 


HI. Consciência Crítica E SUBDESENVOLVIMENTO 


Dentro dos processos civilizatórios descritos e pela via 
da atualização histórica é que foram avassaladas as socie- 
dades americanas de nível tribal, as estruturadas já em esta- 
dos rurais-artesanais e mesmo os impérios teocráticos de re- 
gadio (Inca, Maia. Azteca) para se integrarem no sistema 
econômico de âmbito mundial, como suas áreas de explora- 
ção colonial. Déste modo é que os indigenas americanos e 
também os negros africanos conduzidos à América saltaram 
a uma etapa mais alta da evolução humana — enquanto par- 
ticipantes de formações mercantis — mas foram sendo, si- 
multâneamente, engajados como “proletariados externos” das 
economias metropolitanas. Esta progressão, processando-se 
pela via da atualização histórica, importou na perda de sua 
autonomia étnica e na descaracterização de suas culturas. E, 
por fim, na sua conversão em componentes ancilares de com- 
plexos imperiais modelados como áreas coloniais-escravistas 


da formação mercantil-salvacionista ou do capitalismo mer- 
cantil. 
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A humanidade terá experimentado crises semelhantes 
quando da transição entre etapas evolutivas básicas, como a 
passagem do nível de sociedades tribais de coletores e caça- 
dores às aldeias agricolas, com a Revolução Agricola; a evo- 
lução destas para os primeiros estados rurais artesanais, com 
a Revolução Urbana. Algumas sociedades de então viveram 
o impacto da renovação tecnológica diretamente, como uma 
aceleração. Outras o experimentaram reflexamente, como uma 
atualização. Em ambos os casos, geraram-se fortes tensões. 
No primeiro caso, porém, estas tensões se configuraram como 
uma crise de crescimento que as fêz experimentar os efeitos 
dilaceradores da explosão demográfica, da renovação estru- 
tural, da bipartição dos homens em uma condição campone- 
sa e uma condição urbana, e da estratificação da sociedade 
em castas ou em classes sociais. Nestas circunstâncias, tive- 
ram condições de renovar progressivamente suas sociedades, 
fazendo-as homogêneas embora desigualitárias. No segundo 
caso, correspondente à atualização. aquelas tensões foram 
enormemente superiores, condenando as sociedades atrasa- 
das na história a entrarem em decomposição étnica por te- 
rem suas populações escravizadas ou transformadas em pro- 
vedores de bens e serviços para as mais avançadas, sem con- 
dições de superar esta subalternidade. 

À situação dos povos inseridos em uma ou outra con- 
dição não é apenas distinta, nem tão-sómente defasada, mas 
oposta e complementar. Os povos cêntricos, compelindo os 
dependentes a se converterem na condição material de sua 
existência e de perpetuação de sua forma, têm chances de 
progredir continuamente. Os povos dependentes, alienados 
de si mesmos e transformados em objeto da ação e dos pro- 
jetos dos povos cêntricos, vêem-se condenados a uma situa- 
ção de atraso que só lhes propícia uma modernização reflexa 
que os torna mais eficazes como economias complementares, 
mas os mantém sempre defasados, como povos atrasados na 
história, ou segundo a expressão clássica, como sociedades 
contemporâneas mas não coetâneas. 

A ruptura desta condição só pode processar-se no curso 
de longos processos de reconstituição étnica, de conflitos san- 
grentos pela emancipação do jugo da etnia parasitária e de 
proscrição dos agentes internos da dominação comprometi- 
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dos com o sistema, Em qualquer caso, porém, a nova etnia 
surgirá traumatizada porque conduz dentro de si tradições 
em choque que deverá amalgamar; interêsses de grupos e de 
extratos sociais que deverá contrapor; e, ainda, dependências 
externas que, de alguma forma. precisará atender. 

Em sua nova configuração, ulterior à subjugação, desta- 
cam-se três conteúdos culturais distintos. Primeiro, a pre- 
sença de elementos da tecnologia mais alta cuja ausência em 
sua própria cultura a fizera cair em vassalagem. Ésses con- 
teúdos progressistas não se configuram, porém, como uma 
infra-estrutura tecnológica de uma economia autônoma, mas 
como implantações auxiliares do centro reitor, dele dependen- 
tes para sua renovação e aprimoramento. Segundo, as for- 
mas intencionais de ordenação da sociedade, plasmadas para 
atender a objetivos de perpetuação do dominio colonial e dos 
privilégios da estreita camada nativa de agentes e associa- 
dos da dominação. Terceiro, os corpos sincréticos de cren- 
ças e valôres sobreviventes do velho patrimônio ou absorvi- 
dos durante a dominação. Êstes últimos, principalmente, co- 
mo aliciantes e justificatórios do jugo colonial. 


Em face desta herança contraditória, cumpre aos povos 
atrasados dominar os conteúdos tecnológicos novos e incre- 
mentar seu uso autônomo, a Fim de que possam, um dia, as- 
cender de um sistema de sustentação da complementarieda- 
de desigualitária, a um sistema econômico de atendimento das 
necessidades de sua própria população e de intercâmbio in- 
ternacional condicionado aos imperativos da sua autonomia e 
crescimento. Cumpre refazer, também, todo o sistema insti- 
tucional para dele erradicar os contingenciamentos da domi- 
nação externa e, na medida do possivel, as formas de pre- 
servação dos interêsses minoritários opostos à renovação tec- 
nológica. Para alguns povos cabe, ainda, intervir na fixa- 
ção do idioma e na redefinição dos seus corpos de valôres, 
pela sintese das duas heranças, prosseguindo no processo 
de europeização se Ele marchou demasiado para que se possa 
voltar atrás — como no caso dos mexicanos e dos andinos 
— ou empreender a renovação tecnológica e institucional a 
partir do patrimônio cultural próprio. 

Só através de um esfôrço deliberado e conduzido estra- 
têgicamente, torna-se possível a ruptura desta cadeia auto- 
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perpetuante de dominação. As crises econômicas do sistema 
oferecem as principais oportunidades de tentar esta ruptura, 
porque enfraquecem o núcleo dominador e porque O compe- 
lem a exercer formas mais despóticas de espoliação com o 
objetivo de transferir as tensões que estã suportando. Entre- 
tanto, quando estas crises coincidem com a emergência de 
novos processos civilizatórios, conducentes ao alçamento de 
outros centros reitores, implicam no risco de que a ruptura 
com uma esfera de dominação se reduza à transferência a 
outra esfera, como sucedeu com o impacto da Revolução In- 
dustrial e as lutas de Independência que ela desencadeou nas 
Américas. 


No curso destas lutas, a maioria das sociedades neo- 
americanas experimentou um nôvo processo de atualização 
histórica. Através déle, apenas conseguiram ascender da con- 
dição de colônias escravistas das metrópoles ibéricas. para 
se converterem em áreas de exploração neocolonial do impe- 
rialismo industrial. Nesta condição, experimentaram muitos 
progressos modernizadores de suas instituições sócio-politi- 
cas e de seu sistema produtivo, mas permaneceram depen- 
dentes de centros de poder externo. Dêsse modo, as nações 
latino-americanas foram contidas e condicionadas em seu de- 
senvolvimento pelos desígnios dos seus novos dominadores 
que operavam no sentido de perpetuar sua condição de eco- 
nomias complementares e subalternas e, consequentemente, 
como povos inferiorizados e como culturas espúrias. 


Ô que está atrás dos contrastes entre as sociedades con- 
temporâneas e o que explica a pobreza dos povos atrasados 
na história é sempre o motor da dinâmica social que se en- 
contra no surto de uma tecnologia de alta energia. Mas é 
também a via pela qual estas sociedades foram chamadas a 
integrar-se na Revolução Industrial; a atualização histórica, 
imposta pelo efeito constrictor da estrutura social gerida pelos 
agentes externos de dominação e pelas camadas privilegiadas 
internas, obstinadas a perpetuar-se, seja pela preservação de 
modos primitivos de ordenação social, seja pela transmuda- 
ção condicionada à manutenção da ordem global. 


Relacionando estas proposições alcançadas através dos 
estudos de alto alcance histórico com as análises conjuntu- 
rais, procuraremos demonstrar que a sucessão das etapas evo- 
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lutivas se processa mediante a interação conflitiva entre as 

| e entre setores de cada sociedade. Nesta intera- 
ção, as sociedades se organizam em estruturas de dominação 
e subordinação e, dentro de cada sociedade, se estamentam 
classes sociais formando grandes complexos interdependen- 
tes. Ambos se modelam em formas estáveis, capazes de ope- 
car durante largos periodos pela manutenção das posições 
relativas. Jamais se cristalizam, porém, por estarem em per- 
manente alteração, movidas por fatôres externos ao comple- 
xo, por inovações ocorridas dentro dêle ou por tensões en- 
tre seus componentes. 


Deste modo, uma área colonial pode independizar-se na 
forma de uma aceleração evolutiva que a capacite a desen- 
volver-se autônomamente como um nôvo foco de expansão, 
como ocorreu com os Estados Unidos da América do Nor- 
te. Ou apenas independizar-se formalmente e, por via da 
atualização histórica. ascender da condição colonial à neoco- 
lonial. Simultâneamente, as estruturas internas experimentam 
dois tipos opostos de alteração. No primeiro caso, o que era 
uma classe dominante colonialista — e, portanto, parcela do 
complexo global — se transforma numa classe dominante na- 
cional autonomista. No segundo caso, como ocorreu nos de- 
mais países americanos, as camadas dominantes apenas mu- 
dam de função, associadas a novas esferas de poder externo 
para as quais passam a exercer o papel de agentes da ex- 
ploração neocolonial. Correlativamente, se alteram também 
os atributos das classes subalternas. No primeiro caso, o 
que era um “proletariado externo” de outra sociedade, cria- 
da e mantida como uma feitoria provedora de certos artigos e 
serviços, pode tornar-se um proletariado nacional que procura 
se vincular com o exterior num intercâmbio menos espolia- 
tivo. No segundo caso, perpetua-se a condição de “proletaria- 
do externo” e, com êle, um tipo de vinculação neocolonial 
limitador das possibilidades de desenvolvimento autônomo. 

Como vimos, em todos Estes casos operam fortes ten- 
sões. Nos primeiros. porém, elas tendem a abrandar-se por- 
que são problemas de uma fase de transição ou de uma cri- 
se de crescimento, Nos casos opostos, em que as inovações - 
são introduzidas para atender a necessidades alheias, estas 
tensões assumem uma forma traumática conducente a situa- 


49 


ções de crise não superáveis pelo simples desenrolar do pro- 
cesso. Já não são, neste caso, crises de crescimento. São 
descaminhos no curso do processo renovador que não le- 
vam a um desenvolvimento independente e auto-sustentado, 
mas a configurar estruturas econômicas ancilares, habilita- 

a experimentar tão-sômente, efeitos reflexos dos progres- 
sos alcançados alhures. 

Tal & o subdesenvolvimento. Por tudo isto, êle não po- 
de ser explicado como uma polaridade de contrastes intera- 
tivos, como pretendem os teóricos dualistas. Nem como uma 
crise de transição entre o feudalismo e o capitalismo que afe- 
ta uniformemente a todos os povos imersos nesse estágio de 
evolução, como quer o marxismo dogmático. O subdesenvol- 
vimento é, na verdade, o resultado de processos de atualiza- 
ção histórica só explicáveis pela dominação externa e pelo 
papel constrictor das classes dominantes internas, que defor- 
mam o próprio processo de renovação, transformando-o de 
uma crise evolutiva num trauma paralisador”. 

Desenvolvendo-se dentro dêste enquadramento, a maio- 
ria das nações americanas evoluiu como estruturas “atualiza- 
das”. Primeiro, ao se integrarem no capitalismo mercantil co- 
mo formações coloniais de vários tipos: depois, ao se incor- 
porarem ao imperialismo industrial, como áreas neocoloniais, 
Em todos os estágios dessa progressão eram mais pobres € 
atrasadas do que as sociedades que as parasitavam e também 
mais pobres e atrasadas do que são hoje. 

A sociedade como um todo era, porém, passiva em face 
dêsse estado de coisas. Explicava a pobreza e a riqueza por 
conceitos místicos capazes de infundir uma atitude de resig- 
nação a certas camadas. Esta situação não pôde alterar-se 
devido à comunidade de interésses das classes dominantes e 
dos agentes externos da exploração, empenhados ambos em 
manter a escravidão, o latifúndio, a monocultura de que to- 
dos, afinal, viviam. Sômente nos estratos subalternos fervia 
o espirito de rebelião contra a ordem social, sobretudo entre 


! Os estudos marxistas de expansão do imperialismo industrial e dos seus 
efeitos focalizam, sob a denominação de “desenvolvimento desigual é 
combinado” (V, T, Lênin 1960; L. Trotsky 1962/3; Paul Baran 1964) 
problemas aqui estudados como efeitos de processos de atualização his- 


50 


E. 


negros escravos e indios explorados, que se levantavam, pe- 
riôdicamente, em insurreições. Estas assumiam, em geral, uma 
feição milenarista porque tinham como único padrão de 
reordenação social uma idealização do passado remoto em 
que não existiam senhores nem escravos. Mesmo quando vi- 
toriosas, não se capacitavam a reordenar intencionalmente a 
sociedade segundo um projeto-próprio que a tornasse eco- 
nômicamente viável e progressista. Por isso acabaram sen- 
do tôdas derrotadas. 

O sistema vigente também não era capaz de evoluir 
para formas autônomas e progressistas de ordenação da socie- 
dade e da economia. Quando as condições de vida numa 
área alcançavam níveis demasiado baixos, eclodindo atos de- 
sesperados de expressão místico-religiosa da penúria, êstes 
eram prontamente esmagados, em nome da ordem. Os exce- 
dentes de população gerados dentro de cada região distri- 
buiam-se por outras, indo engrossar as fronteiras de penetra- 
ção das regiões inexploradas ou regrediam a uma economia 
de subsistência, estruturando-se como uma cultura da pobre- 
za, Estas formas de escape diminuiam as pressões exerci- 
das sôbre a estrutura social, incapaz de engajar tóda a po- 
pulação no sistema econômico e também de incorporar uma 
tecnologia de mais alta produtividade. Mas era suficiente- 
mente poderosa para assegurar sua perpetuação, bem como 
adequadamente integrada para não admitir dúvidas sóbre a 
legitimidade das regalias que gozavam as classes dominantes. 


Só com a eclosão de novos processos civilizatórios que 
ensejaram reordenações globais da sociedade e que interes- 
savam, por igual, certos setores das camadas superiores e 
amplas bases nas classes subalternas, é que surgiram condi- 
ções históricas para o rompimento da estrutura tradicional. 
Então aquelas sociedades deixavam de ser meramente atra- 
sadas para serem subdesenvolvidas. Tal é o que sucedeu no 
período bolivariano e esta é a conjuntura de nossos dias, 

As situações de atraso histórico diferem, pois, essencial- 
mente, do estado de subdesenvolvimento por esta caracteristi- 
ca ideológica: a relativa conformidade e resignação com o 
atraso e com a pobreza que se conseguia infundir em amplas 
camadas da população, em contraste com a tomada de cons- 
Ciência da pobreza e do atraso como enfermidades sanáveis. 
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Esta percepção do sistema social como problema é 
provavelmente, um subproduto ideológico das fárças reorde- 
nadoras que atuam sôbre o sistema produtivo e exigem 
transformações correlatas na ordenação social, Quando 
as sociedades humanas emergiam para a Revolução Mer- 
camtil, surgiu, também, uma consciência crítica equivalente: 
o Florecimento intelectual do renascimento. O mesmo ocor- 
reu com o desencadeamento da Revolução Industrial que ge- 
rou a ideologia libertária das revoluções burguesas e dos 
movimentos de emancipação do século passado. Em todos 
Êstes casos deparamos com alargamentos da “consciência pos- 
sivel” sôbre a realidade social como decortências ideológicas 
de alterações profundas nos modos de adaptação e associa- 
ção. (Marx 1956). 


Em nossos dias, uma nova onda de criatividade intelec- 
tual e um nôvo alargamento da consciência possivel se ex- 
pressa criticamente e varre o mundo dos povos deserdados. 
É a inconformidade com seu lugar é seu papel no sistema 
mundial e a consciência de suas estruturas sociais como pro- 
blemas. Tal se dã concomitantemente com uma extraordiná- 
ria aceleração das inovações ocorridas no curso da Revolu- 
ção Industrial que estão ensejando a irrupção de um nôvo 
surto renovador, a Revolução Termonucicar, destinada a atin- 
gir as sociedades humanas com um poder transformador ain- 
da mais profundo. Trata-se, provavelmente, de um efeito 
reiterativo dos mesmos processos estruturais que, alterando 
as formas de produção das sociedades humanas, força a re- 
novação institucional e enseja a auto-superação ideológica. 

Vista dêste ângulo, a oposição entre uma literatura no- 
minalmente científica sôbre a dinâmica social, produzida prin- 
cipalmente nos paises prósperos e caracterizada por seu de- 
salento e conservadorismo, e os esforços por criar esquemas 
conceituais adequados à análise de sua problemática, elabo- 
rados nos países subdesenvolvidos e caracterizados por qua- 
lidades opostas, são ambos produtos de condições externas 
à consciência. No primeiro caso, são mistificações destina- 
das a substituir a ensaística latino-americana correspondente 
à mentalidade arcaica por um discurso sofisticado mas igual- 
mente conformista. No segundo, são esforços de desmascara- 
mento desta trama ideológica, ensejados pela conquista de 
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uma consciência crítica tornada possível devido a reestrutu- 
rações profundas, embora reflexas, experimentadas, nas últi- 
mas décadas, pelas sociedades subdesenvolvidas. 


Esta conscientização não se circunscreve, naturalmente. 
a círculos intelectuais mas atinge a amplos setores — como 
alguns grupos religiosos até há pouco engajados na posição 
oposta — a todos incandescendo com uma visão progressista 
de suas sociedades e confiante no futuro humano. Nesta 
conjuntura, à miséria crônica e calada, se opõem aspirações 
de melhoria dos níveis de vida; à resignação, se antepõe a 
inconformidade; ao conservantismo se contrapõem ideais re- 
formistas ou revolucionários. 


As diferenças fundamentais entre a antiga situação € a 
nova não se encontram, portanto, na miserabilidade e no 
atraso presentes em ambas e até de maior vulto antes do 
que agora. Encontram-se, isto sim, na nova dinâmica social, 
caracterizada pela consciência da incapacidade do sistema 
global de dar solução para os problemas gerados pela mo- 
dernização reflexa e de satisfazer o nível de aspirações da 
população. Esta é a diferença que separa as sociedades atra- 
sadas na história das subdesenvolvidas. Umas, afundadas em 
sua penúria, produzindo uma ensaística amarga € reacioná- 
ria; as outras, ativadas por movimentos inconformistas que 
vêem possibilidades históricas de romper com os fatôres cau- 
sais do seu atraso e representadas. no plano ideológico, por 
uma intelectualidade revolucionária. 


O elemento fundamenta] desta conscientização é a pró- 
pria concepção do subdesenvolvimento como produto do de- 
senvolvimento de outros povos, alcançado mediante a espo- 
liação dos demais e como efeito da apropriação dos resul- 
tados do progresso tecnológico por minorias privilegiadas 
dentro da própria sociedade subdesenvolvida. É. ainda, a 
compreensão de que. enquanto permanecerem no quadro dês- 
ses condicionamentos internos e externos, as sociedades de- 
pendentes só experimentarão uma modernização reflexa, par- 
cia] e deformada, geradora de crises demográficas e sociais 
impossíveis de serem superadas dentro das estruturas vigen- 
tes. É, por fim, a percepção de que esta situação de atra- 
so só pode ser rompida revolucionáriamente. E que, em con- 
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sequência, a missão crucial dos cientistas sociais das socie- 
dades subdesenvolvidas é o estudo da natureza da revolução 
social e a busca dos caminhos pelos quais ela possa ser de- 
sencadeada para dar lugar a uma aceleração evolutiva, 
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PRIMEIRA PARTE 


A Civilização 
Ocidental e Nós 


Cada geração deve escrever sua história 
universal. E em que época isso joi tão 
necessário como no presente? 


W. GoETHE 
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A Expansão Européia 


A HISTÓRIA do homem nos últimos séculos é, princi- 
palmente, a história da expansão da Europa Ocidental que, 
ao constituir-se em núcleo de um nôvo processo civilizató- 
rio, se lança sôbre todos os povos em ondas sucessivas de 
violência, de cobiça e de opressão, Nesse movimento, o mun- 
do inteiro foi revolvido e reordenado segundo os desígnios 
europeus e na conformidade de seus interêsses. Cada povo 
e até mesmo cada pessoa humana, onde quer que houvesse 
nascido e vivido, acabou por ser atingida e engajada no sis- 
tema econômico europeu ou nos ideais de riqueza, de po- 
der, de justiça ou de santidade nela inspirados. 

Nenhum processo civilizatório anterior se revelara tão 
vigoroso em sua energia expansionista, tão contraditório em 
suas motivações, tão dinâmico em sua capacidade de reno- 
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var-se, tão eficaz em sua ação destrutiva, nem tão fecundo 
como matriz de povos e de nacionalidades. A amplitude e 
a profundidade de seu impacto foi tão grande que cumpre 
perguntar, com respeito a tudo quanto sucedeu no mundo 
nestes últimos séculos, o que se deve à espécie humana em 
suas diversas configurações sociais e culturais e o que se 
deve a esta variante expansiva, dominadora e insaciável que 
foi a civilização européia ocidental. 

Os povos europeus, que protagonizaram a história mo- 
derna como agentes civilizadores, regeram-na como socieda- 
des que, antecipando-se em duas revoluções tecnológicas, a 
Mercantil e a Industrial, se haviam colocado na vanguar- 
da da evolução sócio-cultural, Como tal, experimentaram pri- 
meiro e formulatam pioneiramente as alterações sociais e ideo- 
lógicas decorrentes de novas etapas da evolução em que in- 
gressava a humanidade, Suas descobertas, suas crenças, seus 
ideais são, por isto mesmo, menos expressões da criativi- 
dade européia do que produtos necessários da própria evo- 
lução humana que, ali, vivia precocemente novas etapas. 

O mundo feudal europeu, resultante do levantamento do 
contexto bárbaro sôbre a civilização greco-romana, vinha ex- 
perimentando, hã séculos, inovações tecnológicas e sociais 
acumulativas que acabaram por restaurar o sistema mercan- 
til e conformar a nova civilização, O renascimento é o mo- 
mento dramático em que esta civilização se revela ao pró- 
prio europeu que vê o mundo duplicado com a descoberta 
das Américas; redefinida a concepção do universo; cindida 
a Igreja Romana; implantado o Império Otomano em Cons- 
tantinopla: e lançadas as bases do Império. Russo. 

Lima só geração, na passagem dos quinhentos, conhece 
descobridores como Colombo, Vasco da Gama, Cabral e 
Vespúcio; conquistadores ferozes como Cortez, Pizarro e Ji- 
menez; humanistas como Thomas Morus, Erasmo de Roter- 
dam, Maquiavel, Garcilaso de la Vega, Vives e Las Casas: 
escritores como Ariosto e Rabelais e, logo depois. épicos co- 
mo Camões e místicos como Santa Teresa; pregadores e in- 
quisidores possuidos de fúria sagrada como tinsinio e 
Torquemada: reformadores e restauradores como Lutero, Cal- 
vino, Knox, Zwiglo, Munzer e Loyola; artistas geniais como 
Leonardo da Vinci, Rafael, Miguel Angelo. Boticelli, Ticia- 
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no, Gil Vicente, Corregio, Diúrer e Holbein; astrônomos como 
Copérnico e Behaim; naturalistas como Paracelso e Vesalius; 
os papas mundanos, os mecenas florentinos e os primeiros 
empresários financistas modernos. 

Tóda uma revolução se processara no saber, na religião, 
nas artes, desgarradas das peias teológicas e voltadas para 
o culto da antiguidade clássica, Desencadeara-se um inte- 
rêsse nôvo pelo saber empirico-indutivo, pela observação da 
natureza, pela compreensão da sociedade, pela experimenta- 
ção cientifica, pelas artes mecânicas. 

Em uma parte da Europa, a busca da ascese religiosa € 
do êxtase místico dera lugar a movimentos paralelos de re- 
forma religiosa, de secularização dos costumes, de experi- 
mentação cientifica, de especulação racionalista e de indaga- 
ção filosófica que iriam modificar profundamente, nos sé- 
culos seguintes, os modos de fazer, de viver e de pensar 
de todos os povos. 

Em outra parte da Europa, o fervor religioso se reascen- 
de, incandescendo povos até então marginais à cristandade 
para o papel de zelosos guardiães da fé e de cruzados ex- 
temporâneos da expansão de um catolicismo missionário e 
conquistador. Tais são os povos ibéricos e os russos, atra- 
vês de cujo elã expansionista a Europa explode, criando as 
bases da primeira civilização mundial. 

Os ibéricos, como povos peninsulares, se lançam à ex- 
pansão ultramarina, descobrindo, conquistando e subjugando 
os novos mundos e fazendo sacralizar pelo Papa a divisão 
déles entre Portugal e Espanha, Os russos, como povos con- 
tinentais, entram a expandir-se sôbre seu contexto euro-asiá- 
tico. À partir de sua base original no Dnieper, lançam-se 
pelo Oeste, sôbre a Europa eslava e balcânica dominada 
pelos otomanos; pelo Leste e pelo Norte, sôbre o mundo euro- 
asiático das correrias tártaro-mongólicas, estendendo suas 
fronteiras até a China e apropriando-se, êles também, no ex- 
tremo do seu território, de um naco da América, o Alasca. 

Iberos e russos tinham de comum o desafio fundamen- 
tal com que se defrontavam: a tarefa de reconquista de seu 
próprio território sujeito a suseranias estrangeiras de povos 
de outras religiões. O incandescimento para a missão da re- 
conquista, alcançado com apélo a valôres religiosos, é que 
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os amadureceria para a expansão externa, fazendo-os lan- 
çar-se — depois de cumprida a unificação — contra todas 
às etnias minoritárias enquistadas em seu território e, para 
além dêle, à dominação de outros povos, vizinhos ou lon- 
ginquos, 

As interpretações dêste movimento histórico de impor- 
tância crucial para o destino humano, elaboradas por eu- 
ropeus cêntricos e nórdicos, sofrem duas ordens de defor- 
mações. Primeiro, a de se converterem em esforços de 
concatenação dos antecedentes históricos que conduziram a 
Inglaterra e a Holanda, e depois a França, à estruturação 
como formações capitalistas-mercantis. Segundo, a de se for- 
mularem como epopéias dignificadoras das façanhas do ho- 
mem branco e justificatórias da dominação imperialista in- 
glêsa, holandesa e francesa sôbre o mundo 

O discurso explicativo elaborado dentro dêste enqua- 
dramento descreve a progressão dos povos europeus como 
uma ruptura interna com o feudalismo, laboriosamente ela- 
borada através de séculos de criatividade tecnológica e cultu- 
ral dos italianos, holandeses e inglêses, que teria finalmen- 
te amadurecido com a Revolução Industrial. Neste discurso, 
o papel dos povos ibéricos e do contexto extra-curopeu é 
meramente passivo e teria consistido, principalmente, em pro- 
ver uma área de saquéeio que possibilitou a acumulação pri- 
mitiva de capitais. 

Esta abordagem não explica as razões pelas quais os 
primeiros impulsos renovadores ocorreram justamente nas 
áreas margimais às que viriam a configurar-se como potên- 
cias capitalistas-mercantis da Europa e, depois, imperialistas- 
industriais. Tampouco explica como sociedades imersas no 
feudalismo puderam cimentar a unidade política e econômi- 
ca necessárias para empreender a expansão européia sóbre o 
mundo. Se feudalismo significa desaglutinação política de 
antigas estruturas imperiais. e desagregação econômica de 
antigos sistemas mercantis, como a deterioração dos modos 
escravistas de produção, o conceito não é aplicável à Ibéria 
nem à Rússia do século XVI. Ambas se caracterizam, pre- 
cisamente, por atributos opostos: o centralismo político e 
burocrático, a implantação de vastos sistemas mercantis é O 


So 


desencadeamento de vigorosos movimentos de conquista e co- 
lonização externa. 

Todos Esses fatos levam a supor que, antes do amadure- 
cimento das formações capitalistas-mercantis, ocorreu um ou- 
tro processo civilizatório, o primeiro a proporcionar a ruptura 
com o feudalismo europeu € a emergência de uma nova for- 
mação sócio-cultural: a mercantil-salvacionista. Sua base tet- 
nológica. provida pela Revolução Mercantil, se assentava na 
navegação oceânica, nas armas de fogo, no ferro forjado e 
em outros elementos que liquidaram a cavalaria de guerra 
dominante desde hã um milênio e permitiram desencadear 
um nôóvo ciclo de expansão mercantil maritima. 

É certo que. simultâneamente; se vitalizaram como 
núcleos mercantis alguns portos italianos (já não como entre- 
postos de Bizâncio) e se ativaram alguns portos holandeses 
e inglêses como pólos de uma rêde mercantil européia. To- 
davia, a expansão vertiginosa dêstes núcleos e seu amadure- 
cimento como células de uma formação capitalista só se tor- 
nou viável, graças à expansão prévia da Ibéria e à custa da 
fantástica soma de recursos que ela colocou em circulação, na 
forma de bens saqueados e do avassalamento de enormes po- 
pulações na América, África e Ásia. 

Este evento transcendental é geralmente referido nas teo- 
rias históricas como mero fator coadjuvante de um processo 
civilizatório que se teria originado e desenvolvido a partir da 
implantação do sistema mercantil europeu. Para sustentar es- 
ta tese se dá por provado que, antes da Revolução Industrial, 
ocorrera na Europa um impulso de criatividade tecnológica 
autônoma; € se esquece que as inovações decisivas nas técni- 
cas de navegação, de produção e de guerra, em que se assen- 
taria a expansão ibérica, vieram do mundo extra-europeu, 
através dos árabes. Outra consequência deste euro-centrismo 
teórico é uma conceituação tão ambigua do feudalismo que a 
torna aplicável a qualquer situação histórica de atraso com 
respeito ao capitalismo, 

Uma explicação mais satisfatória destes mesmos fatos 
pode ser dada a partir da constatação de que estamos diante 
de uma revolução tecnológica anterior à Revolução Indus- 
trial. Tal é a Revolução Mercantil, fundada na tecnologia 
referida (navegação oceânica é armas de fogo, principalmen- 
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te), que desencadeou dois processos civilizatórios cristaliza- 
dos como duas formações sócio-culturais duplas. Primeiro, a 
mercantil-salvacionista e colonial-escravista; segundo, a capi- 
talista-mercantil e a colonialista-mercantil. Estas formações 
duplas foram produzidas pelas mesmas fórças renovadoras 
que, atuando sôbre diferentes contextos, permitiram a alguns 
povos ascender do feudalismo a uma etapa superior (salvacio- 
nista-mercantil e capitalista-mercantil), através da aceleração 
evolutiva, e que submeteu outros povos à dominação externa 
(colonial-escravista e colonialista-mercantil), através da atua- 
lização histórica . 

A competição e o conflito entre estas duas formações e 
entre os componentes interativos de cada uma delas viria a 
favorecer à mais progressista que acabou se capacitando para 
empreender a Revolução Industrial e. dêste modo, superar a 
outra e, por fim, subordinar todos os povos à sua dominação. 
Nesta nova etapa, os núcleos capitalistas-mercantis evoluem 
para formações imperialistas-industriais; as formações mercan- 
tis-salvacionistas, bem como seus contextos coloniais, são mo- 
dernizados parcial e reflexamente por via da atualização his- 
tórica e se convertem em áreas de exploração neocolonial." 


1. O Cicro SALVACIONISTA 


A expansão européia dos séculos XV-XVI processa-se, 
efetivamente, a partir de dois pontões marginais, ambos sub- 
metidos à dominação estrangeira, islâmica no caso dos povos 
ibéricos, e, tártaro-mongólica, no caso dos russos. Os iberos 
e os russos, contribuindo embora para a generalização das 
principais inovações tecnológicas da Revolução Mercantil, li- 
gadas quase tôdas à navegação oceânica e às armas explosi- 
vas, apenas lograram constituir-se como duas formações só- 
cio-culturais de caráter mercantil, despótico e salvacionista. 
Fizeram-se Impérios Mercantis Salvacionistas de modêlo se- 
melhante ao islâmico e otomano, igualmente desvairados na 
dimensão épica. cubiçosa e mística da meta que se propunham. 
Assim é que os modeladores da primeira via de ruptura com 


1 Este tema é amplamente discutido pelo autor em O Processo Civiliza- 
tório. 1968. 
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o feudalismo europeu e de transição ao capitalismo mercan- 
til não conseguem estruturar-se segundo a formação sócio- 
cultural que lhes corresponderia. 


Alguns tipos humanos dos dois impérios mercantis salva- 
cionistas dão a medida dos valóres que os motivaram e in- 
candesceram, depois de séculos de vida mediocre, para rom- 
per a subjugação moura ou mongólica e se fazerem os van- 
guardeiros da nova civilização. O mundo ibérico pode ser re- 
presentado aqui, em primeiro lugar. pelo jovem rei Dom Se- 
bastião que, incandescido de fervor religioso, joga tôda a no- 
breza lusitana em uma batalha contra os mouros: Alcacerqui- 
bir. Com sua morte, Portugal cai sob o domínio espanhol e se 
afunda no desalento. À impressão que causou esta tragédia e 
o desaparecimento do próprio corpo do jovem rel se faz sentir 
até nossos dias, em Portugal e no Brasil, na forma de movi- 
mentos messiânicos em que multidões fanatizadas rezam, se 
flagelam e sacrificam inocentes na esperança de que se cum- 
pra o mito do retórno de Dom Sebastião que estaria “en- 
cantado”. 


Outra figura foi o infante Dom Henrique, o Navegante, 
misto de sábio renascentista — que reuniu tantos dos conhe- 
cimentos náuticos que tornaram possível a navegação oceã- 
nica — e mistico-fanático, que se fazia queimar continua- 
mente, por amor de Deus, com um cinto de cilício e que fun- 
dou uma das heresias mais difundidas da cristandade portu- 
guêsa: a pregação da vinda da Era do Divino Espirito Santo 
que, depois do tempo do Pai e do Filho, permitiria ao homem 
a criação do paraiso cristão na própria terra. 

Outra Figura característica foi Isabel, a Católica, Cria- 
da entre camponeses, ao lado de sua mãe louca, se fêz a rai- 
nha da Espanha unificada que venceu o último bastião mu- 
culmano e expulsou os árabes no mesmo ano em que a Amé- 
rica era descoberta. Isabel tomou como sua tarefa mais ze- 
losa a erradicação das mourarias que haviam impregnado as 
populações peninsulares ao longo de sete séculos de domínio 
islâmico; se fêz madrinha da Santa Inquisição, tornando-se 
uma ovelha submissa dos Torquemada promovidos a reitores 
da hispanidade; aspirou piamente n ser a protetora do gentio 
subjugado no Nôvo Mundo, mas para salvar-lhes as almas 
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contra a condenação eterna e para preservar o enriqueci- 
mento dos conquistadores espanhóis, os condenou à forma 
mais hipócrita de escravidão que foi a das encomiendas. 


No mundo russo ressaltam como simbolos as personali- 
dades de Ivan II e de Ivan, o Terrível. O primeiro, subme- 
te ao domínio de Moscou os principados de Kiev, Yaroslav, 
Rostov e Novgorod, lançando as bases do Império. O segun- 
do se faz coroar Czar de tôdas as Rússias, impõe-se à Horda 
de Ouro, quebrando as bases da expansão mongólica sôbre a 
Europa e desencadeia um processo de colonização mercantil 
e de catequese cristá-ortodoxa que incorporaria, progressiva- 
mente, tôda a Eurásia ao império russo; submete a seu man- 
do a nobreza feuda] boiarda através do terrorismo e, Final- 
mente, instaura o patriciado moscovita para atender à aspira- 
ção russa de fazer de Moscou a terceira Roma, reitora da 
cristandade. 

Simultâncamente com êsses desenvolvimentos das áreas 
marginais, a Europa nórdica e cêntrica prosseguia nos esfor- 
ços de rompimento do feudalismo pela restauração de um sis- 
tema mercantil internacional. Êste processo que se inicia nas 
cidades-portos italianas, flamengas e inglêsas. que se haviam 
feito também centros de produção manufatureira, conduziu a 
uma nova formação sócio-cultural congruentemente capitalis- 
ta-mercantil. E, por isso mesmo, mais capacitada a empreen- 
der o nôvo salto da evolução tecnológico-cultural que seria a 
revolução industrial, fundada no domínio de novas fontes de 
energia e na sua aplicação a dispositivos mecânicos de pro- 
dução em massa. 


A Europa que se defronta com a América Indigena re- 
presentada pela Espanha e por Portugal era constituida por 
sociedades nacionais de base agrário-artesanal rigidamente 
estamentadas. Sua cúpula era formada antes por uma hierar- 
quia sacerdotal do que por uma nobreza hereditária, dada a 
posição da Igreja como principal proprietária de terras. es- 
cravos e servos e da especialização guerreira de uma parte 
do clero como padres-soldados. À nobreza superinflacionada 
em número era pobre e até paupérrima, mas extremamente 
zelosa, por isso mesmo, de não confundir-se com a gente co- 
mum, a quem incumbia o trabalho produtivo. À função da 
nobreza era a querra contra o mouro, determinada pelo Papa 


64 


e pelo rei e conduzida pelo clero; ou, ao lado do mouro, con- 
tra a expansão clerical-cristã. Além de sua motivação prins 
cipal que era a religiosa, esta guerra santa dava também fru- 
tos temporais, sobretudo ao clero, em virtude da disposição 
cautelosa, segundo a qual, tôda a terra tomada ao infiel pas- 
saria a pertencer à Igreja. 


Nas cidades, uma camada de artesãos — principalmente 
mouriscos —, e de mercadores — principalmente judeus —, 
equivalente à que formaria a burguesia comercial de crescen- 
te influência em outras nações, como a Inglaterra, a Alema- 
nha, a Holanda e a França, era mantida sob rígido contrôle, 
Contrôle religioso, porque era integrada, em larga medida, por 
muçulmanos, judeus e cristãos novos, não infundindo confian- 
ça à Igreja. Contróle social, pela nobreza ciosa dos próprios 
privilégios e, sobretudo, cheia de cobiça pela apropriação de 
seus bens e terras. Contrôle estatal, pela coroa que tirava 
suas rendas, em grande parte, dos impostos sôbre os comer- 
ciantes e os artesãos. À primazia do clero e a perseguição 
sistemática e furiosa contra as minorias islâmicas e judaicas, 
contribuiu decisivamente para impossibilitar a constituição de 
uma classe intermediária de empresários ricos e de artesãos 
livres que viesse a configurar uma burguesia capaz de dispu- 
tar um lugar e uma influência saliente no Estado. 

A população de tôda a peninsula ibérica, ao tempo da 
descoberta é avaliada em 10 milhões. um e meio dos quais 
eram portuguêses. À mesma época, os britânicos eram 5 mi- 
lhões, os holandeses, um milhão, os franceses, 20 milhões e os 
alemães, 12. Como se explica que justamente esta área mar- 
ginal, que não era a mais avançada econômicamente nem a 
mais populosa, se capacitasse para empreender a expansão 
oceânica da Europa Ocidental? Somam-se, aqui, muitos fatô- 
res dentre os quais se destaca, como crucial, terem os ibéri- 
cos se tornado herdeiros da tecnologia islâmica, mais alta que 
a européia de então, sobretudo nos setores decisivos para a 
navegação oceânica. E, também, o fato de terem estado em- 
penhados por oito séculos, de 718 a 1492, numa luta de eman- 
cipação contra a dominação sarracena, que exigiu mobilizar 
tôdas as energias morais de seus povos e mantê-las acesas por 
êste vastissimo periodo de tempo, em que a fronteira avança- 
va ou recuava conforme se intensificasse a pressão islâmica 
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ou a cristã, Estas duas circunstâncias é que fariam dos ibe- 
ros da reconquista os promotores da conquista. Mas também 
os Faria pais da revolução mercantil, pela contribuição tecno- 
lógica e econômica que lhe confeririam, sem os fazer seus fi- 
lhos, porque, ao seu alçarem para a grande façanha, ainda 
se configuram como Impérios Mercantis Salvacionistas e não 
como formações Capitalistas Mercantis. Mesmo ao término 
do ciclo mais brilhante da sua história não conseguem alçar- 
se à modernidade, nem integrar-se na revolução industrial. 
Ao contrário, entram em regressão, perdendo seu império co- 
lonial-escravista e mercantil para os novos imperialismos capi- 
talistas-industriais que se alçavam. Dêsse modo, tanto Portu- 
gal como Espanha regridem à estagnação feudal ou se inse- 
rem na economia mundial como áreas dependentes, de con- 
formação neocolonial, 


Como formação mercantil-salvacionista que soma em si 
as energias de um imperialismo incipientemente mercantil e 
as fôrças mobilizadoras de uma religião missionária expan- 
sionista é que a Ibéria amadurece para a emprêsa da desco- 
berta, da conquista e da colonização do Návo Mundo, pro- 
jetando sôbre o gentio e sôbre todo o mundo sua velha guer- 
ra contra a dominação muçulmana. Como tal, lança-se tam- 
bém, através de todo o século XVI, a guerras européias de 
restauração da cristandade católica contra a Reforma; a con- 
vulsões internas de trucidamento de judeus e mouros que se 
institucionalizariam. depois, na Inquisição: à devastação das 
altas culturas americanas e à escravização de seus povos, aos 
quais acrescentariam milhões de negros africanos para cons- 
tituir a maior fôrça de trabalho que o mundo conhecera até 
então. Absorvida, mais tarde, pelas exigências da tarefa de 
organização das colônias americanas, € tornada mais pruden- 
te em face da capacidade de represália a seus ataques revela- 
da pelas nações emergentes da Europa capitalista e protes- 
tante; dissuadida pelo Papado de seu elã evangelizador sô- 
bre a Europa, a Ibéria vai, aos poucos, restringindo sua des- 
tinação hegemônica salvacionista e mercantil às possessões 
ultramarinas e à sanha purificadora sôbre sua própria popu- 
lação. 

Restabelece, assim, seus vinculos mercantis com a Euro- 
pa, que cresceriam cada vez mais dentro de um sistema de tro- 
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cas entre formações defasadas, nas quais as mais evoluidas 
succionam fatalmente a substância das mais atrasadas, Nes- 
te contexto econômico, as estruturas evoluidas eram a Holan- 
da, a Inglaterra e a França que, apesar de deserdadas na 
divisão tordesilhana do mundo, já então se conformavam co- 
mo uma formação Capitalista Mercantil. Atrasados eram Es- 
panha e Portugal, como Impérios Mercantis Salvacionistas de 
economia fundada no colonialismo escravista. 


Neste enquadramento, as duas nações arcaicas se tor- 
nam arrecadadoras de bens destinados antes a enriquecer uma 
nobreza ostentatória, senhorial e mística, ou para custear os 
projetos hegemônico-universalistas de seus reis austriacos, do 
que a inverter produtivamente. Também nisto se revelava seu 
caráter mercantil-salvacionista que as compelia a agir tal co- 
mo sempre fizeram as formações incipientemente mercantis, 
voltadas mais ao entesouramento e ao gasto suntuário, do que 
à capitalização e ao investimento produtivo, O ouro e a prata 
arrancados da América em enormes quantidades se torna- 
riam, dêsse modo, simples moeda de custeio do consumo me- 
tropolitano de bens e manufaturas importadas de outras áreas 
e de manutenção de exércitos. Espanha e Portugal transfor- 
mam-se, consequentemente, em meros entrepostos de supri- 
mento de metais preciosos, de especiarias e, mais tarde, de 
açúcar e outros produtos tropicais a mercadores de tôda a 
Europa. Nem mesmo se capacitam a criar um sistema pró- 
prio de distribuição dos seus produtos coloniais nos merca- 
dos europeus, perdendo, com isto, até os ganhos da comer- 
cialização. 


Em consegiência, esta corrente de bens saqueados ou pro- 
duzidos por enormes populações — que tinham seu nível de 
consumo supercomprimido através da escravização, — vai 
custear o enriquecimento e, sobretudo, a industrialização de ou- 
tras áreas. Acrescem a esta tendência, como força regressiva, 
o fato de terem destruido seu sistema de produção artesanal 
movidos pelo fanatismo salvacionista, com a expulsão de cente- 
nas de milhares de mouros: e, também, o seu sistema mercan- 
til, com a exclusão de outros tantos judeus. Empurrados, as- 
sim, pela natureza mesma da formação em que se conforma- 
ram a um depauperamento crescente, que seria ainda acelera- 
do pelo custeio de um sistema clientelistico de proporções gi- 
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gantescas, integrado principalmente por clérigos, Portugal e 
Espanha se afundaram num endividamento cada vez mais 
humilhante em mãos de banqueiros europeus e a tôda sorte 
de expedientes lucrativos, como a venda de titulos de fidal- 
guia, tanto na península como na América, 

Sob o reinado de Felipe Il que encarna, mais ainda que 
Isabel, o fanatismo salvacionista ibérico, o clero espanhol al- 
cança a proporção fantástica de 25% da população adulta. 
Segundo Oliveira Martins (1951:306): 

“.. um censo efetuado durante o reinado de Felipe II 
(1570) registra 312 mil padres, 200.000 clérigos de ordens 
menores e 400.000 frades”. 

No comêço do século XVIII, outro censo consignará na 
mesma camada parasitária, 

«. cêrca de 723 mil nobres, 277 mil criados de nobres, 
70 mil burocratas e dois milhões de mendigos”. 

No mesmo periodo, só na região de Sevilha, os teares de 
seda e de lã se haviam reduzido de 16 mil para 400 e o re- 
banho ovino de 7 para 2 milhões. A própria população ibé- 
rica caira de dez para oito milhões de habitantes ( op. cif.. 
págs. 306/7). sob o pêso dessa destinação salvacionista. 

No plano cultural, a decadência é correspondente. O es- 
tudantado de Salamanca se reduz de 14 para 7 mil, em fins 
do século XVI; a Inquisição dirigida por Torquemada apre- 
ende e queima, aos milhares, os poucos livros existentes na 
peninsula; estabelece a censura e o index e implanta o terror. 
Em 18 anos, Torquemada processa 100 mil pessoas; queima, 
em efígie, 6 a 7 mil e, em carne e osso, 9 mil. Com a Inqui- 
sição, o fanatismo e a intolerância da Ibéria salvacionista se 
instrumentam para o terrorismo; a vingança e a tortura são 
transformadas em procedimentos institucionais, em nome do 
santo combate à heresia. 

Esta Europa ibérica, retrógrada, porque atrasada em to- 
do o seu setor produtivo, econômicamente obsoleta em face 
da ascenção do capitalismo europeu e, religiosamente, salva- 
cionista e fanática, é que presidiu à transfiguração cultural 
da América Latina, marcando profundamente seu perfil e con- 
denando-a também ao atraso. É provável, porém, que sem 
os conteúdos salvacionistas que a motivaram, a expansão ibé- 
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rica e a russa não tivessem a potencialidade assimiladora que 
as capacitou a conviver e a atuar sôbre os povos mais dis- 
pares, conseguindo impor a êles sua marca cultural e religiosa. 


2. A Europa CAPITALISTA 


A outra Europa, enriquecida com 6 transpasse dos pro- 
dutos da espoliação promovida pelos ibéricos e, depois, dire- 
tamente, pelo amadurecimento como formação capitalista-mer- 
cantil, se capacita a empreender o salto a uma nova etapa da 
evolução sócio-cultural do homem: a Revolução Industrial. 
Esta era uma etapa natural e necessária que teria de se de- 
sencadear em algum dos contextos feudais. À circunstância 
de haver desabrochado na Europa é que daria ao homem 
branco a supremacia na dominação mundial que, monopoliza- 
da por séculos, acabou por convencê-lo de sua superioridade 
intrinseca sôbre as outras raças e culturas, de sua destina- 
ção ao amansamento, à espoliação e à civilização dos povos 
da Terra, 

Engajados na nova revolução tecnológica, armados com 
seu instrumental de ação cada vez mais prodigioso, os euro- 
peus romperam o equilíbrio e a estagnação em que êles pró- 
prios, bem como as antigas civilizações haviam mergulhado: 
a àrabe-muçulmana, paralisada pela expansão turco-otomana 
e as orientais, imersas no feudalismo. Sábre tôdas elas e tam- 
bém sôbre as civilizações americanas dos mexicanos e dos 
incas, e sôbre os povos tribais da Terra inteira se lançam os 
europeus como a vanguarda de uma nova revolução tecno- 
lógico-cultural. Ao seu impacto se transforma o mundo. tal 
como há dez milênios a Revolução Agricola das primeiras 
sociedades de lavradores e pastôres havia transmudado a vi- 
da dos povos, multiplicando o contingente humano: e, cinco 
mil anos mais tarde, a Revolução Urbana ativara algumas so- 
ciedades bipartindo sua população em camponeses e citadi- 
nos, estratificando-a em classes sociais e criando as bases para 
as primeiras expansões imperiais. 

Com fundamento nas novas formas de ação, nas novas 
instituições e nas novas idéias, o europeu reconstrói o mun- 
do como um contexto destinado a suprilo de bens e de ser- 
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viços. Saqueando as riquezas entesouradas por todos os po- 
vos, engajando para o trabalho escravo e servi] centenas de 
milhões de homens, pôde a Europa acumular os capitais ne- 
cessários para levar à frente a Revolução Industrial, trans- 
figurando suas próprias sociedades, renovando e enriquecen- 
do suas cidades, engalanando-se de podêres e glórias que in- 
duziriam o homem branco-europeu a ver a si próprio como o 
eleito da criação. 


O contexto extra-europeu de povos supridores de ma- 
térias-primas e consumidores de manufaturas foi construido 
através de séculos, mediante tôdas as formas de opressão e 
terrorismo, Às velhas civilizações sobreviventes, decadentes 
umas, vivas outras, mas capazes tôdas de ordenar a vida de 
suas sociedades, foram sendo sucessivamente dominadas, de- 
gradadas e conscritas ao sistema mercantil de âmbito mundial 
regido pelos europeus, Novos povos foram construídos pela 
transladação de milhões de homens dos seus nichos originais 
para terras longinquas onde podiam ser mais úteis e produti- 
vos do ponto de vista europeu. Milhares de grupos tribais, 
resistentes ão regime servil ou hostis à exploração de seus ter- 
ritórios, foram dizimados, tanto pela chacina quanto pelas en- 
fermidades transmitidas pelo branco, ou, ainda, pelo desen- 
gano em que cairam com a desmoralização das crenças e va- 
lôres que davam sentido à existência. 


Em sua expansão, as fórmulas européias da verdade, da 
justiça e da beleza se impõem progressivamente como valô- 
res compulsórios. Tão poderosos pela fôrça persuasiva de sua 
universalidade, quanto pelos mecanismos coativos através dos 
quais se difundiam. No mesmo passo se espraiam pelo mun- 
do as línguas européias, originárias tôdas de um único tron- 
co, que passam a ser faladas por maior número de pessoas 
que qualquer grupo de línguas anteriormente existente. Seus 
vários cultos nascidos de uma mesma religião, se tornam 
ecumênicos. Sua ciência e as tecnologias dela decorrentes se 
difundem também pela terra inteira, Seu patrimônio artístico 
com a multiplicidade de estilos em que se exprime transfor- 
ma-se em cânones universais de beleza. Suas instituições fa- 
miliares, políticas e jurídicas, moldadas e remoldadas segun- 
do as mesmas premissas, passam a ser ordenadoras da vida 
social da maioria dos povos. 
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Às armas européias para esta façanha mundial foram: 
uma tecnologia naval, militar e produtiva mais avançada e 
um nôvo corpo de instituições sociais € econômicas, que multi- 
plicara a capacidade-de ampliação dos mercados, até integrar 
o mundo inteiro num sistema mercantil unificado, Foram, ain- 
da, uma sempre renovada sêde de saber que de tudo indaga- 
va, é mesmo quando mais se apegava ao que parecia consti- 
tuir sua verdade última, ainda voltava a duvidar e a pesqui- 

Foram, também, uma vontade de auto-afirmação indivi- 
dual que motivara milhares de aventureiros, despertando-os 
para o gôzo da vida terrena, dêles fazendo um empresariado 
audaz. Foram, por último, um velho corpo de tradições e 
crenças, redefinido para servir a uma sociedade menos preo- 
cupada com os riscos de condenação eterna, do que com a 
expansão do reino de Deus que era, também, a expansão do 
domínio europeu. 


A todos Estes motores se somaria, como uma das armas 
decisivas da conquista, um conglomerado de virus, bacilos € 
germes, a que os povos europeus, asiáticos e africanos esta- 
vam adaptados, mas que se abateram sôbre os povos indenes 
da América e da Oceânia, como novas pragas bíblicas, tor- 
nando-os inermes à agressão e à sujeição. Calcula-se que, 
logo após os primeiros encontros com homens brancos, mor- 
reu infestada a metade e, por vêzes, três quartas partes da 
população aborigene americana, australiana e das ilhas oceá- 
nicas, vitimada por moléstias pulmonares. por infecções vené- 
reas, pela sífilis. pelas diversas variedades de variola é por 
mais de uma dezena de outras enfermidades que desconhe- 
ciam., 


No curso de sua expansão mundial, a Europa se renova 
continuamente, enriquecendo seu patrimônio de técnicas pro- 
dutivas, de instituições de dominação e alterando radicalmen- 
te seu próprio perfil. É sempre o agente e o paciente prin- 
cipal dos processos civilizatórios que desencadeia e que re- 
ge. As nações que primeiro se transfiguram pela Revolução 
Mercantil e. depois, pela Industrial fortalecem enormemente 
seu poder coator sôbre os seus vizinhos e sôbre o mundo ex- 
tra-curopeu. Ao mesmo tempo, porém, se vêem compelidas a 
reordenar suas próprias sociedades levando seus povos a ex- 
perimentar as transformações mais radicais. À certa altura do 
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processo, os próprios europeus se tornam, éles também, ga- 
do humano a ser exportado, não para performar o papel do- 
minador antes prescrito para o homem branco, mas como sim- 
ples mão-de-obra, por vêzes mais barata e Frequentemente tão 
miserável quanto a escrava. Assim, a marcha da Revolução 
Industrial através da Europa, em seu avanço de povo a povo, 
é também uma sucessão de desenraizamentos de massas huma- 
nas e sua exportação para todos os quadrantes da Terra. 


Os ideais e crenças européias transmudam-se, através dos 
séculos, como um caleidoscópio. Mas provêem a cada geração 
verdades e fidelidades capazes de motivá-las às ações mais 
fanáticas. E guardam sempre um vínculo funcional com os 
imperativos de perpetuação do sistema europeu de dominio. 
Assim, o zêlo missionário e catequético, enquanto perdura, fla- 
gela os povos impios do mundo inteiro, conclamando-os, atra- 
vês de tôdas as formas de compulsão, ao redil cristão. Mas, 
simultâneamente, os engaja em sistemas econômicos e políti- 
cos de dominação. Quando o fervor religioso entra em de- 
clnio e passa a ser racionalizado, volta-se sôbre o próprio 
europeu para erradicar, a ferro e fogo. as heresias que se mul- 
tiplicam, dividindo a cristandade em grupos mais opostos uns 
aos outros que aos povos hereges. Ainda então, guarda sua 
funcionalidade. Contribui, com a Reforma, para libertar os 
empresários capitalistas de vínculos tornados obsoletos, a fim 
de sacralizar o furor aquisitivo e induzir as camadas subal- 
ternas à resignação diante das novas formas de estratificação 
social. E contribui, com a Contra-Reforma e o Salvacionismo 
para preservar a dominação tradicional. 

Com o desencadeamento do processo civilizatório impul- 
sionado pela Revolução Industrial, velhos ideais de liberdade, 
de igualdade e de justiça, tantas vêzes expressos pelas civili- 
zações anteriores e outras tantas esquecidos e abandonados 
como utopias inviáveis, renascem na Europa como projetos no- 
vos e frescos. mais chamativos e aparentemente mais reali- 
záveis que em qualquer tempo, Tal é a formulação liberal- 
burguesa dos ideais republicanos voltada por inteiro à afir- 
mação da liberdade do indivíduo face ao estado, à igreja e à 
sociedade. 

Êste ideário nôvo se formula congruentemente como um 
sistema expresso em instituições mercantis (como a socieda- 
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de anônima e a técnica bancária) e em instituições políticas 
(como a democracia liberal), capazes de convencer e como- 
ver tanto os europeus quanto as camadas dominantes dos 
povos engajados em sua rêde de exploração econômica, como 
o nôvo quadro dentro do qual a prosperidade e a liberdade 
seriam, afinal, alcançadas. Ao calor destas novas ideologias 
liberais e laicas se funde o fervor religioso reformista e o 
salvacionista, que fizeram do conquistador europeu um mis- 
to de traficante e de cruzado, para dar lugar a dois novos 
fervores: o empresarial e o liberal-revolucionário. Ambos têm 
por base a mesma instrumentalidade com respeito aos impera- 
tivos do tráfico e da dominação. 

No campo político, ao absolutismo monárquico sucede o 
ideal de estado republicano e democrático que se iria con- 
cretizar, pela primeira vez, num contexto extra-curopeu, com 
a revolução norte-americana. Ao escravismo, reeditado histô- 
ricamente em escala gigantesca nas colônias americanas, se 
contrapõe a formulação dos ideais da dignidade humana e da 
igualdade. Aqui, também, muito funcionais, como antecipa- 
ções da renovação social imposta pelos progressos da revo- 
lução industrial que, criando e pondo em uso novas é por- 
tentosas formas de energia, tornara dispensável o escravo e O 
servo, ensejando uma concepção libertária do homem. 


Através de tôdas estas variações ideológicas o que per- 
dura, até [ins do século XIX, é a posição reitora da Europa 
sôbre o contexto mundial, colocado a seu serviço, e as dispu- 
tas intra-curopéias pelo domínio do mundo. A precedência 
dos descobridores ibéricos é posta em xeque, desde as pri- 
meiras décadas após a divisão tordesilhana, Holandeses, Fran- 
ceses e inglêses passam a apropriar-se de nacos de um mun- 
do que parecia condenado ao usufruto do europeu mais audaz. 
Posteriormente, outros sócios entram na partilha, restringin- 
do progressivamente as possessões portuguêsas e espanholas 
que, por fim, s6 podem manter-se nos territórios de ultra- 
mar, mediante acórdos consentidos de co-participação com os 
povos europêus em que mais havia avançado a Revolução In- 
dustrial, É o tempo dos povos inglêses, holandeses, france- 
ses e alemães que passariam, progressivamente, a ocupar o 
centro do foco europeu de domínio do mundo. 
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Esta sucessão de ibéricos por nórdicos e centro-europeus 
marcava a passagem do predomínio da civilização mercantil 
para a industrial, como nôvo processo dinamizador das socie- 
dades humanas. Na primeira delas tiveram a precedência os 
ibéricos e os russos como agentes de uma nova expansão civi- 
lizadora. Sua configuração hibrida de Impérios Mercantis Sal- 
vacionistas, só incipientemente capitalistas, não lhes permitiu, 
porém, alcançar congruência como sistemas capitalistas, nem 
criar uma estrutura que os capacitasse para as tarefas de in- 
dustrialização autônoma, As regalias concedidas à nobreza 
tradicional e a ingerência do clero nos negócios do Estado, 
que se revigoram nas duas áreas, enrijecendo ao extremo sua 
estratificação social, os inabilitaria para o desenvolvimento da 
tecnologia e das instituições sociais, em que se assentaria a 
Revolução Industrial. A competição com as áreas onde estas 
formas novas mais amadureceram e se expandiram acabaria 
por condenar os dois impérios arcaicos à obsolescência. Tan- 
to os russos quanto os ibéricos foram conscritos aos sistemas 
de dominação econômica das potências imperialistas-indus- 
triais, que emergem e se espraiam por tada a Terra, reorde- 
nando-a como seu contexto neocolonial. 

Os povos ibero-americanos, plasmados no curso da Re- 
volução Mercantil não experimentaram uma aceleração evo- 
lutiva, mas uma mera atualização histórica. Esta os fêz as- 
cender um degrau na evolução sócio-cultural, mas à custa 
da perda de seus perfis étnicos originais e do seu engajamen- 
to como proletariados externos” do império mercantil-salva- 
cionista ibérico. Face ao nôvo ciclo de renovação desenca- 
deado pela Revolução Industrial, Estes povos voltam a experi- 
mentar um processo de atualização histórica mediante o qual 
se desatrelam de uma estrutura de dominação para cair em 
outra, sempre como proletariados externos que não existiam 
para si, mas para preencher as condições de existência e de 
prosperidade de outros povos. 


3. A Civiiização PoLicêntTRICA 
A expansão ibérica foi justificada, a principio, em têrmos 
do seu direito de usufruir os descobrimentos amparada por 
titulos papais. Mais tarde, em face da polêmica suscitada por 
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frei Bartolomeu de las Casas com respeito às prerrogativas 
naturais dos indigenas, foi elaborada táda uma doutrina colo- 
nialista baseada no acatamento do europeu a três imperativos: 
a sua destinação evangelizadora do gentio impio, cuja salva- 
ção dependia da piedade cristã: o direito dos europeus, como 
filhos de Deus. de tomarem sua parte nos bens comuns do uni- 
verso criados pela Divina Providência, mas ignorados ou des- 
prezados pelos povos selvagens: o seu dever de caridade, co- 
mo povos mais evoluídos, de conduzir os mais atrasados à 
civilização. A melhor expressão desta ideologia encontra-se 
no teólogo espanhol Francisco de Vitória que, até recente- 
mente, permaneceu sendo o principal teórico do colonialismo. 

Mais tarde, o colonialismo passou a ser justificado como 
um imperativo da prosperidade européia e da própria preser- 
vação da ordem social interna das nações colonialistas. Assim, 
O francês Ermesto Renan escrevia em meados do século 
Dassado: 


“Uma nação que não coloniza está irremediâvelmente con- 
denada ao socialismo, ou à guerra do rico contra o pobre. 
A conquista de um país de raça inferior por parte de uma 
raça superior, que se estabelece nêle para governáo; nada 
tem de estranho. A Inglaterra pratica êste tipo de coloni- 
zação na India, com grande proveito para a Índia, para a 
humanidade em geral e para ela própria. Do mesmo modo 
como devem ser criticadas as conquistas entre raças iguais, 
a regeneração das raças inferiores ou abastardadas por parte 
das raças superiores se situa, pelo contrário, dentro da 
ordem providencial da humanidade... Regere império po- 
pulos, eis nossa vocação”, (apud R. Aron 1962 : 145). 


E o inglês Cecil Rhodes, no último quartel do século 
passado, dizia: 


“Estou intimamente convencido de que minha idéia repre- 
senta a solução do problema social, a saber: para salvar os 
quarenta milhões de habitantes do Reino Unido de uma 
guerra civil funesta, nós, os políticos coloniais, devemos do- 
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minar novos territórios para localizar nêéles o excesso da 
população, para encontrar novos mercados nos quais co- 
locar os produtos de nossas fábricas e de nossas minas. O 
império, sempre o disse, é uma questão de estômago. Se 
não quereis a guerra civil, deveis converter-vos em imperia- 
listas”, (dpud G. Behyaut 1963; 5). 


Tôda esta lucidez não foi suficiente, porém, para impedir 
a rebelião dos povos subjugados e a liquidação das bases da 
supremacia européia. Quando sua perda já era visivel, outro 
europeu lança o sinal de alarma, É Oswald Spengler que 
escreve no periodo da primeira querra mundial: 


“Contudo, desde fins do século (XIX), a cega vontade de 
poder começa a cometer erros decisivos. Em vez de con- 
servar em segrêdo o saber técnico, o maior tesouro que os 
povos “branços” possuiam, êle foi orgulhosamente ofere- 
cido a todo o mundo em tódas as escolas superiores, oral- 
mente ou por escrito, e se açeitava com orgulhosa satisfação 
a admiração dos hindus e dos japonêses, Inicia-se a conhe- 
cida “dispersão da indústria”, como consequência da refle- 
xão de que convinha aproximar a produção dos consumido- 
res para obter maiores proveitos. Em lugar de exportar ex- 
clusivamente mercadorias, começa-se a exportar segredos, 
procedimentos, métodos, engenheiros c organizadores. Há 
Inclusive inventores que emigram. Todos os homens de cór 
penetraram no segrêdo de nossa fórça, o compreenderam e 
o aproveitaram. Os insubstituíveis privilégios dos povos 
branços foram dilapidados, gastos é traídos. Os adversários 
puderam atingir seus modelos e talvez os superem com sua 
mistura de raças de côr e com sua supermadura inteligên- 
cia, própria das antiquissimas civilizações". (O. Spengler, 
B. Aires, s/d, págs. 135/6). 


Na verdade, com o desenvolvimento do processo civili- 
zatório, a Europa acabara por ver quebrados os dois pés sô- 
bre os quais se sustentava sua hegemonia e sua riqueza: o 
domínio e a exploração dos povos coloniais e o monopólio 
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da tecnologia industrial moderna. Novas nacionalidades sur- 
giram no mundo extra-europeu e se fizeram não apenas autô- 
nomas no campo político, mas também autárquicas e compe- 
titivas, pelo desenvolvimento de economias industriais próprias. 
Neste passo, a civilização unicêntrica européia se despolari- 
za para transformar-se num sistema policêntrico, cujos núcleos 
de poder se dividem por vários continentes. Em tôrno de ca- 
da núcleo, mesmo na Europa, permanecem contrastes gri- 
tantes de riqueza e de pobreza entre as nações, conforme o 
grau de incorporação a seus processos produtivos da tecno- 
logia industrial moderna. 


Cada pais industrializado se fizera centro de explora- 
ção de povos atrasados, vizinhos ou longinquos, e era com- 
pelido a aprofundar e a consolidar seu domínio sôbre eles. 
porque a espoliação — que fôra o mecanismo fundamental 
do seu enriquecimento — se tornara condição de sua pros- 
peridade. Tal como suas matrizes de origem, as novas for- 
mações lideres. constituídas à base do velho modelo capitalis- 
ta, viram-se também limitadas na expansão de suas potencia- 
lidades por dois outros imperativos: as tensões decorrentes 
da estreiteza dos quadros nacionais para conter a competi- 
ção econômica, gerando situações de conflito que explodiam 
em guerras periódicas; e as lutas internas das classes subor- 
dinadas contra a exploração de que eram vitimas em econo- 
mias regidas em função da busca desenfreada de lucros, 


É na própria Europa que se formula, entretanto, — pio- 
neiramente aqui também — o diagnóstico e o prognóstico dos 
fatóres de sufocamento de sua própria civilização. Tal se dá, 
desde meados do século passado, com o surgimento das ciên- 
cias sociais e das doutrinas socialistas expressas, respectiva- 
mente, em Comte, em Marx e em tóda uma série de pensa- 
dores que equacionam o problema e propugnam as soluções. 
Estas consistiam, essencialmente, na formulação de teorias da 
evolução social que, tanto explicavam o passado e o presente 
das sociedades humanas, como antecipavam seus desenvolvi- 
mentos futuros, configurando novos modelos de organização 
econômica, social e política que permitiam libertar o homem 
da guerra, da penúria, da ignorância e da opressão. Arma- 
dos destas teorias, surgem novos movimentos políticos devo- 
tados a se fazerem os condutores da história pela direção das 
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lutas revolucionárias no sentido de uma reordenação total das 
sociedades, segundo o modêlo socialista. 

Incapaz de impor uma reordenação racional às suas pró- 
prias sociedades, a Europa vê desencadearem-se sôbre seus 
povos as mais violentas transformações sociais. econômicas e 
culturais, agravando os velhos problemas de disputas nacio- 
nais e intensificando, até níveis críticos, as tensões de classe. 
Não sendo capaz de plasmar uma ordem política supranacio- 
nal e de instituir um regime sócio-econômico mais igualitário, 
não pôde evitar que irrompessem fórças desagregadoras que 
cairam como pragas sôbre seus próprios povos e sôbre o mundo 
inteiro. Dilacera-se em querras, em que os países prêviamente 
desenvolvidos e menos aquinhoados no loteamento do mundo 
procuram romper O sistema para obrigar a uma redistribuição 
de quotas. Cai, finalmente, na pura deterioração política e 
cultural quando se vê ameaçada pela pressão de suas cama- 
das populares — sobretudo dos movimentos operários — a 
proceder a uma reforma das bases de sua estratificação so- 
cial e sua organização política. 

Nesta conjuntura, uma revolução vitoriosa instaura a pri- 
meira sociedade de estrutura socialista. Uma vez mais, po- 
rém, não é na Europa Ocidental que o nôvo projeto se con- 
cretiza, mas no contexto externo, com a revolução socialista 
russa, tal como sucedera um século antes com a revolução 
liberal-burguesa em que se antecipara a América do Norte. 
Brota, assim, um renôvo da velha civilização européia que. 
crescendo enquadrado num outro sistema, provoca uma vio- 
lenta polarização de Fôrças. 


Em todo o Ocidente, uma onda de desespêro histérico 
percorre as camadas dominantes, ameaçadas de proscrição, e 
também as classes médias apavoradas de verem anuladas suas 
parcas regalias por uma reordenação social que privilegiaria 
as camadas mais deserdadas, sobretudo o operariado. 

simultâneamente, porém, a tecnologia nova e miraculosa- 
mente poderosa posta a serviço das antigas e renovadas ten- 
sões, passa a gerar deformações ideológicas, institucionais e 
políticas que degradam todos os valôres e ideais da própria 
civilização ocidental. A principal delas foi o nazismo, cria- 
do e fomentado como instrumento necessário para enfrentar 
a ameaça da revolução social na Itália e na Alemanha, Am- 
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parado, depois, pelos estadistas europeus para fazer-se 0 cas- 
tigador da Rússia, tornada socialista, acabou por configurar- 
Se como a mais espantosa regressão sócio-cultural jamais co- 
nhecida, exigindo uma guerra mundial para sua extirpação. 

A querra, atuando como redutor do sistema policêntri- 
co que se vinha desenvolvendo, faz emergir para a paz ape- 
nas duas potências dominadoras: o renôvo capitalista implan- 
tado nos Estados Unidos, e o socialista que florecera na 
URSS e se espraiara sôbre outras áreas, O conflito entre os 
dois novos focos transformaria, em pouco tempo, a antevisão 
do “mundo só” dos idealistas rooseveltianos do esfárço de 
querra, na realidade de um mundo bipartido entre duas gran- 
des potências contrapostas e superarmadas. 


Enquanto, por um lado, as zonas de dominação imperia- 
lista se apresentam como meramente residuais do velho sis- 
tema que antes cobria o mundo inteiro, do outro, o nôvo mo- 
tor revolucionário opera como uma fárça dinâmica atraindo 
áreas crescentes para uma posição autônoma, de neutralidade, 
ou de franca hostilidade à antiga ordem. Efetivamente, as 
duas esferas se contrapõem pelas diferenças de seus papéis 
históricos: o imperialismo neocolonialista, repetindo insisten- 
temente o discurso liberal, que para êle próprio se tornara 
obsoleto e inviável, se faz a fortaleza de preservação do 
status quo, a qualquer custo; a ideologia socialista, apresen- 
tando-se como uma doutrina fundada nas mais altas tradi- 
ções humanisticas, propugna uma completa reordenação das 
sociedades. 

Colocados entre a esfera capitalista e a socialista, os po- 
vos atrasados na história são submetidos às maiores tensões. 
Para uns, Eles são a caça guardada que deve ser mantida 
como objeto de espoliação. Para outros, são a área natural de 
expansão de sua influência ideológica e de luta por conquis- 
tar alianças e posições estratégicas. Em face dos dois gran- 
des. porém, se foi alçando a multidão dos pequenos, como um 
terceiro mundo, caracterizado pela miséria de seus povos, por 
seu descontentamento com o destino que se lhes prescrevia e 
com o lugar e o papel que lhes era reservado no sistema mun- 
dial, Aos poucos, êsse terceiro mundo toma consciência da 
especificidade de seus interêsses e da identidade da luta que 
trava para alcançar o progresso econômico e social, Desde 
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então, os três mundos se situam no plano ideolágico como 
uma coalizão anti-revolucionária, uma ortodoxia revolucioná- 
ria e uma rebelião inconformista. As duas últimas esferas pa- 
receriam compelidas a se associarem, menos pela identidade 
de sua postura ideológica do que pela oposição frontal de in- 
terêsses entre nações cêntricas e periféricas dentro do espec- 
tro imperialista. 

Neste mundo tripartido convulsionado pelas armas e pela 
exploração econômica, desabrocham três complexos ideolági- 
cos como corpos de crenças e valôres oferecidos aos povos, 
especialmente às novas gerações, para definir-lhes as posi- 
ções e os papéis que devem assumir e cumprir em sua pró- 
pria sociedade e face ao humano. 

No mundo capitalista, principalmente nas nações mais 
avançadas, o pavor à revolução social a todos engaja na cru- 
zada pela preservação do status quo, condenando seus povos, 
sobretudo a sua juventude, à anomia e ao desalento pela in- 
capacidade de fixar-lhe alvos generosos de condução racio- 
nal do destino humano. O preço dêste pavor e deste apégo 
a formas obsoletas de organização econômica e social é a con- 
denação à esterilidade histórica e ao obscurantismo moral. A 
intelectualidade dêste nôvo “ocidente” sem causa e sem pai- 
xões, “exausto de ideologias revolucionárias”, tende a per- 
filhar-se cada vez mais como o cinismo em face de qualquer 
convicção, como o desengano diante da esperança e, sobre- 
tudo, como o reacionarismo frente à vontade de mudança e 
de progresso. 

Para os povos atrasados na história, esta maré reacio- 
nária significa a opção entre resignar-se com o atraso ou to- 
mar armas para exercer, a qualquer custo, o direito de gerir 
seu próprio destino. Em suas sociedades se confrontam duas 
ideologias opostas. À das camadas dominantes superconser- 
vadoras porque contentes com o mundo tal qual & e, sobre- 
tudo, porque temerosas de alterações. E a dos setores mais 
lúcidos para os quais tudo estã em causa. Sua atitude é de 
indagação diante das idéias políticas, das instituições sociais, 
do saber, num esfôrço permanente por vislumbrar o que pode 
contribuir para alterar o mundo e a sua sociedade e o que 
estã engajado para mantê-los tal qual são, Sua oposição ao 
complô internacional, que quer conservá-los no atraso, os faz 
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nacionalistas, A luta contra os agentes internos do subde- 
senvolvimento os faz anti-oligárquicos. 

No mundo socialista, a aceitação do compromisso de re- 
ger intencionalmente a transformação social, para conduzi-la 
à construção de sociedades cada vez mais livres e prósperas, 
permitiu criar uma nova ordem moral, capaz de infundir em 
seus povos a idéia de uma destinação emancipadora do ho- 
mem. A forma pela qual esta nova ordem moral se implan- 
tou, porém, cercada da hostilidade externa e esclerosada in- 
ternamente pela ortodoxia doutrinária, a transformou numa 
comunhão sectária tão opressiva quanto qualquer culto Fanáti- 
co. Se nesta dimensão ética era possível infundir a multi- 
dões um profundo sentimento de solidariedade humana e exi- 
gir de cada intelectual, artista ou ideólogo uma alta respon- 
sabilidade moral, nela era também maior o risco de a socie- 
dade deixar-se dominar pelo despotismo de novos guardiães 
da verdade, da justiça e da beleza. 

O marxismo dogmático. metido na camisa de fôrça do 
sectarismo partidário, perde grande parte de sua capacidade 
de interpretação da vida social, de compreensão da própria 
experiência vivida pelas sociedades socialistas e de condução 
das fôrças renovadoras para a revolução social. O preço da 
uniformidade assim alcançada fôra — aqui também — uma 
unanimidade resignada com as verdades oficiais, proclamadas 
para todos os campos do saber e a crestação da própria cria- 
tividade do movimento intelectual marxista . 

Ao passar de método de interpretação da história e de 
prefiguração do futuro humano a mero instrumento diretor 
de renovação da sociedade russa, o marxismo convertera-se 
em uma doutrina justificadora do exercício do poder, susceti- 
vel de distanciar-se de seus fundamentos filosóficos e das leal- 
dades humanisticas que professava. Tendo de edificar-se sob 
o condicionamento de um cêrco ameaçador, o socialismo re- 
volucionário conseguira enfrentar vitoriosamente a conjura in- 
ternacional montada para destruí-lo, mas resultou ideológi- 
camente estreito e se viu sob a ameaça constante de envere- 
dar para o despotismo. 


Ao impacto representado pela revelação dos crimes da 
era estaliniana se somaria, pouco depois, a dissidência sino- 
soviética como um co-fator de desarmamento dos ânimos dos 
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militantes socialistas no mundo inteiro. Este desentendimen- 
to que começara alvissareiramente como uma polêmica de ca- 
ráter ideológico sôbre a “coexistência pacífica”, os caminhos 
da revolução mundial e as críticas aos erros estalinistas, se 
foi aguçando até configurar-se como uma hostilidade desa- 
brida, 

Os debates sôbre as deformações ocorridas na implanta- 
ção do socialismo e a acritude do enfrentamento entre chine- 
ses e soviéticos tiveram, apesar de tudo, o efeito positivo de 
desmistificar os movimentos socialistas. Os homeas que apren- 
deram, neste século, a ver e a aceitar melhor as dimensões 
recônditas de sua própria natureza biológica, cultural e psiqui- 
ca, capacitando-se a aprimorar-se para o comando racional 
de seus imperativos, aprendem, agora, a mais se acautelarem 
contra as utopias das sociedades perfeitas e dos regimes à 
prova de deformações. É de supor que as fórças engajadas 
na renovação social, amadurecidas com estas lições, se capaci- 
tem a buscar maior objetividade no estudo da sociedade, maior 
largueza de vistas e maior tolerância na formulação de so- 
luções para os problemas humanos. Só por êste caminho se 
alcançará a base ampla e sólida que sempre faltou para um 
entendimento mais profundo e fraterna] entre os militantes 
dos movimentos revolucionários. 


Em todo o mundo começam a despontar os frutos desta 
nova atitude aberta, indagativa e crítica, Liberados pela re- 
visão do estalinismo e desmistificados pela polêmica sino-so- 
viética, os movimentos comunistas retomam — ainda que mo- 
rosa e tardiamente — sua capacidade de autocrítica. Hoje se 
esforçam por voltar às suas raizes humanísticas e filosóficas 
a fim de formular seus caminhos como fórças revolucionárias 
€ se reintegrarem no corpo de compromissos éticos esquecidos, 
para se tornarem efetivamente capazes de cumprir a destina- 
ção, que se propõem, de fárças de emancipação do homem. 
Lamentavelmente, ainda encontram enormes dificuldades para 
retomar suas próprias fontes teóricas, sobretudo Marx, ca- 
pacitados para questioná-las e para criticar os subprodutos 
espúrios a que elas deram lugar, pelo mergulho na praxis 
social, sob tôda a sorte de condicionamentos deformadores. 

Este esfôrço autocrítico se levanta também em outras cor- 
rentes ideológicas, principalmente nos movimentos socialistas- 
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cristãos que procuram mobilizar suas igrejas para responsabi- 
lidades sociais a que se tinham negado sempre, como fárças 
ânicamente comprometidas com o resguardo da tradição e da 
ordem social, qualquer que ela fósse. Criam-se, assim, con- 
dições para a abertura de um diálogo fecundo entre as di- 
versas correntes humanisticas. Os cientistas sociais c a inte- 
lectualidade de todo o mundo (desgarrados dos movimentos 
revolucionários por seu amargor face ao sectarismo ou por seu 
engajamento no conservadorismo) ganham, também, neste re- 
encontro, uma nova dimensão e uma dignidade renovada. 
Passam a empenhar-se cada vez mais na tarefa de alargar 
o conhecimento do homem e da sociedade, não como ato de 
fruição ou como uma missão acadêmica, mas com o objetivo 
de aprimorar o humano e de ajudá-lo a realizar suas potencia- 
lidades mais generosas. As atitudes absenteistas e cinicas, 
tanto quanto as sectárias e as fanáticas, se desmascaram como 
alianças com o atraso e o obscurantismo. 

A ruptura com o sectarismo por parte dos movimentos 
de esquêrda e a aceitação de compromissos . revolucionários 
por outras correntes vão ensejando um aprofundamento de 
tôdas estas aproximações de que se espera um caudal de ex- 
periências econômicas e sociais e de formas de ação política 
da maior relevância na busca de novos caminhos e de novas 
soluções para os problemas cruciais das nações avançadas e, 
sobretudo, para a superação do atraso em que vivem três quar- 
tas partes dos sêres humanos. 

É o comêço do degélo ideológico, em que a conjura rea- 
cionária se rompe e se desmascara liberando, mais uma vez, 
as fárças virtualmente progressistas de todo o mundo, prin- 
cipalmente do terceiro mundo, para a tarefa da reconstrução 
racional da sociedade como a missão dos filósofos e dos cien- 
tistas e, por igual, do homem comum e de suas lideranças 
revolucionárias. 


4. A Civiiização EMERGENTE 


Nada no mundo ficou isento e alheio às fárças desenca- 
deadas pela expansão européia. Ela estã na base da renova- 
ção da natureza, cuja flora e cuja fauna se uniformizaram 
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em tâdas as latitudes. Ela é a causa fundamental da dizima- 
ção de milhares de etnias, da fusão de raças e da expansão 
lingúistica e cultural dos povos europeus. No curso desta ex- 
pansão se difundiram e generalizaram as tecnologias moder- 
nas, as formas de ordenação social e os corpos de valõres 
vigentes na Europa. 

Seu produto verdadeiro é o mundo moderno, unificado 
pelo comércio e pelas comunicações, movido pelas. mesmas 
técnicas, inspirado por um corpo básico de valôres comuns. 


A Europa, que começou sua expansão armada da hipó- 
tese de que a Terra tinha a forma de um globo uninavegável, 
acaba por realizar, no humano, esta unidade pela conversão 
dos povos e das culturas originais, amplamente divergentes, 
em uma humanidade só, cada vez mais integrada e una. 
com referência a esta aventura e desventura suprema do ho- 
mem, que foi a expansão européia ocidental e cristã, se tor- 
na inteligível o mundo de nossos dias, vitima e fruto dêste 
processo civilizatório. 


Perdido o predomínio do mundo para outros centros rei- 
tores que resultaram de sua expansão, ou pela libertação pro- 
gressiva de povos antes dominados — da Ásia, da África e 
da América Latina — em todos êles a civilização ocidental 
sobrevive por suas contribuições fundamentais ao saber e à 
técnica, aos ideais humanísticos que hoje motivam êstes po- 
vos mais que ao próprio europeu, cético e agnóstico. Mas 
não se configura jã como uma civilização adjetivada, . mas 
como a antevéspera da civilização humana. 


A disputa pela dominação do mundo ou de áreas déle. 
que prossegue em nossos dias, é um arcaismo tendente a de- 
saparecer, jugulado pela vontade de autonomia de todos os 
povos. Novas ordenações de nacionalidades se sucederão pelo 
tempo afora, movidas tôdas, porém, pelas velhas bandeiras 
humanisticas que, amanhã, terão tanto de ocidentais e cris- 
tãs quanto de muçulmanas, de americanas, eslavas ou chine- 
sas. Neste processo, a civilização européia ocidental acabou 
perdendo o carater de entidade autônoma, congraçadora de 
povos para a ação dentro de certas pautas. Assumiu a for- 
ma de uma vetusta tradição. Assim morrem as civilizações. 
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Morrem quando deixam de constituir núcleos de difusão cultu- 
ral identificados com centros de poder, para se transforma- 
rem numa mera corrente de idéias e aspirações. 

A civilização ocidental não morre, porém, para dar lu- 
gar a outra civilização mas para criar as bases de uma civili- 
zação de amplitude humana, Esta já estava contida no pró- 
prio impulso renovador da revolução industrial que garantiu 
à Europa seu momento de hegemonia e de glória, 

Às nações européias, incapazes de se unificarem num sis- 
tema político harmônico, permanecem divididas hoje como on- 
tem, mas debatem-se já no enquadramênto da nova civiliza- 
ção. Em nossos dias, são meros conglomerados de povos, di- 
vididos entre os dois sistemas políticos de âmbito mundial. 
Por entre elas passam as fronteiras da órbita socialista e da 
capitalista, reunindo de um ou de outro lado as antigas po- 
tências do mundo, mais em consequência das suas posições 
geográficas, do que por atos de vontade. A Europa, penin- 
sula ocidental da Ásia projetada sôbre a África se reduz, 
assim, às suas verdadeiras proporções e cada um dos seus 
antigos centros de poder reverte às suas próprias fronteiras 
de ilha ou de província. 

À consciência do próprio europeu sôbre o alargamento 
do mundo e a redução da Európa às suas próprias dimensões 
foi expressa por Sartre, com estas palavras: 


“Era tão natural ser francês. Era o meio mais simples e 
econômico de ser umiversal. Os outros é que deviam ex- 
plicar por que falta de sorte ou culpa não eram completa- 
mente homens. Agora a França está prostrada e a vemos co- 
mo uma grande máquina róta. E pensamos: trata-se, acaso, 
de um acidente do terreno, de um acidente da história? Con- 
tinuamos sendo franceses, mas a coisa já não é natural. 
Ocorreu um acidente para nos fazer compreender que éra- 
mos acidentais”, (Apud L. Zea 1957 : 115). 


Sucedendo a muitas civilizações, esmagando as promes- 
sas de outras tantas, a Europa operou como um redutor, abrin- 
do caminhos com a negação final de si própria, para a cria- 
ção desta nova civilização humana de base ecumênica, À 
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ascensão dos povos asiáticos, dos africanos e dos latino-ame- 
ricanos para a condução autônoma de seu destino, já se opera 
enquadrada na nova civilização. Ao se contraporem à do- 
minação e à espoliação de que têm sido vitimas seculares, não 
é mais à Europa Ocidental que se opõem fundamentalmente, 
mas às formas de opressão imperialista por ela inauguradas, 
hoje em mãos de um outro núcleo de dominação. E, por para- 
doxal que pareça, a luta pelos ideais mais generosos de liber- 
dade, Fraternidade, independência e progresso formulados na 
Europa se processa, hoje, fundamentalmente, contra a órbi- 
ta de poder que se apelida civilização européia ocidental. 

Ao mundo galvanizado por potências militaristas e que 
ameaçam a própria sobrevivência humana em seu desvario, 
respondem os povos atrasados — armados com a autoridade 
de vitimas do processo histórico — com sua vontade de pro- 
gresso e de paz, com sua disposição de sobreviver para re- 
criar o mundo se necessário, mas, essencialmente, com seu 
desafio para que uns e outros se engajem também na tarefa 
de superação da penúria, de cicatrização das feridas deixa- 
das pela espoliação colonial, de superação das formas de do- 
minação e de opressão colonialista que ainda sobrevivem. 

Ninguém, provavelmente, dentre os povos deserdados, 
confia muito nesta promessa de colaboração harmônica pela 
paz e pela felicidade humana, As taras da velha civilização 
ocidental de que nasceram todos são demasiado profundas, 
sua natureza desumana é por demais evidente, sua cupidez 
pelos interêsses investidos na velha ordem é muito poderosa, 
para que infundam confiança. Pace a estas taras e cobiças, 
cumpre aos povos subdesenvolvidos buscar em si mesmos a 
energia necessária para negar-se a continuar compactuando 
com um sistema obsoleto e que só representa para seus po- 
vos miséria e sofrimento. 

Como fatôres fundamentais de auto-superação contam 
com esta confiança no futuro, êste otimismo, esta FÉ no pro- 
gresso, característica dos povos que emergem para o auto- 
comando de si mesmos. E, sobretudo, com tôda a memória 
vivida da trágica experiência do passado de dominação colo- 
nial e do presente de exploração imperialista, que lhes arma 
o ânimo para prosseguir na luta pela libertação e pelo de- 
senvolvimento, e para a auto-reconstrução como sociedades e 
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culturas autênticas. Mas contam, também, com a inviabili- 
dade econômica crescente do sistema imperialista de espolia- 
ção, cuja perpetuação só se pode lograr mediante guerras 
muito mais onerosas do que todos os interêsses que procuram 
preservar. E, ainda, com o fato de que, uma vez imposta a 
paz. só as tarefas do desenvolvimento — através de sistemas 
novos de intercâmbio entre os povos — poderão fazer fun- 
Cionar a engrenagem industrial, enfrentar os imperativos da 
nova revolução tecnológica que se inaugura em nossos dias, 
a termonuclear, e devolver à juventude dos países desenvol- 
vidos um sentido de missão capaz de dar gósto e dignidade 
à existência. 


Para alcançar êste objetivo, impõe-se aos povos extra- 
europeus — tanto aos povos novos, que são subprodutos da 
expansão européia, como aos velhos povos que testemunham 
antigas civilizações por ela degradadas — repensar o próprio 
processo civilizatório desde a perspectiva de povos deserda- 
dos e oprimidos para reordenar o mundo segundo as tradi- 
ções do humanismo perdido e para redefinir, mais uma vez, 
o rumo da marcha humana. Esta é uma tarefa que lhes cabe 
privativamente, assim como — dizia Hegel — cabia ao escra- 
vo a dignidade de ser o combatente da liberdade contra seu 
escravizador, envilecido como soldado da opressão. 


Desmistificada a humanidade das velhas crenças instru- 
mentais e das novas utopias em nome das quais se procurava 
dar sentido à existência, apenas resta o homem, sua vida e sua 
felicidade como o objetivo último e irredutível. E êste, no 
nosso tempo, impõe uma tarefa prioritária que é a redução 
do atraso que permeia entre nações ricas e nações pobres, 
até sua anulação. A batalha por êste objetivo é que aque- 
cerã os corações da nossa geração e das próximas e lhes en- 
sinará a marchar para o amanhã. Então elas estarão congre- 
gadas para levar à frente, num mundo afinal pacificado e in- 
tegrado, a construção da nova civilização que se anuncia: a 
civilização da humanidade que fará da Terra o nicho dos ho- 
mens. afinal conciliados e libertos da miséria, do mêdo, da 
opressão e do racismo. 
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A Transfiguração Cultural 


1. O Autêntico E o Espúrio 


No PROCESSO da expansão européia, milhões de ho- 
mens originalmente diferenciados em linguas e culturas autô- 
nomas, cada qual olhando o mundo com visão própria e re- 
gendo a vida por um corpo peculiar de costumes e de valô- 
res foram conscritos em um único sistema econômico e alta- 
mente uniformizados em seus modos de ser e de viver. As 
múltiplas faces do fenômeno humano se empobreceram drásti- 
camente. Não para se integrarem tôdas num nõvo padrão 
mais avançado, mas apenas para perderem a autenticidade 
de seu modo de vida e mergulharem em formas espúrias de 
cultura, Submetidos aos mesmos processos de deculturação. 


89 


engajados em idênticos sistemas de produção, segundo for- 
mas estereotipadas de domínio, todos os povos atingidos em- 
pobreceram culturalmente, caindo em condições incomprimi- 
veis de miserabilidade e desumanização que passaram a ser 
o denominador comum do homem extra-europeu. 


Simultâneamente, porém, um nôvo humano elementar, 
tornado comum a todos, foi alcançando vigor, se elevando 
e generalizando. As aspirações divergentes da multiplicidade 
de povos diferenciados — cada qual perdido num esfôrço 
mais estético do que eficaz de conformar o humano segundo 
seus ideais — foram-se somando em anelos comuns, envol- 
vendo a humanidade inteira num -só ideário, co-participado 
em suas caracteristicas essenciais por todos .os povos. Uma 
mesma visão do mundo, um mesmo instrumental de ação s&- 
bre a natureza, os mesmos modos de organização da socie- 
dade e, sobretudo, as mesmas reivindicações essenciais de far- 
tura, de lazer, de liberdade, de educação, sendo formulados 
para milhões de homens ho mundo inteiro, preencheram o re- 
quisito fundamental da edificação de uma civilização huma- 
na, já não só européia, nem tão pouco ocidental, nem ape- 
nas cristã. 

Cada contingente humano engajado no sistema global 
tornou-se, simultâneamente, mais uniforme com respeito aos 
demais e mais discrepante com relação ao modélo europeu. 
Dentro da nova uniformidade se destacaram, assim, varian- 
tes étnicas muito menos diferenciadas que as anteriores, mas 
suficientemente remarcadas para preservar sua singularida- 
de. Cada uma delas, ao tornar-se capaz de olhar para si mes- 
ma com seus próprios olhos e propor-se projetos próprios de 
reordenação da sociedade, foi-se tornando. progressivamen- 
te. capaz também de olhar o europeu com uma nova visão. 
Nesse momento começaram a amadurecer como etnias nacio- 
nais, rompendo com o passado remoto e com o presente da 
subjugação ao europeu. 


O contexto colonial reverteu. desde então, sôbre o antigo 
centro reitor indagando, não da verdade de suas verdades a 
que se convertera: nem da justiça de seus ideais de bonda- 
de, ou da perfeição de seus módulos de beleza que integrara 
em sua cultura como próprios: mas da capacidade do siste- 
ma social, politico e econômico global, em que se inseriram, 


so 


de produzir e generalizar a todos os homens aquelas aspira- 
ções de prosperidade, de saber, de justiça e de beleza. 


As intencionalidades professadas mas jamais cumpridas 
puseram-se a nu. Não induziam a suspeitas sôbre a validade 
do projeto, como ocorre com O europeu que se tornara cada 
vez mais cético, mas a desmascarar sua inautenticidade. Ge- 
neraliza-se a convicção de que o projeto que se pregava era 
sócio dos lucros que se extraiam; que a beleza e a verdade 
que se cultuava eram aliciantes do engajamento servil. des- 
tinadas a criar e a manter um mundo dividido em posições 
polarmente opostas de riqueza e de miséria. 


A. Este processo redutor pode ser exemplificado pela 
análise do que sucedeu aos povos americanos nos seus qua- 
tro séculos de conjunção com agentes da civilização européia. 
No curso dêsse processo todos os povos americanos foram 
atingidos da maneira mais profunda e catastrófica. Viram 
refeitas suas sociedades desde as bases, alterada sua cons- 
tituição étnica e degradadas suas culturas pela perda da auto- 
nomia no comando das transformações a que eram submeti- 
das, Transmudaram-se, assim, de uma multiplicidade de po- 
vos autônomos, com suas tradições autênticas, em poucas so- 
ciedades espúrias de culturas alienadas, só explicáveis em seu 
modo de ser pela ação dominadora que sôbre elas exercia 
uma fórça e uma vontade externa. 


Tanto os sobreviventes das velhas civilizações america- 
nas, quanto as novas sociedades geradas como subprodutos 
das feitorias tropicais, conformaram-se como resultantes de 
projetos europeus que, aqui, queriam saquear riquezas acumu- 
ladas ou explorar novos veios de minerais preciosos; ali, pro- 
duzir açúcar ou tabaco; em todos os casos, acumular pecúnia, 
dó incidentalmente, e quase sempre como suplemento não es- 
perado e jamais desejado pelos promotores do empreendimen- 
to colonial, é que do seu esfôrço resulta a constituição de 
sociedades novas. Apenas no caso das colônias de povoamen- 
to hã uma deliberação de criar um nôvo núcleo humano, su- 
ficientemente explicita e instrumentada para condicionar o 
empreendimento espontaneistico às exigências desse objetivo. 
Mesmo nestes casos, porém, as novas formações crescem espú- 
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rias como as demais, porque elas também são resultantes de 
projetos alheios e de desígnios estranhos a si próprias. 

Só através de um esfórço secular, realizado surdina, 
nas esferas mais profundas e menos explicitas da vida des- 
tas sociedades colonizadas, é que se foi operando o proces- 
so de reconstituição de si próprias como povos. Nesses ni- 
veis recônditos é que se exercia sua criatividade cultural de 
autoconstrução, como etnias diferenciadas das matrizes ori- 
ginais, liberadas das condições impostas pela degradação co- 
lonial; e como nacionalidades. pela deliberação de conquis- 
tar o comando do seu próprio destino. Este esfórço se fazia 
não apenas longe das áreas sujeitas a contrôle ca autoridade 
reitora, mas também contra sua atuação, zelosamente devota- 
da a manter e a aprofundar o vínculo externo e a subjugação. 

Apesar de todos Estes percalços, prossegue sempre, como 
uma reação natural e necessária, a tessitura da nova configura- 
ção sócio-cultural autêntica dentro da espúria. Cada passo 
adiante exige imensos esforços, porque tudo compactua para 
mantê-la inautêntica, Na ordem econômica, opera a depen- 
dência do comércio exterior que coordena a maior parte das 
atividades, atribuindo às tarefas de produção dos artigos ex- 
portáveis a quase totalidade da fárça de trabalho. Na órbita 
social, coroa a estratificação uma camada dirigente que, sen- 
do, a um tempo, cúpula oligárquica da sociedade nova e par- 
cela da classe dominante do sistema colonial, agia como Fór- 
ça de manutenção da dependência para com a metrópole. 
No plano ideológico, lavra um vasto aparato de instituições 
reguladoras e doutrinadoras, coatando a todos segundo os 
valôres religiosos, filosóficos e políticos de justificação do co- 
lonialismo europeu e de alienação étnico-cultural. 

Estes sistemas de coação ideológica se faziam tanto mais 
poderosos pela introjeção no povo e nas elites da sociedade 
subjugada de uma visão do mundo e de si mesma, que não 
lhe era própria e que tinha a função de manter a dominação 
européia. Esta interiorização da consciência do “outro” den- 
tro de si mesmo é que determinava o caráter espúrio das cultu- 
ras nascentes, impregnadas em tóôdas as suas dimensões de 
valôres exógenos e desenraizadores. 

Além das técnicas de exploração do ouro ou da pro- 
dução do açúcar, da implantação de ferrovias ou dos telé- 
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grafos, a Europa exportava para os povos abrangidos por 
sua rêde de dominação, tôda a sua carga de conceitos, pre- 
conceitos e idiossincrasias sóbre si própria e sôbre o mun- 
do, inclusive, sôbre os próprios povos coloniais. Éstes, além 
de empobrecidos pela espoliação das riquezas acumuladas se- 
cularmente e do produto do seu trabalho sob o regime colo- 
nial, eram também degradados ao assumirem como auto-ima- 
gem um reflexo da visão européia que os descrevia como ra- 
cialmente inferiores, porque negros, indigenas ou mestiços e, 
só por isto condenados ao atraso, como uma fatalidade de- 
corrente de suas características inatas de preguiça, de falta 
de ambição, de tendência à luxúria, etc. 


Não tendo o govêmo de si mesmos no plano político e 
econômico, por fôrça do estatuto colonial, êstes povos tam- 
bém não possuiam autonomia no comando de sua criativi- 
dade cultural, Frustrava-se, assim, qualquer possibilidade de 
digerir e integrar no contexto cultural próprio as inovações 
que lhes eram impostas, quebrando-se, irremediavelmente, a 
integração entre a esfera da consciência e o mundo da rea- 
lidade. Nestas circunstâncias, ao alimentarem-se de idéias 
alheias indigeridas, não correspondentes à sua própria expe- 
riência mas aos esforços europeus de justificação da rapina e 
de fundamentação moral do domínio colonial, mais aprofun- 
davam sua dependência e sua alienação. 


Mesmo as camadas mais lúcidas dos povos extra-euro- 
peus, aprendiam a ver a si mesmas e à sua gente como uma 
subumanidade destinada a um papel subalterno, por ser in- 
trinsecamente inferior à européia. Apenas para as colônias 
de povoamento. que conduzem pelo mundo as marcas raciais 
européias e que se implantam nos climas e paisagens mais pa- 
recidas aos da pátria de origem, estas formas de domínio mo- 
ral não representaram um papel alienante, Ao contrário, até 
os fazia orgulhosos, como aos europeus, de sua branquitude, 
de seu clima, de sua religião, de sua lingua, explicando tam- 
bém por estas características os sucessos que acabaram al- 
cançando, 

Para os povos que se alçavam sôbre as velhas civiliza- 
ções americanas e para os surgidos das Feitorias tropicais, ins- 
talados em ambientes diversos e compostos por gentes more- 
nas ou negras, estas formas de alienação representaram à 
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papel de uma tara de atraso, da qual, sô em nossos dias, 
estão começando a libertar-se. Nestes casos, a cultura nascen- 
te, no que concerne ao ethos nacional, conformou-se sob a 
compressão de dois modeladores. Primeiro, a erradicação, 
através da deculturação compulsória, das concepções etnocên- 
tricas tribais do índio e do negro que lhes permitiam aceitar 
sua própria imagem, orgulhosos dela como o protótipo do 
humano. Segundo, pela construção de uma nova concepção 
de si mesmos, reflexo das idéias de seus dominadores e ne- 
cessáriamente degradante, porque os descrevia como criatu- 
ras grotescas, intrinsecamente inferiores e, por isto, incapazes 
de progresso. 

Esta auto-imagem espúria, elaborada no esfôrço de si- 
tuar-se no mundo, de explicar sua própria experiência e de 
atribuir-se uma destinação, plasma-se como uma colcha de 
retalhos feita pela junção de troços tomados de suas antigas 
tradições com crenças européias, tal como éles as podiam per- 
ceber desde sua perspectiva de escravos ou de dependentes. 


No plano do ethos nacional, esta ideologia se conforma 
como uma explicação do atraso e da pobreza, em têrmos 
da inclemência do clima tropical, da inferioridade das raças 
morenas, da degradação dos povos mestiços. Na esfera reli- 
giosa, se plasma como cultos sincréticos em que ao cristia- 
nismo se mesclam crenças africanas e indígenas, resultando, 
afinal, em uma variante mais distanciada das correntes cris- 
tãs européias do que qualquer de suas heresias mais combati- 
das, Êstes cultos eram, todavia, plenamente satisfatórios para 
cumprir a função genérica de consoladoras do homem com a 
miséria do seu destino terreno e, ainda, as funções especificas 
de manutenção do sistema, justificando alegôricamente a do- 
minação branco-européia e induzindo as multidões a uma ati- 
tude passiva e resignada. 

No plano societário, o nôvo ethos se faz um indutor de 
atitudes conformistas para com a estratificação social, que 
explicam a nobreza dos brancos e a subalternidade dos mo- 
renos, ou a riqueza dos ricos e a pobreza dos pobres, como 
naturais e necessárias. No campo da organização familiar, 
contrapõe dois padrões de familia: o da classe dominante, re- 
vestido de todos os sacramentos de legitimidade e continui- 
dade; e o das camadas populares, degradado em acasalamen- 
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tos sucessivos com a regressão a formas anárquicas de ma- 
triarcado. Neste universo espiritual espúrio, os próprios cor- 
pos de valôres que dão sentido à existência, motivando cada 
indivíduo para a luta pelos escopos socialmente prescritos co- 
mo desejáveis se elaboram como justificativas da rapina e do 
ócio por parte das camadas oligárquicas e como prescrições 
da humildade e da operosidade para os pobres. 


No plano racial, o ethos colonialista se configura como 
uma justificativa da hierarquização racial, pela introjeção no 
índio, no negro e no mestiço de uma consciência mistificada 
de sua subjugação. Por ela se explica o destino das camadas 
subalternas por seus caracteres raciais e não pela exploração 
de que são vitimas. Dêste modo, o colonialista não só impe- 
ra mas também se autodignifica, ao mesmo tempo em que sub- 
juga o negro, o índio e os seus mestiços e degrada suas auto- 
imagens étnicas. Além de despersonalizados — porque con- 
vertidos em mera condição material da existência do estrato 
dominador — as camadas subalternas são alienadas no mais 
recôndito de suas consciências pela associação da côr “escura” 
com o sujo e da “branca” com o limpo. Mesmo os contingen- 
tes brancos que caem na pobreza confundindo-se com as ou- 
tras camadas por seu modo de vida, capitalizam a “nobreza” 
de sua côr que lhes dá uma marca distintiva em relação aos 
demais, co-participada com a camada dominante quase ex- 
clusivamente branca ou branca-por-definição. O negro e o 
índio que se alforriam, ascendendo à condição de trabalhado- 
res, continuam conduzindo dentro de si esta consciência alie- 
nada, que opera insidiosamente, tornando-lhes impossivel per- 
ceber o caráter real das relações sociais que os inferiorizam. 
Enquanto prevalece éste ethos alienador, o índio. o negro e 
seus mestiços não podem fugir a estas posturas que os com- 
pelem a se comportarem socialmente segundo expectativas 
que os descrevem como necessãriamente rudes e inferiores: 
ea desejarem “branquizar-se”, seja pela conduta resignada 
“de quem conhece seu lugar” na sociedade, seja pelo cruza- 
mento preferencial com brancóides para produzir uma prole 
“mais limpa de sangue”. 

Tôdas estas concepções fidejussórias da dominação co- 
lonial conformam a carga principal da herança efetiva da 
civilização ocidental e cristã para os povos colhidos nas ma- 
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lhas da expansão européia. Em seu conjunto, atuavam como 
lentes deformadoras antepostas diante das culturas nascen- 
tes, que lhes impossibilitavam a criação de uma imagem au- 
têntica do mundo, de uma concepção genuína de si mesmos 
e. sobretudo, que as cegava diante das realidades mais 
palpáveis. 

Em face de sua evidente adaptação às condições climáti- 
cas em que viviam, as elites coloniais suspiravam pela “ame- 
nidade” do clima europeu, manifestando por todos os modos 
sua inconformidade com o calor “sufocante”. Pareciam des- 
terrados em sua própria terra. Não obstante sua também evi- 
dente preferência pela mulher morena, ansiavam pela bran- 
quitude da fEmea européia, respondendo ao ideal de beleza 
feminina que lhes fôra inculcado, 

A intelectualidade dos povos coloniais, imersa nesta alie- 
nação, só podia operar com êstes conceitos e idiossincrasias 
para explicar o atraso de seus povos em face da capacidade 
branco-européia de progresso. Tanto se emaranhava na urdi- 
dura destas causas da miséria e da ignorância, que jamais 
enxergava a evidência maior e mais significativa posta diante 
de seus olhos, que era a espoliação européia a que estiveram 
sempre jungidos. por si só mais explicativa de seu modo de 
ser e do seu destino, do que qualquer dos supostos percalços 
de que tanto se ocupava. 


A ruptura com esta alienação, por parte dos povos mo- 
renos da América, só se iniciaria depois de séculos de esforços 
pioneiros de desmascaramento da trama. Na verdade, só se 
estã conquistando em nossos dias pela aceitação Ca própria 
figura humana nacional mestiça, com orgulho dela; pela apre- 
ciação crítica do seu próprio processo formativo; e, finalmente, 
pela reconquista de uma autenticidade cultural que começa a 
fazer do ethos nacional, em tôdas as esferas, um reflexo da 
imagem real e das experiências concretas de cada povo e um 
motivador do seu esfôrço de enfrentamento das causas do 
atraso e da penúria a que estiveram condenados por séculos. 

O nôvo ethos dos povos extra-europeus, assentado em 
seus próprios corpos de valóres, lhes vai devolvendo, a um 
tempo. o sentimento de sua própria dignidade e a capacidade 
de integrar tôdas as suas populações em sociedades nacio- 
nais coesas e autênticas. Comparado com o ethos de algu- 
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mas sociedades arcaicas, que desmoronaram frente ao ata- 
que de pequenos bandos, as novas formações são de uma qua- 
lidade distinta, por sua coragem de auto-afirmação e sua ca- 
pacidade de defesa e de agressão. Para perceber esta dife- 
rença basta comparar os episódios da conquista espanhola 
do século XVI, ou ainda das apropriações inglesas, holan- 
desas é francesas na África e na Ásia três séculos depois, 
com as lutas de independência norte-americana, ou as lutas 
de libertação dos argelinos, dos congoleses, dos angolanos, 
dos Mau-Mau e, sobretudo, dos vietnamitas de nossos dias, 
que enfrentam os exércitos das potências do mundo e os ven- 
Cem. E 

- O surgimento dêsse nôvo cthos é o sintoma mais peremp- 
tório do encerramento do ciclo civilizador europeu. Tal como 
ÓCOrrêéu com a civilização romana e com tantas outras que, 
depois de operarem, por séculos, como centros de expansão 
sôbre amplos contextos dóceis à sua agressão, viram os po- 
vos déstes mesmos contextos — por fárça de seu amadureci- 
mento étnico e da adoção das técnicas e valóres da própria 
civilização expansionista — reverterem sôbre elas como on- 
das bárbaras, também a civilização européia experimenta, em 
nossos dias, esta mesma reversão, 

Ela já não se faz na forma de ondas destruidoras do 
antigo centro reitor, mas como rebeliões libertárias de povos 
subjugados que reassumem sua imagem étnica, orgulhosos de- 
la, e se definem papéis próprios ma história. Também agora, 
o resultado da reversão não é o mergulho numa nova “idade 
obscura”, com a segmentação dos povos em novos feudalis- 
mos, Será, isto sim, a libertação do jugo ao sistema poli- 
cêntrico que sucedeu à dominação curopéia, para se integra- 
rem todos no corpo de uma nova civilização, afinal ecuméni- 
ca e humana. 


B, Bolivar indagava, num discurso de 1819, sôbre o 
lugar e o papel dos povos latino-americanos na nova civili- 
zação que se anunciava, comparando o mundo hispano-ame- 
ricano com 6 europeu, nos seguintes têrmos: 
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“Ao desprender-se da monarquia espanhola, a América se 
encontrou semelhante ao Império Romano, quando aquela 
enorme massa caiu dispersa em meio ao mundo antigo. Cada 
desmembramento formou, então, uma nação independente, 
conforme sua situação ou seus interêsses. Com a diferença, 
porém, de que aquéles membros voltaram a restabelecer suas 
primeiras associações, Nós, ném ao menos conservamos o 
vestígio do que fomos em outros tempos; não somos euro- 
peus, não somos indigenas, somos uma espécie média entre 
os aborígines e os espanhóis. Americanos, por nascimento, 
europeus, por direito, nos achamos no conflito de disputar. 
aos naturais os titulos de possessão e o direito de nos man- 
termos no país que nos viu nascer, contra à oposição dos 
invasores; assim, nosso caso é o mais extraordinário e com- 
plicado” (Discurso de Angostura, 15 de fevereiro de 1819). 


Êste raciocínio retrata bem a perplexidade do neo-ame- 
ricano que, ao se tornar sujeito ativo da ação histórica, inda- 
ga: que somos nós entre os povos do mundo, os que não so- 
mos à Europa, o Ocidente ou a América original? 

Tanto quanto os povos do contexto extra-curopeu, os 
próprios europeus emergentes do domínio romano já não eram 
Eles próprios. Séculos de ocupação e de aculturação os haviam 
transtigurado, cultural, étnica e lingiisticamente. A França é 
uma emprêsa cultural romana, como o são também os povos 
ibéricos, frutos todos da subjugação de povos tribais ao côn- 
sul, ao mercador e ao soldado romano, mas frutos também 
das invasões romanas posteriores. Às tribos germânicas e es- 
lavas mais resistentes à romanização, ascenderam à condição 
de povos, igualmente impulsionados pela ação civilizadora dos 
romanos, transfigurando-se ao longo dêsse processo. 

O poder coercitivo da civilização européia sôbre sua área 
de expansão nas Américas foi, porém, muito superior ao dos 
romanos. Na Europa inteira sobrevivem linguas e culturas 
não-latinas e até mesmo dentro de áreas latinizadas subsis- 
tem bolsões étnicos a atestarem o quanto foi viável a resis- 
tência à romanização. Nas Américas, com exceção das altas 
civilizações indigenas e da ilha de isolamento em que se trans- 
formou o Paraguai, os quais a Europa não pôde assimilar 
completamente, tudo foi comprimido e moldado segundo o pa- 


28 


drão lingúistico-cultural europeu que presidiu à colonização. 
Assim, o espanhol e o português, como também o inglês fa- 
lados nas Américas são mais homogêneos e indiferenciados 
que as falas da província ibérica e das ilhas britânicas. Esta 
uniformidade lingúístico-cultural e também étnica só se expli- 
ca como o resultado de um processo civilizatório muito mais 
intensivo e continuado, capaz de assimilar e fundir os contin- 
gentes mais dispares na conformação de novas variantes das 
etnias civilizadoras. 


A macro-etnia pós-romana dos povos ibéricos, que já re- 
sistira ao domínio secular dos mouros e dos negros africani- 
zando-se racial e culturalmente. defrontou-se na América com 
uma nova provação, Frente a milhões de indigenas e a ou- 
tros tantos milhões de negros. novamente se transfigurou, mais 
amorenando-se e mais se aculturando e, déste modo, enrique- 
cendo seu patrimônio biolágico e cultural; mas também resis- 
tindo à desintegração para impor sua língua e seu perfil cultu- 
ral básico às novas etnias que faria nascer. Esta foi a faça- 
nha de uns 200 mil europeus que vieram no século XVI para 
as Américas e que aqui dominaram milhões de índios e de 
negros, fundindo-os num nôvo complexo cultural que tira sua 
extraordinária uniformidade principalmente dos cimentos ibé- 
ricos com que foi amalgamado. 


Os latino-americanos são, hoje, o rebento de dois mil 
anos de latinidade, caldeada com populações mongolóides e 
negróides, temperada com a herança de múltiplos patrimô- 
nios culturais e cristalizada sob a compulsão do escravismo 
e da expansão salvacionista ibérica. Vale dizer, são a um 
tempo uma civilização velha como as mais velhas, enquanto 
cultura; metida em povos novos. como os mais novos, en- 
quanto etnias. O patrimônio velho se exprime, socialmente, 
no que têm de pior; a postura consular e alienada das clas- 
ses dominantes; os hábitos caudilhescos de mando e o gósto 
pelo poder pessoal; a profunda discriminação social entre ri- 
cos e pobres, que mais separa aos homens do que a côr da 
pele; os costumes senhoriais como o gôzo do lazer, o culto da 
cortesia entre patrícios, o desprêzo pelo trabalho, o confor- 
mismo e a resignação dos pobres com sua pobreza. O nôvo 
se exprime na energia afirmadora que emerge das camadas 
oprimidas, afinal despertas para o caráter profano e erradi- 
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cável da miséria em que sempre viveram; na assunção cada 
vez mais hicida e orgulhosa da própria imagem étnico-mes- 
tiça; no equacionamento das causas do atraso e da penúria 
e na rebelião contra a ordem vigente. 

O choque entre estas duas concepções da vida e da so- 
ciedade é a revolução social latino-americana em marcha. Re- 
volução que devolverá, um dia, aos povos da América more- 
na o ímpeto criador perdido há séculos por suas matrizes ibéê- 
ricas, quando estas se atrasaram em integrar-se na civilização 
industrial, entrando assim em decadência, Revolução que sig- 
nificará o ingresso dos latino-americanos no diálogo do mun- 
do, como povos que têm uma contribuição específica a dar à 
nova civilização ecumênica. E esta contribuição se assentará, 
essencialmente, no que Eles são como configuração étnica e 
nas virtualidades desta que os farão mais humanos, porque 
incorporaram mais faces raciais e culturais do homem. Mais 
generosos, porque permanecem abertos a tôdas as influências 
e se inspiraram numa ideologia integracionista de tôdas as 
raças. Mais progressistas, porque só têm futuro com o de- 
senvolvimento do saber e com a aplicação generalizada da 
ciência e da técnica. Mais otimistas. porque, emergindo da 
exploração e da penúria, sabem que o amanhã será melhor do 
que o hoje e do que o ontem. Mais isentos e livres, por- 
que não fundam seus projetos nacionais de progresso na ex- 
ploração de outros povos. 


2. Tiroroca Érnico-NACIONAL 


Os povos extra-europeus do mundo moderno podem ser 
classificados em quatro grandes configurações histórico-cultu- 
rais. Cada uma delas engloba populações muito diferenciadas, 
mas também suficientemente homogêneas quanto às suas ca- 
racterísticas básicas e quanto aos problemas de desenvolvi- 
mento com que se defrontam, para serem legitimamente tra- 
tadas como categorias distintas. Tais são os Povos-Teste- 
munho, os Povos-Novos, os Povos-Transplantados e os Po- 
vos-Emergentes. 

Os primeiros são constituídos pelos representantes mo- 
dernos de velhas civilizações originais sôbre as quais se aba- 
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teu a expansão européia. O segundo bloco, designado como 
Povos-Novos é representado pelos povos americanos plasma- 
dos nos últimos séculos como um subproduto da expansão eu- 
ropéia pela fusão e aculturação de matrizes indigenas, negras 
e européias. O terceiro — Povos-Transplantados — é inte- 
grado pelas nações constituídas pela implantação de popula- 
ções européias no ultramar com a preservação do perfil étni- 
co, da lingua e da cultura originais. Povos-Emergentes são 
as nações novas da África e da Ásia cujas populações as- 
cendem de um nível tribal ou da condição de meras feitorias 
coloniais para a de etnias nacionais. 

Estas categorias se fundam em duas premissas. Primei- 
ro, a de que os povos que as compõem são. como se apresen- 
tam em nossos dias, resultado da expansão mercantil européia 
é da reordenação do mundo pela civilização de base indus- 
trial. Segundo, a de que êstes povos, tendo sido distintos, 
originalmente, no plano racial, social e cultural, conservaram 
características peculiares e mesclaram-nas com as de outros 
povos, formando componentes hibridos singulares. Éstes apre- 
sentam suficiente uniformidade biológica para serem tratados 
como configurações distintas e explicativas do seu modo de 
ser. 

Estas configurações não devem ser tidas como entidades 
sócio-culturais independentes, porque lhes falta um mínimo 
de integração que as ordene internamente e lhes permita atuar 
como unidades autônomas; nem devem ser confundidas com 
formações econômico-sociais' porque elas não representam 
etapas necessárias do processo evolutivo, mas meras condi- 
ções sob as quais êle opera. As entidades efetivamente atuan- 
tes são as sociedades e culturas particulares de que elas se 
compõem e, sobretudo, os estados nacionais em que se divi- 
dem. Estas é que constituem as unidades operativas, tanto 
para a interação econômica como para a ordenação social e 
política e, também, os quadros étnico-nacionais reais dentro 
dos quais se cumpre o destino dos povos. 

As formações sócio-culturais são categorias de outro ti- 
po — como o capitalismo mercantil, o colonialismo escravista 
— igualmente significativas, mas distintas das aqui descritas. 


1 Sôbre Formações Econâmico-Socials ou Sócio-Culturais, ver D. Ri- 
beiro: O Processo Civilizatório — Etapas ds Evolução Sócio-Cultural. 
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É de assinalar, todavia, que as configurações histórico- 
culturais propostas constituem categorias congruentes de po- 
vos, fundadas no paralelismo do seu processo histórico de 
formação étnico-nacional, na uniformidade de suas caracte- 
risticas sociais e dos problemas de desenvolvimento com que 
se defrontam, Nos têrmos destas amplas configurações de 
povos — mais do que das nacionalidades que as compõem. 
das respectivas composições raciais ou de diferenciadores 
climáticos, religiosos € outros —, é que se pode situar cada 
povo extra-europeu do mundo moderno, para explicar como 
Ele chegou a ser o que é agora; para entender porque viveu 
processos históricos de desenvolvimento sócio-econômico tão 
diferenciados; e para determinar os fatôres que, em cada caso, 
atuaram como aceleradores ou como retardadores da sua in- 
tegração no estilo de vida das sociedades industriais modernas. 

A tipologia examinada a seguir pretende ser uma clas- 
sificação de categorias históricas resultantes dos processos 
civilizatórios que se desencadearam nos últimos séculos só- 
bre todos os povos da Terra. Como tal, pretende ser signi- 
ficativa e instrumental no estudo do processo que conduziu 
êstes povos, primeiro, da condição de sociedades é culturas 
autônomas à de componentes subalternos de sistemas eco- 
nômicos de dominação mundial, ativados por culturas espúrias 
e agora os conduz a movimentos de emancipação tendentes 
a devolver-lhes a autonomia como novas etnias autônomas in- 
tegradas no processo civilizatório em curso. 


A. A primeira destas configurações que designamos 
como POVOS-TESTEMUNHO é integrada pelos sobreviventes 
de altas civilizações autônomas que sofreram o impacto da 
expansão européia. São resultantes modernos da ação trau- 
matizadora daquela expansão e dos seus esforços de re- 
constituição étnica como sociedades nacionais modernas. Rein- 
tegradas em sua independência, não voltaram a ser o que eram 
antes, porque se haviam transfigurado profundamente, não só 
pela conjunção das suas tradições com as européias, mas pelo 
esfôórço de adaptação às condições que tiveram de enfrentar 
como integrantes subalternos de sistemas econômicos de âm- 
bito mundial e, também pelos impactos diretos e reflexos que 
sofreram da revolução mercantil e da industrial, 
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Mais do que povos atrasados na história, Eles são os po- 
vos espoliados da história. Contando originalmente com enor- 
mes riquezas acumuladas, que poderiam ser utilizadas, agora, 
para custear sua integração nos sistemas industriais de pro- 
dução, as viram saqueadas pelo europeu. Este saqueio pros- 
seguiu com a espoliação do produto do trabalho de seus po- 
vos através de séculos. Quase todos se encontram engajados 
no sistema imperialista mundial, que lhes fixa um lugar e um 
papel determinado, limitando ao extremo suas possibilidades 
de desenvolvimento autônomo. Séculos de subjugação ou de 
dominação direta ou indireta impuseram-lhes profundas de- 
formações que não só depauperaram seus povos como tam- 
bêm traumatizaram tôda a sua vida cultural. 


Como problema básico, enfrentam a integração dentro 
de si mesmos das duas tradições culturais de que se fizeram 
herdeiros, não apenas diversas mas, em muitos aspectos, con- 
trapostas. Primeiro, a contribuição européia de técnicas e de 
conteúdo ideológicos, cuja incorporação ao antigo patrimônio 
cultural se processou à custa da redefinição de todo o seu 
modo de vida e da alienação de sua visão de si mesmos e 
do mundo. Segundo, seu antigo acervo cultural que, apesar 
de drásticamente reduzido e traumatizado, preservou linguas, 
costumes, formas de organização social, corpos de crenças e 
de valôres profundamente arraigados em vastas camadas da 
população, além de um patrimônio de saber vulgar e de esti- 
los artísticos peculiares que encontram, agora, oportunidades 
de reflorescer como instrumentos de auto-afirmação nacional. 

Atraidos simultâneamente pelas duas tradições, mas in- 
capazes de fundi-las numa sintese significativa para tôda a 
população, conduzem dentro de si, ainda hoje, o conflito en- 
tre a cultura original e a civilização européia. Alguns déles 
tiveram sua “modernização” dirigida pelas potências européias 
que os dominaram; outros se viram compelidos a promovê-la 
intencionalmente ou a intensificá-la como condição de sobre- 
vivência e de progresso em face da sanha espoliativa a que 
estavam submetidos e de superação dos óbices representados 
pelo atraso tecnológico e pelo arcaismo de suas estruturas 
sociais. 

Neste bloco de Povos-Testemunho se contam a Índia, a 
China, o Japão, a Coréia, a Indochina, os paises islâmicos e 
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alguns outros. Nas Américas, são representados pelo México, 
pela Guatemala, bem como pelos povos do Altiplano Andino; 
sobreviventes das civilizações Asteca e Maia, os primeiros, 
e da civilização Incaica, os últimos. 

Dentre os Povos- Testemunho apenas o Japão e, mais re- 
cente e parcialmente, a China, conseguiram incorporar às res- 
pectivas economias a tecnologia industrial moderna e reestru- 
turar suas próprias sociedades em novas bases. Todos os de- 
mais são povos bipartidos em um estamento dominante mais 
europeizado, por vêzes biolôgicamente mestiçado e cultural- 
mente integrado nos estilos modernos de vida, oposto a am- 
plas massas marginalizadas — sobretudo camponesas — por 
seu apégo a modos de vida arcaicos e resistentes à moderni- 
zação. 

Os dois núcleos de Povos-Testemunho das Américas, 
como povos conquistados e subjugados, sofreram um proces- 
so de compulsão europeizadora muito mais violento do que 
resultou sua completa transmudação étnica. Seus perfis étni- 
co-nacionais de hoje já não são os originais. Conformam per- 
fis neo-hispânicos metidos nos descendentes da antiga so- 
ciedade, mestiçados com europeus e negros. Enquanto os de- 
mais povos extra-europeus de alta cultura, apesar da domina- 
ção que sofreram, apenas coloriram sua figura étnico-cultural 
original com influências européias, nas Américas, a etnia neo- 
européia é que se tinge com as côres das antigas tradições 
culturais, tirando delas características que as singularizam. 

Comparados com as outras etnias americanas, os Povos- 
Testemunho singularizam-se tanto pela presença dos valôres 
da velha tradição que preservaram e lhes conferem a imagem 
que ostentam, como por seu processo de reconstituição étnica 
muito diferenciado, Sábre o espólio das sociedades meso- 
americanas é andinas, os conquistadores espanhóis implan- 
taram-se, desde os primeiros anos, como uma aristocracia que, 
sucedendo a velha classe dominante, colocou desde logo a 
seu serviço as camadas intermediárias e tôda à massa servil. 
Puderam viver, assim, em palácios mais ostentatórios que os 
mais ricos da velha nobreza espanhola. Erigir templos sun- 
tuosos como Espanha jamais tivera, E, sobretudo, montar um 
sistema compulsório de europeização que, começado pela er- 
radicação da classe dominante nativa e da sua camada erudi- 
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ta, acabou por implantar um enorme instrumenta] assimila- 
tório e repressivo. que ia desde a catequese em massa, até 
a criação de universidades e a manutenção de enormes con- 
tingentes militares prontos a se abaterem contra qualquer ten- 
tativa de rebelião, 


Além das tarefas de desenvolvimento sócio-econômico 
comuns a tôdas as nações atrasadas na história, OS represen- 
tantes contemporâneos dos Povos-Testemunho defrontam-se 
com problemas culturais específicos decorrentes do desafio de 
incorporar suas populações marginais no nôvo ente nacional 
e cultural que emerge, desatrelando-as das tradições arcaicas 
menos compatíveis com o estilo de vida de sociedades indus- 
triais modernas. Alguns dos seus contingentes humanos bá- 
sicos constituem unidades étnicas distintas por sua diversida- 
de cultural e lingúística e por sua autoconsciência de etnias 
diferenciadas da nacional. Não obstante os séculos de opres- 
são, tanto colonial quanto nacional, no correr dos quais tô- 
das as formas de compulsão foram utilizadas para assimilá-los, 
êstes contingentes continuaram fiéis à sua identidade étnica, 
preservando modos próprios de conduta e de concepção do 
mundo. Esta resistência secular nos estã a dizer que, com 
tóda a probabilidade, êstes contingentes permanecerão dife- 
renciados. à semelhança dos grupos étnicos enquistados na 
maioria das nacionalidades européias atuais. No futuro, de- 
verão configurar-se como modos distintos de participação na 
vida nacional, como o dos judeus ou dos ciganos em tantas 
nações, ou como bolsões étnico-lingúísticos dispares, equiva- 
lentes aos que sobrevivem na Espanha, na Grã-Bretanha, na 
França, na Teheco-Eslováquia ou na Iugoslávia. Para al- 
cançar esta forma de integração. porém. necessitarão de um 
minimo de autonomia, que lhes foi sempre negada; e da su- 
pressão dos mecanismos compulsórios destinados a forçar sua 
incorporação como contingentes indiferenciados da sociedade 
nacional e da aceitação pelos Povos-Testemunho de seu ca- 
ráter de entidade multi-étnicas. 


B. A segunda configuração histórico-cultural é cons- 
tituida pelos povos-novos, surgidos da conjunção e da 
deculturação e caldeamento de matrizes étnicas africanas, eu- 
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ropéias e indigenas. São aqui designados como Povos-Novos 
em atenção à sua característica fundamental de specie-novae, 
enquanto entidade étnica distinta de suas matrizes formado- 
ras e porque representam antecipações do que virão a ser, 
provavelmente, os grupos humanos de um futuro remoto, ca- 
da vez mais mestiçados e aculturados e, dêsse modo, unifor- 
mizados racial e culturalmente. 


Os Povos-Novos constituiram-se pela confluência de con- 
tingentes profundamente dispares em suas caracteristicas ra- 
ciais, culturais e lingiúísticas, como um subproduto de projetos 
coloniais europeus. Reunindo negros, brancos e índios para 
abrir grandes plantações de produtos tropicais ou para a ex- 
ploração mineira, visando tão-sômente atender aos mercados 
europeus e gerar lucros, as nações colonizadoras acabaram 
por plasmar povos profundamente diferenciados de si mes- 
mas e de tôdas as outras matrizes formadoras. 


Postos em confronto nas mesmas comunidades, Estes con- 
tingentes básicos. embora exercendo papéis distintos entra- 
ram a mesclar-se e a fundir-se culturalmente com maior inten- 
sidade do que em qualquer outro tipo de conjunção. Assim, 
ao lado do branco. chamado a exercer os papéis de chefia 
da emprêsa (por fôrça das condições de dominação impostas 
aos demais); do negro, nela engajado como escravo; do índio, 
também escravizado ou tratado como mero obstáculo a erra- 
dicar, foi surgindo uma população mestiça que fundia aque- 
las matrizes nas mais variadas proporções. Nesse encontro 
de povos surgiram linguas francas como instrumentos indis- 
pensáveis de comunicação e se plasmaram culturas sincréti- 
cas, feitas de pedaços tomados dos diferentes patrimônios que 
melhor se ajustavam a suas condições de vida. 

Poucas décadas depois de inaugurados os empreendimen- 
tos coloniais, a nova população, nascida e integrada naque- 
las plantações e minas, já não era européia, nem africana, nem 
indigena, mas configurava protocélulas de um nôvo corpo 
étnico. Crescendo vegetativamente e pela incorporação de no- 
vos contingentes, aquelas protocélulas vão conformando os 
Povos-Novos que, aos poucos, tomam consciência de sua es- 
pecificidade e acabam por constituir-se em novas configura- 
ções culturais e, por fim, em etnias aspirantes à autonomia 
nacional. 
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Assim se plasmaram as matrizes básicas dos Povos-Novos 
que terminaram por amadurecer também como etnias nacio- 
nais é por aspirar pela autonomia na condução do seu desti- 
no. para escândalo dos europeus contemporâneos. perplexos 
diante da ousadia destas feitorias de escravos e mulatos que 
se pretendiam converter em nações independentes. 


Os Povos-Novos surgem hierarquizados, como os Povos- 
Testemunho, pela enorme distância social que separava a sua 
camada senhorial de fazendeiros, mineradores, comerciantes, 
funcionários coloniais e clérigos da massa escrava engajada 
na produção. Sua classe dominante não se faz, porém, uma 
aristocracia estrangeira reitora do processo de europeização, 
mesmo porque não encontrara uma antiga camada nobre e 
letrada para substituir e suplantar. Eram rudes empresários, 
senhores de suas terras e de seus escravos, forçados a viver 
junto a seu negócio e a dirigillo pessoalmente com a ajuda 
de uma pequena camada intermédia de técnicos, capatazes e 
sacerdotes. Onde a emprêsa prosperou muito. como nas zo- 
nas açucareiras e mineradoras do Brasil e das Antilhas, pu- 
deram dar-se ao luxo de residências senhoriais e tiveram de 
alargar a camada intermédia, tanto dos engenhos como das 
vilas costeiras, incumbidas do comércio com o exterior. Es- 
tas vilas se fizeram cidades, exprimindo principalmente nos 
templos a sua opulência econômica, com menos galas do que 
alcançara a aristocracia dos Povos-Testeminho, mas com 
muito mais brilho e “civilização” do que os Povos-Trans- 
plantados. 

Como camada dominante êles eram, também, antes os ge- 
rentes de um empreendimento econômico do que a cúpula de 
uma sociedade autêntica. Só muito lentamente se capacitaram 
para assumir o papel de liderença nativa, e quando o fizeram 
foi para impor à sociedade inteira, transformada em naciona- 
lidade, uma ordenação oligárquica fundada no monopólio da 
terra que asseguraria a preservação do seu papel reitor e a 
conscrição do povo como fárça de trabalho, servi] ou livre. 
posta a serviço de seus privilégios. 

Nenhum dos povos deste bloco, constitui uma naciona- 
lidade multi-étnica. Em todos os casos, seu processo de for- 
mação foi suficientemente violento para compelir a fusão das 
matrizes originais em novas unidades homogêneas. Sômen- 
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te o Chile, por sua formação peculiar, quarda no contingente 
Araucano de quase 200 mil índios, uma micro-etnia diferencia- 
da da nacional, históricamente reivindicante do direito de 
ser ela própria, ao menos como modo diferenciado de parti- 
cipação na sociedade nacional. 


Os chilenos e os paraguaios contrastam também com os 
outros Povos-Novos pela ascendência principalmente indigena 
de sua população e pela ausência do contingente negro es- 
cravo, bem como do sistema de plantation. que tiveram papel 
tão saliente na formação dos brasileiros, dos antilhanos, dos 
colombianos é venezuelanos, Ambos conformam, por isto, jun- 
tamente com a matriz étnica original dos rio-platenses, uma 
variante dos povos-novos. À composição predominantemente 
indio-espanhola dos Povos-Testemunho se diferencia deles, 
porque suas populações indigenas originais não haviam al- 
cançado um nivel de desenvolvimento cultural equiparável ao 
dos mexicanos ou dos incas. 


Na sua forma acabada, êsses povos são o resultado da 
seleção de qualidades raciais e culturais das matrizes forma- 
doras, que melhor se ajustaram às condições que lhes eram 
impostas: do seu esfôrço de adaptação ao meio, bem como da 
fôrça de compulsão do sistema sócio-econômico em que se in- 
seriram. O papel decisivo em sua formação foi representado 
pela escravidão que, operando como fórça destribalizadora, 
desgarrava as novas criaturas das tradições ancestrais para 
transformá-las no subproletariado da sociedade nascente, Nes- 
se sentido, os Povos-Novos são produto, tanto da decultura- 
ção redutora de seus patrimônios tribais indígenas e africa- 
nos, quanto da aculturação seletiva dêsses patrimônios e da 
sua própria criatividade face ao nôvo meio. 

Desvinculados de suas matrizes americanas, africanas € 
européias; desatrelados de suas tradições culturais, configuram, 
hoje, povos em disponibilidade, condenados a integrar-se na 
civilização industrial como gente que só tem futuro no futuro 
do homem. Vale dizer, na sua integração progressiva no pro- 
cesso civilizatório que lhes deu nascimento; já não como áreas 
coloniais-escravistas do Capitalismo Mercantil, nem como de- 
pendências neocoloniais do Imperialismo Industrial, mas como 
formações autônomas, seja cnpitalistas, seja socialistas, capaci- 
tadas a incorporar a tecnologia da civilização moderna em 
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suas sociedades e de alcançar para tôda a sua população o 
nível de educação e de consumo dos povos mais avançados, 


C. A terceira configuração histórico-cultural é represen- 
tada pelos POVOS-TRANSPLANTADOS, correspondente às nações 
modernas criadas pela migração de populações européias para 
novos espaços mundiais, onde procuraram reconstituir formas 
de vida essencialmente idênticas às de origem. Cada um dê- 
les estruturou-se segundo modelos de vida econômica e so- 
cial da nação de que provinha, levando adiante, nas terras 
adotivas, processos de renovação que já operavam nos velhos 
contextos europeus. 


De início, foram recrutados dentre os grupos europeus 
dissidentes, sobretudo religiosos; mais tarde se incrementa- 
ram com tôda sorte de desajustados que as nações coloniza- 
doras condenavam ao degrêdo: finalmente, inflaram através 
das enormes levas migratórias de europeus desenraizados pela 
revolução industrial de suas comunidades rurais e urbanas, 
que vinham tentar a sorte nas novas terras. A maioria dês- 
tes contingentes vieram ter à América como trabalhadores ru- 
rais aliciados mediante contratos, que os submetiam a anos 
de trabalho servil. Mas grande parte déles conseguiu, mais 
tarde, ingressar na categoria de granjeiros livres e de artesãos 
também independentes. 

Suas características básicas são a homogeneidade" cultu- 
ral que mantiveram, desde o início, pela origem comum de 
sua população, ou que plasmaram pela assimilação dos novos 
contingentes; o caráter mais igualitário de suas sociedades, 
fundadas em instituições democráticas de autogovêrno e no 
acesso mais fácil do lavrador à propriedade da terra; e sua 
“modernidade” enquanto sincronização com os modos de vi- 
da e as aspirações das sociedades pré-industriais de que fo- 
ram desgarrados. A 

Integram o bloco de Povos-Transplantados, a Austrália 
ea Nova Zelândia, em certa medida também os bolsões neo- 
europeus de Israel, da União Sul-Africana e da Rodésia. 
Nas Américas, são representados pelos Estados Unidos, pelo 
Canadá e também pelo Uruguai e Argentina. Nos primeiros 
casos deparamos com nações resultantes de projetos de co- 
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lonização implantados sôbre territórios, cujas populações tri- 
bais foram dizimadas ou confinadas em reservations para que 
uma nova sociedade néles se instalasse. No caso dos países 
rio-platenses, encontramos a resultante de um empreendimento 
peculiarissimo de uma elite crioula — inteiramente alienada 
e hostil à sua própria etnia de Povo-Nóvo — que adota co- 
mo projeto nacional a substituição de seu próprio povo por 
europeus brancos e morenos, concebidos como gente com mais 
peremptória vocação para o progresso. À Argentina e o Uru- 
guai resultam, assim, de um processo de sucessão ecológica 
deliberadamente desencadeado pelas oligarquias nacionais, 
através do qual uma configuração de Povo-Nóávo se transfor- 
ma em Povo-Transplantado, Neste processo, a população la- 
dina e gaúcha, originária da mestiçagem dos povoadores ibé- 
ricos com o indigena, foi esmagada e substituída, como con- 
tingente básico da nação, por um alude de imigrantes eu- 
FOpeus. 


Ao contrário do que sucedeu com os Povos-Testemunho e 
com os Povos-Novos que, desde seus primeiros anos de cons- 
tituição configuraram-se como sociedades complexas, estamen- 
tadas em estratos profundamente diferenciados, que iam des- 
de uma rica oligarquia de conquistadores europeus até a mas- 
sa servil de índios ou negros, a maioria dos Povos-Transplan- 
tados surgiu como colônias de povoamento dedicadas à ati- 
vidades granjeiras. artesanais e de pequeno comércio. Todos 
êles enfrentaram largos periodos de penúria enquanto se ocupa- 
vam em implantar bases sôbre o deserto, procurando viabili- 
zar econômicamente sua existência pela produção de gêneros 
para exportação a mercados mais ricos e mais especializados. 
Nestas circunstâncias, não surge uma minoria dominadora lo- 
cal capaz de impor uma ordenação social oligárquica. Embo- 
ra pobres, e até paupérrimos, viviam numa sociedade razcà- 
velmente igualitária, regida pelos princípios democráticos de 
tradição britânica. Não puderam ter universidades, nem tem- 
plos. nem palácios suntuosos: mas, alfabetizavam tôda a sua 
população e a reuniam inteira para let a biblia nas suas mo- 
destas igrejas de tábuas e para tomar decisões através de 
instituições de autogovêrno. 


Assim puderam ascender coletivamente como um povo, à 
medida que a colônia se consolidava e enriquecia e, afinal, 
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emancipar-se como uma sociedade mais homogênea e mais 
apta a levar à frente a revolução industrial, As condições pe- 
culiares de sua formação, bem como o patrimônio de terras e 
recursos naturais, de que se fizeram herdeiros, asseguraram 
aos Povos-Transplantados condições especiais de desenvol- 
vimento que, fecundadas pelo acesso aos mercados européus 
e pelas facilidades lingúisticas e culturais de comunicação com 
os paises mais progressistas da Europa, lhes permitiram o do- 
miínio da tecnologia da revolução industrial, Isso possibilitou 
a muitos dêles avantajar-se sôbre suas matrizes originais, al- 
cançando altos estágios de desenvolvimento econômico e so- 
cial, E a todos, progredir mais rápidamente do que as demais 
nações americanas, originalmente muito mais prósperas é 
cultas. 


D. O quarto bloco de povos extra-curopeus do mundo 
moderno é constituído pelos POVOS-EMERGENTES. São in- 
tegrados pelas populações africanas que ascendem, em nos- 
sos dias, da condição tribal à nacional. Na Ásia encontram- 
se também alguns casos de Povos-Emergentes, que transitam, 
neste momento, da condição tribal à nacional, sobretudo na 
área socialista em que uma política de maior respeito às na- 
cionalidades estã permitindo e estimulando sua gestação. 

ta categoria não surgiu na América, apesar do avul- 
tado número de populações tribais que, ao tempo da conquis- 
ta, contavam com centenas de milhares e com mais de um 
milhão de habitantes, Este fator, mais que qualquer outro, 
exprime a violência da dominação, primeiro européia que se 
prolongou por quase quatro séculos, depois nacional, a que 
estiveram submetidos os povos tribais americanos. Dizima- 
dos prontamente alguns dêles, outros mais lentamente, atra- 
vés da subjugação ao trabalho escravo, sômente sobreviveram 
uns poucos que, submetidos às mais duras formas de compul- 
são, foram todos anulados como etnias e como base de novas 
nacionalidades, enquanto seus equivalentes africanos e asiáti- 
cos, apesar da violência do impacto que sofreram, ascendem 
hoje para a vida nacional. 

Os Povos-Emergentes defrontam-se com problemas es- 
pecíficos de desenvolvimento, decorrentes das deformações re- 
sultantes da exploração colonial a que estiveram submetidos 
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por parte de potências européias; das tarefas com que se de- 
frontam de destribalização de grandes parcelas de sua popu- 
lação para incorporá-las à vida nacional: do imperativo de 

olonização de suas próprias elites que, no processo de 
ocidentalização, se alienaram culturalmente de seus povos ou 
se transformaram em representantes locais de interêsses exó- 
genos. : 


Emergindo hoje para a condição de nacionalidades au- 
tônomas, tal como os latino-americanos hã um século e meio, 
Estes povos enfrentam a ameaça de cairem igualmente sob o 
jugo de novas formas de dominação econômica. O desafio 
fundamenta] com que se defrontam está em compelir suas eli- 
tes a não fazer da independência um projeto próprio, me- 
diante o qual se substituam ao antigo colono estrangeiro. 
Para isto contam com a experiência dos povos que os antece- 
deram e com uma conjuntura mundial mais favorável. que pa- 
Tece propiciar uma condução mais autônoma e progressista 
de sua modernização. 


Às quatro categorias de povos examinados até agora, em- 
bora significativas e instrumentais para o estudo das popula- 
ções do mundo moderno, sobretudo das americanas, não ré- 
tratam tipos puros. Cada um dos modelos experimentou in- 
trusões que afetaram áreas mais ou menos extensas de seu 
território e diferenciaram parcelas maiores ou menores de sua 
população. Assim, a América do Norte teve no Sul de seu 
território uma vasta intrusão negra, plasmada por um sistema 
produtivo tipo plantation que deu lugar a uma configuração 
correspondente à dos Povos-Novos. Grande parte do proble- 
ma de integração racial, com que se defrontam os norte-ame- 
ricanos, decorre da presença desta intrusão, até agora irredu- 
tível e inassimilada, apesar de vencida e dispersa no corpo 
da nova formação, O Brasil experimentou uma intrusão de 
Povo-Transplantado com a imigração maciça de europeus para 
sua região Sul, que emprestou Aquela área uma fisionomia 
peculiar e deu lugar a um modo diferenciado de ser brasilei- 
ro. À Argentina e o Uruguai, como assinalamos, surgem à 
existência nacional como Povos-Novos, através de uma proto- 
etnia neoguaranitica equivalente à paraguaia e à paulistana 
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originais. Todavia, sofreram um processo de especialização 
pastoril e de sucessão ecológica, através do qual transmudou- 
se o caráter étnico nacional, dando origem a uma entidade no- 
va, européia em sua composição básica. Assim é que se con- 
formaram ambos como Povos-Transplantados de um tipo es- 
pecial, porque tolhidos em seu desenvolvimento sócio-econômi- 
co pela sobrevivência de uma oligarquia arcaica de grandes 
proprietários rurais, resultante de sua configuração original. 
Em cada um dos povos americanos, intrusões menores colo- 
rem e singularizam certas parcelas da população nacional e 
as regiões do país onde mais se concentram. 


É de assinalar que algumas populações do mundo extra- 
europeu moderno parecem não se enquadrar nestas categorias. 
É o caso, essencialmente, de algumas nações esdrúxulas como 
a Africa do Sul, a Rodésia, Niassalândia e Quênia, A di- 
ficuldade classificatória, nesse caso, parece refletir a própria 
inviabilidade dessas superfetações, fundadas no domínio de 
núcleos europeus implantados sôbre populações nativas numé- 
ricamente majoritárias. Mais do que nações, elas são ainda 
feitorias geridas por grupos brancos. que ingressaram tardia- 
mente na área e até agora permaneceram inassimilados e in- 
capazes de plasmar uma configuração de Povo-Nõvo. Sua in- 
viabilidade como formação nacional é tão peremptória que se 
pode vaticinar, sem risco de êrro, o alçamento inevitável das 
camadas subjugadas e a erradicação da casta dominante, in- 
capaz de integrar-se racial e culturalmente em seu próprio 
contexto étnico-nacional. 

No caso dos demais povos extra-curopeus, O caráter na- 
cional e o perfil étnico-cultural básico de cada unidade são 
explicáveis como resultante de sua formação global enquan- 
to Povos-Testemunho, Povos-Novos, Povos-Emergentes € 
Povos-Transplantados. Esta escala corresponde, grosso mo- 
do, à caracterização corrente dos povos americanos como pre- 
dominantemente indo-americanos, neo-americanos ou euro- 
americanos. As duas escalas, todavia, não se equivalem 
porque muitos outros povos, como os paraguaios e chi- 
lenos. de formação bãsicamente indigena, fizeram-se Po- 
vos-Novos e não Povos-Testemunho, porque resultaram da 
fusão do europeu com grupos tribais que não haviam alcan- 
cado o nível das altas civilizações. Este é o caso também dos 
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euro-americanos, presentes em tôdas as formações étnicas do 
continente, mas que só nos Povos-Transplantados imprimiram 
um perfil nitidamente neo-europeu às respectivas populações. 
A designação de neo-americanos não substitui, também, ade- 
quadamente, a de Povos-Novos, porque, em muitos sentidos 
e, sobretudo, como sucessores das populações originais do con- 
tinente, todos os seus povos de hoje são neo-americanos. 


3. Fusão E Expansão DAS Marnrizes Raciais 


A análise quantitativa da composição racial dos povos 
americanos, no passado e no presente, apresenta enormes di- 
ficuldades. obrigando a trabalhar com avaliações mais ou me- 
nos arbitrárias. Mesmo os dados oficiais, quando disponi- 
veis, não merecem fé, tanto pela falta de definições censitá- 
rias uniformes dos grupos raciais, como pela interferência de 
atitudes e preconceitos das próprias populações recenseadas. 
Isto conduz, por exemplo, nos Povos-Transplantados, a con- 
fundir num só grupo aos negros e mulatos; nos Povos-Novos 
a somar ao contingente branco-curopeu, todos os mestiços € 
mulatos claros; e nos Povos-Testemunho a identificar como 
mestiços grande número de indigenas puros no plano racial, 
mas incorporados aos modos de vida modernos através da 
assimilação e da aculturação. 

Com tâdas as reservas decorrentes desta precariedade das 
próprias fontes, é possível, contudo, armar um quadro con- 
jectural aceitável sóbre a evolução dos contingentes raciais € 
de suas mesclas na composição dos três grandes blocos ameri- 
canos. Tal é o quadro seguinte. Por Ele se verifica que o gru- 
po indigena original, que sofrera, de 1500 a 1825, uma re- 
dução ordem de JO para menos de 1 de sua população 
em todos os três blocos (100 para 7,8 milhões), de 1825 a 
1950, consegue dobrar Esse montante (7,8 para 15,6 milhões) 
e o ultrapassar, nos Povos-Testemunho (6,1 para 13,8 mi- 
lhões), mas marcha para a extinção dos Povos-Novos (1.0 
para 0,5)". 


1 Sôbre a perante as de extermínio, 
ver W. Borah (1962); Dobyns e Thompson (1966). 
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O contingente branco-europeu cresceu em tódas as áreas, 
entre 1825 e 1950 (13,8 para 225 milhões). porém, de forma 
mais explosiva nos Povos-Transplantados (10 para 163 mi- 
lhões) que, partindo de uma população predominantemente 
caucasóide, a multiplicou num ritmo de crescimento muito su- 
perior ao experimentado pelas outras matrizes, em virtude das 
fortes injeções de imigrantes europeus que receberam. Assim, 
a América do Norte quadruplicou sua população de 1800 a 
1850 (5,3 para 23,3) e voltou a quadruplicá-la de 1850 a 
1900 (23,3 para 92,3 milhões). O mesmo ocorrendo com a 
Argentina, cuja população salta de um milhão para 4,7 mi- 
lhões de 1850 a 1900 e para 17,2 milhões, em 1950. 


O grupo negro-africano experimentou, no mesmo periodo, 
um ritmo muito mais lento de crescimento que o caucasóide 
(7 para 29,3 milhões), embora muito mais alto que o indige- 
na. Nas áreas onde mais se concentrava, que eram as ocupa- 
das pelos Povos-Noros, os negros apenas multiplicaram por 
três seu contingente (5 para 14 milhões) entre 1825 e 1950, 
enquanto os brancos-por-definição, cresciam mais de 20 vêzes 
e os mestiços quase 10 vêzes. Esta lentidão de incremento é 
confirmada pelos dados referentes a prazos mais curtos, dis- 
poníveis para o Brasil, pelos quais se vê que o grupo negro 
chegou mesmo a sofrer reduções em seu número absoluto (5.6 
para 5,7 milhões), de 1940 a 1950. Este baixo índice de cres- 
cimento se explica menos pela miscigenação do que pela pre- 
cariedade de condições de vida a que os negros estiveram 
submetidos, porquanto a manutenção do seu montante só se 
alcançava pela importação continuada de mais escravos, bem 
como pelas dificuldades que enfrentavam para passar da con- 
dição de escravos à de trabalhadroes livres. Entre os Povos- 
Testemunho, os negros experimentaram reduções absolutas 
(500 para 300 mil) explicáveis pelos mesmos fatâres e tam- 
bêm, provavelmente, por um processo mais intensivo de absor- 
ção na população global, através da mestiçagem. 

O contingente mestiço e mulato foi o que mais cresceu, 
desde a independência (7,5 para 72 milhões), depois do cau- 
casóide, concentrando-se principalmente nos Povos-Teste- 
munho onde assumiu feição mestiça indio-européia (3,0 para 
36.1 milhões) e nos Povos-Novos (3.5 para 32,2 milhões), 
onde é predominantemente mulato. 
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A evolução racial da população americana é congruente 
com a análise tipológica que vimos fazendo e pode ser com- 
preendida em têrmos de processos divergentes de sucessão 
ecológica. Por um dêéles, populações européias imigrantes, 
concentradas em núcleos homogêneos estruturados em famí- 
lias e contando, assim, com a presença de mulheres e crian- 
ças, se impõem às populações originais. Êste é o caso dos 
Povos-Transplantados, em que os contingentes indigenas são 
virtualmente dizimados e os negros e seus mulatos mais mar- 
ginalizados do que integrados na nova etnia, No caso dos 
Povos-Novos e dos Povos-Testemunho deparamos com um 
processo ecológico distinto, pelo qual, um núcleo europeu mi- 
noritário, composto principalmente por homens desgarrados 
de suas comunidades, atua como agente colonizador, impon- 
do-se às duas outras matrizes raciais pela miscigenação in- 
tensiva, que lhe empresta uma extraordinária capacidade de 
branquizar os demais, produzindo uma vasta camada mulata 
e mestiça. Esta passa a constituir o componente principal da 
população, no caso dos Poros-Testemunho (36,! milhões de 
mestiços para 10,2 milhões de brancos-por-definição) e o se- 
gundo contingente, muito próximo do primeiro (32,2 e 41,8 
milhões), no caso dos Povos-Novos. 


Algumas projeções podem ser feitas, também, quanto ao 
desenvolvimento futuro das diversas matrizes raciais nos três 
blocos de povos americanos pelo confronto de seus contingen- 
tes atuais com suas tendências de incremento ou redução. 
Tendo alcançado mais altos níveis de desenvolvimento, as so- 
ciedades nacionais dos Povos-Transplantados experimentaram, 
em consequência, uma forte compressão no ritmo de incre- 
mento de sua população, sendo de supor que seu crescimento 
futuro seja menos assinalável que o dos demais blocos. À 
América do Norte, que vinha quadruplicando sua população 
cada 50 anos, nem mesmo conseguiu duplicá-la entre 1900 e 
1950, o mesmo ocorrendo com a Argentina e o Uruguai. nas 
duas últimas décadas. Os dois outros blocos, ma! tendo che- 
gado ao limiar do desenvolvimento, experimentam ainda uma 
fase de expansão demográfica, que os fará prosseguir cres- 
cendo a ritmo acelerado nas próximas décadas. Os dados 
estatísticos disponíveis indicam que as populações dos Povos- 
Testemunho e dos Povos-Novos, predominantemente mestiças 
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e mulatas, eram pouco menores em 1960, no seu conjunto, do 
que o total da população dos Povos-Transplantados (220,5 
milhões para 182,8 milhões), mas acionadas por um ritmo in- 
tenso de incremento elas tenderão a superar amplamente essa 
diferença, nas próximas décadas, até atingirem, no ano 2000, 
um montante de 549,5 milhões contra 391,5 milhões para os 
Poros-Transplantados. 

Essas diferenças de ritmos de incremento demográfico se 
devem, essencialmente, ao fato de que os Povos-Transplan- 
tados experimentaram seu periodo de mais forte crescimento 
a partir de uma população relativamente pequena (5,3 mi- 
lhões, em 1800, para 23,3 milhões, em 1850, nos Estados Uni- 
dos), ao passo que o mesmo fenômeno deverá ocorrer agora, 
na América Latina, a partir de uma base populacional mui- 
to superior (204 milhões. em 1960) que, mesmo crescendo a 
um ritmo substancialmente menos acelerado, tenderá a tripli- 
car-se até o ano 2000, 

A longo têrmo, portanto, o que mais tende a crescer é a 
América morena, fruto da mestiçagem de seus contingentes 
básicos. A menos que os projetos de inspiração governamen- 
tal norte-americana, de imposição de vastos programas de 
birth-control, consigam alterar substancialmente estas tendên- 
cias. É, entretanto, improvável que tais programas cheguem 
a cumprir-se, não só em virtude das dificuldades do próprio 
empreendimento de induzir povos atrasados e pobres a ado- 
tar hábitos correspondentes a populações adiantadas, como 
também pela oposição que tal programa provoca nas lideran- 
ças latino-ameéricanas. 

Estas são cada vez mais advertidas para os riscos ine- 
rentes a uma contenção demogenética artificial que trará, co- 
mo conseqlência fatal, não apenas a redução do seu contin- 
gente no mundo, mas e, sobretudo, o envelhecimento precoce 
de suas populações nas quais uma maioria de menores de 18 
anos de idade (cêrca de 50%) seria substituída, progressiva- 
mente, por uma parcela crescente de maiores de 50 anos que, 
nas condições vigentes de subdesenvolvimento, representariam 
um pêso morto. 

Este envelhecimento artificial da população latino-ameri- 
cana impósto por uma política de potência antes de alcança- 
dos os níveis minimos de desenvolvimento econômico e social, 
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que naturalmente conduziriam a êste efeito — como ocorreu 
com todos os países plenamente industrializados — poderia 
ter como consegiência inabilitar os Jatino-americanos para 
as tarefas do desenvolvimento, ao retirar de suas sociedades 
o fator básico de renovação social que são as fôrças de com- 
pressão demográfica e as tensões sociais correspondentes. Sua 
consecução, através de vastos programas subsidiados de dis- 
tribuição de pílulas anticoncepcionais e de incentivo ao abôr- 
to, poderia importar na condenação dos latino-americanos a 
uma dependência — senão permanente, de duração imprevi- 
sivel — do amparo e da solicitude dos ricos vizinhos do Nor- 
te, com a consequente perpetuação da hegemonia dêstes, ape- 
sar Ge serem, então, flagrantemente minoritários. 

A precariedade dos dados disponíveis sôbre a composição 
racial das populações americanas e a variedade de fatôres 
que podem intervir no crescimento relativo de cada contingen- 
te nas próximas décadas, não permitem calcular através de 
projeções estatisticas seguras seu incremento futuro. Permi- 
tem, todavia, algumas hipóteses verossimeis sôbre o incremen- 
to provável de cada componente racial dos três blocos e sô- 
bre as alterações prováveis de suas proporções. Primeiro, a 
de que a proporção registrada em 1950 nas populações ame- 
ricanas, de dois para um, do contingente “branco-por-de- 
finição” em relação à “gente de côr”, se altere profundamen- 
te, para alcançar uma supremacia morena da ordem de 485 
milhões contra 456 milhões de brancos no fim do século, Is- 
to, em virtude de um paralelismo entre branquitude e mais 
alto nivel de vida e, em consegiiência, menor ritmo de incre- 
mento populacional. 


O contingente indigena provavelmente crescerá, também, 
no mesmo período, para algo mais que o duplo do seu mon- 
tante em 1950 (15 para 35 milhões). Simultâneamente, po- 
rém, se irá desindianizando culturalmente, pela incorporação 
nos modos de vida das populações neo-americanas, em que 
estão inseridos. Ao final, virão a constituir, provávelmente, 
um modo diferenciado de participação na etnia nacional que 
os unificarã antes pelas lealdades que conservarão para com 
suas matrizes de origem do que por seus característicos étni- 
co-culturais presentes. 
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O grupo negro deverá quadruplicar o seu montante (29,3 
em 1950 para 130 milhões no ano 2000) pelas razões já in- 
dicadas e também porque a ascensão social, que presumivel- 
mente experimentará nas próximas décadas, lhe propiciarã um 
indice mais alto de sobrevivência. Sem embargo, por fórça 
do caldeamento racial, pode ocorrer que antes tenda a dar 
colorido às matrizes brancas, aumentando o quadro mulato, 
em prejuízo da expressão do seu próprio patrimônio em po- 
pulações negras mais amplas. 

Os mestiços, finalmente, experimentarão, segundo supo- 
mos, um incremento mais intensivo que todos os demais, quin- 
tuplicando seu contingente (72 para 320 milhões) por fórça 
da conjunção de diversos fatôres, como a elevação do nivel 
de vida que apenas se inicia e que deverã combinar-se com 
um alto ritmo de incremento, a absorção do produto dos casa- 
mentos mistos das outras matrizes, que tende a generalizar- 
se e, finalmente, a assunção de sua própria figura étnica, sem 
a contingência de mimetizar-se ideolôgicamente em brancos- 
por-definição. 

Tôdas as proposições anteriores se fundam na expectati- 
va de uma miscigenação intensiva que caldeará, ainda mais 
profundamente, as populações americanas até configurá-las, 
em face do mundo, como uma representação cada vez mais 
homogênea do humano e por isto, mais capacitada a convi 
ver e a identificar-se com todos os povos. Consideradas, po- 
rém, as diversas áreas americanas, estas tendências tanto po- 
derão ser intensificadas como reduzidas por certos fatôres. 
Assim, por exemplo, se a guerra racial entre negros e brancos 
na América do Norte resolver-se por um caminho integracio- 
nista se intensificará a tendência homogeneizadora. Mas se, 
ao contrário, prevalecer a segregação racial e, sobretudo, se 
os anglo-americanos alcançarem sucesso em sua deliberação 
de reduzir suas populações “negras” e os contingentes “de 
côr” da América Latina pela imposição de uma política de 
contenção demogenética, o resultado será o fortalecimento da 
heterogeneidade e do racismo. 

O crescimento das populações latino-americanas deverá 
levá-las a um montante demográfico de 650 milhões no ano 
2000, segundo cálculos baseados na expectativa de uma taxa 
de incremento relativamente baixa. Essa expectativa não leva 
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em conta as possibilidades de crescimento ainda maior pela 
elevação do nivel sanitário, pelos progressos médicos no trata- 
mento das enfermidades esterilizantes, bem como por fatõres 
sociais, como a provável redução da idade do casamento e do 
número de uniões livres, geralmente menos fecundas. Por 
tudo isto se deve considerar a hipótese de um crescimento 
ainda maior. Esta explosão demográfica não é, evidentemen- 
te. um bem em si mesmo e importará para a Américã Latina 
num desafio ainda maior no esfôrço de superação do seu 
atraso. 

Supõe-se que, a um ritmo anual de 2,5% de incremento, 
seja necessário responder com uma taxa de investimento de 
cêrca de 10% da renda nacional, apenas para manter a mes- 
ma proporção de equipamento produtivo por pessoa ativa, 
Êste desafio aponta para a imperatividade de intensificar o 
esfôrço de superação do atraso, a fim de alcançar uma re- 
dução do incremento demográfico e um amadurecimento etá- 
rio da população em consegiiência do progresso econômico € 
não em lugar dele, como poderia ocorrer com uma política 
de contenção demogenética propugnada e custeada por uma 
potência estrangeira, como seu projeto para o futuro dos latino- 
americanos. 
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SEGUNDA PARTE 





Os Povos- 
Testemunho 


««oDentre os grupos de gente de cada 
sociedade, as pessoas diminguem aquéles 
que são minha pente, ou são mais minha gen- 
te, dos que não são tanto minha pente. Esta 
distinção entre o nós e o eles, de certa forma, 
ordena os elementos humanos no cenário uni- 
versa. 


RoBERT ReEDFIELO 
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Ena como Povos-Testemunho as populações 
mexicanas, meso-americanas e andinas, enquanto sobreviven- 
tes de antigas civilizações — Asteca, Maia e Incaica — que 
desmoronaram ao impacto da expansão européia, entrando 
num processo secular de aculturação e de reconstituição étnica, 
ainda inconcluso para tôdas elas. 

À Espanha deparara naquelas áreas com populações mui- 
to maiores do que a sua própria, estruturadas em formações 
sócio-culturais totalmente distintas. Eram Impérios Teocrati- 
cos de Regadio do mesmo tipo dos que configuraram as altas 
civilizações da Mesopotâmia (2350 a.C.), do Egito (2070 
a.C.), da China (1122 a.C.), da índia (327 a.C.) e da 
Cambodja (600). Como aquelas civilizações, os Impérios ame- 
ricanos se assentavam numa agricultura intensiva de regadio, 
servida por portentosos sistemas de canais controlados pelo 


125 


Estado, que permitiram criar as maiores concentrações huma- 
nas que se conhece. 

O montante populacional dos Impérios Teocráticos de 
Regadio das Américas tem sido objeto das avaliações mais 
dispares. Dentre as mais conservadoras encontra-se a de 
A. L. Kroeber (1939) que admitia um total de 6,3 milhões 
para os Incas, Maias e Astecas; a de A. Rosenblat (1954) 
que as avaliou em 7,8 milhões e a de ]. Steward (1949) que 
as elevara a 9,2 milhões. 

Estudos mais recentes, baseados na utilização de novas 
fontes e no emprêgo de critérios mais precisos, elevaram estes 
montantes a magnitudes muito maiores. W, Borah e S. F. 
Cook (1963) estimaram a população prê-colombiana do Mexi- 
co Central em 25 a 30 milhões e H. Dobyns e P. Thompson 
(1966) situaram entre 30 e 37,5 milhões a população daque- 
la área, a que acresceram mais 10 a 13 milhões para a Amé- 
rica Central e, também, 30 a 37,5 milhões para a região andi- 
na. Segundo estas últimas avaliações, melhor fundamentadas 
que as anteriores, é admissivel que a população estruturada 
nos Impérios 'Teocráticos de Regadio das Américas alcanças- 
se um montante de 70 a 88 milhões de habitantes antes da 
conquista. Um século e meio depois aquelas populações 
haviam sido reduzidas a cêrca de 3,5 milhões, tal o impacto 
da depopulação a que foram submetidas. 

Paralisadas pelo ataque espanhol, tanto a sociedade me- 
xicana, como a maia e a incaica entraram em colapso: viram 
substituídas suas classes dirigentes por minorias estrangeiras 
que, desde então, passaram a remodelar suas culturas através 
de tóda a sorte de compulsões. Este desígnio cumpriu-se me- 
diante vários mecanismos, dentre les, a dizimação intencio- 
nal da antiga cúpula governamental e sacerdotal depositária 
da tradição erudita daquelas culturas; e a depopulação provo- 
cada, a seguir. pelas epidemias com que foram contagiados, 
pelo engajamento no trabalho escravo é por efeito de inova- 
ções técnicas e agricolas que desequilibraram seu antigo sis- 
tema de subsistência, alterando sua base ecológica. 

Sob estas condições de hecatombe social é que as duas 
tradições culturais — a européia e a indigena — entraram em 
conjunção. A primeira representada pela minoria de agentes 
da dominação externa, mantendo-se integra e se armando de 
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todos os podéres para impor-se; a última, decepada dos con- 
teúdos mais avançacos de uma sociedade urbana, que eram 
seus setores letrados; traumatizada sob a pressão das fôrças 
desencadeadas pela depopulação e pela deculturação compul- 
sória; despojada de suas riquezas acumuladas através do sa- 
queio: e desprovida de seus corpos de técnicos e artesãos pela 
conversão de tôda a sua população em “proletariado externo”. 
degradado à condição de trabalhadores braçais das minas e 
das fazendas para servir a uma economia de exportação. 


Através de décadas, os Povos-Testemunho da América 
não contaram com um modo de vida próprio, definido e con- 
gruente. O velho morrera como fôrça integradora e não sur- 
gira ainda um nôvo. Desgastados.pelas epidemias, conduszi- 
dos ao desespéro pela escravidão, se transformaram em re- 
banhos, cujos membros nasciam e morriam, apenas vivendo 
para cumprir a sina que lhes era imposta, Ao longo de todo 
êsse tempo, porém, conservaram e transmitiram, de geração a 
geração, retalhos dos velhos valôres, cuja atualização na con- 
ua era inviável mas que ainda comoviam aos seus descen- 

entes, 


Nestas circunstâncias É que surgiram as primeiras cé- 
lulas de uma cultura ladina que se esforçava por conformar- 
se. Estas células híbridas, por metade neo-indigenas. por me- 
tade neo-européias, é que atuariam sôbre o contexto trauma- 
tizado, assimilando parcelas cada vez maiores dêle para um 
nôvo modo de ser e de viver. Mergulhavam, assim, conti- 
nuamente na cultura original, para dela emergir cada vez 
mais ampliadas e também mais diferenciadas, tanto da tradi- 
ção antiga, como do modélo europeu. 


O processo operou sempre dentro do enquadramento re- 
presentado pela capacidade de compulsão da nova civilização, 
cujo aparato técnico, institucional e, sobretudo, mercantil era 
mais avançado e cuja camada dominante regia a sociedade 
com enorme poder de coação. Nestas condições, o esfórço de 
ladinização se fêz, essencialmente, como um mecanismo de 
engajamento das massas indigenas na fárça de trabalho do 
nôvo sistema produtivo, posta a serviço de sua camada diri- 
gente. À disciplina do trabalho, em regime escravo ou servil, 
mais que a aculturação ou a conversão religiosa, é que amal- 


127 


gamaria e integraria êsses povos na sociedade nascente, co- 
mo seu proletariado. 


Populações indígenas da mesma área que antes só man- 
tinham contatos intermitentes ou hostis com as altas civiliza- 
ções asteca, maia ou incaica foram, também, aos poucos. atin- 
gidas e subjugadas. Sôbre elas se exerceram as mesmas com- 
pulsões tanto nos seus próprios territórios, quanto nas novas 
úreas para onde foram conduzidas. Muitas delas, vendo-se 
dispersas e escravizadas nas minas e nas fazendas, tiveram 
de aculturar-se pela contingência de aprender a lingua e as 
compreensões comuns da cultura ladina para se comunica- 
rem umas com as outras. Por todos êstes mecanismos, as 
células da nova formação ladina cresceram atuando sábre os 
povos circundantes que não conseguiram internar-se nas ma- 
tas indevassadas ou nos desertos, para reconstituir, à dis- 
tância, sua vida cultural, 


Todos seriam finalmente atingidos e engajados pela on- 
da expansiva da formação ladina. Muitos, para uma integra- 
ção parcial, como vastas camadas marginalizadas da sócie- 
dade nacional, mas dela dependentes. Desta forma acabaram 
por fixar um modws-pivendi de convívio € evitação que, se 
permitia a preservação de maiores conteúdos da cultura tra- 
dicional, ao mesmo tempo os degradava e condenava à regres- 
são cultural e à penúria extrema, como as camadas mais ex- 
ploradas do sistema, Assim puderam sobreviver, preservan- 
do certa autonomia cultural, alguns enclaves de povos tri- 
bais, resistentes, por seu próprio primitivismo, a tôdas as for- 


mas de constrição e de aculturação. 


Ao contrário do que sucedia nas colônias de povoamen- 
to da América do Norte, onde um povo crescia pela multi- 
plicação de núcleos dotados de condições para prover sua pró- 
pria subsistência e de exprimir suas concepções de vida, aqui 
se engajavam enormes contingentes humanos utilizados como 
combustivel para operar o sistema produtivo colonial e para 
servir a projetos alheios. Ao contrário, também, dos Povos- 
Novos, que surgem da deculturação de etnias tribais pouco 
avançadas culturalmente, aqui, a espanholização e a implan- 
tação de novas instituições ordenadoras jamais conseguiu er- 
radicar a massa de costumes, de crenças e de valôres do an- 
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tigo ethos, incorporados naquelas células iniciais e ainda hoje 
sobreviventes no seu modo de ser de povos modernos. 

A recordação de um tempo passado de grandeza, a indig- 
nação mora] com o drama de que foram vítimas e o próprio 
pêso das tradições de uma alta civilização, recheia de pedras 
o cimento europeu da nova configuração sócio-cultural. Ape- 
sar de tôdas as compulsões que presidiram sua constituição, 
as novas etnias ladinas emergiram, por isto, remarcadas de 
singularidades que definiriam, no futuro, seu perfil de Povos- 
Testemunho. 


Como civilizações urbanas, tanto os mexicanos quanto 
os incas, tinham nas cidades os focos irradiadores dos con- 
teúdos eruditos de sua cultura que se esprajavam sôbre suas 
populações rurais e sôbre os outros povos incorporados ao 
contexto imperial. Uma vez dominadas, estas cidades-foco 
passaram a exercer o papel de difusoras da nova cultura, uti- 
lizando-se, para isso, os velhos mecanismos de comunicação e 
contróle, aos quais se acrescentaram outros ainda mais impo- 
sitivos. 


Transformaram-se, assim, de focos difusores de um con- 
tintum cultural homogêneo e autônomo, em agências de trans- 
formação intencional da sociedade e da cultura, Para o exer- 
cício dêste nôvo papel, os espanhóis implantaram nas cidades 
conquistadas dois grandes sistemas reordenadores: o estado 
ea igreja. O primeiro, com suas administrações, civil e mili- 
tar, regulava as atividades produtivas, ordenava transferên- 
cias maciças de populações de uma zona a outra, determina- 
va a criação de vilas e cidades. Estas eram erigidas por atos 
de vontade, em locais assinalados, com uma forma física pres- 
crita, conformando suas instituições segundo modelos unifor- 
mes. ()s moradores dessas cidades, espanhóis ou indigenas. 
já não eram conterrâneos unidos na identificação com sua 
província natal, mas agentes de uma vontade superior que 
regulava sua rotina de vida conforme o estamento em que 
fôssem situados, prescrevendo até a indumentária e os ador- 
nos que podiam usar. 

A igreja se implantou como um segundo poder reordena- 
dor com capacidade de regular o calendário dos dias de tra- 
balho, de descanso ou de festa; o ritual que marcaria o ciclo 
de vida de cada pessoa, desde o batismo até o féretro; as 
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crenças religiosas obrigatórias, as recomendáveis e as proibi- 
. incluindo, entre estas últimas, muitas heresias peninsula- 
res que se tratava de erradicar juntamente com os cultos in- 
digenas. Para o exercício desta última função foram trans- 
plantados para a América, primeiro, os catequistas. depois, as 
hierarquias eclesiásticas e um vasto clero. E, por fim, os 
próprios tribunais do Santo Ofício para atuar nas terras no- 
vas com o mesmo er de coerção e o mesmo fanatismo 
dos peninsulares. Deste modo, tanto a população neo-ame- 
ricana como a espanhola foram submetidas ao pavor pânico 
das delações e das perseguições a que todos estavam sujeitos! 
Atuando conjugadamente — como os dois braços do Im- 
pério Mercantil Salvacionista em que se transformara Espa- 
nha — o Estado e a Igreja regiam a reedificação sócio-cultu- 
ral orientando-a intencionalmente para alcançar metas especi- 
ficas. Estas eram, em primeiro lugar, a construção das novas 
sociedades como complementos da metrópole, destinadas a 
provê-la de uma fonte inesgotável de riquezas; em segundo 
lugar, a extensão da cristandade, entendida mais como forma 
de restauração das estruturas estamentadas da Europa medie- 
val do que como um culto. Neste projeto exógeno, ao povo 
conquistado se prescrevia o papel de um proletariado exter- 
no destinado a gerar, com seu trabalho, as riquezas que se 
lhe exigiam; e chamado a conformar-se, como um barro mol- 
dável, às funções subalternas que lhe eram prescritas. 


Fora destas esferas de ação intencional, operavam ou- 
tros modos de interinfluenciação cultural. Os próprios espa- 
nhóis traziam hábitos. crenças, cobiças que não se enqua- 
dravam no projeto imperial salvacionista e matizavam o qua- 
dro com coloridos contrastantes. Os indigenas, apesar de sub- 
jugados, também não eram um barro tão moldável quanto se 
desejava. Persistiam em seus costumes, crenças, gostos E Es- 
peranças que, não obstante tôdas as compulsões, opunham 
certa resistência e que acabaram por incorporar-se na nova 
configuração cultural à medida que esta se foi cristalizando. 

Ao Fim de cinco a seis décadas, as protocélulas da so- 
ciedade nascente se tinham estruturado numa nova configura- 
ção cultural capaz de absorver tanto os demais grupos indige- 
nas incorporados pela expansão do domínio colonial. quanto 
os contingentes europeus e africanos chegados mais tarde. 


Jão 


Suas linhas mestras eram a ordenação civil e religiosa im- 
plantada como uma contraparte colonial da sociedade metro- 
politana, cujas instituições econômicas, políticas e religiosas 
se repetiam no rebento espúrio. 


Esta ordenação não apenas conformava as novas socie- 
dades mas as incorporava ao mercado mundial como áreas 
coloniais escravistas da formação mercantil-salvacionista que 
assumira Espanha. Este vinculo é que dinamizava as socie- 
dades nascentes, as viabilizava econômicamente e as impedia 
de mergulhar numa estagnação feudal. Essa mesma ordena- 
ção daria sentido às formas de contingenciamento da mão- 
de-obra para o trabalho, desde a escravista dos primeiros dias 
até a assalariada de hoje. Por todos Esses processos de cons- 
crição, um vinculo capitalista-mercantil cada vez mais vigoroso 
iria atrelando as populações americanas à economia mundial. 
No mesmo passo, as faria avançar para etapas mais altas 
da evolução sócio-cultural, através de um processo de mera 
atualização histórica, que as converteria de sociedades autô- 
nomas em áreas de dominação colonial de nações mais evo- 
luidas. 


Na esfera da produção, as novas configurações eram uma 
combinação da velha tecnologia indígena adaptada às condi- 
ções ecológicas locais, com uma série de inovações seleciona- 
das do fundo cultural ibérico, por sua capacidade de elevar 
a produtividade do trabalho ou de enriquecer a dieta, as ves- 
timentas e as moradias. Dentre estas sé contam, como mais 
importantes, a introdução do cultivo de cereais, legumes e 
frutas européias; a criação de animais de tração, dé monta- 
ria, de produção de carne, lã, leite e couros; a difusão de ara- 
dos e carros; de ferramentas e de técnicas novas de carpin- 
taria, construção, olaria, cordoaria, tecelagem e de pesca; a 
Fabricação de aguardente e de sabão. Todos estes elemen- 
tos foram introduzidos no patrimônio cultural neo-americano 
junto com o sistema ibérico de pesos e medidas, a economia 
monetária, a propriedade privada da terra e dos bens que 
subverteriam completamente a ordem social preexistente. 

Este conjunto de técnicas, instituições e crenças america- 
nas e ibéricas se foi fundindo progressivamente até fazer-se 
um complexo cultural distinto de suas matrizes. Apesar de ca- 
rente de autonomia no seu desenvolvimento. porque condena- 
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do a crescer no enquadramento colonial, êste complexo pro- 
porcionaria a base sôbre a qual se erigiriam as etnias nacio- 
nais dos Povos-Testemunho. O que Eles têm todos hoje de 
comum decorre tanto do fato de serem resultantes do encon- 
tro de altas culturas — a indigena e a européia — como do 
fundo cultural ibérico co-participado e, ainda, das formas, tam- 
bém comuns, de contingenciamento sócio-econômico a que fo- 
ram submetidos. Esta múltipla herança os faria, a um tempo, 
Povos-Testemunho, neolatinos modernos e sociedades nacio- 
nais aspirantes à integração autônoma na civilização mercan- 
til e. mais tarde, na civilização industrial, 

Os modos de contingenciamento das populações indige- 
nas mexicanas e incaicas pelo conquistador e, especialmente, 
os mecanismos de dominação utilizados durante o longo pe- 
rodo colonia] foram responsáveis, também, por deformações 
estruturais visíveis ainda hoje. Entre outras, o profundo dis- 
tanciamento social entre as camadas dominantes e o povo, 
e a bipartição daquelas em setores patriciais e oligárquicos 
distintos, mais mútuamente complementares. 

á Os agentes oficiais da ordenação colonial da Meso-Amé- 

rica e dos Andes formaram, desde cedo, uma aristocracia 
burocrática — estatal, militar e eclesiástica — diferenciada 
das oligarquias locais de herdeiros dos conquistadores. Em 
face das sociedades coloniais, esta aristocracia peninsular re- 
presentava a Coroa e a Igreja, em cujo nome exercia o po- 
der político, militar e administrativo e regia a vida social, 
tendo como sua “fazenda” as instituições administrativas, mi- 
litares e religiosas de contróle e de exploração colonial. 


Nos primeiros anos após a conquista, travaram-se sérios 
conflitos entre esta aristocracia burocrática e os conquistado- 
res, que aspiravam exercer também o poder político. Logo de- 
pois estabeleceu-se um modus-vivendi, que permitiu a cada 
qual representar seu papel como podêres complementares: o 
politico-religioso & o econômico-produtivo. A Coroa consoli- 
da seu domínio através da implantação de uma vasta máqui- 
na governamental de arrecadação de impostos e de manuten- 
ção do sistema, À Igreja alarga seus contróles no campo 
espiritual, sacramentando a ordem social e fazendo jus a uma 
forte participação na riqueza apropriada ou criada. A oli- 
garquia dividida em camadas agrárias, mineradoras e comer- 
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ciais, devota-se à tarefa de enriquecer, tanto pela multiplica- 
ção de unidades empresarias, como pela compressão do con- 
sumo popular, e de enobrecer-se pela compra de titulos e re- 
galias monárquicas e religiosas. Biparte-se, assim, a classe 
dominante em dois setores, um voltado para o campo eco- 
nômico, outro para o politico-militar e o eclesiástico, mas uni- 
ficado contra o inimigo comum que eram os povos subjuga- 
dos, objeto de sua exploração. 

Ao longo de séculos, a história política dos Povos-Teste- 
munho foi uma sucessão de conflitos dos conselhos munici- 
pais com as autoridades metropolitanas, a propósito de orde- 
nações reais referentes ao regime de trabalho, à criação de 
novos monopólios (álcool, tabaco, sal, etc.), à fixação de im- 
postos. Estas oposições a uma autoridade tirânica ou incom- 
petente, ou a um bispo malquisto raramente se aprofundavam 
para assumir a forma de rebeldias. Mesmo nestes casos, a 
resistência apenas alcançava a declaração formal de que tal 
instrução seria “obedecida mas não cumprida”, ou a deposi- 
ção de autoridades aos gritos de “vida o rei, morra o tirano”. 

Simultâneamente, porém, sucediam-se as rebeliões popu- 
lares dos indios, negros e ladinos conscritos nas minas ou 
encurralados nas fazendas contra a opressão a que eram sub- 
metidos. Várias delas se prolongaram por anos, conflagrando 
extensas regiões e mobilizando na luta dezenas de milhares 
de pessoas. Tódas, entretanto, acabaram sendo dominadas. 
Eram insurreições de classes subalternas que se lançavam 
contra o próprio sistema, sem capacidade de reordená-lo, mes- 
mo quando transitôriamente vitoriosas. 

Só na última década do século XVIII, a estas tensões 
populares se somam as dissenções entre crioulos e peninsula- 
res, orientadas ambas para objetivos autonomistas. Com a 
vitória dêsses movimentos e a proclamação da independên- 
cia, as lideranças crioulas se fazem um patriciado, substituin- 
do-se à antiga aristocracia colonial para manter a mesma or- 
dem oligárquica. A última tarefa de muitos libertadores foi 
esmagar insurreições que êles mesmos haviam ateado e que 
prosseguiam depois de alcançada a independência, no esfôrço 
por conquistar uma ordenação social mais justa. 

A bipartição da camada dominante em um poder patri- 
cial-burocrático, integrado por políticos, militares e religiosos 
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e um poder econômico representando pelo patronato rural e 
urbano, subsiste depois da independência assumindo novas 
formas exteriores — agora “republicanas” e “liberais” — 
mas conservando, fundamentalmente, o mesmo conteúdo anti- 
popular, Em consequência, as rebeliões populares também se 
reativam, alçando as camadas marginais de descendentes de 
índios subjugados contra os descendentes de seus subjuga- 
dores. 

Esta continuidade histórica da dominação, primeiro co- 
lonia] e aristocrático-oligárquica, depois nacional e patricial- 
oligárquica, sempre oligárquica, e a vivida consciência dela 
por parte das camadas subjugadas, é um dos traços caracte- 
rísticos dos Povos-Testemunho. Outro traço é o irredentis- 
mo popular, sempre pronto a explodir em rebeliões emancipa- 
doras que assumiam, até recentemente, um caráter milenaris- 
ta, mas que, desde a revolução mexicana, passaram a for- 
mular-se e a estruturar-se como movimentos revolucionários. 
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Os Meso - Americanos 


A capitaL do México é a mais prodigiosa cidade do 
continente. Sua civilização a três dimensões — a indigena, 
a colonial e a nacional — se manifesta, simultâneamente, de 
mil modos, nas ruas e nas casas, nas feições, nos trajes e na 
postura dos mexicanos das diversas classes, criando um am- 
biente cultural de vigor e de contrastes que a singulariza en- 
tre tôdas as cidades do mundo. A dimensão indigena que 
não se conserva apenas nos museus e na documentação mas 
pulsa nos modo de vida do povo, foi uma das mais altas ex- 
pressões da criatividade humana. A dimensão colonial, mais 
pujante do que qualquer outra das Américas, exprime-se na 
maneira de ser dos mexicanos que, mesmo a contragosto, a 
refletem na lingua que falam, na forma da família, na religio- 
sidade, nos hábitos ibéricos. Desenha-se, também, nas cate- 
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drais e nos palácios civis de estilo europeu, transfigurados e 
sublimados pelos artesãos indigenas que os edificaram. A di- 
mensão moderna floresce por tôda a cidade, na forma de Fã- 
bricas. de avenidas, de gente cosmopolita. Mas se exprime, 
principalmente, na arquitetura de alguns núcleos, como a ci- 
dade universitária. 

A capital do México atual edificou-se sôbre as ruinas 
de Tenochtitlán, capital dos Astecas, cidade aquática cons- 
truída em platôs naturais e sôbre aterros, entre lagos e ave- 
nidas-canais. Sua reconstituição arqueológica surpreende ca- 
da vez mais pela grandeza e suntuosidade do que Cortez en- 
controu e destruiu. Era, provavelmente, uma das maiores ci- 
dades do mundo do seu tempo, seguramente maior do que 
Madri." 

O Zocalo. praça central da capital mexicana — umbigo 
do mundo — pavimentada com grandes quadrados de gra- 
nito negro, sem bancos — para que ali todos estejam de pé, 
como convém ao centro cívico da nação — é o símbolo do 
México, Uma face do Zocalo é coberta pela velha catedral, 
solenissima pelo estilo austero com que a Igreja Católica quis 
exprimir ali sua dominação sôbre os cultos dos antigos Me- 
xicanos, descomunal por suas proporções, edificada sôbre as 
ruinas do principal tempo de Tenochtitlân. Em outra face do 
£ocalo se ergue o palácio governamental construido sôbre a 
residência de Cauhtémoc, o chefe indigena supliciado e mor- 
to por Cortez. Dentro do palácio, nos murais de Rivera e 
Orozco, desfila a história mexicana. Em um déles dão-se as 
mãos Marx e Juarez, o ideálogo europeu e o menino mixteco 
que se fêz presidente e grita no mural a divisa orgulhosa da 
autodestinação mexicana: Por mi raza hablará el espiritu. 
Através de tôda a cidade se pressente o problema nacional dos 
mexicanos modernos, a influência norte-americana expressa 
na frase popular mais caracteristica: Pobre México, tan lejos 
de Diós. tan cerca de Norteamérica. 


1 Tenochtitlán, a capital dos mexicanos, tinha uma população avaliada 
em 300 mil habitantes pelos cronistas da Conquista e considerada maior 
E alguns estudiosos modemos (CG. C. Vaillant 1944; ]. Soustelle 1956: 
- Borah e S. F, Cook 1963). Ainda que haja exagêro nesses cálculos, 
a antiga capital asteca devo ser considerada uma das maiores a 
do seu tempo. penca “ap gr ss a 
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1. O México Asteca-NÁBUATL 


No centro e no sul do território do México e na Guates 
mala floresceu uma das mais pujantes e singulares dentre as 
civilizações, Os arqueólogos reconstituem, hoje, com rique- 
za de detalhes, a história do seu desenvolvimento, que se des- 
dobrou por milênios. desde os níveis mais primitivos até di- 
versos ápices de civilização que desabrocharam sucessivamen- 
te em vários pontos. Na Guatemala e na peninsula de Iu- 
catan, como cultura Maia ejno México, como'cultura Asteca, 
alcançãm cumes de desenvolvimento como civilizações urba- 
nas fundadas na agricultura de regadio, na estratificação da 
sociedade em classes profundamente diferenciadas é em for- 
mas complexas de organização política e cristalizam-se como 
impérios teocráticos que estendiam sua suzerania sôbre vas- 
tas regiões. 

No México, os conquistadores espanhóis depararam com 
o último foco destas civilizações:/os Ástecas de lingua náhuatl, 
então em pleno vigor de sua criatividade e de seu domínio, 
Estavam estruturados numa confederação integrada por três 
povos: Tenochtitlán, Texcoco e Tlacopân, sob a hegemonia 
dos primeiros que tinham a chefia do exército e do culto e 
cuja capital era a sede das decisões. Cada povo se divi- 
dia em parcialidades de organização clânica é contava com 
instituições de autogovêmo. A confederação mexicana leva- 
ra seu domínio a uma área correspondente à maior parte dos 
territórios do México e da Guatemala atuais, cujos povos havia 
subjugado, obrigado a pagar tributos em bens e em pessoas e 
unificado num sistema mercantil comum. 

As avaliações da população do México pré-colombiano 
variam extraordináriamente. Ela seria, provavelmente, mui- 
to superior à da peninsula ibérica de então, estimada em 10 
milhões de habitantes.* Essa ae qua vivia em cidades e| 
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Dinado À. L.. ie (1930) ela seria de 3,3 milhões; segundo 
e o Lido) Pnad eg segundo EK, Sapper (1994), 

a 15 milhões; “pao Borah e F. 8. Cook (1983), de 
a nba pego Dobyns e P. Thompson (1966), seria de 
a 37,5 milhões. Estas últimas estimativas estão provivelmente mais 
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no campo, estamentada em classes rigidamente diferenciadas, 
O estrato superior compreendia uma nobreza não hereditária 
e um patriciado de sacerdotes e altos funcionários. O inter- 
mediário era integrado por comerciantes, cuja importância 
crescente começava a configurá-lo como um empresariado, 
por suas posses de bens de produção, inclusive terras de culti- 
vo, metais preciosos e cacau, éste último usado como moeda. 
Tôdas estas camadas se assentavam sôbre uma enorme mas- 
sa camponesa que lavrava a terra é se dedicava a tôda a 
sorte de ofícios artesanais. 

A civilização asteca contava com uma escrita própria, 
um calendário acurado e alcançara uma etapa de desenvolvi- 
mento urbano que a tornava comparável à egípcia ou à babi- 
lônica, Suas cidades, dotadas de amplas avenidas, pirâmides 
escalonadas cobertas de esculturas monumentais e palácios 
residenciais, se incluem entre as mais altas criações arquite- 
tônicas do mundo. Nelas vivia, além da nobreza e dos sacer- 
dotes, uma grande população urbana de funcionários, de co- 
merciantes e de artesãos altamente qualificados, cujas obras 
em pedra, em meta] e em cerâmica, alcançaram elevados ní- 
veis artísticos. 

À hegemonia asteca sôbre os dois outros povos só fãra 
alcançada um século antes da conquista e caminhava, ainda 
para a consolidação, na forma de um Império Teocrático de 
Regadio fundado numa economia agro-artesanal incipiente- 
mente mercantilizada e num estado teocrático-militar absolu- 
tista. O núcleo principal do império era regido segundo nor- 
mas tradicionais, desenvolvidas a partir de uma antiga estru- 
tura clânica patrilinear, e as áreas mais recentemente conquis- 
tadas, através de um sistema de colonização a cargo de che- 
fias militares. 

Ão tempo da conguista,'o território de Tenochtitlân, a 
capital asteca, estava repartido em quatro secções principais. 
divididas em 20 unidades administrativas locais, os calpulli. 
“Cada uma delas tinha suas próprias autoridades civis, mili- 
tares e religiosas, designadas pelas chefaturas das respectivas 
secções, de acôrdo com certas normas clânicas e o desejo dos 
membros do calpulli expresso em assembléias. 


próximas da realidade porque se baseiam numa utilização critica das fon- 
tes informativas e no emprégo de métodos explicitos de avaliação, - 
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À administração civil cabia a uma nobreza burocrática, 
não hereditária, que recebia seus postos, titulos e bens como 
recompensa pelos serviços prestados nas funções de juízes, 
repartidores de terras, cobradores de tributos, controladores 
do armazenamento e distribuição das safras e da produção 
artesanal, e de mercadores que negociavam com povos da 
periferia. As chefias militares ocupavam-se do policiamento, 
do adestramento de suas tropas para a querra religiosa, sen- 
do também premiadas com bens, usufruto de terras e de ser- 
viços pessoais, O clero, além do culto, ocupava-se da edu- 
cação das novas gerações nobres, em grandes internatos 
(calmecac) para o cumprimento das funções civis, religiosas 
e militares que seriam chamadas a exercer, conforme seus 
méritos. Nessas escolas se ensinava principalmente a escri- 
ta, a astronomia, a história e a religião. Outro tipo de ins- 
irução, sobretudo militar e artesanal, era ministrado à gente 
comum . 


A cada cargo civil ou militar parecia corresponder cer- 


tos privilégios que incluiam não só o usufruto de terras culti- 
váveis, mas também a utilização de serviços pessoais do cam- 


pesinato local. À todos os homens que se casavam, todavia, 


era entregue, pelas autoridades do respectivo calpulli, uma 
parcela própria de terra que êles cultivavam para o sustento 
de sua familia, com a obrigação de pagar tributos correspon- 
dentes a uma têrça parte da colheita. Sabre cada família de- 
via recair, portanto, além dêsse encargo, a obrigação de pres- 
tar serviços, seja nas propriedades do clero. seja nas da no- 
breza civil e, ainda, nas grandes obras de irrigação, bem como 
na edificação de cidades e templos. através de mobilizações 
especiais da fôrça de trabalho. 


Um estrato social minoritário e mais baixo era formado 


por pessoas degradadas por crime de traição, homicídio, fur- 
to, ou comprometidas por dívidas pessoais ou familiais de 
bens ou de tributos, que caiam na condição de servos postos 
a serviço de outros. por tôda a vida. Com gente recrutada 
nesta camada e com os serviços forçados dos membros dos 
calpuíli é que se cultivaram as áreas dadas em usufruto aos 
grandes senhores e se organizavam os corpos de carregadores 
a serviço dos grandes mercadores. Como se vê, a sociedade 
mexicana configurava uma estrutura social estratificada, as- 
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sentada principalmente numa vasta camada rural livre, con- 
centrada em aldeias de camponeses e artesãos que cultivavam 
as terras vizinhas, produziam seus instrumentos de trabalho, 
reproduziam suas condições de vida na conformidade dos pa- 
drões tradicionais de subsistência e proviam um excedente 
de bens transferivel às outras camadas, bem como um exce- 
dente humano, aliciável para a querra e para compor o arte- 
sanato urbano ,» 

O elemento integrador mais importante do ethos asteca 
era. provavelmente, a concepção mitico-religiosa da destina- 
ção que se atribuiam com o Povo do Sol. Segundo estas 
crenças, o movimento, a luz e o calor solar eram providos 
através de sacrifícios humanos que lhe eram propiciados. As 
necessidades de vitimas para êstes sacrifícios, em que se gas- 
tava um grande número de cativos. eram o motor de sua ati- 
vidade guerreira. Estas crenças não apenas conferiam aos 
Astecas o elã que os tornava capazes de dominar outros po- 
vos, mas também uma concepção geral do mundo para a qual 
procuravam atraí-los e dentro da qual os astecas eram defini- 
dos como os mantenedores do sol e, portanto, da vida e da 
prosperidade de todos. 

Além do culto ao sol — tonatizh — a religião dos me- 
xicanos se fundava num corpo de crenças e de práticas. con- 
duzidas de acôrdo com vaticínios e presságios, através dos 
quais os sacerdotes determinavam as exigências de sacrifícios 
e oferendas por parte de outras divindades, como Huitzilo- 
pochtli. o deus da guerra, e Tlaloc, o deus das chuvas, além 
de muitos outros. 

Ao contrário dos Astecas, obcecados com a visão místico- 
guerreira de que derivavam sua autodestinação como Povo do 
Sol, os Texcoco cultivavam principalmente o Quetzalcóatl, 
uma divindade mais benigna, definida como um ser supremo 
que devia ser cultuado através da oração, do canto e da poe- 
sia, e a quem repugnavam os sacrifícios humanos. Acresce 
que êste Quetzalcóatl era descrito como um homem de tez 
branca e longas barbas, que se esperava viesse viver um dia 
entre os homens, como um reformador dos costumes. 

Esta crença parece ter representado um papel relevante 
na paralização dos guerreiros mexicanos diante do assalto 
espanhol. Acredita-se que a identificação dos invasores bran- 
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cos e peludos — marcados por sinais tão extraordinários como 
ós cavalos e as armas de fogo — com a divindade benigna 
que sua própria tradição figura como o esperado, teria in- 
duzido os mexicanos a enfrentar aos espanhóis menos com as 
armas de seus exércitos, do que com os exorcismos de seus 
sacerdotes. À tradição asteca relata, efetivamente, todo o zêlo 
com que Moctezuma procurou obsequiar aos invasores, fa- 
zendo-lhes oferendas de jóias e de plumárias cuidadosamen- 
te elaboradas pelos artesãos reais na forma devida a 
Quetzalcóatl. 

Mais do que os efeitos desta identificação, o que expli- 
ca a paralisação, que prostrou inerme o povo mexicano dian- 
te de tão poucos invasores, são outros fatôres atuantes de- 
pois de se iniciarem os combates. Dentre Estes destacam-se 
os efeitos das epidemias de bexiga com que foram contami- 
nados pelos brancos e o papel representado por sua própria 
estratificação social, dominada por uma estreita camada no- 
bre que concentrava o máximo poder de dominação sôbre os 
demais estratos sociais. E, ainda, as tensões étnicas exis- 
tentes entre os três povos confederados. cujas chefaturas pro- 
curavam aliar-se aos conquistadores contra a dominação dos 
Tenochtitlán. 

A estrutura social profundamente estratificada, expres- 
são do alto grau de desenvolvimento alcançado pelos mexica- 
nos, se tornaria, porém, seu principal ponto fraco diante do 
ataque por gente tão diversa de quantos haviam enfrentado 
e vencido antes. Através de um processo secular de diferen- 
ciação social, a civilização mexicana havia criado um estra- 
to aristocrático incumbido das tarefas de mando e condicio- 
nado tôda a massa do povo ao papel de camada subalterna. 
Desaparecida a cúpula senhorial — prontamente esmagada 
pela ousadia do invasor, enquanto procurava conciliar — cou- 
be aos conquistadores, tão-sômente, substituir-se a ela como 
uma nova aristocracia. 

Sua tarefa foi facilitada pelo condicionamento secular do 
povo à obediência dêsses nobres que, sendo também os con- 
troladores das divindades, eram concebidos como superpode- 
rosos. À camada intermédia de sacerdotes, funcionários e mi- 
litares, vendo decapitada sua chefia, em lugar de improvisar- 
se como nova liderança para prosseguir a luta — tal como 
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ocorrera com todos os povos tribais americanos menos de- 
senvolvidos culturalmente — procurou acercar-se para con- 
tinuar a desempenhar seu papel intersticial, a serviço de no- 
vos amos. Preservando alguns de seus antigos privilégios 
(como a isenção de tributos) e ampliando outros — a trans- 
formação do usufruto da terra em propriedade, e do direito 
a serviços pessoais, em escravidão — os espanhóis puderam 
colocar tôda a população a seu serviço. 

Representou também um papel capital na traumatização 
da sociedade mexicana a mortalidade provocada pela infecção 
de bexigas que, com sua virulência e rapidez de contágio, atin- 
gia a centenas de milhares de pessoas. É fácil imaginar o 
drama daquela população já perplexa diante da violência san- 
guinária dos invasores que, se deuses eram não seriam os be- 
nignos Quetzalcóat! mas novos Huitzlilopochtli. em face da 
nova condenação que caia sôbre syas cabeças, com a irrupção 
da epidemia. A enfermidade desconhecida, repugnante e fa- 
tal, que os escaldava em febre e apodrecia em vida os seus 
corpos, sem qualquer socorro possivel, tinha todos os sinais de 
uma punição sobrenatural. Ademais, a rapidez de sua pro- 
pagação sôbre uma população indene, deve tê-la feito alas- 
trar-se por todos os núcleos, dizimando tão enormes quanti- 
dades de gente, que nem haveria mãos sadias capazes de 
cuidar dos enfermos, de alimentar os vivos ou de enterrar os 
mortos.” 


1 Os testemunhos deixados pelos astecas contemporâneos da grande epi- 
demia, descrevem como ela começou e se estenden. “,..A alguns cobriu 
SS po era querer cp ça 
peito etc. Era muito destruidora. Muitas gentes morreram dela. Já nin- 
guém podia andar, só ficavam deitados, estendidos na cama. Ninguém 
podia mover-se, nem o pescoço se conseguia mover, nenhum movimento 
se podia fazer com o corpo. Não podiam deitar-se de cara para baixo: 
nem sóbre as costas; nem de um lado, nem do outro. E quando se 
moviam um pouco, davam gritos. A muitos trouxe a morte, essa - 
josa, feridenta, e dura enfermidade de caroços. Muitos morreram dela. 
Mas muitas só morreram de fome, já que ninguém podia cuidar de nin- 
guém; ninguém se preocupava com os outros”. 

é hlimia foram contaminados de caroços espaçados: êstes sofre- 
ram menos, morreram em menor número. Mas com isso, muitos perderam 
a cara, ficaram carcomidos. Outros ficaram cegos, perderam a vista”. 

ra e estêve ativa esta peste durou sessenta dias, sessenta 
dias funestos. eçou em Cuatlan, quando se deram conta estava alas- 
trada. Até Chalco atingiu a peste. Espraiando-se amenizou, mas não 


142 


A varíola se seguiram dezenas de outros germes, micró- 
bios e virus com que o homem branco contaminaria a Amé- 
rica indigena, muitos dêles igualmente letais: as enfermidades 
pulmonares e as afecções intestinais, que lhes custariam mi- 
lhões de vidas; as cáries dentárias que lhes apodrecéeriam as 
bôcas; as febres puerperais, que vitimavam as mães e seus 
rebentos; as moléstias venéreas que, além de matar, esterili- 
zariam e cegariam milhões; o tétano, o tracoma, o tifo, a 
cachumba, a lepra, a febre amarela, a malária, e tôda uma 
série de outras moléstias fatais. (D. Ribeiro 1956; W. Bo- 
rah 1964). 

A marcha da civilização européia -se fazia, assim, na 
América Ibérica, assentada sôbre três pés. Primeiro, esta ar- 
madura biótica de pestes a abrir vazios e a debilitar resistên- 
cias, Segundo, a ambição de saqueio das talassocracias e do 
capitalismo mercantil que, embora incipiente, queimava o con- 
quistador no elã de amealhar pecúnia mediante o engajamen- 
to de milhões de homens em sua própria terra ou os trazen- 
do de onde existissem para gastá-los como combustivel de 
seus empreendimentos produtivos. Terceiro, o expansionismo 
missionário típico dos Impérios Mercantis Salvacionistas, que 
não pouparia esforços para erradicar as “heresias gentilicas” 
e alargar o reino da cristandade. Sob Estes três quantes de 
ferro & que, depois de reduzir-se drásticamente!, a população 
mexicana teve de transfigurar-se para reconstituir-se como 
uma nova etnia, mais por uma resistência vegetal e sorratei- 
ra do que através de enfrentamentos espetaculares. 

Um pensador europeu, apreciando séculos depois o drama 
da conquista, ajuiza que a civilização asteca-nâhuat] desa- 
pareceu 


[ES 


assassinada na plenitude de sua evolução, destruída 
como uma flor que o transtunte decapita com sua vara. 


cessou de todo. Apareceu na festa de “Teotleco” e terminou na festa de 

“Panquetzalizti". Foi quando ficaram limpas as caras dos guerreiros mexi- 

canos”. [Apud M, Leon-Portilla, 1950:117/8). 

* Henry F. Dobyns e Paul Thompson (1966) avaliam que a depopula- 

ção do México se processou numa proporção de 20 a 25 para um, caindo 

de es 37,5 milhões, ao tempo da conquista, para um e meio milhão, 
Em bh. 
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Todos aquéles Estados entre os quais havia uma grande po- 
tência de ligações políticas; cuja grandeza e recursos supera- 
vam de longe os dos estados greco-romanos ao tempo de 
Aníbal: ,.. tudo isto sucumbiu, não como resultado de uma 
guerra desesperada, senão por obra de um punhado de ban- 
didos que, em poucos anos, aniquilaram tudo de tal sorte, 
que os restos da população prontamente perderam a me- 
mória do passado. (O. Spengler 1958 :*58/9), 


Mais eloquente do que Spengler na apreciação da tragé- 
dia americana são os testemunhos indigenas dela que, em re- 
latos, em poemas, em cantos. registraram sua própria visão 
da conquista. Os versos seguintes, selecionados e publicados 
por M. León-Portilla, são altamente expressivos. 


“E tudo isto sucedeu conosco 

Nós o vimos, perplexos 

Pelos caminhos jazem as flechas partidas 
Os cabelos espalhados 

As casas estão destelhadas 

Os muros calcinados 

As paredes estão salpicadas de miolos 
WVermês enxameiam as ruas € as praças 
As águas estão rubras, tingidas de sangue 
e têm gósto de salitre. 


Nos puseram preço: 

Preço de jovem, preço de sacerdote 
de criança e de donzela 

Basta: o preço de um- pobre 

era um punhado de milho 

Dez tortas podres 

era O NOSSO preço 

Vinte tortas de grama salitrosa. 


Ouro, jade, ricas mantas, 
Plumária de Quetzal 
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Tudo que é precioso, 
em nada foi estimado 


Chorai, amigos meus 

Compreendei que com estes fatos 
Perdemos a Nação Mexicatl 

A água azedou, se azedou a comida 
Isto é o que nos fêz Tlatelolco 

O doador da vida.” 1 


A consciência nacional mexicana não podia deixar de fi- 
car marcada por Estes episódios e sua cultura, séculos depois, 
ainda se bipartia entre duas heranças: a civilização original 
esmagada, mas sobrevivendo em tudo que fõsse compativel 
com a nova vida de povo dominado; e a matriz européia que 
se esforçava por fundir os neomexicanos numa nação moder- 
na. Por tudo isto é que populares mexicanos nos falavam do 
drama de Cauhtémoc como se houvesse ocorrido ontem, tal 
o calor de sua revolta contra o conquistador. Por isto, tam- 
bém, um amigo espanhol não nos quis acompanhar nas an- 
danças pela cidade do México, 150 anos depois da indepen- 
dência, no dia de sua comemoração, temeroso de que sôbre 
ele se voltasse o ressentimento popular pelo drama da con- 
quista. 


2. A RECONSTITUIÇÃO ÉTNICA 


Sôbre estas populações mexicanas, estruturadas como uma 
civilização urbana e com alto nível de organização econômica 
e politica, mas prostradas pelo assalto e pelas pestes, É que se 
lançaram os “colonizadores” espanhóis como uma condenação. 
Os capitães da conquista, além das riquezas que saquearam 
à primeira hora, foram premiados pela Coroa com enormes 
territórios cujas populações indigenas se viram entregues à 


! Tradução livre de trechos de poemas de um autor anônimo de Tla- 
telolco, 1528. Apud M. León-Portilla 1959: 192/3. 
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sua cobiça. Mais tarde. chegou tôda uma córte de aventu- 
reiros que se apropriaram progressivamente das áreas restan- 
tes com suas respectivas populações, tudo submetendo ao nô- 
vo domínio. Com elas vieram os missionários para jungir os 
indigenas, a ferro-e-fogo, a uma nova ordem moral, apregoa- 
da como uma filosofia redentorista, mas concretizada como 
uma justificação da conquista e do engajamento compulsório 
daquelas populações no nôvo sistema. 

Ao fim de um século, a população mexicana aborigene re- 
duzira-se a 1,5 milhões de pessoas. Fôra gasta mediante a 
contaminação com as pestes conduzidas pelo branco e, atra- 
vês das duas formas básicas de sujigação: a mita, para o tra- 
balho escravo na mineração e a encomienda. para a servidão 
agricola. À custa dêste desgaste humano e destas formas de 
compressão social, duas ou três dezenas de milhares de espa- 
nhóis fizeram-se a nobreza da nova sociedade mexicana re- 
duzida e transfigurada até constituir-se num espectro degra- 
dado do que fôra. 


O contingenciamento da mão-de-obra indigena para o 
trabalho sob o domínio espanhol se fêz através da combina- 
ção de uma série de procedimentos. Primeiro, a apropriação 
das terras cultiváveis pelos conquistadores e seus aliados, se- 
guida da introdução do instituto de propriedade privada, li- 
vremente alienável. Segundo, a conscrição do indigena para 
o trabalho, inicialmente na condição crua de escravo, subme- 
tido ao poder absoluto do seu amo; mais tarde, sob diversos 
disfarces. Êstes se destinavam mais a aplacar os problemas 
de consciência do clero e da realeza salvacionista, do que a 
liberar efetivamente ao campesinato, Assim, eram antes meca- 
nismos de ordenação formal do domínio e da exploração do 
que esforços por alforriar ao povo subjugado. 

Com a apropriação institucionalizada da terra, o campo- 
nês livre, usufrutuário de uma gleba sôbre a qual deveria pa- 
gar tributo, se viu transformado em escravo de um amo pes- 
soal, que sôbre êle exercia os direitos absolutos de senhorio, 
de acôórdo com a tradição européia. Êstes direitos à escravi- 
zação se iriam debilitando, com o tempo; nunca, porém, a 
ponto de colocar em risco o poder de conscrição da fórça de 
trabalho posta a serviço da camada dominante como sua prin- 
cipal fonte de enriquecimento, Vale dizer, jamais, no regime 
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colonial, e no que se seguiria até a revolução mexicana, se 

restaurou o caráter original das comunidades astecas, devo- 

tadas essencialmente ao provimento da sua própria subsistên- 

cia, dentro de uma sociedade estratificada, mas com um alto 

as de responsabilidade social para com todos os seus mem- 
Os. 


O desgaste populacional provocado pela colonização não 
preocupou maiormente à Espanha. Afinal, morria uma escra- 
varia barata — porque só custara o preço da conquista — e 
que parecia inesgotável. Mais tarde, quando se tornou evi- 
dente que a grande riqueza a explorar não eram as fontes 
originais de saqueio, mas o produto do trabalho de uma po- 
pulação que minguava a cada dia, a Coroa impôs aos con- 
quistadores novas formas de contingenciamento da mão-de- 
obra, mais propícias a preservar a fôrça de trabalho da co- 
lônia . 

Assim é que o sistema progrediu da escravidão crua, não 
institucionalizada, para a encomienda que a inovava e disfar- 
cava sob o pretexto de organizar o trabalho dos indios, para 
conduzi-los à conversão e à integração na cristandade. Passa, 
depois, ao regime dos repartimientos forzosos que. embora 
assegurasse, nominalmente, aos indios conscritos o direito a 
um salário minimo, fazia que Ele fósse tão insignificante que 
em quase nada mudava a situação efetiva de miséria e sujiga- 
ção a que estavam submetidos. Finalmente, alcança-se o es- 
tágio de trabalho legalmente livre. Isto, porém. depois de 
estar a quase totalidade das terras apropriada e dividida em 
fazendas e os indios encurralados dentro delas. Nessa fa- 
se, o simples endividamento do “trabalhador livre” por for- 
necimentos reais ou fictícios cumpriria já a função de man- 
tê-lo jungido ao trabalho. 

Estas diversas formas de ordenação social, não só colo- 
cavam o corpo inteiro da sociedade mexicana a serviço de 
seus dominadores, tanto locais quanto metropolitanos, como 
preenchiam as condições necessárias para impor uma trans- 
figuração cultural profunda que, ao fim, lhe daria uma nova 
feição étnica. O processo aculturativo, nestas circunstâncias, 
não opera como o encontro e a interinfluenciação de dois pa- 
trimônios culturais distintos e autônomos. Opera. isto sim, 
como um estãrço deliberado de desenraizamento e de mutação 
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cultural, destinado não a plasmar, no além-mar, um rebento 
à imagem e semelhança da matriz hispânica, mas a constituir 
uma formação subalterna, organizada e disciplinada para lhe 
prover uma fonte perene de bens. À civilização mexicana vê, 
assim, jugulado seu próprio processo evolutivo para ser inte- 
grada, através de um processo de atualização histórica, numa 
nova civilização. Integra-se, porém, não como parcela autô- 
noma dela, mas como sua contraparte relegada ao papel de 
condição material de vida do império salvacionista espanhol. 

Os mecanismos fundamentais para a consecução deste 
objetivo foram o contingenciamento da mão-de-obra e a inte- 
gração dos centros produtivos mexicanos no sistema mercan- 
til europeu, como provedores de riquezas minerais. Através 
déles é que se quebrou a estrutura sócio-econômica original, 
implantando-se uma nova na qual era impraticável a conver- 
são da antiga cultura e não era praticável a instauração dos 
modos de ser das sociedades ibéricas. Por longo tempo, após 
a traumatização cultural que se seguiu à conquista, o México 
não teve um estilo de vida próprio, nem uma cultura autênti- 
ca, mas correntes contrapostas de tradições originais e estran- 
geiras. em choque umas com as outras, incapazes ainda de 
cristalizar-se como uma nova cultura viável. 

Movida por esta cultura espúria, a nova sociedade me- 
xicana que crescera alienada, precisou de dois séculos para re- 
fazer-se como uma formação autêntica capaz de moldar-se co- 
mo uma etnia nacional aspirante à autonomia na condução do 
seu próprio destino. Êstes dois séculos foram, simultânea- 
mente, de violência sujigadora para espanholizar, cristianizar. 
ocidentalizar e modelar o indigena na forma de populações la- 
dinas; e de resistência, de criatividade e de luta déstes ladinos 
para se fazerem um povo para si e não o proletariado exter- 
no , servil do projeto europeu que comandava sua existência. 

À etnia resultante surge como uma formação sócio-cultu- 
ral nova, diferenciada tanto das matrizes originais — cujos 
modos de ser e de viver se haviam tornado inviáveis, como 
do modêlo europeu dentro do qual a queriam meter para cum- 
prir um papel subalterno, previamente prescrito . Mas, surge, 
também, herdeira dos dois patrimônios, não apenas diferen- 
tes, mas opostos conduzindo dentro de si um conflito que tor- 
nava sua vida cultural irremediavelmente espúria. 
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Esta introjeção dos dois patrimônios e o esfôrço por 
fundilos e integrá-los numa nova cultura autêntica é o 
grande desafio com que se defronta o povo mexicano para 
construir-se a si mesmo. O enfrentamento dêste desafio se 
faz ao longo de séculos como um processo altamente com- 
plexo de aculturação da herança indigena ao contato com os 
novos modos de vida e as novas concepções trazidas da Eu- 
ropa e de redefinição destas mesmas inovações para ajustá-las 
ao velho contexto continumaente modificado. 


Apesar de sua europeização, mesmo a camada dominan- 
te acaba sendo colhida pelo processo de aculturação, tanto se 
diferenciara de suas matrizes no esfórço por sobreviver, cres- 
cer e enriquecer no mundo nôvo. Após várias gerações nas- 
cidas na América, seus integrantes ainda se comportam como 

dos, suspirando por uma Europa que jamais viram. 
Mas já pressentem que constituem uma nobreza nativa dife- 
rente da continental, pelo tipo físico, marcado pela mestiça- 
gem com o índio, mas diferente, sobretudo, porque mais rica 
e mais ostentatória do que a nobreza peninsular, por suas mi- 
nas de prata, pelo exercicio de rendosos monopólios reais e, 
principalmente, pela posse de fazendas. 

Viviam nessas fazendas (em cuja posse se sucediam os 
primogênitos, em virtude da instituição do mayorazgo) como 
um senhorio altaneiro, assentado em títulos nobiliárquicos, 
herdados ou comprados, e no poder de vida e de morte sô- 
bre indios e ladinos. Seu negócio era a agricultura e a cria- 
ção de bovinos e muares usados para todo o transporte e para 
O trabalho nas minas. Seus gostos refinados, exigindo gran- 
de consumo de artigos suntuários, e o orgulho de exibir sua 
riqueza pelas dimensões e pelos adornos dos casarões e das 
igrejas privadas erigidas no casco das fazendas, acabavam 
sempre por endividá-los. Na última década do século XVIII a 
maioria destas fazendas caíram sob o domínio do clero pelo 
não pagamento das hipotecas sôbre os dizimos e direitos ecle- 
siásticos. Muitos de seus proprietários transformaram-se, en- 
tão, em administradores dos bens da Igreja, com direito de 
luzir seus titulos e exercer o seu mando, mas obrigados a ge- 
rir melhor o patrimônio para pagar as rendas que lhes eram 
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A oposição crescente dos interêsses desta classe domi- 
nante com relação aos agentes europeus do poder colonial e 
os entrechoques e discriminações resultantes das diferenças en- 
tre o seu modo de ser e o peninsular, aos poucos os foram 
induzindo à convicção de que constituíam já a liderença de 
uma etnia nova que só se poderia auto-afirmar dentro do 
quadro de uma nacionalidade independente. Representou um 
papel decisivo nesta conscientização, o patriciado urbano de 
comerciantes e letrados, sobretudo Estes últimos que pregavam 
a cissiparidade como um negócio, pelas vantagens imediatas 
da redução do número de sócios na exploração do pais. Só 
assim poderiam aspirar ao acesso a ganhos e honrarias que 
lhes eram vedados como nativos e como mestiços. 


Dessa forma, tornou-se evidente para tôda a camada do- 
minante que a independência só lhes traria vantagens, desde 
que a ordenação social permanecesse intacta, com a massa in- 
digena e ladina jungida às fazendas e às minas, trabalhando 
disciplinadamente para seus amos. A decadência de Espa- 
nha, incapaz de integrar-se na Revolução Industrial em curso 
e de enfrentar os novos centros de poder imperialista — so- 
bretudo o inglês — estimula Esses movimentos emancipado- 
res, abrindo à camada dominante local a oportunidade de de- 
satrelar-se da condição colonial para se integrar no sistema 
econômico emergente, como área neocolonial. 

Assim É que se processa a emancipação como uma aspira- 
ção nacional, mas também como um projeto próprio da oligar- 
quia que aquiesce. afinal, em representar o papel de elite da 
sociedade neo-americana que se fazia nação, As lutas cruen- 
tas que se sucederam, por décadas, à Independência, são de- 
sencadeadas, principalmente, pelos conflitos surgidos na par- 
tilha do espólio colonial, Travam-se, sobretudo, entre a nova 
camada dirigente e o clero pela derrogação do quase mono- 
pólio, que a Igreja exercia sôbre a propriedade territorial. 

A velha oligarquia latifundiária, mais comprometida com 
os interêsses eclesiásticos e mais alienada embarca, em mea- 
dos do século passado, numa aventura européia que impõe 
ao México um imperador europeu de “pedigree” perfeito, co- 
roado com o apoio de tropas francesas. À reação popular 
se levanta liderada por Benito Juarez que não só expulsa os 
invasores, mas inicia um amplo programa de reformas de ca- 
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ráter nacional e popular, nacionalizando os bens do clero, de- 
masiadamente comprometido com a intentona, e impondo se- 
veras restrições à sua ingerência na vida nacional. 


Seguem-se décadas de conflitos entre caudilhos regionais 
e grupos destes contra a autoridade nacional, em que o povo 
sangra de um e de outro lado das facções em conflito. De 
tôdas estas lutas resulta a transferência dos bens eclesiásti- 
cos para latifundiários, antigos e novos, sob os quais o campe- 
sinato continuará sofrendo a mesma exploração. Esta até au- 
menta com o fracionamento das terras comunais e a expulsão 
dos camponeses que gozavam de seu usufruto, decretado jun- 
tamente com a proibição de posse da terra por parte das cor- 
porações religiosas. Assim se aplica contra o povo um dos 
capítulos do ideário liberal — todos os mexicanos seriam, do- 
ravante, livres e iguais perante a lei — ainda que estas re- 
galias só lhes aumentassem a miséria, 

O único benefício alcançado pelo povo mexicano por sua 
participação nestas lutas entre facções da oligarquia fôra a 
sua conscientização da especificidade de sua própria causa. 
Os caudilhos em conflito, tendo de levantar bandeiras popu- 
lares para atrair combatentes na massa rural ladina e indige- 
na, contribuiram muito para esta mobilização indesejada do 
povo para seus próprios interêsses. Dela resultaria, mais tar- 
de, o amadurecimento de autênticas lideranças camponesas 
movidas já por objetivos próprios. 

Sua contraparte era a velha classe que viera engrossan- 
do desde a conquista. Aos contemplados pela coroa espanho- 
la, após a conquista, com terras e vassalos, acresceram-se mais 
tarde os encomenderos, aos quais fôra dado o pio encargo de 
catequisar a indiada pagã, engolindo para isso suas terras é 
sujigando-os ao trabalho servil. Com a independência, a ve- 
lha classe enriqueceria ainda mais, primeiro, pela compra à 
Igreja das terras que fôra obrigada a aljenar; mais tarde, pela 
“compra” ao Estado das terras de corporações religiosas que 
haviam sido nacionalizadas. E, finalmente, com a “compra” 
aos indios das terras comunais compulsôriamente repartidas. 
A tôdas estas formas de apropriação do patrimônio fundiário 
da nação se acrescentariam as negociatas republicanas de “co- 
lonização” que lhes entregaram a posse de tôdas as terras pú- 
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blicas restantes, bem como de tôdas as propriedades parti- 
culares cujos títulos não fóssem recentes e pulcros. 


Os descendentes dos contemplados da metrópole se fi- 
zeram, assim, beneficiários da República, sempre encontrando 
modos de perpetuar, através do monopólio da terra, uma or- 
denação social que não só os privilegiava, mas colocava todo 
O povo a seu serviço. 

Tal é a situação com que o México alcança a primeira 
década do século XX: 809% de sua população de 15 milhões 
de habitantes vivia nos campos, sob o domínio de um milhar 
de grandes senhores, os fazendeiros, cujas propriedades varia- 
vam de 2.000 a vários milhões de hectares, Os pequenos agri- 
cultores, artesãos e trabalhadores livres somavam cêrca de 500 
mil. A massa de peões ultrapassava a 4 milhões de pessoas. 

Congruentemente com esta estratificação social, a cama- 
da dominante mantinha o alto carro de vida que sempre go- 
zara e a massa popular era cada vez mais pobre. Dividia-se 
em dois estamentos básicos. Os ladinos que, por sua integra- 
ção lingiiústica e cultural conseguiam defender-se melhor. E 
a indiada, de diferentes matrizes culturais, tangida para as 
regiões mais êrmas e mais pobres, atrasada não só porque 
apegada a modos de vida arcaicos, mas, principalmente, por- 
que súperexplorada como a base da pirâmide social. 

Mais uma vez se esbatem sôbre o México as ondas de 
uma revolução tecnológica ocorrida na Europa. À primeira 
fôra a Revolução Mercantil, que levara os espanhóis às suas 
costas. Agora era a Industrial, e mais uma vez sua sociedade 
se reestrutura, não pela ascensão evolutiva a uma etapa mais 
avançada do progresso humano, como uma entidade autônoma, 
mas pela atualização histórica, como uma formação neocolo- 
nial do imperialismo industrial. 


3. A RevoLução MEXICANA 


A ordenação social oligárquica imposta depois das lutas 
pela reconquista da independência, acabara por esclerosar-se, 
assumindo, em fins do século passado, a forma de uma estru- 
tura mais rígida ainda e mais remarcadamente desigualitária 
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que a colonial. O Estado se fizera mantenedor de um regi- 
me que privilegiava descaradamente os latifundiários, o capital 
estrangeiro, o alto comércio e seus dois associados: o clero, 
que voltara a fazer-se uma poderosa fárça de manutenção do 
atraso, e uma clientela de políticos letrados e de militares, cuja 
fazenda era o erário público. 


O descontentamento com a desigualdade social crescia 
em todos os setores populares, exprimindo-se de forma mais 
dinâmica nas greves operárias conduzidas por anarco-sindica- 
listas e, sobretudo, nos levantes espontâneos de camponeses, 
comandados por caudilhos; esmagados ambos com a mais fe- 
roz repressão. As classes médias urbanas de empregados agi- 
tavam-se em movimentos de inspiração liberal e sua facção 
intelectual pregava a revolução socialista. 

Uma situação francamente revolucionária só se criou em 
1910. quando a êste descontentamento generalizado se soma- 
ram dois fatos novos. Primeiro, uma grave dissensão no pa- 
triciado político motivada pelo continuismo de Porfírio Diaz 
que, aos oitenta anos pleiteava sua reeleição depois de exercer 
cinco mandatos presidenciais consecutivos. Segundo, e prin- 
cipalmente, o surgimento de duas lideranças camponesas au- 
tênticas: a de Emiliano Zapata, no estado de Morelos, ao Sul, 
e a de Francisco Villa, em Chihuaha ao Norte, ambos à fren- 
te de exércitos armados de machetes e escopetas, já não ape- 
nas clamando pela devolução das terras aos seus verdadeiros 
donos, mas expulsando os latifundiários das fazendas e dis- 
tribuindo a terra aos lavradores. 

Sucedem-se, nas cidades, as proclamações libertárias con- 
tra a reeleição e pelo sufrágio efetivo; pelas liberdades pú- 
blicas, pela educação popular; por tôdas as reivindicações so- 
ciais então em voga, comp a jornada de 8 horas, o salário 
minimo pago em dinheiro, a proteção ao trabalho do menor, 
a indenização por acidentes de trabalho, a igualdade de paga- 
mento para mexicanos e estrangeiros; e, ainda, pela obrigato- 
riedade de fazer produtivos os latifúndios por parte dos pro- 
prietários, sob pena de confisco para distribuição aos campo- 
neses sem terra. 

O levante urbano venceu rápidamente a resistência das 
tropas de Porfirio Diaz, subindo ao poder Francisco Madero, 
lider do movimento pelo sufrágio efetivo. Simultâneamente, 
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porém, se alastraram as insurreições camponesas cujos lideres, 
não se contentando com a satisfação das aspirações presiden- 
ciais de Madero, exigiam a reforma agrária. Zapata lança o 
Plan de Ayala, declatando que não deporia as armas até que 
se devolvesse aos ejídos e aos camponeses tôdas as terras de 
que haviam sido despojados pelos fazendeiros. Inicia-se, 
assim, a verdadeira revolução social mexicana que convulsio- 
naria todo o pais e prosseguiria em lutas sangrentas até 1919, 

Em 1914, Venustiano Carranza (sucedendo a Huerta que 
depusera Madero) assume o comando das tropas legais e ajui- 
zando melhor o vigor das lutas camponesas, procura parla- 
mentar com seus lideres. Passa depois a proclamar, em do- 
cumentos sucessivos, sua disposição de realizar a reforma agrã- 
ria. Apesar desta linguagem nova, a chefia do govêmo não 
consegue infundir confiança nem conter pelas armas a irrupção 
revolucionária desencadeada em todo o México pelos zapa- 
tistas, que ocupam a capital, e pelos villistas, que dominavam 
quase todo o Norte do país. Carranza só consegue vencer os 
dois líderes revolucionários, depois de anos de luta, reiteran- 
do os compromissos de efetivar a reforma agrária e de aten- 
der a tôdas as reivindicações sociais dos setores urbanos. E 
os vence porque obtém a aliança dos “batallones rojos” orga- 
nizados pelo operariado urbano liderado pelos anarco-sindica- 
listas para colaborarem nas lutas que poriam fim à insurreição 
camponesa, 


A revolução mexicana cumpre, assim, sua primeira etapa, 
alcançando a pacificação da guerra civil pelo esmagamento 
das fôrças de Zapata e Francisco Villa, seguida da persegui- 
ção aos remanescentes de suas tropas tranformadas em quer- 
rilhas nas áreas onde mais atuaram e onde contaram com in- 
teiro apoio do campesinato. Só com a repressão mais sangui- 
nária contra os camponeses e o assassinato dos dois lideres 
se põe têrmo às querrilhas. 

As principais aspirações revolucionárias, porém, haviam 
sido atendidas pela Constituição de 1917, redigida ainda ao 
calor da luta. Ela assegurava ao govêmo o poder de expro- 
priar a propriedade privada para a consecução da reforma 
agrária; instituira uma ampla legislação social de amparo à 
classe operária; restringira as ingerências do clero nos negó- 
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cios públicos; e chamara ao estado a propriedade do subsolo 
e o contrôle das concessões das jazidas minerais e petroliferas. 

Além da distribuição das terras feita pelos próprios cam- 
poneses insurretos, tudo o mais eram planos que, só parcial- 
mente e a longo prazo, se cumpririam. Investido do mandato 
presidencial, Carranza começa a tergiversar, tendo que ser 
deposto e depois morto quando fugia com o tesouro do esta- 
do. Só o Presidente Obregon, em 1920, iniciaria o cumpri- 
mento dos preceitos constitucionais referentes à reforma agrá- 
ria, alcançando. déste modo, as bases necessárias para a paci- 
ficação das sublevações camponesas. 

A revolução mexicana durara quase uma década; custa- 
ra mais de um milhão de vidas sôbre uma população de 15 
milhões; e importara num enorme desgaste econômico. Alcan- 
cara, ao fim, completa vitória em suas reivindicações politi- 
cas já que, desde então, jamais um Presidente se reelegeu e o 
pais entrou num regime de inteira estabilidade institucional. 
Foram também assinaláveis as conquistas no plano social, so- 
bretudo com o desencadeamento do processo de reforma agrá- 
ria e de reconstrução econômica, Éste se cumpriria com O 
Presidente Plutarco Elias Calles, a partir de 1924, quando 
se consegue definir um plano de ação politica para enfrentar 
o latifúndio. Tem início um vasto programa de obras, in- 
clusive de irrigação e se funda o Partido da Revolução que 
centralizaria na presidência da República todo o poder po- 
lítico. 

Começa a ascender, então, uma nova camada dirigente. 
recrutada na velha elite de ex-latifundiários, de comerciantes 
€ banqueiros e na elite recente de “revolucionários” enrique- 
cidos. Esta nova direção nacional professa, por todos os mo- 
dos, sua devoção ao ideário da revolução, mas aspira, acima 
de tudo, trangúilizar o país, assegurar-se a estabilidade que 
o México jamais conhecera, estruturar um regime liberal-capi- 
talista e alcançar maior capacidade de enfrentamento ao in- 
tervencionismo norte-americano, Tanto avançara, porém, a ra- 
dicalização do povo mexicano que o nôvo poder jamais pôde 
definir-se como anti-revolucionário, embora tudo fizesse para 
alcançar e consolidar Esse objetivo. 

Com os anos, a nova classe dominante se expandiria e 
homogeneizaria. Era uma burguesia urbana letrada, naciona- 


155 


lista e progressista, cujos interêsses estavam principalmente na 
indústria, no comércio e nos bancos, secundada por uma am- 
pla assessoria burocrática e militar extraída das classes mé- 
dias; e era servida por tôda uma coorte de charros, que con- 
trolavam os sindicatos, e por uma vastissima clientela de em- 
pregados e funcionários. Esta nova cúpula ocupa o vazio do 
poder deixado pelas lideranças caudilhescas que haviam sido 
erradicadas e pelas lideranças populares, vendidas ou atrela- 
das à burguesia desde o acôrdo dos líderes anarco-sindicalis- 
tas com Carranza. À esta nova classe dominante é que cum- 
priria retramar a ordenação social privatista, O sistema mexica- 
no, falando sempre em nome da revolução, cultuando as vir- 
tudes irredentistas de Zapata e de Villa, mas também de Car- 
ranza e de Obregon. E cuidando, ao mesmo tempo, com o 
máximo zélo e vigor de não deixar surgir lideranças popula- 
res fora dos quadros institucionais. 


A década de 1924-1934 é de consolidação deste nóvo po- 
der e de institucionalização das energias renovadoras desen- 
cadeadas pela revolução. Pouco consegue no campo da refor- 
ma agrária e das prometidas reformas sociais e educacionais. 
Em consegiência, reacende-se o clamor popular através de 
greves e de agitação camponesas. Ainda em 1930, cêrca de 
15.500 proprietários que representavam menos de 2% do to- 
tal, detinham perto de 839% da área apropriada do pais. Por 
outro lado, os investimentos das emprêsas estrangeiras, prin- 
cipalmente norte-americanas, em nome de cujos interêsses O 
govêrno ianque interviera reiteradamente na revolução me- 
xicana — com assaltos armados, pressões econômicas, amea- 
cas e fornecimento de armas — crescem ainda mais, restau- 
rando o seu dominio sóbre a economia mexicana que estivera 
sériamente ameaçada durante os anos de luta. 


A. À revolução mexicana experimenta sua quadra mais 
dinâmica sob a presidência de Lázaro Cardenas (1934/1940) 
mostrando que. sob as cinzas, ainda ardia e era capaz de 
enfrentar a nova classe que, até então, havia conseguido pos- 
tergar o impacto reordenador sôbre seus interêsses. Sômente 
Cardenas distribuiu quase tanta terra (17 milhões de hecta- 
res) quanto a que fôra dada antes e depois déle (36 milhões 
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de hectares até 1956). Acresce, ainda, que Cardenas chefiou 
o primeiro govêrno latino-americano que enfrentou com su- 
cesso a exploração estrangeira, impondo a desapropriação das 
emprêsas ferroviárias, principalmente inglêsas, e das compa- 
nhias petrolíferas norte-americanas, pagando por estas o va- 
lor do investimento original (24 milhões de dólares) e não o 
exigido (450 milhões). Ainda com Cardenas foi estruturado 
o sindicalismo mexicano que assumiria, na década seguinte, 
um papel de liderança de todo o movimento operário indepen- 
dente da América Latina. 

Sob Cardenas, o estado mexicano alcança — como resul- 
tado mais alto de sua atuação presidencial — infundir nas 
massas camponesas e operárias a confiança perdida na revo- 
lução institucionalizada. Para a consecução da reforma agrá- 
ria contra os focos de resistência, seu govêrno arma os cam- 
poneses. Para impor seus direitos outorgados por lei, mas ja- 
mais respeitados, seu govêrno organiza a classe operária em 
sindicados que, apesar de instituídos pelo estado, lhe permi- 
tiria conquistar mais altos salários e fazer implantar melho- 
res serviços assistenciais e de previdência. 

Como resultado desta política, o govêrno Cardenas, ar- 
mado com o apoio popular, assentado nas organizações cam- 
ponesas e nos sindicatos, fortalece a tal ponto o Partido Re- 
volucionário que as eleições presidenciais, a escolha dos go- 
vernadores dos estados e as senatorias passam a constituir as- 
suntos de indicação partidária referendada, depois, infalivel- 
mente, pelo sufrágio popular, Esta concentração de poder po- 
lítico se exprime, também, no congresso nacional onde os pro- 
jetos governamentais contam sempre com aprovação maciça 
e nas decisões da córte suprema, igualmente solicita no acata- 
mento à vontade presidencial. O mesmo contrôle se exerce 
sôbre os governos estaduais e municipais dependentes, politi- 
ca € financeiramente, do executivo federal e sujeitos à inter- 
venção. Tudo isto representou um fortalecimento extremo do 
poderio e da unidade do estado mexicano que, déste modo, 
alcançou muito maior capacidade de enfrentamento aó expan- 
sionismo e intervencionismo ianque e na condução dos pro- 
gramas nacionais de desenvolvimento. 


A revolução mexicana alcança, por tudo isto, no 
do de Cardenas, seu momento supremo de contrôle dos dois 
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fatóres básicos de determinação do destino nacional, Primei- 
ro, as fôrças constrictoras internas, reduzidas a uma burgue- 
sia urbana cujo âmbito de ação era limitado pelas emprêsas. 
públicas dominadoras em diversos setores. Segundo, os inves- 
tidores estrangeiros, que se viram compelidos a acatar as de- 
cisões governamentais por mais atentatórias que fóssem aos 
seus interêsses,* e a aceitar inovações no trato que sempre 
impuseram aos governos latino-americanos. 

Entretanto, o próprio poderio unificado de tôdas estas 
fárças — o partido oficial único ou maciçamento majoritário: 
o domínio governamental sôbre as centrais sindicais e sôbre 
o movimento camponês; o contrôle e a utilização clientelisti- 
ca da poderosa máquina do Estado; o disciplinamento do 
exército para suas funções específicas — fêz do estado me- 
xicano um poder monolítico suscetível das mais graves defor- 
mações. Isto viria efetivamente a ocorrer depois de Carde- 
nas, com o aumento da influência política da nova burguesia 
que, já controlando o sistema econômico, pôde utilizar o dis- 
ciplinamento impósto às outras camadas para fazer-se cada 
vez mais beneficiária do sistema global. 

Apesar dêstes percalços, o México conseguiu realizar sua 
revolução social e nacional, constituindo-se na primeira na- 
ção latino-americana capaz de formular seu projeto próprio 
de desenvolvimento e em condições de manter uma política 
externa autônoma e progressista. Alcançou, também, abolir 
o poder político da velha oligarquia latifundiária e, ainda, in- 
fundir no seu povo uma atitude nova, quase catártica, de as- 
sunção altiva de suas próprias caracteristicas étnicas e de iden- 
tificação da nacionalidade e da revolução como os quadros 
em que se exprimiriam as potencialidades do povo mexicano. 

Antecipando-se à revolução russa, o México poderia ter 
configurado, talvez, o primeiro modelo de sociedade socializ- 
ta. Para isso teria sido necessário contar com uma lideran- 


* Estas medidas provocaram, da parte do govêrno norte-americano, as 
mais indignadas reclamações por todos os canais diplomáticos e através 
de um côro de lamentações da grande imprensa mundial. Mas se restrin- 
giram a estas formas de sanção, pela incapacidade total de um enfrenta- 
mento com o nôvo estado mexicano, senão de uma forma previsivelmente 
desastrosa, E, sobretudo, ve, do tempo de Cardenas, os Estados 
dae PD EA efeitos da crise econúmica inici 
em . 
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ça revolucionária madura, capaz de alicerçar uma aliança das 
sublevações camponesas com o operariado sindicalizado. O 
relevante, porém, é que sem alcançar os seus objetivos — ex- 
pressos em alguns documentos básicos, sobretudo por Zapata" 
— a revolução mexicana [fêz de uma insurreição popular gene- 
ralizada, a fôrça de revisão de todo o regime, alcançando resul- 
tados equivalentes aos das revoluções sociais inglêsa, norte- 
americana e francesa. Tal como estas, o México conseguiu 
reabrir o debate sôbre a velha ordenação oligárquica, refor- 
mulando-a em capítulos fundamentais que permitiram erradi- 
car o poder econômico e político do latifúndio; limitar o do- 
mínio exercido sôbre tóda a vida nacional pela América do 
Norte; instituir um estado nacional autônomo, armado de con- 
siderável poder de decisão sóbre tudo o que afeta o destino 
nacional; e integrar no sistema produtivo e na vida cultural 
e política do pais a maioria de sua população. 


1 Emiliano Zapata, numa carta escrita em 1918, compara nestes têrmos 
a revolução mexicana com a russa: “...Muito ganhariamos e muito ga- 
nharia a justiça humana se todos os povos de nossa América, e de tádas 
as nações da velha Europa, compreendessem que a causa do México Revo- 

jonário e a causa da Rússia Inssureta são e representam a causa da 
humanidade, o interésse supremo de todos os oprimidos. Mister Wilson, 
Presidente dos Estados Unidos, teve razão ao render, recentemente, home- 
nagem à Revolução Russa, qualificando-a de “nobre esfôrço para o advento 
das liberdades"... E só seria desejável que, a éste propósito, recordasse 
e tivesse muito em cónta, a visivel analogia, o paralelismo remarcado, 
a absoluta paia mui dito, existente entre ése movimento e a 
Revolução Agrária do México. Uma e outro se dirigem ao que León 
Tolstoy chamara “o grande crime”, a infame usurpação de ted que, sendo 
propriedade de todos, como a água e como o az, tem sido monopolizada 
por uns quantos poderosos apoiados pela fárça dos exércitos e pela ini- 
quidade das leis, Não é de estranhar, por isso mesmo, que o proletariado 
mundial aplauda e admire a Revolução Russa, do mesmo modo que 
outorgará tóda a sua adesão e simpatia e seu apoio a esta Revolução 
Mexicana ao dar-se conta cabal de seus objetivos. É preciso não esque- 
cer que, em virtude do efeito da solidariedade entre o proletariado, a 
emancipação do operário não pode lograr-se se ao mesmo tempo não 
se realiza a libertação do camponês. Não sendo assim, à burguesia poderá 
pór estas duas fórças uma frente à outra e aproveitar-se da ignorância 
dos camponeses para combater é frear os impulsos dos trabalhadores urba- 
nos; e se se oferecer oportunidade, poderá utilizar os operários pouco 
conscientes e lançá-los contra seus irmãos do campo”. (Apud Carlos 
Rama 1962: 138/140). 
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Tal como aquelas revoluções, entretanto, a mexicana es- 
gotara os dois fatóres dinâmicos fundamentais da reordena- 
ção social, isto é, a reforma agrária e a capacidade de enfren- 
tamento diante dos ianques, sem ser capaz de pôr têrmo às 
fórças constrictivas do seu desenvolvimento. Caiu, por isto, 
de uma ordenação oligárquica a uma ordenação patricial capi- 
talista estruturada como uma formação sócio-cultural Nacio- 
nalista Modernizadora. Doravante, cresceria econômicamente 
na forma e intensidade compatíveis com a manutenção dos in- 
terêsses, tanto estrangeiros quanto nacionais, que regeriam sua 
vida econômica. À preservação dêsses interêsses limita suas 
perspectivas de progresso, pela imposição de um ritmo de cres- 
cimento que só lhe ensejará alcançar o desenvolvimento eco- 
nômico e social já atingido pelas nações mais avançadas, den- 
tro de um século, quando estas estarão muito adiante, O nó- 
vo desafio com que se defronta o México consiste na respos- 
ta que seu povo dará às fórças conjugadas para a manuten- 
ção dêste veto à plena realização de suas potencialidades. 

O que assegurou à revolução mexicana uma profunda sig- 
nificação social foi seu caráter de movimento mobilizador de 
massas marginalizadas, integradas principalmente por indige- 
nas. Dêele decorreu a incorporação de milhões de índios à vi- 
da econômica, social e política como camponeses ladinos e uma 
elevação ponderável da produção agricola mexicana. De mui- 
tas outras formas se poderia, provavelmente, alcançar idênti- 
co aumento da produção. Tal como foi obtido, porém, atra- 
vês da constituição de milhões de granjeiros e da revitaliza- 
ção de milhares de aldeias comunitárias (ejidos) por todo o 
país, representou um formidável esfórço integrador, ainda hoje 
exemplar para nações que contam com grandes parcelas da 
população marginalizadas cultural ou socialmente da vida na- 
cional. O estancamento do impeto revolucionário, depois de 
Cardenas, apenas permitiu ao México continuar progredindo 
nesse processo, graças à fôrça ca inércia, resultante do em- 
puxo inicial. Este mesmo impulso acabou por esgotar-se con- 
duzindo a uma nova estagnação das fórças emancipadoras des- 
sas massas marginais. 

Abrandada a combatividade do movimento camponês pela 
satisfação de suas carências mais gritantes; atendido e de- 
pois disciplinado o proletariado urbano pela burocratização 
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do movimento sindical, criou-se um vazio político que i- 
tiu à burguesia urbana e à classe média apossarem-se da mã- 
quina do Estado. Substituiu-se, assim, a energia revolucioná- 
ria por uma pura eloguência verbal que hoje alcança o ri- 
diculo. Em sua feição nova, a “revolução mexicana” aban- 
dona a bandeira radical agrária para defender um tecnicismo 
agricola, Abandona, igualmente, as velhas bandeiras nacio- 
nalistas, fazendo suceder ao anti-imperialismo uma mera xeno- 
fobia, desarmada como fárça de ação autonomista. 

Dois efeitos desastrosos decorrentes desta situação se fi- 
zeram sentir prontamente. Primeiro, a invasão do México por 
capitais estrangeiros, principalmente norte-americanos (em 
1953, das 26 emprêsas privadas mexicanas com mais de 100 
milhões de pesos de renda cada uma, 19 eram de propriedade 
norte-americana) que deformam a industrialização do pais 
pela descapitalização que lhe impõem (de 194] a 1961, à mé- 
dia de remessas de lucros excedeu sempre aos investimentos ) 
bem como pela substituição do empresariado nacional por uma 
camada gerencial representante de interêsses exógenos. Em 
segundo lugar. o fortalecimento crescente da influência do pa- 
triciado nacional e desta burguesia gerencial em prejuizo das 
camadas populares só representadas no poder por lideranças 
oficiosas. 

Esta hegemonia patricial é que explica a razão pela qual 
a quase totalidade das terras beneficiadas por grandes obras 
públicas de irrigação foi negada ao camponês e entregue a 
um empresariado privado de extração citadina, Vedou-se, 
assim, a elevação do indígena ejidário e do pequeno proprie- 
tário jungido ao minifúndio a uma condição social mais alta, 
pela integração em formas coletivistas modernas de explora- 
ção agricola, E, sobretudo, estabeleceu-se um contraste fla- 
grante entre a prosperidade econômica do monocultor capi- 
talista, assentado em terras boas e irrigadas, servido por cré- 
ditos oficiais, e o indio-camponês condenado à ineficácia e à 
pobreza. 


Por todos Estes caminhos, a máquina do Estado, resul- 
tante da mobilização nacional promovida pela revolução, des- 
comprometida com os objetivos nacional-emancipadores e po- 
pular-revolucionários, tornou-se um instrumento de preserva- 
ção da nova ordem social privatista. E seu poder de compul- 
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são sôbre o pais e sóbre o povo já & tão grande que dificil- 
mente se pode imaginar uma forma de ruptura que permita 
reabrir ao debate o próprio regime como ocorreu em 1910 e 
em 1934. 

Estarão as brasas tão quentes sob as cinzas que poderia 
surgir um nôóvo Cardenas dentro do próprio partido institu- 
cional da revolução? Ou a única perspectiva dos mexicanos 
é a luta por uma abertura da vida política, através de proce- 
dimentos parlamentares para chegar a ser uma república libe- 
ral-burguesa do modêlo clássico? Serão os conteúdos estatis- 
tas da economia capazes de se estender a outros setores ou 
tenderão a estacionar progressivamente? 

Às principais fôrças geradoras de grandes tensões na so- 
ciedade mexicana atual são suas massas marginais de índios 
deserdados de todo o progresso nacional, e as crescentes mas- 
sas de marginais urbanos que cumprem a Função de reservas 
de mão-de-obra do sistema global. Estas, porém, por sua pró- 
pria marginalidade cultural e social e por efeito da espoliação 
que sofrem por parte dos setores ladinos rurais e urbanos, di- 
ficilmente poderão propor-se uma redefinição do projeto na- 
cional, que lhes enseje melhores perspectivas de integração na 
sociedade mexicana. Até agora, elas pareciam condenadas a 
um mero papel passivo, o de esperar da benevolência do po- 
der de outorga do Estado, amparo e benesses que elevassem 
seu padrão de vida para que não continuassem a envergonhar 
o pais com o escândalo de sua miséria. Tudo indica, porém, 
que, amanhã, poderão ser ativadas como uma fárça virtual- 
mente revolucionária . 


B. Só em 1960. passados quatro séculos, o México con- 
segue refazer seu montante demográfico pré-colombiano ao 
atingir 35 milhões de habitantes. Era. contudo, uma socie- 
dade nova, transfigurada êtnicamente e refeita desde suas ba. 
ses como uma variante altamente diferenciada da macro-etnia 
hispânica. À população urbana alcançara 519% do total; a 
renda per-capita era de 408 dólares; a alfabetização superava 
os 62% dos maiores de 6 anos de idade; os indices de indus- 
trialização e de tecnificação de diversos setores da economia 
eram também dos mais altos da América Latina. Todavia, 
sobreviviam no México de 1960 cêrca de 10 milhões de me- 
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xicanos de extração indigena que falavam o espanhol e uma 
lingua tribal. ou sômente esta. São analfabetos e andam des- 
calços, não comem habitualmente trigo, nem consomem car- 
ne, nem peixe, nem ovos, nem leite. Esta camada marginal 
à nação, que vem crescendo em número absoluto nos últimos 
anos, por ser maior seu indice de incremento que seu ritmo 
de integração na sociedade nacional, é a herança do México 
origina) e da conquista espanhola tal como se processou; das 
deformações que impôs ao povo mexicano o colonialismo que 
a sucedeu; e do abandono progressivo da dimensão social da 
revolução mexicana. 


De todos os Povos-Testemunho das Américas, o México 
foi aquéle que mais cedo tomou conhecimento de si mesmo, 
aceitando sua própria imagem, assumindo uma postura ideo- 
lógica nacional face ao mundo e tirando da herança asteca- 
nâhuatl seus principais simbolos integradores. Para isto con- 
tribuiu decisivamente seu caráter mesmo de Povo-Testemunho 
em que coexistem, em processo de fusão, os patrimônios de 
duas altas civilizações. Contribuiu, também, para esta cons- 
cientização nacional, sua proximidade dos Estados Unidos, a 
luta secular pela fixação das respectivas fronteiras e os es- 
forços por refrear a dominação da economia mexicana pelas 
grandes corporações norte-americanas. 


A nação norte-americana, que se lançou contra o México 
no século passado, constituía já uma sociedade capitalista em 
intenso processo de industrialização, oposta a uma sociedade 
agrário-mercantil tolhida pela constricção oligárquica do se- 
nhorio nativo que sucedera aos espanhóis e que dava os pri- 
meiros passos para a superação das condições de atraso a 
que a dominação hispânica a submetera através de séculos. 
Uma liderança nacional apenas começava a surgir, confundi- 
da ainda com os levantes caudilhescos, mas esforçando-se por 
institucionalizar o nôvo núcleo de decisões transferido da Eu- 
Fopa para o pais, enfrentando a agressividade da França de 
Napoleão II, que lhe queria impor um Imperador, A tôdas 
estas dificuldades se somava o expansionismo da ex-colônia 
inglêsa que acabou arrebatando ao México, através da quer- 
ra. de tratados firmados sob pressão é subôrno, a metade de 


seu território original; tôda a área que vai do Texas à 
Califórnia. 
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Dentre os Povos-Testemunho da América, o México é, 
também o que conseguiu integrar maior parcela da própria 
população na vida econômica como consumidores e produtores 
ativos: na vida social, política e cultural como pessoas, como 
cidadãos e como neomexicanos. Esta categoria que compreen- 
de 70% da população se distribui pelos mais variados niveis 
de renda, estamentando-se em classes sociais profundamente 
diferenciadas, mas unidas como o corpo e a expressão da na- 
cionalidade. Racialmente são mestiços, predominantemente in- 
digenas, mas com parcelas de genes europeus e africanos. 
Culturalmente conduzem em si as duas heranças conflitantes: 
a européia-hispânica e a indígena. Esta mais romântica do que 
realmente promovida a reitora, porque o neomexicano que as- 
sume uma postura asteca-náhuat] face ao estrangeiro, em re- 
lação aos próprios indigenas não admite outro futuro que não 
seja sua desindianização compulsória pela educação europei- 
zante e por tóda a sorte de pressões. 


Provavelmente, Este é um efeito natural do processo de 
formação da nacionalidade mexicana tal como se operou. Mas 
não é inevitável. E é por todos os títulos lamentável ver gru- 
pos indigenas que contam com dezenas de milhares de mem- 
bros e que depois de quatro séculos continuam apegados aos 
valóres de sua cultura original, permanecerem condenados pelo 
México moderno a integrar-se no papel de “não-índios” que 
jamais aceitaram ou que foram incapazes, até agora, de per- 
formar. 


Esta camada que representa quase uma têrça parte da 
população mexicana é marginal tanto por sua condição de 
atraso quanto por sua indianidade, condenada a mexicanizar- 
se. Às resistências sócio-econômicas, que dificultam sua in- 
tegração no estilo de vida do México moderno, somam-se 
obstáculos étnico-culturais. Estes últimos, provávelmente mais 
arraigados e mais dificeis de erradicar em virtude do extraor- 

inário vigor autoconservativo das etnias, sobretudo quando 
submetidas a discriminações e compulsões. 

Este contingente indigena mexicano que suportou, atra- 
vês de séculos, todos os rigores da escravidão, da catequese 
e tôdas as formas imagináveis de opressão cultural, possivel. 
mente encontrará reservas de energia em sua identificação 
étnica para continuar resistindo à assimilação. O destino dos 
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grupos étnicos mais populosos será, talvez, o de se constitui- 
rem em modos diferenciados de participação no ser nacional, 
cada vez mais semelhante aos demais, porém irredutivelmen- 
te singulares porque apegados às suas lealdades étnicas. Se- 
rão, no futuro, parcelas nacionais diferenciadas como aque- 
las que subsistem em quase tôdas as nações européias depois 
de milênios de compressão uniformizadora, retirando do seu 
vínculo original a seiva de sua identidade étnica. 

O caráter de Povo-Testemunho se exprime no México 
moderno principalmente pela partição da sociedade em três 
segmentos superpostos, enquanto estratos sociais diferencia- 
dos por sua identificação étnica como indígenas ou como neo- 
mexicanos e por sua participação desigual no acesso é no con- 
trôle da riqueza nacional e do poder político. 

O segmento superior é formado pela associação do pa- 
tronato de grandes proprietários industriais, financistas, co- 
merciantes e políticos profissionais com o nôvo patriciado de 
caráter burocrático criado pela revolução. Esta camada, ra- 
cial e culturalmente mais europeizada, controla a economia 
c as instituições políticas e gere a legenda revolucionária, or- 
gulhosamente cultuada mas congelada através da repressão a 
qualquer forma de oposição popular. Sem dividir o balo do 
poder, engaja na máquina politica amplos setores da classe 
média, através do empreguismo e da corrupção. Nesta cama- 
da se encontram as famílias tradicionais que integravam a aris- 
tocracia colonial, mescladas com matrizes indigenas que subsis- 
tiram do patriciado asteca é ampliadas por todos aquêles que 
enriqueceram. Ela é essencialmente a mesma camada que em- 
presou a independência como projeto próprio, reordenando a 
sociedade segundo seus interêsses; e que enfrentou, depois, 
grandes dificuldades com a reforma agrária que lhe retirou 
o instrumento fundamental de dominação. Mas a tudo sobre- 
viveu, preservando seu domínio, graças a um mero alargamen- 
to pela absorção de parcelas da população urbana enriqueci- 
das dentro do sistema mexicano. 

O estamento intermediário considerado mestiço o é me- 
nos racialmente — embora tenha absorvido certa proporção 
de sangue europeu e africano — do que por sua integração 
na cultura hispano-americana, através da espanholização, da 
conversão ao catolicismo e da incorporação orgânica na so- 
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ciedade nacional. Constituia originalmente a camada interme- 
diária entre a aristocracia espanhola e o indigenato, recruta- 
da dos setores intersticiais da sociedade asteca (funcionários, 
sacerdotes, mercadores, artesãos) que. como estrato urbano 
e parasitário estava em melhores condições de europeizar-se. 
No seu esfórço por sobreviver, criaram mecanismos de con- 
ciliação entre o mundo antigo e o nôvo, fazendo-se bilingies 
e duplo-culturais, plasmando o modélo do neomexicano que 
se generalizou progressivamente como ladino. pelo recrutamen- 
to de índios desgarrados de suas comunidades e integrados 
na sociedade nacional como mão-de-obra dos campos e das 
cidades. Hoje, esta vasta camada ladina forma a parcela maior 
da nação e constitui o que se pode chamar de povo mexicano, 
cobrindo estratos que vão do campesinato ao assalariado ru- 
ral, dos trabalhadores urbanos às camadas baixas da classe 
média rural e citadina. 

O terceiro estamento é formado pela massa dos margina- 
lizados culturalmente como indigenas. Hoje êles são quase tão 
pouco indigenas — no sentido pré-colombiano — quanto os 
demais mexicanos, tais as alterações culturais que experimen- 
taram em quatro séculos. Mas são unificados êtnicamente co- 
mo membros de suas comunidades tribais e diversificados dos 
ladinos por um corpo particular de normas culturais e de leal- 
dades, que não só os distingue mas os opõe à sociedade na- 
cional, como gente diferente e imissivel. Não constituem o 
equivalente ao campesinato numa sociedade agrário-artesanal 
do tipo clássico. porque esta camada é representada pelos la- 
dinos. São uma categoria marginal que perdeu seu modo de 
viver antigo, mas se fêz indigeno-moderna em lugar de fa- 
zer-se neomexicana, Enfrenta as mais dificeis condições de 
penúria e de atraso, como a camada relegada às áreas mais 
inóspitas, e a mais explorada. 

O processo de incorporação dêstes contingentes índios à 
mexicanidade prossegue atuante através do acesso individual 
à condição de ladinos dos que se afastam de suas comuni- 
dades. Neste sentido êsses núcleos operam como criatórios 
de gente, uma parcela da qual é aliciável como mão-de-obra 
nacional por fôrça da própria condição de penúria a que es- 
tão submetidos. Desde o esclerosamento da Revolução como 
movimento integracionista, regrediu o processo maciço de alça- 
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mento destas massas como comunidades indigenas a condi- 
ções de crescente participação na vida nacional. À partir de 
então, a energia integradora estã apenas nas compulsões que 
passam sóbre as comunidades rurais, como a atomização das 
propriedades indigenas em minifúndios e a miséria que os 
obriga a emigrar como trabalhadores braçais para outras áreas, 
A estas fárças repulsoras da população para fora de suas co- 
munidades se somam as de atração dos núcleos urbanos que, 
mercê da incustrialização e a consequente expansão dos ser- 
viços, ensejam crescentes oportunidades de trabalho nas cida- 
des para os desgarrados do campo. Estas duas fôrças estão 
juntando na periferia dos centros metropolitanos massas mar- 
ginalizadas muito maiores do que a economia é capaz de in- 
tegrar no sistema ocupacional. 

O saldo principal da revolução mexicana, em sua quadra 
dinâmica, foi a ascensão da massa ladina e ladinizável à con- 
dição de povo mexicano tal como existe agora, através da 
reforma agrária; e a pacifitação nacional que pôs cóbro ao 
caudilhismo que mantivera o México convulsionado desde a 
independência. O problema nacional mexicano de nossos dias 
é retomar a dinâmica revolucionária para impor uma rede- 
finição da ordem privatista que se implantou, refreando as 
energias criadoras do povo e condenando milhões de mexica- 
nos à marginalidade. Institucionalizando-se como um nacio- 
nalismo-modernizador, o Estado mexicano pós-revolucionário 
pôde promover a reforma agrária e impulsionar um movimen- 
to de industrialização substitutiva. Mas não conseguiu for- 
mular um projeto autônomo de autoconstrução que desenca- 
deasse um processo de aceleração evolutiva capaz de assegurar 
um desenvolvimento pleno e autônomo, dentro de prazos pre- 
visíveis, Ao contrário disto, experimentou uma retenção das 
energias integrativas e orientou-se para uma política de com- 
plementariedade econômica com a América do Norte que aca- 
baram por incorporar o México ao sistema econômico mundial, 
como uma área de exploração neocolonial. 

Só retomando o caminho de Cardenas e configurando-se 
como uma formação socialista, poderá o México voltar a exer- 
cer um papel de liderança no continente e implantar-uma in- 
dustrialização que lhe permita construir a ampla infra-estru- 
tura indispensável à sustentação do ritmo de progresso ne- 
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cessário para superar, em prazo tão breve quanto possivel, 
seu atraso econômico e social em relação às nações pau 
mente desenvolvidas, Sôómente por êste caminho, o México 
alcançará o grau de integração nacional e de desenvolvimen- 
to que devolva a seu povo a autonomia no comando do seu 
destino e lhe permita exprimir-se dentro da civilização indus- 
trial moderna. 


4. A América CENTRAL 


Meso-América é a área intermédia que se extende do 
México às Fronteiras da Colômbia, hoje dividida em cinco na- 
cionalidades, uma contrafação nacional criada pelos norte- 
americanos e um bolsão colonial britânico. O conjunto, en- 
quanto Povos-Testemunho compreende a Guatemala, com 
56% de população indigena, Honduras, com 10%, São Salva- 
dor, com 20% e Nicarágua, com 249%. À Esse conjunto se so- 
mam duas intrusões étnicas: a Costa Rica, que teve uma for- 
mação de Povo-Nóvo pela fusão de indigenas com europeus 
e o Panamá, criação norte-americana arrancada à Colômbia 
para afastar os construtores franceses do canal e assenho- 
rear-se do empreendimento. À área inteira conta com mais 
de dez milhões de habitantes (1960). Dois e meio milhões 
são indigenas, vinculados à cultura original que se concen- 
tram principalmente na Guatemala emprestando-lhe uma fi- 
sionomia típica de Povo-Testemunho; um e meio milhões de 
mestiços claros concentrados, principalmente, na Costa Rica. 
A maioria restante é formada pelos ladinos, de fenótipo mais 
indigena do que espanhol, com algum tempéro negro, que se 
vêm caldeando desde a conquista. 

Nesta região desabrochou uma das mais altas civilizações 
originais do munco, a Maia. que, embora não alcançando o 
nivel urbano e imperial dos egípcios, dos incas e dos astecas, 
atingiu um elevado grau de desenvolvimento, Era uma civili- 
zação agricola de regadio, cujas conquistas culturais mais as- 
sinaláveis estavam na escrita e na aritmética, no calendário 
de precisão sómente superada pelo nosso próprio, na arqui- 
tetura de pirâmides escalonadas e de suntuosas edificações 
sepulcrais, e na sua extraordinária escultura monolitica — as 
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estelas — tidas como das mais altas expressões artísticas do 
homem. É provável também que os Maias tenham sido a 
primeira civilização de mundo a desabrochar em áreas da flo- 
resta tropical, tendo criado um modéêlo de estrutura urbana 
adaptado a essas condições ecológicas que prefigurou a for- 
ma futura das cidades dos trópicos. 

Quando da conquista espanhola, os Maias estavam em 
decadência desde há muitos séculos, vitimados por fôrças 
desagregadoras, que jamais puderam ser identificadas com pre- 
cisão. Compreendiam uma população avaliada em um minimo 
de dois milhões de pessoas, vivendo em comunidades agri- 
colas e em centros religiosos. onde se diferenciavam em ca- 
madas de sacerdotes, funcionários, comerciantes e artesãos. 
Ao sul da área Maia viviam inúmeros grupos menos evolui- 
dos. lingiisticamente distintos, mas influenciados todos, em 
certa medida, pelas duas grandes civilizações da região. 

Depois da conquista do México, bandos espanhóis, par- 
tindo do território mexicano e das Antilhas, precipitaram-se 
sôbre os sobreviventes dos Maias. Saquearam tudo que ti- 
vesse valor e se instalaram como novos senhorios, dilaceran- 
do-se, porém, logo a seguir, em disputas sangrentas. À área 
foi progressivamente dividida por Espanha em diversas pro- 
víncias correspondentes às nações atuais, submetidas tôdas 
à jurisdição das autoridades sediadas no México. 

Durante o periodo colonial, estabeleceram-se junto às po- 
pulações indigenas da Meso-América uns poucos milhares de 
espanhóis que, como encomenderos apropriavam-se das ter- 
ras e escravizavam as populações que nelas viviam. Com es- 
ta mão-de-obra foram exploradas as minas de ouro e prata 
e com a mesma se organizou, paulatinamente, uma explora- 
ção agricola de exportação de cacau, tabaco, anil e cochinilha. 
O relativo sucesso dessa exploração se exprimiu no surgimen- 
to de uma rêde de vilas e cidades novas e, com elas, de me- 
canismos cada vez mais eficazes de conscrição é de explora- 
ção dos indigenas, cujos levantes se sucediam. 

Distanciada do centro militar e administrativo espanhol, 
u região tornou-se prêsa fáci] de assaltantes e contrabandistas, 
principalmente inglêses que se instalaram em alguns pontos 
do litoral, acabando por apossar-se de duas áreas: a costa de 
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Mosquitia e as Honduras Britânicas, a última das quais con- 
trolam até hoje. 

O processo de formação dos povos modernos da Améri- 
ca Central seguiu, em grandes linhas o mexicano, gerando, 
ali também, uma oligarquia e um patriciado alienados e uma 
camada engajada a seu serviço, tódas elas vivendo da explora- 
ção das populações indigenas. À única exceção é Costa Ri- 
ca, em que o espanhol, assentando-se sôbre populações indi- 
genas mais atrasadas e permanecendo por longo tempo em 
condições de isolamento, formou uma sociedade patriarcal de 
pequenos proprietários mais europeizada que os outros povos 
da região. 

A independência surge com um projeto unionista mexica- 
no, que se propunha emancipar e organizar, como um só Es- 
tado, tôdas as antigas províncias do vice-reinado da Nova 
Espanha. O plano frustrou-se, porém, pela oposição das pro- 
víncias a unificarem-se sob o comando do antigo centro co- 
lonial e em virtude dos conflitos internos que se seguiram à 
Independência mexicana, Surge, então, uma república federal 
dos povos meso-americanos dirigida por um triunvirato, que 
também não conseguiu impor sua autoridade, estalando con- 
fFlitos entre as antigas províncias até sobrevir o fraccionamento. 


Ainda hoje subsiste uma vivida aspiração Federalista cen- 
tro-americana. Ela permanece inatingível, entretanto, devido 
à oposição dos interêsses estrangeiros investidos na área, prin- 
cipalmente norte-americanos e ingléses, que se sentem melhor 
amparados com a sua divisão em pequenas repúblicas. 

A independência formal se seguiram décadas de domínio 
imperialista francês e inglês pelo mecanismo habitual das con- 
cessões de empréstimos, construção de ferrovias, portos e ser- 
viços telegráficos, que se haviam revelado mais eficazes como 
forma de contrôle monopolístico e de exploração, do que o 
próprio estatuto colonial. Os derradeiros resquícios de respei- 
tabilidade nacional foram anulados pelos norte-americanos que, 
armados da doutrina Monroe e em nome da manutenção da 
ordem, da defesa dos bens e das vidas de seus cidadãos ou 
sem justificação alguma, implantam um regime de tutela só- 
bre a América Central, apenas permitindo aos inglêses asso- 
ciarem-se à sua dominação. 
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Nestas condições é que se instala na área, nos últimos 
anos do século passado (1899), a United Fruit Company que 
se tornará o verdadeiro centro de decisões de tôda a região, 
com o comando da vida econômica, politica e social da Qrua- 
temala, Honduras, Costa Rica e Panamã. A United Fruit apro- 
priou-se de 35% das terras agriculturáveis e da quase totali- 
dade das adequadas ao cultivo de bananas e abacaxi dêsses 
paises, instalando-se como uma corporação monopolista de pro- 
dução. transporte e comércio que lhe permite dominar o mer- 
cado mundial de frutas tropicais. Assim. saltando sôbre o 
México que não puderam deglutir — depois de apropriarem- 
se de todos os seus territórios periféricos — lançam-se os Es- 
tados Unidos sôbre os paises do istmo, instalando ali, a ordem 
e a paz ianques, em sua forma mais elaborada. 

Às repúblicas da América Central configuram. por isto, 
em seu atraso e em sua pobreza, um dos exemplos mais ex- 
pressivos das potencialidades do modêlo norte-americano de 
desenvolvimento ancilar, sob a égide de suas corporações. 
Juntamente com a instalação das emprêsas norte-americanas. 
foi montada uma máquina de intervenção que confere às em- 
baixadas ianques o poder de legislar, de eleger presidentes e 
parlamentos. de designar e derrubar ditadores, de enriquecer, 
de empobrecer, de exilar, de encarcerar e de assassinar a qual- 
quer cidadão. Al; também, zábre terras ubérrimas, suas em- 
prêsas agricolas contaram com tóda a liberdade de ação e de 
movimento que pleiteiam em outras áreas do globo, como con- 
dição indispensável para a promoção do progresso. Por tudo 
isto, essas banana republics” — como êles próprios as desig- 
nam — retratam para o mundo, na forma de um experimento 
concreto, visivel e mensurável, o que pode oferecer o modélo 
de desenvolvimento que propugnam. 

As nações centro-americanas conformam o reino perfeito 
da moeda estável, da liberdade de comércio, do livre câmbio, 
da iniciativa privada, é até mesmo da integração econômica 
regional instituída, pioneiramente na América Latina. através 
do Mercado Comum Centro-Americano. Configuram, portan- 
to. todos os prê-requisitos da ideologia econômica norte-ame- 
ricana para garantir um alto ritmo de progresso e de todos os 
fundamentos políticos e institucionais para desenvolver demo- 
cracias perfeitas. O resultado são os Ubico, os Martinez, os 
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Somoza e outros. Estarão acaso os índios e mestiços meso- 
americanos conjurados para desmoralizar os doutrinadores 
tanques da democracia e do desenvolvimento face à opinião 
pública mundial? Ou aquéle sublimado de opressão, de igno- 
rância, de obscurantismo e de penúria é o produto natural e 
necessário da livre congregação das economias latino-america- 
nas com as emprêsas ianques? 


Cada vez que uma nação centro-americana encontra uma 
brecha para rebelar-se contra êste sistema de espoliação, que 
a transforma na zona mais retrógrada do continente, são os 
Estados Unidos que restabelecem a “paz” e a “ordem”, res- 
taurando os privilégios de suas emprêsas e das oligarquias lo- 
cais. Assim sucedeu com o levante guerrilheiro de Sandino: 
o mesmo se deu quando, após uma revolta de estudantes san- 
guinariamente reprimida, instalou-se uma junta de govêrmo 
que promoveu a primeira eleição em El Salvador. E ocorreu, 
ainda, quando a cia, numa façanha militar acuradamente pla- 
nejada e executada, depôs o presidente Jacobo Arbenz. 


Tanto quanto as nações antilhanas, as repúblicas do istmo 
foram vitimas de sucessivas invasões norte-americanas, Essas 
intervenções recrudesceram nas primeiras décadas do presen- 
te século, com a revolução mexicana que, erguendo-se contra 
os interêsses imperialistas e os privilégios das minorias nati- 
vas, ameaçava a hegemonia norte-americana no Caribe. E 
reiteraram-se com a revolução fidelista, ante o temor de que 
o exemplo cubano encontrasse terreno propício para subverter 
a ordem ianque em tôda a região. 

Lima série de invasões e intervenções norte-americanas 
tem início na Nicarágua, em 1909, em virtude da recusa de 
conceder-lhes a prerrogativa de construir um canal de ligação 
do Atlântico ao Pacífico, Cada desembarque é seguido de um 
empréstimo ao govérno nicaragiense por meio do qual res- 
sarce aos norte-americanos os gastos das operações de quer- 
ra e lhes permite, ademais, apropriar-se dos setores mais lucra- 
tivos da economia nacional. A concessão é afinal obtida 
(1914) e seu negociador nicaragiiense eleito presidente, go- 
vernando o pais apoiado pela presença das tropas norte-ame- 
ricanas, diretamente ou através de intermediários, até 1925. 

No ano seguinte, os “marines” voltam a invadir a Ni- 
carágua para combater um levante comandado por Sandino. 
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Filho de um fazendeiro médio e de uma camponesa de ori- 
gem indígena, o mecânico e agricultor Augusto Cesar Sandi- 
no se tornaria o simbolo da resistência antiianque na Améri- 
ca Central e um dos precursores da guerra de guerrilhas co- 
mo tática de luta contra exércitos convencionais. Sua causa 
era originalmente a reconstitucionalização do país; converte- 
se, porém, depois da intensificação da intervenção norte-ame- 
ricana, numa querra contra O invasor estrangeiro. Despertou, 
por isso, a simpatia e a adesão de todos os movimentos liber- 
tários da América Latina, particularmente apristas, cujos ideais 
Sandino encarava, então, mais que o próprio Haya de la Torre. 

Começando com 29 homens, o caudilho nicaragiense reu- 
niu, no auge da luta, cêrca de 3.000 combatentes, dentre os 
quais voluntários de vários paises da América. Com êsse 
exército conseguiu enfrentar 12.000 invasores e as tropas lo- 
cais de sustentação do govêrno que, mesmo armados com os 
mais modernos recursos militares, jamais conseguiram ven- 
cêlo e subjugá-lo. Sandino só depõe as armas depois de 
alcançar a repatriação das tropas norte-americanas, que reti- 
ra a principal motivação de sua luta. Como vimos, esta se 
caracterizava, essencialmente, por uma ideologia nacionalista 
e tinha sua tônica na consciência arraigada da ancestralidade 
indigena da população nicaragúense que a fazia identificar- 
se com a comunidade “indo-americana”, em oposição à Amé- 
rica “gringa” e opressora. Dessa consciência étnica de San- 
dino — que contrastava flagrantemente com a alienação das 
classes dominantes centro-americanas, inglês-falantes e sub- 
missas a seus amos ianques — é que vinha sua fárça de cau- 
dilho, condutor de homens que entre si se chamavam “irmãos”, 
nenhum dos quais recebia salário nem tinha outra ambição 
que expulsar o invasor. Essa identificação com a etnia na- 
cional assegurou a Sandino o apoio das massas rurais, pre- 
dominantemente mestiças, permitiu-lhe sucessivas vitórias € O 
domínio de vastas áreas do interior do pais. 

Sem um projeto específico de tomada do poder e de res- 
tauração da sociedade em novas bases, uma luta como a de 
Sandino não poderia perdurar indefinidamente. Depois de se- 
te anos de combate, éle foi afinal traido e assassinado pelo che- 
fe da Guarda Nacional criada pelos norte-americanos como 
tropa de choque na defesa de seus interêsses, Seu assassino, 
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Anastásio Somoza, seria o futuro presidente e o fundador 
de uma nova dinastia presidencial centro-americana, ainda 
hoje no poder. 

O segundo episódio da luta de libertação da América 
Central que galvanizou a opinião pública mundial foi o der- 
rocamento do govêrno de Jacobo Arbenz, na Guatemala, em 
1954, quando êle iniciava a reforma agrária com a distribui- 
ção de terras, possuídas legalmente mas não aproveitadas pela 
United Fruit e outras emprêsas monocultoras norte-america- 
nas, dos índios e camponeses de seu pais. O caráter crua- 
mente reacionário do golpe militar e o fato de ter sido plane- 
jado e dirigido pela cia reiterou diante do mundo o pêso 
do veto norte-americano a qualquer govêrno progressista no 
Caribe e a intocabilidade de seus interêsses empresariais na 
área. Sômente Cuba, como veremos adiante foi capaz de en- 
frentar e vencer êste veto. 

A desilusão dos guatemaltecos com o desfecho da ação 
retormista de Jacobo Arbenz, levou à radicalização de seus 
setores mais combativos, despertando para a luta a população 
camponesa, predominantemente indigena, até então resignada 
com sua penúria, Assim é que, em 1962, depois de um frus- 
trado movimento militar de objetivos redemocratizadores e an- 
tiimperialistas, teve início a luta armada querrilheira. Esta já 
se trava com fins programáticos novos, de caráter socialista, 
resultantes da convicção de que nenhum govêrmo de concilia- 
ção reformista oferece um mínimo de garantia de vitória e de 
progresso aos povos centro-americanos. 


Apesar de seus contrastes, as nações da América Cen- 
tral devem ser classificadas como Povos-Testemunho pela in- 
Fluência decisiva da matriz Maia na formação de suas popu- 
lações ladinas e pela sobrevivência de grandes contingentes 
indigenas marginalizados na maioria dela. Éstes se encontram 
principalmente na Guatemala, onde mais de um milhão de in- 
dios são monolingiies e. com base no velho patrimônio cultural 
Maia se ajustam à natureza para o provimento da subsistên- 
cia, se estruturam socialmente e configuram sua visão do 
mundo. 

Duas nações contrastam do conjunto como intrusões êtni- 
cas. À Costa Rica, cuja população de fisionomia predomi- 
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nantemente espanhola se concentra na meseta central e se 
distingue por seu alto indice de escolarização (apenas 21% 
de analfabetos) e por se haver institucionalizado como uma 
democracia representativa assentada numa ampla camada de 
granjeiros, de comerciantes e de funcionários. Afora esta po- 
pulação de brancos por autodefinição. apenas conta o país 
com um contingente negro-antilhano trazido para a constru- 
ção de uma ferrovia e que foi compelido a fixar-se na costa 
como um núcleo marginal, discriminado como quisto étnico e 
como reserva de mão-de-obra das grandes plantações da Uni- 
ted Fruit. 

E o Panamá, que não chega a ser um povo, pelo arti- 
ficialismo de sua criação e pela coerção sôbre êle exercida 
pelos norte-americanos, impossibilitando qualquer esfôrço de 
integração nacional. Sua população se divide em quatro seg- 
mentos distintos, segregados e hostis uns aos outros. Os ne- 
gros, também trazidos das Índias Ocidentais para as obras 
do canal, falam inglês e formam um quisto separado do res- 
to da população por um cêrco de arraigada discriminação ra- 
cial. A sociedade ladina original, com seus contingentes mu- 
latos descendentes de espanhóis e de negros, estamentada em 
classes que vão desde uma oligarquia local de poderosos co- 
merciantes e latifundiários a uma ampla camada intermédia 
de empregados públicos e de serviços urbanos, até uma vasta 
massa de deserdados, lutando contra o subemprêgo e o de- 
semprêgo nas cidades e nas zonas rurais. Dominando esta 
estrutura de índios, imigrantes negros e ladinos paira a elite 
norte-americana de exploração do canal e de comando militar. 
Vivem segregados e numa situação de privilégio tão ostensi- 
va, que já nenhuma violência consegue impedir as manifesta- 
ções de descontentamento e a crescente conscientização politi- 
ca dos panamenhos. 
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Os Andinos 


N., Área montanhosa de 3.000 quilômetros de exten- 
são que vai do Norte do Chile ao Sul da Colômbia, cobrindo 
os territórios atuais da Bolívia, Peru e Equador e nas encos- 


tas que descambam para o Pacífico, encontramos o segundo 
bloco de Povos-Testemunho das Américas vivendo nas mese- 
tas, nos altos vales andinos e na costa. São os testemunhos 
contemporâneos da civilização incaica. Falam o quichua e o 
aimará, lavram a terra, produzem artesanias, se estruturam em 
comunidades e em familias para o trabalho, para o lazer e 
para o culto, segundo uma combinação de técnicas, normas e 
valôres novos de origem européia e, arcaicos, sobreviventes 
das culturas indigenas originais. Todo êste complexo cultural, 
no que tem de europeu ou de indigena foi redefinido em vis- 
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ta das condições de vida a que teve de atender no trans- 
curso dos últimos quatro séculos e constitui hoje, uma das 
faces mais remarcadas do fenômeno humano. 

A população total da área era avaliada, em 1960, em cêr- 
ca de 15,5 milhões de habitantes, sendo 7,5 milhões de indi- 
genas, 3 milhões de “brancos por autodefinição” e 5 milhões 
de cholos. É evidente a predominância do contingente indige- 
na que, somado aos cholos, alcança 809% do total. Apesar 
das diferenciações lingúisticas e das variantes culturais e na- 
cionais, o bloco inteiro deve ser encarado como um único com- 
plexo histórico-cultural e uma só macro-etnia, a neo-incaica, 
Seu dilaceramento em três nacionalidades — a peruana, a 
boliviana e a equatoriana — só se explica pelos azares da 
colonização hispânica e da ordenação oligárquica que se se- 
guiu à independência, com a substituição do dominio de Ma- 
dri pelo reitorado de grupos oligárquicos, que impuseram sua 
hegemonia às novas sociedades e as conformaram segundo 
seus designios. 

Dentro do contexto neo-incaico, brancos por autodefinição 
são os mestiços hispano-indigenas das classes média e alta, 
originários. principalmente, dos caldeamentos raciais dos pri- 
meiros séculos da conquista. Cholos são ladinos predominante- 
mente indigenas do ponto de vista racial, mas deculturados e 
integrados no sistema econômico e social, como sua parcela 
mais pobre. E indígenas são os contingentes marginalizados 
da vida nacional, porque atados às comunidades rurais que 
conservam a lingua e parte da cultura origina] e vêem a si 
mesmos com uma perspectiva própria. como diversos e estra- 
nhos ao mundo dos “brancos”, que se implantou em seus ter- 
titórios para dominá-los e explorá-los e dos cholos que são 
os agentes imediatos desta dominação. 


1. O Incágio ORIGINAL 


A civilização incaica se opõe à Maia e é Asteca por um 
perfil menos místico e por um profundo senso organizatório 
que lhes permitiu estruturar um dos impérios teocráticos de 
regadio mais coesos'e melhor integrados da história. (D. Ri- 
beiro, 1968). Haviam alcançado um nível de civilização 
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urbana, servida por um magnífico sistema de transportes que 
unia Cuzco, sua capital, ao altiplano andino inteiro, permi- 
tindo-lhes controlar e distribuir as colheitas, fiscalizar e vin- 
cular milhares de comunidades com uma população estimada 
em mais de dez milhões de habitantes! A cidade de Cuzco, 
localizada no centro da cordilheira, a 3.000 metros de altitu- 
de, constituía, ao tempo da conquista, uma das quatro ou cin- 
co maiores cidades do mundo. 

O que foi aquela colméia humana, ultra-organizada, se 
pode ver ainda hoje pelas ruinas de sua cidade-capital, de suas 
vias de comunicação e dos terraços escalonados, construídos 
para os seus cultivos de regadio. Éstes desciam em platafor- 
ma pelas montanhas, em sucessivas curvas de nível, levanta- 
das. por vêzes, em encostas de 45 graus, estendendo-se por 
vários quilômetros. Eram irrigados por um amplo sistema 
de canais, aquadutos e diques, erguidos através da serraria, 
cujo fluxo era rigorosamente controlado pelos funcionários im- 
periais e fertilizados com adubo de guano trazido da costa. 
Nestes canteiros cultivavam cêrca de 60 espécies vegetais, a 
maior parte delas domesticadas originalmente pelas popula- 
ções indigenas da floresta tropical e adotadas pelos povos an- 
dinos. Também criavam lhamas e alpacas, fiavam sua lã fi- 
nissima e teciam, provavelmente, as telas mais elaboradas que 
o mundo conheceu. 

Vivendo num território inóspito, a que tiveram de ajus- 
tar-se trabalhosamente, não só se adaptando biolôgicamente 
para sobreviver em grandes altitudes, mas conformando a 
própria terra que. em sua feição natural, não se prestava à 
agricultura, fizeram-se lavradores de terraços plantados e ir- 
rigados a mais de três mil metros de altitude. Contando com 
apenas 2% de área agriculturável, aproveitavam cada nesga 
de terreno fértil, Esta lavoura intensiva e de alta rentabili- 
dade por área é que lhes permitia manter uma grande popula- 
ção urbana, desobrigada das tarefas de subsistência que, além 
da capital, se concentrava em várias cidades de milhares de 


1 Esta avaliação deve ser tida como mínima, uma vez que os estudos 
pia ii mp a atenta a 
domínio incaico em montantes muito maiores. (Ba (1061) fala de 
10 a 12 milhões; Dobyms e Thom (1866), porém, fazendo uma 
reavaliação geral da população abori; americana, elevam éste quan- 
titativo a um minimo de 30 milhões. 
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habitantes, dividida em estratos militares, sacerdotais, buro- 
cráticos e artesanais, configurando uma civilização caracteris- 
ticamente urbana. 

— Além da tecelagem e da cerâmica, os artesãos incaicos 
dominavam uma metalurgia avançada e uma arte arquitetôni- 
“ca e escultórica em pedra, responsável por magníficas edifica- 
ções como pontes, aterros, estradas, templos, palácios e es- 
culturas megalíticas que testemunham, hoje, a medida da ca- 
pacidade organizatória e da suntuosidade de sua civilização. 

As pesquisas arqueológicas mostram que esta extraordi- 
nária civilização indigena desenvolveu-se, originariamente, 
passo a passo, no próprio Altiplano, Neste processo, evoluiu 
de uma estrutura tribal de aldeias agricolas indiferenciadas 
para um sistema de comunidades agro-artesanais independen- 
tes e, dai, para uma ordenação de Estados rurais-artesanais 
geridos por cidades e com suas populações já estratificadas 
em classes. Estes estados se cristalizam, por Fim, numa estru- 
tura imperial teocrática, que leva a dominação incaica a vas- 
tas áreas, cobrindo todos os povos do altiplano e da costa do 
Pacífico e projetando sua infiuência sôbre as terras baixas do 
Leste e do Sul, tanto nos pampas argentinos como na região 
amazônica. 

É provável que contatos intermitentes com o mundo maia- 
asteca tivessem permitido uma influenciação reciproca, mas os 
respectivos desenvolvimentos se fizeram de modo independen- 
te. Por tôdas estas características, a cultura incaica, tal como 
a meso-americana, se inserem entre os poucos núcleos mun- 
diais de desenvolvimento autônomo de civilizações urbanas, 
baseadas na agricultura de regadio. Sua principal característi- 
ca era a organização social que não se fundava na proprie- 
dade privada, na escravidão e na economia monetária, mas 
numa estruturação de caráter coletivista, um estado teocráti- 
co altamente centralizado e uma agricultura de regadio, do 


em 


modêlo que foi chamado por Marx de formação asiática. 

O império incaico era regido por uma nobreza hereditá- 
ria, que tinha seu centro na pessoa sagrada do Inca, “filho do 
sol”, casado com sua irmã carnal. A nobreza, formada pelos 
membros de velhas linhagens Incas, sediadas nas proximidades 
de Cuzco, e pelas chefias de povos conquistados exercia as 
funções superiores de administração do império, de culto e de 
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guerra. Cabia-lhe, como privilégio. o uso de adornos de me- 
tais preciosos, de telas de alpaca e vicunha, uma alimentação 
requintada, serviçais domésticos para seu confório, transpor- 
te em liteiras e casas apalaciadas. Tódas estas prerrogativas 
lhe eram atribuídas como retribuição por serviços prestados, 
jã que tudo pertencia nominalmente ao Inca. 

Abaixo dos nobres de sangue vinha um estrato menos 
qualificado de sacerdotes, burocratas e chefes militares é os 
curacas, todos éles formando uma pequena-nobreza constitul- 
da por designação. cujos privilégios não eram transmissíveis 
aos filhos. Seguia-se, na escala social, uma camada urbana 
de artistas. arquitetos, médicos, artesãos e Funcionários me- 
nores. Abaixo, vinham os conscritos temporários (mitayos), 
recrutados nas comunidades rurais por certos períodos do ano, 
como mão-de-obra para os serviços de correio é de transpor- 
te ao longo das estradas, de exploração das minas, de edifica- 
ção, e também como serviçais da nobreza (yanaconas) e como 
soldados. O campesinato formava a base da estrutura social. 
Estava nucleado em comunidades locais, os ayllu compostos 
por amplas parentelas, altamente homogêneas e solidárias. A 
pirâmide sócial incaica integrava, como se vê, três estratos 
distintos: a nobreza dirigente, a camada intermediária de 
adminstração e contrôle e a massa trabalhadora dos ayllu, 
servindo nos campos e nas cidades, com um status de vas- 
salos. 

A principal função integrativa desta sociedade estratifi- 
cada era preenchida pela religião de culto a Viracocha. o 
herói-civilizador, ao deus-sol, Pachacamac, simbolizado pelo 
Inca e a outras divindades menores. Contava com um vasto 
clero e com sacerdotisas, devotados ao culto, a ouvir o povo 
e a nobreza em confissões e a ditar-lhes penitências e, sobre- 
tudo, a reger o trabalho agrícola através do calendário ritual, 
que seguia o ritmo das estações, como se as marcasse e de- 
terminasse. 


O Inca era o proprietário nominal da terra, cuja posses- 
são assim se assegurava às comunidades camponesas, mas 
cujos produtos ficavam sujeitos às taxas de apropriação e às 
formas de distribuição determinadas pelas autoridades impe- 
riais. Não tendo propriedade privada da terra, nem moeda 
(todo metal precioso era estritamente controlado), nem escra- 
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vidão, inexistiam condições para O surgimento de uma cama- 
da senhorial e outra escrava ou de setores mercantis ou latifun- 
diários. Dentro de sua comunidade, o camponês era um tra- 
balhador livre porque só regido por uma ordenação global 
que envolvia a sociedade inteira, personificada no Inca e re- 
presentada localmente pela burocracia do Império. 

Efetivamente, a sociedade incaica conformava-se como 
um poderoso sistema estatal altamente centralizado de organi- 
zação da produção e de captação dos excedentes gerados nos 
diversos setores para custear a instalação e manutenção dos 
serviços coletivos, sobretudo do sistema de irrigação, das es- 
tradas e das grandes obras urbanas. Esta captação se fazia, 
principalmente, através da organização da fôrça-de-trablho 
que, dispondo de grandes reservas de mão-de-obra e de um 
sistema escolar de formação de especialistas, pôde disciplinar 
e aprimorar um vasto mecanismo de provimento da subsistên- 
cia e de produção suntuária, capaz de manter e dinamizar uma 
enorme massa humana, com ela construindo uma alta civiliza- 
ção original. 

As terras de cultivo, nas vizinhanças de cada comuni- 
dade, eram divididas em três parcelas, sucessivamente traba- 
lhadas pelos camponeses: a do inca, a do templo e a do aylin. 
A produção da primeira parcela aprovisionava os paióis pú- 
blicos, construídos ao longo das estradas, destinados à ma- 
nutenção da nobreza, dos trabalhadores urbanos, do exército 
e de todos os indigentes, viúvas, órfãos, velhos, ou às viti- 
mas da fome em regiões onde houvesse má colheita. Às ter- 
ras do templo mantinham o cleró e seus serviçais. As lavou- 
ras das terras do ayllu destinavam-se ão consumo dos pró- 
prios camponeses. Todo o trabalho agricola, no que respeita 
à distribuição das terras de cultivo, à irrigação, à adubação, 
ao cuidado dos rebanhos de lhama e ao trabalho artesanal, 
era estritamente controlado pelos curacas através de um siste- 
ma estatístico decimal e de um artifício mneumônico, o quipus. 

A organização política dos incas, ao tempo da conquista, 
parecia tender para uma estruturação “geométrica” racional- 
mente imposta pelo poder imperial. Ela se assentava no ayllu 
como a unidade elementar do sistema, integrado por 100 fa- 
mílias e detentor de um território bem delimitado, As unida- 
des superiores eram a “tribo”. composta de 100 ayllu; a “pro- 
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vincia”, formada por quatro “tribos”; e os “estados” que reu- 
niam quatro “províncias” em uma administração unificada. 
Em cada esfera atuavam comandos religiosos, administrativos 
e militares exercidos todos em nome do Inca. Este padrão 
ideal jamais se terá concretizado na prática em todos os seus 
detalhes, mas operava como um modêlo de ordenação das po- 
pulações submetidas ao império. 

Como se vê, a civilização incaica caracterizava-se pelo 
desenvolvimento deste sistema coletivista estatal — oposto às 
estruturas mercantis-escravistas e às capitalistas — em com- 
binação com uma estratificação social rigida, dominada por 
uma aristocracia e por uma vasta burocracia administrativa, 
militar e teocrática, . 

Aos povos centro-andinos, que formaram o primeiro 
núcleo do império, foram acrescentados muitos outros através 
de um processo meticuloso de conquista e integração que vi- 
sava menos escravizá-los do que assimilá-los lingiúística, cultu- 
ral e socialmente ao incário. Um sistema formal de ensino, 
instalado em Cuzco, para a formação da alta hierarquia go- 
vernamenta) e religiosa garantia a assimilação progressiva da 
camada dominante de todos êstes povos num único corpo so- 
 Cial, marcado por uma grande coesão. 

O império incaico foi destruido no seu ciclo de expansão, 
quando parecia contar com condições excepcionais para orga- 
nizar-sé como um vasto sistema político que englobaria no 
seu processo civilizatório a maioria dos povos da América 
do Sul. Para isto contava com larga experiência de assimila- 
ção de outros povos, com um regime elaboradissimo de organi- 
zação do trabalho, de distribuição da produção e de premia- 
ção de méritos militares e civis e, ainda, com uma religião de 
caráter integrativo. Contava, também, com uma nobreza aber- 
ta, através do sistema de designação do Inca e da exogamia 
que lhe permitia incorporar os setores dirigentes dos povos 
conquistados. Efetivamente, os incas estavam completando a 
fusão no seu sistema de todos os povos do altiplano e inícia- 
vam sua expansão sôbre o contexto exterior, tropical e tem- 
perado, sóbre cujos habitantes começavam a exercer influên- 
cia. Fatôóres de dissenção interna (como a disputa entre os 
dois irmãos incas, o de Cuzco e o de Quito e que facilitaram 
a conquista espanhola) poderiam, entretanto, tê-los desviado 
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do caminho imperial e civilizador para o mergulho numa idade 
obscura, de fracionamento e feudalização, como ocorreu com 
tantas civilizações do mesmo nivel, Independentemente dêstes 
ciclos imperiais de ascensão e decadência, os incas acabariam 
por cumprir seu papel civilizador se não tivessem sido con- 
tidos por uma conquista externa paralisadora, como a espanho- 
la. Ela estancou seu impulso evolutivo para integrá-los, atra- 
vés da atualização histórica, na condição de proletariado ex- 
terno de uma formação sócio-cultural mais avançada. 


2. O Legado HispÂNiICO 


O esboroamento do Império Inca — enorme, poderoso, 
militarizado — face a um pequeno bando de duzentos e pou- 
cos aventureiros espanhóis, não se explica apenas pêla para- 
lisação moral provocada ante a visão dêsses estranhos inva- 
sores, que lembravam a figura sagrada de Viracocha, o herói 
civilizador de sua mitologia, também branco e barbudo, Tal 
como ocorrera no México, a dominação do império incaico 
tornou-se praticável em virtude de sua estratificação social 
rígida, dominada por uma estreita camada nobre, facilmente 
substituível, e da incapacidade de autodefesa característica das 
camadas subalternas de sociedades despáticas. Aprisionado 
Atahualpa. o Inca, subjugou-se o império. Substituindo-o por 
outro Inca, designado por-Pizarro, colocava-se a nobreza e a 
alta burocracia curaca a serviço do espanhol e; com ela, o 
disciplinado exército, o mitayo humilde e o campesinato sub- 
misso. Séculos de rígida disciplina hierárquica prepararam a 
sociedade incaica para uma ordem de dominação externa que 
jamais poderiam prever, porque nenhum povo de que tives- 
sem noticia ousaria enfrentá-los “No seu taso, nem mésmo as 
epidemias-de bexiga e outras enfermidades que foram tão de- 
cisívas na dominação dos mexicanos parecem ter representado 
papel importante, porque os povos do altipláno, ao que se sai- 
ba, só as sofreram depois de completada a conquista e seus 
efeitos parecem ter sido menos catastróficos! A depopulação 
do império Inca foi, porém, do mesmo grau da experimentada 
pelos mexicanos * Dobyns e Thompson (1966) estimam que 
tenha sido de 20 a 25 pessoas do montante original para uma 
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pessoa apenas..em 1650. O fator principal desta depopulação, 
além das epidemias, parece ter sido a destruição do sistema 
de provimento da subsistência fundado na agricultura de re- 
gadio, simultâneamente com a constricção da população para 
servir aos objetivos econômicos do colonizador. 

Com efeito, a organização de trabalho incaica, estritamen- 
te regulamentada, sofreu terrivel impacto sob a dominação, à 
medida que sua interferência (esgotadas as reservas de ouro 
que podiam ser saqueadas) se foi aprofundando até atingir 
todo o sistema produtivo. Tratava-se do enfrentamento de 
um sistema econômico de caráter coletivista, baseado na or- 
ganização do trabalho e na distribuição social da produção 
com um sistema de colonização mercantil-escravista centrali- 
zado na metrópole, fundado na propriedade Fundiária, na es- 
cravização da fôrça de trabalho, na mercantilização da pro- 
dução e na busca do lucro pecuniário como fôrça motora de 
tôda a economia, 


O sistema econômico incaico foi quebrado através da im- 
posição progressiva de uma série de inovações que o capacita- 
ria a operar como uma componente colonial de um império 
mercantil salvacionista. Dentre elas se destacam a proprie- 
dade privada da terra; a orientação da produção para o mer- 
cado visando a obtenção de lucro pecuniário: a introdução de 
uma economia monetária e dos sistemas ibéricos de pesos € 
medidas; e. sobretudo, uma série de procedimentos compulsó- 
rios de contingenciamento da mão-de-obra, tanto novos como 
a encomienda, como redefinidos de antigas formas incaicas, 
como à miftz € O gaconato. 

À encomienda consistia na atribuição de magotes de in- 
dios ou de comunidades inteiras a senhorios espanhóis que 
passavam a dominar suas terras e usufruir do produto do seu 
trabalho, em compensação pelos deveres que assumiam com 
a coroa e com a igreja de convertê-los ao catolicismo, alimen- 
tá-los e assistilos. Por Este procedimento Formalístico, tão ao 
gósto do espanhol, aplacavam-se os escrúpulos cristãos e al- 
cançava-se o objetivo real que era a apropriação dos índios 
outorgados, de suas familias e de suas terras. como bens e 
“ como fazenda do conquistador “Integrados no nôóvo sistema, 
sob a direção da velha camada curaca, os indios eram com- 
pelidos a produzir não só os artigos de subsistência e de uso 
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a que estavam habituados, mas também artigos de consumo 
europeu para serem levados ao mercado. Assim se introduziu 
o gado e o cultivo de alfafa, do trigo, da vinha, pelo único 
modo praticáve] numa região onde as terras agriculturáveis 
eram tão escassas, que era o deslocamento dos índios e sua 
substituição pelo gado e pelas lavouras comerciais. 

Os efeitos desta inovação foram desastrosos para os in- 


dios, tanto mais porque elas foram introduzidas -simultânea- 
mente com a destruição do antigo sistema distributivo assis- 


tencialista * Assim, resultaram em anos de fome que reduzi- 


ram a população de um total de mais de dez milhões calcula- 
do como minimo" para cêrca de um e meio milhões de habi- 
tantes nos cinquenta anos que se seguiram à conquista. Para 
o espanhol, não apenas as inovações eram lucrativas, mas a 
própria depopulação não apresentava maior inconveniente por- 
que havia gente de sobra para tais perdas e, sobretudo, por- 
que o sistema debilitava, como era desejável, aos povos sub- 
jugados e expulsava do campo a massa necessária para en- 
gajar como mitayos na exploração das minas e na edifica- 
ção das novas igrejas. palácios e casas ou para recrutar 
yanaconas para o serviço doméstico, ou ainda, para aliciar es- 
cravos para as fazendas que começavam a ser abertas no alti- 
plano e na costa. 

Assim é que o domínio das cidades (com a substituição 
da antiga classe dirigente por representantes do poder colo- 
nial), algumas alterações institucionais e técnicas — somadas 
depois às epidemias — tiveram no Altiplano o efeito de reor- 
denar a sociedade, reduzir a população pela fome e prover 
vastos contingentes humanos para a mineração de ouro e pra- 
ta, febrilmente intensificada. A solução casava-se idealmente 
com as aspirações de Espanha, que passara a viver da pro- 
dução de metais preciosos das colônias americanas, com éles 
pagando suas importações de manufaturas e até de alimentos, 


custeando seu exército e sua armada agree o luxo da . 


córte mais ostentatória da Europa/' Servia, igualmente, à oli- 
garquia neo-ameéricana que se ia fofmando com os agentes lo- 
cais da exploração colonial Pç 


* Fontes recentes, já citadas, indicam montante muito superiores para 
a população incaica pré-colombiana. 
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As principais inovações tecnológicas introduzidas pelo eu- 
ropeu foram: o instrumental de ferro e a aparelhagem basca- 
da na roda, que acrescentaram ao virtuosismo do tecelão indi- 
gena, a roca de fiar e o tear de pedal; o aprimoramento da 
técnica da cerâmica modelada com a introdução do tâôrno de 
oleiro; a melhoria dos transportes com a roda, Na agricultura 
constituíram contribuições positivas, a introdução do arado, 
do trigo e da cevada, do alho e da cebola, da cana-de-açúcar, 
de algumas frutas, além dos bovinos e muares e dos peque- 
nos animais domésticos como galinhas, porcos, ovelhas e ca- 
britos, que melhorariam qualitativamente a antiga dieta vege- 
tariana, drasticamente reduzida. Generalizou-se, também o 
uso das roupas de lã e dos artefatos de couro. 

A conversão do gentio, a cargo da igreja, inicia-se com a 
implantação dos simbolos católicos no Templo do Sol e sua 
ressacralização acompanhada da erradicação da hierarquia sa- 
cerdotal incaica. Sómente alcança vigor. porém, após a con- 
solidação da conquista, através dos esforços de banimento dos 
cultos a Pachacamac e outras divindades, tarefa que jamais 
se completou, senão pela criação de cultos sincréticos, nos 
quais, disfarçados sob vestiduras cristãs. as antigas divindades 
continuaram comovendo seus fiéis. 

A introdução do clero católico importou em novos deve- 
res para o indigena, através da perda de mais terras e da fixa- 
ção de maiores tributos e encargos destinados à construção 


das igrejas, únicas obras de vulto na nova civilização ! Com- 


pensaram êstes deveres e sofrimentos tão-sômente a implan- 
tação de um nóvo calendário religioso que reservava ao des- 
canso e aos festejos religiosos quase uma dezena de dias do 
ano; a promoção de festas que revitalizavam a vida comunitá- 
ria e a organização de confrarias, compondo, em conjunto, 
uma nova dimensão cultural que permitiria aos mitayos e 
yanaconas ladinizados alcançar certa participação numa nova 


concepção do mundo, consoladora de suas aflições e justifi- 


catória de seu destino). Constituiu, por tudo isto, a face me- 
nos brutal da colonização e a única que ensejou concepções 
menos desigualitárias porque trazia implicito um reconhecimen- 
to formal da dignidade humana, extensível, em certa medida, 
ao próprio índio. 
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À igreja, como instituição, porém, se transformaria na 
maior associada da exploração colonial (apropriadora das ter- 
ras, detentora de monopólios e de direitos de taxação) e na 
grande agência de coerção social e de sujigação moral da so- 

ciedade nascente. Os tribunais de inquisição implantados jun- 

to aos Povos-Testemunho, por seu fanatismo e violência, seus 
podêéres discricionários de prender, supliciar, expulsar ou ma- 
tar, só eram comparáveis aos de Espanha. Com agentes e 
delatores designados para cada vila, controlavam a sociedade 
inteira a todos ameaçando por crimes de heresia. 

+ Os novos mitayos e yanaconas, ao contrário dos antigos 
camponeses incaicos, conscritos para estas funções com a ga- 
rantia de regressar a suas comunidades compensados com 
bens e instrumentos de trabalho, eram escravos, a um tempo 
expelidos da terra pelo gado e pelos novos cultivos comer- 
ciais, e conscritos aos centros urbanos e às minas, bem como 
às lavouras comerciais e fazendas de criação de gado para se 
engajarem na e jo de exploração colonialf Com” Estes ele- 
mentos desgarrados da vida comunitária e com os curacas 
(que permaneceram em sua função de intermediários, agora a 
serviço dos espanhóis) é que se foi plasmando o contingente 
neo-indigena, deculturado, espanholizado e cristianizado que 
conformaria o homem nôvo do altiplano. 

O caráter escravista do seu engajamento é discutível so- 
bretudo se comparável à escravidão negra ressucitada em ou- 

“vtras áreas americanas. Todavia, seu contingenciamento ao 
trabalho, sem qualquer direito efetivo à remuneração; sem li- 
berdade de dirigir seu próprio destino; bem como o motor de 
sua atividade, que era a produção de lucros para um senhor, 
aproxima mais o estatuto social do mitayo € ganacona à es- 
cravidão romana do que à servidão feudal Os regulamentos 
reais e as prescrições da igreja que lhes atribuiam direitos e 
dignidades jamais respeitados, eram atos de piedade farisaica 
destinados mais a consolar a consciência cristã do que a ré- 
ger as relações de potentes a ordem moral que exala 
dos Códigos e das Bulas e as relações reais que se processa- 
vam entre senhores e subalternos medeiava a mesma distân- 
cia que entre os ideais cristãos abstratos e a cristandade efe- 
tiva dos conquistadores. 
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A forma final, pós-incaica, dos ladinos é a camada chola. 
Perfaz, hoje, cêrca de 35% da população dos Povos-Teste- 
munho sobreviventes da civilização incaica. Vive marginali- 
zada entre os indios que não a reconhece como sua gente e 
que ela própria discrimina, e a camada dominante, mais bran- 
ca, mais hispânica, e enriquecida, com a qual quer identifi- 
car-se, mas que também a rejeita. 


Hoje, os cholos falam o espanhol; são por metade alfabe- 
tizados e dominam, com frequência, uma lingua indigena, prin- 
cipalmente o quichua, indispensável ao seu papel de camada 
intersticial, Não constituem uma casta fechada porque con- 
tinuam alargando seu contingente pelo ingresso de novos ele- 
mentos desgarrados das comunidades indígenas, Não são. 
também. um segmento racial de mestiços) como frequentemen- 
te se afirma. porque seu patrimônio genético básico é indi- 
gena, embora mais comumente se encontre entre êles tipos 
brancóides do que entre os índios e menos do que nos estra- 
tos superiores dos “brancos por definição”. Quando junto ao 
indigena, comportam-se como estamento superior por sua oci- 
Centalização, por seu nível mais alto de aspirações e por suas 
lealdades postas a serviço da camada dominante. Postos jun- 
to de gente da camada superior, comportam-se e são vistos co- 
mo meio-índios. Predominam nas cidades e nas fazendas da 
costa, constituindo o proletariado nacional dos povos andinos. 


“Tm estrato ladino bastante diferenciado dos cholos é cons- 
tituído por uma camada urbana e um contingente rural carac- 
terizados por seu monolingúismo espanhol e por seus costumes 
mais modernizados. Neste estrato é que se inseriram os mes- 
tiços resultantes do cruzamento de índias e cholas com des- 
cendentes de escravos negros e de imigrantes orientais, chine- 
ses e japonéses, e também alguns brancos, introduzidos prin- 
cipalmente no Peru como mão-de-obra para as lavouras co- 
merciais da costa e para a mineração e. mais recentemente. 
na encosta amazônica. Como êstes três contingentes extra- 
americanos foram pouco numerosos e constituídos quase ex- 
clusivamente por homens, começaram, desde cedo, a dissol- 
ver-se na população, imprimindo marcas raciais diferencia- 
doras sôbre a matriz indígena, que tornam perceptível, ainda 
hoje, sua participação no processo formativo dos povos andi- 
nos modernos. Em certas áreas se diferenciaram a ponto de 
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constituir-se numa camada neo-americana minoritária, mais 
parecida com os ladinos de outras regiões, do que com o es- 
trato cholo. Este é o caso dos cambas bolivianos e dos mes- 
tiços orientais peruanos. 

| O índio comunero que logrou conservar um trato de ter- 
ra e crescer na unidade solidária do awlly, preserva mais ele- 
mentos da cultura original, embora haja experimentado, ele 
também, profundas influências européias e processos próprios 
de mudança cultural À Depois da drástica redução demográfi- 
ca que se seguiu à conquista espanhola, começaram a recupe- 
rar progressivamente a população original À Somavam, em 
19260, cêrca de 7,5 milhões, perfazendo metade da população 
do Peru (3 milhões e 700 mil), 605% da boliviana (2 milhões 
e 200 mil) e 40% da do Equador (1 milhão e 600 mil). Vi- 
vem principalmente nas mesetas e altos vales da cordilheira, 
cuja população rural é em 80% indigena. As poucas terras 
que lhes restaram da espoliação colonial, não apenas são as 
piores, mas, oneradas pelo crescimento demográfico que pro- 
vocou sua superutilização destrutiva, foram fracionadas em 
miriades de microparcelas que, em certas áreas, apenas as- 
seguram, em média, 0,44 hectare por família. 


O que caracteriza o índio em relação aos outros estamen- 
tos, além do seu conservantismo cultural e da sua profunda 
integração na vida do ayllu é o baixo grau de participação na 
sociedade nacional, expresso na porcentagem de apenas 18% 
que falam espanhol, na condição generalizada de analfabetos, 
na economia predominantemente natural, voltada para a sub- 
sistência, Sôbre tôdas caracteristicas diferenciadoras, porém, 
sobressai sua postura étnica própria. oposta às superfetações 
nacionais peruanas, bolivianas e equatorianas em que se viram 
compulsóriamente incorporados. Por isto & que os índios 
Quichua e Aimará, que conhecemos nas fronteiras do Peru 
com à Bolivia, se identificavam mais profundamente como in- 
digenas da mesma cêpa, do que se contrapunham enquanto 
peruanos ou bolivianos. 


Sôbre índios e cholos domina a camada mais europeizada, 
orgulhosa de descender dos conquistadores, dos nobres e dos 
curacas, cultivando modos de vestir e de falar, gostos de co- 
mer, hábitos de trabalho e, principalmente, de lazer, bem como 
atitudes místicas e personalistas, tipicamente espanholas. São 
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os proprietários das fazendas, do comércio e da pequena in- 
dústria das cidades; os hierarcas, os profissionais liberais, os 
lideres políticos, os estudantes, funcionários e empregados, 
Todos alcançam tamanha identificação no seu papel formal 
de brancos por autodefinição que qualificam aos cholos como 
mestiços, quando mais mestiços são éles próprios. Um jovem 
de um dêsses paises, estudando numa universidade norte-ame- 
ricana, contava que, sômente depois de meses de permanên- 
cia na América do Norte, se apercebera de que era fenotipi- 
camente índio, o que aliás representara um doloroso trauma, 

Essa camada superior. envolvida nas lutas bolivaristas 
pela emancipação, converteu a independência num projeto pró- 
prio, transferindo a regência política de Madri para suas capi- 
tais; mantendo, porém, e de muitos modos aprofundando, a 
mesma ordenação social que assegurava a dominação, a opres- 
são e a exploração sôbre cholos e indios. Também nesta área, 
a independência, emancipando formalmente o índio de um 
status jurídico diferenciado, que prevalecia no periodo colo- 
nial (em nome da igualdade de todos os cidadãos das novas 
repúblicas), o tornou, de fato, mais vulnerável à exploração. 
Incentivando, em nome dêstes ideais igualitários e progres- 
sistas, a divisão das terras comunais do aylly em parcelas in- 
dividuais, passíveis de alienação, provocou-se a apropriação 
de grandes glebas de terras comunitárias pelos latifundiários 
vizinhos ou para a formação de novos latifúndios. 


Esta estrutura tripartida de índios, cholos e brancos por 
autodefinição é tão remarcada que, efetivamente, opera mais 
como três castas simbióticamente organizadas do que como 
uma sociedade integrada, Assim é que, cada individuo. via 
de regra, nasce, vive sua existência e morre dentro do seu pró- 
prio estamento, podendo experimentar variações de status in- 
terno, mas sendo acompanhado sempre por uma qualificação 
social genérica como integrante de um dêstes agrupamentos. 
Cada estamento tem sua estratificação interna. No caso dos 
brancos por autodefinição, camada que compreende desde a 
oligarquia até a classe média e certas parcelas do operariado, 
é mais acentuada, sendo menor entre os cholos e menor ainda 
entre os indios, Esta segmentação chega a ponto de haver 
prostitutas brancas para brancos, cholas para cholos e índias 
para indios. Os três estratos apenas se interpenetram por- 
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que, habitualmente, o filho do índio urbanizado ou fixado nas 
grandes fazendas se faz cholo. Nas cidades, esta segregação 
se desenha ecolôgicamente pela superposição em conglomera- 
dos topográficamente configurados: os “brancos” ou a “gen- 
te”, no centro; os cholos, como “menos gente”, nos bairros 
miseráveis da periferia; e os índios como “não gente” nas 
áreas paupérrimas das imediações das cidades ou ao longo 
das estradas. | 

Estes “índios” desarraigados de suas comunidades são 
futuros cholos, muito mais do que os cholos poderão vir a ser, 
um dia, “gente”, em virtude da estreiteza e rigidez da estru- 
tura social e do caráter endogâmico da classe dominante. Os 
canais de ascensão da condição de cholo e de “gente” seriam 
a educação média, que não lhes é accessível, nem éles reivin- 
dicam, tal o espanto que viria a provocar tamanha ousadia. 
A riqueza, que raríssimas vêzes alcançam com seus peque- 
nos negócios de feira e seu artesanato doméstico. Sómente 
o exército, no recrutamento para a tropa, a igreja, na busca 
de vocações sacerdotais e o caudilhismo político-eleitoral e 
sindical abrem canais de mobilidade, todos muito exiguos para 
serem significativos. 

A estreita camada superior sômente se amplia por cres- 
cimento vegetativo, autolimitando-se para não repartir a rique- 
za social disponivel, que já é escassa. Constitui-se, assim, num 
circulo fechado, estranho e hostil à nação mesma, tão para- 
sitária quanto a elite colonial que substituiu. À resultante é 
uma sociedade formada por conglomerados dispares que só 
se integram pela complementariedade de seus papéis, mas não 
se fundem, pela carência de um corpo de valôres co-participa- 
do e de interêsses nacionais explicitos. Déste modo, não che- 
gam a ser povos conscientes de si mesmos é, menos aínda, na- 
ções entre as demais, São resíduos de um processo histórico 
de espoliação que as fêz assim: primeiro, para cumprir fun- 
ções produtivas prescritas pelo colonizador; mais tarde, para 
continuar servindo à oligarquia subsistente num contexto de 
exploração imperialista, Sociedades esdrúxulas, integrando 
culturas espúrias, a Bolivia, o Peru e o Equador permanecem 
sendo, depois de século e meio de independência, entrepostos 
estrangeiros implantados sôbre os povos do altiplano. 
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O altiplano inteiro pode ser caracterizado como uma eco- 
nomia predominantemente natural, assentada na aldeia inci- 
pientemente mercantil, na agricultura de subsistência das co- 
munidades indigenas, complementadas por uma produção arte- 
sanal doméstica de tecidos, cordas, chapéus trançados e ce- 
râmica de índios e cholos. À produção vendável em cada um 
destes setores apenas permite atender às pequenas necessi- 
dades de artigos comerciais, como sal, fósforos, alguns medi- 
camentos, combustíveis e poucos outros, consumidos em quan- 
tidades muito exigquas, 

A produção própriamente mercantil concentra-se nas fa- 
zendas de lavouras comerciais (arroz, trigo, batatas) e de ex- 
portação (açúcar. bananas, café) instaladas principalmente na 
costa; na mineração de estanho e outros metais; na explora- 
ção pesqueira, hoje em grande desenvolvimento no Peru; em 
algumas exportações de petróleo e em pequenas indústrias ur- 
banas de transformação. Tôdas elas, naturalmente, em mãos 
do estrato branco por autodefinição ou de agentes de corpora- 
ções estrangeiras. 

Os dois sistemas — dada a complementariedade de seus 
papéis — embora não-estanques, são autoperpetuantes. O 
crescimento do setor mercantilizado não gera riquezas, nem 
inovações que se irradiem sôbre a economia total, contribuin- 
do para integrar o povo inteiro numa sociedade homogênea. 
Apropriando-se da totalidade da riqueza criada, a estreita ca- 
mada dominante nativa e as emprêsas estrangeiras implanta- 
das na área a utilizam, no primeiro caso, para manter O seu 
alto carro de vida senhorial, no segundo, para exportação de 
lucros. Suas contribuições para o Estado são insuficientes, até 
mesmo, para manter os serviços públicos mais indispensáveis, 
absorvidos no custeio do sistema policial e militar de repres- 
são e no sustento de uma vasta burocracia parasitária, 

A situação econômica, social e cultural do altiplano andi- 
no é muito semelhante à do México dos começos do século, 
embora já então os mexicanos tivessem superado, em grau mais 
alto. o complexo colonial alienante. E é igualmente explosiva, 
em virtude do divórcio entre os interêsses da oligarquia latifun- 
diária e das emprêsas estrangeiras, e os de tôda a população, 

Seus problemas mais difíceis decorrem da necessidade 
de levar a cabo, simultâneamente, uma revolução política, só- 
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cio-econômica e cultural, que desencadeie um processo de re- 
novação profunda da sociedade inteira, À revolução política 
cumpre pôr côbro à hegemonia da camada exógena dos bran- 
cos-por-autodefinição, integrando, porém, seus estratos profis- 
sionais no processo renovador como o único setor de menta- 
lidade moderna e com alguma qualificação técnica. À revolu- 
ção sócio-econômica cumpre liquidar o latifândio e com 
a exploração estrangeira, a fim de criar novas bases institu- 
cionais para a organização da produção de modo a ensejar 
a industrialização da área e, por seu intermédio, a elevação 


do padrão de vida dos índios e cholos. sem lançá-los numa, 


economia de subsistência ainda mais fechada que a atual. À 
revolução cultural cumpre enfrentar o problema da diversi- 
dade étnica, pelo reconhecimento e valorização das linguas e 
das tradições indigenas, de modo a reestruturar a área como 
uma só unidade nacional multiétnica, Tadas as três revolu- 
ções importam no desencadeamento de um processo de mo- 
bilização que não só integre num só corpo todos os estratos 
sociais, mas os estruture segundo uma nova ordenação na- 
cional e antioligárquica  . 

O império incaico assentava sua economia agro-artesanal 
num regime de superorganização administrativa do trabalho. 
fundado em instituições coletivistas e numa alta tecnologia 
agricola de regadio “As núvas economias do altiplano serão 
desafiadas a implantar-se sôbre terras empobrecidas, já não 
irrigadas nem fertilizadas, como sistemas de produção mer- 
cantil baseados na propriedade da terra, que passou a ser a 
aspiração inarredável do índio, depois de séculos de explora- 
ção” O trânsito a formas coletivistas de organização do tra- 
balho agricola, que pareceria corresponder melhor à indole in- 
digena em sua feição histórica apresenta, por isto, especiais 
dificuldades. Jamais encontramos entre as massas camponesas 
das Américas uma consciência tão vivida da exploração latifun- 
diária do que entre êstes indigenas do altiplano.“Estrutura- 
dos socialmente em aylly, que viram suas terras serem apro- 
priadas por estrangeiros e, depois, através de séculos, teste- 
munharam sua transferência de mão em mão a novos patrões, 
aos quais a coletividade indígena permanecera sempre jungi- 
da, eles alcançaram inteira lucidez sóbre a espoliação de que 
são vitimas. 
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Querem a posse da terra e a liberdade de trabalhá-la a 
seu modo. sem interferências de qualquer agente da ordem 
extra-indigena que os subjugue. Esta atitude se, por um lado, 
dificulta sua identificação com qualquer projeto nacional, por 
outro, faz da massa indigena uma fórça potencial revolucio- 
nária, pronta a explodir. Todavia, mesmo a revolução bolívia- 
na que lhes assegurou a terra foi vista por êles como uma 
emprêsa dos brancos”, dos citadinos, que olhavam com 
suspeita, como coisa estranha. Sua solidariedade e integração 
raramente excedeu, por isto, ao âmbito da defesa, a qualquer 
custo, da posse da terra que conquistaram. Nestas circuns- 
tâncias, a criação de um projeto nacional com que se identifi- 
quem todos os corpos diferenciados da sociedade apresenta 
óbices enormes. 

A ayllv. que durante séculos manteve viva a memória das 
eras que antecederam a chegada dos europeus como um tempo 
de fartura e, também, a memória da expropriação das terras e 
da escravização do povo pelos conquistadores, ressurge, ago- 
ra, com todo o vigor reivindicatório. Não para a reconstrução 
do passado, mas para uma reordenação que lhe assegure ter- 
ra e liberdade. O problema nacional excede, porém, a estas de- 
mandas porque exige uma eficácia produtiva na agricultura, 
só alcançável através da incorporação de novas formas de or- 
ganização do trabalho, de uma tecnologia mais avançada e. 
sobretudo, porque requer uma industrialização intensiva como 
condição de vencer o atraso histórico do altiplano andino no 
mundo moderno. 


* Nas cidades e nas minas, principalmente nestas últimas, 
se foram gerando, com os séculos, camadas sociais indepen- 
dentes da ordenação colonia] e oligárquica. São formadas 
pelas massas operárias e por setores intelectualizados das clas- 
ses médias dessaraigadas dos conteúdos culturais tradicionais, 
modernizados por sua postura histórica que os faz ver o povo 
como a nação e desmistificadas pelo enfrentamento direto da 
exploração e da opressão oligárquica. Estas camadas é que 
são chamadas hoje a formular uma auto-imagem nova de seus 
povos, como as únicas dotadas da necessária lucidez para su- 
perar a alienação e para conduzir as lutas emancipadoras no 
sentido de conquistar para si próprias as suas nações, ocupa- 
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das desde o nascimento por agentes do domínio externo e de 
exploração interna. 

ipÊste é o desafio com que se defrontam os Povos-Teste- 
munho do altiplano andino, impossibilitados até agora de su- 
perá-lo, em virtude da oposição irredutível entre os interêsses 
nacionais e populares e de duas ordens de interêsses man- 
comunados. Primeiro, o das camadas oligárquicas e patriciais, 
que ordenaram o Estado e a sociedade como um projeto pró- 
prio e que reduziram a vida política a uma disputa de poder 
entre suas cúpulas civis e militares. Segundo, a condenação 
que pesa sôbre tôda a América Latina de continuar trotando 
pela rota do atraso e da penúria, imposta pelo sistema impe- 
rialista de dominação continental. Êste sistema, regido hoje 
pelos norte-americanos. depois de controlar as fontes de rique- 
za dos paises andinos, assumiu o comando de suas fôrças ar- 
madas para transformá-las em gendarmerias destinadas à ma- 
nutenção da ordem oligárquico-patricial em nome da luta con- 
tra a subversão. Nos últimos anos, tenta até definir as lutas 
camponesas do altiplano, com sua história secular de rebeldia, 
como movimentos subversivos de inspiração comunista, a fim 
de manter a velha ordem de miséria popular que ainda é 
lucrativa para as classes dominantes locais e para preservar 
um contexto continental subjugado e também lucrativo. 


3. RevivaLisMo E REVOLUÇÃO 


A nostalgia do incário não comove e incita apenas os in- 
dios, mas também os cholos, como camada quase igualmente 
explorada e discriminada, e, ainda, a classe média, intelectua- 
lizada do altiplano que vai amadurecendo para fazer-se a cons- 
ciência do seu povo, Passivamente, esta nostalgia manifesta- 
se formulada como uma idealização de um passado mirífico, em 
que a felicidade do povo era assegurada pela bondade e jus- 
tiça dos incas cusquenhos: e, ativamente, como projeto de 
reordenação da vida social pela restauração do incário. Am- 
bas as manifestações deram frutos em tôda a área, desde o 
periodo colonial, assumindo formas variadas que vão desde 
as criações literárias e os manifestos políticos até rebeliões 
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das camadas subalternas visando restaurar a idade-do-ouro 
do passado. 

Contam-se por dezenas os movimentos insurrecionais. pe- 
quenos e grandes, desencadeados com base nesse corpo de 
crenças revivalistas. Poucos anos após a Conquista levantou- 
se o primeiro deles (1564), conflagrando todo o sul do Peru 
ao clamor pela restauração dos antigos monarcas na pessoa 
de um Inca que teria sobrevivido, refugiando-se nas matas 
orientais. Esta legenda, desde então, seguiu aquecendo o âni- 
mo combativo e as esperanças de ladinos e de indios. Assu- 
miu, depois, a forma de uma visão de um reino miraculoso, 
situado em qualquer ponto do Leste longínquo, desde as mar- 
gens do Beni até as Guianas. É a lenda de Manos, o reino 
dourado dos Incas que, entre muitos outros, o aventureiro Ra- 
leigh se propôs restaurar em todo o esplendor antigo, com o 
amparo da Inglaterra, mediante o pagamento de um tributo 
anual de 300 mil libras à coroa. 

Mais tarde, a legenda se redefine e se faz ação com a 
Conjuração de Ouro (1739) que também pretende restaurar 
o incário, fazendo coroar como Inca a um ladino de nome 
Juan Velez. Esta rebelião, abortada antes de deflagrar-se. 
fôra cuidadosamente preparada, comprometendo a dezenas de 
caciques do altiplano e da costa. Fundava-se, tão-sômente, na 
idéia da restauração do incário, Uma nova insurreição mes- 
siânica estala poucos anos depois (1742), em tômo de um 
indio alçado, Juan Santos Atahualpa, que se mantém em ar- 
mas durante 13 anos à frente de grande número de adeptos 
dispostos a morrer por êle. Quando, finalmente, é vencido, 
sua legenda sobrevive por décadas com a promessa de que 
retornaria, reencarnado como Inca para salvar seu povo da 
opressão, 

A maior destas rebeliões desencadeou-se em Cuzco, en- 
cabeçada por um ladino, descendente de velha linhagem inca, 
que se fazia chamar Tumac Amaru Il. Quase todo o altipla- 
no indigena e cholo respondeu à sua conclamação, senão com 
atos de guerra, ao menos com o calor de sua esperança. Ven- 
cido, depois de anos de luta, foi morto, esquartejado e expos- 
to em diferentes cidades para escarmento do povo. Sua luta, 
como as outras, era um levantamento messiânico de massas 
revoltadas contra a exploração colonial, que sonhavam com um 
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mundo sem fazendeiros, sem leis, sem corregedores, sem co- 
merciantes; enfim, uma sociedade idílica de que se extirparia 
tudo que os oprimia e avassalava. 

Dirigia-se, por isto, contra o próprio sistema social que 
aspirava reformar de cima a baixo, Seu projeto reordenador 
não podia, entretanto, exceder da idéia de restaurar as velhas 
leis e a velha ordem, evidentemente inviáveis. E nisto estava 
a fraqueza Fundamental, comum a de todos os movimentos 
desta natureza, os quais, ainda que vitoriosos na etapa de as- 
salto ao poder constituido, não sabem consolidá-lo e menos 
ainda encaminhá-lo a uma reordenação racional da sociedade 
inteira. Só muito mais tarde, com o surgimento das doutrinas 
socialistas, se criariam os primeiros instrumentos teóricos, sus- 
cetiveis de orientar as revoltas populares, ao fixar uma estra- 
tégia para as lutas das classes subalternas e ao criar um mo- 
délo alternativo de ordenação social mais favorável aos in- 
terêsses da maioria. 


Depois da independência, movimentos da mesma nature- 
za continuaram espocando periôdicamente no altiplano andi- 
no, Todos esmagados com menor ou maior trabalho pelas 
fárças repressoras, em virtude de suas debilidades intrínsecas. 
Enquanto inssurreições de classes subalternas, éles eram in- 
capazes de vitória, Mas eram também inevitáveis, porque ex- 
primiam a revolta contra uma situação social insuportável, sus- 
cetível de manter sempre aceso o fogo insurrecional. Esta si- 
tuação é que produzia, em cada geração, novas lideranças 
que, operando em nome da velha legenda revivalista, manti- 
nham viva a consciência da espoliação. Gerou-se, assim, um 
estado endêmico de inquietação social e de rebelião incipien- 
te, que não alcançava jamais um enfrentamento vitorioso, mas 
conseguia manter e fortalecer os laços de coesão étnica, pre- 
servar sua própria visão da conquista e conservar a esperan- 
ça de uma revanche que devolvesse às populações do altipla- 
no a autonomia e a dignidade perdidas. Mesmo as guerrilhas 
modernas, que surgem na região como renovos do modêlo 
cubano de revolução e, por conseguinte, já formulados de acõr- 
do com um projeto viável de reordenação social, apelam para 
o poder conclamatório da velha legenda aos olhos dos índios 
e dos cholos, ainda hoje incandescidos pela esperança de uma 
restauração do passado miraculoso. 
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A primeira expressão ideológica moderna e original da 
problemática dos povos do altiplano andino se deve a Haya 
de la Torre, fundador do aprismo”. Inicia-se como um movi- 
mento intelectual irredentista, de inspiração marxista, poste- 
riormente redefinido por várias outras influências ideológicas. 
Nasce no México com a aspiração de fazer-se uma frente po- 
lítica continental antiimperialista — correspondente ao Kuo- 
mintang e ao Partido de Nehru, na Índia — mas acaba por 
sobreviver apenas no Peru. Ali se estrutura como partido po- 
lítico, passando a experimentar tôda a sorte de deformações 
até transformar-se em mais um partido conservador, pleitean- 
te do poder através de alianças e golpes. Sua influência sô- 
bre os movimentos populistas latino-americanos, de 1930 a 
1945. foi tão grande” que só pode comparar-se à dos comunis- 
tas, com os quais, aliás, entrou em disputa desde os primei- 
ros anos, acabando por tornar-se francamente anticomunista, 

Seu papel na vida politica peruana foi também decisivo, 
podendo-se afirmar que tôdas as eleições, programas de go- 
vêrno ou correntes intelectuais do pais tiveram de definir-se 
sempre como apristas ou antiapristas. Em sua carreira políti- 
ca, Haya de la Torre conseguiu mobilizar muitas vêzes a opi- 
nião pública peruana e aliciar milhares de militantes que, com- 
batendo sob sua direção, se esforçaram, através de décadas, 
por alcançar o poder e reordenar, segundo os ideais apristas, 
a sociedade peruana, 

A ideologia aprista compreendia um núcleo original de 
formulações, que revelava uma alta percepção dos problemas 
da América Latina e das condições peculiares do altiplano, 
ao lado de tôda uma palavrosa fundamentação doutrinária, 
aurida nos mais diversos contextos, desde Hegel e Marx, até 
Splenger, Einstein e Toynbee. É de Marx, porém, que Haya 
de la Torre retira fundamentalmente sua teoria da sociedade, 
do estado e da revolução social, aplicando-as criadoramente 
às condições latino-americanas e. em particular, às singulari- 


1 arma — Aliança Po Revolucionário Americona, foi fundada no 
México, em 1924, transtormando-se em Fortido Aprista Peruano, em 193], 
nome com que subsiste até hoje. 

2 Partidos de inspiração aprista consolidaram-se na Bolivia e no Equador, 
bem como na Venezuela, na Costa Rica e em Cuba, demonstrando, assim, 
sua nr AM extra-regional como movimento antiimperialista de 
unidade latino-americana 


= 


19% 


dades da situação do Peru. O aprismo retoma também os 
ideais unionistas bolivarianos, revitalizando-os pelo desmas- 
caramento do caráter artificioso das unidades nacionais re- 
sultantes da independência. 

Olhando a humanidade indigena do altiplano andino, de- 
gradada pela dominação européia e tendo como seu tema al- 
çá-la à condição de uma nova civilização. é que Haya de la 
Torre alcança maior originalidade, criando a expressão Indo- 
américa como bandeira desta aspiração restauradora. 


“As nações que erigiram Chichen lixa, Uxmal, Palenque 
Machu-Pichu, Tiahuanaco e San Agustin estão ali ao lado 
de suas obras, Os que dominaram a altitude para sóbre ela 
imperar, conformando seus pulmões e seu coração pars 
viver à plenitude sôbre as cordilheiras e as mesetas, tam- 
bém aí estão no próprio cenário que os destruidores de sua 
civilização não alcançaram suplantar nem superar em sua 
grandeza”. 


- Mas não olha apenas para trás; quando chama a atenção 
para a “presença do passado”, tão peremptória nos povos do 
altiplano, é para analisar objetivamente o sistema mundial de 
interêsses que os condenou ao atraso e para buscar os cami- 
nhos de emancipação. 

Os esquemas teóricos manipulados por Haya de la Torre 
lhe permitiam alcançar. pioneiramente na América Latina, uma 
compreensão objetiva das duas ordens de subordinação que 
mais pesavam sôbre seus povos condenando-os ao atraso; o 
latifúndio exportador e a exploração imperialista. E também 
compreender os nexos de tôda natureza, que ligam estas duas 
ordens de interêsses, fazendo-as atuar solidâriamente como 
uma ordenação que, através de instituições reguladoras e de 
fôrças repressivas, perpetuam o regime e mantêm a miséria. 

Para esta compreensão contribuiu, decisivamente, a pró- 
pria crueza da estrutura social peruana, a exibir por tôdas as 
formas o caráter exótico e antipopular da elite nativa e sua 
consociação desabrida com interêsses estrangeiros implanta- 
dos no país. Esta velha aristocracia, ostentatória e orgulhosa 
como a mexicana, teve a mesma origem. Nasceu das con- 
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cessões de “feudos” feitas pela coroa espanhola aos conquis- 
tadores; cresceu com os áulicos contemplados com encomien- 
das de terras e indios: ampliou seu dominio com a apropria- 
ção das fazendas dos jesuítas no periodo de secularização; 
enriqueceu, ainda mais, com a “igualdade civil” decretada pelos 
republicanos que colocou as terras comunais no mercado fun- 
diário. Sua primeira associação com emprêsas estrangeiras se 
deu com a exploração dos excrementos de guano que, por dé- 
cadas, constituiu a principal renda da república peruana. Se- 
guiu-se com a exploração de cobre, prata, ouro e, depois, com 
as explorações petroliferas. A modernização do Peru por 
meio da construção de ferrovias e outros sistemas de comuni- 
cação, custeada com os recursos gerados pela economia extra- 
tiva, ao tornar viável a exploração de novas regiões, ensejou 
a abertura de grandes cultivos de exportação de que também 
se ocuparam emprêsas estrangeiras. A aristocracia nativa, as- 
sociada a todos êstes negócios não-agrários como cotista me- 
nor, teve de admitir a entrada de empresários estrangeiros 
no seu velho negócio: a exploração da terra e dos campone- 
ses. Acabou por formar com éles um grupo coeso de interês- 
ses solidários que se tornaria o maior empecilho ao progresso 
socia] e econômico do pais. 

Opondo-se ao evolucionismo unilinear dos comunistas, O 
aprismo assevera que as peculiaridades do desenvolvimento 
histórico latino-americano exigiam uma redefinição da teoria 
marxista, bem como dos objetivos da revolução socia]) e da 
composição de fárças que deveriam realizá-la e integrar o nó- 
vo poder: 


“E por isso que, se — segundo a tese neomarxista — “o im- 
perialismo é a última etapa do capitalismo” (Lênin 1917) 
esta afirmação não pode aplicar-se a tôdas as regiões da 
terra. Com efeito, é 'a última ctapa' mas sÓ para 05 paises 
industrializados que completaram todo o processo da ne- 
gação e sucessão das etapas anteriores. Mas, para os paises 
de economia primitiva o atrasada, para os quais o capitalis- 
mo chega sob a forma imperialista, esta é sua primeira 
etapa”. (Haya de la Torre, 1936 : 21). 


201 


Desdobrando este raciocínio, Haya de la Torre procurou 
demonstrar que. desde hã muito, é o imperialismo que contro- 
la tôda a economia latino-americana, como promotor efetivo 
da exploração das riquezas naturais com o objetivo de expor- 
tá-las e como coordenador da utilização da fárça de traba- 
lho do continente para a produção de gêneros agricolas, tam- 
bém reclamados pelo mercado mundial. 

Nestas condições, o imperialismo apropria-se dos setores 
mais rendosos das economias nacionais, deformando-as, de 
modo a impedir o surgimento de um mercado interno, de um 
empresariado independente ou de centros de poder político 
capazes de orientar as inversões em beneficio dessas econo- 
mias. Apesar disto, estruturando-se como o setor mais pro- 
gressista, o imperialismo promove a modernização das témi- 
cas de produção, de transporte e dos procedimentos Financei- 
ros e administrativos. Crescendo sob esta dominação externa, 
Os setores econômicos nacionais são condenados a operar co- 
mo fôrças auxiliares, na periferia dos interêsses imperialistas. 
A liberação das energias nacionais, assim contidas, e dos pró- 
prios capitalistas nativos só se alcançaria, a seu ver, mediante 
a ruptura com o imperialismo, através da luta comum das fãr- 
ças progressistas de todo o continente, e da implantação de 
um amplo mercado regional comum, 

Analisando, em 1923, as relações da América Latina com 
a América do Norte, Haya de la Torre produziu um documen- 
to que alcançou a maior repercussão no continente por cons- 
tituir um dos primeiros balanços críticos realistas da espolia- 
ção a que os povos latino-americanos estavam submetidos. 


“A experiência das relações políticas e econômicas entre a 
América Latina c os Estados Unidos, especialmente a cx- 
periência da Revolução Mexicana, nos leva às seguintes 
conclusões: 1) As classes dingentes dos países latino-ameri- 
canos, grandes latifundiários, grandes comerciantes e inci- 
pientes burguesias, são aliadas do imperialismo; 2) estas 
classes concentram em suas mãos o govêmo de nossos 
países, em troca de uma política de concessões, emprésti- 
mos ou outras operações que os latifundiários, burgueses, 
grandes comerciantes, caudilhos ou grupos políticos dessas 
classes negociam ou co-participam com o imperialismo: 3) 
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Como resultado desta aliança de classes, às riquezas naturais 
de nossos países são hipotecadas ou vendidas e a política 
financeira de nossos governos se reduz a uma louca sucês- 
são de grandes empréstimos; nossas classes trabalhadoras 
que têm de produzir para seus amos, são brutalmente ex- 
ploradas. 4) A progressiva submissão econômitta de nossos 
países ao imperialismo se transforma em subalternidade po- 
lítica, perda e soberania nacional, invasões armadas de sol- 
dados e marinheiros do imperialismo, compra de caudilhos 
eriolos, etc. O Panamá, Nicarágua, Cuba, São Domingos, 
Haiti, por exemplo, são verdadeiras colônias ou protetora dos 
tanques como consegiiência da “política de penetração” do 
imperialismo”. (Haya de la Torre, 1927 : 189/190). 


Pela análise daquelas teorias e dêstes fatos, Haya de la 
Torre concluiu que a tarefa revolucionária fundamental da 
América Latina era a unificação de tôdas as fórças progres- 
sistas para a luta contra o imperialismo como raiz e susten- 
táculo real do seu atraso, Por isto, também, antes que uma 
revolução socialista sob a hegemonia de um proletariado de- 
masiado incipiente para levá-la a cabo, o que cabia era uma 
revolução nacional emancipadora a ser travada em âmbito con- 
tinental, simultâneamente contra o imperialismo e as oligar- 
quias locais. 

Acrescenta que, para esta luta, se impunha a organização 
de uma frente única de tôdas as classes exploradas, na qual 
seria reconhecida a precedência social do campesinato e a li 
derança da intelectualidade elasse-medista e cuja estrutura- 
ção devia fazer-se segundo o sistema de célulás e a disciplina 
militante dos partidos comunistas. O poder revolucionário, 
uma vez conquistado, teria como objetivos programáticos a 
serem paulatinamente alcançados: a “nacionalização” da ter- 
ra para libertar o campesinato da exploração patronal] de tipo 
arcaico; a organização de uma forte economia estata] de tipo 
cooperativo que fomentaria uma industrialização independen- 
te e que ligquidaria os monopólios estrangeiros para recuperar 
o domínio nacional sôbre as riquezas naturais. Todos estes 
objetivos deveriam ser alcançados sob duas condições alicien- 
tes, expressas na divisa: “Não se trata de tirar a riqueza de 
quem a tem, senão de criar novas riquezas para os que não 
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têm”. E, ainda, “Não queremos pão sem liberdade, nem liber- 
dade sem pão. queremos pão com liberdade”. 


O aprismo foi o primeiro movimento politico nacional da 
América Latina que não se estruturou como uma elite patri- 
cial de intermediários entre o povo e o poder, mas como uma 
organização centralizada de milhares de pequenos núcleos de 
militantes, Para isto aliciou a maioria de seus quadros politi- 
cos, revolucionários e sindicais fora da classe dominante, na 
massa de ladinos modernos e de cholos das cidades, o que o 
capacitou a mobilizar enormes contingentes para as eleições, 
para manifestações de rua e. também, para a conspiração, 


Através desta organização e da sua influência sôbre o 
movimento intelectual, estudantil e sindical do pais, é que as 
bandeiras apristas foram desfraldadas durante 35 anos de lu- 
ta tenaz, duas térças partes dos quais na ilegalidade, que 
custaram a vida a milhares de seus militantes, ademais de 
prisões, espancamentos e proscrições a muitos outros, bem co- 
mo longos anos de exilio para Haya de la Torre e diversos 
de seus companheiros. Cativando multidões com sua mistica 
reformadora, o aprismo se fizera o único partido de massas 
do Peru, alcançando sucessivas vitórias eleitorais, através da 
apresentação de Haya de la Torre ou de aliados seus para a 
presidência (1931, 1936. 1941, 1962). Mas viu tôdas elas es- 
camoteadas por golpes militares, sem jamais alcançar o po- 
der. O próprio sucesso popular do aprismo tornara-se sua 
debilidade porque apavorava a oligarquia, fazendo-a interrom- 
per o jôgo liberal com apélo aos golpes militares. As fôrças 
armadas se fizeram, assim, o único e verdadeiro “partido” po- 
lítico de oposição à onda aprista, Atuando pela intervenção 
armada, antes ou depois de cada vitória aprista elas passaram 
a exercer funções de tutela sôbre tôda a vida política do pais, 
que prevalece até hoje. 


Embora visando a conquista do poder para a reordena- 
ção da sociedade peruana, Haya de la Torre não chega nunca 
a ser um lider revolucionário, disposto a desencadear a insur- 
reição popular. Seu radicalismo apenas chega a um golpismo 
conspirativo classe-medista. Diante do veto oligárquico, pas- 
sa a redefinir suas próprias dívisas políticas num esfórço cons- 
tante para alcançar o consentimento da classe dominante à 
sua participação no poder. Neste processo, o aprismo acaba 
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por desmoralizar-se diante de grandes parcelas dos seus par- 
tidários em virtude de alianças espúrias, de procedimentos 
escusos e de sucessivas revisões do seu programa. 

* Em 1960, grupos militantes apristas, principalmente jo- 
vens, separam-se do partido para constituir um Apra Rebelde. 
de inspiração fidelista que, operando com outros grupos de 
esquerda, principalmente o mir, levantaria os primeiros sur- 
tos de luta guerrilheira no Peru. À Estes “apristas” de perfil 
nóvo, juntaram-se, nos últimos anos, diversos núcleos que se 
propõem a tomada revolucionária do poder para uma reorde- 
nação socialista da sociedade peruana. Operam, hoje, sobre- 
tugo nas universidades, como um fator de radicalização que 
poderá atrair massas crescentes do estudantado para uma po- 
sição de vanguarda da revolução social, 

O agravamento das condições de vida da população in- 
digena, a repercussão alcançada em todo o Altiplano pela re- 
forma agrária boliviana e, em certa medida o longo trabalho 
de proselitismo dos apristas e das esquerdas acabou por tor- 
nar os camponeses peruanos conscientes do caráter erradicá- 
vel de sua pobreza, A última campanha eleitoral, travada en- 
tre Haya de la Torre e Belaúnde Terry — ganha por êste 
último — radicalizando ainda mais os debates políticos con- 
tribuiu para generalizar entre os camponeses, sobretudo os in- 
dios comuneros, a convicção de que finalmente soara a hora 
da reforma agrária. Com efeito. logo após as eleições, ini- 
ciou-se um vastissimo movimento espontâneo de invasão dos 
latifúndios constituídos pela usurpação de terras indigenas. 
Espraiando-se rapidamente por tôda a cordilheira, o movi- 
mento mobilizava, em cada lscal, milhares de indigenas, adul- 
tos e crianças que, conduzindo a bandeira nacional e rufando 
tambores, avançavam sôbre as fazendas, arrancando marcos 
e cércas divisórias e instalando-se nas terras conquistadas. 
Jamais hostilizaram os fazendeiros que puderam permanecer 
em suas casas. Assistiram, porém. à ocupação de suas terras 
de cultivo pelos índios que, imediatamente, passavam a traha- 
lhã-las para si próprios, sob a justificativa de que simples- 
mente reaviam o que sempre lhes pertencera. 

Lima grande parcela dos milhões de indigenas peruanos. 
aglutinados nos aylluy participou da invasão, pondo à mostra, 
dramáticamente, a gravidade do problema social representado 
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pelo monopólio da terra. Apesar das reiteradas afirmações 
reformistas do nôvo presidente, a reação do seu govêrmo foi 
desencadear a violência para conter os índios rebelados, a fim 
de obrigá-los a se reintegrarem à condição de fôrça-de-traba- 
lho cativa dos latifúndios, para assim esperarem que o Esta- 
do procedesse à distribuição legal das terras. Entrementes, o 
Congresso Nacional negou-se a aprovar a proposta reformis- 
ta do govêrno, impondo-lhes tantas modificações que lhe re- 
tiraram qualquer instrumentalidade. 

Assim é que Belaúnde, estancando pela fôrça repressora 
o movimento espontâneo de recuperação da terra pelos indios- 
camponeses e vendo-se desarmado por um Congresso domi- 
nado pelos latifundiários que lhe negou os meios legais para 
a reforma bem comportada que desejaria implantar, se en- 
controu na crista de um nôvo refluxo reacionário que con- 
dena a juventude universitária e as lideranças mais autênticas 
do povo peruano a tomar armas para impor a renovação so- 
cial de forma revolucionária. 


Erustrado o esfôrço para orientar revolucionãriamente o 
movimento espontâneo dos indios e desmascaradas as inten- 
ções reformistas do govêrno, os setores mais combativos das 
esquerdas peruanas cairam na conspiração. Alguns déles ins- 
talaram-se, desde então, na serra, como núcleos guerrilheiros, 
enfrentando, de um lado, a perseguição das fôrças repressivas 
“interamericanas” e, do outro, a suspeita secular de índios e 
cholos contra gente citadina, da qual só esperam traições. 
Para angariar sua confiança, êstes estudantes e combatentes 
urbanos, transformados em guerrilheiros, apelam para todos 
os simbolos capazes de ajudar os índios a vê-los como seus 
aliados e libertadores. Assim, dão-se nomes que são reminis- 
cências das velhas tradições irredentistas e messiânicas, como 
Tupac-Amaru, Atahualpa, Manco-Inca. Pachacútec e reali- 
zam os esforços mais comoventes para se fazerem aceitar co- 
mo uma liderença autêntica. 

Entre indios e guerrilheiros medeiam, porém, as distân- 
cias e discriminações acumuladas em séculos de opressão étni- 
ca. Todavia, no momento em que estas lideranças se tornarem 
capazes de inspirar confiança para dar orientação e programa 
à rebeldia contida das massas indígenas da cordilheira, nada 
mais poderá deter a revolução social que devolverá ao Povo- 
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Testemunho da civilização incaica a capacidade de retomar o 
comando do seu destino, para libertar-se das camadas para- 
sitárias que sempre viveram de sua miséria e para recobrar 
sua capacidade criadora, numa nova civilização. 

Se esta mobilização do indigena e do cholo para a revo- 
lução social não fãr alcançada, em virtude das distâncias cultu- 
rais e da repressão policial, a forma da sociedade peruana 
futura dependerá da capacidade assimiladora e deculturadora 
de suas cidades e do poder de modernização da economia que 
se implante no campo. Os índios se farão maciçamente cholos 
e êstes cada vez mais ladinos modernos para cumprirem a 
função de proletariado de uma sociedade cruamente desigua- 
litária . 

Já hoje êste processo se cumpre aceleradamente. Assim 
é que Lima, de 1940 a 196], cresceu de 520 mil a 1.428 mil 
habitantes, oú seja, 174%. Medida em outros térmos, esta ur- 
banização abrupta revela que 84% dos limenhos de 1960 
haviam ingressado na cidade ros dez anos anteriores. Gran- 
de parte destas massas urbanizadas, de Lima e outros núcleos 
da costa, é constituída de indigenas, tanto expelidos do cam- 
po pelo latifúndio. quanto atraídos pelas promessas de me- 
lhores condições de vida e de trabalho, na cidade. À industria- 
lização e a ampliação dos serviços não cresceu, porém, em rit- 
mo correspondente ao êxodo rural, do que resultou a acumu- 
lação de massas humanas ainda mais miseráveis que as cam- 
ponesas, na periferia urbana. Estas massas são vistas com 
crescente apreensão pela camada dominante, apavorada com 
a ameaça que representaria o seu avanço sôbre suas casas 
senhoriais, seus restaurantes de luxo, suas lojas. É sabido, en- 
tretanto, que a sufocação das rebeliões de massas urbanas é 
mais factível que a das populações rurais. Aqui, à eficácia 
policial se acrescenta o próprio espirito submisso destas ca- 
madas marginais, não reivindicantes de terra ou da proprie- 
dade alheia, mas de simples amparo social e de oportunidades 
de trabalho para sobreviverem como os citadinos mais pobres. 


É necessário recordar, porém, que tôdas as sociedades 
industrializadas enfrentaram, em certas etapas do seu desen- 
volvimento, Estes problemas de urbanização caótica. E que 
só puderam conter suas potencialidades revolucionárias me- 
diante a exportação dêstes excedentes populacionais para a 
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colonização de terras virgens. para outros paises e por seu 
desgaste nas guerras. No Peru, se os efeitos de repulsão do 
campo continuarem intensos e se não fôr possível deslocar a 
população excedente para as áreas florestais do Leste, esta 
presença maciça da pobreza face à riqueza tenderá a operar 
como uma fórça revolucionária que, atuando conjuntamente 
com as lutas camponesas, derrocará a estrutura social vigen- 
te. À organização e a coalizão destas duas fórças é o gran- 
de desafio com que se defrontam as liderenças revolucioná- 
rias peruanas. 


4. A BoLivia REVOLUCIONÁRIA 


* Dentre os Povos-Testemunho do Altiplano Andino só os 
bolivianos conseguiram desencadear uma autêntica revolução 
social que, entre avanços e recuos, se vem processando hã 
mais de quinze anos, Também aqui a revolução eclode pre- 
cisamente na área mais pobre. É deflagrada tanto pela re- 
volta popular contra a miséria, quanto pela capacidade de 
ação revolucionária autônoma do operariado mineiro. e. ain- 
da, pela vontade de afirmação nacional de uma intelectuali- 
dade militante. À revolução boliviana é fruto dêstes fatôres 
dinâmicos e também da incapacidade de reordenação social 
de uma estrutura política extremamente rigida, comandada 
pelos interêsses das corporações internacionais exploradoras 
dos minérios e pela oligarquia latifundiária . 

Desde a independência, a Bolívia desenvolveu-se como 
a concretização mais clara de um modélo de estado nacional 
dominado por um setor empresarial monoprodutor, controla- 
do do estrangeiro. Tal é a economia de mineração, explora- 
da por empresários nativos tornados sócios do monopólio in- 
ternacional do estanho, cujos escritórios centrais e plantas de 
beneficiamento do minério se situam no estrangeiro. Ingres- 
sando no pool de comercialização do minério, em virtude do 
valor das jazidas que controlavam e do vulto do capital de que 
dispunham, êstes empresários bolivianos puderam entrar tam- 

na exploração das jazidas de outras áreas, embora ti- 
vessem de compartir, simultâneamente, sua própria área com 
os associados do monopólio internacional. 
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Tada a vida republicana da Bolívia, gerida mais por mi- 
litares do que por civis, se processa como parte do negócio 
estanheiro, cujas exigências eram rigorosamente atendidas. A 
classe dirigente nacional surge, portanto, como uma burocra- 
cia local dêsses interêsses empresariais, por êles alçada ou de- 
posta, segundo sua eficácia em manter o “clima de tranguili- 
dade indispensável ao trabalho produtivo”. Nos escritórios 
das três grandes companhias de mineração (Patino, Hochs- 
child e Aramayo) muito mais do que no Parlamento, é que 
se discutem os programas de obras (ferrovias ou telégrafos 
destinados a facilitar a exploração mineira) os planos finan- 
ceiros e assistenciais e os serviços de mocernização urbana. 

Dada a insolvência crônica do estado boliviano, era tam- 
bém através destas emprêsas que se conseguiam os emprésti- 
mos periódicos para custear as importações mais indispensá- 
veis: para pagar o funcionalismo público: para subsidiar o 
exército como máquina de repressão. Nestas condições se 
anulava a capacidade do patriciado político boliviano. buro- 
crático e subsidiado. para negociar com os mineradores, fa- 
zendo-os contribuir com maiores parcelas de seus lucros para 
o custeio dos serviços públicos. Dependentes diretos das em- 
prêsas, Estes “homens públicos” só disputavam em demons- 
trações de lealdade ao sistema e em solicitude no atendimen- 
to dos reclamos empresariais. 


A economia mineira empregava, em 1960, cêrca de 90 
mil operários para produzir 95% do valor da exportação na- 
cional. Que esta era vultosa se pode avaliar pelo fato de que 
a Bolívia contribuia com cêrca de 30% da produção mundial 
de estanho e se calcula em 100 milhões de dólares os lucros 
anuais das emprêsas exploradoras de suas jazidas. Êstes lu- 
cros eram sistematicamente aplicados no estrangeiro por fór- 
ça de dois fatóres: a política intencional de manutenção da 
monoprodução, tida como indispensável à preservação do sis- 
tema; e a cosmopolitização dos empresários bolivianos. 

À economia de subsistência, que devia alimentar e vestir 
os bolivianos, bem como a sua rêde comercial, desenvolve- 
ram-se deformadas e raquíticas por fôrça do domínio da mono- 
produção intencional e do monopólio da terra em mãos de uma 
estreita camada latifundiária. Estes dois setores da economia, 
se não se interfecundavam devido o caráter exógeno da mine- 


209 


ração e autárquico da produção agricola, se complementavam 
como uma só ordenação social, em cuja manutenção estavam 
igualmente interessados e que definiam como a tarefa precipua 
do Estado e das fórças armadas. O comando superior desta 
ordenação — designado popularmente como a rosca — era 
integrado pelos proprietários das grandes emprêsas minera- 
doras e seus agentes locais, por generais e por políticos pro- 
fissionais recrutados na oligarquia latifundiária, além de uma 
larga clientela de serviçais menores oriundos das classes mé- 
dias urbanas, 

Sob o domínio da rosca, as instituições políticas funcio- 
naram através de décadas, a contento da classe dirigente e o 
exército cumpria eficazmente seu papel repressor, contribuindo, 
cada qual com sua parcela, para perpetuar a servidão do índio 
e do camponês ao fazendeiro, e para conduzir os excedentes 
populacionais — que O aylly não podia conter e a fazenda não 
queria ocupar — para o trabalho nas minas onde eram gastos 
em poucos anos, nas condições mais desumanas, As conten- 
das periódicas entre as lideranças patriciais pela distribuição 
dos favores das emprêsas e pelo acesso às rendas estatais, 
não chegavam nunca a afetar o sistema. Gerava-se, porém, 
dentro das minas que deculturavam e proletarizavam massas 
de índios e cholos, uma camada social nova, oposta aos inte- 
rêsses das emprêsas que resultava, também, numa oposição 
irredutível ao sistema político global, montado para assegurar 
o funcionamento tranqúilo da economia mineira, 


A classe média urbana, contida na estreiteza dessa es- 
trutura, procurava, em vão, por sua intelectualidade e pelo 
movimento estudantil, desenvolver uma consciência nacional 
autêntica. Crescera, porém, alienada pela tara de introjeção 
de estereótipos europeus envilecedores e traumatizada pelos 
complexos nacionais advindos da derrota diante da invasão 
chilena e da competição com o Peru, que arrebataram à Bo- 
livia tôda a costa e o acesso ao mar. Caia, assim, facilmente 
nos descaminhos de uma patriotice estéril ou na anomia e no 
desespêro. Com isso, tornou-se suscetivel de servir como mas- 
sa de manobra a aventureiros internacionais como os que de- 
sencadearam a guerra do Chaco. 

Nesta guerra, Bolívia e Paraguai foram manobrados pelas 
grandes companhias petroleiras. As reclamações territoriais 
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recíprocas só interessavam à Standard Oil e Royal Dutch, 
cujo propósito era situar as zonas ricas em petróleo dentro 
dos países em que cada qual exercia influência, Bolivia per- 
de a querra e, em consequência, seu enorme território cha- 
quenho (250 mil km*), mas as jazidas petrolíferas ficaram 
dentro dos seus limites, em poder da Standard Oil, a única 
vitoriosa. 

Os bolivianos sofrem uma frustração que teria efeitos de 
catarse sôbre a intelectualidade classe-medista, compelindo-a 
a buscar ardentemente uma compreensão mais ampla do dra- 
ma nacional. O mesmo efeito se projetaria sôbre O povo que 
vira desmoralizar-se a máquina querreira oligárquica e soço- 
brar o seu sistema partidário. 

O resultado desta querra imperialista foi o desencadea- 
mento de um processo de criatividade étnico-nacional que aca- 
baria por liberar o povo boliviano dos projetos alheios que 
sempre lhe haviam sido impostos para a formulação de um 
projeto próprio. Da guerra surge, pois, uma Bolívia nova, 
abatida pela derrota mas capacitada a encontrar-se a si mes- 
ma, O convívio na luta, a solidariedade suscitada, pela pri- 
meira vez, entre índios, cholos e “brancos por autodefinição” 
rompe, ainda que episódicamente, as barreiras entre classes 
êtnicamente estratificadas, em face dos objetivos comuns. Os 
que regressam já são distintos dos que partiram. Questionam 
a sociedade e a nação, sabem ser possível a ação conjugada, 
conhecem técnicas militares. 

A partir de então, passam a influir decisivamente sôbre 
os bolivianos duas ordens de aliciamento. Primeiro, os mo- 
vimentos de esquerda que criam quadros sindicais autênticos 
entre o operariado das minas e se entregam a uma propagan- 
da intensiva de reforma agrária. Segundo, uma forte corren- 
te reformadora e antiimperialista de caráter direitista. Estas 
tendências irredentistas foram fortalecidas, nos anos seguin- 
tes, pelo impacto exercido sôbre os militares bolivianos pela 
propaganda “antiimperialista” — sobretudo antibritânica — 
divulgada pelos nazistas. A Bolívia configurava tão nitida- 
mente uma área de exploração dos financistas inglêses e seu 
drama nacional se explicava tão cabalmente pela espoliação 
por parte das três grandes emprésas mineradoras com sede 
em Londres, que Este nôvo antiimperialismo, desligado das te- 
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ses socialistas de esquerda, teve enorme aceitação nos meios 
militares. 

Surgem, assim, ao lado das esquerdas que organizavam 
o operariado em sindicatos e aliciavam o campesinato com a 
divisa da distribuição da terra, novos grupos políticos, oriun- 
dos da direita mas ganhos para o antiimperialismo. Isso per- 
mite às correntes renovadoras conquistar as primeiras posi- 
ções de fórça no exército e na máquina estatal. A mais po- 
derosa destas organizações seria o Movimento Nacionalista 
Revolucionário que recrutara seus primeiros quadros militan- 
tes entre ex-combatentes da guerra do Chaco e se consolida- 
ra como organização politica na liderança dos movimentos de 
reivindicação salarial dos mineiros. Passam a participar do 
poder na presidência de Villarroel (1943) que institui o pri- 
meiro govêmo nacional-reformista que a Bolivia conheceu. 
Com a queda dêste govêrno, cujo tom dramático é dado com 
o enforcamento de Villarroel (1946), o mnr mergulha na 
clandestinidade, entregando-se intensamente à conspiração. 


Nos anos seguintes, o MNR desencadeia dezenas de gol- 
pes que custam milhares de vidas num esfárço desesperado e 
persistente pela conquista do poder. Finalmente, em 1951, 
conseguem impor ao govérno a realização de eleições gerais. 
em que seu candidaio Victor Paz Estensoro é eleito presi- 
dente por maioria absoluta de votos, Como era inevitável, 
segue-se mais um golpe da rosca que anula as eleições fazendo 
reverter o poder a uma junta militar. Mas o episódio adver- 
tira à oligarquia para os riscos que corriam seus interêsses, 
agora questionados em têrmos de salvação nacional por cor- 
rentes políticas que alcançavam o apoiamento de tôda a opi- 
nião pública, inclusive do operariado e do campesinato e que 
encontravam sustentação num amplo setor das fárças armadas. 


A velha elite cosmopolita reage em duas frentes: pri- 
meiro, desencadeando a repressão mais sanguinária contra as 
fôrças insurgentes; segundo, envolvendo as Nações Unidas, 
através da mediação do govêrno norte-americano, na ridicula 
aventura de incumbi-las de planejar e dirigir (com técnicos 
internacionais de seus diversos órgãos) a modernização da so- 
ciedade boliviana, preservando, naturalmente, os interêsses da 
rosca e mantendo a velha ordem oligárquica. 
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Ó povo boliviano amadurecera, porém, o suficiente para, 
através de levantes sucessivos, prosseguir sua própria luta. 
Em 1952, o Movimento Nacionalista Revolucionário lidera 
uma insurreição apoiada pelos carabineiros de La Paz, que 
mobiliza as camadas suburbanas de cholos e as lança sôbre a 
cidade, criando um estado de conflagração generalizada que 
o aparelho de repressão do exército não consegue dominar. 
Derrubada a ditadura. é empossado na Presidência, Victor 
Paz Estensoro e, na Vice-Presidência, o lider popular Siles 
Suazo, eleitos majoritáriamente um ano antes. 

À frente do povo em armas, dos cholos alçados, dos mi- 
neiros sublevados. dos índios insurgentes, o nôóvo govêmo 
promove a derrogação Go velho poder oligárquico, substitui a 
antiga elite antinacional e antipopular da rosca mineira e re- 
estrutura o exército repressor. À seguir, decreta, sucessiva- 
mente, a nacionalização das minas de estanho, a reforma agrá- 
ria, o direito de voto a todos os bolivianos e o co-govêrno das 
emprêsas estatizadas pelos sindicatos operários, Para dar cum- 
primento a estas disposições que liquidariam com as bases 
econômicas do antigo poder, o govêmo organizou e armou 
milicias operárias e camponesas, assentando o estado nascen- 
te sôbre as massas populares, marginalizadas, desde sempre, 
da vida nacional. 

O govêrno revolucionário não poderia ser mais radical 
nos atos legais reordenadores. A dificuldade estaria em le- 
vá-los à prática e tornar auto-sustentável o nôvo sistema só- 
cio-econômico e à sua cúpula política. Estas tarefas, já em si 
bastante complexas, eram mais dificultadas porque deveriam 
cumprir-se nas condições de quase inviabilidade da nação ho- 
liviana, insulada no meio do continente, dependendo de um 
mercado monopolizado de importação para seus minérios e 
mergulhada na pobreza e no analfabetismo resultantes de sé- 
culos de espoliação colonialista e de opressão oligárquica . 

A tôdas estas dificuldades se acrescentariam as dissen- 
ções entre as próprias fórças revolucionárias, que desenca- 
dearam polêmicas intermináveis sóbre as teorias que deveriam 
orientar o nôvo poder, acabando por fracionar-se a frente 
única das esquerdas vitoriosas em diversos blocos competiti- 
vos, por vêzes mais opostos uns aos outros do que ao inimi- 
go comum. 
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A mais perigosa destas discussões foi a que se abriu, 
progressivamente, entre a centra] sindical controlada pelos li- 
deres mineiros (Lechin) e o núcleo burocrático-militar do 
MNR com suas bases principalmente componesas e classes- 
medistas. Conceituando o nôvo poder como um co-govêrmo 
de carãter intrinsecamente dual, a liderança sindical se Foi 
fazendo irresponsável pelos destinos da Esta revolução e, 
ao mesmo tempo, meramente reivindicante de aumentos sa- 
lariais. 

O vazio criado pela retração operária foi sendo ocupado 
por lideranças da classe média, que haviam ascendido social- 
mente com a revolução, como uma clientela parasitária de nô- 
vo tipo, não-sômente antiunitária, mas também antiobreirista. 
Dêsse modo, o govêrno se deixa envolver em manobras diver- 
sionistas de grupos nominalmente radicais, mas conjurados, 
todos, contra o aprofundamento do processo revolucionário. 

Nesta conjura, a autocontenção da dinâmica revolucio- 
nária era pregada, por uns, como imperativo de sobrevivência 
da própria revolução, devido à inviabilidade de um estado 
boliviano socialista; e, por outros, como a etapa prévia ne- 
cessária à evolução da sociedade nacional de seu primitivis- 
mo tecnológico e cultural para as alturas de uma sociedade 
industrial moderna, aspirante ao socialismo. O pacto inex- 
plicito resultante destas contraposições era a condenação da 
revolução boliviana a um agrarismo granjeiro, complementa- 
do por uma economia de exportação de minérios, inserida no 
mercado mundial. Vale dizer. um projeto revolucionário tão 
timido que acabou merecendo o apoiamento e o amparo dos 
próprios norte-americanos. 

Assim, o próprio guardião da ordem capitalista no con- 
tinente, o sócio principal da exploração mineira, que fizera a 
Bolívia do passado tal qual fãra, encontrou modos de con- 
viver e coexistir com a “revolução” para fortalecer seus con- 
teúdos pequeno-burgueses e reformistas e, afinal levar ao ma- 
lôgro o primeiro esfórço autêntico de implantação de uma 
república socialista na América do Sul. 


A reforma agrária, que constituía a base estrutural do 
nóvo regime, seria cumprida porque os milicianos campone- 
ses armados cuidaram de realizá-la diretamente, apossando- 
se das terras em que trabalhavam. Espontâncamente, também, 
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revitalizaram seu ayllu, transformando-os em centros de um 
nóvo poder que geria as tarefas coletivas de construção de 
caminhos, de escolas, de enfermarias. bem como a comercia- 
lização de suas safras. 


Emergindo de séculos de compressão de suas necessida- 
des até limites extremos e de opressão patronal que lhe reti- 
rava cada gôta de energia no engajamento compulsório ao 
trabalho nas fazendas, o índio boliviano tornado proprietário 
de uma gleba, reagiu. naturalmente, passando a comer maio- 
res parcelas do que colhia e também a folgar, pela inadapta- 
ção a um regime de autocomando de sua rotina de trabalho e 
do seu ritmo de vida. Como era inevitável, o efeito imediato 
dêste absenteismo e da queda simultânea da produtividade 
nas áreas ainda dominadas pelas fazendas, foi um incremento 
insuficiente da produção agricola para atender às novas so- 
licitações, com a conseguente carência de alimentos, a eleva- 
ção dos preços e a especulação. Ô ingresso do indio-campo- 
nês na economia mercantil se faria, também, pelas formas mas 
anacrônicas, transformando-os, Ireguentemente, em trafican- 
tes do mercado negro de alimentos. Onde cumpria reservar 
terras para explorações coletivistas e alargar as glebas para 
distribuição aos camponeses, a reforma ficou entregue ao es- 
pontaneismo das ações diretas. 


A instituição nacional diretora da reforma agrária caiu 
também no burocratismo, em face da enormidade da tarefa 
que deveria enfrentar e do despreparo dos seus dirigentes 
políticos e de seus quadros técnicos. Onde cumpria orientar 
a economia agricola para formas empresariais novas e para 
implantar grandes obras de irrigação que exigiriam uma au- 
toridade centralizada dotada de enormes recursos, apenas se 
contou com o burocratismo oficial, capaz de estabelecer as 
reservas de terras para a colonização”, mas inoperante para 
organizar unidades produtivas eficazes, 

O total de terras distribuídas aos índios, de 1953 a 1963, 
alcançou a 4,4 milhões de hectares, ou seja, cérca de 60% 
da área antigamente possuída pelos ayllu e beneficiou a 134 
mil famílias. Deixou, como se vê, a maioria dos indigenas na 
mesma condição anterior, apenas liberados legalmente das obri- 
gações de prestação de serviços gratuitos aos fazendeiros. 

modo, a nova estrutura agrária afundou-se num siste- 
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ma granjeiro incipiente, incapaz de ocupar a totalidade da 
massa índio-camponesa e carente de condições para induzir a 
elevação do nivel técnico de produção, bem como de atender 
à demanda urbana de alimentos e melhorar substancialmente 
o padrão de vida das massas rurais. 

Um outro desvio do comando estatal da reforma foi a 
tendência à implantação de novos núcleos agricolas nas ter- 
ras baixas com camponeses-índios deslocados do Altiplano. 
Este procedimento, que seria uma solução de escape para o 
Peru, por exemplo (porque reduziria a compressão demogrã- 
fica freando o motor principal da reforma agrária), no caso 
da Bolívia, configurou-se como um diversionismo agrarista. 
Além de gerar tensões sociais entre a antiga população das 
áreas florestais e os emigrantes indigenas para lã conduzidos. 
esta colonização interna retardou a conscientização do indi- 
genato do Altiplano como núcleo efetivo da etnia-nacional. 


Apesar destas debilidades, a reforma agrária, tal como se 
efetivou na Bolívia, importou numa profunda alteração dos 
estratos sociais básicos. Primeiro, pelo derrocamento da oli- 
garquia fazendeira de sua posição de proprietária e de pa- 
triciado mediador entre os índios e a nação. Segundo, pela 
integração de enormes massas de indígenas no corpo da na- 
ção pela elevação de suas condições de vida e da sua pró- 
pria dignidade, mercê de sua transmudação de bêstas-de-car- 
ga que eram em séres humanos, com um futuro melhor dian- 
te de si, criado pela proclamação do seu direito à propriedade 
das terras em que viviam e trabalhavam é pelo exercício dos 
direitos de cidadão. Terceiro, pela desmarginalização dos 
cholos que, como camada intersticial, tiveram oportunidades 
adicionais de ascenção social através dos canais abertos pelo 
surgimento de inúmeras funções parasitárias. Entre outras, o 
papel de lideretes políticos, de milicianos e de traficantes das 
safras agricolas no mercado negro e de artigos industriais na 
campanha. Quarto. pela constituição de uma nova elite ur- 
bana classe-medista, desligada dos interêsses latifundiários e. 
por isso mesmo, mais capaz de fazer-se aceitar pela massa 
chola e india, embora esta última continuasse a olhá-la como 
“O outro”, agora mais justiceiro, representando sempre, po- 
rém, a imagem do estrangeiro que, no passado, os avassalara 
e degradara. 
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Os problemas sociais da revolução boliviana, já graves 
no âmbito agrário, se aprofundaram mais ainda com a boico- 
tagem internacional, de quase dois anos, à comercialização do 
estanho boliviano que, embargando a única fonte de divisas 
do país, impossibilitou a importação complementar de alimen- 
tos que sempre se fizera. Para romper êste cêrco econômico, 
o govêrno boliviano decidiu entregar a comercialização do es- 
tanho sos mesmos monopólios que antes o exploravam direta- 
mente, sendo obrigado a aceitar sóbre cada tonelada vendida 
o desconto de uma taxa destinada à amortização do valor das 
minas nacionalizadas. Além destas condições negativas, as mi- 
nas estatizadas tiveram de enfrentar uma redução drástica de 
preços provocada artificialmente pelo ingresso no mercado das 
reservas estratégicas norte-americanas, Em consequência, o 
govêrno ficou privado de recursos até mesmo para repor os 
equipamentos desgastados, resultando uma queda substancial 
da produção mineira que afetou tôóda a economia do pais, 

Quando a crise se fêz mais grave, O govêrno se viu na 
contingência de redefinir sua política econômica para levan- 
tar a produção mineira. À solução encontrada pelos asses- 
sóres norte-americanos foi conduzir o govêrno a novas con- 
cessões, cada vez mais gravosas para a economia nacional, 
Assim é que se suspendeu o monopólio estatal sábre as explo- 
rações petrolíferas (1955); em seguida, sôbre diversos outros 
minérios e, finalmente, sôbre o próprio estanho, pela entrega 
de jazidas à administração direta de consórcios internacionais. 
Entre estas concessões, ruiu o próprio contrále operário só- 
bre a gestão das emprêsas, como condição para a obtenção 
de empréstimos supervisionados de banqueiros norte-america- 
nos e alemães. 

Esta política terminou por liberar a comercialização in- 
ternacional da produção mineira e por onerá-la com o bene- 
ficiamento do seu minério em fundições instaladas no Texas 
que continuariam retirando de sua economia os recursos em 
moeda estrangeira indispensáveis à industrialização e ao custeio 
de reformas modernizadoras do pais, Mais tarde, como con- 
sequência final desta orientação, teve de enveredar por uma 
política de confisco das rendas populares. através da infla- 
ção e das reduções salariais, que atravancariam ainda mais a 
formação de um mercado inteno e criaram um ambien- 
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te de descontentamento generalizado, fazendo desencadear 
constantes agitações das camadas assalariadas. 


O fracasso do setor mineiro, único capaz de gerar re- 
cursos para custear a implantação de uma infra-estrutura in- 
dustrial, limitaria, ao extremo, as potencialidades da revolução 
boliviana, Acabou por condená-la a uma situação mais grave 
ainda do que aquela que pretendia remediar, levando a níveis 
catastróficos os problemas da inflação, da carestia, do desem- 
prêgo e da crise econômica que a desviariam, cada vez mais, 
dos objetivos originais. A Bolívia pagara todo o preço em 
sangue para, afinal, cristalizar-se como uma economia ancilar 
e dependente do sistema monopolistico mundial, 


Apesar dêsses percalços e da elevação constante do custo 
de vida (35 vêzes de 1952 a 1962) a revolução boliviana 
enfrentar diversas investidas contra-revolucionárias e 
consolidar o poder do Movimento Nacionalista Revolucionã- 
ro, Êste se assentava, principalmente, no apoiamento das 
massas camponesas, cujas milícias armadas foram chamadas, 
diversas vêzes, a atuar em sua defesa. Apoiava-se, também, 
numa frente política pluri-partidária que, aos poucos, se iria 
esfacelando para constituir núcleos de oposição tanto em no- 
me do retôrno à ordem anterior, quanto, e principalmente, da 
radicalização do processo revolucionário, 

Cada um déstes grupos aspirava dar sua orientação po- 
litica à revolução. Uns a definiam como a etapa “democrático- 
burguesa” da revolução socialista, propugnando o “desenvol- 
vimento com liberdade através de um sistema parlamentar de 
govêrno”, que orientasse a reforma agrária e a industrializa- 
ção livre-empresarial, as quais gerariam, a seu tempo, a bur- 
quesia nacional e o proletariado moderno que deveria suce- 
dê-la, Outras correntes assinalavam o caráter de “desenvol- 
vimento desigual e combinado” da economia boliviana, cujo 
setor mineiro já seria plenamente capitalista, em oposição aos 
setores agrários mergulhados no feudalismo ou no comunis- 
mo primitivo. Estas fórças pregavam a “revolução permanen- 
te” através do acicate de um movimento sindical reivindica- 
cionista que obrigasse o estado a “saltar rápidamente as eta- 
pas da revolução . Completando Este quadro, alguns setores 
das classes médias, desesperadas por sua proscrição da órbi- 
ta do comando político e demasiadamente alienadas para se 
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integrarem no nôvo sistema, cairam no puro terrorismo fas- 
cista. Fizeram-se agentes da contra-revolução, negando uma 
ordem que lhes era adversa sem nada propugnar para subs- 
tuí-la, mas se dispunham a qualquer ação desesperada. 

Havia muitas outras correntes. Em meio a tôdas elas 
pontificava o Presidente Paz Estensoro. sempre conciliador, 
menos apegado a teorias do que à sua nostalgia da democra- 
cia uruguaia, cujos hábitos políticos, cujo sistema educacional 
democrático e cuja prosperidade pequeno-burguesa aspirava 
dar, a qualquer custo, aos seus patrícios bolivianos. A ideo- 
logia do Movimento Nacionalista Revolucionário, sob o co- 
mando de Paz Estensoro e de Siles Zuazo resultou ser 
uma doutrina menos revolucionária do que desenvolvimentis- 
ta. Confiavam ambos em que um estado liberal, fundado no 
Pluripartidarismo parlamentar, na independência dos podêres 
e numa economia de lucro, pudesse cristalizar as aspirações 
revolucionárias de uma aliança autônoma das classes deser- 
dadas contra seus exploradores tradicionais, de modo a ga- 
cantir a implantação de uma sociedade nacional antiimperia- 
lista e antioligárquica programatória das bases para uma fu- 
tura revolução socialista, 

Estas divergências doutrinárias cresceram e se fizeram 
oposições efetivas ao govêro, estimuladas pela crise social 
que se agravava continuamente, provocada pela fome, pelo 
desemprêgo e pela especulação, numa economia assolada pela 
inflação e afundada na estagnação. As antigas alianças, que 
deram a vitória à revolução, acabaram por desfazer-se inteira- 
mente e as lideranças sindicais de esquerda entraram a conspi- 
rar, estabelecendo-se uma contraposição danosa entre a buro- 
cracia estatal e militar e o movimento camponês governista, 
de um lado, e os sindicatos mineiros do lado oposto. Acossado 
por todos os lados, o govêrno busca socorro em novos em- 
préstimos estrangeiros; nos programas de estabilização do 
Fundo Monetário Internacional, mediante a aceitação de tô- 
das as suas exigências; e, ainda, recorrendo à Aliança para o 
Progresso, a fim de obter ajuda direta ou de alimentos que 
fazia vender para conseguir “recursos não-inflacionários” com 
que custear a burocracia, Aos poucos, a influência ianque se 
restabeleceu soberana, Suas missões militares é que reorgani- 
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zaram o exército nacional derrocado pela revolução e o fizeram 
crescer superarmado como o mantenedor da nova ordem. 

Os movimentos de esquerda, sobretudo os sindicatos ope- 
rários, lançaram-se abertamente contra esta politica, desenca- 
deando greves, marchas e demonstrações, tanto de reivindica- 
ções econômicas como políticas pela restauração das liberda- 
des públicas e das regalias sindicais. O govêrno reage com a 
repressão, acabando por perseguir e deportar alguns dos li- 
deres mais prestígiosos como Siles Zuazo e Lechin, compa- 
nheiros de luta desde a primeira hora. Neste caminho, Paz 
Estensoro, que revelava pendores continuístas, foi perdendo o 
apoio das massas urbanas e terminou por sustentar-se prin- 
cipalmente no pacto de assistência econômica e militar com 
os norte-americanos e nas milícias partidárias, agora franca- 
mente subsidiadas. para o exercício de funções repressivas. 
Caiu, Finalmente, derrubado por um golpe dos próprios mili- 
tares palacianos do nôvo exército. Na luta contra o golpe, 
O govêrno apenas conseguiria o apoiamento de alguns setores 
partidários e a mobilização de algumas milícias camponesas. 
A opinião pública e o operariado. decepcionados e sofridos 
depois de doze anos de revolução frustrada, assistiram sua 
queda sem tomar posição e até manifestando regozijo. 

À percepção da derrota que sofreram as fôrças popula- 
res foi tardia e, quando se manifestou ativamente, a junta 
militar não teve dificuldades de restaurar a ordem através das 
ações mais drásticas, O movimento sindical foi depurado, de- 
sesquerdizado e entregue ao contrôle de organizações oficio- 
sas e patronais, sendo simultâneamente despedidos milhares 
de operários. Os salários foram rebaixados, ao mesmo tem- 
po que os preços eram descongelados. Iniciou-se, depois, o 
desarmamento das milícias camponesas e a sufocação do mo- 
vimento estudantil. Atrãs de tôdas estas medidas a Junta 
preparou o terreno para completar a desnacionalização das 
minas e para impor o retrocesso da reforma agrária, por meio 
de acordos de indenização aos latifundiários pelas terras que 
lhes haviam sido desapropriadas. 

O saldo positivo da revolução boliviana de 1952 foi, até 
agora, sua reforma agrária que pós em marcha um processo 
de incorporação à vida nacional de milhões de indios e cholos. 
Mesmo esta conquista, entretanto, não foi consolidada por- 
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que a distribuição de terras apenas atingiu pequena parcela 
da área apropriada pelo sistema fundiário do país (principal- 
mente aquelas glebas marginais em que o camponês trabalha- 
va antes como arrendatário), enquanto que as áreas mais fér- 
teis e as terras mais apropriadas À irrigação foram reserva- 
das para futuras formas coletivistas de exploração, que não 
chegaram a ser implantadas. 


O debate aberto pelo govêrno ditatorial boliviano sôbre os 
procedimentos revolucionários da desapropriação, em têrmos 
dos direitos de ressarcimento aos antigos donos, pode condu- 
zir ao questionamento da legitimidade dos próprios títulos de 
posse das terras ocupadas pelos indigenas; e, depois, ao re- 
tôrno dos antigos fazendeiros às áreas de “reserva” fundiária 
não distribuida. Além desta ameaça de restauração direta do 
latifúndio, a própria interrupção da distribuição de novas ter- 
ras aóo campesinato conduzirã, fatalmente, à atomização das 
áreas de que os camponeses se apropriaram pelo fracionamen- 
to sucessivo dos lotes em minifúndios e pelo desgaste resul- 
tante das formas primitivas de exploração, 


É de temer, portanto. que a Bolívia tenha acionado em 
vão seus motores revolucionários fundamentais. que eram o 
reclamo de terras pela massa indio-camponesa e a combativi- 
dade política do movimento sindical mineiro, sem fazer sua 
revolução social. Efetivamente, a Bolívia, com sua revolução 
de 1952, apenas alcançou a ante-sala de um processo renova- 
dor da sociedade. Não conseguiu imprimir aos índios e cholos 
do Altiplano andino um impulso revolucionário próprio, capaz 
de uni-los aos seus irmãos peruanos e equatorianos e de orien- 
tá-los para a remodelação das superfetações nacionais em que 
estão inseridos, criando uma etnia nacional autêntica dos 
Povos-Testemunho do Incário, base de uma nova civilização 
andina, autônoma e fecunda. 


Assim se coloca, históricamente, mais uma vez, para os 
bolivianos, a tarefa: da revolução social. Voltam a conspirar 
os estudantes e os mineiros que têm, agora, pela frente, como 
seu inimigo fundamental, um regime militar repressivo que se 
implantou como um mecanismo de regressão histórica. Sua 
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tarefa, hoje como ontem, é incandescer e alastrar à insurgên- 
cia até exorbitar das fronteiras bolivianas para unir-se às lu- 
tas dos peruanos e dos equatorianos. À Estes novos revolu- 
cionários caberá restaurar o incário e incorporá-lo à civiliza- 


ção moderna. 
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TERCEIRA PARTE 


Os Povos-Novos 


Estamos condenados à civilização. Ou 
progredimos ou desaparecemos. 
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O. Povos-Novos constituem a configuração histórico- 
cultural mais característica das Américas porque surgiram em 
todo o continente embora tenham sido posteriormente trans- 
figurados em certas áreas. Seus símiles são, entre outros, as 
formas incipientes de alguns povos europeus modernos que 
tiveram moldadas suas matrizes étnicas fundamentais median- 
te o domínio e a miscigenação de populações estranhas por 
colonizadores escravistas. Assim surgiram a macro-etnia ibê- 
rica é as etnias nacionais francesa, italiana e rumaica, como 
resultado do projeto romano de colonização mercantil que 
transfiguraria cultural e lingiúisticamente suas populações ori- 
ginais através do domínio militar, dos deslocamentos de po- 
pulações, da escravização, da amalgamação e da decultura- 
ção. São seus equivalentes, também, os povos transfigurados 
pela expansão muçulmana mediante processos similares de do- 
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minação colonial e que somam, hoje, mais de 300 milhões 
de pessoas distribuídas pela Ásia e pela África. Em todos 
êstes casos — como no americano — deparamos com o surgi- 
mento de povos novos pela conjunção e amalgamação de etnias 
originalmente muito diferenciadas, sob condições de dominio 
despótico por parte de agentes coloniais de sociedades mais 
desenvolvidas ou de herenvôlkers capazes de conquistar e di- 
namizar sociedades mergulhadas no feudalismo e de integrá-las 
em corpos imperiais e em sistemas mercantis internacionais. 
Os Povos-Novos das Américas são, também, o resultado 
de formas específicas de dominação étnica e de organização 
produtiva sob condições de extrema opressão social e decultu- 
ração compulsória que, embora exercidas em outras épocas e 
em distintas áreas do mundo, alcançaram na América colo- 
nial a mais ampla e a mais rigorosa aplicação, Tais foram, 
em primeiro lugar, a colonização européia do Návo Mundo, 
mediante a escravidão utilizada como processo capitalista-mer- 
canti] de aliciamento de mão-de-obra de povos tribais, africa- 
nos e aborigenes, para a produção agrária e a exploração mi- 
neral. Em segundo lugar, a implantação da fazenda como 
instituição social básica e como modélo de organização em- 
presarial capitalista que, reunindo o domínio da terra e o mo- 
nopólio da fórça de trabalho, permitia produzir artigos desti- 
nados ao mercado mundial, a fim de obter lucros pecuniários. 
O mesmo modêlo básico serviu para abrir grandes mono- 
culturas de cana e Fábricas de açúcar; para organizar as gran- 
des plantações de algodão, de café, de tabaco, de cacau, de 
bananas, abacaxis e outros produtos; primeiramente, dentro 
do regime escravocrata e, após a abolição, com trabalhadores 
livres, Foi também empregado com as necessárias adaptações, 
à criação extensiva de gado com objetivos comerciais e até ao 
extrativismo vegetal. Estas formas diferenciadas do modêlo 
de fazenda tinham de comum o domínio do território onde 
operavam e o contrôle de um contingente humano pósto à 
serviço da emprêsa, sem qualquer respeito por seus costumes 
ou aspirações que se pudessem opor aos imperativos da pro- 
dução e do lucro. Tádas tinham, também, como dominador 
comum, o seu caráter de instituição mercantil que permitia vin- 
cular as colônias de ultramar às economias metropolitanas. 
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Em certo sentido, a fazenda colonial se antecipa à Fábri- 
ca moderna, por suas características de concentração de traba- 
lhadores, sob o comando patronal do proprietário dos meios 
de produção, visando à apropriação do produto do seu traba- 
lho. Era, contudo, uma “fábrica” esdrúxula, porque rural e 
escravocrata e, por isso, capacitada a isolar os que nela esta- 
vam internados, configurando comunidades atípicas, cujo rit- 
mo de trabalho e de lazer, cujos costumes, cujas crenças, cuja 
organização familiar, cuja vida inteira se sujeitavam à inter- 
venção dominadora de uma vontade estranha. 

À oposição natural e irredutível entre os interêsses patro- 
nais que visam extrair o máximo de lucro da emprêsa e os 
“proletários” que buscam obter uma parcela maior dos valS- 
res que criam, se restringe, dentro da fazenda tradicional, a 
limites extremos. Nestas condições, o trabalhador só pode 
diminuir seu ritmo de trabalho para desgastar-se menos râpi- 
damente, ou fugir para ser caçado, se se trata de um escra- 
vo, ou ainda, procurar outra fazenda de regime equivalente, 
quando cai numa dessas formas espúrias de assalariamento 
que sucederam à escravidão. 

Na fazenda, sob o regime escravista, não havia lugar para 
o pai de familia em relação à companheira e aos filhos, tam- 
bém peças pertencentes ao amo e não a êle. Ainda hoje, não 
cabe o cidadão, porque a pátria é a fazenda para quem nasce 
e vive nos limites dos seus cercados. Entre a fazenda e o 
mundo exterior — dos negócios, da sociedade, da nação, da 
religião — só cabe um mediador. que é o fazendeiro, com 
seus papéis de patrão, de padrinho, de protetor, de chefe po- 
lítico e de empresário. 

Na sua forma escravocrata e, depois, “livre”, a fazenda 
tem sido a instituição básica conformadora do perfil dos Po- 
vos-Novos. Dentro do seu condicionamento é que se modela- 
ram a familia, a religiosidade, a nação mesma, como projeção 
de sua estrutura elementar sôbre a ordenação legal do estado, 
e do seu papel hegemônico sóbre os podêres públicos. Mo- 
deladora básica da sociedade, a fazenda se imprimiu tanto 
nos descendentes dos que nela mourejavam como escravos ou 
como fórças de trabalho livre, quanto sôbre as camadas do- 
minantes, rurais e urbanas, deformados todos pelo espirito 
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autocrático-paternalista, pelos gostos senhoriais, pela discri- 
minação racial e social. 

Implantadas sôbre uma sociedade assim estruturada, as 
Instituições republicanas se conformaram como um simulacro 
de autogovêrno popular, incapaz de disfarçar o caráter efe- 
tivamente oligárquico do poder que se esconde atrãs da apara- 
tosidade democrático-representativa. A própria revolução in- 
dustrial, operando sôbre tal contexto, encontra resistências 
que desfiguram tôdas as suas potencialidades de reordena- 
ção social . Estas resistências decorrem do caráter exógeno 
da economia de fazendas, estruturada antes para atender a 
necessidades alheias do que às da sociedade de que faz parte. 

Enquanto populações plasmadas pela amalgamação bio- 
lógica e pela aculturação de etnias dispares dentro dêsse en- 
quadramento escravocrata e fazendeiro, são Povos-Novos. os 
brasileiros, os venezuelanos, os colombianos, os antilhanos, 
uma parte da população da América Central e do Sul dos Es- 
tados Unidos. Éstes últimos. experimentando o mesmo pro- 
cesso formativo, configuraram-se também como Povos-Novos 
embora os centro-americanos se singularizem por uma pre- 
sença maior de conteúdos indigenas e a região sulina norte- 
americana porque, não tendo conseguido estruturar-se como 
nação, foi compelida a sobreviver como corpo estranho de uma 
configuração de Povo-Transplantado. Lma segunda categoria 
de Povos-Novos, pronunciadamente diferenciada da primei- 
ra por sua [formação étnico-nacional básicamente indigeno- 
tribal e por não terem experimentado as compulsões da plan- 
tation, encontra-se no Chile e no Paraguai. Foram Povos- 
Novos do mesmo tipo dêstes últimos, embora mais tarde êtni- 
camente transfigurados por um processo de sucessão ecológi- 
ca que os europeizou maciçamente, o Uruguai e a Argentina. 


Os perfis culturais dos Povos-Novos se diferenciam, tam- 
bém, segundo três ordens de variáveis, correspondentes às ma- 
trizes européias, africanas e americanas que se conjugaram 
para constituílos. No primeiro caso, estas variantes opõem 
os diversos povos europeus que promoveram a colonização 
das Américas. A principal diferença, neste caso, É a que con- 
trasta os colonizadores latinos dos demais. E estas diferen- 
ças são irrelevantes com respeito ao processo de formação 
dos Povos-Novos, em face do poder uniformizador do dômi- 
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nador comum representado pelo escravismo e pelo sistema de 
plantation que presidiu a atuação de todos os colonizadores. 
Comprova esta irrelevância a uniformidade essencial de to- 
dos os Povos-Novos constituídos com base naquelas formas 
de contingenciamento da fôrça de trabalho e de organi- 
zação empresarial capitalista-mercantil. É certo que a maior 
maturidade institucional e econômica como formação capitalis- 
ta dos colonizadores não latinos acrescentou coloridos distin- 
tos a certas áreas. Mas não chegou a diferenciá-las tão subs- 
tancialmente que pudesse infundir características irredutivel- 
mente opostas às etnias-nacionais resultantes. 

Os podêres de dominação exercidos pelos agentes euro- 
peus da colonização dos Povos-Novos fêz de cada unidade, 
lingúisticamente, luso-americanos, hispano-americanos, fran- 
co-americanos. anglo-americanos, batavo-americanos e a acul- 
turou segundo tradições religiosas católicas ou protestantes, no 
espirito dos corpos de instituições, de costumes e hábitos pre- 
valecentes na metrópole colonial. Estas diferenças, altamen- 
te significativas para a compreensão das entidades nacionais 
em suas singularidades, são, contudo, irrelevantes na constru- 
ção de modelos mais gerais e explicativos. Sua importância 
maior está no seu caráter de enquadramentos culturais gerais 
qualificadores da ação de cada contingente europeu. Sóôbre 
êstes fatóres culturais diferenciadores prevaleceram, porém, os 
sócio-econômicos, condicionadores da subjugação e da con- 
formação das populações americanas através da colonização 
escravista que as configurou como Povos-Novos. 


Na segunda variante, concernente à matriz africana, é 
mais significativa a presença e a proporção dos seus contin- 
gentes integrados em cada população neo-americana do que 
a variação cultural dos diversos grupos negros trazidos à Amé- 
rica. Isto porque a deculturação, sob condições de escravidão, 
deixou pouca margem para a impressão de traços culturais es- 
pecificos dos povos africanos nas etnias nacionais modernas 
das Américas. Apenas no terreno religioso são assinaláveis 
suas contribuições. Mesmo estas, impregnadas de sincretis- 
mo, são mais expressivas do protesto do negro contra a opres- 
são a que é submetido, do que da preservação de corpos ori- 
ginais de crenças. 
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A terceira variante, referente à matriz indigena, parece 
ser mais significativa no plano cultural de que a negra, por- 
que os contingentes nativos encontrados pelos europeus pro- 
porcionaram os elementos básicos da adaptação ecológica dos 
primeiros núcleos neo-americanos. Contribuiram, assim, de- 
cisivamente para a configuração das protoculturas de implan- 
tação dos empreendimentos colonizadores em terras america- 
nas. Estas variantes indigenas apresentam pelo menos duas 
formas básicas, correspondentes aos niveis de desenvolvimen- 
to tecnológico que havia alcançado cada grupo aborigene € 
as diferenças dos respectivos patrimônios culturais, parte dos 
quais ainda sobrevive e é responsável por certas singularida- 
des dos povos neo-americanos. 


Tais são, em primeiro lugar, a variante correspondente 
aos Tupi-Guarani da costa atlântica da América do Sul: aos 
Arwak, aos Karib da floresta amazônica e da área do Caribe, 
todos êles classificáveis no plano da evolução sócio-cultural 
como Aldeias Agricolas Indiferenciadas. Estes povos indige- 
nas participavam de uma mesma forma básica de adaptação 
às regiões tropicais, através do cultivo das mesmas espécies 
vegetais e de uma tecnologia produtiva do mesmo nível de 
desenvolvimento, Em segundo lugar, os Arsucanos da costa 
chilena e as diversas confederações tribais do Noroeste da 
América do Sul e da América Central, que já haviam alcan- 
cado um nível de Estados Rurais Artesanais ou progrediam 
nesse sentido. 

Os povos TupiGuarani ocupavam, ao tempo da desco- 
berta, quase tôda a costa atlântica da América do Sul e vas- 
tas regiões interioranas onde se instalaram, originalmente, 
os portuguêses e os espanhóis. De sua conjunção resultaram 
não só mestiços, mas cristalizações culturais novas que acaba- 
ram por configurar-se como protocélulas étnico-culturais para 
as quais aquêles grupos indigenas contribuiram com a lingua 
que se falou nos primeiros séculos e com a quase totalidade 
das formas de atendimento da subsistência dos núcleos origi- 
nais brasileiros, rio-platenses e paraguaios. Os Aruak e os 
Karib antilhanos, que tinham o mesmo nível de desenvolvi- 
mento dos Tupi-Guarani é a mesma forma de adaptação eco- 
lógica constituíram a matriz genética e cultural básica das pri- 
meiras implantações espanholas naquela área, Apesar de rápi- 
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damente exterminados pelo contágio de enfermidades antes 
desconhecidas e pela escravização, Estes povos tribais deram 
às populações que os sucederam as formas fundamentais de 
provimento da subsistência que lhes permitiriam sobreviver nos 
trópicos. 

Em tódas estas regiões, a configuração cultural primitiva, 
em que predominava a contribuição indigena, sofreu posterior- 
mente profundas transformações pela introdução de elemen- 
tos culturais europeus ou africanos e pela especialização eco- 
nômica como áreas de plantações de produtos tropicais e de 
pastoreio comercial. Só os paraguaios e, em menor escala, 
os brasileiros, conservam, ainda hoje, nítidos traços lingiúisti- 
cos e culturais resultantes da herança indigena Tupi-Guarani 
que, por sua distribuição espacial pré-colombiana e por sua 
uniformidade cultural, preconfiguraram o que viriam a ser as 
etnias nacionais da costa atlântica da América do Sul. 


Na costa do Pacífico, os espanhóis defrontaram-se, ao 
Sul, com vários grupos indigenas dentre os quais se destacam 
os Araucanos. sôbre cujas primeiras aldeias subjugadas se 
plasmou o chileno moderno. Na Venezuela e na Colômbia, 

como na América Central, os espanhóis depararam com 
os Chibcha, os Timote e as confederações Fincenú, Pancenú 
e Cenufaná; com os Cuna (Panamá), os Jicaque (Nicarágua ) 
e alguns outros. Todos êstes povos se encontravam num ni- 
vel cultural mais alto do que os do primeiro grupo. Aquêles 
que, como os Chibcha, se estruturavam politicamente como 
Estados Rurais Artesanais. contando com uma classe domi- 
nante que procurou conciliar com O invasor e com uma classe 
dominada já condicionada a servir a qualquer senhorio, foram 
prontamente dominados e erradicados como etnias. Os que 
davam os primeiros passos neste caminho, como os Araucanos, 
não contando ainda com um estrato senhorial conciliador, nem 
com estamentos subalternos afeitos à exploração do seu traba- 
lho. resistiram por séculos à conquista e, ainda hoje, subsis- 
tem como minorias étnicas enquistadas no corpo da nação. 
Todos êstes grupos indigenas, porém, transmitiram alguns dos 
traços do seu patrimônio cultural às novas etnias nacionais, 
que floresceram em seus territórios, integradas principalmen- 
te por mestiços de índias com europeus. Por Este processo, 
também naquelas áreas surgiram etnias neo-americanas resul- 
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tantes da multiplicação de protocélulas culturais formadas pela 
fusão de elementos indigenas com europeus. Configuraram, 
no Sul, os chilenos e, no Noroeste, os venezuelanos e colom- 
bianos, bem como os panamenhos e nicaragúenses, na Amé- 
rica Central, plasmando a todos éles como Povos-Novos, 


Também êstes povos experimentaram transformações ul- 
teriores, que mudaram profundamente sua configuração origi- 
nal. Em todos os casos, porém, é ainda indispensável repor- 
tar ao papel conformador das matrizes indígenas, em suas di- 
versas variantes, para compreender as singularidades que os 
distinguem como variantes dos Povos-Novos e os contrapõem 
aos Povos- Testemunho e aos Povos-T ransplantados das Amé- 
ricas. 

Os traços comuns a tôdas estas nações e enclaves, que 
as caracterizam como Povos-Novos. não se revelam apenas 
no seu processo formativo. Manifestam-se, também, nos seus 
perfis atuais e nos problemas de amadurecimento étnico-na- 
cional e de desenvolvimento sócio-econômico com que se de- 
frontam. Manifestam-se, sobretudo, pelo seu desatrelamento 
de qualquer tradição arcaica, que permitiu configurar as par- 
celas mais atrasadas de suas populações como componentes 
marginais de tipo diverso daquele que encontramos nos Po- 
vos-Testemunho, porque marginalizados antes social do que 
culturalmente. O processo de integraçau compulsória a que 
foram submetidos os deculturou drásticamente, conforman- 
do-os como massas propensas à mudança e, por isto mesmo. 
menos conservantistas e mais flexíveis. 

A categoria de Povos-Novos, em cuja formação represen- 
taram papel fundamenta] a escravidão africana é o sistema 
de fazendas. conformou-se segundo dois padrões básicos. O 
primeiro déles tem de singular a situação em que foram ge- 
radas suas primeiras células étnicas — antes da chegada do 
negro — pela miscigenação e deculturação de contingentes 
europeus e aborigenes. Estas células elementares nasceram 
hibridas porque mestiças e porque herdeiras do patrimônio 
cultural indigena na sua forma de adaptação ao meio; e do 
europeu, por suas estruturações como núcleos vinculados a so- 
ciedades mercantis distantes das quais receberam muitos gle- 
mentos culturais e a cuja ordenação social tiveram de ajus- 
tar-se. 
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Poucas décadas após a localização de europeus em cada 
área americana estas protocélulas já se haviam cristalizado na 
forma de uma configuração cultural nova, já não indigena, nem 
européia. Multiplicando-se por cissiparidade permitiram ocupar 
amplos espaços, formando uma primeira matriz que se trans- 
formaria, com o tempo, pela especialização em diversos tipos 
de produção, simultâneamente com o ingresso dos contingen- 
tes negros. Assim cresceram, vinculadas à terra pela herança 
indigena e ao mundo exterior pelas formas mercantis, que 
viabilizaram seu desenvolvimento como proletariado externo 
de centros reitores europeus, Desenvolveram-se como resul- 
tado de projetos exógenos, devotados a atividades agro-in- 
dustriais de exportação, como os engenhos de açúcar: minera- 
dores, como a extração de metais preciosos: extrativistas, na 
recoleta de produtos Florestais; e. ainda, pastoris, com a in- 
trodução do gado. Estas protocélulas indio-americanas, como 
primeiras cristalizações culturais dos Povos-Novos, absorven- 
do os contingentes negros e brancos chegados mais tarde é 
que presidiriam à aculturação de ambas, chamando-os a inte- 
grar-se nas suas formas de vida, como o modo de ser das 
sociedades neo-americanas. 


O segundo padrão — prevalecente em algumas das An- 
tilhas Francesas e inglêsas e no sul da América do Norte — 
não contou com esta formação mestiça indio-européis ou a 
erradicou ao especializar-se como plantação açucareira ou al- 
godoeira. Configurou-se, por isto, mais cruamente ainda, como 
subproduto de emprêsas capitalistas, que importavam combus- 
tivel humano, na forma de negros escravos, para gastar nas 
plantações. Suas fazendas, dirigidas por capatazes ainda mais 
eficientemente capitalistas que os do resto do continente, al- 
cançaram maior eficácia no rendimento de cada peça. no seu 
acasalamento para produzir novos escravos e na sua desuma- 
nização. Lançado nestes currais humanos, o negro tribal não 
tinha condições de conservar sua lingua e sua cultura, nem 
de integrar-se numa cultura nova, que não fôsse o papagaiar 
da fala e das idéias do seu patronato, em comer o que lhe 
davam e, sobretudo, em adestrar-se nas singelas tarefas pro- 
dutivas das fazendas e das minas. 
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Apesar de tudo, a humanidade intrinseca de alguns criou- 
los da terra — muitos déles mestiços de branco protestante 
com as negras — conseguia reagir e alcançava dominar rudi- 
mentos de uma cultura maior, fazendo-se, depois, agentes da 
açulturação do escravo comum, Só dêsse modo se alargava 
seu horizonte mental, se enriquecia seu linguajar boçal, li- 
vrando-o da singeleza infantil, que não era o reflexo de uma 
mentalidade primitiva, como se supunha, mas do processo in- 
tencional de fazê-lo tão-sômente um instrumento eficaz. uma 
bêsta falante posta a serviço do amo. 

As duas modalidades de estruturação dos Povos-Novos 
construidos principalmente com mão-de-obra escrava trazida 
da Africa distinguiam-se, assim, pela presença ou ausência 
daquela célula cultural indio-curopéia, que imprimiu as mar- 
cas distintivas Cas variantes dos Povos-Novos do Brasil, da 
Nova Granada, das Antilhas espanholas, em oposição às ou- 
tras formações antilhanas e do Sul dos Estados Unidos. Tá- 
das elas têm, porém, de comum o que receberam os seus po- 
vos da matriz genética africana e as uniformidades impressas 
pelas compulsões comuns, que sofreram do sistema de fa- 
zendas e do escravismo. Ambos representam o resultado de 
um dos maiores empreendimentos humanos, aquêle que per- 
mitiu generalizar em todo o mundo o uso do açúcar, das ves- 
timentas de algodão, do tabaco, do café, do cacau e, mais 
tarde de muitos outros produtos. Com ela, também, é que 
foram exploradas as minas de ouro do Brasil e de outros pai- 
ses americanos. 

A contribuição da mão-de-obra escrava africana não po- 
de, porém, reduzir-se à produção dessas mercadorias. Dela 
resultaram duas outras ordens de efeitos, de vital importância 
para a civilização. Primeiro a contribuição, provavelmente 
maior, para a formação de capitais investidos na Europa € nas 
Américas que custeou a edificação das cidades, o armamen- 
to dos exércitos e, mais tarde, a implantação dos parques in- 
dustriais. Na formação dêstes capitais, o negro contribuiu 
duplamente. Primeiro, como mercadoria, uma vez que o tráfi- 
co negreiro se constituiu, durante séculos, num dos maiores 
negócios co mundo. Segundo, como fárça de trabalho que 
produziu as safras das fazendas e os minérios americanos, 
cuja comercialização possibilitou aquêéle fantástico acúmulo de 
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capitais, para a dissipação e para a aplicação produtiva. O 
rápido amadurecimento do capitalismo mercantil bem como o 
alto ritmo de aceleração evolutiva experimentado pelos pai- 
ses pioneiros da Revolução Industrial só se tornaram possi- 
veis graças à contribuição déste vasto “proletariado externo”, 
cujo consumo era comprimido até o limite biológico para pro- 
duzir o máximo de excedentes. 


A segunda contribuição constituiu na formação dos Po- 
vos-Novos pela amalgamação dos cimentos genéticos trazidos 
pelo negro com os branco-europeus e os indigenas; na europei- 
zação lingúística e cultural de seus descendentes que permitiu 
estender as etnias européias sôbre uma larquissima província 
da Terra onde elas se encarnam em povos predominantemen- 
te mestiços. Acresce, ainda, que onde se concentraram gru- 
pos negros a europeização dos demais contingentes se fêz mais 
aceleradamente. Este poder de homogeneização cultural se 
deve ao imperativo que o negro enfrentou de desenvolver um 
sistema de compreensões comuns que permitisse o entendi- 
mento entre escravos de diversas extrações e entre êstes e os 
demais contingentes que a todos obrigava a conhecer a lingua 
do colonizador, Facilitando, assim, sua generalização. 

A destribalização do negro e sua fusão nas sociedades 
neo-americanas constituiu um dos mais portentosos movimen- 
tos de população e o mais dramático processo de deculturação 
da história humana. Para efetuá-lo, o europeu arrancou da 
África, em quatro séculos, mais de 100 milhões de negros, vi- 
timando cêrca da metade no apresamento e na travessia oceâni- 
ca, mas conduzindo a outra metade para as feitorias ameri- 
canas, onde prosseguiu o desgaste. Um dos efeitos cruciais 
desta transladação de africanos e de sua incorporação como 
escravos na fôrça de trabalho das sociedades americanas nas- 
centes foi a implantação de uma estratificação étnica com as 
tensões da discriminação racial. Sôbre a diferença entre cita- 
dinos e ruricolas e até mesmo a de ricos e pobres passaram 
a ressaltar as relações fundadas na escravidão, que opunham 
os homens livres aos escravos. Separadas por êste distancia- 
mento social, as relações humanas impregnaram-se de vicissi- 
tudes de uma coexistência desigualitária que bipartia a con- 
dição humana numa categoria superior de “gente” oposta a 
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outra de “bichos”: a primeira, com todos os direitos: a última, 
sômente com os deveres. Muito da discriminação racial e so- 
cial que ainda hoje enfermiza os povos americanos tem suas 
raizes nesta bipartição que fixou, tanto nos brancos quanto 
NOS negros e séus mestiços, Tancõres, reservas, temores é ascos 
até agora não erradicados. Seu efeito mais dramático foi a 
introjeção no negro de uma consciência alienada de sua sub- 
jugação, aurida da visão do branco, e que associa à côr negra a 
noção de sujo e de inferior, explicando por ela e não pela ex- 
ploração a inferioridade social do negro. 

O negro e seus mulatos contribuem, hoje, com um dos 
maiores contingentes da população dos Povos-Novos, avalia- 
do em cêrca da metade do total, e com parcelas também pon- 
deráveis dos habitantes da América do Norte. Constitui, iqual- 
mente, a parte da população que mais tende a crescer e, por 
isso mesmo, a que dará o colorido Futuro dos povos latino- 
americanos como “gente de côr . Ao contrário das etnias in- 
digenas contemporâneas, em grande parte inassimiladas, todo 
êste contingente negro e mulato foi deculturado de seu patri- 
mônio original e engajado nas novas formações americanas. 

Incorporados, originalmente, às suas sociedades como es- 
cravos, os negros emergiram para a liberdade como a parce- 
la mais pobre e mais ignorante, incapaz de integrar-se maciça- 
mente nos modos de vida modernos, concentrando-se nas ca- 
madas mais marginalizadas, social e politicamente da vida na- 
cional. À miscigenação, atuando ao longo de séculos, fêz das 
camadas mestiças de negros e brancos uma das matrizes ge- 
néticas fundamentais das populações neo-americanas. Mas, 
simultâneamente, as condenou, enquanto “mulatos” a condi- 
ções de discriminação apenas mais brandas do que as que 
pesaram sôbre os negros, não lhes ensejando canais de as- 
censão e de integração social correspondentes áqueles que 
foram dados aos outros estratos. À erradicação destas discri- 
minações e preconceitos não é um problema do contingente 
negro e mulato, mas um dos desafios fundamentais das so- 
ciedades neo-americanas que, só pela integração de tódas 
as suas matrizes é pela franca aceitação de sua própria ima- 
gem mestiça, preencherão as condições mínimas para chega- 
rem à ser povos autônomos e culturas autênticas. 
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Em algumas das sociedades classificadas como Povos- 
Novas encontramos intrusões de contingentes imigrantes trans- 
plantados da Europa e da Ásia no século passado. Em cer- 
tos casos Eles estão ilhados em determinadas regiões às quais 
emprestam características peculiares, como a zona européia 
do Sul do Brasil, algumas áreas da América Central é do 
Chile. Em outros casos se dispersam em meio à população 
nacional só sendo distingúíveis dela pelas marcas raciais que 
conduzem, como os diversos contingentes centro é norte-euro- 
peus, os japonêses. chineses e indianos do Brasil, do Peru e 
do Caribe. 

Lima grande parcela dos integrantes dêstes contingentes, 
principalmente os europeus, exerceram um papel dinamizador 
da maior importância na modernização tecnológica e política 
dos Povos-Novos. Habilitava-os para o exercício dêste papel 
uma série de caracteristicas. Primeiro, a de serem contingen- 
tes com maior qualificação profissional que as populações lo- 
cais. Em geral, incluiam certa proporção de artesãos capaci- 
tados a criar pequenas oficinas — algumas das quais se tor- 
nariam fábricas — ou para trabalhar nas tarefas de moderni- 
zação tecnológica, como a instalação de ferrovias, portos etc. 
Segundo, o fato de manterem vínculos culturais com socieda- 
des mais adiantadas, de cujo progresso industrial se podiam 
informar mais facilmente, encontrando, assim, canais especiais 
de ascensão social, Terceiro, em razão de terem uma ampla 
pauta de consumo que incluia diversos artigos industriais, in- 
fluindo, com isso, para alargar o mercado nacional e para 
difundir novos hábitos de consumo. Quarto, por sua adaptação 
prévia a formas mais avançadas de organização do trabalho, 
fundadas no salariado e por sua capacidade de aceitar encar- 
gos de trabalho manual recusados pelas parcelas brancas das 
populações locais por serem tidos como próprio de escravos. 
Quinto, por sua atitude de “estranhos” desobrigados das res- 
ponsabilidades sociais tradicionais, a qual, acrescida às suas 
habilitações, os tornava capazes de explorar oportunidades de 
enriquecimento não perceptíveis ou não aceitáveis para os 
trabalhadores locais. Sexto, pela capacidade da maioria dês- 
tes contingentes de se integrarem nas novas sociedades sem 
constituírem quistos étnicos inassimiláveis. 
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Só em casos excepcionais é por provocação motivada do 
exterior — como a exploração de lealdades nacionais pela 
Itália fascista e a Alemanha nazista e pelo Japão imperialista 
— êsses núcleos de imigrantes, imersos nos Povos-Novos da 
América Latina chegaram a criar sérios problemas de inte- 
gração, À massa de imigrantes europeus e asiáticos era, em 
geral, maleável à assimilação por sua própria atitude integra- 
cionista. Queriam fundar na América um nôvo lar, dentro 
de uma sociedade mais promissora do que aquela que deixa- 
ram para trás, porque distanciada das guerras, da humilha- 
ção e da opressão que experimentaram. Não traziam, também, 
uma ideologia remarcada, mesmo porque as nacionalidades 
européias modernas emergiram à época daquelas migrações 
maciças. Eram antes gente de sua província e religião, fre- 
quentemente tão opostos aos seus co-nacionais de outros cultos 
e dialetos e às vêzes até mais, do que à gente de outras na- 
cionalidades. 


Vinham dispostos a engajar-se na hierarquia ocupacional, 
situando-se conscientemente na camada trabalhadora, aceitan- 
do disciplinadamente o comando patronal, procurando demons- 
trar sua eficácia e aspirando, essencialmente, a tornarem-se 
granjeiros ou proprietários urbanos. Eram, porém, altivos 
diante de qualquer abuso, sobretudo frente às sobrevivências 
do trato escravocrata, que impregnavam tôdas as relações de 
trabalho. Contribuiram, assim, para a fixação de um perfil 
nôvo de trabalhador, mais independente e mais altivo em face 
do patronato e capacitado a estabelecer relações contratuais 
antes que paternalísticas. 

Nos primeiros tempos, não se envolviam na vida politi- 
ca nem tinham lugar nela. Mais tarde, os que alcançaram 
maior sucesso econômico, ingressaram na camada patronal e, 
por via desta ascensão, tiveram acesso à vida político-parti- 
dária, A massa, porém, inclinava-se a conduzir-se como clas- 
se trabalhadora, não se identificando ideolôgicamente com o 
liberalismo formal das oligarquias locais. 

Os que se fixaram no campo, criando áreas granjeiras., 
fizeram-se cada vez mais conservadores, sobretudo os de tra- 
dição católica, que nem chegaram a alfabetizar-se. Aqueles 
que se dirigiram às cidades atuaram predominantemente como 
fórça politica de esquerda e, também aqui, como fator de mo- 
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dernização institucional. Éles é que criaram os primeiros 
núcleos de movimentos radicais na América Latina. Eram 
anarquistas, anarco-sindicalistas ou socialistas que enfrenta- 
vam os patrões com greves e depredações e eram reprimidos 
com a maior violência. Por décadas, tôda a esquerda da Amé- 
rica Latina teve uma composição essencialmente imigrante- 
curopéia e se exprimia politicamente através da atuação de 
sindicatos que êles fundavam e lideravam, 

Sua atitude político-socia) era um socialismo romântico, 
fundado na aversão tanto à burguesia empresarial, quanto ao 
Estado e às instituições reguladoras, como o Exército e a Igre- 
ja. Atuavam com a ingenuidade típica dos movimentos socia- 
listas anteriores à experiência soviética, quando se supunha 
que à supressão formal da propriedade dos meios de produção 
se seguiria, natural e fatalmente, a constituição da sociedade 
sem classes, como o reino da igualdade e da fraternidade. 

Depois da primeira guerra mundial, a intensificação do 
processo de industrialização e de modernização reflexa da 
América Latina ensejaram uma grande ampliação das cama- 
das assalariadas urbanas. Os descendentes de imigrantes que 
não conseguiram ascender à condição de proprietários, foram 
então maciçamente incorporados ao proletariado industrial e 
às novas camadas de empregados burocráticos, como a “aristo- 
cracia” do estrato assalariado. A partir dai, passaram a vi- 
ver o destino dêsse estrato, vendo-se integrados à ordem po- 
lítica através de processos heterodoxos, como a identificação 
com lideranças autocráticas, populistas ou reformistas. Em 
qualquer caso, porém, como uma fórça eleitoral anti-patricia] e 
antioligárquica, 

Nas últimas décadas, a identificação maciça das cama- 
das urbanas com estas posições políticas renovadoras, criou 
uma situação de crise política porque tornou inviável para o 
patriciado tradicional a manutenção dos procedimentos liberal- 
democráticos. Em consequência, prescreveu-se o voto livre e 
direto em quase tôda a América Latina ou se condicionou os 
procedimentos democráticos ao contrôle de tutelas militares é 
civis. que inviabilizam a expressão da vontade popular. Nes- 
tas circunstâncias, os descendentes de imigrantes dos Povos- 
Novos, como tôda à população, foram condenados a assumir 
Posições mais radicais por verem sômente nelas perspectivas 


239 


de ruptura da hegemonia política das camadas dominantes 
tradicionais. 

Nos capítulos seguintes serão estudadas as diversas etnias 
nacionais americanas, que se configuram hoje como Povos- 
Novos. Do padrão constituido com a dominância dos contin- 
gentes aborígenes e sem a presença impregnadora da plan- 
tation, apenas focalizamos o Chile, já que o Paraguai é estu- 
dado juntamente com os povos rio-platenses. Êstes últimos, 
tendo-se transfigurado em Povos-Transplantados. serão ana- 
lisados em capítulo posterior, juntamente com os Anglo-ame- 
ricanos. 
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Os Brasileiros* 


O BrasiL. se integra no conjunto dos Povos-Novos da 
América como a unidade nacional que domina maior territó- 
rio, de maior população e como a única nação colonizada pelos 
portuguêses. Da totalidade da América do Sul, ocupa me- 
tade da área com seu território de oito e meio milhões de 
quilômetros quadrados e, também, metade da população, com 
os 82 milhões de habitantes que atingiu em 1965. Mesmo con- 
siderado o conjunto da América Latina, ressalta a posição do 
Brasil, com 40% da ãrea total e cêrca de 30% da população. 
No plano mundial, figura como o quarto país em área con- 
tinua é como o sétimo em população”. 


* Este capítulo é uma sintese do livro; O Brasil Emergente. 
Excedem o Brasil em área territorial continua, a URSS (22,4 milhões 
de kmE), o Canadá (9,9 milhões de km?) e a China 4,8 milhões de km*). 


E, 
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O território brasileiro configura um enorme losango ir- 
regular com a face menor projetada para o Altântico, numa 
linha litorânea de 7.500 quilômetros e a maior separada do 
Pacífico e do Caribe por um cinturão de sete repúblicas hispa- 
no-americanas, através de 16 mil quilômetros de fronteiras. 
Na América do Sul, apenas o Chile e o Equador não têm 
limites com 'o Brasil. 


Uma faixa paralela ao litoral atlântico, que se aprofun- 
dasse 500 quilômetros a dentro prosseguindo pelo curso do rio 
Amazonas. englobaria 60% do território e 90% da população 
brasileira. O holsão resultante, onde têm suas nascentes o rio 
Paraguai e o Paraná e a rêde hidrográfica Araguaia-Tocan- 
tins é a área menos explorada do país. À implantação ali da 
nova Capital, Brasília, teve em vista precisamente constituir 
um núcleo capaz de promover a ocupação humana da área 
e sua efetiva integração na vida econômica e social do pais. 
Ainda hoje, aqueles 909% dos brasileiros da faixa atlântica 
se concentram em ilhas demográficas separadas umas das ou- 
tras por largas extensões pouco povoadas. Sômente depois 
da última guerra mundial, estas ilhas passaram a comunicar- 
se regularmente por terra. Antes coexistiam sem conviver, 
como um vasto arquipélago apenas ligado através de viagens 
marítimas ou de travessias terrestres por estradas precarissimas 
ao longo de centenas ce quilômetros de mata virgem ou de 
enormes extensões de campos desabitados. 

Um isolamento ainda maior prevalece com relação a qua- 
se todo o bloco continenta) sul-americano que, apesar de sua 
contigúidade geográfica, não apresenta uma integração social 
e econômica correspondente. Cs paises hispano-americanos 
confinantes com o território brasileiro, déle antes se separam 
do que com êle se comunicam pelos milhares de quilômetros 
de fronteiras, que atravessam enormes extensões despovoadas, 
Na verdade, sómente o Uruguai e a Argentina, o Paraguai e 
a Bolívia têm núcleos regulares de comunicação com o Brasil 
através de cidades fronteiriças. O contato com os demais paí- 
ses se far por mar ou pelo ar, vencendo distâncias equivalen- 
tes às que os separam da África, da Europa e da América 
ns Pop + & China (700 milhões de habitantes), a India (500 mi- 
lhões) a (Z10 milhões), os EUA (200 milhões), o Japão (93 mi- 
lhões e a Indonésia (90 milhões). 
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do Norte. Nos últimos anos, o transporte aéreo, cada vez 
mais intenso, pareceu encurtar distâncias. Entretanto, dado 
os enormes vazios da América Latina, mesmo os aviões mais 
rápidos só oferecem viagens caras e longas que dificultam o 
convívio maciço. 

Tôdas estas caracteristicas revelam o quanto é incipiente 
a implantação dos projetos nacionais latino-americanos. Nas 
próximas décadas, forçados por uma taxa de incremento de- 
mográfico, que parece ser a mais alta do mundo, e servidos 
por sistemas mais eficazes de transporte, veremos multipli- 
carem-se as suas populações, povoando os desertos interiores 
c ensejando, assim, um convívio e uma interinfluenciação maio- 
res, A unidade latino-americana, fundada numa solidarieda- 
de moral que se afirma a cada dia, não tem base, portanto, 
no convívio, mas na semelhança da fisionomia cultural domi- 
nante — hispânica ou lusa — e na ausência de qualquer 
competição capaz de gerar conflitos. As célebres rivalidades 
argentino-brasileiras, de que tanto se falou nas primeiras dê- 
cadas do século, eram mais exercicios escolares de militares 
ociosos do que a expressão de oposições reais de interêsses 
nacionais. 

Aos fatóres originais de unidade acrescentaram-se, nas 
últimas décadas, três outros. Primeiro, a conscientização do 
atraso regional como uma atitude dinâmica de inconformismo 
e a deliberação de progredir pela exploração autônoma dos 
enormes recursos de cada pais, a fim de elevar o nível das 
suas populações. Segundo, a compreensão de sua comunida- 
de de interêsses como povos explorados, em face da América 
do Norte, transformada em potência imperialista, sobretudo 
depois da segunda guerra mundial. Finalmente, o esfôrço con- 
tinental por alcançar, como fruto do planejamento, maior grau 
de complementariedade econômica, através da organização de 
um mercado comum privilegiado, mútuamente satisfatório. O 
desenvolvimento autônomo, a ruptura com a espoliação exter- 
na e interna e a integração regional têm, como obstáculo bã- 
sico, a política de potência da América do Norte, orientada 
para a perpetuação do atraso como mecanismo de dominação 
do continente. 
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1. A ProrocéLura Brasi 


O caráter de Povo-Nóvo da etnia nacional brasileira as- 
senta-se na sua formação multicultural e multi-racial em que 
representaram papéis decisivos, o negro e o indigena, além 
do europeu. Os processos de destribalização e deculturação 
dêstes contingentes para plasmar a etnia nacional, operaram 
sob as compulsões da escravidão e, simultâneamente, com a 
miscigenação de uns com os outros e de todos com o portu- 
guês, sob a dominação dêste último, que impôs sua lingua, 
sua religião e uma ordenação social conformaca de acôrdo 
com seus interêsses de nação colonizadora, 


Apesar da disparidade das matrizes originais e das di- 
ferenças ecológicas, plasmou-se no Brasil uma etnia peculiar: 
racialmente heterogênea e em pleno processo de fusão, mas 
culturalmente coesa pela unidade do idioma, dos modos de 
ação sôbre a natureza, das formas de organização social, das 
crenças e da visão do mundo. Éste foi o processo básico de 
formação de todos os Povos-Novos. O que tenham os brasi- 
leiros de singular decorre das qualidades diferenciadoras tra- 
zidas por suas matrizes indigenas, africanas e européias, da 
proporção particular em que elas se congregaram no Brasil, 
das condições ambienciais que enfrentam e, ainda, da nature- 
za dos objetivos de produção que as engajou e reuniu. 


A. A partir de que momento se pode falar de uma 
cultura neobrasileira diferenciada em seu processo de desen- 
volvimento? Situariamos êsse momento em meados do sé- 
culo XVI, ao se erigirem os primeiros engenhos sendo domi- 
nante o comércio com o pau-brasil e quando ainda se tratava 
de engajar o indio no trabalho escravo. Terá sido gerada 
nas primeiras comunidades da costa são vicentina, baiana, 
pernambucana e carioca, integradas principalmente por mes- 
tiços de europeus com indias e que já contavam com um mo- 
do de vida próprio, diferente de suas matrizes. Destas comu- 
nidades originais é que se projetariam os grupos constituídos 
das diversas configurações sócio-culturais brasileiras, impri- 
mindo em tôdas elas traços uniformes. Guas bases culturais 
eram a matriz Tupi encontrada ao longo de tôda a costa e a 
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matriz européia, representada quase exclusivamente pelos por- 
tuquêses. 

Estes primeiros núcleos brasileiros — protocélulas ainda 
da etnia nacional — surgiram da miscigenação e da acultura- 
ção do europeu com índios da costa, nas décadas iniciais do 
contato. Os dois processos moldaram um tipo humano nôvo. 
já não indigena, nem europeu, que representaria o papel prin- 
cipal na formação da sociedade brasileira. É o mameluco! 
filho de europeu com india, identificado com o pai, mas fa- 
lando melhor a lingua materna em cuja comunidade nasce, 
mais herdeiro da cultura indigena que da européia. Esses 
mestiços, dirigidos por alguns europeus encarregados das fei- 
torias implantadas na costa, tiravam sua subsistência principal- 
mente das roças dos índios e devotavam-se ao único negócio 
da terra: o fornecimento de toras de pau-brasil às naus que 
tocavam a costa, em troca de manufaturas européias de que 
necessitavam e das bugigangas com que aliciavam o trabalho 
indigena de descoberta, corte e carreto das árvores. 

Estas protocélulas da cultura brasileira, plasmadas quan- 
do ainda o negro não havia chegado e o europeu era raro, 
operaram como o denominador comum do modo de vida popu- 
lar de tódas as regiões. Eram integradas, principalmente, pela 
herança por parte do mameluco — por via dêste, do branco 
e. mais tarde, do negro — do patrimônio milenar de adapta- 
ção dos povos tupi à floresta tropical. Este era representa- 
do por um saber concernente à naturçza tropical, por uma 
tecnologia a ela ajustada e por uma visão do mundo caracte- 
ristica. Com efeito, êstes novos núcleos humanos só puderam 
surgir, sobreviver e crescer em condições tão inviáveis e em 
meio tão diverso do europeu, porque aprenderam com o indio 
a dominar a natureza tropical; fazendo deles seus mestres, 
seus quias, seus remeiros, seus lenhadores, seus caçadores € 
pescadores, seus artesãos e, sobretudo, fazendo das índias suas 
mulheres, em quem geraram uma vasta prole mestiça que vi- 
ria ser, depois, a gente da terra. 


' ponto dig mi gd 
sl “na árabe memoluc usada para indicar os es- 
de européias e amestrados para o exercício do 
e ompiid ae meg Tupi-G 
um estudo aprofu ú povos Tu uarani é suas guerras, 
vez Flemeiso Fesiándos, 1040 é 1952. ' 
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Na escala da evolução cultural, os povos Tupi davam 
os primeiros passos da revolução agricola, superando, assim, 
a condição de tribos de caçadores e coletores. Fizeram-no por 
caminho próprio, juntamente com diversos outros povos da 
floresta tropical, que haviam domesticado a mandioca e di- 
versas outras plantas, retirando-as da condição selvagem para 
seus roçados. Além da mandioca, cultivavam o milhão, o fei- 
jão, o amendoim, o tabaco, a batata-doce, o carã, abóbora, 
cabaças e cuias, varas de flechas. a pimenta, o urucu, o algo. 
dão, o carauá, o caju, o mamão, o mate, O quaraná, entre mui- 
tas outras plantas, em grandes roçados que lhes assegura- 
vam fartura de alimentos durante todo o ano e uma grande 
variedade de materiais para fabrico de artefatos, condimen- 
tos, venenos, pigmentos e estimulantes. Dêste modo, escapa- 
vam da condição de carência alimentar a que estão sujeitos 
os povos pré-agricolas, dependentes da dadivosidade da na- 
tureza tropical que, se provê fartamente frutos, cocos e tubér- 
culos durante uma quadra do ano, na outra os condena à 
penúria, Permaneciam, porém, dependentes da natureza para 
outros alimentos que obtinham da caça e da pesca, também 
sujeitos a uma estacionalidade marcada por fases de fartura 
e de carência. 

A tradição cultural que se imprimiu nos núcleos neo- 
brasileiros foi a Tupi-Guarani que, juntamente com grupos 
Karib, Aruak e poucos outros, participava de uma das tecno- 
logias adaptativas mais avançadas dos indigenas da Floresta 
tropical, Desde um século antes da descoberta, tribos desta 
matriz lingúistico-cultural haviam ocupado a costa brasileira, 
com excessão de pequenos bolsões mantidos por outros povos 
indígenas. Os mesmos Tupi-Guarani encontravam-se no alto 
Paraguai, onde nasceria Assunção: nas ilhas do rio da Prata, 
onde surgiria o núcleo primitivo de Buenos Aires; e em alluen- 
tes do Amazonas, onde mais tarde se instalariam os portu- 
guêses. Esta ampla distribuição dos povos Tupi-Guarani, pre- 
configurou, de certo modo, o que viria a ser o Brasil como 
sociedade nacional, porque permitiu ao português defrontar- 
se com uma cultura indígena uniforme ao longo de quase tô- 
da a área territorial que viria a englobar. 


à Ver em D. Ribeiro (1955) um estudo do ciclo anual de atividades de 
subsistência das tribos da floresta tropical. 


246 


As protocélulas da cultura rústica brasileira se plasma- 
ram, por isto, com uma feição essencialmente tupi. Mais tar- 
de, os neobrasileiros procurariam, de preferência, grupos indi- 
genas da mesma matriz para conviver ou para escravizar. A 
seus olhos, Esses povos eram gente com quem podiam enten- 
der-se sem grandes dificuldades, porque todos falavam va- 
riantes de uma mesma língua, cultivavam e consumiam os mes- 
mos alimentos e tinham um patrimônio comum de compreen- 
sões culturais. Ão fim do primeiro século de colonização, os 
neobrasileiros só se haviam instalado em áreas anteriormente 
dominadas pelos Tupi-Guarani, crescendo sôbre suas antigas 
aldeias, cujas populações eram progressivamente dizimidas 
pelas epidemias ou pelos rigores da escravização, Contudo, 
até sua extinção, elas continuaram contribuindo como matriz 
genética e cultural para a formação da sociedade brasileira 
que a sucederia no mesmo território. 


Ainda hoje, no Brasil, as frentes pioneiras que avançam 
sôbre áreas virgens, ao se defrontarem com grupos do trônco 
Tupi, reconhecem de imediato a unidade essencial dos modos 
de adaptação à natureza e de muitas crenças dêsses povos, 
como suas próprias. Pela mesma razão, reagem diante dos 
outros tronços indígenas tidos como gente estranha e atrasada, 
porque não cultivam as mesmas plantas, porque têm diferentes 
hábitos alimentares e costumes contrastantes, que não encon- 
tram ressonância em sua própria experiência. 

As fazendas de cultivo de cana e à produção de açúcar 
que viabilizaram o projeto de colonização do Brasil, instalaram- 
se, inicialmente, com base nestes núcleos, mediante a escravi- 
zação do indígena, o que proporcionou ao mameluco uma fun- 
ção econômica nova: o apresamento de índios para vender 
como escravos aos plantadores. Romperam-se, dêste modo. 
as relações simbióticas com os índios, que haviam ensejado as 
primeiras décadas de convívio pacífico e de cooperação. A 
rebeldia do índio contra a escravidão fundava-se em sua pró- 
pria estrutura social igualitária que, não diferenciando uma 
camada submissa, nem um estrato superior, tornara inviável 
a sua dominação global. 


Por via da escravização e do amansamento jesuítico, po- 
rém, certa parcela de indígenas foi desgarrada de suas tribos 
e compelida a integrar-se, individualmente, nos novos núcleos, 
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somando-se aos mamelucos e, mais tarde, aos negros. O fato 
relevante é que, em lugar do amadurecimento das comunidades 
tribais para a civilização, através de um suposto processo de 
aculturação que os faria progredir da condição tribal à na- 
cional, da aldeia à vila, como supuseram tantos historiadores 
e antropólogos, os grupos indigenas simplesmente se extin- 
guiram pela morte de seus integrantes, à medida que cresciam 
os núcleos neobrasileiros. Onde-quer que tenhamos dados pre- 
cisos, podemos observar que à coexistência de aldeias indige- 
nas com novos núcleos mestiços segue-se o crescimento dêstes 
e a extinção daquelas, cuja população vai diminuindo, ano 
após ano, até desaparecer. (LD). Ribeiro 1957). 

O fracasso na conscrição do braço indigena para os en- 
genhos canavieiros é que conduziu à escravização do negro 
africano, igualmente tribal, mas, via de regra, mais evoluído 
cultural e socialmente e. por isso, melhor condicionado a ser- 
vir como escravo. Acresce ainda que, vendo-se em terra estra- 
nha, depois de alguebrada sua vontade pelo apresamento, 
pela travessia e pela separação da gente de sua comunidade € 
de sua lingua, o negro sentia-se menos encorajado a fugir do 
eito. Para o índio tratava-se, tão-sômente, de ganhar o ma- 
to circundante, tentando escapar das tribos hostis para pro- 
curar aldeiamentos de gente amiga até voltar à própria tribo. 

As novas comunidades que se foram constituindo em 
função da economia açucareira eram capazes de abranger mui- 
to maior número de membros que as aldeias indigenas e as 
protocélulas iniciais, porque se estruturavam segundo modos 
de organização sócio-econômica em que a interdependência 
dos indivíduos deixara de circunscrever-se aos núcleos familia- 
res para estender-se a um conjunto de setores produtivos es- 
pecializados, os quais, enquanto camponeses, artesãos, comer- 
ciantes, se faziam mútuamente dependentes, como partes de 
uma sociedade compósita. Os conformadores fundamentais 
destes núcleos foram a escravidão, como forma de contingen- 
ciamento da mão-de-obra e o sistema de fazendas, em que 
cada nôóvo núcleo foi estruturado, 

Embora com alto grau de auto-suficiência, Esses núcleos 
dependiam de certos artigos importados, sobretudo de instru- 
mentos de metal, sal, pólvora e poucos outros que não po- 
diam produzir, À tecnologia em que se baseava sua ação pro- 
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dutiva — originalmente quase só indigena no que dizia respei- 
to à subsistência — foi sendo enriquecida por contribuições 
européias, que lhe emprestaram uma produtividade crescente. 
Tais foram o uso de instrumentos de metal (machados, facas, 
facões, foices, enxadas, anzóis), das armas de fogo para a 
guerra; de alguns dispositivos mecânicos, pouco difundidos 
nos primeiros séculos, como a prensa que substituiu o tipiti 
indigena no preparo da farinha de mandioca; o monjolo, com 
que se pilava o milho; o carro de boi, as moendas de es- 
premer cana, a roda d'água, o tear composto. o descaroçador 
de algodão e, ainda, a roda de oleiro, os tachos de metal, que 
substituíram o torrador de cerâmica no Fabrico de farinho. Re- 
presentou, também, papel importante a introdução pelo eu- 
ropeu de gado maior para consumo de carne, montaria e tra- 
ção: das criações de terreiro que enriqueceram a dieta alimen- 
tar; e de diversas plantas cultivadas, tanto alimenticias quan- 
to industriais. 

As casas melhoraram com a técnica de edificação de 
muros e paredes de taipa ou adôbe, para os mais humildes, 
e de tijolos e cal e cobertura de telhas, para os mais nobres. 
E se enriqueceram com um mobiliário mais elaborado, deslo- 
cando as rêdes de dormir para dar lugar a catres; as cestas 
trançadas, substituídas por canastras de couro ou arcas de 
madeira, a que se somariam bancos, armários e oratórios. À 
tudo isto se acrescentaram, as técnicas de preparo e de uso de 
ferramentas e utensílios de metal é do sabão, da aguardente. 
das lâmpadas de azeite, dos couros curtidos, de novos remê- 
dios, de sandálias e chapéus e aperfeiçoamentos na técnica 
de tecelagem indígena que permitiram fabricar melhores pa- 
nos de algodão. 


O traço dominante dos novos núcleos era terem um co- 
mando econômico e político externo de alto poder determi- 
nante sôbre seu destino. Éste vínculo é que conduziria, mais 
tarde, as comunidades nascentes para um sistema produtivo 
nôvo, de base mercantil, porque montado para produzir lu- 
cro e de organização escravócrata da mão-de-obra trazida da 
África. Com o desenvolvimento econômico, estas caracteristi- 
cas levariam, também, à tendência das comunidades a diferen- 
ciarem-se, cada vez mais, numa parcela rural, camponesa, in- 
tegrada inicialmente pela gente nascida na terra, devotada à 
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produção de alimentos e de gêneros comerciais e, mais tarde, 
por negros escravos nas plantações de exportação; e numa 
parcela urbana, de trabalhadores braçais, artesãos € comercian- 
tes, bem como de funcionários, sacerdotes e autoridades, vin- 
dos todos do reino, os quais administravam o empreendimen- 
to e o dirigiam técnicamente. Forma-se, assim, uma camada 
de pessoal especializado, desligada das tarefas de subsistência, 
na qual se destacavam um setor letrado, participante do con- 
teúdo erudito da cultura européia, que exercia as funções de 
mando, de querra é de regulamentação social, especialmente 
no plano político. empresarial e no religioso. 


Esta posição cultural mais alta não representou uma as- 
censão das sociedades tribais brasileiras à condição urbana e 
estratificada, mas a simples projeção sobre os núcleos neo- 
brasileiros do avanço alcançado prêviamente pelo europeu, que 
conformava seus rebentos americanos numa etapa mais eleva- 
da de evolução sócio-cultural, Não se trata, portanto, de um 
processo de aceleração evolutiva, mas de uma mera atualiza- 
ção histórica. 


B. A protocélula brasileira, de indigena, tinha, como vi- 
mos, principalmente a forma de adaptação à natureza para o 
provimento da subsistência, e a lingua comumente falada dos 
dois primeiros séculos, que era o tupi, De européia, as linhas 
ordenadoras da nova sociedade, como um componente colonial 
do capitalismo-mercantil e escravocrata; a tecnologia produti- 
va do setor de exportação, da edificação das casas e de fa- 
bricação dos meios de transporte. De europeu, também, a 
lingua portuguêsa que, com os séculos se iria impondo, pela 
necessidade de um sistema co-participado de comunicação en- 
tre tanta gente desgarrada de matrizes tão diversas, De eu- 
ropeu, ainda, a religião católica, também imposta, mas que, ao 
confluir para a nova cultura tanto se impregnara de crenças 
indigenas e tanto se mescla com conteúdos religiosos africa- 
nos, que assume uma feição peculiar, mais distanciada, pro- 
vávelmente, da ortodoxia católica romana, do que as heresias 
mais duramente combatidas na peninsula ibérica. 


A cultura assim plasmada se expandiria dos núcleos ori- 
ginais para os engenhos açucareiros que se multiplicam ao lon- 
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go da costa. Dai passa aos campos naturais de criação de 
gado que se abrem pelo interior. Depois, por um ramo, con- 
formaria a vida social das minerações de ouro e diamante; 
por outro, se intemaria na mata amazônica com os coletores 
de borracha; por um terceiro, atingiria, no extremo Sul, a no- 
vas áreas pastoris. Em cada uma destas áreas a nova socie- 
dade cresce, adquirindo coloridos diversos, tanto ecológicos, 
quanto econômicos, decorrentes das variações regionais e da 
diversificação das tarefas produtivas a que se dedicam. Atra- 
vês de longos periodos de tempo a vemos em permanente al- 
teração e enriquecimento, incorporando, pelo trabalho, novos 
espaços fisicos e os humanizando. Mas, simultâneamente, 
transfigurando sua própria fisionomia, redefinindo seus obje- 
tivos e suas lealdades. Por todos êstes processos se plasma- 
ram, históricamente, diversas formas de ser dos brasileiros, 
que permitem distingui-los, hoje, como sertanejos do nordeste, 
caboclos da amazônia, crioulos do litoral, caipiras paulistas, 
mineiros ou goianos, gaúchos das campanhas sulinas, gringo- 
brasileiros, etc. Marcados todos pelo que têm de comum como 
brasileiros, mais do que pelas diferenças eventuais de adapta- 
ção regional ou funcional, ou de miscigenação e aculturação 
que empresta colorido próprio a cada parcela da população 
nacional. 

Estruturadas como um complexo sócio-econômico, cada 
uma destas áreas culturais conheceu um período de esplen- 
dor enguanto durou a higidez de sua atividade produtiva, pos- 
sibilitada por sua integração no mercado internacional, Com 
a decadência da produção exportável, caíram, uma após ou- 
tra em largas quadras de letargia, em que regrediam a uma 
economia de subsistência. WVéem, então, deteriorarem-se suas 
emprêsas, cidades, fazendas, transladando-se os capitais e par- 
te da população para outras áreas, nas quais surgiam novas 
atividades; retroagindo, assim, a uma condição social e cultu- 
ral marcada pela penúria, com a degradação dos níveis de ci- 
vilização que haviam alcançado. 

Como raramente ocorreram dois ciclos numa mesma área, 
em cada uma delas, após o declínio, permanecia uma popula- 
ção residual, cada vez mais pobre, incapaz de reordenar a 
vida econômica e social, sem uma motivação externa. 
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Isso ocorreu na área açucareira, passado um século e meio 
de grande prosperidade econômica (1530/1650). que lhe per- 
mitiu instalar e manter grandes contingentes de negros, de 
mestiços e de brancos, e criar os primeiros núcleos urbanos do 
pais. À partir da segunda metade do século XVII, a economia 
açucareira entra em decadência provocada pelo surgimento 
da produção antilhana, e pelas rebeliões dos negros escra- 
vos que se tornaram crônicas. Êste declínio se acentuaria 
com o surgimento das zonas de mineração aurifera, para onde 
acorre grande parte de sua população, Inicia-se, então, um 
nôvo ciclo que duraria quase um século (1700/1780), con- 
centrando enormes contingentes populacionais na região mon- 
tanhosa do Centro e levando grande número de habitantes 
para o extremo Oeste. À economia mineradora decaíi, tam- 
bém, com o esgotamento das lavras de ouro e diamante, en- 
trando no mesmo processo de regressão a formas econômicas 
de subsistência ce a uma cultura da pobreza. Só meio século 
mais tarde surge e se implanta nas áreas vizinhas um nôvo 
motor econômico com a grande lavoura do café (1840/1930). 
Mais uma vez, parcelas da população livre e escrava de anti- 
gas áreas (mineradora, açucareira e dos sertões pastoris) são 
recrutadas para o nôvo núcleo de trabalho que cresceria inten- 
samente durante quase um século para dar lugar, depois de 
1930, à economia industrial, 


Além dêsses centros dinâmicos maiores, que dominaram 
a vida econômica nacional por largos períodos, alguns núcleos 
menores surgiram e se desfizeram mais rápidamente, vivifi- 
cando algumas áreas que depois também retrocederam, Tais 
foram as economias de algodão do Maranhão (1770/1820). 
da borracha amazônica (1880/1913), que possibilitaram im- 
plantar núcleos civilizadores em áreas marginais, incorporan- 


do-as à sociedade nacional, 


Êste desenvolvimento por grandes impulsos seguidos de 
largos periodos de retração € letargia, sucedendo-se no tempo, 
um após o outro e ocupando diferentes áreas do pais, possibi- 
litou à ocupação do imenso território brasileiro e facilitou a 
unidade nacional, mas importou, também, na condenação à 
penúria de vasta população engajada sucessivamente em cada 
ciclo. Nenhum déles pôde fortalecer-se pela interação eco- 
nômica com os outros. Apenas se complementariam pela trans- 
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terência de mão-de-obra e pela constituição de núcleos auxi- 
liares de economia de subsistência e de pastoreio dos sertões 
interiores e do Sul do Brasil que, sucessivamente, serviram 
às diferentes áreas produtivas. Esta expansão pastoril, embo- 
ra jamais alcançasse a prosperidade episódica dos grandes ci- 
clos, permitiu formar a frente móvel responsável pela ocupa- 
ção úa maior parte do território brasileiro, preenchendo, assim, 
os vazios interiores entre as zonas de economias de expor- 
tação. 


5ó a industrialização, ainda em curso, lastreada no aten- 
dimento a um mercado interno de âmbito nacional já constitui- 
do, ensejarã a integração destas diferentes regiões num sis- 
tema econômico único, capaz de cobrir todo o pais, superan- 
do, ao mesmo tempo, a condição arcaica da sociedade brasi- 
leira para imprimir-lhe as características de uma nação mo- 
dera. 

No plano do desenvolvimento cultural tôdas estas for- 
mas de produção brasileiras e as respectivas configurações só- 
cio-culturais são variantes de um sistema tecnológico de baixa 
energia prevalecente em todo o mundo antes da revolução in- 
dustrial, Realizavam as potencialidades adaptativas de uma 
civilização agrário-mercantil, fundada na lavoura, no pastoreio 
e na mineração com técnicas rudimentares, utilizando ener- 
gia muscular, humana e animal, e dispositivos de captação 
da fôrça das correntes [luviais, como a roda d'água, e do ven- 
to, como a embarcação à vela. Esta tecnologia é que pos- 
sibilitou a implantação do empreendimento comercial de que 
resultou a colonização do Brasil: tornando viável a traslada- 
ção de enormes massas humanas da África para o trabalho 
nas lavouras e nas minas, e fazendo o transporte das mercado- 
rias e as comunicações internas entre os diversos núcleos lito- 
râneos e déles com os mercados europeus. 


Os complexos sócio-culturais resultantes refletiram. em 
seu nivel de desenvolvimento, esta tecnologia civilizadora que 
propiciava maior expansão onde era mais exaustivamente ex- 
plorada, mas também estabelecia os limites alcançáveis pela 
população e as formas possíveis de organização social. 

O modo de vida prevalecente era fundamentalmente agrá- 
rio, ocupando nas plantações comerciais e nas lavouras de 
subsistência a quase totalidade da população para isto disper- 
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sa, através do sistema de fazendas, sôbre um imenso territó- 
ro. À rêde urbana consistia de pequenas cidades portuárias 
que, além da atividade básica de exportação exerciam fun- 
ções administrativas, militares, comerciais e religiosas. Fre- 
quentemente, o Funcionário, o soldado, o comerciante e o pa- 
dre eram também fazendeiros. Em qualquer caso, viviam dos 
excedentes produzidos e tinham a razão mesma de sua exis- 
tência na satisfação das necessidades de ordenação, de defesa 
e de comercialização da economia agrária e mineradora. A 
vida realmente criativa estava nas fazendas e minas, organi- 
zadas para produzir bens de exportação e aspirando satisfa- 
zer autârquicamente às necessidades de subsistência de suas 
populações, 


O principal artigo importado era a mão-de-obra escra- 
va que não conseguia multiplicar-se internamente em virtude 
das próprias condições de vida e de trabalho a que era sub- 
metida. Além dos negros do eito, importava-se alguns ins- 
trumentos de metal, sal e artigos de consumo conspicuo da 
camada senhorial, À comida, as roupas, as moradias eram 
produzidas na própria fazenda, exceto a carne, os couros e os 
animais de tração, vindos das zonas de pastoreio. Nas qua- 
dras de alta cotação do artigo exportável, tornava-se conve- 
niente comprar gêneros alimentícios e panos para a escrava- 
ria, ativando-se fora das fazendas a lavoura ancilar de sub- 
sistência destinada primacialmente às feiras urbanas, 


Jogando com suas contas de compras e vendas, cada fa- 
zendeiros procurava manter seu capital, ameaçado de minguar 
pela usura dos financiadores, a carestia dos artigos importa- 
dos e pelo desgaste permanente de suas fontes humanas e ani- 
mais de energia. Quando alcançava saldos excedentes de seu 
consumo suntuálio, o aplicava na expansão das áreas de culti- 
vo, abrindo novas fazendas. 


Um alto indice de natalidade apenas permitia um au- 
mento discreto da população em virtude das altissimas taxas 
de mortalidade infantil e geral que pesavam sôbre todos, mas 
especialmente sôbre a massa escrava. Esta, utilizada como 
fonte básica de energia que se gastava no serviço, devia ser 
reposta pelo fluxo permanente do tráfico. Os núcleos de eco- 
nomia ancilar provedores de carne e de gêneros ao incipiente 
mercado interno, não sendo onerados pela compra da mão-de- 
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obra escrava e tendo um reduzido consumo de artigos comer- 
ciais, atendiam melhor à própria subsistência, aumentando 
constantemente seu montante populacional. 


C. Os primeiros negros introduzidos no Brasil alcança- 
ram à costa nos últimos anos da primeira metade do sé- 
culo XVI. Eram pouco numerosos, como se demonstra pelo 
próprio empenho dos historiadores em documentar êsses pri- 
meiros ingressos. Com o desenvolvimento da economia açuea- 
reira, são trazidos em grandes levas. Cada senhor de enge- 
nho tinha regalia real para importar 120 peças. mas nunca 
foi limitado o seu direito de comprar negros trazidos aos mer- 
cados de escravos. Os concessionários reais do tráfico negrei- 
ro tiveram um dos negócios mais sólidos da colônia, que du- 
raria três séculos, permitindo-lhes transladar milhões de africa- 
nos ao Brasil e, déste modo, absorver a maior parcela do in- 
vestimento das emprêsas açucareiras, auriferas, de algodão, de 
tabaco, de cacau e de café, que era o custo da escravaria. 

Compelido a integrar-se na sociedade nascente como sua 
mão-de-obra fundamental, o negro africano faz-se brasileiro 
ao assimilar-se à cultura daquelas protocélulas, a cujas for- 
mas de vida, hábitos e costumes teve de ajustar-se. Pouco 
contribuiu culturalmente para elas já que preexistiam a seu 
ingresso. Mas as marcaria profundamente como matriz genéti- 
ca, transformando-as de mamelucas em mulatas. Contribuíria, 
igualmente, na passagem do tupi ao português como lingua 
materna, processada primeiro nas áreas onde o negro mais 
se concentrou e que acabou por abranger todo o pais. 

Ao tornar-se o contingente maior da população agrária, 
bem como uma fórça europeizadora das matrizes originais, 
porque submetido à rigorosa disciplina do trabalho escravo, 
nas condições de isolamento das fazendas, o negro se tornara 
uma massa humana mais moldável à deculturação e integra- 
ção em novos corpos culturais do que os mestiços livres pro- 
vindos dos núcleos iniciais, Estritamente conduzido por von- 
tades alheias em tôda a sua existência, o negro escravo des- 
tribalizou-se rápidamente, perdendo suas caracteristicas origi- 
nais e sendo impedido de criar um mundo cultural próprio no 
qual seus descendentes se criassem dentro da mesma tradição. 
Nestas condições de deculturação compulsória, teve de mer- 
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gulhar numa cultura espúria, construida com base na proto- 
célula original, a que se acrescentava um arremedo da visão 
do mundo, das crença é dos hábitos do grupo senhorial, à 
qual o negro apenas conseguia imprimir algumas originalida- 
des. A contribuição do negro, que poderia ter sido muito 
maior, acaba por reduzir-se ao seu papel de fórça de trabalho, 
de matriz racial e a algumas inovações tecnológicas, além de 
certas sobrevivências de ordem religiosa que, só após a abo- 
lição da escravatura tiveram oportunidade de alcançar uma 
expressão mais livre, 

A partir da abolição, a parcela negra passa a crescer 
numa proporção muito menor que os contingentes branco e 
pardo e, nos últimos anos, chega a reduzir-se, O fato se ex- 
plica pela própria interrupção do tráfico e pelo incremento da 
imigração européia. Como proporção desta população exce- 
de, no entanto, a êstes fatóres, deve-se atribuir a drástica re- 
dução do contingente negro no Brasil, principalmente à pre- 
cariedade das condições de vida suportadas pelo ex-escravo, 
cujo descendente enfrenta piores condições de sobrevivência 
que os outros contingentes. Pesará também nessa redução es- 
tatística a própria ideologia racial branquizadora, que leva o 
brasileiro comum a definir como branco ou claro e, no máxi- 
mo como pardo, ao préto socialmente bem sucedido. Assim, 
muito pardo estará na enorme parcela dos brancos-por-defini- 
cão e muito prêto. provavelmente, na parcela residual dos 
pardos. 

A análise do crescimento da população brasileira e de 
sua composição segundo a côr é altamente expressiva das 
condições de opressão que o branco impôs aos outros com- 
ponentes. Avaliamos em 10 milhões o número de negros in- 
troduzidos no Brasil como escravos até a abolição do tráfico 
(1850); em dois milhões, o número de índios com que as 
Fronteiras da civilização brasileira se foram defrontando su- 
cessivamente no mesmo periodo e em cinco milhões também, 
no máximo, o número de europeus vindos para o Brasil até 
1950. Considerada a composição da população, em 1950! ve- 
rifica-se que os indios de vida tribal, mais ou menos autônoma, 
foram reduzidos a cêrca de 100 mil (D. Ribeiro, 1957): os 
negros terão alcançado um máximo de 5,6 milhões. enquanto 


1 Não dispomos ainda de dados do Censo de 1980 referentes à cór. 
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os que se definem como pardos orçam por 13.7 milhões e os 
brancos ascenderam a 32 milhões. 

Apesar das deformações que lhe são impostas pela con- 
fusão bem brasileira da condição social com a côr, estas ava- 
liações refletem um evidente decréscimo progressivo da mas- 
sa negra, tanto em porcentagem, que passa de metade da po- 
pulação, em 1800, para uma térça parte, em 1850 e. afinal, 
para um décimo em 1950; como em números absolutos que, 
depois de um ascenso de 2 milhões, em 1900. a 6,6 milhões. 
em 1940, cai para 5,6 milhões. em 1950, sendo de supor que 
posteriormente se tenha reduzido ainda mais. 


É evidente o contraste da progressão do negro com o 
grupo branco. Êste último salta de 22%. em 1800, para 62%. 
em 1950; e, numéricamente, de 920 mil para 32 milhões, no 
mesmo periodo. O alto incremento do contingente branco não 
é explicável únicamente pelo crescimento da migração euro- 
péia, a partir de 1880. O seu vulto nunca alcançou um ni- 
vel que permitisse influir decisivamente sóbre a composição da 
população original, A explosão demográfica dos brancos bra- 
sileiros só é inteligível, pois, em têrmos de um crescimento 
vegetativo muito intenso, em números absolutos e prodigiosa- 
mente grande em relação às outras parcelas da população, 
propiciado pelas melhores condições de vida que fruia em re- 
lação aos negros e aos pardos. 

O papel do imigrante foi muito ponderável como forma- 
dor de certas populações regionais, nas áreas sulinas em que 
mais se concentrou, criando paisagens caracteristicamente eu- 
ropéias e populações dominadoramente brancas. Seu papel 
conquanto importante na constituição racial e cultural des- 
tas áreas, não tem grande relevância explicativa das tendên- 
cias evolutivas da população brasileira como um todo. Quan- 
do começaram a chegar imigrantes em maiores levas, a po- 
pulação nacional já era tão maciça numéricamente e tão de- 
finida do ponto de vista étnico que pôde efetuar sua absor- 
ção, cultural e racial, sem grandes alterações no conjunto. 
Não ocorre no Brasil, por conseguinte, nada parecido com 
o que sucedeu nos paises rio-platenses, onde uma etnia origi- 
na] numéricamente fraca foi submergida pelas massas de imi- 
grantes. passando êstes a imprimir uma fisionomia nova, ca- 
racteristicamente européia, à população e à cultura nacional. 
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Assim, o que distingue os brasileiros das diferentes áreas 
são antes originalidades culturais do que quaisquer distinções 
capazes de operar como aglutinadores de subunidades racial, 
cultural, lingúistica ou êtnicamente opostas. O conjunto plas- 
mado com tantas contribuições é essencialmente uno enquan- 
to etnia nacional, não deixando lugar a que tensões eventuais 
se organizem em tôrno de unidades regionais, raciais ou cultu- 
rais opostas. Uma mesma cultura a todos engloba e uma vi- 
gorosa autodefinição nacional, cada vez mais brasileira, a to- 
dos anima. 


As diferenças profundas que separam e opõem aos bra- 
sileiros em estratos flagrantemente contrastantes, são de na- 
tureza social, Distinguem os círculos privilegiados e cama- 
das abonadas que conseguiram, numa economia geral de pe- 
núria, alcançar altos padrões de consumo, da enorme massa 
deserdada por viver à margem do processo produtivo e da 
vida cultural, social e política da nação, À redução destas 
diferenças, porém, só se fará através de uma reordenação da 
sociedade nacional] que enseje a integração de todo o povo 
num sistema produtivo moderno e, por esta via, nas diversas 
esferas da vida social e cultural do pais. 


Assim, os brasileiros de mais nítida fisionomia racial ne- 
gra que, emergindo recentemente das condições de escravidão 
ainda se concentram nas camadas mais pobres, não atuam so- 
cial e politicamente motivados pelas diferenças raciais, mas 
pela conscientização do caráter histórico e social — portanto, 
incidental e superável — dos fatôres que os lançaram nos es- 
tratos mais pobres da população. Não como negros que ope- 
ram no quadro brasileiro, mas como integrantes das camadas 
pobres, mobilizadas tôdas por iguais aspirações de progresso 
econômico e social. 


A natureza mesma do preconceito racial prevalecente no 
Brasil age mais como fôrça integradora do que como mecanis- 
mo de segregação. O preconceito de raça ou de origem de 
padrão anglo-saxônico incide indiscriminadamente sôbre cada 
pessoa de côr, qualquer que seja a proporção Ge sangue ne- 
gro que detenha, conduzindo necessáriamente à segregação e 
à violência, pela hostilidade a qualquer convívio. O preconcei- 
to de cór dos brasileiros (Oracy Nogueira, 1960), incidindo 
diferencialmente segundo o matiz da pele, tendendo a identifi- 
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car como branco ao mulato claro, conduz antes a uma expec- 
tativa de miscigenação, só discriminatória enquanto aspiran- 
te a. que os negros clareiem em lugar de aceitá-los tal qual 
São., 

O que diferencia as condições de conjunção inter-racial 
no Brasil é o desenvolvimento de expectativas mais incentiva- 
doras que condenatórias do intercurso sexual. O nascimento 
de um filho mulato, nas condições brasileiras, não é nenhuma 
traição à matriz negra ou à branca, Esta ideologia integra- 
cionista encorajadora do caldeamento é, provávelmente, o va- 
lor mais positivo da conjunção inter-racial brasileira. Não con- 
duzirá, por certo, a uma branquização de todos os negros 
brasileiros na linha das aspirações populares, mas tem a vir- 
tude de reprimir antes a segregação do que o caldeamento. 
E está permitindo difundir uma ideologia racial que tende a 
atribuir as qualidades positivas do homem brasileiro precisa- 
mente à mestiçagem dos três troncos elementares, 


«D. A unidade essencial, lingúística e cultural dos bra- 
sileiros de tôdas as regiões se explica, principalmente, por dois 
fatôres. Primeiro, a precocidade da constituição de uma ma- 
triz básica, cujo vigor e flexibilidade lhe permitiria confor- 
mar, como meros ajustamentos locais, a todos os brasileiros. 
Segundo, pela unidade do processo civilizatório que, integran- 
do tôdas aquelas implantações isoladas num só sistema pro- 
dutivo colonial, comandado desde a metrópole, os faria cres- 
cer como um sá corpo. configurando o que viria à constituir 
o Brasil moderno. 

Com base naquelas protocélulas formou-se o núcleo ini- 
cial do que hoje podemos designar como cultura brasileira 
rustica'. Ao longo de quatro séculos ela se diversificou em 
vários complexos sócio-culturais representados pela área cultu- 
ral crioula. que se desenvolveu na faixa de massapé do Nor- 
deste, tendo como instituição fundamental o engenho açuca- 
reiro, Pela área cultural caipira, da zona de ocupação dos 


! Ver conceitos de Cultura Rústica e Cultura Caipira em Antônio Cân- 
dido de Melo e Sousa (1964); Cultura Cam ae Folk-Culture, em 
Robert Redfield (1941 e 1983): de Cultura Cabocla, em Emílio Willems 
(1947) e de Cultura Crioula, em Gillin (1947). 
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mamelucos paulistas, primeiro com as atividades de minera- 
ção, depois nas grandes fazendas de café. Pela área cultural 
sertaneja. que se difundiu através dos currais de gado, desde 
o Nordeste árido até os cerrados do Centro-Oeste, Pela 
área cultural cabocia das populações da Amazônia, engaja- 
das na coleta de drogas da mata, principalmente nos serin- 
gais. Pela área cultural sulino-gaúcka com suas três varian- 
tes: a da zona do pastoreio nas campinas do Sul; a cultura 
gringo-caipira das regiões colonizadas por imigrantes, predo- 
minantemente alemães e italianos nos estados sulinos e a dos 
matutos descendentes de açorianos, muito semelhante à caipira. 

Cada uma destas faces da cultura tradicional brasileira 
tem feições citadinas e rústicas, como ajustamentos às duas 
condições humanas fundamentais. Constituem, porém, unida- 
des orgânicas, já que uma e outra são mútuamente interdepen- 
dentes, como as contrapartes urbana e rural de uma mesma 
sociedade. Ambas têm um caráter heterogêneo, decorrente de 
sua estratificação social. A face citadina apresenta maior 
número de variantes culturais e sociais pela coexistência, no 
mesmo espaço físico, de uma população mais densa, diferen- 
ciada em pessoas das classes alta, média e baixa, mais mo- 
derna em seu modo de vida. No ambiente rural, a população 
ilhada nas fazendas, forma pequenos núcleos menos diferen- 
ciados, cada qual dividido em um pequeno contingente supe- 
rior constituído pela familia patronal e alguns empregados, 
oposto à massa de dependentes, outrora escravos, hoje servi- 
cais. 


Nas estruturas tradicionais brasileiras, a camada senho- 
rial dos fazendeiros, comerciantes estabelecidos e, por vêzes, 
profissionais liberais, integra a sociedade total como um dos 
seus elementos constitutivos. mas com uma participação dife- 
renciada na vida cultural. Participando, embora, dos folgue- 
dos populares, por exemplo, fazem-no antes como patronos 
benevolentes e céticos, do que como integrantes em comunhão 
funcional com as crenças populares, Na verdade, constituem 
um circulo fechado de convívio, que cultua seus próprios va- 
lôres, hauridos no acesso a centros metropolitanos nacionais 
e forâneos, onde, bem ou mal, se fazem herdeiros da litera- 
tura, da música e de formas eruditas de ilustração; mas sobre- 
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tudo se aliegnam, pela adoção de conceitos e preconceitos sóbre 
seu próprio povo. 

Coexistem, assim, como dois círculos culturais distintos. 
O popular, assentado no saber vulgar, de transmissão oral, 
em que se fundam tôdas as atividades produtivas, forma um 
continuum da cidade ao campo, unificado nos mesmos valô- 
res e tradições, co-participantes nos mesmos festejos do ca- 
lendário religioso e no convívio semanal da feira. É o circulo 
senhorial de cultura erudita, influenciado por concepções pro- 
fanas, por novos valóres políticos e por formas próprias de 
diversão, contrasta com o popular, como o “moderno” em fa- 
ce do tradicional, Nas cidades, esta modernidade impregna 
também as populações mais pobres, diferenciando-as das mas- 
sas rurais por atitudes racionalistas, impessoais, e menos con- 
servadoras. Estas diferenciações na linha do rural e do urba- 
no, do senhoria) e do popular não afetam, porém, ao caráter 
arcaico de tôda a cultura tradicional, nem o caráter espúrio 
da visão do mundo das classes superiores, enquanto agentes 
de uma dominação externa, ontem colonial, hoje, dependente 
ou neocolonial. 


A passagem do padrão tradicional, tornado arcaico, ao 
padrão moderno vai-se operando a diferentes ritmos em tódas 
as regiões. Éle tem seu obstáculo básico na oposição da cama- 
da dominante a transformações que afetem seus interêsses 
hegemônicos, cuja preservação inclui o atraso como condição 
necessária, E tem como agente renovador, as lideranças po- 
Hiticas das camadas populares urbanas, independentes da or- 
dem tradicional e, em certas condições, o empresariado cita- 
dino que procura capitalizar as oportunidades de lucrar com 
a modernização. O povo, rural ou urbano, submetido a essas 
fórças opostas é obrigado a integrar-se, no enquadramento 
que elas estabelecem. Sua atitude fundamental, porém, é de 
aceitação das inovações pela percepção de que sá podem ga- 
nhar com as mudanças. 

Esta atitude corresponde a uma vontade de progresso co- 
mo um desejo de transformação do mundo arcaico que consti- 
tui, talvez, a característica mais remarcável dos Povos-Novos. 
As populações rurais brasileiras, marginalizadas antes social 
do que culturalmente, em virtude do seu desatrelamento de 
qualquer das matrizes originais, são antes atrasadas do que 
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conservadoras. Cada estrada que se abre, quebrando o isola- 
mento de uma “ilha arcaica” atrai novos contingentes ao cir- 
cuito de comunicação moderna. Dada a homogeneidade cultu- 
ral destas ilhas — resultante da deculturação das matrizes 
Originais e seu consequente engajamento na forma local da 
cultura tradicional — cada um dos seus membros predispõe- 
se a aceitar inovações. Não estando atados a um tradiciona- 
lismo camponês, nem a valôres de caráter tribal ou folclórico, 
nada as apega às suas formas miseráveis de vida. Em lugar 
de se fazerem conservantistas, como ocorre nas áreas em que 
a marginalidade é cultural, apresentam uma atitude aberta é 
receptiva à modernidade e ao progresso. Na Família mais 
humilde do interior mais recôndito, o primeiro caminhão que 
chegue, encontrará, provavelmente, jovens que só aspiram fa- 
zer-se motoristas, que antes desejam partir do que ficar, todos 
prontos a se incorporarem a novos modos de vida. 
Este é o resultado fundamenta) do processo deculturativo 
das matrizes formadoras do povo brasileiro. Empobrecido, em- 
ta, no plano cultural com relação a seus ancestrais indige- 
nas, africanos e europeus, o brasileiro rural tornou-se mais re- 
ceptivo às inovações do progresso do que o camponês tradicio- 
nalista, o índio comunitário ou o negro tribal. As formas fu- 
turas que deverá assumir a cultura brasileira com o avanço da 
modernização importarão. seguramente, no refôrço da unida- 
de êtnico-nacional pela maior homogeneização dos modos de 
lazer, de interagir e de pensar. Mas comportarão, por mui- 
to tempo ainda, variantes locais, provavelmente do mesmo 
nivel das atuais, em virtude da ação dos fatõres especializan- 
tes do meio e das atividades produtivas, e por operar-se o 
processo transformador sôbre contextos culturais já diferen- 
ciados. Assim se preservará, possivelmente, o colorido mosai- 
co que hoje enriquece o Brasil pela adição às diferenças de 
paisagem, de variações de usos e costumes de uma região à 
outra, através da vastidão do seu território. 


2. A Orbesação OLicÂrQuICA 


A fazenda constitui a instituição básica modeladora da 
sociedade brasileira. Em tôrno dela é que se organiza todo o 
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sistema social como um corpo de instituições auxiliares, de 
normas, de costumes e de crenças destinadas a preencher suas 
condições de existência e de persistência. Até mesmo a fami- 
lia, o povo e a nação surgem e se desenvolvem como resul- 
tantes da fazenda e, nesta qualidade, por ela conformados. 


Embora outros modelos ordenadores aparecessem depois 
-— como os núcleos urbanos fundados na fábrica, nos serviços 
- disputando a antiga área de poder hegemônico é ainda 
a fazenda o núcleo de fórça determinante do destino da imen- 
sa maioria dos brasileiros. Não apenas daquelas duas têr- 
ças partes da população nacional dela diretamente dependen- 
tes, mas também de todos os que, fora da fazenda, têm nela 
um condicionante essencial de sua existência. 


Até a implantação da grande indústria e o surgimento 
dos centros metropolitanos nela fundados — o que é muito 
recente — cada elemento da vida nacional era redutível à or- 
dem fazendeira e só por ela justificava sua forma e sua exis- 
tência. Hoje, o sistema social é algo mais complexo porque 
novas fórças sociais instaladas nas cidaces já fazem valer seus 
interêsses desligados ou opostos à ordem fazendeira, impondo 
limites à sua antiga hegemonia. Mas a fazenda permanece 
sendo a instituição ordenadora fundamental, A expressão mais 
eloquente do seu poderio estã, provavelmente, na sua espan- 
tosa longevidade, capaz de sobreviver por quatro séculos e de 
persistir, mesmo quando visivelmente obsoleta e só apta a ope- 
rar como o limitador essencial do padrão de vida do povo € 
da grandeza da nação. 

“O que torna inteligível Esse poderio é o fato de qué O 
sistema de fazenda, ao instituir-se, deu nascimento à própria 
sociedade brasileira. Esta se desenvolveu, por isso mesmo, 
como um subproduto dos engenhos de açúcar do Nordeste, 
dos criatórios de gado do sertão — dos extrativismos vege- 
tais e minerais em que se alongou, estruturados nas mesmas 
bases — das fazendas de café, de algodão e de cacau. Em 
todos Esses casos, o protótipo ordenador dos núcleos que se 
multiplicaram e diversificaram conformando a sociedade bra- 
sileira, é a fazenda, Sua fórmula básica — a propriedade da 
sesmaria agricola ou pastoril, da data para mineração ou da 
concessão extrativista, combinada com o contróle de um gru- 
po humano aliciado como fôrça de trabalho — é que permi- 
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tiria desalojar o antigo povoador e promover a ocupação da 
terra; caldear e deculturar as matrizes negra, indigena e eu- 
ropéia que plasmaram o povo brasileiro; estruturar familias 
em tipos correspondentes às posições e aos papéis sociais de 
seus membros na economia fazendeira: organizar internamen- 
te cada nôvo núcleo, articulando-o dentro de um sistema glo- 
bal vinculado ao mercado externo. 


A. A fazenda brasileira tem mudado sensivelmente atra- 
vês dos seus quatro séculos de história, ganhando diferentes 
caracteristicas conforme se adapta a novos cultivos, com a 
passagem do regime escravocrata ao trabalho livre e a incor- 
poração das inovações tecnológicas decorrentes da revolução 
industrial. Sua estrutura básica, de instituição ordenadora que 
modela o sistema social conformando tôda a vida da nação, 
permanece, todavia, intocada.! 

Sua fórmula básica cristalizou-se no engenho açucareiro 
que inaugurou, no mundo moderno, o sistema de plantações” 
caracterizado pelo regime escravista e pela natureza comer- 
cial de suma atividade monoprodutora, bem como pelo vulto 
econômico que alcançava como investimento de capital em re- 
lação às outras explorações agrícolas da época. Configura-se 
como uma comunidade sui-generis integrada, de um lado, pelo 
patronato residente e o pequeno número de seus serviçais e, 
do outro, pela massa escrava. O primeiro, vivendo em resi- 


1 Súbre a ordenação oligárquica encontram-se análises e materiais infor. 
mativos em Victor Nunes Leal (1948), Sérgio Buarque de Holanda 
(1956), Josué de Castro (1946), Nestor Duarte (s/d), M. Di J- 
(1050), Rui Cine de Lima (1935) e José Maria de Paula (1MM). 
a seara pane e pende, ver Os ensaios E aa H. Steward a 

gar T. mpson, Si W. Wintz e M. Diép É. (1060). 
Frank Tammenhaum (1960), Pierre Gourou (1959), = dg Hutchinson 
(1957), Milton Santos (1955), Lyon Smith (1946), Gilberto Freyre 
(1954), Pierre Monbeig (1940) e Leo Waiíbel (1047). 

monográficos sóbre diferentes tipos de emprésas agrárias bra- 

sileiras foram publicados pelo Ministério di grdanhura: anuel Dié- 
gues Tr. (O Engenho Açuenreiro, 1052); Dante Laytano (A Estância 
Caúcha, 1952). José Norberto Macedo (Fazendas de Cado do S. Fran- 
cisco, 19552): Arthur Cézar Ferreira Reis (O Seringal e o Seringueiro na 
Amazônia, 1954); Clóvis Caldeira (Fazendas de Cacau na Bahia, 1954): 
Zedar P. da Silva (O Vale do Itajaí, 1955); Virgilio Correia Filho 
(Ervais e Ervateiros, 1957). 
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dências confortáveis, comendo e vestindo segundo os usos fi- 
dalgos do tempo. Os últimos, amontoados em rancharias, ali- 
mentados e tratados como bêstas de carga. Esta instituição 
esdróxula, que combinava objetivos, vínculos e traços do capi- 
talismo mercantil, como a grande fárça econômica do mun- 
do de então e uma tecnologia nova de produção agro-indus- 
trial, tudo assentado na escravidão, é que tornaria viável o 
projeto-Brasil. A tentativa anterior de ocupação da terra com 
a transplantação de um sistema feudal já superado na própria 
Metrópole, fracassara redondamente. Como feitoria de plan- 
tadores escravocratas é que amadurece a proto-sociedade bra- 
sileira e a principal modalidade de Povos-Novos das Amé- 
ricas. 

As sociedades nacionais desenvolvidas dentro dêsse en- 
quadramento, em lugar de constituírem um povo crescentemen- 
te co-participante das fontes do poder, capaz de influir na 
tomada de decisões que afetam a seu destino, constituem uma 
massa mantida na ignorância e na miséria, dirigida por uma 
camada patrícia que adapta tôdas as instituições sociais aos 
seus designios, disfarçando seu dominio das formas mais va- 
riadas, mas mantendo-o a qualquer custo. 


A camada senhorial dos fazendeiros, alargada nos politi- 
cos, bacharéis e negociantes, todos sustentados na mesma ba- 
se fisica e social — a propriedade fundiária explorada por 
braços alheios — opera, assim, não como a liderança de uma 
sociedade nacional, mas como um patronato privatista, ven- 
do a si mesma como a nação e só enxergando no povo a mas- 
sa servil indispensável ao funcionamento do sistema. Nestas 
condições, não é de estranhar que se tenha criado uma ideo- 
logia fazendeira, com profunda penetração em tôdas as cama- 
das sociais. que procura explicar a riqueza dos ricos e a po- 
breza dos pobres como expressões naturais e necessárias de 
méritos intrinsecos, apenas sancionados por uma ordem sábia 
e justiceira. 

Como modélo organizatório da vida social, o sistema de 
fazendas se opõe — por sua natureza de emprêsa capitalista 
mercantil destinada a produzir lucros pecuniários — ao sis- 
tema tribal, fundado no usufruto coletivo da terra por parte 
de uma comunidade indiferenciada, devotada ao preenchimen- 
to de suas condições de sobrevivência através do trabalho 
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cooperativo de todos os seus membros; ao sistema feudal, ba- 
seada na sujeição servil do camponês a um senhorio territorial 
hereditário, mas estruturado, essencialmente, para o provimen- 
to da própria subsistência: bem como ao sistema capitalista 
de granjas e sítios. fundado na propriedade da gleba por um 
grupo familiar, que a explora coletivamente visando. como 
objetivo principal, a subsistência da família e o seu progresso. 
O que contrapõe os quatro sistemas é, pois, a forma mono- 
polistica de propriedade da terra e a diversidade de objetivos 
fundamentais da exploração agricola: o lucro patronal, no caso 
da fazenda; a sobrevivência e a reprodução dos modos de vi- 
da de uma comunidade húmana, em todos os outros casos. 

Os pré-requisitos fundamentais para a implantação da 
fazenda são, por isto mesmo, a posse da terra e o domínio 
de uma fórça de trabalho. A primeira é obtida por outorga 
governamental, por herança ou por compra. A segunda, pelo 
contrôle da mão-de-obra preexistente na área ou para ai trans- 
ladada, através de formas de aliciamento mais ou menos coer- 
citivas. Assumindo as feições mais diversas, êsse contingen- 
ciamento da mão-de-obra deu lugar à identificação de con- 
teúdos feudais que parecem a muitos estudiosos o elemento 
distintivo do sistema de fazendas.' Efetivamente. várias ca- 
racteristicas arcaicas de coerção, que lembram a servidão feu- 
dal, foram e ainda são utilizadas na conscrição da mão-de- 
obra às exigências da fazenda. O fato, porém, das formas de 
recrutamento de trabalhadores irem desde o apélo à escravi- 
dão até ao salariado indica seu caráter de recursos circuns- 
tanciais co sistema capitalista de fazenda, capaz de operar 
com uns e outros, a todos transcendendo como um modêlo 
organizacional nôvo, capitalista e mercantil. A essência do 
sistema não se encontra, pois, no caráter escravocrata, semi- 
feudal ou feudal das relações de trabalho, mas na organiza- 
ção empresarial que integra a mão-de-obra numa unidade ope- 
rativa destinada à produção para o grande mercado, sob um 


| A explicação do atraso do sistema agrário brasileiro por seus conteúdos 
feudais é exaustivamente exposto em Nélson Werneck Sodré (LINHO), 
Moisés Vinhas pe, Alberto si dt (1963). Hefutações a 
esta tese, com na caracterização estrutura agrária brasileira como 
capitalista-mercantil e» encontram em Caio Prado [úmior (15960, 19, 
1966); Roberto Simonsen, 1937; L. A. Costa Pinto, 1948 e Andrew 
Cunder Frank, 1984 1987. 
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comando patronal que visa lucros pecuniários. E estas qua- 
lidades fazem déle um modo de produção capitalista-mercan- 
til dentro de uma formação colonial-escravista. 


O simile mais próximo do sistema de fazendas que se 
implantou no Brasil e em outras áreas das Américas não se 
encontra nos três modelos citados, mas nas grandes planta- 
ções gregas e romanas do norte da África, estruturadas para 
produzir através do trabalho escravo gêneros para um mer- 
cado mundial que se ia constituindo. Com o desenvolvimen- 
to do capitalismo mercantil fundado num mais amplo mer- 
cado internacional e numa tecnologia mais evoluída, o mo- 
délo greco-romano foi retomado em sua feição mercantil e 
escravocrata para constituir novos “proletariados externos” 
muito mais pujantes e a distâncias também muito maiores. Is- 
to se deu simultâneamente com a ampliação das manufaturas 
e culturas comerciais instaladas na Europa pós-feudal como 
procedimentos básicos de restauração da economia mercantil. 
O Brasil, surgindo dentro dêsse desenvolvimento histórico, ao 
passar à etapa do capitalismo industrial, como uma economia 
neocolonial, não retroage a uma ordenação feudal, mas é con- 
duzido à acentuação dos atributos capitalistas do sistema . 

Ao superar-se, no Brasil, a caracteristica mais obsoleta 
do sistema de fazendas, que era o escravismo, o nôvo traba- 
lhador liberto não cai na condição de servo de uma gleba feu- 
dal, porque esta simplesmente não existia. A situação é, por- 
tanto, completamente distinta daquela em que antigas estru- 
turas produtivas mergulharam no feudalismo pela ruptura do 
sistema mercantil que as dinamizava. O negro fárro, encon- 
tra-se numa fazenda onde é compelido a uma condição de par- 
ceiro (colonus) pleiteante da terra que lavra, tal como o ser- 
vo europeu das fases de restabelecimento da economia mer- 
cantil que se levantou em insurreições camponesas para sé 
fazer granjeiro; ou de assalariado, reivindicante de maiores 
soldos e melhores condições de trabalho. A linha de evolução 
brasileira é, portanto, muito diferente porque arranca de uma 
formação hibrida fundada no sistema de fazenda que combi- 
nava o capitalismo mais desenvolvido de então com a forma 
mais arcaica de contingenciamento da mão-de-obra: a escravi- 
dão, E, sobretudo, porque jamais rompe seus liames de “pro- 
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letariado externo com o mercado mundial a cujo serviço per- 
manecerá engajado. 

O problema colocado históricamente ao Brasil pela re- 
volução industrial foi o de habilitar-se para dominar as no- 
vas formas de energia e a tecnologia mecânica em que esta 
se assentava, a fim de escapar à espoliação de que era vitima 
no sistema anterior de intercâmbio e que tenderia, doravan- 
te, a acentuar-se. Êste teria sido o projeto nacional brasi- 
leiro, a partir de meados do século passado, tal como foi o 
norte-americano, se o Brasil constituísse, já então, uma socie- 
dade formada predominantemente por um contingente de po- 
pulação livre e independente, como os granjeiros norte-ame- 
ricanos, Não era, porém, uma nação, mas uma feitoria. E 
os interêsses da camada dominante a queriam assim, latifun- 
diária e escravocrata, depois latifundiária e livre. mas sem- 
pre latifundiária e oligârquica. Por esta razão o acesso do 
camponês à posse da terra, que teria formado a base da so- 
ciedade nacional, jamais se concretizou e a Independência e 
a República se fizeram como contrafações de um sistema oli- 
gárquico que era e queria continuar a ser o proletariado ex- 
terno” de mercados estrangeiros. 


Decorrem da natureza comercial da emprêsa fazendeira 
quatro outras compulsões. Em primeiro lugar, o monopólio 
da terra em mãos de uma minoria que obriga tôda a massa 
da população a servilla como mão-de-obra escrava ou assala- 
riada, como condição única é indispensável para prover a 
própria subsistência. Segundo, a tendência a especializar-se 
numa só atividade para alcançar o máximo de rentabilidade 
econômica o que conduz à monocultura. Terceiro, o pendor 
à acumulação de bens, de terras e de pessoas dependentes 
em mãos da camada proprietária — a única que dispõe de 
recursos monetários -— Bela apropriação sistemática de to- 
dos os excedentes da economia, impedindo o surgimento de 
uma camada média rural, capaz de alargar o mercado inter- 
no. Em quatro lugar, a fazenda compele o fracionamento da 
população rural em milhares de micronúcleos sociais desgar- 
rados que não chegam a constituir comunidades humanas, 
porque são coitos de humilimos dependentes do arbítrio patro- 
nal. Internado nestes currais, onde não pode receber visitas 
e dos quais só pode sair de vez para cair em outros, den- 


265 


tro de uma nação tôda loteada em fazendas, o camponês bra- 
sileiro mal alcança condições mínimas de interação social, dz 
convívio e de informação para desenvolver uma personalida- 
de livre, capaz de opções e consciente de seus direitos. É 
antes um pária do que um cidadão, menos por seu analfabe- 
tismo do que por sua dependência estreita a uma vontade 
senhorial. 


A pressão compulsora da fazenda se exerce tanto den- 
tro das propriedades agricolas como fora, sôbre as vilas e 
cidades vizinhas e, transcendendo delas, sôbre a nação intei- 
ta, Onde quer que a sociedade se assenta no sistema de fa- 
zendas ela é a grande potência dominadora, a cujos desígnios 
e interêsses se ajustam as leis e se acomodam as autoridades, 
imprimindo sóbre tudo e sôbre todos sua marca de fbrça rei- 
tora da vida social, Produzindo para mercados longinquos, 
estrangeiros ou nacionais, e negociando em alta escala, a fa- 
zenda pode articular-se diretamente com os centros atacadis- 
tas nacionais, saltando sôbre as vilas e cidades vizinhas. Es- 
tas, não tendo na fazenda uma fonte de revigoramento do 
seu comércio nem um contribuinte de recursos fiscais (por- 
que o fazendeiro sistemáticamente se exime dos impostos lo- 
cais) vêem-se inibidas em seu crescimento. Nestas condições, 
apenas alcançam ser pobres entrepostos, justificados por uma 
estação ferroviária ou um pôrto que só se ativa nos períodos 
de movimentação das safras. Por isto é que nas áreas de fa- 
zendas, as cidades regridem e estiolam nas mesmas quadras 
em que surgem cidades novas e cada vez maiores nas zonas 
onde a terra se fraciona e se instalam economias de granjas 
e sítios. 

O Brasil, resultante de uma colonização presidida pelo 
sistema de fazendas, foi impregnado em cada uma de suas 
células com suas marcas distintivas. Deste modo, cada pes- 
soa que exerce uma parcela de poder congruentemente com 
o sistema o faz no papel de agente da sua consolidação, con- 
tribuindo para mais perpetua-lo. E, reciprocamente, cada pes- 
soa que se rebela contra a ordem fazendeira, seja o campo- 
nês que invade terra alheia, o intelectual que estuda proble- 
mas sociais ou o político que luta pela reforma agrária, age 
como um subversivo, atraindo sôbre si todo o pêso da máquina 
oficial de repressão. Assim se vê que a ordem fazendeira e 
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à ordem vigente constituem uma mesma ordem nacional, des- 
tinada a preservar o sistema a qualquer custo. 


A camada dominante sente-se tão integrada no sistema 
que até aspira ser considerada generosa, altruística e civili- 
zadora. Orgulha-se de haver instituído para com seus de- 
pendentes um tratamento temperado de autoridade e de am- 
paro, de ter dignificado as relações de trabalho para com os 
servidores, que lhe devotam mais eloquente fidelidade, atra- 
vês do paternalismo e do compadrio e, ainda, de exercer com 
sobranceria os superiores deveres da caridade cristã. 


Para os que suportam o pêso do sistema como sua fórça 
de trabalho, a visão é diferente. Em algum tempo remoto (ou 
ainda hoje em algumas comunidades mais isoladas) a ordem 
fazendeira pode ser tida por aquêles que sujigava como a 
ordem natural, porque não sabiam de outra; e sagrada, por- 
que representava o ônus de uma condenação divina que re- 
caia sôbre os pobres. Nestas condições de insciência era pos- 
sível infundir expectativas congruentes de respeito reciproco 
entre as posições polares, mantida cada qual em seu papel. 
As relações sociais podiam mesmo assumir certa cordialidade 
sob o pêso da opressão. Um senhor e seus peões podiam con- 
figurar uma constelação plausível, éle colocado no centro do 
sistema como o objeto da devoção e das esperanças de todos; 
os demais, na periferia, como seus braços e pernas adicionais, 
no cumprimento de todos os seus desígnios. Aquêles que não 
conseguiam introjetar estas atitudes, prontamente se desajus- 
tavam, saindo a perambular de fazenda em fazenda ou en- 
caminhando-se às cidades, quando não caiam na anomia ou 
no banditismo. Na maior parte das vêzes, porém, o contexto 
sócio-cultural era suficientemente homogêneo para induzir os 
individuos à acomodação, só escapando delas as personalida- 
des mais vigorosas que, por sua própria rebeldia, iam sendo 
excluidas das fazendas. 


Assim se constituia uma base nas relações de trabalho 
dentro da fazenda para a ordem que estruturava a sociedade 
inteira. Os fazendeiros de cada região, vinculados pela vizi- 
nhança e pelo parentesco, formavam um grupo dominante só- 
lidamente irmanado, em cujo poderio, expresso em bens e em 
subordinados, se apoiavam os podéres públicos para a manuten- 
ção da ordem e de cujos familiares recrutavam os novos qua- 
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dros de comando político. A fazenda era, pois. a célula ele- 
-mentar do sistema nacional, tanto econômico e social, quan- 
to político e militar. 

A sociedade resultante desta ordenação tem incapacida- 
des insanáveis. dentre elas a de assegurar um padrão de vi- 
da mesmo modestamente satisfatório para a maioria da po- 
pulação nacional; a inviabilidade de instituir-se sob seu do- 
mínio uma vida democrática; a impossibilidade de alcançar um 
nível razoável de tecnificação das atividades produtivas e de 
promover grandes acumulações de capitais. Por tudo isto é 
que ela se caracteriza como uma organização oligárquica que 
só se pode manter artificiosamente pela compressão das ca- 
madas majoritárias da população as quais condena ao atraso 
e à pobreza, Assim se compreende a coerência reacionária da 
política brasileira da Colônia ao Império e na República como 
uma imposição necessária desta ordenação intrinsecamente an- 
tipopular e antidemocrática, assentada no monopólio da terra 
e da mão-de-obra por uma minoria, 


B. Toda a história brasileira foi tecida com os fios dês- 
te instituto que, nascendo da transplantação da sesmaria por- 
tuguêsa para os desvãos brasileiros, ganhou coloridos pró- 
prios, variou de formas, como era inevitável num lapso de 
quatro séculos, mas se manteve fundamentalmente o mesmo, 

O regime de sesmaria — concedida como um ato de 
graça pela Coroa, ou em seu nome, pelos agentes do poder 
real — prevaleceu até a Independência. Deu lugar, então, 
a uma legislação mais liberal de acesso à terra, com O regi- 
me de posse que se manteve por 30 anos, assegurando a pro- 
priedade da terra a quem a ocupasse e fizesse produzir e sim- 
plificando a legalização destas posses desde que fóssem con- 
tinuadas, mansas e pacíficas. (Cirne de Lima, 1935). 

Esta orientação liberal coincide e se explica pela quadra 
de decadência que então atravessava a agricultura brasilei- 
ra — o açúcar fôra desde hã muito desbancado dos merca- 
dos internacionais pela produção antilhana e as minas de ou- 
ro se haviam esgotado. À população dos antigos núcleos pro- 
dutivos regredia a uma economia de subsistência, os minera- 
dores dispersavam-se com seus escravos e os engenhos se fe- 
chavam sôbre si mesmos para produzir tudo o que consumiam, 
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a fim de reduzir seus custos. À população livre e pobre en- 
trara a ocupar, então, as terras vagas entre as sesmarias ou, 
além delas, a estruturar-se como sociedades caipiras. Muitos 
ricos marchavam também com sua escravaria e seu gado para 
abrir grandes fazendas autárquicas, instalando-se como ilhas 
no deserto já despovoado de indios. O valor venal da terra 
decaira a niveis irrisórios e tôda a riqueza passara a pautar- 
se pela posse de escravos e rebanhos. Mas o povo livre e 
pobre podia comer melhor e até aspirar a uma condição de 
independência e dignidade. 

Começa a surgir, então, um nôvo produto-rei, o café, tão 
exigente de terras e de fórça de trabalho quanto o antigo 
engenho canavieiro. De terras, menos para usar do que para 
monopolizar, compelindo, assim, a mão-de-obra disponivel a 
servilo. Cai, em consequência, o regime de posse para dar 
lugar à Lei de Terras!, de 1850, reforçada e ratificada, des- 
de então, por copiosissima legislação que estatuia a compra 
como única forma de acesso à terra; criava um sistema car- 
torial de registro que tornaria quase impraticável a um lavra- 
dor pobre legalizar suas terras, e estipulava como valor de 
venda das glebas devolutas, níveis de preço muito mais altos 
que os correntes para terras já apropriadas. 

im se instituem como princípios ordenadores funda- 
mentais da sociedade brasileira: a outorga de terras, em ex- 
tensões incomensuráveis, não âqueles que as lavravam, mas a 
uma camada de contemplados, controladores das fontes do 
poder político; a garantia da legitimidade e da intocabilidade 
dos títulos de propriedade por todo um aparato judiciário e 
policial de repressão; o direito tranquilo de manter a terra im- 
produtiva por fórça do instituto da propriedade: o contróle 
da fôrça de trabalho obrigada a engajar-se no sistema como 
único modo de sobreviver. 

A República ratificaria tôda esta legislação restritiva de 
uma forma ainda mais ardilosa. Primeiro, transferindo à au- 
toridade estadual, ainda mais submissa ao poderio latifundiá- 
rio, o domínio das terras devolutas. Segundo, instituindo for- 


ça Dra oa nt na a à Lei de 
erras 1550, visava objetivo precisamente oposto, já que asségurava 
a cada familia pioneira que se aventurasse para o Oeste, a propriedade 
de uma gleba de 65 acres para loração, constituindo-se, assim, uma 
ocupação de granjeiros livres em todo o hinterland do Centro-Oeste, 
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mas de demarcação e de registro cartorial das propriedades 
que tornavam inviável a legitimação de posse ao pequeno la- 
vreador. Terceiro, com a promulgação de um Código Civil 
que lançava sôbre as costas da massa rural todo o pêso da 
“liberdade de contrato” em nome das relações “igualitárias 
com os proprietários. 

Na tessitura histórica brasileira, êstes direitos configuram 
os fios ca urdidura entre os quais se trançam as linhas da 
trama representadas pelas relações de trabalho entre amos e 
escravos, ou patrões e dependentes, sempre entre senhores e 
subalternos. Sóbre o denso tecido trançado pelo entrecruza- 
mento destas duas linhas de fôrça — a propriedade mono- 
política da terra e o regime de trabalho — se bordam as dife- 
renças históricas e regionais como meras agregações, que co- 
lorem mas não alteram a verdadeira estrutura das relações 
humanas numa sociedade constituida para servir a uma es- 

treitissima camada patronal todo poderosa. 


Só em nossos dias a ordem fazendeira se viu realmente 
ameaçada, menos porque se tornara socialmente intolerável, 
do que pela emergência de novas fórças sociais e políticas, 
de base metropolitana, que começaram a atuar como um nôvo 
motor de reordenação da sociedade. Nas massas rurais pas- 
sa a difundir-se uma imagem citadina cada vez mais realista 
das relações de subordinação entre amos € serviçais que que- 
bra a antiga “ordem moral”, libertando-se as consciências para 
a sua compreensão em têrmos objetivos e para a sua conde- 
nação como um mal e uma injustiça sanáveis. A sociedade 
inteira vai se apercebendo de quanto a ordem fazendeira é 
danosa e constitui o obstáculo essencial à fartura, ao pro- 
gresso e à democracia. 


A aliança das fórças políticas de base urbana com as 
massas camponesas é que, pela primeira vez na história bra- 
sileira, lhes veio dar condições de luta pela democratização 
da propriedade da terra. Através desta aliança é que se inicia, 
depois da última guerra, a luta por uma reforma agrária, capaz 
de abrir à sociedade brasileira perspectivas reais de integra- 
ção na civilização industrial e capaz de assegurar à maioria 
dos brasileiros os requisitos minimos para o exercício da ci- 
dadania, a elevação do nível de vida, de educação, de saúde, 
de moradia e de dignidade humana, 
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3. O Parrimônio FunciÁrgio 


Lim dos traços distintivos da estrutura agrária brasileira 
É a pequena proporção da área apropriada para a agricultu- 
ra e o pastoreio em forma de propriedade, no conjunto do 
pais. Do total de 8,51 milhões de quilômetros quadrados, ape- 
nas 2,65, ou seja, 31,19% do total são cobertos por proprie- 
dades rurais de todo o tipo, Todo o espaço restante, além 
das pequenas intrusões compreendidas pelas áreas urbanas e 
pelos caminhos, são zonas ainda não alcançadas pelas socie- 
dade nacional, em seu esfôrço secular por abrir e utilizar o 
território. Se é certo que uma parcela destas extensões devo- 
lutas é formada por terras impraticáveis à exploração eco- 
nômica com as técnicas vigentes, é também verdade que a 
maior parte delas é constituída de terras tão boas quanto 
quaisquer outras, e não exploradas tão sómente porque ain- 
da não alcançadas. 

A primeira observação que ressalta dêstes dados é o ve- 
lho argumento simplista de que não se pode falar de reforma 
agrária como uma questão crucial] e menos aínda de mono- 
pólio da terra em um país, que conta com tão grandes exten- 
sões de terras vagas. À verdade, porém, é que êsses espaços 
sobrantes representam o mesmo que os da África ou da Lua 
para a população rural brasileira que vive hã centenas de qui- 
lômetros do perimetro destas regiões indevassadas, para as 
quais não se podem trasladar é onde ninguém conseguiria 
sobreviver senão como ermitão no deserto. Acresce, ainda, a 
circunstância de que tais desertos não são própriamente terra 
de ninguém. Sua posse foi constitucionalmente transferida 
aos estados da União, desde 1891 e êstes jamais as torna- 
ram acessíveis à população rural. 

As fronteiras novas através das quais a sociedade bra- 
sileira se expande sôbre estas áreas vagas como uma onda 
de milhões de trabalhadores, não são integradas por famílias 
de homens livres em busca de um trato de terra própria, como 
os pioneiros que, hã um século atrás, ocuparam o Oeste nor- 
te-americano. São compostas de enxadeiros contratados para 
servir a novos donos préviamente empossados na propriedade 
daquelas terras pela máquina cartorial dos Estados. 
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Nas duas últimas décadas estas Fronteiras de pioneiros 
nativos avançavam principalmente pelo Maranhão, sabre a 
mata amazônica, sóbre as Florestas do vale do Paranã, sôbre 
as áreas de campos cerrados e florestas de galeria de Goias 
e Mato Grosso e sôbre as matas do vale do rio Doce, em 
Minas Gerais e no Espirito Santo. Somava um contingente 
humano de mais de 2 milhões de trabalhadores e suas fami- 
lias, cujo engrossamento se pode avaliar pelo crescimento da 
população ativa rural destas áreas de 1950 a 1960, que foi 
de 300 para 500 mil trabalhadores, em Goiás; de 400 mil 
para um milhão, no Maranhão e de 500 mil para um milhão e 
300 mil, no Paraná, 


Em quase todos os casos, esta massa de lavradores avan- 
ça sôbre terras já possuidas, uma vez que a apropriação legal 
antecipa-se dezenas de anos à ocupação efetiva € avantaja-se 
em centenas de quilômetros sôbre as áreas povoadas. Sómen- 
te em certas extensões co Paraná a iniciativa de uma com- 
panhia inglêsa de negociar com a colonização de terras obti- 
das do Estado — imitada depois por emprêsas brasileiras — 
permitiu implantar uma ilha de pequenas propriedades. Mes- 
mo estas, porém, jamais foram efetivamente acessíveis à mas- 
sa rural, porque escassas e caras, exigindo pagamentos pré- 
rios proibitivos para a maior parte dos trabalhadores agricolas. 

Os únicos esforços governamentais conduzidos no sen- 
tido de dar acesso à terra na forma de pequenas propriedades 
de exploração granjeira, foram os programas de colonização 
com imigrantes europeus, Isto vinha confirmar o princípio de 
negar a posse da terra à massa rural nativa para submetê-la 
à exploração oligárquica, porquanto a regulamentação oficial 
dos programas de colonização proibia a incorporação de bra- 
sileiros nos núcleos criados ou a limitava a um máximo de 
10 por cento. 


Assim se implantaram núcleos coloniais de imigrantes na 
região Sul (Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul), 
no Espirito Santo, em Minas Gerais e no Estado do Rio de 
Janeiro, como ilhas de pequenas granjas que permitiriam ins- 
talar em terras brasileiras um nôvo modêlo de vida rural, sus- 
cetivel de garantir melhores condições de vida às populações 
nêle engajadas. Pouco se expandiram, todavia, apenas cres- 
cendo onde o esfôrço persistente de emprêsas privadas de co- 
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lonização conseguiu vencer barreiras governamentais e a opo- 
sição de todo o sistema agrário à criação dêsses novos núcleos, 
a fim de conduzir os imigrantes para suas fazendas, As ten- 
tativas oficiais de colonização granjeira com nacionais foram 
tão poucas, tão pobres e levadas a cabo com tamanha má von- 
tade que mal merecem uma referência. 


Uma demonstração concludente da capacidade de impo- 
sição da ordenação oligárquica sôbre a massa camponesa se- 
denta de terras, está no fato de que, onde quer que um litígio 
haja suspendido por certo prazo a capacidade de reger legal- 
mente a concessão de terras pela autoridade competente, a 
área é quase instantâneamente invadida pela massa rural na 
tentativa de implantar ai uma ilha de pequenas propriedades. 
Assim se deu na zona contestada entre os Estados do Para- 
nã e Santa Catarina, na primeira década do presente século, 
conflagrando a área numa insurreição popular que o exército 
«ô pôde conter depois de matar a milhares de camponeses. 
Lima invasão abrupta do mesmo tipo que. em poucos anos, 
transformou uma região desértica num enxame de gente, ocor- 
reu na área contestada entre Minas Gerais e o Espírito San- 
to, O mesmo sucedeu, também, na área do antigo território 
de Ponta-Porã, no Sul de Mato Grosso, que apesar de pro- 
tamente extinto, criou uma situação de suspensão das fun- 
ções cartoriais que ensejou o surgimento ali de uma nova 
zona de invasões de terras. Deste modo, o projeto de colo- 
nização da Região de Dourados, que teria tido o destino me- 
diocre dos demais. se gerido burocráticamente como os ou- 
tros, permitiu instituir uma ilha de progresso no mar do latifún- 
dio matogrossense. 

A abertura, nos últimos anos, de grandes troncos rodo- 
viários através de milhares Ge quilômetros de regiões desabi- 
tadas, como a Belém-Brasília e a Brasília-Acre, ensejou às 
massas camponeses uma expansão pelas novas áreas, Mas 
foi constringida, ali também, pelos mesmos mecanismos oli- 
gárquicos, mediante a atribuição prévia ou posterior de tôda 
aquela imensidão de terras, como latifúndios colossais à ve- 
lha classe proprietária, Um por um, os grupos de camponeses 
que enfrentaram aquéles Ermos, aspirando ali plantar sua ca- 
sa definitiva sôbre terra que lhes pertencesse, foram expulsos 
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ou obrigados a engajar-se como parceiros e assalariados na 
exploração dos novos latifúndios. 

Na faixa de terras apropriadas se registravam, segundo 
o Censo Agricola de 1960, 3 milhões 350 mil propriedades 
agricolas ou pastoris. onde vivia a quase totalidade dos 38 mi- 
lhões de brasileiros rurais. Se medissemos a densidade da 
população brasileira pela ocupação desta Íaixa, veriamos ele- 
var-se dos 8,3 nominais para 27,6 o número de habitantes por 
quilômetro quadrado. Dentro desta porção apropriada, por- 
tanto, é que se situa o sistema agrário brasileiro, ou o pais real. 


A. Vejamos, agora, como se distribuem as propriedades 
agricolas dentro déste sistema. Para isto, a extensão da pro- 
priedade se impõe como o critério básico de classificação, tan- 
to por sua objetividade como porque pode ser combinado com 
outros fatôres na definição de grupos significativos!. Parta- 
mos de uma classificação tripartida em propriedades meno- 
res (menos de 100 hectares), médias e grandes (100 a 1.000 
hectares) e propriedades excessivas ou latifúndios (mais de 
1.000 hectares). 

No grupo das propriedades menores impõe-se o destaque 
de um contingente de microemprêsas, visivelmente incapazes 
de operar econômicamente, constituido pelos estabelecimentos 
com menos de IO hectares de área, São os minifúndios, re- 
sultantes, em geral, do fracionamento de propriedades maio- 
res. Quase metade das 710 mil propriedades desta categoria 
existentes em 1950 eram. por isto. inexploradas ou muito pou- 
co produtivas dentro do nível tecnológico vigente no pais. As 
restantes eram superexploradas para suportar uma população 
desproporcional à área, mal podendo, na maioria dos casos, 
prover a subsistência da familia proprietária, 

As propriedades de 10 a 100 hectares devem ser desdo- 
bradas em dois outros grupos. Um primeiro formado pelas 
granjas de 10 a 50 hectares (36,59% dos estabelecimentos e 
10,8% da área total e 32,3% da área cultivada do pais) di- 


1 Entre outros se destacam: a atividade produtiva dominante (agricola, 
pastoril ou extrativista); o estilo e a intensidade da exploração (graus de 
tecnificação e vulto dos investimentos financeiros); € ainda, o modo de 
pesca Pong e contrúle da mão-de-obra (familiar, assalariada ou de par- 
céria |. 
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ferenciáveis pela intensidade de suas atividades produtivas, de 
caráter principalmente familiar. E um segundo grupo cons- 
tituído pelos sítios de 50 a 100 hectares, distinguível por 
ocupar um contingente assinalável de trabalhadores estranhos 
ao grupo familiar. 

Dentro do sistema agrário nacional, os minifúndios e as 
granjas (menos de 50 hectares) exercem duas funções capi- 
tais. Primeiro, a de criatório de gente exportável para as 
áreas novas sôbre as quais cresce o latifúndio e para as 
cidades. Segundo, a de principal núcleo nacional de lavouras 
temporárias (43% do total) que provê o mercado interno de 
gêneros e legumes, bem como da exploração leiteira (30% 
do rebanho) e de tôda a multiplicidade de produção granjei- 
ra de porcos, galinhas e ovos. hortaliças, frutas e Flôres. 


As condições de vida da população nela concentrada, 
apesar de sua deficiência, são substancialmente mais altas 
que a dos contingentes submetidos ao fazendeiro ou ao latifun- 
diário como parceiros ou como assalariados. (Clóvis Caldei- 
ra, 1955, 1956; M. Diegues Júnior 1959). Sua regalia mais 
preciosa e cobiçada é a de serem donos de si próprios, para 
o trabalho ou para o lazer, investidos de uma dignidade huma- 
na drásticamente anulada quando ingressam no mundo do 
latifúndio. Seu problema fundamental é o de sustar o avan- 
ço e, sé possível, romper as barreiras da fazenda e do latifún- 
dio que cercam por todos os lados as ilhas de pequenas pro- 
priedades, procurando absorvê-las. 

Os sítios (50 a 100 ha.) constituem uma categoria niti- 
damente intermediária entre as granjas e as fazendas, com 
caracteristicas comuns a ambas, Distinguem-se delas pela 
maior folgança do espaço em relação às primeiras que não 
alcança, todavia, dimensões suficientemente grandes para uma 
exploração tipo fazenda, De acórdo com o Censo Agricola de 
1960, os sítios somavam cêrca de 273 mil, correspondendo a 
8,19 do número de estabelecimentos e a 6,6% da área apro- 
priada nacional; suas lavouras, porém, perfaziam 12,4% da 
área cultivada do pais, A rentabilidade muito menor dos si- 
tios em relação às granjas explica-se, provavelmente, pela 
enorme parcela dêles apropriada por citadinos com objetivos 
puramente diletantes e ostentatórios. 
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Ao conjunto formado pelas granjas e sítios (10 a 100 ha.) 
correspondia, em 1960, 44,69% dos estabelecimentos agrico- 
las do pais, mas cobriam tão-sômente 17,99% da área apro- 
priada. Todavia, contribuiam com cêrca de 44,7% da área 
cultivada do país e absorviam metade da população ativa no 
campo. Éste grupo de propriedades utilizava em suas lavou- 
ras 28,3% de sua área total, proporção que se eleva a 30,5% 
nas granjas e cai a 17,3% nos sítios, mas apenas alcança 
84% nas fazendas e a 2,3% nos latifúndios. 

À categoria das propriedades de 100 a 1.000 hectares 
que vimos designando como fazendas cobria, em 1960, 9,5% 
dos estabelecimentos rurais e ahbsorvia 32,59% da área total 
possuída, sendo responsável por 32,5% da área cultivada. 
Em 1950, as fazendas contribuiram com 23 das 31 mil lavou- 
ras com área superior a 50 hectares e, ainda, com 44,6% do 
rebanho bovino nacional. Esta categoria intermediária entre 
as pequenas propriedades e os latifúndios representa, como 
se vê, o núcleo mais pujante da economia agrária nacional, 
eripaádo quase metade dos assalariados e dos parceiros agri- 
colas. 


Lima análise mais detida das fazendas exige, também, seu 
desdobramento em dois subgrupos, a fazenda-típica, de 100 
a 500 hectares e a grande-fazenda, de 500 a 1.000. Elas 
diferem, essencialmente, pela produtividade, tanto na agri- 
cultura quanto na pecuária, que decresce sensivelmente da 
menor para a maior. Os dados econômicos disponíveis indi- 
cam que os dois tipos de fazenda variam consistentemente, 
também, quanto so grau de capitalização e de tecnificação 
das atividades produtivas, Assim é que a fazenda típica, que 
representa 11,2% do número total de estabelecimentos e 25,3% 
da área cultivada do pais, alcança uma concentração mui- 
to maior das plantações com mais de 50 hectares de área de 
colheita, bem como um número muito maior de tratores. Nes- 
te subgrupo. portanto, é que encontramos a plantação brasi- 
leira caracteristica, como empreendimento que mobiliza vulto- 
sos recursos financeiros e recruta ponderáveis parcelas de 
mão-de-obra rural, tanto de parceiros como de assalariados. 

A grande-fazenda aproxima-se mais do latifândio, por 
seu baixo grau de produtividade, do que da fazenda-típica. 
Todavia, inclui um número ponderável de unidades altamen- 
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te exploradas, tanto na agricultura quanto na pecuária para 
que possa ser confundida com o latifúndio. Isto não significa 
que a fazenda-tipica configure um conglomerado uniforme re- 
presentativo do moderno em face do arcaico, no mundo agrá- 
rio brasileiro. Tanto nos sítios. como nas fazendas típicas e 
nas grandes fazendas encontram-se unidades empresarias mo- 
dernas, exploradas através de mão-de-obra assalariada, com 
alta tecnologia e através de grandes investimentos de capital, 
ao lado de modelos arcaicos, de orientação tradicionalista em 
que predomina a parceria sóbre o salariado e o trabalho ma- 
nual sôbre o mecânico, as técnicas antigas sôbre as moder- 
nas. O número de explorações modernas na fazenda-típica 
é, porém, suficientemente avantajado sôbre os outros para per- 
mitir aficmar-se que nesta categoria a extensão da proprie- 
dade incentiva mais o uso de recursos modernos, inacessíveis 
às menores e dispensáveis às maiores que, mesmo tendo sua 
economia baseada numa exploração extensiva, são suficiente- 
mente lucrativas a seus proprietários. 

O terceiro grupo de estabelecimentos com mais de 1.000 
hectares de àrea, formado pelas propriedades excessivamen- 
te grandes para uma exploração intensiva, configura o mun 
do do latifúndio brasileiro. Em 1960 representava apenas 
0,9% do número total de estabelecimentos, mas absorvia 
47,3% das terras apropriadas do pais e cultivava, tão sômen- 
te, 2,3% das mesmas contribuindo seus cultivos com apenas 
11,59% do total das lavouras do pais e ocupando 7% da 
mão-de-obra ativa do campo. Mesmo no pastoreio. que cons- 
titui sua atividade preferencial, o latifúndio não alcança des- 
taque, porquanto detendo 60% das pastagens, criava 36,6% 
do rebanho, Tóôdas estas proporções importam em que, se o 
latifúndio passasse a ser explorado com a apoucada intensi- 
dade em que opera a fazenda brasileira, dobraria a área de 
cultivo agricola e se cuidasse do pastoreio com igual opera- 
tividade — que, aliãs, é bastante baixa se comparada com a 
de outros paises — também dobraria o rebanho, Éstes são 
indices expressivos do seu caráter “latifundiário” como deten- 
ções de terras, não para explorar, mas para monopolizar, 

Movidos pela preocupação obsessiva de não se desfaze- 
rem de suas terras, mas ao contrário, estendê-las cada vez 
mais, os latifundiários invertem preferentemente na compra 
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de novas glebas e pautam sua atividade empresarial numa 
conduta parasitária em relação aos parceiros que retém nos 
latifúndios como meeiros e “terceiros”, ou aos empreiteiros 
aos-quais arrendam glebas para explorações agricolas ou pas- 
toris. Na região triticola e de cultivo arrozeiro do Rio Gran- 
de do Sul, de Minas Gerais e de Goiás, na de cultivo de 
algodão e do amendoim em São Paulo, êste tipo de parasi- 
tismo alcança um nível de institucionalização tal que os ver- 
dadeiros agricultores modernos, proprietários das máquinas 
agricolas e responsáveis pelas grandes áreas de colheita, não 
são os proprietários rurais, mas arrendatários urbanos das 
terras que os latifundiários dominam, mas não são capazes 
de utilizar. 


Por tudo isto é que a estrutura agrária brasileira tem 
sido definida como um sistema de grandes propriedades ter- 
ritoriais e de pequenas explorações agricolas. (Jacques Lam- 
bert, 1959; T. Lynn Smith, 1946), Isto se revela pela com- 
paração das áreas de lavoura do Brasil com as de outros pai- 
ses. Os 29 milhões de hectares cultivados, em 1960, para 
uma população de 70 milhões de brasileiros, contrapostos aos 
40,6 milhões de hectares de lavouras dos 18,6 milhões de ca- 
nadenses, aos 30 milhões de hectares cultivados dos 21 mi- 
lhões de argentinos, ou aos [88 milhões de hectares de culti- 
vo dos 179,6 milhões de norte-americanos e aos 195,8 mi- 
lhões de hectares dos 205 milhões de russos, nos estão a di- 
zer que o Brasil não é Este pais agricola que tantos apregoam, 
Se se considera, ainda, a baixa produtividade da agricultura 
brasileira em comparação com a dos paises citados, verifica-se 
o quanto êle é mais um país de latifundiários do que de la- 
vradores. 

À vocação inelutável do sistema de fazendas e latifôn- 
dios para a atividade extensiva ou meramente aventureira tem 
certos concomitantes assinaláveis. Primeiro, o fracasso do 
Brasil na consolidação de mercados internacionais já conquis- 
tados, sempre que se apresenta um competidor. Isto foi o que 
Ocorreu sucessivamente com o açúcar, com o algodão. com a 
borracha, com o tabaco, com a juta, com a mamona, com o 
milho e é o que ocorre, agora, com o café e o cacau. 

O segundo concomitante é que êste fracasso empresarial, 
decorrente do caráter extensivo da exploração agrária, cons- 
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titui, paradoxalmente, uma das bases do sucesso do sistema 
de fazendas: sua fárça de perpetuação. Assentando-se no do- 
mínio do espaço físico fundiário — a terra — para alcançar 
o contrôle do espaço social — o trabalho — toma-se uma 
necessidade vital do latifúndio absorver tâda a área apropria- 
da para impedir a instalação de núcleos granjeiros ou de sítios 
que entrem a competir pela mão-de-obra. O sistema opera, 
por isto, com base numa apropriação pletórica de terras, in- 
finitamente superior à que possa utilizar, mas indispensável 
para que detenha o comando da economia agrária e da so- 
ciedade. 

Outro concomitante do sistema é a precedência social do 
Fazendeiro. Esta precedência, exercida secularmente, cercada 
de todos os atributos de prestígio, se acrescenta à domina- 
ção oligárquica imposta pelo monopólio da terra como um ou- 
tro incentivo à acumulação fundiária representado pelo valor 
ostentatório da condição de afazendado. Isto é o que explica 
a ânsia pela posse de uma fazenda — tão extensa quanto 
possivel — por parte de todos os endinheirados brasileiros. 
São milhares os comerciantes, industriais, juízes, médicos, 
advogados, sacerdotes, funcionários, militares que têm na ter- 
ra o objeto preferencial de investimento por êste atributo de 
nobreza que não alcançariam comprando um açougue ou ações 
de uma emprêsa qualquer, 

Esta competição gera uma supervalorização artificiosa da 
propriedade da terra como bem de raiz e como mero seguro 
contra a deterioração da moeda, automaticamente beneficiá- 
vel com o crescimento urbanístico, a abertura de estradas e a 
construção de obras públicas. À Este proprietário ostentatório, 
cujo negócio é outro que não a agricultura, se soma o fazen- 
deiro de estilo arcaico que vive exclusivamente da terra, mas 
dela espera tirar todo o proveito possivel nem nada inverter. 
Onerado por Estes dois tipos de empresários, o sistema de 
fazendas funciona como um repositório de parasitas que, ape- 
sar de não fazerem render seu negócio se eternizam à frente 
dele. protegidos pelo instituto da propriedade e pela regalia 
de não pagar impostos mantida desde sempre em tôdas as 
esferas de govêrno. 
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-« B. Por todo o Brasil se pode ver zonas que exprimem, 
no seu modo de ser e no padrão de vida de sua população, o 
sistema sitio-granjeiro, o de fazenda ou o de latifúndio. Den- 
tro de cada zona de predomínio de um tipo principal de ex- 
ploração, comparecem, por vêzes, os outros modelos exercen- 
do funções complementares mas seu caráter decorre do tipo 
predominante de propriedade. Como a extensão e a ativi- 
dade produtiva se combinam naturalmente, as zonas sítio- 
granjeiras se estruturam como áreas de lavouras pobres de 
cultivo de hortaliças, frutas e de criação especializada; as 
fazendas, como núcleos de plantações comerciais, criatórios € 
invernadas de mais alta produtividade; e o latifúndio como 
explorações predominantemente pastoris extensivas ou como 
áreas de economia de coleta. 

Às zonas, onde predomina o sistema sitio-granjeiro na 
exploração agricola, o exprimem em todo o modo de vida de 
sua população. São densamente povoadas, cruzadas por rê- 
des de estradas vicinais, salpicadas de vilas onde opera um 
pequeno comércio ativo e servidas por rédes urbanas novas € 
em plena expansão. Exemplificam esta situação tódas as áreas 
onde a propriedade se fracionou, como o Norte do Paraná, 
certos trechos do Centro-Oeste paulista, grande parte do Es- 
pirito Santo, de Santa Catarina e do Rio Grande do Sol, e 
algumas manchas de Minas, do Sul de Mato Grosso e do 
Nordeste. 


A paisagem humana e social configura uma situação opos- 
ta onde predomina a fazenda e, mais ainda, onde prevalece o 
latifúndio. São imensas regiões entorpecidas, cortadas por 
ferrovias e rodovias que atravessam desertos hunianos, nada 
tendo a transportar senão certos produtos por ocasião das 
safras. São raras as vilas e cidades, geralmente pobres e de- 
cadentes, abrigando o entulho humano enxotado das fazen- 
das e latifúndios, depois de exaurido do trabalho ou corroido 
de enfermidades. 


1 A maior parte da Sd sorgo sd a rir 
em áreas arrendadas Estado e não em 
exceção é o Estado do Aero com seus imensos lasfindios de expleração 
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O patronato fazendeiro ativo se elevava, provávelmen- 
te. em 1960", a 100 mil pessoas que, somado ao parasitário 
de mais 250 mil proprietários de fazendas e latifúndios sub- 
explorados ou inexplorados constituía o ápice da estrutura 
de dominação do sistema agrário brasileiro. Abaixo desta 
cúpula vêm os estamentos intermediários, mais amplos, for- 
mados pelos pequenos proprietários que exploram sítios, gran- 
jas e minifúndios. De acórdo com o Censo de 1950, Este pa- 
'tronato se dividia em proprietários ativos (1,3 milhões), ar- 
rendatários (176 mil) e posseiros ou ocupantes de terras 
alheias (192 mil) somando 1,7 milhão de empresários rurais 
que perfaziam 3,3% da população total e 15,4% da popula- 
ção ativa do campo. Provavelmente seu número, em 1960, 
pouco excedeu de 2,3 milhões sôbre o total de 15,5 milhões 
de trabalhadores rurais do pais, se as proporções se mantive- 
ram inalteradas. Nesta camada se encontra a parcela da po- 
pulação rural com algum poder de compra é com certas pos- 
sibilidades de alcançar padrões de confórto, de saúde e de 
educação correspondente aos níveis médios de aspiração das 
populações brasileiras. 

Abaixo desse estamento vem o submundo da marginali- 
dade estrutural em que está mergulhada a massa rural bra- 
sileira, com indices de fome, de morbidade, de mortalidade, 
de analfabetismo, de expectativa de vida que se incluem en- 
tre os mais miseráveis da Terra. O múmero de trabalhadores 
ativos elevava-se, em 1960º, segundo nossos cálculos a 13 mi- 
lhões de pessoas sôbre o total de 32,5 milhões de brasileiros 
rurais, maiores de 10 anos de idade. Esta é a massa campo- 
nesa do país, em que se distinguem dois escalões básicos, Os 
parceiros e os assalariados. 

O primeiro escalão, integrado pelos parceiros. surge no 
Brasil simultâneamente com o engenho de açúcar, pela alo- 
cação de braços de mestiços pobres em parcelas de terras dos 
engenhos, como supridores de gêneros, de verduras, porcos, 
galinhas, ovos e Frutas para a casa grande e, também, como 
sequazes do senhor, sempre prontos a servi-lo na repressão 
à escravaria, Desdobram-se, mais tarde, como provedores dos 


1 Não dispondo de dados relativos ao Censo de 1960, . para 
ésse efeito, os totais do recenseamento anterior (1050) te ao tema, 
o pripsão da das É ir de 1950 sóbre os números globais divul- 
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mesmos gêneros para as feiras das cidades nascentes, rara- 
mente alcançando ser granjeiros-proprietários. Com a liber- 
tação dos escravos aumentam extraordinâriamente pela absor- 
ção de tôda a antiga massa de negros forros como procedimen- 
to utilizado pelo patronato para jungi-la ao trabalho e fixá-la 
nas fazendas como mão-de-obra, sem fazê-la assalariada. 


Sua condição é a de arrendatários de tratos de terra me- 
diante o pagamento da metade (meeiros) ou de uma têrça 
parte (terceiros) das colheitas que obtêm. O patrão, por vê- 
zes, adianta sementes ou proporciona outras facilidades que 
desconta no acérto anual de contas. Via de regra, o dono 
da terra tem também o privilégio de comprar, ao preço da 
época da colheita, tôda a safra obtida. Geralmente, a meia 
e a têrça recaem sôbre tôda a produção do parceiro, incluin- 
do o roçado e as criações de terreiro, destinadas ao sustento 
da família. Cada privilégio, especialmente o direito de man- 
ter um cavalo de montaria ou uma vaca nas pastagens da 
fazenda, é contratado à parte, importando, fregientmente, na 
obrigação adicional de dar certo número de dias de trabalho 
gratuito ao fazendeiro. 

A vocação histórica dos parceiros e sua aspiração fun- 
damental é possuir a terra que cultivam. Seu grande orgulho 
é destacar-se da massa rural de enxadeiros indiferenciados, 
como pequenos empresários que, uma vez contratado o negó- 
cio com o dono da terra o gerem com independência, poden- 
do pleitear créditos com prazo de um ano. ou de plantio-a- 
colheita, com os comerciantes locais. 

Contra sua ambição de se tornarem proprietários conspi- 
rou, desde sempre, tôda a ordem oligárquica, formulada em 
leis e garantida pelas polícias e exércitos para, assegurando 
o monopólio da terra em mãos de uma minoria, compelir a 
massa rural a servila. O fracasso dos parceiros em seu es- 
fórço por se tornarem granjeiros-proprietários, representou co- 
mo demonstramos, não apenas a vitória do sistema de fazenda 
e seu concomitante latifundiário, mas a condenação do Brasil 
ao atraso, Esta imposição oligárquica, marginalizando a massa 
rural que amadurecera para a condição de pequeno proprie- 
tário que a tornaria, progressivamente, capaz de alimentar, 
educar e dignificar suas Familias, impossibilitou ao pais criar 
as bases de uma sociedade industrial moderna e de uma ver- 
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dadeira democracia política. O fracasso dos parceiros foi, por 
isto, o fracasso da nação. 

Hoje, o número de parceiros e suas frentes avançadas de 
posseiros (invasores de terras alheias ou baldios avaliados 
em 208 mil famílias, em 1950) excede a dois milhões de fami- 
lias, dispersas entre todos os tipos de propriedades rurais, 
mas concentrados principalmente nas fazendas médias de ex- 
ploração arcaica. São os proletários de patrões sem capitais, 
que só participam da vida agrária na qualidade de detento- 
res da terra, montados nas costas desta massa de parceiros 
rurais. Formam multidões no Brasil nas áreas de velha ocupa- 
cão, com um status consolidado de humílimos dependentes 
do patrão, dono das terras de que éles tiram seu sustento, 
dono também de uma parcela substancial da fórça de traba- 
lho de tôda a sua familia; dono de sua valentia, se ela fôr 
necessária numa disputa entre “coronéis”; e dono do seu vo- 
to, se fôr eleitor. 


Nas zonas novas, O parceiro é empreitado para derrubar 
matas virgens, a fim de abrir cultivos permanentes ou criar 
novas pastagens. Áreas imensas de floresta pujante do Para- 
nã, do vale do rio Doce, do Mucuri e do Jequitinhonha, em 
Minas Gerais, foram assim devassadas nas duas últimas dé- 
cadas. Hoje, em Goiás, em Mato Grosso e no Maranhão ou- 
tras florestas estão sendo derrubadas, incendiadas, cultivadas 
por um ou dois anos para serem depois convertidas em pas- 
tos, numa expansão constante do latifúndio pastoril. Em ca- 
da uma dessas regiões. os parceiros formam enormes massas 
de camponeses maltrapilhos e famélicos. dedicados ao duro 
trabalho de devastar matas invias, abrindo terras novas que 
jamais possuirão. Esgotada uma frente pela redução de suas 
matas e pastagens. os parceiros são enxotados para mais adian- 
te; decai abruptamente a população rural e a produção agri- 
cola, morrendo as vilas e cidades nascentes, para se implantar 
o mundo latifundiário. 

O segundo grande contingente da população ativa ru- 
ral do Brasil é formado pelos assalariados cujo número deve 
ter ascendido a 6 milhões de trabalhadores, em 1960, Cêrca 
de 62% déles, ou seja, 3.7 milhões eram trabalhadores tempo- 
rários, vale dizer. gente aliciável nas quadras de intensa ati- 
vidade rural que raramente somam seis meses ao ano e que 
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em todo o tempo restante deve curtir sua miséria fora das 
fazendas. 

A massa de trabalhadores rurais, segundo nossa avalia- 
cão, se distribuia, em 1960, por ramos de produção, nas se- 
guintes bases: sôbre 13,5 milhões de pessoas ativas, não pro- 
prietárias, inclusive os familiares não remunerados, somavam 
cêrca de 9 milhões os trabalhadores das chamadas lavouras 
brancas ou pobres, de cereais e leguminosas; três milhões os 
que se ocupavam das grandes plantações de café, cana, algo- 
dão, cereais e cacau; 500 mil, os vaqueiros e outros trabalha- 
dores engajados na atividade pecuária. Os outros 500 mil 
ocupavam-se das diversas atividades agricolas complementa- 
res. É de assinalar que esta divisão por ramos, bem como 
as condições de assalariado e parceiro mais escondem que 
revelam a verdadeira natureza do trabalho da massa rural 
brasileira. Na verdade, êle & muito mais homogêneo como 
demonstra o Censo de 1950, quando registra que 93% de 
seus integrantes são profissionalmente qualificáveis como en- 
xadeiros, ou seja, fôrça bruta de trabalho aplicada na derruba- 
da, na limpa, no plantio, na carpa e na colheita, só habilitada 
ao uso da enxada, da foice, do facão e do machado. 

A propalada diversificação do trabalho no campo pela 
introdução de uma nova tecnologia na agricultura brasileira 
não foi capaz de diferenciar profissionalmente qualquer esta- 
mento ponderável em face da massa dos enxadeiros. Nestas 
condições, o valor de uma familia rural, aos olhos do patrão, 
se aprecia pelo “número de enxadas” que integra, inclusive 
crianças que, mesmo antes dos TO anos, já são aliciâveis nas 
quadras em que mais se necessita de mão-de-obra. Esta mas- 
sa é que forma a categoria censitária de “familiares não re- 
munerados” que alcançava, no Brasil de 1950, a 16,8% da 
mão-de-obra rural ativa, enquanto somava apenas 1,9% na 
América do Norte, numa desproporção demonstrativa do grau 
de exploração a que o camponês brasileiro está submetido. 


- &. À REFORMA AGRÁRIA 
Uma apreciação global do papel da agricultura na eco- 


nomia brasileira indica que, nos últimos anos, ela vem per- 
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dendo terreno na competição com a indústria e com os serviços 
urbanos, Assim, a agro-pecuária que absorvia, em 1960, cêr- 
ca de 40% da mão-de-obra ativa do pais, contribui com 
apenas 30% na formação do produto nacional, Sua fárça e 
sua importância social estã na capacidade de ocupação da 
mão-de-obra num país em plena expansão demográfica e, tam- 
bém, no campo da exportação onde contribui com cêrca de 
85% da receita de divisas, da qual absorve diretamente mui- 
to pouco, gerando recursos para outros setores. 

Na década de 1950 a 1960 a população rural brasilei- 
ra aumentou de 33,1 para 38,6 milhões de habitantes, re- 
duzindo-se sua tagem sôbre a população total, de 63,89. 
para 54,2%. Entretanto, a população ativa do campo cres- 
ceu de 10,9 para 15,5 milhões de trabalhadores, experimen- 
tando um incremento maior (141 para 100 em 1950) do que 
a população total do pais (136) e do que a população rural 
(116). No mesmo período, a população urbana cresceu de 
18,7 para 32,1 milhões de habitantes (171 contra 116 ru- 
rais), mas a população ativa não agricola que se esperava 
passasse de 7,5 para 11,8 milhões de pessoas", aparentemente 

icou aquêm=desta cifra, revelando uma estreita capacidade 
de absorção de mão-de-obra. Assim é que o operariado fabril 
teria crescido apenas de | milhão 177 mil trabalhadores para 
| milhão 519 mil no periodo de mais intensa industrialização do 
país. Como se vê, a indústria, alcançando uma rentabilidade 
cada vez maior de sua mão-de-obra pela tecnificação do pro- 
cesso produtivo, tornou cada vez mais irrelevante sua capa- 
cidade de absorção de novos contingentes, A agricultura, mui- 
to menos tecnificada, baseando a produção na pura fárça 
muscular, continuou operando com base nas ofertas de mão- 
de-obra barata para atender ao crescente mercado urbano, 
podendo, assim, elevar substancialmente a população rural 
do pais. 

O Brasil marcha; todavia, a passos largos, para uma tec- 
nificação agrária, cujos efeitos serão cada vez mais ponderá- 
veis sóbre a produtividade do trabalho e sôbre as ofertas de 
oportunidades de emprêgo. Seguramente, por volta de 1970, 
éste efeito terá sido alcançado em algumas regiões com tô- 


* Ainda não se conta com os resultados definitivos do Censo de 1960 
com respeito à população ativa. 
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das as suas consequências positivas e negativas. Positivas. 
como promessa de fartura alimentar para um povo que viveu 
sempre com uma dieta paupérrima. Negativas, pela ameaça 
que representa de marginalizar ainda maiores contingentes 
rurais, atirando-os fora das fazendas e conduzindo-os à peri- 
feria das cidades. cuja industrialização de alto nivel técnico 
serã incapaz de absorvê-las. Mas positivas, ainda assim, pela 
pressão que estas massas fatalmente irão exercer sôbre a es- 
trutura sócio-econômica, no sentido de absorver os milhões que 
necessitarão emprêgo. 

À solução única para êste problema é uma reforma agrá- 
ria radical, Ela só foi evitada em situações semelhantes pelas 
sociedades européias que enfrentaram o mesmo problema em 
meados do século passado, no curso do seu processo de indus- 
trialização direta ou reflexa, através da exportação maciça de 
seus contingentes rurais e do desgaste da própria população 
nas querras. Como a camada patronal brasileira não contará, 
provavelmente, com Estes distensores, a reforma agrária se 
farã inexorável. Quanto mais adiada seja ela, maiores com- 
pressões se acumularão, tornando-a, neste caso, capaz de amea- 
çar todo o sistema, inclusive o regime capitalista de pro- 
dução, 

Nos últimos anos, amplos setores das classes dominan- 
tes — políticos, religiosos, econômicos, militares — adverti- 
dos para a gravidade do problema assumiram uma posição 
lúcida de combate por uma reforma agrária de padrão capi- 
talista. Esta disposição foi revelada, entre outros indícios, pelo 
fato de ter sido o Congresso Nacional chamado a examinar, 
na última década, mais de 400 projetos de reforma agrária. 
Embora a imensa maioria déles não passasse de meros remen- 
dos à ordem fazendeira, seu número é demonstrativo da in- 
quietação que atinge a tôdas as camadas sociais. 

A partir de 1961, a campanha reformista assumiu uma 
feição mais combativa e autêntica, ao tornar-se um dos pro- 
pósitos legislativos fundamentais das fórças políticas urbanas 
mais progressistas, que independiam do voto rural para sua 
reeleição. Sua expressão mais alta foi o Estatuto do Traba- 
lhador Rural, sancionado em maio de 1963, que estendeu o 
direito de sindicalização e outras regalias do trabalhador ur- 
bano ao assalariado agricola. E, também, o projeto de re- 
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forma agrária do próprio poder executivo, constante da Men- 
sagem Presidencial de março de 1964 e que, provavelmente, 
teria sido aprovado, se o govémo Goulart não caisse, de- 
posto por um golpe militar. 

As teorias desenvolvimentistas. que vêem na reforma 
agrária o mecanismo fundamental de aceleração do progresso 
econômico, buscam, em primeiro lugar, ativar a economia € 
assegurar uma base ao desenvolvimento industrial; fazer uma 
parcela do campesinato ascender à condição de pequenos pro- 
prietários integrados na economia de mercado como produto- 
res e consumidores, mantendo a maioria na condição de as- 
salariados rurais melhor remunerados do que agora. Em se- 
gundo lugar, reduzir as tensões sociais perigosamente revo- 
lucionárias geradas pela miséria do campo e implantar um fa- 
tor de estabilidade político-social, interessando os campone- 
ses na consolidação da ordem capitalista, para defender suas 
pequenas propriedades. 


As fárças que lutam pela reforma agrária nela se enga- 
jam por um ou outro dêsses objetivos. Geralmente os setores 
políticos urbanos estão mais interessados no alargamento do 
mercado interno e no abrandamento da pressão demográfica 
sôbre as cidades, do que nos efeitos emancipadores da re- 
forma agrária para a massa rural. Por isto mesmo, a mobili- 
zação popular da campanha pela reforma agrária se travou 
nesses têrmos. Mas ao nivel das camadas dominantes, ela 
foi provida em nome da consolidação da propriedade median- 
te a multiplicação do número de proprietários. A divisa pre- 
dileta do maior propugnador da reforma agrária que foi João 
Goulart era a ponderação de que a propriedade estaria me- 
lhor defendida quando, em lugar de 2,5 milhões, o Brasil ti- 
vesse 10 milhões de proprietários. 


Nestas condições, a luta pelas reformas se fêz principal- 
mente como uma mobilização política de massas urbanas € 
como um esfárço de sindicalização dos assalariados rurais con- 
sentido e estimulado pelo Govêrno federal. Para isto se empe- 
nharam, conjuntamente, os diversos grupos de esquerda e O 
próprio clero. No Nordeste brasileiro. a campanha se apro- 
fundou mais graças à cooperação do govérno de Pernambuco 
com o govêrno federal, permitindo promover a sindicalização 
maciça de assalariados agricolas das usinas de açúcar. Além 
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dos efeitos diretos da organização destas massas que possibi- 
kitou uma substancial elevação dos níveis salariais, ela re- 
presentou um passo decisivo na mobilização das populações 
rurais para a campanha pela reforma agrária. 

e Todavia, quase nenhum esfôrco — exceto o trabalho de 
Francisco Julião com suas Ligas Camponesas — foi feito no 
sentido de dinamizar a combatividade própriamente “campo- 
nesa” na luta por seus interêsses, expressa nas aspirações dos 
dois milhões de parceiros e das dezenas de núcleos invasores 
de terras alheias que se disseminam por todo o pais, de se 
fazerem granjeiros-proprietários. Segundo o Censo de 1950, 
excedia a 200 mil o número de famílias registradas como 
ocupantes ou posseiros. Desde então, Esses núcleos se multi- 
plicaram cobrindo amplas regiões onde se fixaram grupos de 
posseiros, procurando manter-se de armas na mão, exigindo 
a intervenção do próprio exército para expulsá-los. A mo- 
bilização destas camadas para a campanha pela reforma agrá- 
ria teria dado a esta um caráter mais dinâmico, escoiman- 
do-a do cunho de outorga paternalista que tendia a assumir. 
Mas teria, por outro lado, o efeito de precipitar a divisão 
das fórças políticas e militares estruturadas, até então, como 
sistema de apoiamento ao programa de reformas. 


A campanha pela reforma agrária se reduziu, por isto, 
principalmente a um esfórço de esclarecimento da opinião pú- 
blica das cidades, de conscientização e organização das mas- 
sas de assalariados agricolas e de mobilização sindical para 
forçar o Congresso Nacional a aprovar o corpo de medidas 
reformistas propugnado pelo Govérno. Estas medidas, tar- 
diamente formuladas e por isto pouco difundidas, se con- 
substanciam nas proposições do Presidente João Goulart, 
enviadas em Mensagem ao Parlamento, a 15 de março de 
1964. Dezesseis dias depois, caiu o govêrno. 


O traço fundamental do modelo de reforma agrária pro- 
pugnado na Mensagem Presidencia] estava nos dispositivos 
que permitiriam a abolição progressiva da ordenação oligárqui- 
ca; e no caráter instrumental e auto-aplicável de alguns dos 
princípios propostos. Êstes assegurariam imediatamente e sem 
necessidade de criar custosos serviços técnico-burocráticos, 
grandes conquistas aos dois milhões de famílias de parcei- 
ros e posseiros. Com Este objetivo foram propostas algumas 


291 


medidas de reforma constitucional, que transformariam a mas- 
sa de dois milhões de famílias de parceiros numa camada ex- 
pansiva de foreiros com regalias explicitamente consignadas. 
Primeiro, a redução da “têrça” e da “meia” que hoje pagam 
pelo arrendamento da terra a uma taxa máxima de 10% que 
só recairia sôbre sua produção destinada ao mercado. Segun- 
do, a garantia de que não poderiam ser expulsos da terra 
que ocupavam senão por decisão judiciária. Terceiro, o li- 
vre acesso dos lavradores (nas condições já referidas de ar- 
rendamento) às terras de cultivo, que os proprietários man- 
tivessem inaproveitadas ou Cestinadas à pastagem. Estas con- 
quistas não importariam, ainda, na libertação do camponês do 
jugo patronal, mas viriam melhorar substancialmente sua si- 
tuação, garantindo-lhe requisitos mínimos de elevação do seu 
padrão de vida e de exercício da cidadania como eleitores 
independentes do dono da terra. 


Esta renovação imediata das condições de vida e de tra- 
balho de milhões de camponeses se seguiria, mais tarde, com 
a constituição do fundo de colonização, mediante a desapro- 
priação das fazendas e latifúndios improdutivos* a criação de 
amplas oportunidades de acesso à terra, como proprietários. 
Estas dependeriam, porém, de medidas jurídicas, burocráti- 
cas e técnicas, necessáriamente morosas. 


A reforma proposta, se vitoriosa, teria vários efeitos de- 
cisivos sôbre a estrutura agrária, Primeiro, representaria um 
poderoso estímulo aos proprietários rurais para a exploração 
agricola de suas terras, sob pena de ter de entregá-las com- 
pulsóriamente a quem se propusesse lavrá-las. Deste modo, 
afastava-se o maior risco de fracasso dos programas de re- 
forma agrária, que consiste na ameaça de provocar uma re- 
dução drástica da produção agricola pelo desestimulo da ca- 
mada empresarial e pela entrega das terras a uma massa de 
camponeses atrasados, com necessidades de consumo muito re- 


1 A desapropriação se faria mediante um pagamento parcial do valor da 
terra em dinheiro, a fim de permitir a posse imedinta das áreas impro- 
dutivas ovémo. A deste ato se seguiria, mais tarde, o ressarcimento 
em ti do valor restante. Era ressalvado ao proprietário da 
terra o direito de escolher e demarcar como de sua propriedade de “uso 
leito”, wma extensão continua com o dábro da área efetivamente 
explorada . 
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duzidas, tendente, por isso mesmo, a reverter a uma economia 
de mera subsistência, quando transformados em proprietários. 

eImportaria, em segundo lugar, numa grande redução do 
preço da terra, em virtude da queda da taxa de arrendamen- 
to e da constituição de um enorme fundo de terras agricultu- 
ráveis, independentemente da condição de proprietário. Assim 
se poria têrmo à especulação fundiária que, por fôrça do prin- 
cipio constitucional nôvo referente ao uso licito da terra, dei- 
xaria de ser o bem de raiz, possuído com direitos de uso € 
desuso que sempre foi, para se transformar na base social da 
atividade agricola, compulsóriamente produtiva ou, em caso 
contrário, livremente accessível a quem a quisesse fecundar 
pelo trabalho. Dêsse modo, se teria quebrado o monopólio da 
terra, exercido secularmente pela classe dominante do Brasil 
como mecanismo fundamental de conscrição da mão-de-obra. 


Uma terceira consequência da reforma agrária proposta 
na Mensagem Presidencial do govêrno Goulart, seria a des- 
truição das bases eleitorais dos partidos de direita, cujos vo- 
tos, predominantemente rurais, são controlados pelos Fazen- 
deiros através da exploração da dependência dos milhões de 
parceiros, assalariados agricolas e seus familiares, que vivem 
e trabalham em suas terras em condições de opressão, que 
não deixam lugar ao livre exercicio da cidadania, Seu efeito 
sôbre as massas rurais seria, por isto, equivalente ao da le- 
gislação trabalhista sôbre as massas urbanas. 

O caráter capitalista da reforma propugnada se demons- 
tra por seu duplo empenho em liberar os parceiros das for- 
mas mais atrasadas da exploração e em multiplicar o número 
de pequenos proprietários, interessando-os na defesa do ins- 
tituto da propriedade e, ainda, na preservação do sistema de 
fazendas. Efetivamente, as medidas consignadas só hostiliza- 
vam ao fazendeiro e ao latifundiário parasitários, resguardan- 
do para os empresários ativos o dominio licito de área equiva- 
lente ao dôbro da que utilizavam no exército de sua atividade 
produtiva. 

O aspecto mais polêmico do modélo de reforma agrária 
proposto consistia no caráter aparentemente anacrônico da 
medida básica: o aforamento em lugar da apropriação. que 
poderia ser apontado como uma tendência ao fortalecimento 
dos conteúdos “feudais” da estrutura agrária brasileira pela 
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revitalização da enfiteuse. Este percalço, porém, é sobretudo 
formal, uma vez que o artifício propugnado representava a 
fórmula mais capaz de proporcionar um atendimento imediato 
às revindicações mais importantes da principal camada do cam- 
pensinato (os parceiros), tanto por seu vulto numérico como 
por ser a mais amadurecida socialmente e, ainda, porque cons- 
tituí o setor efetivamente reivindicante da terra em que traba- 
lha. Como tal, a reforma proposta seria mais efetiva do que 
a promessa da concessão de titulos de propriedade que, em 
virtude das dificuldades politicas, jurídicas e técnicas opos- 
tas à sua consecução, poderia levar, nas condições brasilei- 
ras, várias décadas para atingir uma parcela dos atuais dois 
milhões de parceiros e posseiros. Em qualquer caso, esta me- 
dida mobilizaria as massas rurais para futuras lutas, mais ra- 
dicais, e as estruturaria dentro de um enquadramento político 
que as tornaria capazes de exercer uma pressão mais efetiva 
pela aplicação das medidas de divisão da grande propriedade 
também consagradas no referido projeto governamental. 


Este enquadramento político é que tornaria possivel dar 
os passos seguintes da reforma agrária pela transformação 
dos parceiros em proprietários das glebas aforadas; através da 
aplicação do programa de desapropriação das grandes pro- 
priedades improdutivas. Nesta segunda etapa é que se po- 
deria formar os núcleos granjeiros ou de emprêsas coletivas 
de exploração das terras irrigáveis, na forma de cooperativas 
agricolas capacitadas a utilizar uma tecnologia mais avança- 
da, para elevar sua produtividade, para melhorar o padrão de 
vida das populações rurais e assegurar fartura alimentar ao 
povo brasileiro. À combinação das duas soluções — o atén- 
dimento imediato às aspirações das massas de parceiros e a 
implantação futura de um sistema agricola nôvo fundado em 
granjas familiares e em cooperativas agricolas — permitiria 
absorver parcelas crescentes da população rural e marginaliza- 
da das cidades, integrando-as na economia como produtores 
ativos e como consumidores, e confinaria progressivamente o 
sistema de fazendas a sobreviver onde é quando sua produti- 
vidade pudesse competir com as novas formas de ordena- 
ção da economia agrária, compelindo-o a uma elevação cons- 
tante do seu nível técnico e do padrão de vida dos assalaria- 
dos dele dependentes. 
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Dêste modo se resolveria, também, o dilema mais dificil 
da atual estrutura agrária brasileira que é a incompatibilidade 
entre o imperativo da renovação tecnológica da agricultura e 
a necessidade de ocupar maiores contingentes humanos numa 
população em intenso crescimento, dentro de um sistema do- 
minado pela gestão privada das emprêsas a que só vi- 
sa aumentar seus lucros pecuniários. 


Uma projeção estatística singela dos aidcá referentes à 
estrutura agrária atual para aquela que se criaria com a re- 
forma agrária proposta por Goulart permite algumas antevi- 
sões sugestivas de seus resultados. Assim, se a desapropria- 
ção autorizada no projeto atingisse apenas as emprêsas agri- 
colas com mais de 500 hectares de área — que representam 
2,29% do número de estabelecimentos, mas absorvem 58,02% 
da área apropriada do país, — ela afetaria tão-sômente 75 mil 
proprietários. Assegurar-lhes-ia o uso lícito do dôbro da área 
que exploram, ou seja, 15 milhões de hectares — que cor- 
responde ao triplo da área possuída pelo 1,5 milhão de pe- 
quenos proprietários — e liberaria, como fundo de colonização, 
a 140 milhões de hectares a serem progressivamente distribui- 
dos a milhões de granjeiros e sitiantes, bem como à explora- 
ções cooperativas onde estas mais se recomendassem., 

Céêrca de metade desta área, estando coberta de pasta- 
gens, continuaria explorada por seus donos atuais através da 
pecuária extensiva, até que a autoridade competente determi- 
nasse a proporção dela que deveria ser reservada para usos 
agricolas, seja pelo proprietário, seja por arrendatários que 
Ele teria de admitir, se não quisesse apelar para seu privi- 
légio de lavrá-las, Admitindo-se que a proporção média fixa- 
da para uso agricola correspondesse à metade da área das 
pastagens, o fundo de reserva para a colonização equivaleria 
a cêrca de 100 milhões de hectares, que hoje só operam como 
objeto de especulação, representando um valor nominal da 
ordem de centenas de trilhões de cruzeiros. Repartido não 
em micro-propriedades mas em granjas (10 a 50 hectares) e 
sítios (50 a 100 ha.), êste fundo permitiria acrescentar 500 
mil novos sitiantes aos 300 mil hoje existentes e mais 3 mi- 
lhões de famílias granjeiras ao milhão e duzentos mil atuais. 


Quando estas propriedades entrassem a produzir, se ape- 
nas alcançassem a produtividade com que hoje trabalham as 
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granjas e os sítios. somariam mais 20 milhões de hectares 
(669%) à área cultivada do país e mais 25 milhões de reses 
(30% ) ao rebanho nacional, permitindo ainda triplicar a pro- 
dução nacional de produtos granjeiros. como porcos, galinhas 
e ovos, leite, frutas, legumes e flôres. Sua contribuição mais 
importante seria, porém, a integração na fárça de trabalho ati- 
va do pais de cêrca de 11 milhões de pessoas com um padrão 
de vida muito mais alto do que o da massa de parceiros, pos- 
seiros e assalariados de agora. 


A resultante fundamental da reforma agrária proposta, de 
acôrdo com esta projeção, seria criar-se a possibilidade de 
integrar na fárca de trabalho nacional a mão-de-obra rural 
hoje inativa ou subutilizada e os milhões que a ela se acres- 
centarão pelo aumento demográfico em curso, para formar 
um poderoso mercado interno, capaz de propiciar a amplia- 
ção das indústrias e dos serviços urbanos, auspiciando, assim, 
também nas cidades, mais amplas oportunidades de trabalho 
e de progresso, É bom recordar que, contra estas perspectivas 
de trabalho, de desenvolvimento e de fartura vitais para todo 
o povo brasileiro, se colocam os interêsses de tão-sômente 75 
mil grandes proprietários, empenhados em se manter no do- 
mínio monopolístico da imensidade de terras que possuem, 
mas não são capazes de utilizar. 

Tôda a história brasileira mais recente foi presidida, em 
grande parte, pelas batalhas da luta pela consecução desta 
reforma agrária capitalista e até consolidadora do sistema de 
fazendas, mas efetivamente capaz de abrir ao Brasil perspec- 
tivas de desenvolvimento. que o fariam evoluir de feitoria que 
sempre foi a uma nação moderna. É sabido que, no último 
episódio, perderam as massas rurais e com elas O povo, ao 
cair o govérno que se lançara inteiro na luta pelas reformas. 
Esta derrota foi, no entanto. um mero episódio dentro de um 
largo processo histórico. Uma simples batalha dentro de uma 
guerra que prossegue como a luta crucial do povo brasileiro, 


A tática da campanha das reformas, assentada na mo- 
bilização política das massas rurais e urbanas, no esfórço de 
persuasão das camadas empresariais e, sobretudo, na custó- 
dia do exército nacional, teve nesta última dependência a sua 
debilidade essencial. Quando as fôrças armadas foram desvia- 
das da posição nacionalista e reformadora que pareciam en- 
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carnar, para regredir ao papel tradicional de mantenedoras 
da ordem oligárquica e dos interêsses alienigenas, fracassou 
esta última tentativa de alargar as bases da sociedade nacio- 
nal para nela integrar uma parcela maior do povo brasileiro. 

Prevaleceu, mais uma vez, o clube dos contemplados sô- 
bre o povo e a nação. 


5. Mopeenização REFLEXA 


A rêde urbana brasileira desenvolveu-se com extrema len- 
tidão e, enquanto prevaleceu a economia agrário-mercantil, 
jamais atingiu uma parcela assinalável da população. Ao fim 
do primeiro século, contava o Brasil com apenas três núcleos 
alçados oficialmente à condição de cidades e com 14 vilas, 
Um século depois, tinha 7 cidades e 51 vilas. Por volta de 
1800, eram 10 as cidades e 60 as vilas, tendo a população 
total alcançado a 2,5 milhões de habitantes. 

Com esta precária rêde urbana & que o Brasil ascende à 
independência (1822) e começa a sofrer o impacto de uma 
nova expansão civilizadora — a revolução industrial — que, 
apesar de reflexa, transformaria profundamente a estrutura- 
ção da sociedade nacional.. Às cidades maiores eram, então, 
o Rio de Janeiro (50 mil habitantes), Salvador (45,6 mil). 
Recife (30 mil), São Luis (22 mil) e São Paulo (16 mil), 

Os primeiros efeitos da revolução industrial Foram indi- 
retos e consistiram na abertura dos portos ao livre ingresso 
das manufaturas industriais, especialmente das inglêsas, am- 
paradas por privilégios impostos ao pais, como condição de 
reconhecimento da independência. A Estes artigos de consu- 
mo se seguiram, já na segunda metade do século passado, a 
importação de máquinas a vapor para mover os engenhos de 
açúcar do Nordeste, de barcos a vapor para a navegação Flu- 
vial e de cabotagem. E, finalmente, de ferrovias que iriam 
devassar o interior do pais, ligando as diferentes zonas pro- 
dutivas aos portos. Na mesma época instalam-se as primei- 
ras fiações e tecelagens, que se localizam preferencialmente 
nas áreas rurais produtoras de algodão. Outros efeitos, tam- 
bém indiretos, foram a abertura de lavouras de algodão, no 
Estado do Maranhão, para suprir às tecelagens inglêsas; e, 
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mais tarde, na exploração intensiva dos seringais nativos da 
Amazônia para a exploração da borracha. 

Esta primeira modernização reflexa de uma industriali- 
zação, que se processava fora e longe do país, mas cujos 
frutos e carências o afetavam, começã a transformar os mo- 
dos de vida da sociedade brasileira, provocando um intenso 
movimento de transladação das famílias fazendeiras para as 
cidades, que altera profundamente a rêde urbana. Já em 1900, 
ela estava enormemente ampliada, juntando, em apenas qua- 
tro cidades, cêrca de 1,5 milhão de habitantes, ou sejam, dez 
vêzes mais que as grandes cidades do fim do período colo- 
nial, Transmudara-se a qualidade mesma da sociedade na- 
cional que, de uma area de implantação colonial da civiliza- 
ção agrário-mercantil, cuja vida social se instalara nas fa- 
zendas, ascendera à categoria de base neocolonial da civiliza- 
ção industrial, inserida dentro de um sistema mudial, que se 
exprimia tanto em pólos industriais autônomos e reitores, como 
em esferas periféricas e dependentes. 


Em começos do século XX, instalam-se as primeiras cen- 
trais hidrelétricas no Rio de Janeiro e em São Paulo com as 
quais surgiriam a iluminação elétrica, os serviços de trans- 
porte urbano, o telégrafo, o telefone, o equipamento mecâni- 
co dos portos, todos explorados por emprêsas estrangeiras. 
Outras cidades se antecedem ou sucedem imediatamente nes- 
sas inovações, bem como na implantação de serviços urbanos 
de abastecimento de água, de esgotos e de obras de saneamen- 
to e de vacinação obrigatória contra a variola. A partir de 
1920 se difundem também o automóvel e o transporte por 
caminhão. 


Até então, a implantação de uma indústria autônoma no 
Prasil apresentava dificuldades quase intransponiveis. Pri 
meiro, as de natureza externa decorrentes da sujeição colo- 
nial, que vetava qualquer esfórço de produção autônoma 
Segundo, a inserção autoperpetuante no mercado internacio. 
aa! como economia agrária produtora de matérias-primas 
ropicais e importadora de manufaturas. Terceiro, as carên. 
cias internas, resultantes do baixo nivel de domínio do saber 
e da tecnologia, desenvolvidas com base numa economia mo- 
nocultora e escravocrata, que não ensejava a formação de uma 
mão-de-obra qualificada, 
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Por tôdas estas razões, as disponibilidades de capital e 
de matérias-primas, bem como a existência de um mercado 
consumidor incipiente, não conduziram a um esfórço de in- 
dustrialização autônoma, como ocorreu, no mesmo periodo, nos 
Estados Unidos. no Japão e em outras áreas. Através de 
uma lenta difusão cultural e uma morosa reordenação social 
provocadas por efeitos reflexos da industrialização alheia, é 
que o Brasil se modernizaria parcialmente, amadurecendo para 
uma urbanização também reflexa e, por isto mesmo, extrema- 


mente dificultada. 


No curso déste processo, a população total do país se 
multiplica, passando de 10 milhões em 1872, a 17,4, em 1900 
ea 30,6 milhões, em 1920. Na mesma proporção se amplia a 
rêde urbana que já inclui as primeiras metrópoles. Em 1872. 
contava o pais com 3 cidades com mais de 100 mil habitan- 
tes, cuja população somava 500 mil; em 1930, eram 6 as me- 
trópoles e sua população ascendera a 2,7 milhões de habi- 
tantes. 


Esta urbanização intensifica o abandono das fazendas 
pelas famílias proprietárias e de grandes parcelas da popula- 
ção rural, Às cidades eram agora mais acolhedoras, defen- 
didas das epidemias por obras sanitárias, servidas de água 
encanada, de esgótos e de iluminação pública, e dotadas de 
sistemas educacionais já capazes de escolarizar a seus filhos. 
Esta mudança do grupo de maiores rendas para as cidades foi 
acompanhada, naturalmente, de uma intensa atividade de cons- 
trução de residências e de estabelecimentos comerciais, bem 
como da ampliação das facilidades de transporte e comunica- 
ções, de urbanização das cidades e edificação de obras públi- 
cas, da expansão do artesanato, das oficinas e de serviços 
domésticos e auxiliares para servir à nova população fixa, 
o que permitiu ocupar grandes massas de antigos trabalha- 
dores rurais. 

Outra fonte não-agricola de ocupação dissemina-se, si- 
multâneamente, por todo o país, com a construção de ferrovias, 
de centrais hidrelétricas, de fábricas, que ensejam novas opor- 
tunidades de trabalho, trasladando do campo parcelas subutili- 
zadas da população, que, depois de engajadas em trabalhos 
renumerados com salários, tendiam a urbanizar-se. Déste mo- 
do, os procedimentos técnicos, os artigos manufaturados, os 
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serviços e os hábitos de vida e de consumo gerados pela re- 
volução industrial, transformam a sociedade brasileira, come- 


cando a urbanizá-la em moldes “modernos” antes de a in- 
dustrializar diretamente. 


Para esta primeira expansão urbana contribuiram, além 
do referido processo de renovação tecnológica, na qualidade 
de seus intensificadores, três profundas reordenações sócio- 
econômicas. A primeira delas foi a abolição da escravatura 
(1888), que conduziu às cidades grandes parcelas de ex-es- 
cravos libertos, integrando-os nas camadas mais pobres. A 
segunda, foi a imigração estrangeira, composta por popula- 
ções européias que, havendo já experimentado o processo de 
metropolização, estava mais predisposta a urbanizar-se, O 
Brasil recebe, de 1850 a 1915, cêrca de 3 milhões de imigran- 
tes, duas têrças partes dos quais foram para o Estado de São 
Paulo. O terceiro fator foi o processo inflacionário desenca- 
deado nas primeiras décadas do século XX como resultado 
da política de valorização do café e das emissões promovi- 
das pelos governos estaduais que, expandindo enormemente 
os meios de pagamento, permitiria um surto de iniciativas em- 
presariais, de construções particulares e de obras públicas. 


O acicate inflacionário atuou sôbre os detentores de re- 
cursos como um acelerador do processo econômico. punindo a 
todos os que retinham recursos monetários ociosos e premian- 
do aos que investiam mais ousadamente ou que mais apela- 
vam ao crédito. Numa economia de tradição colonial, em que 
muitos valóres se acumularam por óutorga, como a terra e as 
regalias oficiais, a expansão dos meios de pagamento, em lu- 
gar de operar como simples disputa de fatôres produtivos, 
promoveu a transferência de rendas das camadas ricas, mais 
conservadoras e cautelosas, para as novas camadas ascenden- 
tes, dotadas de maior capacidade empresarial, Ensejou, dês- 
te modo, aos imigrantes europeus mais preparados para as 
tarefas da modernização tecnológica, grandes oportunidades 
de enriquecimento e de ascensão social. 

Os três fatãres atuaram, pois, como agentes de urbaniza- 
ção e aceleradores da industrialização, provendo a técnica, os 
capitais e a mão-de-obra qualificada para a instalação de in- 
dústrias. De início, estas eram exclusivamente substitutivas de 
manufaturas de consumo habitual, cujos preços de importação 


300 


se haviam tornado proibitivos, em virtude da desvalorização 
cambial que visava à defesa do café. A inflação, atuando ao 
lado dos dois outros fatôres de modernização sôbre uma eco- 
nomia anteriormente pouco monetarizada, operou como uma 
peneira favorecendo aos mais empreendedores e transferindo 
recursos antes devotados à produção e comercialização agri- 
cola para a indústria. Esta se tornara logo a seguir o princi- 
pal campo de aplicação do elã renovador dos imigrantes eu- 
ropeus e dos capitais disponiveis, uma vez que os produtos- 
reais estavam em crise: o café produzido não encontrava mer- 
cado e a borracha nativa amazonense fôra substituída pela 
seringueira cultivada no oriente. 


- A. Distinguem-se na implantação da tecnologia da civi- 
lização industrial no Brasil três períodos bem diferenciados. 
O primeiro, quando as novas instalações eram sobretudo má- 
quinas a vapor movidas a lenha, constituiu uma pré-industria- 
lização concentrada nos novos meios de transporte e dispersa 
em núcleos renovadores nos canaviais, nas pequenas instala- 
ções de fiação e tecelagem, cada uma das quais tinha um efei- 
to centripeto sôbre sua área, pela eliminação do sistema pro- 
dutivo tradicional, têcnicamente inabilitado para competir com 
o nôvo, e pela criação de novos núcleos de trabalho. Muitas 
vilas fabris dêsse periodo, transformadas em centros de mer- 
cados regionais, progrediram como cidades articuladoras de 
rêédes urbanas regionais. 

São, também desta época, as ferrovias e as embarcações 
a vapor, que substituiram, progressivamente, formas anterio- 
res de transporte, como os veleiros, as tropas de muares e OS 
carros de boi. Tiveram efeitos mais amplos: proporcionaram 
grandes oportunidades de trabalho na fase construtiva e re- 
tiveram, depois, algumas parcelas de trabalhadores nos ser- 
viços de operação e manutenção. Abriram novas zonas pro- 
dutivas e as ligaram umas às outras. Criaram e revitaliza- 
ram cidades, sobretudo aquelas que permaneceram mais tem- 
po como “pontas de trilhos” na função de empórios de vas- 
tas regiões. Provocaram, também, a decadência de outras, des- 
locadas de seu papel de centros do antigo sistema comercial 
e de transporte, ou colocadas em segundo plano pela acessibi- 
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lidade facultada a outros centros. Outro efeito das ferrovias 
é a criação de oficinas mecânicas de nível tecnológico mais al. 
to, que formariam as primeiras gerações de operários especia- 
lizados. 


Estas ferrovias. construidas por emprêsas estrangeiras 
mediante empréstimos com garantia governamenta] de juros 
minimos, além de outras regalias, eram um alto negócio em 
si mesmas, independente do lucro de operação que viessem a 
propiciar. Multiplicavam-se, por esta razão, ligando os prin- 
cipais núcleos produtivos do interior do pais a diversos por- 
tos, representando um extraordinário progresso para as áreas 
que alravéssavan. 

O segundo periodo da industrialização brasileira se ini- 
cia com a instalação de centrais hidrelétricas relativamente 
grandes ou já capazes de prover energia para as indústrias. 
Em lugar de multiplicar as vilas fabris dispersas por todo o 
pais, nas quais prevalecia o sistema de trabalho da grande 
lavoura, esta nova industrialização tende a concentrar as fã- 
bricas nas grandes cidades, conduzindo-as à suburbanização 
para abrigar a crescente população operária e dos trabalha- 
dores dos serviços que se expandiam simultâneamente. 

A especialização da mão-de-obra, iniciada com a intro- 
dução das máquinas a vapor, dará alguns passos adiante, É 
facilitada pela rigidez do próprio maquinário importado, só 
prestável para realizar tarefas prescritas, o que permite o des- 
dobramento de cada ofício numa série de operações simples 
a que correspondem outras tantas especializações de mão-de- 
obra. Deste modo, simples camponeses rápidamente se fazem 
operários fabris. Ocorre, porém, que a maquinaria industrial, 
exigindo uma assistência técnica mais qualificada que qual- 
quer tarefa produtiva anterior. impunha a formação de novos 
quadros têcnico-profissionais. Estas necessidades específicas 
fazem surgir em alguns centros industriais urbanos uma mão- 
de-obra qualificada e serviços complementares de manuten- 
ção da maquinária que. juntamente com a disponibilidade de 
energia hidrelétrica, tornariam cada vez mais impositivo nelas 
implantar as novas instalações fabris. Inicia-se, assim, um 
processo de concentração industrial em centros urbanos que 
teria efeitos conformadores de tôda a rêde urbana nacional. 
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Neste segundo período, iniciado com o século XX, & que 
se constitui, no Brasil, um primeiro parque industrial produtor 
de artigos de consumo, gerado principalmente por falhas oca- 
sionais do sistema de provimento de manufaturas pela impor- 
tação. Permite sua constituição a existência, no país, de um 
mercado consumidor de manufaturas industriais e incentiva 
sua expansão a crise do comércio internacional dos artigos 
brasileiros de exportação, incapazes de produzir divisas para 
continuar atendendo à procura de artigos manufaturados. Sur- 
ge. dêste modo, uma produção local substitutiva, de quali- 
dade precária, fundamental, porém. para o país, porque gera 
um empresariado industrial e uma fárça de trabalho especiali- 
zada, que começariam a atuar como grupo de pressão para as- 
segurar-se condições de sobrevivência e de expansão. O cres- 
cimento da indústria brasileira, neste periodo, pode ser apre- 
ciado pelo aumento do número de operários que, de 55 mil, 
em 1890, passa a 160 mil, em 1900 e a 275 mil em 1920. 

Duas ordens de fatôres resistiam, porém, à industrializa- 
ção. com capacidade de sofreá-la. A identificação dos inte- 
rêsses da agricultura de exportação com o comércio importa- 
dor que, juntos, constitujam o grupo social hegemônico e, na 
defesa de seus privilégios, argumentavam com as vantagens 
da especialização da economia brasileira na produção de arti- 
gos tropicais para troca por manufaturas. É a própria do- 
minação imperialista, supridora de recursos financeiros ao go- 
vêrno e compradora das safras agricolas, que defendia as re- 
galias que se havia assegurado criando, um mercado privativo 
para seus produtos manufaturados. Só as grandes crises in- 
ternacionais, tornando transitôriamente inermes os dois seto- 
res, permitiriam progredir a industrialização intersticial que 
se vinha operando. 


B. Durante a Primeira Guerra Mundial, a interrupção do 
comércio internacional, isolando o Brasil das fontes tradício- 
nais de suprimento, viria libertar o empresariado nascente 
para iniciativas de maior envergadura, dando lugar ao surto 
industrial substitutivo. À paz recaiu, porém, sôbre êstes brotos 
de industrialização autônoma como uma catástrofe, levando 
centenas de emprêsas à falência ou promovendo sua anexa- 
ção a corporações internacionais. Estes fatos operavam, to- 
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davia, como aceleradores do amadurecimento de uma cons- 
ciência nacionalista, desperta para a contradição irredutível 
entre os interêsses nacionais e os alienigenas em matéria de 
industrialização. Assim se criaram condições ideológicas para 
a instituição de uma politica oficial protecionista, que propor- 
cionaria um desenvolvimento amparado da indústria. 

Depois da primeira guerra mundial, alguns setores das 
camadas dirigentes — empresários na defesa de seus empre- 
endimentos — e militares — preocupados com a segurança 
nacional — começaram a tomar consciência de que o proces- 
so de modernização tecnológica, com base nos núcleos exter- 
nos da civilização industrial produtora das máquinas e moto- 
res que o Brasil importava, não conduziria jamais o país a 
um desenvolvimento autêntico. Apenas permitiria independi- 
zá-lo da importação de alguns itens mediante a inclusão de 
outras despesas na pauta das importações, acrescida das re- 
messas de lucros e de juros. Seu efeito crucial seria, portan- 
to, tornar a economia nacional mais eficiente no exercicio de 
sua função tradicional de provedora de matérias-primas de 
produtos tropicais e de lucros exportáveis. Tratava-se, pois. 
de implantar um nôvo tipo de dependência, mais sutil e mais 
efetiva do que a sujeição colonial e igualmente incompativel 
com um desenvolvimento pleno e autônomo. 


O terceiro periodo de industrialização brasileira tem ini- 
cio em 1930, quando o parque industrial entra num ritmo mais 
acelerado de crescimento que, logo a seguir, garantiria o pre- 
domínio da produção fabril sóbre a agricola, À crise de 1929, 
reduzindo drásticamente a capacidade de compra no exterior. 
provera a necessária liberdade ao empresariado nacional, im- 
pulsionando um nãvo esfórço de industrialização substitutiva 
e. com ela, a transição para uma economia voltada para o mer- 
cado interno antes que para a exportação. Além de expandir 
a produção manufatureira dos artigos de maior procura, como 
tecidos e calçados, bebidas e alimentos, inicia-se a produção 
de cimento, de ferro gusa e de laminados, bem como de papel, 
vidro e soda cáustica. 

A quase totalidade dessas indústrias contava com insta- 
lações precárias e operava num nível rotineiro de baixo pa- 
drão técnico. Muitas delas limitavam-se à montagem de pe- 
ças ou elementos pré-industrializados que deviam importar e 
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tôdas dependiam de artigos complementares ou de instrumen- 
tal estrangeiro. Em muitos casos. haviam sido instaladas como 
sucursais de grandes emprêsas internacionais, destinadas a 
simples operações de acabamento. Posteriormente, desenvol. 
veram o fabrico local de componentes para fazer face às cres- 
centes dificuldades de importação e para desencorajar o surgi- 
mento de concorrentes locais, amparados pela legislação que 
proibia a importação de artigos similares aos produzidos no 
pais. 

Não obstante tratar-se de umã industrialização em larga 
medida jugulada pelo contrôle externo. ela permitiria utilizar 
a conjuntura financeira, que reduzia a capacidade nacional de 
importação e a pressão inflacionária, decorrente da estocagem 
de café pelo govêrno, para assentar as bases da auto-suficiên- 
cia na produção de bens manufaturados. 


As deficiências maiores deste surto industrial encontra- 
vam-se no setor vital das fontes de energia, devido à carên- 
cia de carvão e de petróleo. À energia usual era a hidrelétri- 
ca, que entrara em expansão. E o combustível principal con- 
tinuava sendo a lenha. Os censos industriais das décadas se- 
guintes revelariam grandes saltos no número de estabeleci- 
mentos industriais e de operários, bem como nos capitais em- 
pregados na indústria e no valor da produção. Assim, os es- 
tabelecimentos industriais crescem de 25 mil para 50 mil, en- 
tre 1930 e 1940, e no mesmo periodo o operariado salta de 
400 mil para 781 mil. 

Superada a grande crise, inicia-se o periodo preparatório 
da segunda guerra mundial que enseja à indústria brasileira 
condições de continuar ampliando-se e diversificando-se, pela 
necessidade de substituir artigos importados de mercados que 
se tornariam inacessíveis. Mais uma vez, o isolamento compul- 
sório, rompendo os vínculos de dominação, permitiria à eco- 
nomia brasileira expandir-se pela utilização de seus recursos 
produtivos, mediante o monopólio do mercado interno e a 
transferência de recursos do setor primário, em recesso, para 
o secundário, em expansão, 

Ao iniciar-se a segunda guerra mundial, o parque fabril 
brasileiro era capaz de atender à maior parte do consumo na- 
cional. Dependia, porém, da importação de maquinaria, de 
combustiveis e de lubrificantes. bem como de elementos com- 
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plementares semiindustrializados. Apesar das importações efe- 
tuadas nos últimos anos, o parque industrial era, em grande 
parte, obsoleto. Um estudo, realizado em 1939, revelou que a 
indústria paulista, a mais avançada do pais, operava, então, 
com 11,3% de maquinaria com menos de 5 anos de uso é com 
14,2% de máquinas que já tinham 5 a 10 anos; todo o res- 
tante tinha uso superior a dez anos. Acresce, ainda, que par- 
te da maquinaria tida como nova fãra importada depois de 
largo desgaste nos seus paises de origem, pela carência de 
recursos de importação com que lutavam os industriais. 


Com ê&sse parque é que o Brasil teve de enfrentar o iso- 
lamento para suprir as necessidades internas e, ainda, expor- 
tar alguns artigos como os têxteis, que se tornam o segundo 
produto de exportação. Compelida a improvisar tôda uma 
série de materiais e tendo de utilizar exaustivamente o seu 
potencia] através de dois a três turnos de trabalho, a indús- 
tria, apesar do desgaste, saiu da guerra mais possante e mui- 
to mais experimentada. Naturalmente, não foi o isolamento 
em si que a beneficiou, mas a interrupção do opressivo sis- 
tema de contráje e ingerência externa sôbre sua expansão por 
parte dos proprietários estrangeiros de instalações nacionais. 
bem como o impedimento da concorrência dos monopólios in- 
ternacionais. Isolada, teve a indústria de produzir improvisa- 
damente, no pais, a maior parte do equipamento e dos ma- 
teriais que utilizava, operando assim uma renovação adaptada 
às condições locais de trabalho e de mercado. 

Assim, não é por coincidência que o grande surto indus- 
trial se inicia com a crise mundial de 1929 que deu folga aos 
empresários nacionais, quase até o início da conjuntura de 
guerra, prosseguindo com esta até 1945. Nesses quinze anos. 
apesar dos deficits das fontes de fôrça elétrica, da necessida- 
de de improvisar combustíveis de baixo teor energético e da 
falta de peças de reposição, a indústria brasileira progrediu 
COoDo nuncêã. 

A expansão quantitativa e qualitativa de 1930 a 1940 
exprime, essencialmente, o efeito constrictivo exercido sôbre 
a economia brasileira pela interação com estruturas industriais 
desenvolvidas do sistema capitalista internacional. Mas expri- 
me, também, os resultados de uma nova política governamen- 
tal francamente industrializadora, que lhe assegurava condi- 
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ções privilegiadas de aquisição de equipamentos, sempre que 
esta se fazia viável, e até colocava tôda a capacidade de bar- 
ganha política a serviço da implantação da indústria de base. 
Este é o caso específico da aciaria de Volta Redonda, funda- 
menta] no desenvolvimento industria] do país e da reconguis- 
ta das jazidas de ferro de Minas Gerais para a Companhia 
Vale do Rio Doce, conseguidas ambas durante a guerra, 
graças à lucidez da política estatal e à competição que se de- 
sencadeara entre as grandes potências capitalistas. 

O exemplo de Volta Redonda é altamente expressivo por- 
que se trata do único caso de empréstimo e fornecimento de 
grandes instalações industriais e de assistência técnica para 
instalá-los concedidos pelos norte-americanos, de govêmo a 
govêrno, para implantar uma aciaria competitiva com suas 
corporações monopolísticas. E mais, de uma grande instala- 
ção indepentizadora do Brasil, que teve de ser produzida du- 
rante a guerra, quando as plantas industriais norte-america- 
nas eram mais reclamadas para a produção militar. O su- 
cesso jamais se repetiu porque os norte-americanos não mais 
se viram em situação de pleitear a aliança brasileira e de pa- 
gar por ela.” 

A reabertura do comércio internacional, depois de 1945, 
encontrou a indústria brasileira mais capaz de defender-se e 
de se expandir, utilizando as oportunidades de importação 
para repor sua maquinaria e implantar novas linhas de pro- 
dução. Durante o período de isolamento, ela mudara de qua- 
lidade e de vulto, atraindo recursos que a tornaram um setor 
econômico poderoso, capaz de defender seus interêsses e que 
contava com grandes disponibilidades de recursos acumulados 
durante a guerra, que lhe permitiriam competir com outros se- 
tores importadores na disputa das divisas disponíveis para 
Compras no exterior. 

A industrialização inicia um nôvo ciclo no periodo de 
após-guerra, agora como agente e como paciente das trans- 
formações desencadeadas no pais pela modernização reflexa. 
Era já impossível um recuo no sentido da criação de uma eco- 
nomia industrial autônoma. A população do país crescera de 


1 O financiamento norte-americano de uma grande hidrelétrica estatal 
uruguaia, antes contratado com os alemães, seria um segundo exemplo de 
cooperação econômica ocorrido numa mesma conjuntura. 
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41,2 para 70,9 milhões de 1940 a 1960; os estabelecimentos 
industriais, de 50 para 110 mil; o operariado. de 781 mil para 
1 milhão 519 mil. À constituição de um núcleo industrial (São 
Paulo, Estado do Rio e Guanabara) capaz de atuar como o 
centro reitor da economia nacional, vinha preencher o pré- 
requisito fundamental para a conquista da plena autonomia 
do desenvolvimento nacional. Defendido. porém, mediante 
procedimentos tradicionais, sobretudo através de barreiras al- 
fandegárias, Este parque industrial se veria assaltado pelos 
Hancos por uma investida mais sutil que Ele não estava pre- 
parado para enfrentar. 

Tal é a entrada das grandes corporações, sobretudo das 
norte-americanas, no mercado nacional, não mais como expor- 
tadores mas pela implantação de fabricas locais de artigos de 
consumo, como aparelhos eletrodomésticos, a indústria auto- 
mobilística, a química e de uma multiplicidade de produtos ma- 
nufaturados de venda popular. Saltando as barreiras alfan- 
degárias que lhe impediam o acesso ao mercado nacional, as 
grandes corporações estrangeiras passam a explorá-lo direta- 
mente, colocando-se sob o amparo da legislação nacional pro- 
tecionista e tendo acesso aos serviços financeiros oficiais de 
fomento à industrialização. Deste modo, estabelecem um dre- 
no de sucção dos recursos nacionais para pagar os lucros de 
investimento, Royalties. know-how, serviços de seguro e admi- 
nistração, que oneram a economia nacional, tão-sômente, em 
muitos casos, para expandir o consumo de refrigerantes, arti- 
gos de toalete, medicamentos. aparelhos elétricos, ou alimen- 
tos e bebidas industrializadas de famosas marcas internacio- 
nais. 

O nóvo procedimento é muito mais lucrativo que o anti- 
go sistema de privilégios coloniais de exportação e muito 
mais tenaz porque parece meramente competitivo com os atra- 
sados” empresários nacionais e até progressista pela qualidade 
técnica superior de suas plantas industriais. Apresenta-se, 
assim, como promotor do progresso e da industrialização, ape- 
nas escamoteando o fato de que jamais se orienta para seto- 
res básicos da produção industrial, independizadores da eco- 
nomia nacional, e disfarçando seu caráter de bombas de sucção 
de divisas. 
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A integração do Brasil na civilização industrial continua 
se fazendo, pois, reflexamente, mediante um quarto mecanis- 
mo de domínio e subordinação a fôrças externas. O primeiro 
fôra o sistema de privilégios de importação que fizeram do 
país, por quase um século, mercado cativo ou preferencial das 
manufaturas britânicas. O segundo, a implantação por em- 
prêsas estrangeiras de ferrovias, dos serviços de energia, ilu- 
minação, gás e telefones, mediante a garantia prévia de taxas 
minimas de seguros ou do monopólio do mercado. Este foi, 
seguramente, o modo mais proveitoso dos processos de vin- 
culação porque, apesar de onerar o pais, tinha a forma de em- 
préstimos ou investimentos destinados a implantar uma infra- 
estrutura produtiva de importância capital para o desenvol- 
vimento. O terceiro consistira no contrôle estrangeiro das ja- 
zidas minerais, menos para explorá-las do que para exclui-las 
do mercado mundial trustificado, a fim de comandar os pre- 
ços das matérias-primas. Êste processo de dominação permi- 
tiu aos inglêses se apropriarem da quase totalidade das reser- 
vas minerais conhecidas do pais, sôbre as quais sentaram-se, 
simplesmente, armados de seus titulos de propriedade para só 
fazê-los valer quando o Estado ou alguns particulares cogita- 
vam de promover sua exploração. O quarto, finalmente, foi 
a industrialização induzida mediante a instalação de Fábricas 
locais das grandes corporações internacionais, principalmente 
norte-americanas, e da absorção progressiva do parque nacio- 
nal através da participação acionária e da vinculação tecno- 
lógica. 

Das quatro formas de dominação, a primeira era impe- 
ditiva da industrialização; as duas outras, limitativas de sua 
expansão é co-participantes nos lucros; a quarta é absorvente 
e alienadora. É também a mais nociva, porque transfere para 
o estrangeiro os centros de decisão com maiores podêres sô- 
bre a economia nacional; porque se faz pagar com recursos 
em divisas, absorvendo uma parcela crescente dos frutos do 
trabalho nacional; porque impede o surgimento de um em- 
presariado nacional, transformando a burguesia industrial 
numa camada de gerentes de negócios estrangeiros; e, ainda, 
porque frustra a criação de um quadro técnico que assegure 
autonomia ao desenvolvimento cultural e científico da nação 
pela transferência das tarefas mais nobres de pesquisa, plane- 
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jamento e aprimoramento tecnológico, a laboratórios estran- 
geiros. 


5. O Dmema BrAsILEIRO 


A política econômica governamental brasileira amadure- 
ceu passo à passo para à industrialização, Começa com uma 
orientação francamente antiindustrialista, que prevalece até a 
primeira guerra mundial. É a fase da modernização reflexa 
em que a hegemonia política dos cafeicultores e da burguesia 
portuária, importadora e exportadora, impõe uma ideologia 
agrarista, hostil a qualquer esfôrço de industrialização. O 
Brasil é concebido como um pais privilegiado pela natureza 
para produzir artigos tropicais, cujo enriquecimento só se fa- 
ria pela ampliação das lavouras que permitiriam trocar café, 
algodão, cacau e alguns produtos extrativos por Ferrovias e 
portos que mais facilitassem a expansão agrária e por ma- 
nufaturas industriais de consumo. 


A segunda orientação, que se inicia com a primeira quer- 
ra mundial e prossegue dominadora até a grande crise de 
1929, recrudescendo periôdicamente dai em diante, pode ser 
caracterizada como espontaneista. Corresponde à industria- 
lização reflexa que se opera, não por um ato de vontade e 
como fruto de uma política oficial de amparo, mas como uma 
consequência inelutável da retração do poder de compra do 
pais e dos periodos de isolamento em que se encontrava du- 
rante as querras e as crises. 

A política governamenta] amadurece, mais tarde, para 
uma primeira orientação industrialista, pela conscientização da 
imperatividade de modernizar o país para assegurar sua auto- 
nomia e seu progresso. À existência já então, no Brasil, de 
uma ampla industrialização substitutiva, ocupando centenas de 
milhares de operários, na qual setores da burguesia haviam 
concentrado grandes investimentos, torna-a capaz de pôr em 
cheque a dominação oligárquica. Surge, então, uma política 
oficial deliberadamente autonomista, que define a industriali- 
zação como o objetivo fundamenta] da economia e da seguran- 
ça nacional. 
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Esta política se desdobraria em duas orientações opos- 
tas, ambas industrialistas. À primeira, nacionalista e estatizan- 
te, consciente do papel constrictor dos monopólios interna- 
cionais, propugnava pela implantação da infra-estrutura pro- 
dutiva e das indústrias de base na forma de emprêsas esta- 
tais. À outra, cosmopolita e livre-empresista, defende a inte- 
gração da economia brasileira no mercado capitalista mun- 
dial, já não apenas como produtor de artigos tropicais, mas 
também como economia industrial, através da introdução dos 
capitais e da técnica das grandes corporações internacionais. 


Estas duas orientações industrialistas se formulam como 
políticas econômicas concretas com Getúlio Vargas, a primei- 
ra, é com Juscelino Kubitschek, a segunda, Getúlio Vargas e 
sua assessoria militar nacionalista, ainda que de direita, pro- 
pugna pela reserva ao estado do papel fundamental na im- 
plantação da siderurgia, na produção e refino do petróleo, na 
produção e distribuição da energia elétrica, na prospecção de 
minérios, na produção de ácidos e bases e de motores e vei- 
culos. Deixava, porém, tâdas as outras áreas livres à explora- 
ção empresarial] privada, assegurando-lhe, ainda, o amparo do 
estado na forma de financiamento privilegiado e de reserva 
de mercado. A ênfase estava posta, no entanto, no primeiro 
setor, estruturado em emprêsas estatais, às quais se garantia 
precedência na atribuição de recursos públicos e na concessão 
de regalias. 


Juscelino Kubitschek, que sucede a Getúlio Vargas, res- 
guardando embora as posições nacionalistas mais irredutíveis 
pela profundidade do apoiamento que recebiam da opinião pú- 
blica (como o monopólio da exploração do petróleo) orientou- 
se para uma política econômica oposta. Abriu o mercado bra- 
sileiro às grandes corporações internacionais, assegurando-lhes 
todos os privilégios exigidos para se instalarem no pais. Seu 
objetivo era. imprimir à industrialização um nôvo dinamismo, 
a fim de elevar a economia bratileira a um estágio de pleno 
amadurecimento capaz de conferir-lhe condições autárquicas 
de desenvolvimento, Confou que êstes objetivos poderiam ser 
alcançados com sacrifício da própria autonomia na condução 
do desenvolvimento, uma vez que aceitou a transferência do 
centro de decisões das emprêsas estatais para as corporações 
internacionais instaladas no pais. 
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Nada contrasta mais na história brasileira do que a opo- 
sição da política econômica dêstes dois presidentes. Getúlio 
Vargas suicida-se, em 1954, culpando a exploração estrangei- 
ra pela crise em que mergulhara o pais, conduzindo-o àquele 
gesto. Juscelino Kubitschek o sucede, apelando, para sair da 
crise, precisamente para o caminho de um alargamento sem 
precedentes das regalias concedidas ao capital estrangeiro. 
Como se explica esta disparidade? Porque Vargas vira a es- 
poliação inaceitável onde Kubitschek vislumbra a saida para 
o desenvolvimento. Um ano antes de seu suicídio, Getúlio 
Vargas dizia: “... Estou sendo sabotado por interêsses con- 
trariados de emprêsas privadas que já ganharam muito no 
Brasil; que têm em cruzeiros duzentas vêzes o capital que em- 
pregaram em dólares, para levá-los para fora a titulo de divi- 
dendos. Em vez de dólares produzirem cruzeiros, os cruzei- 
ros é que estão produzindo dólares e emigrando”. 

Na sua carta-testamento consignaria com outras palavras 
sua condenação à espoliação de que o povo brasileiro era vi- 
tima: "Os lucros das emprêsas estrangeiras alcançam 500% 
ao ano. Nas declarações de valôres do que importamos exis- 
tiam fraudes constatadas de mais de 100 milhões de dólares 
por ano”. Apesar do impacto causado sôbre a opinião pública 
por esta denúncia, o govêrno brasileiro se orientaria, após o 
suicídio de Getúlio Vargas, para uma política econômica de 
concessões sem limites, apelando para o aprofundamento do 
processo espoliativo como forma de superá-lo, ainda que tran- 
sitôriamente, 

E o expediente utilizado foi o de tudo conceder ao capital 
estrangeiro para conseguir, a qualquer custo sua cooperação 
num vasto programa de industrialização. As dificuldades da 
emprêsa podem ser avaliadas pelo fato de que o ambicioso 
projeto de industrialização de Kubitschek devia ser realizado 
numa conjuntura econômica desfavorável, incapaz de finan- 
ciar importações — dado o declínio das exportações — e tam- 
bém impossibilitado de prover recursos nacionais para em- 
préstimos — em virtude do enorme déficit que pesava sôbre o 
orçamento. 

O financiamento do programa, sendo ôbviamente inviável 
nos térmos da política econômica tradicional, exigiu procedi- 
mentos novos e ousados de captação e alocação de recursos 
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externos e internos, que viriam onerar enormemente o pais. 
Como alcançar êstes recursos, como escalonar no tempo e dis- 
tribuir socialmente as cargas de sua amortização — eram as 
questões fundamentais do Plano de Metas que jamais foram 
explicitadas. Só depois de cumprido o programa é que se pô- 
de avaliar o seu montante, verificar sábre quem recaira O seu 
custeio e apreciar a contribuição que trouxera ao amadureci- 
mento da economia nacional. 


As soluções foram, na verdade, tão simples quanto ousa- 
das, Não exigiam dos empresários nacionais ou estrangeiros 
chamados a participar ativamente do programa senão o dese- 
jo de ver expandidos os seus negócios em condições próximas 
às ideais, praticamente sem riscos e quase sempre subsidiados 
na quase totalidade dos emprendimentos. Dera-se uma rever- 
são de critérios que, transferindo às emprêsas privadas con- 
dições de amparo e custeio previstas para emprêsas estatais 
(que eram bens públicos), emprestava à “livre iniciativa” uma 
nova dimensão. À nova política econômica se estribava, igual- 
mente, numa idealização do livre-empresismo como forma su- 
prema de gerenciamento de bens, levada a tais extremos que 
propugnava nada menos que a doação de recursos públicos a 
emprêsas particulares. 


Provavelmente, só dentro destas condições, seria a livre 
iniciativa capaz de atuar numa economia tributária, onde era 
chamada a criar indústrias substitutivas de suas próprias ex- 
portações. No contexto econômico internacional, que não en- 
seja às nações subdesenvolvidas condições minimas de rom- 
per com a dependência e a dominação das grandes potências 
industriais, o Plano de Metas constitui uma invenção: é um 
nôvo modêlo de desenvolvimento industrial rigorosamente capi- 
talista, Resultou, como era inevitável, numa industrialização 
recolonizadora que induz o Brasil a uma nova atualização his- 
tórica tendente a eternizar sua posição de economia neocolo- 
nial, e só capaz de ensejar um nõvo surto de modernização 
reflexa . 


Aparentemente pouco elaborado, porque consistia essen- 
cialmente numa relação de objetivos almejados, o Plano de 
Metas resultou numa programação objetiva que unificava, num 
só projeto, os principais planos de expansão econômica ela- 
borados pelos governos anteriores. Em sua apresentação sin- 
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gela, relacionava os problemas fundamentais de estrangula- 
mento da economia brasileira, situados no setor da energia 
elétrica, no dos transportes e da produção petrolifera, bem 
como as categorias de produtos industriais que mais pesavam 
na agenda nacional de importações. Aos primeiros procura- 
va atender com amplos investimentos destinados à ampliação 
e modernização das disponibilidades energéticas. Aos demais, 
com facilidades para a implantação de indústrias substitutivas. 


Mais importante que o diagnóstico e as recomendações 
era o seu sentido de conclamação ao país para o desenvolvi- 
mento; a capacidade de tratar os problemas da industrialização 
como questões de salvação nacional e a vigorosa disposição 
de enfrentá-los e solucioná-los a curto prazo, apelando para 
qualquer procedimento que viabilizasse os projetos. 

O montante de recursos mobilizados pelo Plano de Me- 
tas alcançou a 355 bilhões de cruzeiros, sendo 236 bilhões em 
moeda nacional e 119 em moeda estrangeira, ou seja, 2,318 
bilhões de dólares de bens e serviços importados. Desta soma 
distribuiu-se 43,4% para a ampliação da capacidade geradora 
de energia elétrica; 29,6% para o sistema nacional de trans- 
portes e 20,4% para as indústrias de base. O restante desti- 
nara-se a diversos pequenos projetos complementares de sen- 
tido assistencial e educativo, inclusive a construção da nova 
capital, Brasilia. 

O problema dos financiamentos em moeda nacional teve 
solução com a mais temerária utilização do poder de emissão 
do govêrno para arrecadar recursos e com a mais dadivosa 
disposição de entregá-los às emprêsas que se propunham al- 
cançar os objetivos do Plano. Para isto, o sistema oficial de 
créditos (através do BNDE, do Banco do Brasil, dos órgãos 
autárquicos de contrôle das Caixas de Previdência Social e 
os fundos nacionais rodoviário, ferroviário, marítimo, etc.) ne- 
gociavam adiantamentos para obras e financiamentos em con- 
dições excepcionalmente favoráveis. 

Os recursos adiantados para o custeio dos projetos per- 
mitiram às firmas empreiteiras equiparem-se com maquinaria 
e serviços, que as habilitaram a atender obras enormemente 
superiores à sua capacidade anterior. Os empréstimos conce- 
didos a emprésas nacionais e estrangeiras — principalmente a 
estas últimas — cobriam a quase totalidade de suas despesas 
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em moeda nacional para edificações e outros gastos de insta- 
lação, garantindo-lhes ainda facilidades bancárias posteriores 
para o giro comercial. Em muitos casos, recursos em cruzeiros 
foram fornecidos até para a compra de divisas de importação, 
Estes empréstimos concedidos a largo prazo (frequentemente 
IO e até 15 anos) a juros negativos (9 a 12%) dentro do 
regime inflacionário vigente, representaram verdadeiras doa- 
ções. Avalia-se, hoje, que a reposição dos empréstimos assim 
obtidos pelas emprêsas privadas vão de 13 a 17% do poder 
de compra da importância que lhes foi emprestada. 

O financiamento do Plano de Metas em moeda estran- 
geira foi ainda mais dadivoso. Oferece, por isto, uma medida 
das condições em que uma nação subdesenvolvida pode al- 
cançar a cooperação, em programas de industrialização subs- 
titutiva, das grandes corporações internacionais, dentro do re- 
gime econômico vigente. Assinale-se que tais emprêsas eram 
chamadas a operar em condições excepcionalmente favoráveis, 
uma vez que a instalação de plantas industriais no Brasil lhes 
assegurava a reserva monopoliística do mercado nacional de 
maior envergadura que se oferecia em todo o mundo. através 
de uma legislação protecionista que proibia a importação de 
quaisquer similares a artigos produzidos no pais. Acresce ain- 
da, que. simultâneamente, o govêrmo investia nos setores bá- 
sicos que lhes garantiram o provimento dos insumos Fun- 
damentais: — energia elétrica, aços, combustiveis, lubrifican- 
tes, ácidos e bases — em moeda nacional e a preços subsi- 


diados. 

Mesmo estas condições excepcionais, porém, revelaram-se 
sem atrativos, como se pode constatar pelo fato de que, no 
quinguênio anterior ao Plano de Metas, elas não moveram 
qualquer emprêsa estrangeira ao preenchimento de carências 
básicas do sistema industrial do pais. Tanto é assim que o 
movimento de capitais estrangeiros se tornara deficitário pelo 
desequilíbrio entre o vulto das remessas para o exterior — a 
titulo de juros, lucros, royalties e amortizações — e a irrele- 
vância dos ingressos através de novos investimentos. Com o 
Plano de Metas a situação se transmuda: a entrada de capi- 
tais de empréstimos e de risco passa a superar as remessas, 
gerando saldos escriturais crescentes. Não eram, naturalmen- 
te, saldos reais porque parcelas muito maiores ingressaram, 
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simultâneamente, no pais como empréstimos que foram en- 
grossar os investimentos efetivos, endividando a nação em 
enormes montantes a serem pagos pelos futuros governos. 

O exame da conta em moedas fortes do Plano de Metas 
que totalizou 2.391,6 milhões de dólares indica que a impor- 
tância de 1.972,6 milhões foi coberta por empréstimos obti- 
dos no estrangeiro diretamente pelo govêrno ou por particula- 
res com o seu aval, Às inversões estrangeiras efetivamente 
entradas no país alcançaram apenas 419 milhões, ou seja, 17% 
do total. Do conjunto dos empréstimos, 75%, vale dizer. 
1.477,3 milhões de dólares foram transferidos às emprêsas 
com prioridade, ou seja, com regalias especiais quanto ao custo 
em cruzeiros do câmbio e quanto à reserva prioritária das dis- 
ponibilidades de divisas. No caso da indústria automobilisti- 
ca, por exemplo; sôbre um total de 685,9 milhões de dólares 
aplicados no pais, 200 milhões foram representados por inves- 
timentos diretos e 485,9 por empréstimos, sendo que dêstes, 
113.4 milhões da categoria de empréstimos prioritários.” 

Êstes múmeros retratam bem as condições a que se teve 
de submeter o pais para alcançar a suspirada colaboração dos 
capitais estrangeiros: o vulto irrisório dos ingressos efetivos 
de dólares em comparação com o montante dos empréstimos 
em moeda forte transferidos pela economia nacional a emprê- 
sas privadas contra pagamento futuro em cruzeiros. Como 
vimos, na maioria dos casos, os recursos em cruzeiros também 
foram obtidos mediante empréstimos a juros negativos con- 
cedidos pelos órgãos oficiais de crédito. Assim se verifica 
que a contribuição estrangeira para a constituição de suas fi- 
liais brasileiras apenas representou uma parcela irrisória dos 
bens de que se fizeram detentoras e que passariam, doravan- 
te, a gerar lucros a serem transferidos ao exterior, em dólares. 

Os dados da sumoc (Superintendência da Moeda e 
do Crédito) divulgados pela cEPAL revelam um aspecto pro- 
vavelmente positivo da cooperação privada estrangeira. Ao 
discriminar as fontes bancárias internacionais dos recursos 


1 Os dados aqui utilizados têm como fontes os informes do Banco Na- 
cional de Desenvolvimento Econômico publicados diretamente e sumaria- 
dos nos Anuários Estatísticos do Instituto Brasileiro de Geografia e Esta- 
tística e a análise prssaco por CEPAL em “Quince Afios de Politica 
Econômica em el Brasil”, Económico de Americo Latina, IX, 2, 
Noviembre, 1964. 
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obtidos pelo Brasil para custear o Plano de Metas, indica 
que, do montante de 1.792,0 milhões de dólares entrados no 
pais como empréstimos financiadores do Plano de Metas, 
1.503 milhões foram providos por bancos particulares. Isto 
significa que tão-sômente 289,3 milhões tiveram sua origem 
no Eximbank, no BID e em outras agências nominalmente 
fomentadoras do desenvolvimento, capacitadas para operat 
com os chamados soft loans. O volume maciço de recursos em 
moedas fortes foi obtido de banqueiros privados no exercício 
de seu ofício de negociar com dinheiro, naturalmente mediante 
as mais compensadoras taxas de juros, além de tôda a sorte 
de garantias oficiais. Mas êles foram obtidos, geralmente, 
pela intermediação das emprêsas privadas diretamente inte- 
ressadas na operação! , 


A principal colaboração financeira de grupos estrangei- 
ros à industrialização do Brasil programada no Plano de Me- 
tas consistiu em oficiar Estes arranjos. Mais importante foi 
sua colaboração em outros campos, como a capacidade técni- 
ca para levar a cabo os empreendimentos, por vêzes muito 
complexos e a concessão de licença para utilização de suas 
patentes e de suas prestigiosas marcas. Estas últimas, natu- 
ralmente, ao custo de enormes despesas em moedas fortes. 


Estas foram as condições efetivas que a economia na- 
cional teve de aceitar para viabilizar o programa de industria- 
lização substitutiva e que de fato a converteram em uma in- 
dustrialização recolonizadora. Elas importaram em onerar a 
população inteira pela captação de recursos através da infla- 
ção, a fim de entregá-los, quase como doação, a empresários 
privados, sobretudo as corporações internacionais. Importa- 
ram, ainda, em agravar enormemente o endividamento do país 
para suprir às mesmas emprêsas e aos próprios programas 


1 Outro procedimento ordinário para obter recursos no estrangeiro, quan- 
do mais escasseavam dólares, foram os célebres swaps, oferecidos pelas 
próprias emprêsas interessadas ao banco oficial, Através destas operações, 
o banco obtinha imediatamente os recursos em dólares indispensáveis 
para completar uma operação, comprometendo-se à ressarcir o adianta- 
mento com igual quantia na mesma moeda mais juros, dentro do prazo 
do contrato. 
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governamentais com os recursos em moeda forte indispensá- 
veis ao custeio do programa. Assim se vê que a simples re- 
serva monopolistica de um grande mercado nacional com as 
garantias de liberdade de operação livre-empresarial e até o 
amparo e o estimulo mais cálidos não são suficientes para 
assegurar-se a cooperação internacional] em programas de de- 
senvolvimento. Além de tudo isto, foi necessário praticar uma 
política de outorga que excede a tudo que se poderia prever 
tedricamente como as condições ideais de operação da eco- 
nomia empresarial capitalista. 

Uma apreciação dos principais resultados econômicos do 
Programa de Metas mostra que, de 1955 a 1960, elevou-se a 
capacidade de produção de energia elétrica de 154%: a pro- 
dução de petróleo, de 468%: a de refinação de 274%: a pro- 
dução de cimento de 161%. Outras conquistas do Plano es- 
tis na implantação da indústria ac hens de capital represen- 
tada pela produção de automóveis, de navins, de construções 
mecânicas e de material elétrico pesado. A ingustria automo- 
bilística, partindo quase de zero, alcança, em 1960, a instala- 
ção de 12 grandes plantas e 1.200 fábricas auxiliares que 
ocupam mais de 150 mil operários e produzem 133 mil vei- 
culos. Em 1963, o montante se eleva a 185 mil, entre auto- 
móveis (86.023), utilitários (20.546), caminhões (3.478), 
jipes (13.922) e tratores (9,908), A construção naval al- 
cança, no periodo, uma capacidade nominal de produção de 
158 mil toneladas-ano de navios. iniciando a produção de 
dragas e habilitando-se para grandes obras de reparação. A 
indústria produtora de máquinas e equipamentos dobrou sua 
capacidade e a de material elétrico pesado crescem em 200%, 
passando ambas a ter capacidade de produzir duas têrças par- 
tes dos bens industriais antes importados pelo pais. 

Cabe perguntar se os mesmos resultados — pósto que 
Éstes são altamente positivos pela qualidade nova que agre- 
gam à economia nacional — poderiam ser alcançados por ou- 
tros caminhos menos onerosos. À comprovação da quase in- 
viabilidade de uma opção encontra-se no fato de que nenhuma 
economia subdesenvolvida conseguiu encontrar ou inovar um 
caminho alternativo, dentro da conjuntura capitalista mundial. 
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A. Entretanto, o principal efeito econômico do Plano 
de Metas que só pôde ser medido em 1965* consistiu na apro- 
priação da indústria brasileira pelas corporações internacionais 
e na dominação do empresariado brasileiro por uma burguesia 
industrial cosmopolita. Examinando a relação das emprêsas 
industriais privadas com capital superior a 4 bilhões de cruzei- 
ros, verifica-se que 60,69% das emprêsas e 719% dos seus capi- 
tais são pertencentes a consórcios internacionais, principal- 
mente norte-americanos. Considerando-se que, mesmo na par- 
cela residual de emprêsas nominalmente nacionais, hã uma 
participação estrangeira ponderável, na forma da propriedade 
de ações, de contratos para exploração de patentes, assistên- 
cia técnica, serviços de royalties, know-how e outros mecanis- 
mos de exploração e contrôle, deve-se concluir que o Brasil 
não tem, na verdade, um parque nacional de indústrias de 
base, mas um sistema de plantas industriais estrangeiras im- 
plantado em seu território. 

Esta constatação lança luz sôbre muitos Fatos aparente- 
mente extravagantes como a ausência de uma burguesia em- 
presarial combativa no Brasil, capacitada a defender seus in- 
terêsses de expansão, em face da dominação estrangeira e da 
constricção oligárquica interna. Na verdade, a burguesia in- 
dustrial autênticamente brasileira, sufocada pelo alude das 
grandes corporações internacionais, que se instalaram no pais, 
teve seu crescimento jugulado e foi compelida, na sua maior 
parte, a associar-se aos interêsses estrangeiros, para sobrevi- 
ver. Não alcançou, por isto, aquela massa critica minima 
indispensável para torná-la capaz de enfrentar a mole de in- 
terêsses exógenos, desenvolvendo uma conduta autonomista. 
Como mera associada da exploração estrangeira não assume, 
também, uma postura independente que a capacite a pleitear 
o contrôle hegemônico dos fatóres internos de poder, preferin- 
do conciliar com os interêsses latifundiários tradicionais, de 
certa forma mais autênticamente nacionais porque não têm 
o caráter gerencial desta burguesia industrial. 

Sômente quando se considera o montante do capital das 
emprêsas estatais (659,2 milhões de cruzeiros) somando ao 


1 A regulamentação le tornou co ria a resvaliação do ativo 
de e E ou vees eta Ra e VOTE Con Eotnlmloa 
(Fevereiro de 1965); Banar Informa (1965) e Carta srED (2-34/1965). 
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das grandes emprêsas industriais privadas pertencentes a bra- 
sileiros (428,7) alcançamos uma maioria de capitais nacionais 
(1.079,9 milhões de cruzeiros) capaz de confrontar a cifra 
de investimentos estrangeiros (1.052,6 milhões de cruzeiros). 
Esta escassa maibria, porém, é puramente estatística e Formal, 
porque os grandes consórcios privados nacionais tendem a 
aglutinar-se, como fárça de pressão sôbre os podéres públicos 
e para todo o tipo de ação, antes com os capitais estrangei- 
ros do que com as emprêsas estatais ou com as pequenas in- 
dústrias nacionais. Assim é que a poderosa ação empresarial 
sôbre a vida política, econômica e financeira do país, exerci- 
da por diversos mecanismos, tende a operar contra o desen- 
volvimento autônomo e no sentido de uma dependência cada 
vez maior das potências mundiais de onde se originam os 
capitais. 

O empresariado nacional, operando suas emprêsas. ou 
a parcela delas que está sob seu contróle, segundo esquemas 
técnicos importados com maquinaria, acaba por definir seus 
interêsses de classe pelos mesmos critérios. Fazem-se estran- 
geiros em seu próprio pais. Duplicando a escrituração de seus 
negócios para ter uma referência em dólares da sua marcha, 
reduzindo a dólares tódas as suas reservas para melhor defen- 
dê-las contra o desgaste da inflação, terminam por habituar-se 
a operar seus negócios em um circuito extranacional que os 
faz cosmopolitas. Hoje são cidadãos do mundo capitalista, 
Como tal, mais cosmopolistas e incondicionais na defesa do 
sistema de espoliação que os próprios estrangeiros. Estes 
guardam, ao menos, certa lealdade fundamental às suas pró- 
prias nações. 

Nesta conjuntura é que se tornou um procedimento “nor- 
mal” de segurança e de precaução de muitos capitalistas bra- 
sileiros trocar as ações comanditárias de suas emprêsas por 
ações ordinárias das matrizes das grandes corporações inter- 
nacionais. Assim, um proprietário de uma companhia produto- 
ra de vidro plano, por exemplo. que troque o comando de suas 
emprêsas nacionais por ações de valor equivalente de alguns 
empreendimentos internacionais da Pittsburg Glass procede 
com tóda a tranqgiilidade, concebendo o negócio em têrmos 
das seguintes vantagens: evita uma competição que lhe pode- 
ria ser desastrosa; assegura-se um mecanismo de assistência 
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técnica altamente vantajoso; diminui sua margem de risco dian- 
te de quaisquer eventualidades, uma vez que, uma revolução, 
uma querra ou um terremoto no Brasil ou na Alemanha seria 
compensado pela preservação de seus interêsses na Austrália, 
ou na França, ou alhures. Internacionalizando-se, por Este 
procedimento, os empresários brasileiros sublimam sua pró- 
pria condição de capitalistas para situá-la num plano supra- 
nacional de solidariedade para o qual revertem também suas 
lealdades. 

Todavia, Este é o principal tipo de empresário nativo que 
se encontra hoje na grande indústria, tôda ela direta ou in- 
diretamente controlada pelas corporações internacionais. Sua 
dominação já é tão opressiva que as discussões sôbre o mer- 
cado comum latino-americano, se vêm processando no âmbito 
de seus interêsses e com o evidente propósito de mais servir 
a eles do que às economias nacionais engajadas no sistema. 
Assim, a ALALC tende a ser um mercado cativo das corpora- 
ções já implantadas na região que dividirão entre si os seto- 
res produtivos e as áreas de mercado. 

Nestas circunstâncias, mesmo as operações econômicas 
mais bem sucedidas, pela exploração das oportunidades de 
negociação dentro da área com moedas locais, resultarão em 
lucros que, ao fim do exercício, serão remetidas para fora, 
em dólares. Note-se que mesmo a parcela nacional dêstes 
empreendimentos, que poderia produzir novos recursos para 
inversão, transformada em ações da matriz da corporação, só 
irá gerar mais lucros em dólares, que sobrecarregarão a balan- 
ca comercial e cujo retôrno ao pais só se fará nas mesmas 
condições de ingresso de quaisquer capitais estrangeiros. 

Esta internacionalização das economias latino-america- 
nas tende a tornar-se, por isto, tanto mais danosa quanto maior 
eficiência que alcance. Acabaráã por fazer das reuniões dos 
executivos das grandes corporações internacionais com inte- 
rêsses na área a instituição mais poderosa na determinação 
dos destinos nacionais e contra cujas decisões não haverá fôrça 
alguma a que se possa apelar. Provavelmente êste limiar já 
foi alcançado. 


- B. Impõe-se, agora, uma apreciação final dos resulta- 
dos financeiros da política econômica livre-empresarial, via- 
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bilizada pelo Plano de Metas. Isto pode ser feito através da 
análise dos resultados que o Brasil alcançou nos últimos quin- 
quênios em seu intercâmbio externo. Conta-se, para tanto, 
com os registros do Fundo Monetário Internacional divulga- 
dos pela cEPAL! para todo o periodo de após-guerra, ou 
seja, de 1945 a 1960, 

O exame das operações em conta corrente demonstra que 
o intercâmbio de mercadorias (importação e exportação) dei- 
xou ao Brasil, nestes 15 anos, um saldo favorável de 2.716,5 
milhões de dólares. As operações classificadas como servi- 
ços, porém, custaram ao pais 5.601,7 milhões de dólares, dos 
quais, 2.439,9 correspondente a fretes. seguros e turismo e 
3. 161,8 milhões ao atendimento das remessas de lucros, amor- 
tizações € empréstimos ou outros serviços referentes aos capi- 
tais estrangeiros. Este deficit dos serviços, muito superior ao 
saldo alcançado nas trocas de mercadorias, importou num de- 
sequilibrio da conta corrente escandalosamente desfavorável 
ao Brasil, que se viu, ao fim do período, com um saldo nega- 
tivo de 2.885,2 milhões de dólares o qual teve de ser custea- 
do através do endividamento externo. 

Considerando-se todo o periodo de após-guerra, pode-se 
concluir que os fatôres fundamentais do desequilíbrio no ba- 
lanço de pagamentos (deficit de 2.885.2 milhões de dólares) 
são, primeiro, a deterioração das relações de troca que só per- 
mitiu alcançar saldos comerciais capazes de fazer frente às 
necessidades de importação, através do aumento constante da 
tonelagem exportada. Segundo, o ônus representado pelos 
chamados “serviços”. entre os quais se destaca como fator 
fundamental de ruína, o custo das remessas financeiras para 
o exterior e dos pagamentos da divida externa (3. 161,8 mi- 
lhões de dólares) e em que também pesam os custos de trans- 
portes, fretes e seguros (2.139,9 milhões) pagos a emprêsas 
internacionais. 

As remessas de lucros no periodo considerado (1945/ 
1960) custaram ao pais 1.105,68 milhões de dólares, quantia 
essa quase duplicada pelos pagamentos de comissões, hono- 
rários e royalties que importaram em 1.200,0 milhões. Se a 
estas cifras se somam as amortizações da divida externa, da 
ordem 818 milhões de dólares e as pequenas remessas priva- 
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das de dívisas para vilegiaturas ao estrangeiro ou despesas 
semelhantes, encontramos, só nesta conta, o deficit já referido 
de 3,1 bilhões de dólares em 15 anos, superior em si a todo o 
saldo das exportações. 

Assim se vê que praticamente o Brasil trabalhou, no 
periodo do após-guerra, principalmente para atender a éste 
dreno das remessas de lucros e custeio de serviços, orçados 
em 5,6 bilhões de dólares. Sua cobertura se processou com 
os saldos das exportações (2.7 bilhões), com novos investi- 
mentos de capitais e novos endividamentos (1,3 bilhões). Co- 
mo tudo isto não foi suficiente porque ainda restou um deficit 
de 1.534,6 milhões de dálares, teve-se de apelar para formas 
ainda mais onerosas de compensação do desequilibrio através 
de empréstimos de emergência. Vale dizer, o custeio dos lu- 
cros dos capitais introduzidos no Brasil não só consome par- 
cela ponderável do resultado das exportações, mas ainda obri- 
ga o pais a um crescente endividamento. 


Os dados já disponiveis para o quingquênio posterior 
(1960/1965) indicam que a situação agravou-se considerá- 
velmente. Demonstram a inviabilidade de uma economia in- 
dustrial assentada sôbre emprêsas pertencentes a consórcios 
internacionais (que produzem lucros em dólares pela manipula- 
ção de empréstimos feitos em moeda nacional e pela explora- 
ção do mercado interno de consumo de bens não essenciais ) 
cujas remessas de lucros absorvem já metade da capacidade 
total da economia brasileira de produzir divisas. Nestas cir- 
cunstâncias, a exploração econômica terá que gerar seu pró- 
prio remédio que só poderá ser alguma forma de congelamen- 
to dos lucros estrangeiros ou de subsidiamento da economia 
nacional para pagá-los, sem deixar de atender às necessidades 
incomprimíveis de importação. A alternativa, provávelmente 
inevitável, É a nacionalização dos capitais estrangeiros. 

O problema não é apenas brasileiro porquanto, segundo 
avaliações de Raul Prebisch, tôda a América Latina alcança- 
rá, por volta de 1970, uma posição de absoluta insolvência, 
porque o deficit anual de suas balanças comerciais será, então, 
da ordem de 20 bilhões de dólares. (R. Prebisch, 1964; 
J. Honório Rodrigues, 1965). Naquela altura, ficarã ainda 
mais evidente, também para a América do Norte, a inviahili- 
dade do império de suas emprêsas, capaz de gerar fabulosos 
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lucros exportáveis, mas incapaz de produzir as rendas inter- 
nas indispensáveis para salda-los, Seu valor será, então, prin- 
cipalmente, o de um instrumento de chantagem internacional 
contra nações econômicamente fracas, condenadas a serem 
morosas no pagamento do que já devem e das importâncias 
cada vez maiores que passarão a dever ao centro-reitor do 
sistema. 


Tôda esta análise estã a demonstrar as condições em que 
o Brasil conseguiu iniciar um processo acelerado de industria- 
lização. Elas importaram na substituição do antigo pacto co- 
lonial por novos mecanismos de atualização histórica que, per- 
mitindo, embora, produzir no país muito mais do que antes 
importava, o mantém no mesmo estado de dependência. Per- 
manece, déste modo, tributário de economias externas, cujos 
padrões de vida e de progresso ajuda a manter à custa da 
perpetuação do seu próprio subdesenvolvimento é da depen- 
dência de decisões estrangeiras sôbre todos os problemas na- 
CÓNdIS. 


Assim, à espoliação interna do latifôndio monocultor que 
controla uma térça parte da terra agriculturável para a pro- 
dução subsidiada de artigos de exportação, acrescenta-se uma 
nova plantation; a tanto equivale uma indústria e um comér- 
cio de propriedade estrangeira que, explorando as potenciali- 
dades do mercado interno, coloca a serviço da produção de 
divisas para suas remessas de lucros, mais da metade dos 
trabalhadores brasileiros. 


Nos últimos anos, o ascenso da pressão inflacionária, com 
o consequente aumento dos preços passou a criar um gran- 
de descontentamento nas camadas assalariadas, Entrara-se 
num circulo vicioso de aumentos salariais compensatórios de 
altas de preços que, por sua vez, produziam novas elevações 
no custo de vida. Era a espiral inflacionária, cujo ritmo ace- 
lerado exigia medidas urgentes e radicais. A luta instalou-se, 
então, entre os diversos setores econômicos, cada qual pro- 
curando escapar ao custeio do reajustamento. As camadas 
populares, que já haviam pago o custo principal dos investi- 
mentos através do impôsto indireto das emissões, defendiam- 
se mediante greves salariais. A camada empresarial que até 
então se beneficiara da inflação, procurava escapar à pressão 
das aumentos dos salários, mediante o aumento dos preços & 
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acesso ao sistema financeiro oficial, através de empréstimos 
dadivosos. Diversas tentativas de contenção inflacionária fo- 
ram iniciadas, provocando, porém, ondas de desemprêgo ainda 
mais graves que a própria inflação numa economia em expan- 
são que já não atendia às necessidades minimas de oferta de 
trabalho a uma população que crescia mais de 3% ao ano, 
A partir de 1962, o descontentamento se agravou e se genera- 
lizou, sobretudo nas camadas médias, menos aptas a defen- 
der seus salários e indispostas contra uma política governa- 
mental que parecia privilegiar a camada operária. 

O saldo final dêste esfôrço foi uma crise inflacionária de 
proporções alarmantes que transmudou a atitude empresarial, 
fazendo-a mais temerosa da inflação do que da estagnação 
econômica; e uma crise sem precedentes da balança de paga- 
mentos, incapaz de suprir as importações indispensáveis e de 
custear os serviços da dívida contraida no exterior, Mas foi, 
também, uma situação econômica alvissareira pelo acrescenta- 
mento de fórças à economia nacional que quase conseguiram 
esgotar as possibilidades de industrialização substitutiva. 

O enfrentamento dêstes dois dilemas recolocou perante 
os novos governos tôda a problemática com que se defrontaram 
Getúlio Vargas, agravada pelo aguçamento das diferenças 
entre o setor integrado na economia e o marginal, acrescida, 
ainda, de um problema nôvo: a questão crucial de decidir sô- 
bre a divisão dos encargos do esfôrço antiinflacionário e de 
pagamento da divida externa. Seu custo deveria recair só- 
bre o povo, que já pagara, através da inflação, o preço da in- 
dustrialização subsidiada é da estocagem do café altamente 
favorável aos produtores, ou deveria distribuir-se por todos os 
setores, pesando mais sôbre as camadas privilegiadas? A res- 
posta a esta questão é tôda a história posterior do pais, agora 
mais política do que econômica. 

Além da aceleração do processo inflacionário e do en- 
dividamento externo do pais que liquidaram com qualquer pos- 
sibilidade de continuar utilizando a emissão de papel moeda e 
de avais do govêrno como mecanismo de captação e distribui- 
ção de recursos, destacam-se outros dois efeitos negativos do 
estôrço nacional de industrialização. Primeiro, o agravamen- 
to das disparidades setoriais da economia nacional, ocasionan- 
do um desnível ainda maior entre as condições de vida da 
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parcela da população integrada nos serviços urbanos e imus- 
triais e as da imensa maioria jungida ao trabalho agricola. 
A orientação unilateralmente industrialista resultara neste 
agravamento, uma vez que tôda a expansão da produção ali- 
mentar ficara confiada ao antigo sistema latifundiário, só ca- 
paz de crescer pela expansão da área cultivada, mantendo 
sempre a mesma tecnologia rudimentar e condenando a popu- 
lação rural aos mais baixos níveis de vida. 


Segundo, pela disparidade de desenvolvimento entre o 
núcleo industrial concentrado em tôórno de São Paulo, do Es- 
tado do Rio de Janeiro e da Guanabara é o restante do pais, 
cujas relações recíprocas passaram a configurar, mais nitida- 
mente ainda, um quadro de colonização interna. Este núcleo 
industrial contando, em 1960, com 26.4% da população total 
do país, detinha 41,89% da população urbana, 61,1% do ope- 
rariado fabril, 719% do valor da produção industrial, 52% das 
pessoas com curso primário completo, 60% dos que tinham 
curso de nivel médio e 61% dos que se graduaram em es- 
colas superiores! Outras expressões da concentração alcan- 
cada por éste núclco-reitor encontram-se na sua participaçã 
na renda nacional arrecadada, da qual absorve 50% e 60% 
dos impostos estaduais e 72% dos federais, Absorve, ainda 
67% do giro comercial interno e 84% das importações do pais, 
embora contribua com 44% das exportações. Êstes números 
comprobatórios da concentração de recursos e de facilidades 
no núcleo reitor nacional mostram bem o seu domínio sôbre 
a economia brasileira, transformada em sua área de mercado 
e de influência. 


É sabido que núcleos metropolitanos desta natureza, uma 
vez constituídos, exercem sóbre as suas áreas de mercado e 
de influência duas ordens de ação. Uma, indutora das reno- 
vações tecnológicas e de progresso técnico que atua como dis- 
solvente dos processos produtivos arcaicos para atrelá-los à 
economia moderna, E uma ação complementar, de sentido con- 
trário, que induz e aprofunda os desequilibrios setoriais e re- 
gionais privilegiando sempre aos centros reitores e condenan- 
L 


Os dados referentes a níveis educacionais são do Rescenscamento Na- 
jonal de 1950; os demais, de 1960. 
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do as outras áreas à perpetuação do atraso! Abandonado o 
processo ao simples jôgo das fôrças econômicas em choque, 
torna-se fatal a preponderância do segundo efeito, provocan- 
do maior e mais intensa dissociação do que reordenação, pela 
absorção dos poucos capitais gerados nas áreas periféricas, 
pela marginalização crescente da população que nelas perma- 
nece, sempre a menos capaz e a mais envelhecida. 

Estes efeitos decorrem, na verdade, da integração do pais 
inteiro num sistema produtivo único, dividido em areas espe- 
cializadas, cada qual compativel com um padrão de vida di- 
verso. inferiores todos ao centro reitor. Esta integração dese- 
guilibrada é, seguramente, um primeiro passo indispensável 
para uma reordenação posterior menos deformada, A ten- 
dência do processo, enquanto atua espontâneamente, porém, é 
antes para acentuar as diferenças regionais do que para mi- 
nimizá-las. Assim, à constelação internacional de núcleos rei- 
tores e áreas periféricas passa a corresponder, no plano na- 
cional, uma configuração semelhante, tendentes ambas à per- 
petuação das diferenças. 

Os esforços governamentais para fazer face a êstes dese- 
quilibrios regionais, como a Superintendência do Plano de Va- 
lorização Econômica da Amazônia (spvea), a Superinten- 
dência do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE) e ou- 
tros órgãos de desenvolvimento regional, sô puderam exercer 
um papel de meros paliativos em virtude do contingenciamen- 
to de sua ação à preservação da estrutura social, especialmen- 
te do monpólio da terra, no caso do Nordeste. 

Como se vê, esta forma colonialista de industrialização 
induzida acentuara os antigos desajustes estruturais que al- 
cançaram o nível de problemas sociais agudos, pela nitidez 
com que se apresentaram seus efeitos dissociativos. Nestas 
circunstâncias, já não era possivel postergar, como sempre se 
fizera, o enfrentamento dos problemas estruturais apelando-se 
para expedientes artificiosos. Impunha-se enfrentá-los, optan- 
do entre o favorecimento do privatismo, que colocava todo o 
poder público a serviço do enriquecimento de uma minoria, e 
a alternativa, nunca antes praticada, de uma corajosa política 


! Alguns aspectos econômicos e sociais déste processo foram estudados 
por Gunnar Myrdal (1962) como efeitos regressivos (backword effects) 
e como efeitos propulsores (spread effects). 
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de reformas estruturais capazes de atenuar substancialmente 
ou de anular os efeitos deformadores da ordenação oligár- 
quica e da exploração estrangeira sôbre a sociedade, sôbre a 
nação e a economia do país, Hesitando entre os dois proje- 
tos, Jânio Quadros foi conduzido à renúncia. Optando pela 
solução nacionalista e popular, João Goulart foi deposto, im- 
pondo-se ao pais. para executar uma política de orientação 
oposta, entreguista e privatista, um regime regressivo que se 
esforça por cumprir esta lúgubre tarefa. 


C. Já vimos a solução proposta pelo govêmo Goulart 
para a reforma agrária. Vejamos. agora. a que se procurou 
dar durante seu govêmo ao problema da espoliação estran- 
geira. Esta se assentava, essencialmente, num corpo de me- 
didas instituídas pela Lei de Remessa de Lucros e regulamen- 
tadas por decreto do Poder Executivo, destinadas a contro- 
lar o montante e a movimentação dos recursos das emprêsas 
estrangeiras, 

Consistia na distinção legal de dois conteúdos no capital 
pertencente a estrangeiros, aplicado no Brasil. Primeiro, o- 
capital estrangeiro, so qual se assegurava o direito de remes- 
sa de lucros até o limite de 10% anuais e regalias de retôrno. 
Este passava a ser o montante de dinheiro em qualquer moe- 
da ou de bens transferidos, em qualquer tempo, para o pais. 
Segundo, o capital nacional pertencente a estrangeiros, for- 
mado pelo resultado em cruzeiros de suas operações no Bra- 
sil, dos reinvestimentos efetuados por meio de empréstimos 
feitos no estrangeiro, ou de quaisquer operações que não en- 
volvessem o ingresso de recursos próprios provenientes do ex- 
erior. Êste segundo conteúdo permanecia na plena posse d=- 
emprêsas que o continuariam gerindo com inteira autonomia 
-— tal como operam os capitalistas nacionais — mas não da- 
ria direito a remessas de lucros, nem ao retôrno, por tratar-se 
de bens gerados no pais com apélo à rêde bancária nacional 
e graças ao amparo privilegiado que a lei assegura aos em- 
presários nacionais. 

À execução desta lei de remessa de lucros e da respecti- 
va regulamentação apenas se iniciava quando sobreveio o gol- 
pe de estado. Transcorrido menos de um mês, a ditadura mi- 
litar revogou tanto a lei quanto a regulamentação, substituin- 


328 


do-a por estatutos e tratados ainda mais concessivos que qual- 
quer dos anteriores, 


O efeito fundamental da solução dada por Goulart ao 
problema da espoliação estrangeira era obrigar as emprêsas a 
registrar as quantias de seus investimentos efetivos, restrin- 
gindo a êstes tão-sômente, as regalias dadas ao capital ex- 
terno entrado efetivamente no pais para colaborar com a eco- 
nomia nacional, (Quanto aos capitais oriundos de suas opera- 
ções no Brasil, a Estes se assegurava as mesmas garantias 
conferidas a todos os empresários nacionais. A solução era, 
pois, de caráter nitidamente capitalista, mas capitalista-nacio- 
nal, porque ressalvava os interêsses do pais. 


Avaliações efetuadas nos estudos que precederam à refe- 
rida legislação demonstraram que a maioria das grandes em- 
prêsas, chamadas estrangeiras investiram no pais parcelas que 
raramente alcançavam a 20% do seu capital nominal. Vale 
dizer que a esta proporção se restringiriam as suas remessas 
de lucros que hoje custam ao Brasil, como foi demonstrado, 
uma sangria crescente do produto do trabalho nacional, Ou- 
tro efeito seria desestimular o govêrno norte-americano em sua 
nova politica de pressão sôbre o Brasil para comprar as em- 
prêsas mais obsoletas, menos lucrativas e mais visadas pela 
opinião pública. Este efeito seria alcançado através da limi- 
tação do conteúdo “nacionalizável” aquela parcela efetivamen- 
te estrangeira. A aquisição efetuada pela ditadura militar 
de uma das emprêsas de energia elétrica por cêrca de 500 
milhões de dólares, não se teria concretizado se aquela legis- 
lação estivesse em vigência, ou se faria a um custo cinco vê- 
zes menor. 


O maior inconveniente apontado na legislação sôbre o 
capital estrangeiro derrogada pela ditadura estava na sua ca- 
pacidade reduzida ou nula de atrair novos investimentos pri- 
vados já que, sabidamente, Estes não se contentam com uma 
taxa de 10% de lucros anuais quando operam abaixo do Rio 
Grande, Na realidade, as condições exigidas para se obter 
investimentos industriais estrangeiros são tão onerosas que 
melhor é prescindir deles. E o problema da América Latina 
de nossos dias é antes o desmontar as bombas de sucção já 


instaladas em seus paises do que facilitar a implantação de 
novas. 
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Aquela legislação derrogada se revestia, também, de to- 
dos os atributos legais, democráticos e até capitalistas, Assim 
é que impossibilitou qualquer protesto formal do govêrmo nor- 
te-americano. Naturalmente aos olhos da administração 
Johnson não se credenciava um govêrno latino-americano que 
propugnava por soluções tão atraentes para outros paises es- 
poliados. Muito ao contrário, constituiu o fator fundamental 
da deliberação norte-americana de conspirar por todos os meios 
para derrocar o govêrno Goulart. Tanto mais quando, ade- 
mais desta lei, os problemas da emancipação econômica do 
Brasil vinham sendo tratados, simultâneamente, pelo govêmo 
Goulart através de medidas de fortalecimento do monopólio 
estatal dos produtos de petróleo: de recuperação das jazidas 
minerais apropriadas por emprêsas estrangeiras como reser- 
vas para exploração futura; da ampliação das emprêsas esta- 
tais de exportação de minério; bem como da implantação de 
uma rêde de siderurgias que fariam do Brasil, dentro de uma 
década, um exportador de aço e não de matérias-primas. E, 
ainda, de medidas de contrôle efetivo do comércio exterior 
do pais, 

A execução da reforma agrária, da nova política de con- 
trôle dos capitais estrangeiros e de todo o programa de eman- 
cipação econômica em curso, teria encaminhado o Brasil à 
condição de desenvolvimento acelerado e auto-sustentável. 
Para uma nação que contará 100 milhões de habitantes em 
1970 — 250 milhões no ano 2000 — e que dispõe de gran- 
des reservas de recursos naturais de tâda natureza, esta políti- 
ca importaria na criação de uma grande nação independente, 
porque fundada numa economia autônoma e próspera, na Amé- 
rica Latina. 

Isto foi o que o govêrno norte-americano vetou, na de- 
fesa de sua política de potência e dos interêsses de suas cor- 
porações, Para justificar o golpe, apelou-se para tóda a sor- 
te de argumentos, principalmente para o anticomunismo. A 
verdade, porém, é que jamais os norte-americanos temeram o 
govêrno Goulart como uma ameaça de revolução comunista. 
Muito ao contrário, estavam perfeitamente cientes de que êle 
representava precisamente a tentativa de uma evolução pa- 
cifica, dentro dos quadros capitalistas. 

Temeram que a aliança nacionalista-reformista que se 
alicerçava entre a parcela democrática e patriótica das fôrças 
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armadas e as fôrças populares, num esfôrço de emancipação 
nacional, assegurasse condições de progresso e de independên- 
cia ao maior dos paises latino-americanos. Ainda que o re- 
formismo de Goulart fôsse o único modo de preservar o re- 
gime democrático e o capitalismo no Brasil, os norte-america- 
nos preferiram a alternativa de uma ditadura repressiva que 
lhes dá a tranquilidade de que não surgirá (enquanto ela de- 
tiver o poder) uma potência econômica e politicamente inde- 
pendente na América Latina. Todavia, se uma ditadura po- 
de adiar a revolução brasileira — tal como Franco adia a 
espanhola — também torna fatal a sua radicalização, pela 
obstrução das vias de uma evolução pacífica. 


Os dois corpos de soluções propugnadas pelo Govêrno 
Goulart para os problemas fundamentais do Brasil — a re- 
forma agrária e o disciplinamento da atividade das emprê- 
sas estrangeiras — só se explicam por três ordens de Fatôres 
circunstanciais que lhe davam viabilidade de aplicação práti- 
ca. Primeiro. a conjuntura internacional marcada pelo pensa- 
mento e pela ação de João XXIII e do Presidente Kennedy. 
Segundo. a precedência alcançada nas fórças armadas brasi- 
leiras, desde a crise da renúncia de Jânio Quadros, em 1961, 
de contingentes de oficiais de formação democrática e nacio- 
nalista. Terceiro, o apoiamento que as camadas populares, 
especialmente operárias, emprestavam ao Presidente Goulart 
como continuador da política trabalhista de Getúlio Vargas. 
Só nestas circunstâncias, soluções daquéle tipo, jamais postas 
em prática senão por governos revolucionários, tinham certa 
possibilidade de concretização. 


Elas representaram, por isso, uma tentativa madura e 
responsável de encontrar uma saida pacífica — através da 
persuasão e dentro do enquadramento institucional democráti- 
co e do regime capitalista — para os problemas de desenvol- 
vimento do pais. À deposição de Goulart, exatamente quan- 
do maior era o apoiamento popular que recebia, demonstra, 
porém, que algumas daquelas condições circunstanciais sé 
haviam deteriorado. Demonstra, por igual, as debilidades in- 
trinsecas da política reformista. Estas decorrem da contradi- 
ção entre o caráter revolucionário da reordenação socio-tco- 
nômica de sentido antioligárquico e antiimperialista que êsses 
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governos se propõem e o caráter instável e meramente conci- 
liatório da estrutura de poder em que éles se assentam, 

Os conteúdos reordenadores do regime reformista de 
Goulart, antes mesmo de entrarem a operar, provocaram a 
contra-revolução, sem que o govêrno estivesse armado de po- 
déres para enfrentá-la. Nestas circunstâncias, é que uma con- 
jura vitoriosa de embaixadores, de hierarcas militares doutri- 
nados pelos norte-americanos e de governadores reacionários, 
impôs uma ditadura regressiva que proscreveu a política de 
reformas, abandonou a orientação nacionalista e se fêz Exe- 
esta do veto externo e interno ao desenvolvimento brasi- 
eiro. 

Para o Brasil, como para tôda a América Latina, o desa- 
fio que se coloca é o enfrentamento destas fôrças como condi- 
ção prévia para a ruptura com o subdesenvolvimento. 56 atra- 
vês da erradicação da estrutura tradicional de poder que fra- 
cassou secularmente em conduzir o pais ao desenvolvimento 
autônomo e à democracia, poderá o Brasil realizar suas po- 
tencialidades deixando de ser apenas a segunda nação do 
ocidente e a primeira das latinas apenas em massa populacio- 
nal, para sê-lo também por seu grau de desenvolvimento. 
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VI 





Os Grã-Colombianos 


N. COSTA noroeste da América do Sul, encontramos o 
segundo bloco de Povos-Novos, representado pelos quinze mi- 
lhões de colombianos e pelos oito milhões de venezuelanos. 
Seu caráter de Povos-Novos decorre da unidade essencial do 
seu processo de formação como etnias nacionais resultantes 
da conjunção de contingentes humanos profundamente dife- 
renciados no plano cultural e racial e de sua deculturação e 
miscigenação sob condições de extrema compulsão presidida 
pelo domínio colonial e pela escravidão para formar uma etnia 
nova já não indigena, nem africana, nem espanhola. 

Esta foi uma das primeiras áreas da América, em que 
os espanhóis se instalaram, fixando os núcleos de onde par- 
tiram para a conquista do continente e para o desencadeamen- 
to do processo civilizatório de que resultaram os povos ame- 
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ricanos. O ciclo inicial dêste processo consistiu na sujigação 
dos índios e no seu engajamento nos trabalhos de mineração, 
através da mita, e nos de produção agricola, através da en- 
comienda. Um segundo ciclo inicia-se quando, desgastada a 
mão-de-obra local, começa a transladação maciça de negros 
escravos da África, primeiro para as minas, depois para gran- 
des empreendimentos agricolas de exportação e para todo o 
serviço pesado. O terceiro ciclo tem lugar quando as socie- 
dades mestiças, surgidas como subprodutos daqueles empreen- 
dimentos e como resultantes da amalgamação daqueles con- 
e humanos, conquistam sua independência em relação 

panha, para cair sob o domínio inglês e. mais tarde, nor- 
te-americano, à medida que a produção da área passa a cons- 
tituir-se principalmente de petróleo, de minérios e dos pro- 
dutos tropicais modernos. 


O derradeiro ciclo desenvolve-se em nossos dias. É o da 
rebeldia contra a ordenação social imposta pelas oligarquias 
locais, sustentada pelos interêsses estrangeiros implantados 
na região, para se perpetuarem como super-ricos no mar da 
miséria latino-americana. Esta situação se exprime de mil mo- 
dos: na instabilidade política, no golpismo, nas ditaduras, nas 
guerrilhas. Mas se manifesta principalmente pela irrupção da 
violência que assume as formas mais sangrentas, em que o 
povo se dilacera às centenas de milhares, aparentemente por 
querelas fúteis, mas, na verdade, como uma forma de repres- 
são maciça desencadeada pelas oligarquias para manter seu 
domínio . 


Na análise que se segue da constituição dos Povos-Novos 
da Nova Granada e dos problemas de desenvolvimento com 
que éles se defrontam, focalizaremos, especialmente, duas or- 
dens de problemas. Primeiro, o desencadeamento da violên- 
cia como técnica de manutenção do domínio oligárquico. tal 
como o exemplifica o caso colombiano. Segundo, o m 
operação e as caracteristicas fundamentais do sistema de do- 
minação de economias dependentes por parte das corporações 
norte-americanas, através do exame detido do caso concreto 
que melhor o exemplifica, que é o venezuelano, 

Em nenhuma área do mundo, os empresários norte-ame- 
Ficanos é Os seus assessôres governamentais tiveram tão com- 
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Na Venezuela, chegaram mesmo a redigir a legislação atinen- 
te a concessões petroliferas e à movimentação de capitais e 
tiveram sempre a palavra decisiva na aprovação de qualquer 
reforma constitucional e de todos os programas governamen- 
tais. Nenhuma nação latino-americana experimentou, também, 
tão amplos periodos de estabilidade política, é certo que sob 
o guante das ditaduras mais cruéis, cujos titulares foram os 
mais condecorados em todo o mundo pelo govêrno norte-ame- 
ricano, Nenhum govêrno serviu-se. também, tão amplamen- 
te quanto os venezuelanos de todos os tempos, do auxilio e 
assessoramento técnico norte-americano, contratado com em- 
prêsas de planejamento, com bancos e com universidades, ou 
através de estabelecimentos interamericanos (Eximbank, AID. 
BID) controlados de Washington. 

Por tudo isto, a Venezuela é uma demonstração viva e 
mensurável do padrão de desenvolvimento econômico e social 
propugnado pelos Estados Unidos para o mundo subdesen- 
volvido e a visualização mais expressiva do modélo norte-ame- 
ricano de progresso proposto a tôdas as nações latino-america- 
nas, em especial aos povos do Caribe, mas ali impósto em 
condições ideais, 


As riquezas naturais, descobertas e em exploração, fa- 
zem da Venezuela a área mais rica da Terra e, na América 
Latina, a que atrai maiores investimentos norte-americanos 
(35% do total, ou cêrca de 3 mil milhões de dólares), em 
condições operacionais sistemáticamente recomendadas como 
as mais livres, as mais avançadas e as mais convenientes para 
a atuação franca da livre-emprêsa. Nem mesmo ocorre que 
ali se tenham instalado grupos aventureiros para explorar o 
petróleo, os minérios de ferro e de alumínio. os bancos, 0 co- 
mércio ou a indústria. Nada disto. Na Venezuela dominam 
as grandes corporations pelas quais responde o renome e a 
tradição dos Rockefeller, dos Morgan, dos Dupont e dos Mel- 
lomn. Às emprêsas déstes grupos e de outros igualmente hono- 
ráveis da América do Norte é que controlam tôda a economia 
venezuelana apenas admitindo uma participação minoritária na 


exploração petrolifera à Royal Dutch Shell (26%). 


Os Rockefeller são na Venezuela os maiores produtores 
de petróleo (60%) e minério de ferro (30%). Controlam 
os bancos e os seguros, mas não se escusam de colaborar 
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também em negócios menores. Dedicam-se, com igual afinco, 
à exploração da maior rêéde nacional de supermercados e fi- 
zeram-se os maiores produtores venezuelanos de carne, de lei- 
te, de galinhas e de ovos, O próprio presidente da Standard 
Oil, de New Jersey, declarou, em 1962, que metade dos lu- 
cros da corporation vinham da Venezuela. Éstes lucros al- 
cançam anualmente cifra superior a 600 milhões de dólares. 


Ocorre que o povo venezuelano é dos mais pobres, en- 
fermos e ignorantes desta paupérrima América Latina. Fra- 
cassou a livre-emprêsa em condições tão propicias e, para ela 
própria, tão lucrativas? Ou é o venezuelano comum, por suas 
características de povo tropical, mestiço, preguiçoso, ignoran- 
te e sem iniciativa, o responsável do seu atraso mantido ape- 
sar do ingente esfôrço civilizador das corporations? 


1. Liremas PARA. EspANHÓIS 


As principais populações indigenas que o conquistador 
espanho) encontrou nos atuais territórios da Colômbia e da 
Venezuela — Chibcha. Timote e outros — situavam-se, por 
seu nível de desenvolvimento cultural, acima das aldeias agri- 
colas indiferenciadas da floresta tropical e a meia distância 
entre os proto-estados clânicos dos Araucanos e as civiliza- 
ções urbanas do México e do Altiplano Andino. Eram já 
sociedades estratificadas em classes de agricultores, artesãos 
e nobres, aglutinadas em cinco estados rurais-artesanais” cujos 
chefes disputavam o poder central. Haviam ingressado numa 
economia mercantil em que os diferentes estratos de produto- 
res comerciavam produtos agricolas, cerâmica, tecidos, sal, pe- 
dras preciosas & ouro, servindo Este, provavelmente, como mo 
da. Viviam, porém, em aldeias de poucos milhares de habitan- 
tes. Tinham uma agricultura intensiva — embora não irriga- 
da — graças à qualidade da terra, às condições climáticas 
favoráveis e à sua alta tecnologia de horticultores. Plantavam 
milho, batata branca, quinoa, mandioca, vagens. tomates, pi- 
menta, coca e tabaco; criavam patos, cobaias e perus. 


1 Sóbre Estados Rural-Artesonais, ver Darcy Ribeiro 1965. 
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A. Os índios Chibcha, da Colômbia, avaliados em cêr- 
ca de seiscentos mil ao tempo da conquista concentravam-se, 
principalmente, nas terras férteis dos planaltos e dos vales do 
altiplano colombiano. Um de seus principais núcleos ficava 
onde hoje se encontra a cidade de Bogotá. Os artesãos 
Chibcha alcançaram uma alta mestria na cerâmica, nos traba- 
lhos de metal e na preparação de sal extraido de salinas sub- 
terrâneas. Seus adornos de ouro repuchado revelam um gran- 
de virtuosismo e constituem algumas das mais belas produções 
metálicas da América indígena. 

Os nobres constituiam-se num estamento privilegiado que 
se ocupava do culto religioso, da guerra, da administração € 
da cobrança de taxas aos agricultores e artesãos. Eram ser- 
vidos por escravos e faziam-se tratar com extrema reverência 
pela gente do povo. que não podiam encará-los e devia quei- 
mar resinas aromáticas e jogar flôres nas estradas à sua pas- 
sagem. Transportavam-se em liteiras, ajaezadas com ouro € 
finas telas. Quando morriam, eram enterrados com suas es- 
pósas (sacrificadas, depois de embriagadas com drogas) e com 
seus tesouros de jóias de ouro e prataria para se assegurarem 
o mesmo status no além-túmulo. 


Os espanhóis, que penetraram no mundo Chibcha desa- 
lojando a nobreza nativa para ocuparem seu lugar, não se 
contentaram com a veneração expressa em flor e incenso, nem 
com as dádivas de jóias. Trataram logo de arrebanhar todos 
os objetos de metais finos e pedras preciosas entesourados 
por aquéles povos, revolvendo para isto desde as casas até Os 
cemitérios. Esgotada esta riqueza acumulada, entregaram-se 
ativamente à exploração do ouro aluvional e, depois, dos 
placers e veios auriferos, engajando neste trabalho tôda a in- 
diada que podiam apresar. 

A submissão dos Chibcha. dos Timote e de outros po- 
vos no mesmo nível de desenvolvimento foi rápida. Os pri- 
meiros principados entregaram-se quase sem luta na esperan- 
ça de alcançar a aliança dos espanhóis, com seus cavalos e 
escopetas para dominar as parcialidades rivais. O fator de- 
cisivo, porém, foi a própria estratificação social que permitiu 
ao espanhóis substituirem-se à nobreza local, impondo-se co- 
mo uma nova classe dominante sôbre os artesãos e agriculto- 
res préviamente condicionados, por sua cultura, para servi- 
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rem a uma nobreza. Dois anos decorridos do primeiro encon- 
tro, só restava uma resistência de guerrilhas nas matas, on- 
de o espanhol não ousava penetrar, Tôda a população dos 
estados rural-artesanais Chibcha e Timote tinham sido avas- 
salados e loteados em repartimentos para o destino de mitayos 
ou entregues a encomenderos incumbidos pela coroa e pela 
igreja de prover ao seu bem-estar material e espiritual. Al 
guns grupos indigenas marginais às grandes concentrações 
chibcha e timote, apegados à terra de seus antepassados, con- 
seguiram fazê-las reconhecer como resguardos, mediante o pa- 
gamento do dízimo à igreja e taxas à coroa. Mantida, assim, 
a comunidade trigal puderam sobreviver algum tempo mais. 

Antes do fim do século XVI, os sobreviventes indígenas 
se tinham deculturado, perdendo sua lingua, suas técnicas ar- 
tesanais € sua cultura, tornadas supérfluas na nova vida de 
estrato dominado. Os mestiços de índias com espanhóis que 
começavam a superá-los em número, já os haviam suplantado 
como agentes de uma nova cultura que se cristalizara como 
o corpo de técnicas, de normas e de compreensões comuns 
que tornaria possível a vida social da sociedade nascente. 
A nova cultura se compunha de uma combinação de elemen- 
tos selecionados dos patrimônios indigenas (principalmente 
os modos especializados de adaptação às condições locais para 
a produção agrícola e artesanal) e de contribuições hispânicas 
que lhe imprimiram as características básicas, vinculando às 
novos núcleos à civilização mercantil européia, 


A esta matriz étnica é que se teriam de integrar — pela 
aculturação — todos os contingentes chamados mais tarde à 
conjunção para formar os povos modernos da Nova Grana- 
da, Os outros grupos indigenas e os negros africanos, que 
só se incorporaram nela depois de préviamente destribalizados 
e deculturados através da escravidão, pouco contribuiram para 
alterar aquela protomatriz. Os espanhóis, que continuavam in- 
gressando no corpo social, se fizeram neo-americanos pela 
imersão nesta matriz, mas contribuiram também para mais 
fortalecer seus conteúdos culturais hispânicos, em prejuízo dos 
indigenas e dos africanos. 


A camada dirigente da nova sociedade seria integrada 
pelos descendentes dos aventureiros espanhóis transformados 
em nobreza colonial e pelos funcionários e clérigos mandados 
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do reino para gerir a rapina e sacramentá-la, A camada subor- 
dinada era a massa de indios escravizados e de mestiços livres, 
engajados, principalmente, na produção de metais. O escra- 
vo africano só começou a ser importado quando a dizima- 
ção dos indios mitayos ameaçava paralisar o trabalho das mi- 
nas, e assim estancar a produção, apesar dos regulamentos 
fixarem limites rigorosos para a atividade agricola a fim de 
assegurar braços para a mineração. O fluxo de escravos ne- 
gros cresceu constantemente; das minas passaram aos servi- 
ços de transporte e, mais tarde, às culturas de exportação e a 
todo setor onde o trabalho árduo gastasse mais rápidamente 
os homens, 

Mesclado com brancos, índios e seus mestiços, o negro 
produziu massas de mulatos e zambos que, liberados da dureza 
do trabalho escravo, sobreviviam e se integravam na nova ma- 
triz étnica, multiplicando-se como neo-americanos. Assim se 
plasmou o contingente humano, que viria a formar os colom- 
bianos e os venezuelanos. A camada mais brancóide, deten- 
do as propriedades e gerindo a administração colonial, insta- 
lada nas cidades; os indios, refugiados em territórios cada 
vez mais longinquos, só sobreviveram como etnias na orla 
amazônica; os mestiços, mulatos e zambos, disseminados pela 
área integrada na nova economia mercantil, como sua fárça 
de trabalho, vieram a ser o contingente mais numeroso. 


B. A Venezuela, como área mais pobre em ouro ou 
prata em relação a outros domínios espanhóis e mesmo à 
Colômbia, permaneceu marginal ao esfôrço de implantação do 
império colonial, ficando, por isto, em grande parte entregue 
a si mesma, Os espanhóis, que desembarcaram em suas 
praias, apenas contavam para enriquecer com sua iniciativa e 
a fôrça de trabalho dos índios. Alguns, como os Timote, 
configurados socialmente como estados rural-artesanais do 
mesmo nível dos Chibcha colombianos. igualmente divididos 
em estados autônomos e hostis, foram, pelas mesmas razões, 
facilmente dominados: contavam também com uma camada do- 
minante cesejosa de aderir e que pôde ser rápidamente subs- 
tituida: e com uma camada de agricultores e artesãos condicio- 
nada à subordinação e, por isto, predisposta para a escraviza- 
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Que fazer com tamanha gente em terra pobre de metais 
preciosos? À solução encontrada pelos espanháis foi fazerem- 
se exportadores de índios escravos para as minerações da 
Colômbia. Assim se instalaram os primeiros grupos, manten- 
do-se com os mantimentos da terra, na função econômica de 
apresadores de índios. Mais tarde, iniciaram cultivos de es- 
peciarias para exportação e a criação de gado para suprir mer- 
cados longinquos. Naturalmente, ocupavam-se também de pro- 
duzir gente, surgindo uma vasta camada de mestiços espanho- 
lizados pela identificação com o pai dominador, que lhes po- 
dia estender alguns dos seus privilégios. 

Constitui-se, dêste modo, uma economia natura) de sub- 
sistência complementada por um setor de exportação. A in- 
diada foi gasta nestas labutas, no comércio de escravos e nas 
expedições pelas grimpas andinas, pelas escarpas e pelos pân- 
tanos em busca de ouro, sob a chefia de espanhais incandes- 
cidos pela idéia de que em algum lugar se escondia mais um 
reino encantado. 


Desiludida a Coroa com a pobreza das terras, aquiesce 
em hipotecá-las a uma casa bancária alemã, os Welser, que 
se propunham arriscar seus recursos na busca do ouro que os 
espanhóis não encontravam. Depois de enormes esforços, os 
Welser vão à falência, retornando o Vale do Orinoco e as 
terras adjacentes da costa e da serra ao contrôle espanhol. 

Prossegue a colonização pela sujigação do indio ao traba- 
lho agricola, No fim do século XVII já existiam cêrca de 
vinte núcleos de índios, espanhóis e seus mestiços que cultiva- 
vam tabaco, cacau, anil e açúcar, aos quais, mais tarde, se 
agregariam escravos negros importados da costa africana. O 
vulto econômico destas emprêsas era, porém, tão pequeno que 
raramente os navios espanhóis tocavam a costa venezuelana, 
passando o comércio a ser feito principalmente com contra- 
bandistas inglêses, franceses e holandeses. Aos produtos tropi- 
cais acrescenta-se, depois, o salitre, explorado na costa, e os 
couros de gado, que também nos “llanos” venezuelanos se 
multiplicara prodigiosamente. 

Em princípios do século XVIII, a Espanha é despertada 
para o valor daquela colônia abandonada que arriscava per- 
der-se nas mãos de competidores europeus, Para fazer face 
a êste risco, instala-se a Companhia Guipuzcoana com privilê- 
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gios reais, que lhe davam o monopólio do comércio e o con- 
tróle administrativo da colônia, A emprêsa se defrontaria ali, 
porém, com gente altiva, acostumada a comerciar livremente 
seus produtos tropicais, crescentemente valorizados e pouco 
disposta a deixar-se dominar pela rigidez do sistema colonial 
espanhol. Acabou por acertar-se um modus vipendi mais libe- 
ral que em qualquer outra área hispano-americana. Admitia, 
inclusive, certo intercâmbio com os contrabandistas nos lon- 
gos períodos em que o comércio maritimo espanhol era para- 
lisado em virtude das guerras européias. À própria companhia 
colonial negociava então com os contrabandistas para prover 
à população os artigos industriais indispensáveis. 

Nestas circunstâncias, foi-se criando, pouco a pouco, uma 
atitude autonomista, que se afirmaria cada vez mais com o 
enriquecimento crescente dos cultivos tropicais e a reordenação 
da área na linha de uma economia monocultora, fundada no 
braço escravo. 


Neste quadro é que se plasma o povo venezuelano. Aos 
mestiços de índios e espanhóis do primeiro século se juntam 
os mulatos, que voltavam a fundir-se, formando uma popula- 
ção igualmente vinculada às três matrizes. À fisionomia es- 
panhola impressa pelos reinóis e pelos crioulos nascidos na 
terra, mas principalmente pelos mestiços espanholizados, im- 
põe-se aos novos contingentes. O negro, sob a pressão da 
escravidão é deculturado e em convívio com o mestiço lin- 
guisticamente espanholizado vai-se integrando também na no- 
va sociedade. A resultante, porém, como etnia, diferia qua- 
se igualmente das três matrizes. Já não eram Indios, nem 
europeus, nem africanos, mas uma outra entidade étnica que 
se constituiria como a feição venezuelana do latino-america- 
no: um Povo-Ndvo por tôdas as suas características de de- 
culturação e mestiçagem, bem como de disponibilidade para 
o progresso, por não estar atado a qualquer tradição conser- 
vantista. Embora racialmente ainda em processo de caldea- 
mento, permitindo, portanto, distinguir os predominantemen- 
te brancos dos dominantemente negros ou indios, culturalmen- 
te a unidade já se alcançara. 

Esta. como tôdas as etnias de povos-novos, representa 
uma redução dos patrimônios culturais de origem ao que era 
compativel sob a pressão de dois modeladores básicos. Pri- 
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meiro, a dominação espanhola com fôrça para impor a maior 
massa de valôres e a correspondente flexibilidade dos estra- 
tos dominados de indigenas é africanos aos quais faltava 
unidade porque derivavam ambos de povos tribais muito di- 
ferentes e mútuamente hostis. Segundo, a contingência de 
adaptação ao meio e aos modos de vida de produtores de 
artigos tropicais, na condição de populações escravas ou sub- 
metidas a um regime de servidão, dentro do rigido enqua- 
dramento do sistema de fazendas, 


Assim se constitui uma sociedade estratificada, mais pró- 
xima do sistema de castas do que do de classes. A cama- 
da superior de brancos reinóis constituía a burocracia e o cle- 
ro dirigente do empreendimento colonial, no plano do govêr- 
no civil e do eclesiástico. A camada crioula matizada com 
genes indigenas e por vêzes também negros (frequentemente 
“branquizada” legalmente através de certificados reais de lim- 
pera de sangue, que lhes estendiam os privilégios dos brancos 
espanhóis), detinha a maior parte das propriedades agricolas 
e do comércio. A massa de pardos dedicava-se, de preferên- 
cia, ao artesanato e ao pastoreio. Aos negros cabia o traba- 
lho do eito, incumbindo-lhes as tarefas mais duras na lavoura 
e no transporte, Os índios sobreviventes, ainda presos à etnia 
tribal, marginalizavam-se sob o contrôle missionário, quando 
mais próximos, ou viviam independentes nas àreas indevas- 
sadas, sobretudo na floresta tropical, onde se refugiavam, O 
contingente demogenéticamente mais dinâmico era o dos par- 
dos — predominantemente mulatos — que crescia pelo entre- 
cruzamento e pela absorção constante de novas injeções de 
genes brancos, negros e índios. 


Socialmente, as populações colombiana e venezuelana se 
sedimentam também em estratos identificáveis pela côr da 
pele, correspondendo, grosso modo, às camadas mais pobres, 
a tez mais pigmentada, e às camadas dominantes, a tez mais 
clara. Esta escala social de pigmentos, apenas foi afetada pela 
imigração estrangeira, muito diminuta em relação à população 
total, Por isto mesmo, as lutas sociais da Colômbia e da Ve- 
nezuela são por vêzes falsamente interpretadas como confili- 
tos raciais de negros, mulatos e mestiços contra brancos. Na 
verdade, mestiço é o povo inteiro das duas nações, dominado 
por oligarquias predominantemente brancóides. O que opõe 
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uns aos outros a êstes segmentos das mesmas etnias não são 
suas origens raciais, mas as contradições de interêsses entre 
as oligarquias cosmopolitas beneficiárias do status-quo e que 
tudo fazem para manter a ordem dominante, e o povo que 
resiste a seguir representando o papel de bêsta-de-carga, sem 
qualquer expectativa de progresso e liberdade, 


A espantosa violência que explode, periúdicamente, nas 
lutas políticas colombianas, bem como o caráter sanguinário 
das ditaduras venezuelanas são expressões dramáticas e de- 
sordenadas desta oposição frontal, só redutivel revolucionária- 
mente, entre as oligarquias nacionais e os descendentes de- 
culturados de índios e dos negros escravos. Êles é que cons- 
truiram, em séculos de esforços ingentes, as duas etnias na- 
cionais. Etnias de Povo-Nõvo que só encontrarão as condi- 
ções de sua libertação no prosseguimento do processo civiliza- 
tório que as gerou, mediante a integração de tôda a sociedade 
venezuelana e colombiana nos moldes de vida das sociedades 
industriais modernas, através de uma reordenação social que 
permita ao próprio povo apropriar-se dos destinos da nação e 
dos frutos do seu trabalho. 


2. IRREDENTISMO E EMANCIPAÇÃO 


Em fins do século XVIII a produção de produtos tropi- 
cais alcançara altos níveis, constituindo-se como uma agricultu- 
ra comercial de tipo plantation combinada com cultivos de 
alimentos e com o pastoreio extensivo. Configuravam jun- 
tas uma economia balanceada, capaz de prover a subsistência 
de tôda a população e também de prover recursos para custear 
seu maior gasto de importação, que era a compra de mão-de- 
obra escrava. 

“Todas estas condições peculiares de relativa autonomia, 
de contato mais fácil com a Europa extra-ibérica, de maior su- 
cesso econômico em relação às outras colônias espanholas — 
cuja economia extrativista de mineração acabara por entrar 
em colapso — colocaram a Nova Granada à frente do movi- 
mento de emancipação. Ali se instala, por isto, o principal 
centro da conspiração independentista da América Hispânica. 
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A luta pela independência em sociedades tão desiguali- 
tárias assume, como era natural, duas feições distintas e até 
opostas. De um lado, como movimentos populares irredentis- 
tas de massas subjugadas que visavam não apenas livrar-se 
da opressão colonial mas de tôda sorte de exploração. De ou- 
tro lado, como lutas das camadas dominantes nativas que, 
aspirando chamar a si o gõôzo dos privilégios reservados ex- 
clusivamente nos reinóis, se deixam incandescer pela ideologia 
liberal européia e pelo “iluminismo” norte-americano. Assim, 
se propõem edificar repúblicas utópicas com as massas huma- 
nas resultantes dos empreendimentos tropicais europeus, fa- 
zendo-as saltar de feitorias coloniais a nações, fundadas na 
liberdade, na igualdade e na fraternidade. Mas queriam rea- 
lizar êste milagre promovendo-se, simultâneamente, como a eli- 
te civilizadora das novas repúblicas. 


A, A melhor encarnação das lutas irredentistas na No- 
va Granada foi liderada pelo mestiço Galân — “hombre de 
oscurisimo origen”, segundo o Arcebispo Góngora — que sim- 
bolizou à frente da Revolução dos Comuneros de 1781 tadas 
as contradições da luta do povo colombiano por sua própria 
libertação. Tal como Tupac-Amaru, no Peru (1781) e Tira- 
dentes, no Brasil, (1789) Galãn se pôs à frente do povo, foi 
vencido e morto pelos agentes do poder colonial. Todos os 
três foram enforcados, esquartejados, salgados e expostos nos 
lugares onde haviam pregado a sedição. para execração pú- 
blica. Nos três casos. ainda, a revolta popular lavrou a pro- 
pósito da promulgação de novas cobranças escorchantes do 
fisco colonial, 

Galán liderou os lavradores e artesãos, mulatos e índios, 
que lutavam contra o estanco (monopólio) da aguardente e 
do tabaco; pela redução dos impostos e pela restituição aos 
indios de suas terras e salinas usurpadas. Marchando sôbre a 
capital, conseguiu alçar, à sua passagem, o povo inteiro, im- 
pondo-se às tropas coloniais que se entregaram quase sem 
luta e colocando novos chefes, saídos do povo, à testa das 
cidades e vilas e libertar os escravos. Pela primeira vez na 
história colombiana os índios recuperaram o govêrno de suas 
comunidades, mestiços pobres integravam o poder público e 
negros conheciam maciçamente a alforria. Desfez-se, assim, 
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a estrutura colonia] e começou a surgir um poder nôóvo. À 
tarefa era, porém, demasiado complexa para Estes 'comuneros” 
que não contavam em seu patrimônio cultural com qualquer 
precedente de ordenação social, que permitisse substituir a 
velha regulamentação oligárquica por uma outra, capaz de 
exprimir os interêsses populares. Sua oposição não era aos 
desmandos de autoridades especificas ou a certas formas de 
exploração colonial, mas à organização social global que pre- 
cisariam subverter desde as bases até a cúpula, para instituir 
um nôvo regime. Como todos os movimentos populares ir- 
redentistas, o de Galán logrou assaltar quartéis e guarnições, 
destituir autoridades e até dominar transitóriamente o poder. 
mas não foi capaz de instituir uma nova ordem social. 


Como era inevitável, Galân e seus comuneros cometem 
o êrro fatal de aceitarem a participação de comerciantes ricos 
na sua luta, dando a chefia de suas tropas a um certo Berbeo. 
Estes aliados, embora também prejudicados pelos novos tribu- 
tos, estavam conscientes de que melhor servia a seus interês- 
ses o dominio espanhol, do que um govêrno popular. Agiram 
em consequência; aceitando o comando dos “comuneros”, mas 
fazendo redigir secretamente, em cartório, uma declaração for- 
mal sôbre o caráter involuntário de sua adesão ao movimento 
irredentista e uma reiteração de sua fidelidade ao Vice-Rei. 
Em seguida, mandam seus agentes adiantarem-se às próprias 
tropas a fim de apelarem para os homens ricos e ao clero que 
também adiram, como forma de salvar seus bens e restaurar 
sua ordem. Vence, assim, o movimento popular, já agora sob 
a liderança dos negociantes, Foge o Vice-Rei, mas o Arce- 
bispo assegura aos “comuneros” o atendimento das reivindi- 
cações de todos. 


Em face da vitória inesperada, o povo se entrega a feste- 
jos, e Galán desmobiliza suas tropas. Quando é informado 
de que o Vice-Rei não ratificara os arranjos do arcebispo já 
é tarde para reorganizar a insurreição. É prêso. Condenado. 
Enforcado. Esquartejado. Exposto. “Sua cabeça, — reza 
o julgado — será conduzida a Guadrias; sua mão direita pos- 
ta em Socorro; a esquerda na Vila de San Gil; o pé direito, 
em Chavala, e o esquerdo, em Mogotes...” O negociante 


Berbeo é feito corregedor e o arcebispo Góngora, Vice-Rei. 
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B. A outra frente de luta pela independência é con- 
duzida pelos nascentes patriciados venezuelano e colombiano 
movidos pela aspiração de expulsar o reinol a fim de assumir 
o contróle da aduana, alcançar o acesso aos cargos e privilê- 
gios exclusivos do espanhol e, também, apropriar-se das ren- 
das auferidas pela metrópole. Vestia, porém, tôda a roupagem 
brilhante da ideologia liberal européia e ostentava o orgulho 
nacional emergente das camadas mais ilustradas. O óbice prin- 
cipal estava nas massas de pardos pobres e negros submeti- 
dos, desde sempre, à sujigação senhorial do patronato nativo, 
a seus olhos nada melhorado que o ibérico. Por longos anos, 
a disputa essencia] se assentava na conquista do apoio ou da 
neutralização destas massas que se comportavam como quem 
nada tivesse a ganhar com a “liberdade”, mesmo porque per- 
maneceriam escravas ou submetidas à igual exploração patro- 
nal. Os reinóis jogaram lacidamente com estas contradições, 
lançando os crioulos pobres contra os ricos, vale dizer, os 
mais escuros contra os mais claros, em lutas cruentas que 
custaram uma quinta parte da população € criaram um am- 
biente carregado de hostilidade, 

Sômente depois de sucessivos fracassos é que Bolivar 
amadurece para sua tarefa histórica, quando, refugiado no 
Estado independente do Haiti, aprende a respeitar o negro e o 
mulato, a reconhecer o sen papel nas lutas de libertação e 
também a acatar suas aspirações, À nova campanha emancipa- 
dora que empreende já é lançada em outras bases, Começa por 
alforriar os escravos de suas próprias fazendas e promete a 
abolição geral da escravatura. Deste modo, alcança o apoio 
dos negros escravos. Os peões llaneros são atraídos com a 
promessa de receberem terras e rebanhos pertencentes a anti- 
revolucionários, Falando esta nova linguagem, ganha o apoia- 
mento das massas negras e pardas que, juntamente com a aju- 
da inglêsa em armamento e em tropas, permitiria infligir as 
primeiras derrotas aos espanhóis e, a partir delas, empreender 
a campanha de libertação de tôda a América Espanhola. 

Mesmo assim, a independência se trava como uma Iuta 
dos crioulos enriquecidos contra os reinóis, para a qual o 
povo & tardiamente mobilizado e da qual é alijado logo depois 
da vitória. Ao contrário da insurreição de Galân, que se pro- 
punha reordenar a sociedade inteira de acórdo com os interês- 
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ses populares, as lutas de emancipação política resultaram 
numa simples alteração da classe dirigente que, de colonial, 
passava a ser nativa. À utopia unitarista e generosa de Bo- 
livar deu lugar à atomização. Junto a cada pórto, com o 
único propósito de controlar um mecanismo de comercializa- 
ção dos produtos locais e de importação de manufaturas, sur- 
ge um projeto de nação. À camada mais rica da população 
crioula, até então proscrita das altas dignidades civis e ecle- 
siásticas, alijada do exercício do poder e das regalias e pro- 
veitos decorrentes, ascende à condição de classe dirigente. 
Divide entre si os latifúndios dos espanhóis desterrados, apro- 
pria-se das minas de metais e salitre e das outras “minas” 
representadas pelas rendas das aduans e dos estancos. In- 
veste-se nas dignidades políticas, judiciárias e nas eclesiásti- 
cas, distribui os cargos burocráticos menores entre os protegi- 
dos que começam a muiltiplicar-se como a clientela do nôvo 
poder. 

Assim se constituem os estados nacionais de tôda a Amé- 
rica hispânica, após a independência. Não representam a con- 
quista de burguesias nacionais capitalistas e maduras, con- 
traposta a fórças sociais retrógradas, nem do povo contra a 
oligarquia, mas a apropriação pelo patriciado crioulo da mã- 
quina de domínio e extorsão colonial, montada por Espanha. 
tornada obsoleta e desnecessária. O objetivo dos controla- 
dores da rebelião emancipadora foi substituir-se aos agentes 
espanhóis para enriquecer com o usufruto da mesma máqui- 
na, mediante as mesmas técnicas de exploração da massa tra- 
balhadora e o mesmo regime de opressão escravocrata, 

As novas classes dirigentes postas no comando de suas 
sociedades nacionais, eram, no mundo das coisas, a expres- 
são dêstes interêsses e apetites. Mas, no mundo das idéias, 
encarnadas pelo setor ilustrado, professavam o maior devota- 
mento ao ideário rousseauniano, aos dogmas católicos, à sobe- 
rania popular e à escravidão, gerando uma ideologia formal- 
mente contraditória, porém efetivamente congruente e capaz 
de justificar e racionalizar a nova ordem oligárquica. Assim 
é que a república mantêm as instituições do mayorazgo. do 
dizimo e dos estancos e, em nome da igualdade e da liber- 
dade, inicia uma luta sem tréguas contra o resguardo das ter- 
ras comunais e, em nome do progresso e do free-trade, contra 
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as regalias asseguradas à produção artesanal. Milhares de 
índios e artesãos são despojados, através dêsses procedimen- 
tos. Primeiro, os índios, mais indefesos contra a máquina da 
liberdade, Depois, os artesãos que, organizados em associa- 
ções e contando com a aliança de outras camadas, puderam 
resistir algum tempo mais. 

Por trás destas lutas estava o nôvo patrão, a Inglaterra, 
Já não colonial, mas imperialista, que financiou as guerras 
de independência, criando e multiplicando estados nacionais 
que surgiam hipotecados a seus banqueiros!. Através destes 
mecanismos. a Inglaterra industrial e banqueira se substituia 
à Espanha, agrária e mercantil, no mundo latino-americano, 
conquistando mercados privilegiados para suas manufaturas 
e fornecedores cativos de matérias-primas, 

À revolução industrial que se processava alhures atin- 
ge, assim, a Colômbia e a Venezuela através de uma moderni- 
zação reflexa que, nos anos seguintes, transmudaria seus mo- 
dos de vida com a construção de ferrovias, de portos e de 
serviços telegráficos e a inundação do mercado com táda a 
sorte de manufaturas inglêsas. Contribuindo, embora, decisi- 
vamente para o progresso econômico, esta modernização efe- 
tuada sob o domínio financeiro inglês apenas tornaria mais 
eficazes êsses paises como provedores de matérias-primas, mais 
endividados e mais dóceis 20 saqueio imperialista. Simultânea- 
mente, porém, os sócios nacionais da exploração estrangeira 
engordavam suas contas bancárias em moedas fortes; apri- 
moravam seus gôstos e sua educação, mandando os filhos ilus- 
trarem-se na Europa, E mais se alienavam, por seus interês- 
ses, suas atitudes e suas lealdades, identificadas com o estran- 
geiro. Acabaram por constituir um estrato patronal-patricial 
alienado, por suas posturas européias, pelo desgósto para com 
seus próprios caracteres raciais como testemunhos de sua an- 
cestralidade americana e africana; e por seus gostos bizarros 


* Nenhum dos paises latino-americanos escapou desta carta de batismo 
internacional: um primeiro vultoso empréstimo em libras esterlinas. Ape- 
sar de onerados por altos juros, êstes empréstimos ainda sofriam descontos 
escorchantes. Raramente o tomador recebia mais de 60 kbras por cada 
100 que se comprometia a pagar e, ordiniáriamente, vinculava-se uma alta 
pa do empréstimo à entrega de armas e mercadorias inplêsas, a preços 
gravosos. O contrato de papas se fuzia mediante a hipoteca das prin- 
cipais fontes de receita dos estados nascentes, como as rendas aduaneiras. 
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em relação aos hábitos e costumes nacionais. Vale dizer, tão 
divorciados do seu povo, como aquêles nobres Chibcha das li- 
teiras douradas, sôfregos por conseguir a aliança do espanhol 
para suas pequenas querras de expansão contra os nobres de 
outras parcialidades indigenas. 


C. As reformas liberais da Colômbia completam-se em 
meados do século XIX com a emancipação dos escravos. a 
extinção dos dizimos e do magyorazgo, com a distribuição aos 
indios das terras comunais que ainda detinham, na forma de 
propriedades individuais, com a liquidação do estanco e a sus- 
pensão das tarifas protecionistas. Seguem-se anos de agita- 
ção social provocada pelos reajustamentos econômicos e so- 
ciais impostos pela reforma. Os latifúndios se expandem sô- 
bre as terras indigenas e reorganizam seu sistema produtivo, 
substituindo o trabalho escravo pelo trabalho livre na forma 
de parceria, Toda a revolução legal, implícita nesta trans- 
formação, resume-se ao simples expediente de tornar o ne- 
gro escravo um arrendatário, cujo trabalho é pago com o di- 
reito de residência na fazenda e de explorar um trato de terra 
préviamente designado para sua lavoura de subsistência e para 
a criação de uns poucos porcos e galinhas. De escravo, o ne- 
gro assoma à condição em que antes se encontrava O indio 
desgarrado e o mestiço livre. Torna-se responsável por sua 
própria manutenção e livre para vender sua fôrça de trabalho 
a um patrão ou a outro patrão igual. 

O povo colombiano alcança o século XX diferenciado em 
estratos sociais e em contingentes Funcionais de acôrdo com 
os tipos de subordinação ao processo produtivo, ou de adapta- 
ção ecológica à região e à natureza da produção de que se 
ocupa. À maior parcela humana continuaria vegetando sob 
o domínio do sistema de fazendas, na condição de “agrega- 
dos” jungidos ao latifúndio, de que um viajante francês de 
1897 deixou um retrato expressivo: 


“Acabo de presenciar a recepção que os peões fazem ao 
dono: os vi satisfeitos, com as mãos torpes segurando o re- 
bordo da aba do chapéu, oferecer ao amo — ansente desde 
há um ano e meio — seu modesto regalo, humildemente 
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obsequiado: uma galinha, uns ovos bem envoltos, tudo 
acompanhado de emocionadas bendições para “meu amo”. 
Vi — me crêem? — velhas, avós, ajoelhadas, juntar suas 
pobres mãos gretadas, estendidas para êle, que é o inter- 
mediário entre o Céu e os deserdados dêste mundo. E vi 
também o fazendeiro voltar a vista ante o temor de ceder 
a uma imperceptível emoção, como para recomendar ao Céu 
tóda esta gente, pobre gente, tão amorosa, tão submissa, 
tão filial”... (D. M. Cuellar 1963: 27). 


Em certas regiões, mais êrmas, muitos camponeses pude- 
ram abrir pequenos cultivos de tabaco, e mais tarde de café, 
em tratos de terra conquistados à Floresta tropical. Multipli- 
caram-se, assim, como pequenos granjeiros. gozando certa 
trangiilidade até que a valorização da área, por seu trabalho, 
suscitasse ambições. Vinham, então, os donos legais das ter- 
a a desalojá-los com o aparato judiciário ou a repressão po- 
icial. 

Nos llanos, formados pelas planícies baixas da costa — 
onde o gado trazido pelo espanhol se multiplicara extraordiná- 
riamente — surge o gaúcho colombiano, o llanero. Vivendo 
sôbre o cavalo, usado como meio de transporte, de trabalho e 
de querra, desenvolveu o mesmo espírito de independência, 
assentado no caráter especializado de sua lida, que exige 
maestria e bravura, e na liberdade de que gozava, trabalhan- 
do rebanhos selvagens, em terras sem dono. Todavia, tam- 
bém éles seriam colhidos pelas rêdes da, ordenação social, 
quando o gado de ninguém passa a ser apropriado pelos no- 
vos donos legais das terras onde se criara selvagem. O [lanero 
torna-se, então, um recolhedor do gado de seu amo. 

Com as cidades crescera uma população mestiça, paupér- 
rima, de artesãos e de biscateiros que viviam como serviçais 
dos citadinos ricos. Estamentava-se em duas camadas, cada 
qual com sua vida própria: o povo, atado a tradições e cos- 
tumes nacionais que performava sob o olhar complacente da 
gente-bem; e esta, cultivando hábitos europeus, estudando la- 
tim e francês, fazendo versos, tocando piano e aspirando, co- 
mo ideal excelso, o bacharelado e, talvez até, alcançar um 
cargo na magistratura. Opunham-se, assim, de um lado, os 
proprietários rurais, os letrados, os comerciantes, os funcioná- 
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rios e, do outro, o populacho, integrando distintos estratos 
no mundo urbano, vivendo em esferas culturais diversas: uma, 
espúria, feita de mimetismos dos valóres europeus; outra, inau- 
têntica, porque plasmada como o modo de ser das camadas 
servis numa sociedade profundamente desigualitária. 


Sôbre esta sociedade de estilo arcaico, rigidamente esta- 
mentada, é que se exerceriam as pressões reflexas do processo 
de industrialização, que se desenvolvia em outras plagas. Seus 
impulsos a alcançariam não apenas através das mercadorias 
de consumo. mas também na implantação de portos, serviços 
urbanos, telégrafos, ferrovias que, além de modificar tada a 
vida econômica do país, alargariam as oportunidades de tra- 
balho, criando camadas médias e operárias mais independentes, 
fomentando a urbanização e, sobretudo, exigindo crescentes 
esforços produtivos para pagar estas modernidades importa- 
das a pêso de ouro. 


D. Os governos republicanos da Colômbia do fim do 
século eram integrados predominantemente pelo patriciado de 
Bogotá, assentado na propriedade latifundiária, no contróle 
do comércio e na exploração do erário público, mas orgulho- 
so principalmente de suas habilidades como latinistas, gra- 
máticos e versejadores. Êstes patrícios citadinos, ideolôgica- 
mente alienados do seu povo e do seu tempo, concediam-se a 
si mesmos como cônsules desterrados na América, junto ao 
populacho por êle chamado a integrar-se na modernidade, a 
amadurecer para a liberdade e a preparar-se para uma remo- 


tíssima igualdade. 


Estes letrados viram-se, de abrupto, lançados em meio 
à intriga diplomática da Europa imperialista pós-vitoriana, 
com o surgimento do projeto de um canal interoceânico que 
deveria ser rasgado em território colombiano — o istmo de 
Panamá. Foram anos de negociações e intrigas em que a Co- 
lômbia, confiante na vigência dos princípios do direito inter- 
nacional, procurava amparar-se nas contradições de interêsses 
da França, da Inglaterra e da América do Norte, certa de que 
assim poderia assegurar-se o [financiamento das obras a Fim 
de abrir, manter e administrar um canal igualmente acessivel 
a todos Os povos. 
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Theodore Roosevelt responde às aspirações de equidade 
dos colombianos com o big-stick. Entende-se com os inglêses 
sôbre a custódia do canal e compra aos franceses por 40 mi- 
lhões de dólares os direitos da emprêsa concessionária da cons- 
trução. Armado dêsses trunfos, manda à aprovação do parla- 
mento colombiano um tratado de transferência aos ijanques 
dos direitos, privilégios, propriedades e concessões antes as- 
seguradas à Companhia Nova do Canal e a sua ampliação 
com outras regalias, Adverte, desde logo, que tem urgência 
na aprovação e que não admite alterações nas condições: pra- 
zo de um século, subordinação total da área à soberania norte- 
americana e pagamento de 10 milhões de dólares, ou seja, 
uma quarta parte do que pagara aos concessionários france- 
ses pela simples desistência. 


A Colômbia não tinha como aprovar aquelas condições. 
À sua recusa se segue, como fôra previsto, um movimento se- 
paratista da população panamenha, adredemente preparado e 
imediatamente reconhecido pelo govêrno norte-americano. 
Surge. assim, um nôvo estado no mapa do continente (1903) 
com o qual os norte-americanos passariam a tratar Os assun- 
tos do canal. Aos colombianos, qualificados por Theodore 
Roosevelt como “inimigos do gênero humano e da civiliza- 
ção por sua oposição à abertura do canal” só restou apresen- 
tar os mais veementes protestos verbais. Seu exército. como 
todos os Iatino-americanos, organizado exclusivamente para 
a repressão aos movimentos populares, era incapaz de opor 
qualquer resistência ao esbulho. 

Sobrevéem anos amargos de frustração nacional. Mas 
nenhum amargor impediria o reconhecimento da necessidade 
e da conveniência de restabelecer relações com o colosso do 
norte, pelas vantagens que seus ricos capitais, se... empresá- 
rios progressistas, seu estilo de vida democrático poderiam tra- 
zer à Colômbia. Todavia, só em 1921, o comércio se resta- 
belece, através de um tratado que consigna o “sincero pesar” 
dos ianques e promete ressarcir aos colombianos com uma in- 
denização de 25 milhões de dólares. O pagamento desta in- 
denização custaria à Colômbia outro “panamã” já que foi con- 
dicionado À concessão às emprêsas norte-americanas do direi- 
to de exploração das imensas jazidas de petróleo do pais. 
Como a lei colombiana definia as riquezas do subsolo como 
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bens nacionais inalienáveis, impossibilitando o acesso norte- 
americano, atrasou-se o pagamento da indenização até que os 
juristas nativos encontraram modos de afastar o obstáculo. 

Dai por diante. a Colômbia transformou-se na maior re- 
serva norte-americana de petróleo. Suas emprêsas detém, hoje, 
o contróle de tôdas as grandes bacias petrolíferas do pais, 
das quais exploram menos de 10%. deixando o restante como 
reserva no solo cativo por fôrça das concessões. Mesmo assim, 
o negócio em curso não & desprezível, uma vez que de 1921 a 
1957 as emprêsas norte-americanas investiram 127 milhões de 
dólares na exploração do petróleo colombiano que produziram, 
no mesmo periodo, lucros no montante de 1.137 milhões de 
dólares. Este é o segundo “panamã” colombiano. 

O terceiro é a United Fruit que, como a outros paises, 
também “bananiza” a república colombiana como o maior la- 
tifúndio do pais. Os outros panamás ianques na Colômbia si- 
tuam-se no setor empresarial onde controlam além dos 89% 
dos negócios de petróleo, 80% da exportação de bananas, 
89% da mineração do ouro, prata e platina, 98% da produção 
e distribuição da eletricidade e gás e 689% da siderurgia. Os 
setores que ficaram abertos à iniciativa colombiana são a fa- 
bricação de biscoitos, pães, macarrão, cerveja, gorduras, a in- 
dústria têxtil, a construção civil e a produção cafeeira. 

O balanço do decênio que vai de 1952 a 1961 revelou 
que o total das remessas de recursos para o exterior excedeu 
de 500 milhões de dólares à renda obtida com as exportações. 
Esse deficit teve de ser compensado por empréstimos que hipo- 
tecaram ainda mais a economia nacional e já excedem a 2 mil 
milhões de dólares. Às inversões norte-americanas nos cita- 
dos setores e também em bancos e emprêsas comerciais liga- 
das à importação e exportação, bem como os empréstimos de 
suas emprêsas, estrutura-se como um gigantesco sistema de 
drenagem da economia nacional. Por êste mecanismo os nor- 
te-americanos se apropriam da parcela maior da produção co- 
lombiana de exportação. Seus efeitos podem ser medidos ma- 
croscópicamente pelo fato de que o incremento anual da po- 
pulação colombiana (2,9%), crescendo mais rápidamente do 
que a renda nacional (2,1% ), condena o povo a uma miséria 
cada vez maior. 
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Esta situação nada tem de inconveniente para a oligar- 
quia nacional, cujos niveis de renda, quando não se mantêm 
estáveis, aumentam ainda mais através de mecanismos de 
confisco de salários por efeito da inflação. A concentração 
da riqueza em mãos desta oligarquia pode ser apreciada por 
alguns indices. Assim, 70% dos proprietários rurais possuem 
79% das terras (1,9 milhões de hectares), enquanto que 0,9% 
dos proprietários possuem 40,9% das terras (ou 11,2 milhões 
de hectares). No mundo dos negócios, verifica-se que, em 
1961, uma minoria de 6,1% dos acionistas das sociedades anô- 
nimas eram donos de 54% do capital, enquanto que 68% 
dos detentores de ações possuiam, tão-sômente, 2,5% do capi- 
tal. Na distribuição da renda nacional observa-se que 5,6% 
dos colombianos absorviam naquele mesmo ano 40% do pro- 
duto do trabalho nacional, deixando o restante para todos os 
demais. 


O desenvolvimento industrial, através da implantação de 
fábricas pelos grandes monopólios, não apenas permitia anular 
os efeitos das barreiras alfandegárias, mas inverter o sinal do 
protecionismo, fazendo-o servir às grandes emprêsas estran- 
geiras. À falta de qualquer contrôle da movimentação de capi- 
tais e de lucros, Este mecanismo transforma, até mesmo o pro- 
gresso natural da nação, em simples adição de eficácia ao 
dreno espoliativo. 

Assim se vê como uma economia nacional periférica pode 
ser, a um tempo, altamente lucrativa para os investidores es- 
trangeiros e seus associados locais e visivelmente desequilibra- 
da, espoliativa e deficitária para sua própria população. E, 
ademais, que a penúria popular e o atraso nacional, enquanto 
condições necessárias à espoliação oligárquica e imperialista, 
são altamente lucrativas, Esta situação, aparentemente inviá- 
vel pela estreiteza numérica da camada privilegiada, em face 
da amplitude maciça dos espoliados, se implantou é se man- 
têm mediante a imposição ao pais € a sey povo de uma orde- 
nação social que o constringe como uma camisa Ce farça, só 
lhe permitindo crescer deformado e monstruoso, à custa de 
sacrifícios muito maiores que a penúria e o atraso por si 
mésmos. 
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3. O Estaco-CaAsERNA 


Na Venezuela, como na Colômbia, o povo fêz e ganhou 
a guerra de emancipação nacional, mas a paz e a liberdade 
foram reguladas pela oligarquia na forma de uma ordenação 
social, econômica e política que tudo submeteu a seus interês- 
ses. Permanecendo latifundiária e escravocrata, a camada 
dominante apropria-se de tudo que aspirava e mais das pro- 
priedades prometidas aos combatentes, delas escamoteados 
pelos seus próprios chefes que assim ingressam também na 
oligarquia. 

Bolivar, afastado do comando político efetivo, morre ven- 
do frustrados seus planos de implantação da Patria-Grande 
de todos os latino-americanos e assistindo ao fracionamento 
até mesmo da sonhada Confederação da Gra-Colômbia 
(1821/1830) que deveria unir num só estado nacional o Equa- 
dor, a Colômbia e a Venezuela. Através de tôda a América 
espanhola, em cada região econômicamente configurada, qua- 
se em cada pórto e sua área comercial vizinha, implanta-se 
uma nação inviável, dominada pelos criollos ricos tornados 
heróis da independência é seus donos. Agora mais ricos € 
poderosos e ainda mais vorazes na exploração da massa ne- 
gra e mestiça. Em lugar da nação única com que sonhara o 
Libertador, conforma-se uma constelação de nacionalidades 
precárias, incapazes de enfrentar a crescente exploração im- 
perialista e ainda de conduzir a tarefa gigantesca da liquidação 
do atraso e da pobreza. 


Com a Independência, somaram numa mesma estrutura 
de poder o mando político em mãos de caudilhos e o poderio 
econômico da oligarquia de comerciantes exportadores e im- 
portadores, dos plantadores de café da zona andina, dos fa- 
zendeiros de cacau, tabaco, algodão e açúcar da costa e dos 
criadores de gado dos llanos. Ao contrário do que ocorrera 
na Colômbia, na Venezuela não surge um patriciado diferen- 
ciado dos caudilhos e do patronato e capacitado para orga- 
nizar o nôvo Estado, Na Colômbia êste se estrutura como 
um regime republicano, mas antipopular; “democrático . mas 
oligárquico; “livre”, mas escravocrata e regido por um siste- 
ma de eleições indiretas, com o direito de voto condicionado 
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à posse de bens-de-raiz, com pena de morte por delitos politi- 
cos, mas com liberdade plena para comprar e vender. 

Na Venezuela se implantam governos autocráticos que 
regem a vida nacional ao longo de 150 anos. Distintos ban- 
dos caudilhescos, aglutinados por áreas, como os andinos, os 
litorâneos e os llaneros disputam o poder, cada qual contando 
com suas próprias tropas para a manutenção da ordem oli- 
gárquica contra os descontentes das respectivas regiões. Assim 
se impõe, primeiro, um caudilho dos Ilanos. José Antônio Paer, 
companheiro de lutas de Bolivar (1830) que, pessoalmente ou 
através de intermediários, detém o mando até meados do sé- 
culo XIX (1863). Seguem-se diversas ditaduras militares 
que convertem o exército nacional em guardião policial ter- 
rorista de imposição do poder central, cuja fidelidade era 
assegurada através de tôda a sorte de subornos à oficiali- 
dade. Com base neste aparelho militar é que os governos po- 
diam manter-se apesar do estado de guerra civil intermitente 
que faz espocar 38 revoluções na Venezuela no decorrer do 
século passado. 

Nestas circunstâncias, o projeto de Estado que se im- 
planta efetivamente na Venezuela tinha o exército como ins- 
tituição política única e fazia do erário público uma espécie 
de fazenda-gigante, mais lucrativa que as lavouras, o pastoreio 
e o comércio, cujo domínio passara a ser a aspiração natural 
dos caudilhos mais poderosos. Governada manu-militari por 
êstes agentes da oligarquia, a Venezuela cresce enfêrma, com 
uma camada rica cada vez mais poderosa, envergonhada de 
sua cór, cobiçando importar maridos claros para suas filhas, 
oposta às amplas massas de pardos e prêtos, oprimidos e 
explorados. 

Periôdicamente, se permite alguma liberalidade, como a 
abolição da escravatura, quando já restavam uns poucos es- 
cravos e sua importação se tornara impraticável; ou uma re- 
gulamentação mais liberal do direito de voto para eleições sem- 
pre postergadas. 

No fim do século, assume a presidência outro caudilho, 
Castro (1899/1908). Sob seu domínio a deterioração chega- 
ria a um ponto extremo, ocasionada pelos empréstimos escor- 
chantes de banqueiros europeus, pelas concessões mais lesivas. 
pela corrupção generalizada, Os inglêses se apoderaram, en- 
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tão, de 200 mil quilômetros quadrados do território guaianen- 
se da Venezuela. As emprêsas norte-americanas disputavam 
concessões e financiavam revoltas. Navios britânicos, holan- 
deses, alemães, franceses e italianos bloquearam a Venezuela 
e bombardearam seus portos e fortalezas em 1903 e 1905, 
exigindo o pagamento de atrasados. Os norte-americanos, en- 
tão ocupados com a apropriação do Panamá, consentiram no 
ataque, ponderando que a Doutrina Monroe não podia aco- 
bertar devedores relapsos. Ademais, tinham queixas contra o 
tratamento dado às suas companhias. 


A. Em 1908, assalta a presidência o caudilho Juan Vi- 
cente Gomez, também montanhês de Tachira, que se notabili- 
zaria com o mais sinistro dos ditadores latino-americanos. 
Permaneceria no poder até 1935, com o apoio constante dos 
aliados norte-americanos, que garantiram sua posse com os 
canhões de um cruzador e dois encouraçados. 

Gomez inaugura um nôvo estilo de entendimento com as 
potências imperialistas. atendendo a todos os seus reclamos. 
Seus negócios não eram o petróleo ou a importação, mas a 
compra de latifândios e a multiplicação de rebanhos, setores 
em que só tinha a competição de nacionais, eventualmente 
encarceráveis. Para garantir-se no poder reorganiza o exér- 
cito, entregando os comandos a coestaduanos de confiança e 
reestrutura a polícia para evitar possiveis rebeldias, criando, 
assim, um sistema repressivo que se revelaria capaz de des- 
montar qualquer tentativa de sedição. 

As emprêsas petroliferas estrangeiras. com O recuo que 
tomavam seus negócios num México revolucionário e cada 
vez mais altivo e nacionalista, acercam-=se da Venezuela, atrai- 
das pelas incomensuráveis reservas de suas jazidas, Gomez 
lhes abre a casa, incumbindo aos advogados dos próprios trus- 
tes, não só a elaboração dos contratos de concessão, mas tam- 
bém de redigir a própria legislação regulamentadora da ex- 
ploração, Cria-se, dêste modo, a terra da promissão da Stan- 
dard Oil e da Royal Dutch Shell, que, em poucos anos, fazem 
saltar a Venezuela de uma posição insignificante ao segundo 
produtor mundial de petróleo, em 1928. Já então, as vendas 
de concessões para a exploração petrolifera perfaziam metade 
do orçamento venezuelano. 
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Com Estes recursos, Gomez paga a divida externa, esta- 
belece uma moeda forte, junta uma fortuna pessoal superior 
a 200 milhões de dólares, principalmente em terras, gado e 
cafézais e enriquece a tôda sua família e à centena de filhos 
bastardos, bem como à oficialidade das suas fôrças de repres- 
são. Simultâneamente, porém, a economia venezuelana, defor- 
mada pelo impacto da exploração petrolifera, entra em colapso. 
A “prosperidade” importara numa elevação de salários e de 
custos que levou a agricultura e a pecuária a uma crise per- 
manente, sobretudo a produção de alimentos, tornando a Ve- 
nezuela cada vez mais dependente de importações e margina- 
lizando sua população rural. Para manter o regime de explo- 
ração nas condições ditadas pelas emprêsas norte-americanas, 
tornou-se necessária uma repressão ainda maior, primeiro con- 
tra estudantes e intelectuais nacionalistas: depois, e cada vez 
mais, contra as massas de desempregados que aspiravam opor- 
tunidades de trabalho para viver. 


Os cárceres se enchem, alguns tornam-se famosos como 
La Rotunda. Os carcereiros se fazem célebres torturadores 
e assassinos. O melhor da intelectualidade do pais é encar- 
cerada, submetida a trabalhos forçados ou obrigada a exilar- 
se. Outro fruto da ditadura de Gomez foi o surgimento de 
uma vasta clientela de aventureiros e aduladores, cevados pelo 
govêrno e pelas emprêsas petroliferas. Chegam ao atropélo, 
no seu afã de adular para fazer jus às propinas em ações de 
emprêsas estrangeiras e em letras de câmbio, que Gomez sem- 
pre trazia nos bolsos para distribuir aos mais solicitos. Um 
déles se notabilizou por seu esfôrço de dar fundamentação 
ideológica à ditadura, apelidando-a de cesarismo democrático 
e procurando caracterizá-la como o regime a um tempo neces- 
sário e ideal para uma raça mestiça, primitiva e atrasada, 
cuja indisciplina inata exigia pulso forte e cuja infantilidade 
clamava por um pai enérgico e castigador, mas benévolo e 
generoso. À êste ponto chegou a deterioração da Venezuela 
sob a ditadura de Gomez, que enfermizou tôda a nação, a 
tudo degradou e apodreceu. 

No mesmo periodo, porém, o sucesso financeiro das em- 
prêsas petroliferas alcançava o auge e seu contentamento não 
tinha limites, mesmo porque Gomez era à contra-face da po- 
lítica do Presidente Cardenas que, naqueles mesmos anos, lhes 
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retirara o dominio dos campos de petróleo mexicanos. Em con- 
segiiência. o govêrmo norte-americano cumulava Gomez de 
condecorações e punha a seu serviço os policiais ianques de 
tôdas as áreas do mundo, para vigiar e perseguir os exilados 
venezuelanos que conspirassem contra a ditadura. 


Do ponto de vista norte-americano, esta economia domi- 
nada por suas corporações petroliferas representava o padrão 
ideal de relações empresariais com o Estado. Nada tinham a 
opor-lhe, igualmente, nem a oficialidade do exército, cada vez 
mais enriquecida, nem a oligarquia gomezista, alimentada com 
as sobras. O único defeito do sistema era o povo venezuela- 
no mesmo que, para desgósto de uns e outros, continuava, 
apesar de tudo, multiplicando-se prodigiosamente e pedindo 
empregos que não existiam e escasseavam cada vez mais. O 

] seria, talvez, erradicar os venezuelanos da Venezuela, 
deixando apenas uma centena de milhares de residentes bem 
subvencionados que poderiam ter uma vida regalada, Sendo 
isto, todavia, impraticável, só restava a alternativa da chibata, 
do cárcere e do terror para manter sôbre a miséria venezuela- 
na a riqueza das corporations mais lucrativas do mundo. 

Neste periodo de euforia econômica e de superlucros para 
as emprêsas norte-americanas e para q oligarquia nacional em 
opulência. o povo venezuelano atinge as taxas mais terríveis 
de fome, com tóda a côrte de enfermidades carenciais re- 
sultantes, de morbidade, de mortalidade infantil e de analfa- 
betismo. Lançadas às cidades, pelo abandono da exploração 
agricola — a terra transformara-se em objeto de especulação 
pouco importando que produzisse ou não — as massas cam- 
ponesas se amontoavam em aglomerados contrastantes com 
as áreas residenciais antigas, como feridas cancerosas. Sem 
água encanada, sem luz elétrica, sem esgotos, nem alimentos, 
nem escolas, nem hospitais, vivia e morria, sob a vigilância 
policial, o “povo soberano”, em cujo nome se exercia o poder, 
reelaborando-se leis e formalizando-se novos contratos de con- 
cessões. As estatísticas econômicas editadas então em papel 
brilhante mostravam, porém, que êste povo tinha um dos mais 
altos padrões de vida do mundo, se medido pela renda na- 
cional per-capita. 

Como Gomez era mortal, um dia, aos 77 anos, depois 
de mais de um quarto de século de ditadura, morre em seu 
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palácio. Os acólitos acobertaram quanto possivel o faleci- 
mento do feiticeiro, temerosos das consequências de sua di- 
vulgação. Apesar das precauções para conter o povo, quan- 
do a noticia se difunde, explode a rebelião, espraiando-se e 
tudo invadindo como as águas de uma reprêsa arrebentada. 
A multidão ganhou as ruas possulda de um sentimento incon- 
tido de libertação. Depois de anos de silêncio e de terror, 
enfrentava desarmada as tropas repressivas, pondo-as em fu- 
ga; improvisava comícios; atacava residências de colaborado- 
res da ditadura, matando os que encontrava: incendiava edi- 
fícios de companhias petroliferas; assaltava prisões, libertando 
os condenados políticos que nelas tinham sobrevivido; destruia 
clubes e casas de negócios de estrangeiros. Os empregados 
norte-americanos dos campos petrolíferos e seus familiares ti- 
veram de ser arrebanhados às pressas e levados para os na- 
vios-tanques ancorados na costa. Caira o seu ditador e o 
povo venezuelano, afinal liberto, queria vingar-se néles dos 
anos de opressão, de miséria € de tortura. 

s Enquanto o povo nas ruas dava vazão anárquica a seu 
sentimento de libertação, a oligarquia conspirava eficazmen- 
te. Antes de que amainassem os ânimos populares, já se ins- 
talava no poder, como Presidente, o próprio Ministro da Guer- 
ra de Gomez, seu coestaduano, com contrôle de tôda a mã- 
quina de repressão. Aos poucos a onda renovadora foi sendo 
contida pelas tropas em tôdas as regiões. Os movimentos 
populares tornavam-se mais disciplinados e a oligarquia faz 
concessões na forma de garantias constitucionais, um nóvo re- 
gime eleitoral e liberdade de organização sindical. Como pe- 
nhor das intenções democratizantes são chamados a participar 
do govêrno alguns lideres exilados, 

Através de tôdas estas manobras, ao chegarem as anun- 
ciadas eleições ascende à presidência um outro oficial gome- 
zista, também Ministro da Guerra, e também tachinense, o 
General Medina, Apesar dêsses antecedentes, apercebendo- 
se de que já não era possivel barrar a onda das aspirações po- 
pulares de liberdade e progresso com a simples repressão po- 
licial, o nôvo presidente afasta-se da direita, assume atitu- 
des democráticas e anuncia um ambicioso plano de desenvol- 
vimento. Afrouxa-se progressivamente o quante governamen- 
tal, sendo permitida a organização de partidos de esquerda. 
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Estes se polarizaram logo em dois grupos hostis: os comu- 
nistas, que apoiavam o govêrno por fidelidade à orientação 
de tudo sacrificar ao esfôrço de guerra antinazista, e os parti- 
dários da Ação Democrática, liderados por Rômulo Betan- 
court, que alcança um apoiamento de massas cada vez maior. 

O govêrno militar se transforma assumindo uma atitude 
mais responsável. Medina consegue a revisão dos contratos 
com as emprêsas petroliferas, impondo um regime de fifty- 
Hfty dos lucros liquidos e exigindo das companhias a insta- 
lação de refinarias em território venezuelano, pelo menos para 
acabar com a vergonha de um dos maiores produtores mun- 
diais de petróleo ser importador dos refinados, produzidos 
na vizinha ilha de Curaçao. A solução foi aceita, recebendo 
as companhias, como compensação, o dilatamento de suas con- 
cessões por mais 40 anos e a outorga de novas áreas que 
elevaram seu domínio de 4 milhões e 400 mil hectares para 9 
milhões e novecentos mil. Todavia, o fato é memorável, mes- 
mo porque, durante décadas, a Venezuela alcançara um má- 
ximo de 17% dos lucros. Mas para as companhias o nôvo 
arranjo representava a consolidação da legislação reguladora 
da exploração petrolífera e a garantia expressa de que o go- 
vêrno desistia de qualquer ação judicial futura contra abusos 
cometidos anteriormente. 

Armado dêsses novos e vultosos recursos que elevaram 
as rendas provenientes do petróleo de 78 a 254 milhões de 
bolivares (1944), Medina preparava-se para a execução do 
ambicioso programa de obras, quando foi derrubado por um 
golpe militar. Desta vez, entraram na arena política jovens 
oficiais de mentalidade profissional, liderados por Perez Ji- 
menez e À. D. Challaud que desfecharam o golpe em as- 
sociação com os políticos reformistas. 


B. Sobe ao poder uma junta de govêmo presidida por 
Rômulo Betancourt e integrada por mais quatro civis e dois 
militares. Betancourt preparara-se, desde a juventude, como 
lider estudantil e depois no exílio e na conspiração, para a 
luta contra a ditadura gomezista e para o exercício do poder. 
Começando sua carreira como militante comunista, logo dis- 
crepa dêsse partido para constituir uma outra facção da es- 
querda, “nacional e independente”. Esta é que emerge como 
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a Ação Democrática, estruturada no período de liberdade po- 
lítica propiciado pelo govêrmo Medina. Polariza rápidamente 
a opinião pública — especialmente as classes médias e o opera- 
riado sindicalizados das grandes emprêsas — por seu progra- 
ma de austeridade administrativa, de govêrno representativo, 
de reforma eleitoral e de bem-estar público. Simultâneamen- 
te alcança boa vontade de Washington, como um partido 
democrático capaz de disputar aos comunistas o apoiamento 
das massas é de orientar as reformas sociais num sentido li- 
beral e conciliador. A Ação Democrática alcança a vitória 
mais prematuramente do que esperava pela mão de jovens 
oficiais que a convocam ao govêrno depois de deporem Me- 
dina, mas permanecem como tutores do nóvo poder. 

Armada com os vultosos recursos do acôrdo fifty-fifty. 
a junta governamental pôde lançar-se a um amplo programa 
de renovação nacional que credencia altamente a Ação De- 
mocrática diante da opinião pública. Começa por sanear o 
meio político, congelando os bens de 150 colaboradores dos 
antigos governos, para verificar o que haviam roubado e por 
reduzir os salários dos altos funcionários. Aumentando a ar- 
recadação de impostos; cria órgãos de planificação econômica 
e de fomento da produção. Institui o Ministério do Trabalho 
e reorganiza democráticamente os sindicatos. Passa em se- 
guida às obras, edificando habitações populares na capital e 
no interior, abrindo rodovias, construindo sistemas de irriga- 
ção, fomentando a mecanização da lavoura, melhorando ser- 
viços urbanos, promovendo campanhas de erradicação da ma- 
lária. organizando uma frota mercante nacional. Devota-se, 
sobretudo à ampliação e aprimoramento do sistema educacio- 
nal primário, médio e superior. 

Visando sua consolidação política, a Ação Democrática 
hostiliza francamente os comunistas, caracterizando-os como 
inaptos para a democracia e como agentes do poder soviéti- 
co. Simultâneamente, cumula de atenções a oficialidade das 
fôrças armadas, aumentando os soldos e assegurando-lhes 
diversas regalias. Com tôdas estas credenciais, a Ação De- 
mocrática concorre às primeiras eleições diretas realizadas no 
pais com voto de todos os maiores de 18 anos (1948), apre- 
sentando como candidato presidencial a Rômulo Gallegos, que 
era o mais prestigioso intelectual venezuelano e veterano com- 
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batente democrático. O povo consagra o candidato da Ação 
Democrática dando 85% dos votos a Gallegos. Exprimiria, 
dêsse modo, seu desejo de ver mantida e ampliada a politica 
progressista e a orientação popular de govêrno e de ver exe- 
cutada a reforma agrária que constituira o principal tema da 
campanha eleitoral. 

Sobrevém, poucos meses depois. outro golpe militar, de- 
sencadeado pelo mesmo grupo de jovens oficiais que instituira 
a Junta, apesar da côrte que lhe faziam Betancourt e Gallegos, 
Planejado em Washington, inquieta com a agitação demo- 
crática venezuelana, o golpe consumou-se em poucas horas, 
sem suscitar resistência alguma. Não houve a greve geral 
operária nem a revolta de um milhão de camponeses arma- 
dos de facções com que os líderes do govêrno reformista amea- 
cavam a oligarquia." Comportando-se como “salvadores” que 
se propunham, como um ato de outorga, conduzir a nação à 
fartura e à liberdade, os lideres da Ação Democrática viram- 
se apeados do govêrno populista, sem que o povo manilestas- 
se qualquer reação à “perda” do poder exercido em seu nome. 

Perez Jimenez acaba por impor-se como ditador, implan- 
tando um regime terrorista, sob a alegação de que o govêmo 
era incapaz de impedir a infiltração extremista que ameaçava 
as instituições. Os Estados Unidos reconhecem, incontinenti, 
o nôvo regime, cujo titular seria condecorado, um ano mais 
tarde, pelo próprio Eisenhower com a mais honrosa medalha 
ianque. 

Vencem, mais uma vez, as companhias petrolíferas, li- 
vrando-se da preocupação que representava um regime demo- 
crático que assegurara ao povo uma participação cada vez 
mais ativa na vida política, inclusive a seus próprios operários, 
organizados e reivindicativos. Cumprindo sua função de ins- 
trumento da dominação estrangeira, o nôóvo regime militar 
derroga a livre organização sindical, substituindo-a por um 
sindicalismo oficioso, E entrega aos grupos Rockefeller e 
Morgan, práticamente de graça, as jazidas de minério de 
ferro da Venezuela que passariam a abastecer as grandes 
aciarias norte-americanas. 

Volta, dêsse modo, a Venezuela à política de Gomes. 
Além das concessãos de jazidas sem qualquer contraparte, 
assegura-se às emprêsas estrangeiras a exploração da mão-de- 
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obra nacional, através de contratos de trabalho fixados pelo 
próprio govêrno. Ademais lhes são garantidas, através da 
repressão policial, o aspirado ambiente de “tranquilidade so- 
cial indispensável ao trabalho produtivo”. 

A ditadura de Perez Jimenez se manteria por dez anos, 
restaurando em tudo o estilo de Gomez: a censura à impren- 
sa; a perseguição ao movimento estudantil; o terrorismo poli- 
cia] contra o operariado, contra as esquerdas, contra as ma- 
nifestações de desespéro dos famintos e desocupados. Segun- 
dp suas próprias expressões. tinha em vista preparar o povo 
para governar-se, “despolitizando a nação e livrando-a do 
domínio dos demagogos e dos comunistas. 

Outra característica do govêrno Perez Jimenez era seu 
faraonismo, expresso na exageração caricaturesca do gósto 
por obras suntuárias. Em sua década de poder, Caracas trans- 
figura-se pela quantidade de edificações que vão desde os 
hotéis luxuosos, a luxuosissimos clubes militares, escolas e 
hospitais. Tudo construido na capital onde se concentrava 
mais da metade dos gastos públicos e para atender a uma 
minoria privilegiada. Trotando nas pegadas de Gomez, Perez 
Jimenez junta uma fortuna superior a 250 milhões de dólares, 
com a qual foge do pais, quando de sua deposição, em 1958, 

Os desmandos de Perez Jimenez acabam por unificar 
contra êle todos os setores políticos da Venezuela, inclusive 
a própria Igreja. geralmente pouco disposta a mover-se con- 
tra as ditaduras. Ao final, até a oficialidade das fórças arma- 
das — não comprometida nas atividades repressivas — en- 
gaja-se na luta contra a ditadura. Perez Jimenez é derruba- 
do pela união destas fórças sob a liderança de uma Junta Pa- 
triótica integrada por civis, que desencadeia a greve geral si- 
multâneamente com pronunciamentos de grupos militares. So- 
be à presidência, em janeiro de 1959, o Almirante Larrazabal 
que procurou organizar o govêrno e fazer face aos problemas 
nacionais, apelando para todos os setores e restaurando o cli- 
ma de liberdades. 

O povo venezuelano teria ocasião de manifestar-se con- 
tra a espoliação ianque, quando da visita de Richard Nixon. 
Sua comitiva é recebida por uma multidão indignada que. des- 
de o aeroporto de Marquetia até Caracas, o apedreja, cospe 
e vaia. Outra multidão aguarda-o, mais tarde, junto à tumba 
de Bolivar. onde devia colocar a tradicional coroa de flãres, 
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impedindo-o de descer do carro. Eisenhower, revoltado com 
o tratamento que recebia o Vice, mobiliza tropas de pára- 
quedistas e de fuzileiros navais das bases de Parto Rico e 
Trinidad. A atitude firme do Almirante Larazabal dissuade., 
porém, aos norte-americanos de qualquer tentativa de desem- 
barque. Nixon prossegue viagem para outras vaias, menos 
enérgicas, porque em nenhuma outra nação latino-americana 
é tão profunda e ostensiva a dominação ianque. 

Nas eleições realizadas em 1960, assume a presidência 
Rómulo Betancourt. Regressava ao poder, dez anos depois 
da primeira investidura, não apenas envelhecido, mas trans- 
figurado. Conseguira, afinal, convencer os norte-americanos 
de que Ele e seu grupo representavam seus aliados ideais na 
Venezuela. Retorna conduzido pelo voto popular, confiante 
no programa reformista da Ação Democrática, mas compro- 
metido, precisamente. com os grupos empresariais e com a 
oligarquia que o depusera antes e que êle agora corteja, so- 
licito, como ao verdadeiro poder a que não podia estar desa- 
tento. De reformista, a Ação Democrática se convertera em 
patricial. 

Amargamente marcado pela experiência da deposição e 
dos dez anos de exílio. tudo faria, doravante, para permane- 
cer no poder e esgotar seu mandato. Começa propondo-se 
competir com o prestígio de Fidel Castro, cuja figura revolu- 
cionária entusiasmava as multidões latino-americanas. Pas- 
sa a apresentar-se e a ser figurado externamente como o “Fi- 
del democrático”, como o campeão da Aliança de Kennedy. 
como o reformador liberal. 

A Ação Democrática, surgindo após século e meio de 
despotismo caudilhesco, encara o perfil de um movimento na- 
cional-reformador, devotado à luta pelo desenvolvimento. Uma 
vez consolidada no poder, revelou sua verdadeira face de um 
patriciado tardio, únicamente capaz de atuar como agente da 
dominação oligárquica e imperialista. O nóvo Betancourt al- 
cado à presidência abandona rápidamente todos os disfarces 
para afogar em sangue, calar com a censura, deter com O 
cárcere e as torturas, os movimentos de emancipação nacional 
que êle próprio ajudara a amadurecer e a desencadear." 


! A reviravolta política de Rómulo Betancourt é retratada por um norte- 
americano, encantado com sua figura “compreensiva” e “democrática”, nos 
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Em tôdas essas décadas de pronunciamentos militares. 
golpes e revoluções, prevaleceu sempre na Venezuela uma or- 
denação antipopular. Primeiro caudilhesca, mas nacional, que 
se apropriou do poder político ao promulgar a república: de- 
pois caudilhesca-cosmopolita quando, para enriquecer-se e se 
manter no mando, se faz instrumento de contenção do seu po- 
vo para impor a exploração imperialista. E, afinal, patrícia 
e cosmopolita, iniciada com os dois periodos de govêrmo de 
Rômulo Betancourt (levado ao poder por oficiais que perma- 
neceram sempre como seus tutores) e que prossegue até agora, 

Desde a independência implantou-se, com esta conjura, 
uma natural divisão de trabalho entre a oligarquia latifundiária 
— que queria cuidar de suas terras e do gado vacum e huma- 
no que nelas vivia — e os militares e seus associados patri- 
ciais que aspiravam ao poder político, movidos pelos ideais 
de se fazerem também cafeicultores e pecuaristas ou, pela 
mesma via, desfrutar o privilégio de explorar a outra “fa- 
zenda” que era o erário público. Então como agora, o objeti- 
vo dos governos caudilhescos e patriciais tem sido a perpetua- 
ção da velha ordem oligárquica e submissa aos interêsses es- 
trangeiros, que lhes garante sua precedência social oriunda 
da riqueza e do poder político, contra qualquer alçamento que 
a possa pôr em risco. 

A República, nascida da oposição essencial de interêsses 
entre os reinóis e o patriciado crioulo que disputam as opor- 
tunidades econômicas, os postos e as honrarias, se estrutura 
como mecanismo de perpetuação de privilégios. Os poucos 
milhares de grandes proprietários, não podendo, dàbviamente, 
dirigir a nação no enquadramento de uma ordem democrática 
que admitisse o debate das bases do regime, exigiam a pre- 
sença dominadora do poder militar para impor a vontade oli- 
gárquica e manter sua dominação sôbre o povo. Esta se fêz 
tanto mais necessária nas primeiras décadas que seguiram à 
independência, em que os movimentos de rebelião popular de- 
sencadeados pelos próprios grupos oligárquicos em disputa 


seguintes têrmos: “...Em agudo contraste com sua atitude política sectá- 
ria do periodo 1945/48, o Betancourt de 1959 desabrochou um espírito 
de transigência e cooperação em seu trato com os demais poli- 
ticos... Não abandona o programa da Ação Democrática, mas o aplica 
mais lenta e nte, usando os métodos da diplomacia e da per- 
suasão”, (E. Licuwen 1964;129). 
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pelo espólio colonial, punha em risco iminente o sistema. E 
tornou-se ainda mais imperativa, quando surgiram no quadro 
econômico outras “fazendas”: a administração dos negócios 
petroliferos estrangeiros e o erário público. 


Os militares cumpriram seu papel sujigador, mas fize- 
ram-se pagar por êle ingressando, com suas familias, no gru- 
po dominante. Esta podia ir-se ampliando, até certo limite, 
pelo alargamento da área de exploração agricola e pastoril e 
o crescimento simultâneo da mão-de-obra aliciável para as 
tarefas produtivas. À princípio, o sistema tinha o conveniente 
de permitir também a utilização do povo que se ia gerando, 
mediante a multiplicação das unidades de exploração agro- 
pastoril nas novas fronteiras econômicas que se abriam em 
terras virgens. Quando a abolição da escravatura alterou as 
relações de trabalho, pequenas inovações possibilitaram inte- 
grar o negro liberto na massa de gente livre, disciplinando-o 
na condição de arrendatário, pela imperatividade de trabalhar 
para um patrão como condição de sobrevivência. 


Que fazer, porém, depois de esgotadas estas possibili- 
dades de alargamento da estrutura social pela ampliação da 
àrea de exploração? E, sobretudo, quando a implantação de 
um enclave econômico de alto poder dinâmico, como a pro- 
dução de petróleo, conduziria todo o sistema à crise? Conser- 
var o monopólio da terra e a regulação da exploração petro- 
lífera por emprêsas estrangeiras passa a ser cada vez mais di- 
Ficil, em face do surgimento de liderenças populares reformis- 
tas e revolucionárias conscientes das causas do atraso nacio- 
nal e deliberadas a enfrentá-las. 


Reabre-se, assim, o dilema colocado desde os primeiros 
anos de vida nacional, pela oposição entre o projeto reordena- 
dor e radical das lutas populares irredentistas e o objetivo de 
emancipação política como projeto próprio da oligarquia e do 
patriciado nativos. As lutas se reascendem da forma mais crua 
para o povo venezuelano. Nestas circunstâncias, a única al- 
ternativa de sobrevivência para a oligarquia e o patriciado pas- 
sa a ser, ainda mais nitidamente, a manutenção do status quo 
através da repressão e do terror, pela convicção profunda de 
que qualquer liberalidade com o povo, representará, fatalmente, 
a sua erradicação do quadro político nacional. 
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4. A Vrreina IANQUE 


À indústria extrativa do petróleo surgiu na Venezuela 
cêmo um negócio nôvo que geraria rendas aduaneiras é pro- 
pinas capazes de permitir ao sistema continuar operando de- 
pois de alcançados os limites de expansão da camada oli- 
garquica através da abertura de áreas novas. Exigindo uma 
solicitude ainda maior do poder público para amparar os in- 
terêsses estrangeiros e para manter a disciplina e a paz social 
indispensáveis ao seu trabalho, Este nóvo setor fêz-se corruptor 
desde os primeiros passos. Revela-se, afinal, como o negó- 
cio mais rendoso da nação, demasiado complexo, porém, para 
dDE Os nativos se ocupassem dele. Acaba por figurar-se aos 
militares e à oligarquia como a galinha dos ovos de ouro a 
qual cabia alimentar e zelar para que continuasse botando, 

A exploração petrolifera, além de impostos e propinas, 
geraria outros produtos que, aos poucos, alteram a estrutura 
social arcaica. Acrescenta-lhe camadas novas, integradas umas 
no Seu próprio sistema produtivo, como o seu operariado e 
sua massa de empregados; adiciona outras à coorte de servi- 
dores urbanos requeridos para as funções do Estado, do co- 
mércio e dos serviços enormemente ampliados, além de uma 
vasta massa urbana marginalizada. 

Simultâneamente, se amplia a pauta de importações, gra- 
ças à Franquia de recursos em moedas fortes que permite ge- 
neralizar o uso de manufaturas industriais Ascim é liquidada 
a produção artesanal de consumo popular, deslocando outras 
massas do sistema produtivo. À economia petrolifera contri- 
bui, ainda, para a estagnação do sistema de exploração agrico- 
la, limitado em sua capacidade de renovação tecnológica e 
congelado estruturalmente pelo regime de propriedade que 
alcança o ponto de saturação da mão-de-obra que poderia 
absorver, Êstes processos importaram em tanger para as ci- 
dades massas crescentes de gente deslocada do campo por se 
ter tornado desnecessária ao sistema produtivo. 

Todo o sistema se torna incapaz de integrar na economia 
e na sociedade à gente que se multiplica, a qual, não podendo 
ser levada ao açougue como o gado, nem exportada como o 
óleo, marginaliza-se lançada na penúria e no desengano. O 
crescimento dêstes contingentes importaria em novas exigên- 
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cias ao aparelho de repressão, único recurso disponivel para 
fazer calar sua fome e desespêro, valorizando ainda mais as 
fórças armadas que se incumbiriam desta tarefa. 


A classe dominante venezuelana atual é constituida por 
dois corpos miútuamente complementares: o patronato de la- 
tifundiários e grandes proprietários urbanos, e o patriciado in- 
tegrado pelas altas patentes militares, os lideres politicos e a 
alta hierarquia da igreja. Juntamente com estas camadas, com- 
põe o quadro dominante um estrato nôvo, imprópriamente 
designado como burguesia nacional. Tal é o patronato buro- 
crático surgido da industrialização substitutiva financiada pelo 
Estado, mediante os programas de “semear indústrias” pelo 
país. Sua própria origem artificial e, sobretudo, ambivalente, 
porque criada pela doação de recursos públicos e motivada por 
uma ideologia privatista falsamente livre-empresista, não lhe 
permite uma postura independente na vida política nacional. 
Por isto mesmo, praticamente se confunde com o estrato ge- 
rencial, integrado principalmente por estrangeiros e que admi- 
nistra os grandes interêsses empresariais do petróleo e do fer- 
ro. Os primeiros são uma clientela de apaniguados do patri- 
ciado; os últimos, são administradores escrupulosamente sele- 
cionados, adestratos e controlados por seus patrões para que 
zelem por seu rico dinheiro, cuja característica essencial é a 
fidelidade ao sistema que lhes permite ascender socialmente 
e, em consequência, a adesão irrestrita ao livre-empresismo. 


O privatismo do patronato burocrático é a melhor ex- 
pressão da alienação ideolágica do subdesenvolvimento vene- 
zuelano que, em nome da excelência da gestão privada em 
comparação com a estatal, se permite doar bens públicos a 
privilegiados escolhidos por seu servilismo ou por suas vin- 
culações políticas, enriquecendo-os com o que é da Nação. 
Uma vez implantada esta ideologia burocrática, mesmo quan- 
do o Estado se vê na contingência de organizar emprêsas pú- 
blicas naqueles setores em que é impossivel atrair qualquer 
participação privada, o faz como medida provisória, declaran- 
do sua disposição de alienar o investimento na primeira opor- 
tunidade, Assim, o patronato burocrático se identifica com o 
estrato gerencial e ambos com o patriciado político dos pode- 
rosos diretores de serviços públicos e de órgãos financeiros e 
produtores do Estado, num complô antinacional de apoia- 
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mento da espoliação estrangeira e de manutenção da oligar- 
quia latifundiária. 

A esta camada, juntam-se, ainda, compondo o quadro da 
classe dominante venezuelana, outras categorias diferenciadas 
por suas funções, mas unificadas em sua atitude antinacional. 
Tais são a coorte de advogados administrativos, tecnocratas, 
que operam como intermediários entre as emprêsas privadas e 
os órgãos do poder público; os políticos populistas que colo- 
cam suas aspirações de poder e de enriquecimento na esperan- 
ça de se alçarem na crista dos movimentos populares, E, ain- 
da, a classe média de burocratas, profissionais liberais, médios 
e pequenos proprietários, funcionários « empregados, também 
beneficiários do sistema de exploração. Todos êles, enquanto 
cursam a universidade se permitem uma atividade política li- 
vre, induzida pelo incorformismo com o atraso e a pobreza 
a que o sistema condena à maioria dos venezuelanos. Uma 
vez graduados, porém, a maior parte se enquadra nas suas 
funções sociais e nos papéis correspondentes de mantenedores 
do regime. 

O povo dicotomiza-se, na cidade e no campo, em dois 
estratos profundamente diferenciados. Ulm dêles integrado 
no sistema produtivo; o outro, déle marginalizado. O pri- 
meiro é formado pela parcela irrisória dos que conseguem em- 
pregar-se nas grandes emprêsas, onde obtém salários relativa- 
mente elevados e gozam de certas regalias. É o proletariado 
que já fêz sua própria “revolução” pelo seu distanciamento 
enorme das condições de vida das massas deserdadas. Carac- 
teriza-se pelo temor de se ver lançado à vala comum da mas- 
sa marginal. À Este estrato relativamente privilegiado se so- 
ma um outro contingente urbano, mais pobre e muito mais 
numeroso: o dos trabalhadores eventuais ou subempregados 
de emprêsas médias e pequenas. 


Corresponde a êste primeiro estrato, na economia agri- 
cola, a massa de trabalhadores rurais, tanto os estáveis, ju- 
gulados ao latifúndio, quanto os eventuais, que só trabalham 
estacionalmente nas colheitas de café e de cacau, no corte de 
cana, na “caça” ao gado selvático e outras tarefas da mesma 
natureza. 

O segundo estrato é formado pelos tangidos nas fa- 
zendas que não conseguem instalar-se como conuqueros (ar- 
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rendatários de parcelas infimas dos latifúndios) e se concen- 
tram nos baldios rurais de onde se vão deslocando para os 
arredores das cidades, sobretudo para Caracas. Ai se 
encurralam nas mais miseráveis condições de vida, trabalhan- 
do eventualmente em biscates, sobrevivendo quase por mila- 
gre. Êste contingente marginal à economia e à sociedade, por- 
que analfabeto, subnutrido, despreparado para a vida urbana, 
subempregado, é o produto principal de um sistema econômi- 
co exógeno, incapaz de assegurar ocupação para esta massa 
porque não se ordena para servir ao povo venezuelano, mas 
a uma estreita camada privilegiada. 

Tôda a indústria petrolifera que produz 15% do con- 
sumo mundial emprega, tão-sômente, 35.000 operários. Qcor- 
re que éste número vem diminuindo cada vez mais, apesar 
do aumento da produção, devido à tecnificação do processo 
extrativo e dos serviços auxiliares. Os salários, embora altos 
em relação aos locais, estratificam-se nitidamente segundo a 
nacionalidade, sendo muito maiores os dos estrangeiros. Assim 
é que de 1.629 trabalhadores que percebem mais de 4.000 bo- 
livares, apenas 314 são venezuelanos. Tal se dá não apenas 
porque algumas funções exigem maior qualificação. Mas em 
virtude da orientação empresarial de vetar aos venezuelanos 
o domínio das técnicas de processamento, a fim de que o 
pais não possa, por falta de pessoal técnico, apossar-se jamais 
das emprêsas. 

A exploração petrolifera produz 60% das rendas do es- 
tado venezuelano, sustentando, práticamente sózinha, o custeio 
das importações nacionais. Afeta negativamente a economia, 
porém, pelo vulto das importações que exige e, sobretudo, pela 
introdução de uma pauta de consumo conspicuo que absorve 
já tôdas as rendas, conduzindo o país a um deficit de divisas 
que tem de ser coberto com empréstimos estrangeiros. 

Assim. a Venezuela exporta anualmente 1.500 milhões 
de dólares de petróleo, principalmente para o mercado norte- 
americano, mas importa, anualmente também, 1,000 milhões 
de dólares de automóveis, geladeiras, máquinas, materiais para 
a indústria, materiais de construção. alimentos, constituindo. 
por isto, a melhor cliente da América do Norte, Paga, ainda, 
500 milhões de dólares anuais de amortização de emprésti- 
mos, subvenções de transportes, seguro, royalties e assistência 
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técnica. Resulta, portanto, uma economia altamente rendosa 
para o investidor estrangeiro, mas extorsiva para O povo ve- 
nezuelano, cujo govêrno se vê obrigado a comparecer fregiien- 
temente diante dos banqueiros internacionais como cliente im- 
pontual, a solicitar novos empréstimos para pagar os venci- 
dos. Nos últimos anos o desequilibrio da balança de paga- 
mentos se veio cobrindo, principalmente, através da venda de 
novas concessões às mesmas emprêsas, apesar das reservas 
existentes serem apenas suficientes para 18 anos de produção, 
ao ritmo de 1959, incrementado posteriormente. 

Um especialista norte-americano dá o seguinte balanço 
da economia venezuelana neste setor: “no ano de 1957 as 
vendas do govêrno provenientes do petróleo somaram 1.230 
milhões de dólares, grande parte dos quais foram produto da 
venda de novas concessões, enquanto os lucros liquidos das 
emprêsas foram de 829 milhões nesse mesmo ano, À inver- 
são liquida destas emprêsas até fins de 1957 chegaria a 
2.578 milhões de dólares, de maneira que o rendimento sô- 
bre o capital investido era de 32.5%." (E. Licuwen, 
1964:143). 

Os economistas venezuelanos acrescentam uma têrça par- 
te a mais àquela avaliação dos lucros que sai do pais na forma 
de pagamentos de transporte, seguros e direitos, e da mani- 
pulação contábil das emprêsas petroleiras. O Banco Central 
da Venezuela demonstrou, por exemplo, que com os lucros 
liquidos alcançados sômente em 1954, estas emprêsas amorti- 
zaram tôdas as inversões realizadas até aquêle ano. 


Mais escandalosa ainda é a situação das explorações de 
minério de ferro por emprêsas norte-americanas. Neste caso, 
como ocorre com o petróleo, os janques preferem deixar suas 
próprias jazidas como reservas, para explorar os recursos na- 
turais venezuelanos, por duas ordens de razões: primeiro, 
quanto ao petróleo, porque cada poço da Venezuela provê 
um rendimento 15 vêzes maior e, quanto ao ferro, pela sua 
graduação metálica muito superior. Segundo, porque previ- 
dentemente consideram que é melhor conservar suas riquezas 
naturais para utilização futura, ao menos enquanto houver 
povos espoliáveis pelo mundo afora. Para possibilitar a ex- 
ploração, o govêrno venezuelano não só concedeu quase gra- 
tuitamente, jazidas avaliadas depois em mais de 10 mil mi- 
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lhões de dólares, como instalou novas centrais elétricas mais 
custosas que todo o investimento da mineração venezuelana 
de ferro para tornar viável o negócio estrangeiro. 

A exploração dessas enormes jazidas data de poucos 
anos. mas cresceu vertiginosamente, saltando de 199 mil to- 
neladas, em 1950, a 17 milhões, em 1959, Todo êste minério 
é retirado a céu aberto, pelas técnicas mais modernas, ocupan- 
do, tão-sômente, 4.000 trabalhadores nacionais. É transpor- 
tado em ferrovias e navios próprios diretamente para as acia- 
rias da Bethlehem Steel (Rockefeller) e da United States 
Steel (Morgan). De 1950 a 1962 foram exportadas, por esta 
via, 126 milhões de toneladas métricas de minério de ferro, 
cujo valor aproximava-se de mil milhões de dólares, mais da 
metade dos quais ficaram na América do Norte, retendo-se 
o restante para custeio de inversões, salários e impostos. És- 
tes últimos chegam a ser ridículos, pois apenas alcançam anual- 
mente cêérca de 85 milhões de bolivares, vale dizer. menos da 
metade do rendimento dos impostos sóbre o tabaco. O sub- 
faturamento desta exportação — cotizada a 8.17 dólares por 
tonelada, quando os preços internacionais são de 19,53 dóla- 
res — tornou-se evidente quando se viu que os norte-america- 
nos cobravam mais por tonelada de minério de ferro aos na- 
vios japonêses pelo pedágio através do Canal do Panamá do 
que registravam como valor de exportação para o govêrmo 
venezuelano. Nestas circunstâncias, avalia-se que o lucro al- 
cançado neste setor pelas emprêsas monopolisticas ianques 
cobre, anualmente, a partir de 1957, metade do investimento. 

As duas indústrias extrativas, absorvendo 90% das in- 
versões estrangeiras — 5.400 milhões de dólares — ocupavam 
menos de 35.000 trabalhadores venezuelanos, ou seja, 1,8% 
da população ativa, perfazendo, todavia, 96,79% do valor das 
exportações nacionais. À indústria substitutiva local de tece- 
lagem, alimentos, bebidas, cimento, aço, tabaco, borracha e 
outros produtos, emprega 300.000 operários, ou 17% da po- 
pulação ativa. 

Esta indústria é quase exclusivamente produto de inver- 
sões estatais, embora privatizadas pela alienação dos recursos 
públicos nelas aplicados a grupos particularês, através de Fi- 
nanciamentos de favor e outras regalias. Aos setores ma- 
nufatureiros destinados a produzir artigos de consumo geral, 
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acrescentaram-se, nos ultimos anos, sistemas de produção de 
energia hidrelétrica, de transporte, armazenamento, frigoríficos, 
moinhos, uma planta siderúrgica e um comêço de petroquimi- 
ca que poderia lançar as bases de um desenvolvimento indus- 
trial venezuelano autônomo. Entretanto, a mentalidade livre- 
empresista, que impregnara todos os órgãos do Estado, amea- 
ça alienar também a êstes empreendimentos, embora a sua 
entrega a emprêsas estrangeiras importe na perda das pos- 
sibilidades que elas ensejam de reter dentro do país alguns 
centros de decisão sôbre o desenvolvimento nacional. 

A agricultura de produtos tropicais (café, cacau), ape- 
sar de contribuir com apenas 3,3% do valor da exportação, 
ocupa dezenas de vêzes mais mão-de-obra que a extração 
mineral. Sómente as doze principais usinas de açúcar dão 
mais numerosas oportunidades de trabalho que tôda a grande 
indústria extrativa. A característica essencial da indústria 
venezuelana é seu alto custo operativo, que importa para o 
povo numa carestia créscente e, para a economia, em altos 
custos de produção, só praticáveis mediante subsídios con- 
tinuos e uma proteção alfandegária cada ver mais onerosa. 
Este é o resultado do caráter ancilar que assume tôda a pro- 
dução nacional de subsistência em relação à economia de 
exportação. 

Tal é a economia exógena da Venezuela e a sociedade 
que ela gerou, marcadas pela ordenação social mais discrimina- 
tória e antipopular, ditada originalmente pelos interêsses da 
velha oligarquia e só modificada para comportar e facilitar a 
exploração estrangeira. Nela, abviamente, lucram o empresá- 
rio estrangeiro e seus associados locais, mas não tem papel 
nem função o povo venezuelano que teima em crescer inútil, 
causando desgostos e dissabores aos donos do país compelidos 
a inventar artificiosamente mecanismos distributivos que o 
ocupem de algum modo, assim como perigosos sistemas re- 
pressivos que, um dia, podem acarretar sua própria ruína. 

A Venezuela, que nunca foi pais de imigração, depois da 
guerra passou a receber ponderáveis contingentes, avaliados 
em meio milhão, integrados principalmente por refugiados eu- 
ropeus. Foram atraidos por sucessivos governos preocupados 
em “melhorar a raça” e em implantar uma sociedade nova. 
Para um país em que o que mais sobra é gente, esta política 
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imigratória, além de onerosissima, representa a mais odiosa 

iminação contra o povo venezuelano, que vê escapar as 
melhores oportunidades de trabalho para concorrentes estran- 
geiros, artificialmente atraídos à custa da nação, por motivos 
principalmente racistas. 

O sistema todo só não tem futuro porque os venezuela- 
nos excedem já nove milhões e, apesar da miséria ou em con- 
sequência dela, crescem à taxa de 3,66 por ano, concentran- 
do-se principalmente nas cidades cuja população dobra cada 
10 anos. Apesar de marginalizados, não estão cegos para o 
fato de que sua miséria é altamente lucrativa para o grande 
mundo dos ricos. E fatalmente amadurecerão para, um dia, 
impor uma reformulação da ordem social que lhes dê também 
um lugar ao sol. 


À reforma agrária, debatida como grande tema nacional 
na última década, já conscientizou o camponês sôbre seu direito 
à terra em que trabalha e, em consegiência, sôbre o caráter 
espoliativo do regime a que é submetido e, ainda, sôbre a 
iniguidade que representa o abuso de se possuir a terra para 
não usá-la, nem deixar que outros a utilizem. Assim, à atual 
especulação imobiliária que chamam “reforma agrária” — pa- 
gando preços tão compensatórios pelas terras “expropriadas” 
que os latifundiários acorrem sófregos aos órgãos govermna- 
mentais disputando a vez de serem desapropriados — se se- 
guirã, um dia, uma verdadeira reforma agrária, capaz de ga- 
rantir a terra a quem a trabalha e de erradicar a oligar- 
quia latifundiária da paisagem social venezuelana. 


Lima reversão das fórças armadas a uma posição nacio- 
nalista autônoma com respeito à oligarquia e face à espoliação 
imperialista, que pareceu anunciar-se na ação do govêrno Me- 
dina e dos jovens oficiais que o sucederam no poder motiva- 
dos pelos ideais democráticos dos últimos anos da guerra 
mundial, abortou lamentâvelmente. Já então, a conjuntura in- 
ternacional de potências imperialistas em disputa que permiti- 
ra a algumas autocracias militares exercer o papel de fórças 
emancipadoras, fôra substituida pela hegemonia dos Estados 
Unidos como superpotência imperialista, Na frustração dessa 
tentativa teve, assim, papel decisivo a ianquização do Exérci- 
to, através de missões militares de doutrinação da guerra fria, 
com o fim de orientar as fôórças armadas venezuelanas para 
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o papel de mantenedoras da ordem mundial, segundo os de- 
sígnios e os interêsses norte-americanos. Dêste modo, o cesa- 
rismo que antes era um modus vivendi fundado numa divisão 
de funções com a oligarquia, transformou-se numa tutela que 
impõe ao povo a fesignação com O atraso € à penúria, como 
único remédio contra a “demagogia e a subversão extremista”. 
A êstes fatos somou-se, nos últimos anos, a deterioração 
das novas lideranças patriciais-populistas, conduzidas ao go- 
vêrno pela mobilização do povo para um programa de refor- 
mas democratizadoras mas que, uma vez no poder, revelaram 
sua verdadeira face de agentes da manutenção do status quo. 
tornando inevitáveis as explosões de revolta popular. 
Obstruídos os canais de escape da pressão social me- 
diante o conduto parlamentar, uma imprensa popular e na- 
cionalista e a livre ação dos partidos de esquerda, tôda a ati- 
vidade política tornou-se subversiva. À juventude estudantil 
e a intelectualidade passaram, então, a atrair o povo, já não 
para comícios de demonstração de rua, mas para guerrilhas, 
e para movimentos insurgentes generalizados. Às tropas, espe- 
cialmente adestradas pelos norte-americanos para o combate 
aos guerrilheiros. defrontam-se com o inimigo embuçado nas 
matas que ataca onde e quando menos esperam, se remunicia 
para novos combate e recua para pontos inexpugnáveis. Ao 
longo da costa, oleodutos saltam, trens de carga desencar- 
rilham e, na própria capital, caminhões frigoríficos são desvia- 
dos dos supermercados ianques para matar, ao menos uma 
vez, a fome de carne da vida inteira, de alguns venezuelanos 
das favelas. Hoje, nas Areas mais Ermas das montanhas € 
dos Ilanos, e também dentro das cidades a vanguarda do povo 
venezuelano combate na trincheira que lhe deixaram. 


5. SocioLocia DA VioLÊNCIA 


A manutenção da ordem social oligárquica em conluio 
com associados estrangeiros só se alcança, na Colômbia, me- 
diante o desencadeamento da violência mais selvagem e san- 
guinária. Mesmo numa área convulsionada como a América 
Latina, onde a miséria e o atraso das grandes massas e a alje- 
nação das elites determinam uma permanente instabilidade 
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institucional & crises periódicas de repressão, a violência co-. 
lombiana se destaca como uma “disfunção” social aterradora. 
Segundo Diego Montafa Cuéllar (1963:27). de 1830 a 1903 
ocorreram na Colômbia 29 alterações constitucionais, nove 
grandes guerras civis nacionais e 14 locais, duas querras com 
o Equador, três quarteladas e uma conspiração fracassada, 
Em cada uma destas convulsões, os vencidos ficavam à mercê 
dos vencedores, sofrendo o confisco de seus bens, sendo obri- 
gados a transladarem-se com suas famílias à busca de refúgio. 
Estas violências, gerando uma herança de ódio e ressentimen- 
to, um espirito de revanche e de vindita que passa de geração 
a geração, agravam cada vez mais um ambiente já tenso pelas 
oposições de interêsses, pela espoliação e pela revolta. 
Todos êstes conflitos, porém, foram meros preâmbulos 
ao desencadeamento da violência mais desenfreada que se se- 
guiria. À primeira destas explosões estalou em 1903, nomi- 
nalmente entre os aliados dos dois grandes partidos políticos 
patriciais, os liberais e os conservadores, estendendo-se por 
mil dias de pavor que custaram a vida de cem mil colombia- 
nos. Estes dois partidos são essencialmente idênticos no pla- 
no programático porque ambos defenderam. em momentos dis- 
tintos, as mesmas posições quanto a quase tôdas as questões 
postas em tela na política nacional. Sempre estiveram sólida- 
mente acordes quanto à manutenção dos privilégios oligárqui- 
cos em tôrno dos quais se unificaram, sistemáticamente, cada 
vez que surgiu uma ameaça real de reforma. São, todavia, as 
mais diferenciadas, as mais importantes e também as mais si- 
nistras instituições nacionais. Um colombiano, seja êle rico 
ou pobre, nasce liberal ou conservador, Um número espanto- 
samente grande de colombianos morre efetiva, real e sangren- 
tamente por sua filiação partidária ou, ao menos, em razão 
dela, é espoliado de seus bens, desterrado, espancado e humi- 
lhado. E isto não ocorre com os donos destas organizações, 
que nelas põem mais seu afã de fazer carreira que seu partida- 
rismo, mas com a gente mais humilde da Colômbia, maciça- 
mente mobilizada para identificações político-partidárias que 
polarizam tódas as suas lealdades e a orientam para os des- 
caminhos da violência. Estas lutas cumprem, por isto, a fun- 
ção social de desviar as atenções do povo de seus verdadeiros 
verdugos e exploradores, para Fantasmagorias. Mobilizando a 
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herança de ádio e ressentimento que vibra em cada um, pelos 
parentes e amigos decapitados, trucidados, violentados, des- 
tripados, escapelados, estropiados, por um ou por outro ban- 
do, as ondas de violência se sucedem, agravando cada vez 
mais o problema. 

Esta situação já alcançou tamanha gravidade que afeta 
à própria solidariedade nacional, tornando a identificação com 
uma parcela mais forte do que a lealdade ao todo; minando 
profundamente os vinculos mais elementares de convivência 
humana; embrutecendo o caráter pela familiarização com a vio- 
lência e pela introjeção maciça do espirito de vindita. 

O mais sinistro da violência colombiana é que não se tra- 
ta de um fenômeno de transição entre um corpo de valõres 
tradicionais que desaparece e um nôvo que emerge, ainda in- 
definido, incapaz de motivar e disciplinar a conduta social. 
Trata-se de um mecanismo regular, por assim dizer, normal, 
de uma função social exercida pelas instituições políticas que, 
em lugar de contribuir para a superação das formas estrutu- 
rais que lhe dão origem, só contribui para perpetuá-las. 

Tradições histórico-sociais profundas, como aquelas ex- 
perimentadas por tantos povos entre a condição colonial e a 
nacional, entre a sociedade feudal e a burguesa, entre o regi- 
me capitalista e o socialista, jamais assumiram o caráter de 
irrupção crônica de violência que encontramos na Colômbia. 
Todos aquêles casos eram nitidamente dissociativos, mas tam- 
bém autocorretivos porque contribuiam para erradicar uma or- 
dem e implantar outra. Aqui, ao contrário, as instituições mi- 
litares e políticas mergulham na violência como mecanismo de 
perpetuação da ordem social global. 

Parece representar um papel decisivo neste processo a 
natureza mesma da classe dominante colombiana, fruto de sua 
formação histórica. Ela surge da conquista em que o espa- 
nhol se assanha sôbre os povos indigenas como um flagelo, 
jamais se identificando com a massa vassala ou escrava posta 
a serviço de sua cobiça. Emergindo da pobreza e da opres- 
são colonial, ela alicia o povo para as lutas de emancipação 
para depois mantê-lo sob o mesmo regime de exploração. Mais 
tarde, enriquecida, alça-se sabre o povo, alienando-se tanto 
ideolôgicamente quanto por seus interêsses econômicos, para 
fazer-se agente nativo dos exploradores estrangeiros. Em fa- 
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ce da espoliação da província do Panamá, não consegue rea- 
gir. entrando num complexo culposo. É sintomático, neste 
contexto, a manifesta animosidade da classe dominante colom- 
biana a examinar o próprio problema da violência, Esta evi- 
tação é reveladora do seu temor de colocar a nu o seu próprio 
papel condutor na implantação da violência e o caráter desta; 
como despolarizador das lutas sociais. 

De tôdas as formas seculares de espoliação e ai 
ção com que o povo colombiano foi flagelado, desde a con- 
quista, por todos os que cresceram e enriqueceram com sua 
miséria, a violência é a mais daninha. Instalou-se em cada 
colombiano como uma enfermidade. Contamina cada lar, in- 
tegrando a todos numa herança de ódio e a todos induzindo 
à glorificação dos criminosos do próprio bando. Esta herança 
que fustiga os colombianos é, todavia, uma das peças Fun- 
damentais do mecanismo de manutenção do domínio oligár- 
quico. Seguramente não poderá ser erradicada senão com 
uma renovação estrutural profunda que suprima tôda a cama- 
da dominante, fazendo emergir uma outra liderança nacional, 
Esta reestruturação social, porém, tem como pré-requisito bá- 
sico a capacidade de polarizar o próprio elã combativo e O 
clamor por justiça que hoje biparte os colombianos em lutas 
de bandos fratricidas, para unificá-los em tôrno de objetivos 
revolucionários comuns de superação das causas do atraso € 
da penúria que são também as causas da violência. 


A. A década de 1946 a 1956 ilustra e exemplifica como 
um periodo de euforia econômica para as camadas dominan- 
tes, em que elas mais enriquecem, pode coincidir com a eclo- 
são da mais terrivel onda de violência sôbre o povo. Em to- 
do éste periodo. através da inflação, dos lucros extraordiná- 
rios, do confisco dos salários pela carestia é da absorção pelo 
erário público dos prejuízos da balança de pagamentos provo- 
cados pela especulação. os ricos se tornaram mais ricos, as 
corporações financeiras e industriais cresceram e se concentra- 
ram, o latifúndio se expandiu e o imperialismo mais consolidou 
sua dominação na Colômbia. No mesmo periodo, as greves 
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por aumentos de salários e os movimentos reivindicatórios dos 
camponeses sem terra, as tentativas de quebrar o quadro bi- 
partidário de dominação política, foram reprimidos com a maior 
violência e selvageria. Avalia-se que no decorrer dessa dê. 
cada, de altos lucros empresariais e de rios de sangue e ter- 
ror, mais de trezentos mil colombianos perderam a vida. 

Lima primeira fase, por assim dizer preparatória, come- 
cou com a ascensão do lider conservador Ospina Pérez à pre- 
sidência, desencadeando-se uma onda de terror contra o povo, 
especialmente contra os camponeses, sob o pretexto de reta- 
liação pelas violências cometidas pelos liberais em 1930, quan- 
do uma rebelião armada dos conservadores fôra violentamen- 
te reprimida. Na verdade, o que se visava era dar aos régulos 
do partido do govêrno uma oportunidade para imporem a fer- 
ro e fogo o dominio sôbre seu distrito, pagando seu devota- 
mento com as terras de camponeses desalojados de suas gran- 
jas e com os bens de pequenos negociantes esbulhados. 


Para executar éste programa de “homogeneização politi- 
ca” foram criadas, em 1947, as confrarias terroristas dos Pa- 
garos, bandos organizados por lideres conservdores e treina- 
dos por falangistas para atuarem como uma sinistra Ku Klux 
Klan cabocla. Atuando sempre junto com a polícia, acorriam 
aos municipios a chamado de chefetes locais para aterroriza- 
rem aos camponeses do partido liberal, a fim de mudarem a 
composição política local, mediante a imposição do êxodo em 
massa. Além dos objetivos políticos dos seus amos, os ban- 
dos de pagaros e policiais alcançam os seus próprios desígnios, 
através do exercício sádico da violência e do saque. Provoca- 
ram, assim, verdadeiros genocídios, trucidando em mais de 
uma ocasião, numa só noite, mais de uma centena de pes- 
soas. () terror se alastrou pelo pais, açulado pelo banditismo 
oficial e oficioso. No campo, contra os camponeses pobres; 
nas cidades, contra os operários que ousavam ir à greve, con- 
tra os estudantes que protestavam e contra os intelectuais que 
desmascaravam os interêsses motivadores da violência. 

Surge, então, Jorge Eligcer Gaitán, lider populista de 
extraordinária capacidade de comunicação com a massa. Era 
um nóvo Galán, letrado e citadino, advogado brilhante que 
se fizera orador popular e lider político. Seu prestígio cres- 
ce dia a dia e com Ele a ameaça de pôr em xeque o estatuto 
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de dominação patrícia, porque Ele se negava a identificar-se 
com os liberais ou com os conservadores. Convocava o povo 
para um gaitanismo desatrelado dos quadros políticos tradi- 
cionais, esforçando-se para engajá-lo na luta independente por 
sua própria causa, Éste foi o pecado capital de Gaitân que 
passaria a ser hostilizado pelas lideranças dos dois partidos. 
na medida em que ganhava prestigio com as camadas popula- 
res, tanto liberais quanto conservadoras. 


A 9 de abril de 1948, Gaitán é assassinado, Sobrevém, 
naquele dia e nos dias seguintes, a rebelião tumultuária do 
povo. que a opinião pública de todo o mundo acompanhou, 
principalmente porque, então. se realizava, em Bogotã, sob a 
presidência do General Marshall, a Nova Conferência Pan- 
americana. À hecatombe ficou conhecida como o bogotazo, 
Em uma noite e dois dias o centro da cidade ficou reduzido 
a escombros fumegantes: igrejas. repartições. bancos. emprê- 
sas, residências, tudo foi triturado e incendiado. O exército, 
entrincheirado em defesa do govêrno que se acoitara no pa- 
lácio, assediado pela multidão ululante, dizimou milhares de 
pessoas. Por todo o interior do país, os gaitanistas ou os 
liberais. que ainda detinham fôrça e unidade para fazê-lo, 
assumem os governos locais e desencadeiam também a vio- 
lência, cometendo tropelias e vinganças sangrentas contra seus 
opressores de ontem, 

Passados os primeiros dias de confusão, o govêrmno re- 
cupera o contrôle da máquina de repressão e desencadeia O 
terror sóbre o país, doravante a cargo do exército em lugar 
da polícia. Os liberais. que começaram colaborando na espe- 
rança de uma reviravolta política, foram logo lançados à opo- 
sição diante da deliberação dos conservadores de reprimir ou 
suscitar a violência, segundo ela servisse ou desservisse à 
candidatura de Laureano Gomez. Práticamente, os dois par- 
tidos se lançam à guerra aberta com a circunstância de que 
aos lideres liberais cumpria, conforme o caso, incitar ou con- 
denar moralmente as violências, enquanto aos liberais pobres, 
sobretudo aos camponeses, cumpria, tão-sômente, sofrê-la na 
própria carne. 

Laureano Gomez acaba sendo eleito presidente “por una- 
nimidade”, tal o terror pânico a que o povo fôra levado e a 
disposição dos conservadores e seus agentes de antes matar 
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um liberal que deixá-lo acercar-se de uma uma. À violência 
só recrudesceu com o nóvo govêrno, ganhando o alento que 
não lhe podia faltar, dada a formação nazista de Laureano, 
sua posição falangista, estimulada pelo apoio norte-america- 
no através de empréstimos e honrarias com que o ressarciam 
por sua fidelidade aos interêsses de suas emprêsas e por ter 
sido o único govêrno latino-americano que enviou tropas para 
a guerra da Coréia. 

Começaram, então, a espocar as guerrilhas colombianas. 
Não resultaram de qualquer plano político. mas surgiram 
como frutos naturais e inevitáveis da violência desencadeada 
sôbre os camponeses, juntando os mais desesperados em bus- 
ca de refúgio ou de vingança pelas ofensas sofridas. Integram- 
nas, principalmente, camponeses liberais despreparados mili- 
tar e ideolôgicamente para a luta, mas empurrados para à 
guerrilha por não terem mais onde ficar, nem como defender 
seus familiares sobreviventes contra os pagaros é contra a 
polícia. 

A princípio, as guerrilhas procuraram acercar-se do exér- 
cito solicitando seu amparo, confiantes nos líderes liberais 
que sonhavam com um golpe militar. Explicitando, porém, 
por sua própria forma de ação, a oposição irredutível de in- 
terêsses entre a massa camponesa e os latifundiários, entre os 
deserdados e a oligarquia, as guerrilhas começam a postular 
reivindicações sociais: melhores condições de vida para os 
llaneros; o retôrno às suas terras para os camponeses desalo- 
jados: garantias contra o terror policial; justiça. Como era de 
esperar. perderam, incontinenti, o apoio dos fazendeiros libe- 
rais, que se somaram ao côro dos conservadores caracterizan- 
do as guerrilhas como grupos de bandoleiros comunistas que 
precisavam ser erradicados a ferro e fogo das matas e ser- 
ranias. 

Os amos de um e outro bando político passam, então, a 
subornar oficiais e soldados para mais estimulá-los à luta e 
à violência. Neste processo, as guerrilhas encurraladas e per- 
seguidas são obrigadas a organizar-se melhor, aprendendo a 
lutar e à municiar-se com as armas tomadas em combate, 
Aos poucos, conseguem vincular-se às populações camponesas, 
assegurando-lhes o amparo contra os assaltos policiais. Nas 
regiões mais atingidas pela violência, alguns grupos guerrilhei- 


382 


ros impõem uma nova ordem sôbre o caos, estabelecendo or- 
ganizações populares de autodefesa das massas: estruturando 
um poder local; promulgando leis do llano para proteger a 
vida e os bens da população e para castigar os criminosos. 

Simultâneamente. porém, multiplicam-se grupos de aven- 
tureiros que fazem da guerrilha uma forma de vida, caindo 
no puro banditismo. À êstes grupos se somam inúmeros ban- 
dos de adolescentes. rapazinhos e mocinhas. desgarrados e 
desesperados. Extremamente agressivos, se abatem sôbre a 
população rural, matando, roubando, estropiando, violentan- 
do, pelo puro gõzo da violência. Estas quadrilhas de delin- 
quentes juvenis alcançam, por vêzes, tamanho furor sádico 
que trucidam 10, 20, 30 e até 40 pessoas indefesas, de uma 
só vez, com requintes inenarráveis de perversidade. Às quer- 
rilhas políticas, em diante, tiveram de enfrentar, simultã- 
neamente, as fôrças governamentais anti-revolucionárias, Es- 
tes subprodutos da opressão e da violência e, ainda, as obriga- 
ções de defesa estática das “ilhas” libertadas. 

Ao alcançar êstes extremos, a violência já se difundira 
por tôdas as camadas, degradando tanto quem as cometera 
originalmente como quem as pretendera combater. Assim é 
que, no correr da luta, a própria oficialidade do exército vai 
aprendendo que havia mais a ganhar nestas campanhas do 
que com os soldos e as propinas oficiais. Passam a negociar 
com o gado dos ilanos; a apropriar-se das terras de que desa- 
lojam os moradores; a fazerem-se intermediários da comercia- 
lização das colheitas de café, Deste modo, a oficialidade do 
exército entrava também a afazendar-se, acabando por se fi- 
xar a expectativa de que a cada patente da hierarquia mili- 
tar deveria corresponder certo número de hectares... à 
prussiana, Outra fonte de deterioração das tropas regulares 
era sua última associação com os bandos terroristas dos pa- 
garos, com os policiais deformados como seviciadores e, final- 
mente, com os condenados retirados dos cárceres para lançar 
contra os guerrilheiros. 

Em 1953, o processo avançara tanto que os militares pas- 
saram a achar supérfluos também aos políticos patriciais. Em 
nome da paz social, o General Rojas Pinilla assume diretamen- 
te o poder. Sua proclamação trangiúilizadora que conclamava 
todos os colombianos à harmonia, convenceu à maioria dos 
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guerrilheiros. Confiantes na mãe estendida do ditador, de- 
puseram as armas e começaram a retornar aos lares destrui- 
dos e a esforçar-se por reiniciar a vida pacífica, À trêgua 
não, durou um ano, porém, reascendendo-se a violência com 
um massacre de dezenas de estudantes que revelou a irrecupe- 
rabilidade daqueles militares para a democracia. 

Espocam de nôóvo os conflitos. Antigas guerrilhas se 
reestabelecem e novos grupos se levantam, passando todos 
éles a ser combatidos por corpos regulares de tropa, com uso 
de carros de combate, de artilharia pesada, da aviação, para 
metralhar multidões e incendiar aldeias com bombas napalm 
sob a orientação técnica de assessõóres norte-americanos. O 
insucesso dessa máquina guerreira contra guerrilhas inatingi- 
veis nas grimpas dos morros ou no recesso das matas foi des- 
moralizando as tropas, que compensavam sua frustração chaci- 
nando camponeses indefesos, oprimindo operários urbanos € 
perseguindo estudantes. Os generais ressuscitam, então, a ve- 
lha máquina repressiva dos pagaros falangistas. dos bandos 
de condenados libertos condicionalmente para se engajarem 
na contra-revolução. Desta fase são, talvez, os atos mais atro- 
zes de fúria sanguinária e de tara sexual, inclusive o paga- 
mento “per-capita” dos guerrilheiros ou quaisquer “comunis- 
tas” mortos, mediante a exibição das orelhas nos quartéis. 

A violência desencadeada pela ditadura militar jamais 
comoveu suficientemente a oligarquia colombiana para con- 
duzila a uma ação pacificadora, até que a crise econômica e 
financeira passou a inquietá-la, Depois de uma década de 
euforia inflacionária, de empréstimos de favor, de corrupção da 
máquina financeira e de negociatas, sobrevinha a crise. Só 
então o patriciado político se pôs em brios: tanto mais por 
que Rojas Pinilla passara a proclamar que nem liberais nem 
conservadores assegurariam a paz social aspirada pelos colom- 
bianos. Juntaram-se, então. para conspirar, os inimigos irredu- 
tiveis de ontem, aconselhados pelos financiadores de suas 
camapanhas, 

O liberal Lleras Camargo, notório como o mais entreguis- 
ta dos colombianos (ou o mais entusiasta dos lideres latino- 
americanos da livre-emprêsa, do co-govêrno dos empresários 
industriais com os políticos patriciais, da integração dos produ- 
tores de matérias-primas na economia internacional, das fár- 
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mulas norte-americanas de organização sindical) faz-se a pom- 
ba da paz. Voa à Espanha onde acerta com Laureano Go- 
mez, o desencadeador do terrorismo contra seus partidários, 
uma trégua entre conservadores e liberais ou, segundo suas 
palavras, “um parêntese de concórdia no ardor de suas pug- 
nas . Estabelecida a entente patricial-oligárquica, a ditadura 
foi derrubada por um misto de greve geral e lock-out. 


O pacto firmado na Espanha e, mais tarde, aprovado num 
plebiscito. instituiu a Frente Nacional que viria garantir o 
condominio dos dois partidos patriciais sôbre tôda a máquina 
do Estado. com alternação quadrienal da presidência e rateio 
de todos os cargos públicos. Ascende Lleras Camargo à pre- 
sidência, segundo o desejo de Laureano Gomez que o reco- 
menda à nação como “as mãos mais capazes e a inteligência 
mais luminosa”. 


No poder, Lleras Camargo alcançaria o que mais dêle 
esperava a oligarquia: os empréstimos norte-americanos indis- 
pensáveis ao reequilibrio das finanças. À violência prosseguiu, 
porém, embora com menor intensidade, porque tinha suas rai- 
zes em causas estruturais profundas que nenhum acçórdo de 
cúpula conseguiria afetar. 

Dez anos de violência feroz, centenas de milhares de vi- 
timas que haviam custado ao povo colombiano o ônus de uma 
querra civil, resultaram neste Fruto espúrio: uma entente en- 
tre as duas instituições patriciais sinistras, para prosseguirem 
regendo a dominação oligârquica e a exploração estrangeira 
sôbre o pais. 


B. Tal como alguns enfermos exemplificam clinicamen- 
te um processo patológico, pondo à mostra suas caracteristi- 
cas essenciais, a Colômbia exemplifica uma enfermidade que 
pode acometer a qualquer nação que tenha seu desenvolvi- 
mento social constringido por um pacto das oligarquias na- 
cionais com os interêsses imperialistas nelas implantado. 

Por seus interêsses fundamentais, povo e oligarquia se 
opõem, na Colômbia, com tal crueza, que a análise desta opo- 
sição, o estudo das técnicas de sujigação popular, de contenção 
dos impulsos reformistas, de liquidação das fárças renovado- 
ras, lança luz sôbre os problemas do desenvolvimento social, 
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tal como os estudos clínicos ajudam a compreender os pro- 
cessos patológicos, 

A revolução dos 1.000 dias e as convulsões posteriores, 
como as de 1930 a 1946, cabem na categoria de guerras civis 
e conflitos sociais do tipo que experimentaram tantos paises. 
Já o bogotazo tristemente célebre de 1948, dado o espontaneis- 
mo de sua irrupção, seguida ao assassinato de Gaitán, dificil- 
mente caberia nesta classificação. Ele já revela um estado 
de frustração de imensas multidões que só se explica por es- 
peciais condições de compressão social e de espoliação. Os 
acontecimentos da chamada “homogeneização” de 1950/1953, 
quando cada déspota local se sentiu estimulado para dizimar 
as minorias liberais do seu distrito, excedeu também ao padrão, 
por sua iniciativa local, por sua difusão por todo o pais, pelo 
amparo que teve do govêrno central. 

As violências que se sucederam de forma ainda mais 
grave, no periodo ditatorial de 1955/1958, alcançaram um 
climax só caracterizável como um processo generalizado de 
dissociação e de anomia. Mas não se encerraram ai, porque 
a violência prosseguiu depois de 1959. já agora em atos apa- 
rentemente isolados, embora reveladores da insanidade alcan- 
çada. Cálculos fundados nas estatísticas dos últimos anos re- 
velam que a Colômbia alcançou, em 1960, uma média de mor- 
talidade por homicídio de 33,8 sôbre cada 100.000 habitan- 
tes, quando a dos Estados Unidos, nação nada trangúila, é 
de 4,5 e a do Peru, 2,2. Com base nesses estudos, Monse- 
nhor Guzman avalia que, de 150.000 delinquentes. em 1960, 
a Colômbia corre o risco de saltar para 250.000, em 1965, 
quando 1,39% da população estaria incriminada e deveria ser 
recolhida aos presídios. (Guzmán Campos e outros, 1964, 
vol, 1 : 407/410). 

Estes fatos só são explicáveis por especiais condições de 
obstrução do desenvolvimento histórico conducentes a uma 
crise estrutural que se exprime das formas mais anômicas. À 
defasagem no desenvolvimento das instituições sociais que se 
processa, normalmente, a velocidades distintas, gerando de- 
sarmonias. conduziu na Colômbia não apenas aos descom- 
passos usuais mas a um verdadeiro trauma social. Este trau- 
ma exprime contradições estruturais mantidas à fórça de fe- 
roz repressão ao longo de décadas, a fim de perpetrar a es- 
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tratificação social arcaica e o sistema de privilégios da ca- 
mada dominante. Reprimindo as tendências à mudança da 
estrutura social até um limite extremo, a oligarquia colombia- 
na vedou todos os canais de escape das tensões sociais e to- 
dos os caminhos alternativos que permitiriam uma transfor- 
mação progressiva, exceto o das disputas político-partidárias 
formais. Nestas circunstâncias, as tensões acumuladas, em lu- 
gar de conduzirem a movimentos autênticamente renovadores. 
explodem em atos anárquicos e desencadeiam processos pa- 
tológicos como expressão indireta das contradições estruturais 
e como mecanismos de perpetuação da ordem oligárquica. 

À ircupção da violência em massa — com seus trezentos 
mil assassinatos admitidos oficialmente e com um número se- 
guramente superior a um milhão de feridos, desterrados, rou- 
bados, aleijados, em uma década — ocorre quando a ordena- 
ção global representada pelas instituições reguladoras de âm- 
bito nacional (govêrno, igreja, justiça, exército. polícia, parti- 
dos, imprensa) confunde-se, na exacerbação dos ódios parti- 
dários, com a ordenação local, tudo Fundindo e afundando na 
mesma disfunção generalizada. Nestas circunstâncias, a vio- 
lência dos régulos municipais, geralmente mais discriminató- 
ria e mais odiosa, é movida e capitalizada pelas altas oligar- 
quias nacionais, em seu propósito insano de imposição do 
mando e do contrôle do poder político, a qualquer custo, E 
tôda a estrutura social passa a operar como geratriz de For- 
mas anômicas de conduta no plano individual ou Familiar 
que constituem, todavia, os modos regulares de manter O re- 
gime global. ou seja, a função mesma das instituições. 

A violência penetra, assim, tôdas as camadas sociais co- 
mo uma enfermidade endêmica que ataca a nação: exprimin- 
do-se em alguns setores através de atos concretos de terroris- 
mo; em outros, no acumpliciamento com o crime ou em for- 
mas mais sutis de acobertamento e justificação. Êste é o ca- 
so da atitude de evitação de qualquer polêmica sôbre a ma- 
téria, como um assunto vergonhoso e sujo que não deve ser 
mencionado; ou, ainda, da atitude de cinismo aparentemente 
isento que fregiientemente preenche o lugar da autocrítica 
recuperadora das culpas que são de todos, mas essencialmen- 
te da estrutura social e dos interessados em sua manutenção. 
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Por tôdas estas formas de participação conjuram-se os diver- 
sos setores da sociedade colombiana para assegurar a impuni- 
dade e estimular a perpetuação da violência. 

O fenômeno & extremamente grave porque afeta uma so- 
ciedade inteira, contrastando com disfunções do mesmo cará- 
ter, como o terrorismo tipo Ku klux Klan dos norte-america- 
nos, ou os assassinatos em massa dos nazistas, sempre a car- 
go de uns poucos e sempre voltados contra minorias definidas 
etnicamente como “o outro”. E grave, sobretudo. porque exem- 
plifica uma consegiência do enrijecimento social que pode ex- 
plodir, amanhã. em qualquer das tantas nações latino-america- 
nas deformadas pelas mesmas constricções, isto é, por ordena- 
ções econômico-sociais que cerceiam o seu desenvolvimento 
para atender aos interêsses de minorias privilegiadas, Trata- 
se. pois, não apenas de lamentar o que ocorre aos colombia- 
nos, mas de precaver-se a fim de evitar que se reproduza o 
desencadeamento da violência em outras áreas, motivado por 
provocações ingênuas das fôrças que lutam pela renovação 
social, ou propositadamente ateadas pelas oligarquias no seu 
desespêro pela manutenção de seus interêsses e em sua indi- 
ferença pela sorte do povo. 


Entre os fatôres senão causais, mas pelo menos concomi- 
tantes com a violência na Colômbia, os estudos do Monse- 
nhor Guzman assinalam uma série de traços que poderiamos 
identificar na maioria das sociedades latino-americanas: a des- 
moralização dos podêres públicos aos olhos do povo; o cará- 
ter cruamente repressivo e de manutenção do regime impresso 
às suas fôrças armadas; o partidarismo extremado; a degrada- 
ção da Justiça manobrada politicamente: o clientelismo e a 
corrupção da burocracia; a deterioração do sistema eleitoral 
pela fraude e pela coação; a virulência verbal e a irresponsa- 
bilidade dos órgãos de divulgação; a desmoralização das lide- 
ranças religiosas engajadas na politicagem; o preconceito ra- 
cial e social; a discriminação contra mestiços e negros; a mi- 
séria generalizada das populações recêm-urbanizadas. 

Qualquer país onde exista um regime oligárquico equi- 
valente e onde se constate a presença dos mesmos concomitan- 
tes (e qual dos Povos-Novos poderia ser excluído disto?) 
estã sujeito ao desencadeamento de um processo idêntico, na 
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medida em que os interêsses dominantes tendam a ser subs- 
tancialmente afetados. Quando o ódio exacerbado se torna 
contagioso; quando se quebra a coesão social e a fraternidade 
nacional: quando cada família e grupo passa a armar-se con- 
tra seu vizinho e a justiçar pelas próprias mãos; quando os 
valôres fundamentais da solidariedade humana e do respeito 
reciproco já não movem muitos, nem comovem ninguém dian- 
te do desafeto trucidado; então, se preenchem as condições 
para instalar-se um clima de terror e de vindita, que é o 
mais terrível flagelo que pode recair sôbre um povo. É uma 
enfermidade mais mortifera, mais deformante e mais grave do 
que qualquer epidemia. Pior, até mesmo, do que a guerra 
entre nações, porque é a guerra aberta e bárbara dentro da 
própria nação, que se abate contra mulheres, contra velhos, 
contra crianças e a tudo apodrece e a tudo degrada. À fe- 
cuperação dos valôres humanos, depois de desencadear-se es- 
ta hecatombe, é mais difícil do que a cicatrização das feridas 
de querra, porque exige a restauração de delicadissimos me- 
canismos de estimulo ou de contenção moral sôbre os quais 
se sabe muito pouco e que escapam de qualquer possibilidade 
de restauração racional e planejada. 


Tal foi o que ocorreu à Colômbia, “contagiada de conspi- 
ração”, engajada numa guerra civil sem programa que difere 
de uma revolução social tanto quanto uma operação cirúrgica 
difere de uma carnificina. O povo colombiano, sangrado por 
sua oligarquia, invadido pelo ódio político, bipartido em ban- 
dos trucidadores foi, assim, conduzido à sua própria dizima- 
ção. E o mais grave é que por êste descaminho sá contribuiu 
para consolidar a ordem patricial-oligárquica e antipopular e 
a espoliação imperialista; atrasando no povo a tomada de 
consciência de seus problemas: impossibilitando a formulação 
de seu projeto próprio de desenvolvimento autônomo e tornan- 
do, por todos êsses modos, mais dificil a arregimentação das 
camadas populares para a luta por suas próprias causas. 

Mesmo os grupos armados resultantes das lutas entre 
liberais e conservadores, e que depois se estruturaram como 
“repúblicas camponesas” dominando, por vêzes, extensas áreas 
do pais. acabaram sendo, muitos déles, dizimados, Sabre as 
experiências de seus fracassos é que se organizaram, mais tar- 
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de, novos focos guerrilheiros, descomprometidos da responsa- 
bilidade de defender as populações locais das investidas do 
exército e de governá-las precâriamente. Através de sua lu- 
ta, as vanguardas revolucionárias colombianas se polarizam 
para desencadear movimentos insurgentes generalizados que 
haverão de erradicar a estrutura de poder vigente e tornar pos- 
sível a reordenação da sociedade segundo os interêsses da 
maioria dela. 
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VI 





Os Antilhanos 


Ãs. AnTILHAS configuram um enorme arco de milhares 
de ilhas que se estende das Guianas até a Flórida. Compre- 
endem as Antilhas Holandesas (Surinam, Curaçao, Aruba, 
etc.), as Antilhas Britânicas (Guiana, Trinidad, Barbados, 
Bermuda, Bahamas, etc.), as Antilhas Francesas (Guiana, 
Martinica, Guadalupe, etc.) e as Antilhas norte-americanas 
(Pórto Rico. Virgines, ete.). Dentro do arco formado pelas 
Antilhas Exteriores ficam as três grandes Antilhas indepen- 
dentes: Jamaica. a ilha Espaniola. que se biparte em dois paí- 
ses — a República Dominicana e o Haiti — e, finalmente, 
Cuba, a maior das três. 

As designações Antilhas, Índias Ocidentais e Caribe são 
nomes genéricos empregados, respectivamente, pelos franceses, 
inglêses e norte-americanos para designar a miriade de ilhas 
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do grande arquipélago. O térmo Antilhas estende-se, Fre- 
quentemente, às Guianas e o têrmo Caribe à ãrea formada 
pelas ilhas e as áreas continentais circunvizinhas, que recebe- 
ram grandes contingentes negros: Sul dos Estados Unidos, 
América Central, Colômbia, Venezuela e Guianas . 

Essas Antilhas foram a América que Colombo viu, pois. 
além das ilhas, suas naus apenas tocaram na costa venezue- 
lana e em terra firme centro-americana. À elas, portanto, se 
deve atribuir seu deslumbramento com o mundo tropical, des- 
crito, por vêzes, nos seus diários como uma visão do paraiso 
perdido. 

Ainda hoje muitos pensam nas Antilhas como um reino 
dourado de sol e de palmeiras, de praias de límpidas areias, 
de águas cristalinas e de afrodites mulatas. Assim será, tal- 
vez, para algum turista que salte do aeroporto ao hotel de 
ar condicionado, com sua praia privativa e seu cassino pró- 
prio. Na realidade, nenhuma amenidade de clima pode es- 
conder o cheiro azêdo da miséria, e a visão dos farrapos e das 
enfermidades carenciais, estampadas em povos famélicos como 
os antilhanos. Só em alguns bairros privilegiados, umas pou- 
quissimas familias brancas e uma elite mestiça também mui- 
to rala, vive num mundo segregado de confôrto moderno. 
O grosso do povo. cujos casebres se alastram pela orla das 
cidades, sobem pelos morros ou descem os vales acompanhan- 
do as plantações, vegeta nas mais precárias condições de po- 
breza, 

A população antilhana excedia, em 1960, a 22 milhões 
de habitantes, correspondendo-lhe, por isto, a posição de um 
dos principais blocos demográficos americanos. É também a 
que alcança maiores densidades por área, nas Américas e até 
no mundo, se se considera suas enormes proporções de terras 
montanhosas e vulcânicas, não cultiváveis. É, ainda, a mais 
dilacerada pela dominação colonialista, ali exercida, ainda hoje, 
por quatro imperialismos: o norte-americano, o britânico, o 
francês e o holandês. É, por último, a menos amadurecida em 
suas conformações étnico-nacionais e a mais segmentada pela 
discriminação racial e social. Em muitas áreas se contrapõem 
negros. mulatos, indianos e brancos pobres divididos por 
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maiores hostilidades entre si mesmos do que com respeito aos 
seus dominadores estrangeiros. 


Surgidos como subprodutos de empreendimentos mercan- 
tis escravistas, produtores de áçqucar e outros artigos tropicais. 
os povos antilhanos só agora começam a definir-se a si pró- 
prios como nações americanas, aspirantes à autonomia e tão 
dignas como quaisquer outras. Sobre êles, mas talvez do 
que sôbre quaisquer outros povos americanos, se imprimiram 
as marcas psicológicas, sociais e culturais do pacto colonial, 
que a todos empobreceu culturalmente e em todos infundiu e 
generalizou uma denigrante imagem de si próprios. 


1. As PLantAçõeES IMILIONÁRIAS 


O estudo das Antilhas oferece um interêsse particular 
porque elas configuram, em estado puro e ampliado, os efeitos 
da colonização européia através do sistema de plantations. 
qualquer que seja o povo que haja empreendido a exploração. 
Elas exemplificam, também, copiosamente, O pouco que re- 
presenta a independência política desacompanhada da auto- 
nomia econômica, sô conducente à substituição do domínio 
colonial por novas formas de subjugação. Elas testemunham, 
ainda, como com estas mesmas massas humanas se podem 
plasmar povos progressistas e orgulhosos de si mesmos, como 
os cubanos modernos. 

Seu estudo oferece, também, um especial interêsse para a 
compreensão do processo de formação dos povos americanos 
porque, em sua pobreza, as Antilhas foram as matrizes da 
riquissima e orgulhosa república ianque, cujo sucesso se deve, 
principalmente, à viabilidade econômica que as ilhas açuearei- 
ras lhe deram como mercado de sua produção. Sem tantos 
escravos a alimentar, enquanto produziam, seria econômica- 
mente inviável o empreendimento de uma colonização de po- 
voamento, fundada na pequena propriedade e na economia fa- 
miliar, voltada principalmente para a produção de artigos de 
subsistência, As Antilhas são, por isto, a contraparte, ne- 
gra e escrava, pobre e miserável, da América do Norte, bran- 
ca, rica e livre. 


3193 


À economia monocultora de produção de açúcar, no seu 
passado áureo, provia uma rentabilidade enormemente maior 
do que as colônias de povoamento dos inglêses, holandeses e 
franceses. Eram economias mais prósperas e mais avançadas, 
tecnolôgicamente, e por seu alto grau de especialização desa- 
fiavam paralelos com outras formas de produção agricola, 
Conduziam, também, a uma alta concentração de renda que 
permitia remunerar copiosamente os capitais investidos. Ge- 
ravam, porém, comunidades humanas das mais miseráveis de 
que se tem noticia, caracterizadas pelo contraste entre a ri- 
queza dos donos-residentes que conseguiam reproduzir em 
suas plantações, a pêso de ouro, condições européias de con- 
fórto e até superá-las, e a indigência da massa humana en- 
gajada no processo produtivo. 

A economia antilhana, fundada na plantation, e a norte- 
americana branca, baseada num sistema granjeiro e artesanal, 
se opõem histôricamente como concretização de diferentes mo- 
delos ordenadores da vida social, para efeitos produtivos. 
Econômicamente Falando, nos séculos XVII e XVIII o pro- 
gresso e a prosperidade não se encontravam nas colônias nor- 
te-americanas de povoamento, mas nas plantações escravo- 
cratas das Antilhas. Sua economia era tão próspera que se 
podia dar ao luxo de importar escravos africanos, mais eficien- 
tes e mais caros que os trabalhadores brancos engajados como 
servos temporários no sistema estadunidense. O modéêlo or- 
denador, porém, no caso das Antilhas, drenava todo o lucro 
da exploração para fora, apenas investindo o indispensável 
para repor a escravaria gasta no trabalho ou abatida pelo 
trato inumano e para alargar as plantações e multiplicar os 
engenhos. As colônias de povoamento, operando como um 
sistema econômico autônomo, obtinham, através do comércio 
de sua produção agricola com a área antilhana, Os recursos 
necessários para custear suas importações de manufaturas eu- 
ropéias e, sobretudo. para investir numa economia multiforme 
que se faria cada vez mais autárquica e mais fecunda. 

As duas economias complementares cresceram juntas, ca- 
da qual atualizando suas próprias potencialidades. No con- 
tinente, uma sociedade autônoma, produtora de cereais, que 
cresceria livremente, gerando uma série de modelos empresa- 
riais de produção agricola, artesanal e de comércio, e um auto- 
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govérno em que os interêsses populares se faziam ouvir € 
que permitiam incorporar massas crescentes de imigrantes 
numa terra de extensão quase infinita. Nas ilhas, surgia so- 
ciedades cativas onde, ao lado de um punhado de ricos plan- 
tadores, se multiplicava o povo escravo, explorado como besta 
de carga, submetido a condições de opressão, que apenas ga- 
rantiriam a destribalização e a deculturação dos descendentes 
de negros africanos, para integrá-los num complexo cultural 
espúrio e extremamente rudimentar. 


Mas em território norte-americano também se implanta — 
convenientemente segregada da sociedade livre do Povo- 
Transplantado das colônias de povoamento — um conteúdo 
“antilhano”. É o mundo sulino das plantations escravocratas, 
com caracteristicas comuns aos povos-novos, fundado na es- 
cravidão negra, na miscigenação e na deculturação compul- 
sória. A vitória dos contingentes “yankees” nortistas sôbre 
os sulinos, decisiva na conformação final da nação, daria a 
supremacia ao Leste que lucrara com a complementariedade 
econômica com as duas prósperas economias escravocratas, 
a interna e a externa, enriquecendo a precária economia gran- 
jeira da costa atlântica, possibilitando a implantação cerealis- 
ta e pastoril do Oeste e criando as bases para a industrializa- 
ção norte-americana. 


Nas plantations norte-americanas como nas plantations 
antilhanas, as línguas européias se alteram e se estropiam 
não tanto pelo enriquecimento com expressões africanas ou 
pela invenção de novas palavras, do que pela rusticidade do 
trato e pelas conformações decorrentes da fala por novas 
bôcas afeiçoadas a outros idiomas. No esfârço de dominar 
um instrumento de comunicação entre pessoas desgarradas 
de suas matrizes e de tôdas elas com o mundo dos brancos, 
é que surge êsse linguajar alterado, sobretudo, pela contingên- 
cia de aprendê-lo através da rispidez das ordens de trabalho, 
das instruções técnicas mais elementares e de um sistema de 
castigos e prêmios, principalmente castigos, destinados a fa- 
zer cada “besta falante” produzir o máximo. 

Simultâneamente com o surgimento dêstes dialetos, os 
diversos núcleos afro-americanos recriam um folclore, uma 
música e novos corpos de crenças, uma nova visão do mundo, 
que colore o substrato cultural de origem européia com na- 
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cos tomados das culturas tribais de tôda a África, e, sobre- 
tudo, como produtos de sua própria criatividade. Esta proto- 
cultura é que passaria a instrumentar a explicação das coisas 
e da própria experiência; a servir como fonte de motivação 
para a luta de cada dia e como filosofia de vida dêsses po- 
vos escravos, formados pelo ajuntamento ou separação arbi- 
trária de gentes de tôdas as origens tribais e sua amalgama- 
ção numa nova etnia. 

Os conteúdos principalmente espirituais da herança afri- 
cana desta protocultura surgida em tôdas as áreas e popula- 
ções que cresceram sôbre matrizes escravas, não indica, pro- 
vavelmente, um pendor especial das raças negras para a músi- 
ca, O ritmo ou a religiosidade espetacular. Revela, antes, o 
pêso da opressão a que estavam submetidos como escravos 
que lhes impedia exprimir sua criatividade em qualquer ou- 
tro campo que não as atividades lúdicas ou intelectuais con- 
sentidas nas poucas horas de lazer. Tendo de aprender a 
viver num estranho mundo nôvo, cuja terra, cuja flora e cuja 
fauna lhes eram desconhecidos; obrigados a adaptar-se à ra- 
ção alimentar que lhes era distribuída; adestrados na realiza- 
ção das técnicas de trabalho indispensáveis para produzir 
açúcar ou algodão e outros produtos de exportação, viam-se 
despojados de quase tudo que seu patrimônio cultural os ca- 
pacitara a fazer e a criar no campo da produção, da insti- 
tucionalização e da arte. Não eram comunidades humanas vi- 
vendo no esfôrco de criar e recriar seu modo de ser, sua 
cultura; mas conglomerados de peças pertencentes a feitorias, 
condenadas a produzir as condições de vida e de produção 
mercantil de uma sociedade escravocrata, onde estavam inseri- 
dos como a fórça de trabalho. Nestas circunstâncias, sua 
criatividade comprimida sopitava pelos únicos escapes pos- 
siveis que eram a expressão ideológica, artistica e religiosa de 
seu drama de homens transformados em bêstas. 

O empreendimento anglo-saxônico na América do Norte 
revelou-se, desde os primeiros anos, deficitário e mal sucedido 
para seus Financiadores, bem como competitivo com a eco- 
nomia da metrópole. Pade prosseguir, não obstante, como 
forma de ocupação das terras americanas e como uma saida 
para a sobra de gente das ilhas britânicas e, mais tarde, de 
todo o continente europeu. Assim, contribuiu para abrandar 
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as pressões demográficas que poderiam ter levado à reforma 
da estrutura agrária e, por seu intermédio, à explosão de todo 
O sistema social europeu. 


Sobreviveu e cresceu, todavia, em virtude de sua associa- 
ção com as Antilhas e com as plantations sulinas, como prove- 
dores permanentes de alimentos para as ilhas inglêsas e como 
fornecedores eventuais, mas muito frequentes, das demais. 
Este abastecimento se fazia, seja através do contrabando, seja 
legalmente, por fórça das constantes interrupções do comércio 
provocadas pelas guerras intermitentes entre potências euro- 
péias que impossibilitavam um monopólio estrito do comércio 
colonial. 


As Antilhas surgem, originalmente, como um esfôrço es- 
panhol e, depois, também francês de promover um povoamen- 
to europeu estratégico para garantir a riquissima exploração 
colonial da América Hispânica ou para disputá-la. Implan- 
tam-se, assim, como uma mediócre sociedade granjeira, pro- 
dutora dé alguns artigos tropicais menores, a Hispaniola, 
Cuba, Párto Rico e Jamaica. Conformam-se, mais tarde, por 
iniciativa dos holandeses expulsos das regiões açucareiras do 
Nordeste Brasileiro (1654) como uma nova área de canaviais 
e engenhos. Como tal é que crescem, se povoam com multi- 
dões de negros escravos, passando em menos de uma década 
a pesar nos mercados europeus de açúcar que terminam por 
dominar, 


Nas Antilhas, em lugar da conquista que haviam tenta- 
do contra Portugal, os holandeses preferem negociar, interes- 
sando os colonos franceses e inglêses aí residentes na produção 
açucareira. Tendo já o contrôle do mercado europeu do 
açúcar, como intermediários da venda da produção brasileira, 
se fazem, assim, os financiadores do nôvo empreendimento, 
facilitando a assistência técnica, os escravos e a maquinaria, 


O primeiro efeito da nova forma de colonização foi o 
desencadeamento de uma sucessão ecológica dos granjeiros 
brancos e seus mestiços com as índias, por escravos negros. 
Os pequenos cultivadores, tanto espanhóis como franceses 
instalados nas ilhas, em face do alude africano, transferiram- 
se, em massa, para as colônias do continente, mediante a ven- 
da de suas terras valorizadas pela nova exploração. Susbti- 
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tuem-se, assim, os cultivos de anil, cacau. gengibre, algodão 
e as lavouras de subsistência por um mar de cana-de-açúcar. 

À mestiçagem processou-se em tôdas as Antilhas com a 
maior intensidade. Começou pelos cruzamentos dos europeus 
com as indias Karib e Aruak que ali encontraram. Operou-se, 
sobretudo. com espanhóis concentrados nas ilhas, primeiro, 
para o assalto ao México, depois, como núcleo de fôrças leais, 
que a metrópole procurou manter ali para acudir contra qual- 
quer alçamento dos povos dominados. Segundo os depoimen- 
tos da época, a sofreguidão dos espanhóis por tomar as in- 
dias como amásias chegou a tornar impraticável a um índio 
encontrar mulher, contribuindo para o extermínio das etnias 
tribais. 


Aos espanhóis seguiram-se, como agentes da miscigena- 
ção, os bucaneiros e corsários franceses e ingléses que enxa- 
meavam as ilhas não ocupadas pelos espanhóis. Quando Es- 
tes novos contingentes europeus se instalaram como povoa- 
ções permanentes, já em meados do século XVII. sendo ainda 
raras as mulheres européias, prosseguiu o caldeamento com 
indias sobreviventes é com mestiças dos primeiros cruzamen- 
tos. Assim se formou uma camada mestiça básica, sôbre a 
qual operariam os contingentes africanos, morenizando-a ca- 
da vez mais. 

Desde o principio foi franca a miscigenação entre euro- 
peus e negras e entre os descendentes dêstes caldeamentos e 
mais negros importados. Assim se constituiu uma camada 
mulata, só por isto, geralmente, liberta da condição escrava, 
mãs sobrante na economia monocultora e marginal ao mundo 
servil e ao mundo dos verdadeiramente livres. As mulheres, 
dando concubinas mais atrativas ao apetite dos brancos, ser- 
viriam nas casas dos capatazes e multiplicariam novos mesti- 
ços mais claros. Os homens, fariam-se capatazes ou servi- 
cais mais qualificados e retornavam às negras, valorizados aos 
olhos delas pelo tom pálido-senhorial da epiderme, ampliando 
também a mestiçagem. 

Nas ilhas colonizadas pelos espanhóis, que continuaram 
recebendo povoadores brancos porque nelas foi menor a do- 
minação da monocultura, a população tem um fenótipo menos 
nitidamente negróide. Nas ilhas francesas e inglêsas, cuja 
população original branca e mestiça transladou-se para mais 
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longe, fugindo ao avanço da economia açucareira escravocra- 
ta, predomina o negro e o mulato. Nas Antilhas britânicas 
predomina o negro, alcançando os bráncos um máximo de 
4% da população. O Haiti constitui o caso extremo de homo- 
geneidade negra alcançada por esta sucessão original e pelo 
extermínio dos brancos locais nas guerras de independência: 
tem apenas 10% de mulatos. Cuba, que tem uma população 
mais clara, conta com um contingente negro de 33%. 

Esta alteração dos projetos originais de colonização das 
Antilhas teria profundas consequências no processo de for- 
mação de suas populações. Daria lugar a duas variantes fla- 
grantemente contrapostas: a hispânico-antilhana e a negro- 
antilhana, Nas Antilhas espanholas formou-se, desde as pri-' 
meiras décadas, uma camada mestiça, herdeira do patrimônio 
genético de suas mães Aruak e Karib e de seus pais ibéricos. 
Já não eram americanos, nem tampouco europeus, mas atua- 
riam como agentes colonizadores, primeiro, sôbre os índios, 
depois, sóbre os estrangeiros. Estas células iniciais de uma 
cultura neo-americana é que integrariam os novos contingen- 
tes negros na lingua, no saber, nos hábitos da terra. Assim 
é que se soldaram, pela participação num corpo de compre- 
ensões comuns que definiam seu modo de ser e seu estilo de 
vida, tanto os descendentes dos escravos como os dos coloni- 
zadores, todos incorporados a um complexo cultural nôvo, ain- 
da espúrio por seu caráter de implantação exógena, que o vin- 
culava ao mundo exterior, mas crescentemente capacitada a 
ir formulando seus próprios projetos étnico-nacionais, como 
futuras entidades culturais autônomas. 

Nas outras Antilhas, de onde estas células mestiças origi- 
nais foram erradicadas, ou onde jamais chegaram a plasmar- 
se, O negro escravo conscrito para a produção mercantil, via- 
se desgarrado de sua gente e postado diante de meros capa- 
tazes. Nestas circunstâncias, nas Antilhas não-espanholas, 
como no Sul dos Estados Unidos, os negros escravos se vi- 
ram desafiados a recriar, sob as mais desfavoráveis condições, 
uma protocultura que garantisse suas carências elementares 
de comunicação humana e de exercicio de seu papel de instru- 
mentos falantes. Ainda que os inglêses, holandeses e France- 
ses, enquanto desgarrados de suas famílias, entrassem em in- 
tercurso com as negras, gerando também multidões de mesti- 
ços, a êstes faltava a herança haurida da mãe indigena, como 
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depositária do saber adaptativo milenar de sua tribo, do gósto 
de criar e do sentimento de dignidade humana que as socie- 
dades não estratificadas podem prover em tão alto grau. Às 
suas relações com os próprios pais faltaria sempre a fluidez 
que presidia o convívio humano nas comunidades simbióticas, 
pré-capitalistas, hibridas de imigrantes europeus e de índios, 
assentados na terra como sociedades mais homogêneas e cultu- 
ras mais autênticas. 

À contraposição dos dois perfis antilhanos — o hispânico- 
católico, de um lado, e o francês, o saxão e o holandês, do 
outro — refletem, essencialmente, a presença ou a ausência 
daquelas células geradoras da protocultura ocidentalizada. 
Mas refletem, tam . em certa medida, a diferença do ethos 
ou da postura moral do ibérico em face do humano — mes- 
tiços Eles próprios de caldeamentos milenares com negros e 
mouros — e dos norte-europeus principalmente protestantes. 
com sua estreiteza farisaica, que se permitiam a confluência 
sexual, mas não se perdoavam por ela e se predispunham à 
segregação e ao preconceito para com tudo que lhes parecesse 
estranho, inclusive seus filhos mestiços. 

Nas áreas cuja colonização foi presidida por êstes últi. 
mos contingentes, os brancos, os mulatos e os negros se con- 
trapõem, em cada ilha, não apenas como estrados sociais di- 
ferentes e superpostos por suas rendas e privilégios, mas s€ 
conflitam como blocos raciais separados pela maior odiosidade 
entre uns e outros. Tudo, porém, de forma muito conveniente 
para a maioria branca e mulata, cuja dominância econômica 
e ideológica & avassaladora, a não ser nos momentos de gran- 
de tensão, quando as revoltas sociais se transmudam em guer- 
ras raciais. 

O comportamento inter-racial nestas zonas antilhanas 
tem, por isto, certo colorido arcaico, Parece configurar con- 
traposições pós-abolicionistas, superadas de hã muito em to- 
dos os Povos-Novos. De um lado, existe de comum a fluidez 
das relações no plano sexual, o gôsto das mulheres negras 
por filhos mais claros, refletindo um ideal preconceituoso de 
branquização, que só admite o negro como um futuro mulato 
ou branco; mas realista, pela evidente predominância social 
dos morenos sôbre os negros. De outro lado, o papel do mu- 
lato, sempre a capitalizar sua palidez e seu falar metropolita- 
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no, sua escolaridade e sua urbanidade, como instrumentos de 
ascensão social, tudo fazendo para situar-se junto ao quadro 
do branco dominador e contra as massas negras enormemen- 
te majoritárias de seus próprios povos. Neste esfôrço, o mu- 
lato se faz snob e arrogante, introjetando uma negrofobia 
maior e mais odiosa que a do branco, que se exprime no te- 
mor a qualguer atitude ou expressão reveladora de suas ma- 
trizes raciais ou culturais africanas, ou que o identifique como 
negro. E a revolta do negro-massa contra o opressor, cuja 
homogeneidade em branquitude o faz identificar como inimi- 
go, antes ao mulato e ao branço do que ao sistema de explora- 
ção. A estratificação social se justapõe tão precisamente à 
linha de côr que esta identificação torna-se inevitável, envol- 
vendo o mulato tanto pelos privilégios de que desfruta, quan- 
to pela arrogância que desenvolve a serviço do opressor e 
como fruto do próprio trauma advindo de sua marginalidade. 

O aspecto mais penoso do problema é, provavelmente, a 
introjeção no negro e no mulato dos valóres discriminatórios 
do branco e do culto de sua superioridade. A evidente efi- 
ciência dêstes no mundo econômico, sua notória dominação 
no campo social, político e educacional, confere-lhes uma su- 
perioridade efetiva que, fatalmente, passa a ser percebida co- 
mo natural e necessária. É remarcada, ainda, por idéias, cren- 
ças e valôres que impregnaram das formas mais brutais e 
mais sutis a tôda a população, configurando os negros, a seus 
próprios olhos, como gente de segunda categoria, como uma 
subumanidade menos nobre, não conformada à imagem da 
divindade branca, nem por ela dotada dos mesmos recursos de 
engenhosidade e de esperteza ou da mesma “beleza”. Ven- 
do-se, assim, a si próprios com repulsa fundada num ideal 
estético branco, falando um idioma que se considera um patois 
em face da linguagem metropolitana, cultuando divindades 
sincréticas de uma religião perseguida, o negro-massa só po- 
de mover-se entre a rebelião e a resignação, sem encontrar 
uma autodefinição dignificadora, nem um caminho de eman- 
cipação. 

Esta é a herança da colonização que, além de desgastar 
a milhões de negros no trabalho, conduziu seus descendentes 
livres a um trauma psicológico paralisador de sua criatividade, 
Segregados como castas, os antilhanos claros e escuros de 
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tôdas as ilhas coexistem sem conviver, divididos em esferas 
culturais distintas e socialmente imissíveis. Os claros, viven- 
do em suas casas senhoriais, reunindo-se em clubes privatistas, 
convivendo em suas igrejas de diversas denominações, segun- 
do os gostos dos colonizadores da área; esforçando-se persis- 
tentemente por performar. com perfeição, cada rito ou cada 
gesto de etiquêta, ou por dizer uma boutade, como o faria um 
«europeu no continente. Os escuros, vergados sob a carga de 
trabalho, só tendo oportunidade de convívio social nos cultos 
secretos, Sua conversão secreta e superficial ao cristianismo, 
apenas agregara valóres novos às tradições que conseguiram 
preservar. O vodou. xangô afro-antilhano, com seus patronos 
sincréticos de santos católicos com divindades africanas, com 
seus ritmos candentes, sua alternação de cerimoniais sagra- 
dos com festivais lúdicos, constituíam o único refúgio do ne- 
gro-massa. Só ali podia esquecer as provações de uma vida 
de miséria e de humilhações. E, sobretudo, gozar de um con- 
vívio igualitário, em comunhão com uma coletividade, que o 
fazia sentir-se mais humano e mais digno, como expressões de 
uma cultura própria, marcadamente antibranca e intrinseca- 
mente subversiva, porque ao menos na linguagem do culto 
se opunha a tôóda a ordem vigente, apesar de pejada de valô- 
“res europeus. Por isto mesmo, os cultos foram sempre per- 
seguidos, não só pela piedade de religiosos, que queriam li- 
vrar os negros desta heresia, mas sobretudo pelo poder do- 
minante, colonial ou nacional, inquieto com seu caráter ir- 
redentista. 


Contra a imagem autoflageladora, que o negro acabara 
fazendo de si mesmo e que operava como um mecanismo de 
reforçamento da dominação econômica e política do branco, 
levantou-se, nos últimos anos, na intelectualidade de tôdas as 
Antilhas, um movimento irredentista que passou a exprimir-se 
na literatura e na militância política com crescente vigor. 

o chamado “renascimento antilhano” que se exprime nas três 
linguas, movido pela mesma paixão por criar uma cultura 
autênticamente antilhana, motivadora e integracionista. Com- 
bate em tôdas as frentes: desde o esfôrço por plasmar novos 


7 Dentre muitas outras figuras, destaca-se, DO qui político e inte- 
lectual: Aimé Cesaire, Eric Williams, Dantés Bellegardes, Michel Leiris, 
Eugene Revert, Franz Fanon, Jacques Romain e Jean Price-Mars. 
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cânones estéticos que libertem o negro da preocupação de ali- 
sar os cabelos e clarear a pele; à reabilitação do créole como 
lingua de expressão literária; à reforma do sistema escolar 
para deseuropeizá-lo. Desde a dignificação do vodou, até a 
reavaliação apreciativa do papel histórico do negro no nôvo 
mundo, de sua contribuição decisiva para fazer quase tudo 
que aqui existe e da dignidade com que suportou séculos de 
escravidão, sem resignar-se. Por todos êstes caminhos pro- 
curam recolocar o negro de pé, restaurar seu orgulho de si 
mesmo como criatura humana e como civilizador. No elã com 
que combatem por sua nova estética e por criar sua própria 
visão do mundo, muitos dêstes lideres arriscam cair num nôvo 
racismo, Tal é a negritude, reação não só explicável mas até 
necessária para restabelecer o equilíbrio numa balança cujos 
pratos, por tantos séculos. estiveram retidos por uma tara de 
branquitude. 


2. ARrQuUIPÉLACO DE QuATRO IMPÉRIOS 


Lima distinção fundamenta] que se impõe para a com- 
preensão do mundo antilhano de nossos dias, decorre do esta- 
tuto político que o divide em colônias e países independentes, 
apesar do caráter formal e precário da autonomia dêstes últi- 
mos e das contrafações que procuram disfarçar a dependência 
dos primeiros. Entre os dependentes, contam-se as Antilhas 
Britânicas!, as Francesas?, as Holandesas" e o “estado associa- 
do” de Parto Rico', que perfazem 7,3 dos 22,2 milhões de 
habitantes da área (1960). Em tódas elas predomina a eco- 
nomia açucareira de plantation que, em alguns casos (Tri- 
nidad e Aruba) combinam-se com explorações de petróleo 
e minérios. 


? Incluem a Guiana Inglêsa (566 mil habitantes), Trinidad (859 mil), 
recentemente ind entizadas, Jamaica (1.638 mil habitantes) e o con- 
junto das Indias Ocidentais (725 mil). 

2 Incluem, entre muitas outras ilhas, a Martinica (275 mil habitantes), 
Guadalupe (270 mil) e a Cuiana Francesa (31 mil). 

& Incluem o Surinam (308 mil habitantes), Curaçao, Aruba, ete. (194 
mil). 

4 Pôrto Rico contava, em 1961, com 2.30 mil habitantes. 
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É o mundo da canocracia com as estruturas sociais € po- 
líticas desigualitárias e rigidas, características das áreas de 
monocultura, resultantes da miséria de economias deformadas 
pela unilateralidade da lavoura comercial, que não da lugar a 
culturas de subsistência e organiza tôda a vida social em 
função de vontades e necessidades externas. As Antilhas 
francesas são as mais pobres e atrasadas com sua combina- 
ção incrivel de latifândio e minifúndio e o ônus do subemprê- 
go crônico. Às inglêsas são um pouco mais prósperas é tam- 
bém mais combativas, provavelmente pela presença e atuação 
de negros que regressam da América do Norte, depois de 
temporadas de trabalho eventual, com mais alto nível de aspi- 
rações. 


A. Contribuiu decisivamente para a libertação das ener- 
gias nacionais antilhanas a emancipação das novas nações 
africanas, As notícias de uma África rebelde e altiva, que 
emerge do jugo colonial, eclodiram sôbre os antilhanos com 
um efeito de catarse, reascendendo o orgulho de sua huma- 
nidade negra, secularmente humilhada, e o elã combativo con- 
tra os velhos amos. 

Nas Antilhas britânicas, depois de explosões de simples 
revolta indisciplinada, a luta libertária assumiu a forma de 
arregimentação sindical dentro das tradições trade-unionistas 
dos ingléses. Nas francesas, tomou uma forma politica mais 
radical, sob lideranças de esquerda. As inglêsas, através da 
criação de simulacros das instituições parlamentares (uma 
Câmara Baixa cujo presidente enverga toga e usa peruca), 
admitem certo grau de entogantroo, mas mantêm a dependên- 
cia para com a metrópole. Às francesas, através de uma “de- 
partamentalização que só atende à aspiração dos antilhanos 
mais alienados, que suspiram por uma auto-identificação com 
os cidadãos metropolitanos e com a etnia nacional francesa. 
Tudo isso resultou em transformar as colônias em “departa- 
mentos de ultramar” da República Francesa, de caráter bas- 
tardo, sem qualquer perspectiva de igualização com o cidadão 
francês metropolitano, nos direitos políticos e. sobretudo, nos 
sociais. 

Nas Antilhas holandesas existe também um esfãrço de 
simulação de independência que, representando, embora, uma 
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contrafação, é melhor do que a histriônica elevação de Pôrto 
Rico à categoria de “estado associado” da União norte-ame- 
ricana — com direito a um deputado, sem voto, no Congresso 
estadunidense — ao arrepio do sentimento nacional pôrto- 
riquenho, impôsto sob a pressão da campanha de chantagem 
de Mufoz Marin sob a legenda de “associação ou ruina”, 
Contra Esse arranjo rebelam-se tanto os violentos partidários 
de Albizu Campos, recentemente falecido, que levam seu ter- 


rorismo até o território norte-americano, quanto as correntes 
moderadas da ilha.” 


Das quatro formas de transição para a independência, 
a britânica tem a vantagem de criar oportunidades de ama- 
durecer uma liderança política nacional e, sobretudo. traz im- 
plicito o conveniente de uma linha evolutiva de autarquiza- 
ção crescente. Todavia, as pressões dos últimos anos por en- 
quadrar a Guiana Britânica, que buscava caminhos próprios 
de desenvolvimento é integração na América Latina, desa- 
creditou o esfórço, indicando que os limites inglêses à auto- 
nomia antilhana se confundem com o veto ianque a qualquer 
ordenação progressista. A independência afinal concedida traz 
tôdas as garantias de manutenção do máximo de vinculação 
e dependência praticáveis no ambiente de irredentismo que se 
criara. 

Tanto na área francesa quanto na inglêsa e pôrto-rique- 
nha, entretanto, a situação social é explosiva pela inviabili- 
dade evidente do sistema produtivo para manter a população 
e assegurar-lhe um padrão de vida mais digno. Em algumas 
ilhas, a concentração demográfica atinge extremos e ainda é 
aumentada constantemente por uma alta taxa de incremento?. 
Nestas circunstâncias, a aspiração de cada jovem que alcan- 
ça uma educação elementar é emigrar. Às metrópoles, porém, 
opõem barreiras a esta invasão e o mercado de trabalho norte- 
americano lhes está vedado pela legislação de quotas destina- 


1 Pórto Rico foi arrancado da Espanha pelos norte-americanos como des- 
pójo de guerra, em 1808, mediante um ressarcimento em dólares. Na 
mesma ocasião, impuseram a “liberação de Cuba” e se apropriaram de 
Guam e das Filipinas. 

* Por exemplo: 480 habitantes por quilômetro quadrado em Barbados: 
270, na Martinica; 170, em Pôrto Rico; 120, em Guadalupe e um incre- 
mento demográfico de 3,4 na Jamaica e de 3,2 em d. 
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da a impedir o ingresso de novos contingentes “de côr” no 
pais. 

Tudo isto importa num aumento crescente da tensão so- 
cial que explodirá, fatalmente, em busca de uma reordenação 
estrutural, que possibilite uma melhor utilização social dos 
recursos disponíveis. Tal é o modêlo criado, ali mesmo, pelos 
vizinhos cubanos. Sua revolução foi para os antilhanos uma 
revelação só comparável à catarse provocada pela emancipa- 
ção das nações africanas. E veio somar, à conscientização 
étnico-nacional que aquela lhes dera, uma dimensão política, 
que se volta cada vez mais para o socialismo como solução 
de seus problemas. Esta maré montante de sentimento re- 
volucionário. diagnosticada pelos norte-americanos como “pe- 
rigosa infecção castro-comunista é, hoje, sua maior preocupa- 


ção no Caribe, 


B. A história das Antilhas independentes é, essencial- 
mente, a análise de suas relações com a América do Norte e 
da rebelião contra êste jugo. O grupo compreende o Haiti, a 
República Dominicana e Cuba, perfazendo cêrca de 15 dos 
22,2 milhões de antilhanos', 

Como vimos, a conjugação da economia açucareira das 
Antilhas com a economia das colônias produtoras de alimen- 
tos da América do Norte operava, presidida pela primeira, 
como centro dinâmico do sistema simbiótico. Esta simbiose 
(Celso Furtado, 1959:41/2), operando com a separação dos 
dois centros produtores complementares, permitiria desviar 
parte da renda da economia açucareira para subsidiar a eco- 
nomia norte-americana provedora de alimentos, elevando-a a 
uma etapa superior. Assim é que surge na América uma eco- 
nomia similar à da Europa contemporânea, isto é, dirigida de 
dentro para fora, produzindo principalmente para o mercado 
interno, sem uma separação Fundamental entre as atividades 
produtivas destinadas à exportação e aquelas ligadas ao mer- 
cado interno. 

Esta conjunção, de importância capital para a economia 
dos povoadores da América do Norte, opunha-se, porém, fron- 


1 As vas, em 1980, eram asim estimada: Ha: 
4.233 mil habitantes; blica Dominicana: 3. OU a Cs 6.933 mil. 
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talmente aos interêsses das metrópoles empenhadas em for- 
car o monopólio do comércio em suas colônias, sobretudo com 
respeito a fornecimentos competitivos com sua própria 
dução interna. Assim, as primeiras tensões sérias da Ingla- 
terra com seus núcleos coloniais norte-americanos decorrem 
de suas reiteradas tentativas de impedi-las de comerciar com 
as Antilhas francesas e as suas próprias, 

Com a independência norte-americana, as Antilhas es- 
panholas e francesas passaram a ser disputadas pelos ianques 
e inglêses. competindo já não apenas pelo mercado, mas pelo 
domínio econômico. À primeira ação de envergadura da Amé- 
rica do Norte independente é a querra à Espanha, em que 0 
objeto de disputa eram os canaviais de Cuba e Pôrto Rico. 
Os líderes da independência norte-americana exprimiam cla- 
ra e reiteradamente a aspiração nacional de incorporar a gran- 
de ilha à União. Não conseguem fazê-lo tal como se propu- 
nham, inscrevendo outras estrêlas no estandarte nacional, pelo 
vigor do nacionalismo das antilhas hispânicas, mas alcançam 
os mesmos resultados por outras técnicas de dominação: os 
investimentos e as intervenções. 


C. Ao tempo da independência (1791), o Haiti con- 
tava com uma população Escrava de meio milhão, talvez com 
mais 10% de mulatos livres, os affranchis, que desfrutavam 
de uma posição social privilegiada como intermediários do do- 
mínio da camada ínfima de brancos. Era a mais rica das 
colônias Francesas e, provávelmente, naqueles anos, uma das 
mais rendosas possessões européias no mundo. À revolta la- 
tente contra a opressão colonial, ganhando expressão com a 
linguagem libertária dos lideres da revolução Francesa, uni- 
ficou a todos os haitianos num irresistível movimento emanci- 
pador. permitindo-lhes alcançar a independência antes que 
qualquer outra nação latino-americana. 

Seguiram-se, porém, anos de luta intestina dos negros e 
affranchis contra os brancos, que procuravam dividi-los, para 
conformar a independência a seus próprios interêsses. De- 
pois da expulsão dos brancos, com o extermínio dos que re- 
sistiram, desencadeou-se a luta entre mulatos e negros que 
prossegue até nossos dias, com a sucessão de episódios san- 
grentos e de periodos de acomodação. sempre sob forte tensão. 
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Estas lutas impossibilitaram o surgimento de uma elite 
capaz de formular um projeto nacional integrador e de orde- 
nar o nôvo estado, em virtude da divisão irredutível entre os 
negros recém-emersos da escravidão e os ai mais le- 
trados, que poderiam exercer Este papel. Haiti foi con- 
duzido, assim, por décadas, a um estado de convulsão em 
que se sucediam governos duplos e em disputa, as ditaduras 
mais ferozes e os retrocessos sociais, como as temporárias 
reimplantações da escravidão. 

Contribuiu, também, para esta situação de anarquia a 
própria profundidade da revolução haitiana que, ao destruir 
as bases mesmas da exploração colonial, afetara mortalmente 
ao próprio sistema econômico, sem ser capaz de restaurá-lo 
ou de lhe implantar uma ordenação nova. Só um século de- 
pois, já agora dentro do modêlo socialista, se tornaria viável 
a uma vanguarda revolucionária a emprêsa de conduzir uma 
insurreição popular vitoriosa à criação de um nôvo regime 
sócio-econômico. 

Diante do estado generalizado de conflito e da agressivi- 
dade do haitiano ao branco, as potências coloniais foram man- 
tidas à distância não podendo abocanhar aquêle espólio. Es- 
tabeleceram, porém, um cordão sanitário em tôrno do Haiti, 
por elas declarado fora da lei. Agravava ainda mais a situa- 
ção o pêso dos direitos de evicção cobrados pela França que 
absorviam as rendas que os governos haitianos conseguiam 
produzir, através da exportação. 

Dilacerado pelos conflitos raciais internos, paralisado pelo 
trauma antibranco produzido por uma das formas mais ini- 
quas de escravidão que o mundo conheceu, o Haiti conseguiu 
sobreviver independente por mais de um século. Neste perio- 
do, os financistas internacionais encontraram meios de ven- 
cer sua repulsa contra a república negra, acercando-se para 
negociar, ali também, seus empréstimos. Assim foram finan- 
ciadas obras ferroviárias, o equipamento dos portos e simples 
empréstimos ao govêrno para fazer face à crise. Os ban- 
queiros da América do Norte acabaram por se converterem 
no grande credor, tanto por emprestar mais, como por adgui- 
rir as dividas contraidas com banqueiros europeus. 

Preparado, assim, o caminho pela diplomacia do dólar, 
entra em cena a diplomacia da marinha, no exercício do papel 


408 


que os norte-americanos se propuseram de cruzados “mon- 
roeistas” auto-incumbidos de compelir os latino-americanos ao 
cumprimento dos compromissos financeiros assumidos. Sobre- 
vém, então, com o assalto da infantaria da Marinha, a inter- 
venção norte-americana. Um parlamentar haitiano, exprimin- 
do sua revolta pela dignidade nacional ferida, assim se ex- 
pressou: 


“Em nome da humanidade, o govêrno dos Estados Uni- 
dos ... levou a cabo uma intervenção armada em nosso país. 
E nos apresentou, na ponta da baioneta e com o apoio dos 
canhões de seus cruzadores, um tratado que com altivo im- 
perialismo nos convida a assinar. Que tratado é êsse? É um 
protetorado imposto por M. Wilson ao Haiti, o mesmo Wil- 
son que, referindo-se às repúblicas irmãs da América Latina, 
num discurso em Mobile, disse: “Não podemos ser seus ami- 
gos íntimos a não ser que as tratemos como iguais. E agora 
aspira colocar o Haiti sob o protetorado dos Estados Unidos! 
Por quanto tempo? Só Deus o sabe, se se consideram as con- 
dições exigidas para a retirada das tropas de ocupação e para 
a revogação dêste instrumento da vergonha. 

Não sou partidário de uma república fechada. Não 
penso que o isolacionismo seja um instrumento de progresso 
para uma nação. Não creio que os princípios do patriotismo 
residam no ódio aos estrangeiros e no rechaço da ajuda fo- 
rânea inclusive quando é oferecida sinceramente. Tampouco 
acho que possa ser honroso sacrificar a dignidade do próprio 
país, sob compulsão ou não, Sacrificá-la para quê? Ordem ao 
preço da vergonha? Prosperidade com cadeias de outro? Pros- 
peridade pode ser que obtenhamos... as cadeias as tere- 
mos certamente” | 


A intervenção direta duraria de 1915 a 1934 e prossegui- 
ria, depois, até nossos dias através da implantação de um 
regime tácito de tutela, exercido pelos embaixadores, pela 


* Discurso de Raymond Cabéche pronunciado no Parlamento do Haiti, 
em Outubro de 1915, quando da discussão da Lei sóbre o Tritado Norte. 
Americano-Haitiano, Citado Bellegarde, Dantes (1937: 42/43), citado, 
por sua vez, por J. Halero Ferguson, 1963:100. 
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cia, pelo patrulhamento da marinha norte-americana, sem- 
pre de alcatéia para acercar-se dos portos e ocupá-los diante 
de qualquer possibilidade de instalação de um govêrno inde- 
pendente. 

A justificação da intervenção norte-americana no Haiti, 
dada por um de seus mais credenciados historiadores oficiais! 
se fêz em têrmos da “incapacidade do govêrno titular e da 
oligarquia para trabalhar em harmonia”; do “estado de anar- 
quia prevalecente; da “decadência e degeneração” e, ainda, 
da mediocridade dos estadistas haitianos, “torpes e incompe- 
tentes,” Mesmo êste historiador, que se faz juiz em causá 
própria, admite o “paralelo” interêsse econômico, não ape- 
nas para cobrar os empréstimos em atraso, mas também, para 
dominar a economia açucareira da ilha, E, por fim, revela 
como outro fator decisivo. o racismo ianque. motor do elã com- 
bativo de sua infantaria branca: 


“O fato que interessa, neste caso, é que a presença da 
Infantaria da Marinha — branca — norte-americana no Hai- 
ti, durante as duas décadas seguintes, teve efeito definidos 
sobre a vida social do pais. 

Um dos resultados observáveis de maneira mais imedia- 
ta foi o término do prolongado predomínio político dos ne- 
gros e o restabelecimento da elite de côr no contrôle do go- 
vêrno. Os quatro presidentes a partir de 1915 Dartiguenave 
(1915/22), Bomo (1922/30), Roy (1930) e Vincent 
(1930/41) foram todos de pele clara. As fórças dos Estados 
Unidos participaram ativamente na eleição dos dois primei- 
ros dêsses homens, A preocupação norte-americana não era, 
certamente, a de não devolver o govêmo ao grupo negro, mas 
sim, manter como titulares do govêémo homens que fóssem 
educados, de mentalidade moderada, de bons modos — e, 
claro está, que fóssem bastante flexíveis mentalmente — 
cómo para desenvolver políticas gratas ao Departamento de 
Estado em Washington”. 


à [James CG. Leybum, 1941:99/103. Citado por ]. Halcro Fergunson, 
1963:97. 
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Aqui se combinam a discriminação racial norte-america- 
na com a docilidade dos affranchis plasmados, desde os tem- 
pos coloniais, para suas funções de intermediários da explora- 
ção branca. À animosidade dos haitianos à intervenção, fa- 
zendo com que ela só se pudesse manter ao preço das re- 
pressões mais cruéis, acabou por escandalizar a opinião pú- 
blica mundial. O Presidente Roosevelt a suspende em 1934 
para substitui-la por uma tutela mais disfarçada. 

O saldo destas intervenções é expressivo. Com efeito, 
o Haiti exibe uma das penúrias mais desastrosas do mundo, 
expressa através de uma renda per-capita avaliada em 20 a 35 
dólares. A grande ilha, que fôra a mais rica das Antilhas vi- 
ve, hoje, sob uma economia natural, só polarizada pela in- 
trusão de emprêsas imperialistas, que tornam mais gritante 
o contraste entre o modo de vida do povo e alguns oásis 
de prosperidade. Nestes séculos, porém, o Haiti acabou por 
gerar uma intelectualidade nacionalista, hoje mais negra do 
que mulata, que caminha a passos largos para o preenchimen- 
to dos requisitos de integração nacional indispensáveis para 
empreender o desenvolvimento social da nação. 


D. A República Dominicana que comparte com o Haiti 
a Ilha Hispaniola, foi dominada pelos norte-americanos antes 
mesmo do Haiti. Começou com uma intervenção em 1903, 
a que se seguiu a imposição de um tratado (1907). que lhe 
dava o estatuto de protetorado. Aqui também a justificativa 
do intervencionismo foi o não cumprimento de contratos ban- 
cários que criariam um risco de intervenção européia no con- 
tinente. Estas razões foram expressas pelo Presidente Theo- 
dore Roosevelt nestes têrmos: 


“A adesão à Doutrina Monroe pode forçar-nos, ainda 
que contra a vontade, em casos de má conduta e impotência, 
a exercer o papel de polícia internacional”. 


E por um secretário de Estado, de forma ainda mais 
contundente: 


gl! 


“A Doutrina Monroe não deve interpretar-se como uma 
autorização aos débeis para se fazerem insolentes com os for- 
tes” (Apud G. Selser 1962 : 29 e 43). 


O papel de tutores das Américas se define, porém, ain- 
da mais lapidarmente neste arrazoado do mesmo Theodore 
Roosevelt: 


“Se uma Dação demonstra que sabe proceder com de- 
cência em questões políticas e industriais, se mantém a or- 
dem e se paga suas dividas, não deve temer nenhuma inter- 
ferência por parte dos Estados Unidos. Os maus atos, a 
brutalização ou tôda e qualquer impotência, que conduz ao 
relaxamento geral dos vínculos de uma sociedade civilizada, 
requererão, em última instância, a intervenção de alguma na- 
ção civilizada, e, no Hemisfério Ocidental, os Estados Uni- 
dos não podem esquecer êste dever” (Apud G. Selser 1962: 
260/1). 


É. como se vê, vetusto, ainda que nada venerável, o pen- 
dor norte-americano pelo exercicio da tutela sôbre os antilha- 
nos; ontem movido pelaçassociação do zêlo pelo cumprimento 
dos contratos financeirós internacionais e o caráter lucrativo 
das suas intervenções; hoje, justificado por tódas estas ra- 
zões e, ainda, pelo empenho de salvá-los e, se possivel a todos 
os povos do mundo, queiram ou não. da “infecção castro- 
comunista”. 

À intervenção na República Dominicana durou, também, 
até 1934, seguindo-se; como no caso do Haiti, formas menos 
diretas, mas igualmente efetivas de dominação. À penúltima 
delas foi o assassinato por agentes da cia do ditador Tru- 
jillo, criatura gerada pelos mesmos ianques, mas que acabara 
pesando em demasia a Eles próprios. quando a opinião pú- 
blica mundial alertou-se para o caráter sinistro de sua dita- 
dura genocida, que levava já seus trucidadores a assassinar 
cidadãos dominicanos na cidade de Nova York. 

Para dar uma medida do que representou esta ditadura, 
que, com mão de ferro, governou o pais durante 32 anos, se- 
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lecionamos alguns fatos. Trujillo assalta o poder em 1930, 
Era, até então, o chefe da máquina de repressão policial trei- 
nada pelos norte-americanos durante a intervenção, para as- 
segurar estabilidade ao govêrno dominicano, Uma jornalista 
norte-americana, Laura Bergquist, redatora de Look, depois 
de visitar a ilha e testemunhar ali a ferocidade da polícia de 
Trujillo, exemplifica para seus leitores o terror que lhe susci- 
tara o regime trujilista, com o relato de um episódio: conhe- 
cera no cárcere um anão, Bola de Neve, cuja função na poli- 
cia era arrancar, a dentadas, os órgãos genitais dos inimigos 
de Trujillo. 

Em 1956, reune-se em Ciudad Trujillo, sob os auspícios 
do ditador e de Sua Santidade. o Papa Pio XII. represen- 
tado pessoalmente pelo Cardeal Spellman, o Congresso In- 
ternacional de Cultura Católica pela Paz no Mundo. O Ge- 
neralissimo e doutor Rafael Leonidas Trujillo. em seu dis- 
curso de abertura, declara: 


“Nestes anos de incerteza em que vive a humanidade 
combatida pelos mais duros sistemas materialistas ... é 
nosso imperativo dever mobilizar as fórças do espírito, re- 
forçar as defesas imponderáveis que nossa religião nos ofe- 
rece, ratificar bravamente nossos principios tradicionais € 
converter em lição viva, tanto na ordem doméstica como na 
internacional a Divina Palavra de Jesus ... O próprio Jesus 
Cristo, que falou pará todos os tempos e não apenas para os 
fariseus da época, nos assinalou o caminho em uma de suas 
frases que conserva, apesar de tôdas as transformações €x- 
perimentadas pelo homem e pela sociedade através de 20 sé- 
culos, sua vigência milenária: "Quem não está comigo, está 
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contra mim'”. (Apud G. Arciniegas 1958:402-403). 


Ainda um fato: tratando de desalojar os haitianos emi- 
ade para território Ccominicano como trabalhadores braçais, 
rujillo ordenou ao seu exército e aos fazendeiros domínica- 
nos uma matança que durou uma noite inteira (2 de outubro) 
e que custou a vida a cêrca de 15.000 haitianos. Pouco de- 
pois a Congregação da Faculdade de Direito de São Domin- 
gos apresentava a candidatura do Generalissimo, como Ef 
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Benefactor da nação, ao Prêmio Nobel da Paz, corresponden- 
te a 1956. 


Até que os norte-americanos se decidissem a liquidar Tru- 
jillo pela mão dos assassinos contratados pela cia, éle não 
só recebera tôda ajuda e apoiamento de Washington, como 
foi frequentemente elogiado por sua capacidade de manter a 
ordem interna e. sobretudo, por sua fidelidade aos ideais 
da civilização cristã. Morto Trujillo, verifica-se que, nas dé- 
cadas de sua ditadura, operara uma tal concentração de re- 
cursos, que a simples transferência dos bens imóveis — ter- 
ras, usinas, fábricas, serviços — pertencentes a êle e a seus 
familiares para o estado, o fazia detentor de mais de 71% da 
terra cultivável e de 90% da indústria de tôda a república. 


Assume o govêrno. depois de um periodo de rebelião, 
um conselho que presidiu a elaboração de uma nova Constitui- 
ção e levou a efeito as primeiras eleições democráticas no 
pais, elegendo Juan Bosch para a presidência, em fevereiro 
de 1963. Sete meses depois, um golpe o derruba, reimplan- 
tando uma ditadura com os mesmos militares e policiais da 
Era de Trujillo. 

O último episódio da política intervencionista ianque en- 
contra-se nos jornais. É o desembarque da infantaria da 
marinha, em maio de 1965. para jugular um movimento insur- 
recional contra a ditadura. Do ponto de vista norte-america- 
no, porém, o movimento ameaçava reconduzir ao poder a 
Juan Bosch ou a um presidente qualquer, não apoiado prévia- 
mente pelo Departamento de Estado. O próprio Bosch, em 
entrevista publicada no semanário italiano Il Expresso, de 13 


de maio de 1965, ajuiza com estas palavras a ação governa- 
menta] norte-americana: 


“Ao querer afogar pela fórça a revolução democrática 
de um povo, os Estados Unidos mostraram que só permi- 
tem duas atitudes: ou ser seus escravos Ou ser comunistas”. 
Acrescentando: “Já sou velho e nem o próprio Lyndon John- 
son conseguiria me fazer comunista. Mas depois dos aconte- 
cimentos dos últimos dias não posso mais pedir a meu povo 
que tenha fé na democracia.“ 
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3. A AMÉRICA SOCIALISTA 


Cuba é a maior das Antilhas em área e população. É 
também a mais rica e combativa. Até que sua revolução sub- 
vertesse o quadro era, igualmente uma das mais rendosas áreas 
de exploração neocolonial da América do Norte. Por sua 
extraordinária prosperidade, como empreendimento capitalis- 
ta neocolonia] e pela penúria correlata do seu povo, consti- 
tuia, ainda, um dos melhores retratos das potencialidades do 
modêlo ianque de desenvolvimento. E era um dos paises que 
menos resistência opusera — até ao triunfo da revolução — 
à sua integração como satélite na economia norte-americana. 
Ao contrário, uma sucessão de ditaduras e de falsos regimes 
democráticos, tudo fizera através de décadas, para facilitar 
a penetração do capital norte-americano nos canaviais, na pro- 
dução e no comércio do tabaco, na indústria e nos serviços, 
propugnando êstes investimentos como o mecanismo básico 
do desenvolvimento nacional e, também, naturalmente, lucran- 
do com êle, como sócio e serviçal menor. 

Ao fim do processo integracionista, que durara quase um 
século, Cuba tinha investimentos norte-americanos da ordem 
de 1 bilhão de dólares. E se encontrava inteiramente atada 
à economia ianque, de quem recebia 799 de suas importa- 
ções e para onde exportava 75% de sua produção, esta últi- 
ma em condições especialmente “privilegiadas”. A tóda esta 
vinculação acrescia, ainda, sua divida a banqueiros america- 
nos, oficiais e privados, cujo montante importava em duas 
vêzes o valor da exportação anual. 


Cuba inteira, mas principalmente sua capital, transmuda- 
ra-se em área de recreio para turistas americanos, preparada 
para oferecer, nás condições mais ostentatórias. o ideal de 
férias ao norte-americano disciplinado que, depois de um ano 
de conduta virtuosa, aspirava um recreio tropical. À ilha con- 
figurava, assim, o panorama de um prostíbulo de luxo com- 
plementar ao sistema econômico e social prevalecente nos 
paises latino-americanos mais penetrados pelas corporações 
ianques. Uma economia voltada para o exterior. próspera 
para os investimentos estrangeiros, mas terrivelmente espolia- 
tiva para seu próprio povo. 
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Da população em idade ativa, apenas metade — cêrca 
de dois milhões — estava engajada no sistema produtivo. 
Déstes, 650 mil eram trabalhadores estacionais que trabalha- 
vam, no máximo, É meses por ano; 100 mil outros, ligados à 
indústria açucareira e a de tabaco. trabalhavam menos ainda. 
Estimava-se em 500 mil o número de desempregados. 


A miséria decorrente destas condições de subemprêgo € 
de desemprêgo. contrastava, naturalmente, com a riqueza do 
pequeno grupo nativo que lucrava com o sistema, como pro- 
prietários, como gerentes de bens alheios ou pela corrupção 
mais deslavada de todos os órgãos do poder. Contrapunha-se, 
assim, a uma minoria de super-ricos. totalmente alienada, um 
povo torturado por enfermidades carenciais, pela falta de mo- 
radia e lançado ao desemprêgo e à marginalidade. Tudo isto 
regido pela estagnação econômica gerada pela crise perma- 
nente da balança de pagamentos e pelas deformações impostas 
pela monocultura. 


O projeto ordenador da sociedade cubana era o sistema 
de manutenção dêstes interêsses antipopulares e desta depen- 
dência total a uma economia exógena. Para cumprir esta 
função armara-se de uma aparato legal e jurídico, de uma 
máquina de subôrno e de degradação das instituições politi- 
cas e de um corpo de tropa repressiva. só devotada a manter 
o status quo. O longo periodo de domínio de Batista, ex- 
sargento baderneiro, feito multimilionário e braço armado das 
camadas dominantes cubanas, era a melhor expressão de como 
o estado se tornara um mecanismo de repressão a serviço de 
interêsses, não só estranhos, mas também opostos aos da na- 
ção e do povo. Sóbre todos êstes males sobressaia a desmo- 
ralização do povo cubano, a quem se provava todos os dias, 
de mil maneiras, sua inferioridade em face do ianque domina- 
dor; explicando as diferenças abismais de progresso e prospe- 
ridade norte-americana e de ignorância e penúria sul-america- 
nas, em têrmos da preguiça latina, da apatia mestiça e do 
atraso espanhol. 

O vulto dos interêsses norte-americanos e o poder da 
trama integrativa, que ia das quotas de açúcar ao turismo. 
pareciam tornar impossivel a emancipação do povo cubano 
por fôrça da oposição do govêrno de Washington a tamanho 
prejuízo para seus investidores: da inviabilidade de uma eco- 
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nomia açucareira não subsidiada; do perigo para a política 
exterior ianque no continente que representaria um exemplo 
de rebeldia e emancipação no Caribe. Todavia, exatamente 
ali onde tudo parecia mais adverso, onde maior era a pene- 
tração imperialista; onde mais alta era a rentabilidade dos 
seus inversionistas: onde Estes pareciam mais satisfeitos; e, 
ainda, onde mais servil era a oligarquia local; exatamente ali, 
rompeu-se, primeiro, a cadeia da dominação. E rompeu-se, 
precisamente, porque o movimento revolucionário cubano es- 
truturou-se, desde os primeiros passos, como uma luta pela 
conquista do poder politico entregando-se, simultâneamente, 
ao combate aberto contra a ditadura e contra a ordenação 
total da sociedade, Aceitando, embora, diversas formas de. 
cooperação com fôrças interessadas em lutas paralelas, jamais 
admitiu qualquer aliança espúria que comprometesse o nôvo 
poder com o velho regime. 


A, Nenhum episódio das duas guerras mundiais, ne- 
nhum acontecimento internacional alcançou, por isto, tão gran- 
de impacto sôbre a América do Norte que a revolução cubana. 
Primeiro, foi a surprêsa diante da rebelião dos simpáticos jo- 
vens barbados, aparentemente românticos; depois, a perplexi- 
dade diante da determinação irredutível dêstes mesmos jo- 
vens na fixação dos critérios populares da reordenação da 
economia e da sociedade cubana. Finalmente, o rancor insu- 
Fado pelos grandes empresários prejudicados pela nacionali- 
zação de seus lucros e pelos estrategistas políticos adverti- 
dos para o risco que representava o precedente da revolução 
cubana para o domínio ianque de tôda a América Latina. 


Os próprios lideres da revolução pareciam, nos primei- 
ros meses, à procura de um modélo ordenador. Descompro- 
metidos com qualquer posição doutrinária e apoiados por todo 
o povo, iam diretamente aos problemas procurando resolvê-los 
nos têrmos em que se apresentavam, de acôrdo com os interês- 
ses nacionais e populares, à luz do bom senso, mais do que 
de uma teoria revolucionária, 


Assim é que progrediram, passo a passo, sob o acicate 
cada vez mais intenso de um processo revolucionário, para 
uma ordenação socialista, fatalmente atraídos pelo único mo- 
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dêlo ordenador compativel com os fatos que manipulavam e 
com os interêsses que representavam; mas também empurrados 
para êle pela posição assumida pelo govêrno norte-americano 
na defesa da manutenção dos privilégios de que desfrutavam 
na antiga ordenação da sociedade cubana. 


A vitória de Fidel Castro não apenas derrubara a dita- 
dura batístiana, mas abrira ao debate e à reformulação o pró- 
prio regime. A velha ordenação oligárquica prevalecente des- 
de sempre em Cuba, como em tôda a América Latina, fôra 
posta em cheque, Não por parlamentares eleitos para mais 
uma reforminha constitucional, mas pelo povo inteiro chama- 
do a ingressar no processo através de iniciativas concretas. 
Sua ação não se fêz esperar. Tanto os assalariados rurais 
das usinas de açúcar, quanto os operários, passaram a assu- 
mir o contrôle das respectivas emprêsas, improvisando novas 
formas de gestão, Lima nova ordenação antioligárquica e anti- 
imperialista se foi implantando, assim, pela ação simultânea 
das iniciativas populares e dos atos governamentais. 


O caminho socialista se impôs, dêste modo, aos revo- 
lucionários cubanos como o leito natural para onde fatalmente 
deveriam correr as águas da barragem rompida, se se manti- 
vessem fiéis aos seus designios de reestruturar a sociedade nos 
têrmos do interêésse nacional e popular e sob as condições da 
crescente pressão exercida pela América do Norte. Mais tar- 
de, alguns norte-americanos advertidos para os fatos, pro- 
curaram formular o modêlo que faltara. Já não para Cuba, 
que avançara demasiado no caminho socialista e que êles pró- 
prios desejavam destruir, mas para evitar o espocamento de 
revoluções sociais em outras áreas do continente. 


Tal foi o esfôrço aliancista da equipe de Kennedy. Ape- 
sar de sua tibieza, o projeto defrontou-se com tamanhos obs- 
táculos oriundos dos interêsses investidos na exploração con- 
tinental, que teve de ser abandonado poucos meses depois. 
Desde então, se fixou a política de manter o sistema vigente, 
a qualquer custo, consciente já a administração ianque de sua 
incapacidade de conciliar os interêsses de seus empresários 
com as aspirações de progresso dos latino-americanos, Mas 
convencida, também, de que o sistema de relações com a Amé- 
rica Latina é suficientemente lucrativo e seguro para eles pró- 
prios para justificar sua perpetuação a ferro e fogo. 


418 


A antiga equipe aliancista foi ganha para a nova ideo- 
logia ou marginalizada, dando lugar a um nôvo quadro poli- 
cial-militar, empenhado na utilização de todos os recursos ar- 
mados, políticos, econômicos e psicológicos para deter a histó- 
ria com uma barreira de dólares, de intrigas e conspirações, 
de intervenções armadas, de campanhas publicitárias tão avas- 
saladoras quanto o permitam os recursos da maior potência 
capitalista da 'Terra. 

Deve-se, assim, a Cuba as duas orientações marcantes 
da política norte-americana para com os demais paises do 
continente. A primeira foi a Doutrina Monroe, nascida do 
esfôrço de fundamentação jurídica da dominação da ilha. À 
segunda, é a Aliança para o Progresso, formulada como uma 
resposta ao desafio representado pela revolução cubana, tan- 
to em sua feição inicial, reformista. quanto em sua formula- 
ção definitiva, de simples Financiadora da manutenção do 
status quo, pelo retôrno ao pacto com os aliados tradicionais 
dos norte-americanos, que são as velhas oligarquias latino- 
americanas para as quais o sistema vigente é também alta- 
mente lucrativo. 

Em tôda a história da América independente se contra- 
põem o gigante do continente e a pequena ilha rebelde. Nas- 
cidos juntos e até associados pela viabilidade econômica, que 
a próspera exploração açucareira das Antilhas deu às pobres 
colônias inglêsas, continuam polarizadas, até hoje, como dois 
personagens históricos. em tudo dissociados, mas complemen- 
tares. 

A América do Norte nascente, tinha, segundo o depoi- 
mento de seus lideres mais representativos, os olhos postos 
na ilha cubana como a maçã mais cobiçada, Para isto [ize- 
ram a querra à Espanha, em 1898. Impossibilitados de tra- 
gá-la diretamente — como fizeram com Párto Rico — acaba- 
ram por integrá-la em seu sistema econômico como sua “co- 
lônia” mais rica. Dada a combatividade do povo cubano, o 
vínculo só pôde ser mantido através de sucessivas interven- 
ções, de emendas constitucionais! desmoralizantes, principal- 


are ins o meo pelos norte-americanos como adendo à Cons- 
tituição cubana em 1901 e vigente até 1934, rezava no Pee ora “Que 
o govêmo de Cuba consente gr que os Estados Unidos possam intervir 
de direito para a conservação da independência de Cuba, a | 
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mente para quem as impunha, de trucidamentos e, sobretudo. 
da: manutenção de ditaduras ferozes. 


Esta opressão, devido às formas cruéis e humilhantes 
que assumiu, representou um papel decisivo no despertar da 
consciência revolucionária cubana. Os lideres mais lúcidos do 
pais mantiveram sempre o julgamento mais severo sôbre a 
cupidez e a pusilanimidade dos governantes norte-americanos 
e colocaram sempre em pauta como a questão nacional mais 
candente, a emancipação do jugo ianque. A revolução, opon- 
do-se por seu caráter popular e nacional, natural e neces- 
sáriamente, às fórças mantenedoras do regime arcaico que in- 
felicitava o país e cuja cúpula era predominantemente norte- 
americana, furaria o velho tumor da dominação. A partir de 
então. polarizam-se novamente Cuba e a América do Norte. 
já não como o naco desejado em face da mandíbula, mas como 
um nôvo projeto de ordenação sócio-política para as nações 
latino-americanas, frente ao guardião do velho sistema, tor- 
nado obsoleto. 


Precisamente o altissimo grau de espoliação do povo cuba- 
no pelos norte-americanos, é que constituiu o fator dinâmico 
da revolução. À êle se conjugaria um co-fator decisivo, a 
aliança da oligarquia local com a dominação imperialista, ou 
seja, o fato de que as camadas privilegiadas — mesmo aque- 
las não vinculadas às emprêsas estrangeiras — temendo por 
sua própria sorte, frente ao crescente descontentamento do 
povo, colocavam no poderio estrangeiro de manutenção do 
sistema suas mais caras esperanças de preservação do status 
quo. Nestas circunstâncias, a revolução nacional antiimperia- 
lista transformou-se, naturalmente, numa revolução social con- 
tra o próprio regime capitalista, incapaz de oferecer uma pers- 
pectiva de desenvolvimento autônomo à nação. Deste modo, 
o aliado estrangeiro todo-poderoso transmudou-se no coveiro 
da burguesia cubana, que caiu com êle, vitimada por sua pró- 
pria alienação com respeito ao seu povo e nos interêsses na- 
cionais. 


de um govêmo adequado o Dan e o a 
O o RG das O ue com respeito à Cuba 
se impõem pelo tratado de Paris sóbre os Es Unidos, e que agora 
amume e toma a seu cargo o govêmo de Cuba”. 
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O pacto oligárquico-imperialista teve também um papel de 
aglutinador das classes médias, indignadas pelas humilhações 
nacionais impostas pelos norte-americanos a Cuba, particular- 
mente as camadas profissionais, da intelectualidade e ca ju- 
ventude universitária, cujas lutas contra a tirania de Batista 
esbarravam sempre no apoiamento extremo, que lhe era dado 
pelos norte-americanos e no respaldo interno que lhe garantia 
a oligarquia nativa. Nesta conjuntura, as classes médias ra- 
dicalizavam-se, saltando do engajamento original na revolu- 
ção política contra a ditadura, para uma revolução nacional 
antiimperialista e, dai, à admissão ativa ou passiva da revolu- 
ção social reordenacdora do regime. À inviabilidade do velho 
sistema para canalizar a nação ao progresso social era dema- 
siado notória, bem como a severidade do julgamento popular 
sôbre a incapacidade, a venalidade e o entreguismo da velha 
classe dirigente. Ganhas para a revolução ou neutralizadas 
como fórças da reação, as classes médias representaram um 
papel da maior relevância, tanto na fase conspiratória, quan- 
to nas lutas urbanas que criaram condições para a vitória 
rápida e completa dos camponeses levantados por Fidel Cas 
tro. 


O fator decisivo, porém, foi a capacidade da liderança 
revolucionária de formular, com. independência e originalida- 
de, o problema nacional cubano e, sobretudo, de devotar-se 
à luta guerrilheira junto dos camponeses, conduzindo seus 
combatentes a vitórias sucessivas, aparentemente minúsculas, 
mas de efeito catastrófico sôbre o moral das tropas governa- 
mentais. É de assinalar. porém, que o Fidel Castro que subiu 
a serra já era um lider nacionalmente respeitado por suas lu- 
tas anteriores e. sobretudo, pela defesa que produzira na 
prisão de Moncada. Este documento — A História me Absol- 
verá — provavelmente a mais vigorosa conclamação revolu- 
cionária latino-americana, divulgada por todos os modos pelos 
combatentes democráticos das cidades, sobretudo pelos estu- 
dantes, permitiria, mais tarde, identificar o pequeno grupo de 
guerrilheiros da Sierra Maestra como uma liderança revo- 
lucionária responsável, que procurava colocar-se à frente do 
povo cubano para a luta de emancipação nacional. 


- Depois da vitória, Fidel Castro revelaria uma capaci- 
dade crescente de comunicar-se com a massa e de transmi- 
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tir-lhe sua paixão nacional emancipadora. Mas também um 
talento extraordinário no equacionamento dos problemas re- 
volucionários com que se defrontaria, em sua trajetória de 
lider de uma insurreição armada, a condutor de uma revolu- 
tão social. 


O traço marcante da revolução cubana é sua fidelidade 
às camadas marginais da população, Não apenas a revolução 
toi buscar no contingente assalariado rural destas massas sua 
primeira área de sustentação política, e com ela ascendeu ão 
poder, mas também fêz do exercício dêste poder um esfôrço 
constante por integrá-la na vida nacional. Como todos os 
Povos-Novos. Cuba, além da estratificação tradicional tri- 
partida das nações desenvolvidas, tinha um quarto estrato, 
marginalizado da vida econômica como produtor e consumidor, 
e da vida social, política e cultural da nação. Este bolsão de 
miseráveis e analfabetos constitui uma espécie de subproduto 
humano do processo produtivo fundado na plantation que, 
além do açúcar, do algodão, do café ou do cacau, produz 
gente que não é capaz de ocupar nem integrar no corpo da 
nação. (Quando a economia nacional se diversifica, uma par- 
cela dêstes contingentes é aliciada para o trabalho fabril e 
para os serviços, escapando, assim, da condição de marginali- 
dade estrutural. O contingente maior permanece, porém, sem- 
pre sobrante; procurando trabalho nas atividades agricolas es- 
tacionais, ou se acumulando na orla das cidades, em busca de 
qualquer serviço que lhe permita, tão-sômente, sobreviver. 

Desde sempre, as chamadas “revoluções” latino-ameriga- 
nas foram rearranjos de grupos no poder, com as únicas exce- 
ções da revolução mexicana que, em certo período, se fêz tam- 
bém um processo de integração das massas marginalizadas na 
vida social e, mais recentemente, da boliviana, igualmente frus- 
trada. À revolução cubana nasce como uma revolução social. 
Desde os primeiros passos, sua preocupação fundamental foi 
criar condições para a ascensão social e para a integração 
política precisamente dêste quarto contingente humano, o sub- 
povo dos miseráveis dos campos e dos desempregados das 
cidades. 

Em função das exigências déste processo integrador é 
que se orientou a reordenação da sociedade é da economia 
nacional. Em lugar de assumir em face destas massas mar- 
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ginalizadas a atitude paternalista tradicional de outorgar-lhes 
um amparo assistencial, o que fêz a revolução cubana foi pro- 
curar alçá-las sôbre seus próprios pés, incorporá-las à vida 
nacional, infundir-lhes orgulho de si mesmas. Em função des- 
tas massas, mais do que da produtividade agricola, é que se 
fêz a reforma agrária. Também em função delas é que se 
empreendeu o miraculoso esfôrço educacional cubano. 


B. A revolução cubana encontra o seu próprio caminho 
tanto movida por sua dinâmica interna, quanto por fôrça da 
internacionalização que a América do Norte lhe impôs. Pas- 
so a passo, as etapas decisivas da implantação revolucionária 
operam-se dentro de um sistema de fárças, em que um dos 
determinantes era a conduta norte-americana, Assim é que 
se encaminha cada vez mais congruentemente às soluções so- 
cialistas como saidas naturais e necessárias, face à Fidelidade 
aos interêsses nacionais e populares e ao veto norte-ameriça- 
no à reordenação social e econômica na qualidade de repre- 
ra da maior massa de interêsses investidos na antiga 
ordem. 


Assim se escalonaram cronológicamente os passos revo- 
lucionários: 


— Fidel Castro anuncia grandes reformas econômico-so- 
ciais que afetariam o regime de propriedade (3 de 
fevereiro de 1959). 

— (Os Usa ameaçam com a suspensão da quota de 
açúcer (20 de fevereiro). 

— Cuba reduz as tarifas telefônicas e baixa em 50% os 
alguéis (3 e 6 de março). É promulgada a lei de 
reforma agrária (17 de maio) e criado o Instituto 
Nacional de Reforma Agrária (3 de junho). As Fár- 
ças Armadas iniciam a ocupação dos latifúndios (24 
de maio). 

— (Os USA protestam contra a Lei como prejudicial aos 
interêsses norte-americanos na ilha (27 de junho). 

— (O) Chanceler Raul Roa, de Cuba, em conversa com 
o Chanceler Herter, dos usA anuncia a disposição 
cubana de estabelecer conversações sôbre o montan- 
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te das compensações cabíveis pela expropriação de 
terras de propriedade de americanos do norte (10 
de dezembro). 

O Embaixador norte-americano, Bonsal, apresenta a 
protesto do seu govêrno contra ações atentatórias ao 
direito de propriedade (11 de janeiro de 1960). 

O govêrmno cubana rejeita a nota, declarando que não 
outorgará privilégios aos norte-americanos, pagando 
indenizações iguais aos latifundiários cubanas e aos 
norte-americanos. (O InRA assume o contrôle das 
terras da United Fruit. 


O govêrno cubana intervém nas refinarias estrangei- 
ras para obrigá-las a refinar o petróleo soviético tro- 
cado por açúcar (28 de junho). Protesto norte-ame- 
ricano (5 de julho). 

Cuba, em resposta, intervém nas demais indústrias 
de propriedade de norte-americanos. 

A América do Norte reduz de 700 mil toneladas a 
quota de açúcar cubano no seu mercado (6 de iulho). 
A urss se responsabiliza por absorver a quota (6 
de julho). 

Eisenhower anuncia um generoso programa de aju- 
da aos latino-americanos declarando que Cuba ficará 
excluída até que mude de atitude (11 de julho). 


Cuba zcusa os Estados Unidos de agressão econômi- 
ca diante do Conselho de Segurança da ONU. 
representante norte-americano responde rearfirmando 
a vigência da Doutrina Monroe (18 de julho). 
Cuba nacionaliza as usinas de açúcar, as refinarias 
de petróleo e as emprêsas de eletricidade de proprie- 
dade norte-americana, para indenizar a nação dos 
prejuizos causados à sua economia pelo boicote eco- 
nômico e para assegurar a consolidação da indepen- 
dência econômica do país (6 e 7 de agósto). 
Protesto do Departamento de Estado pelo “confisco 
arbitrário de propriedades ianques no valor de 1 bi- 
lhão de dólares”. 

Cuba nacionaliza as minas de niguel de propriedade 
norte-americana (14 de agósto). 


Fidel Castro reitera as denúncias de que o govêrno 
norte-americano preparava a invasão de Cuba (1º de 
janeiro de 1961). Cuba exige a redução do pessoal 
norte-americano em Havana (cêrca de 100 membros) 
à mesma proporção do cubano em Washington (16 
pessoas) por se haver convertido em foco de contra- 
revolucionários (2 de janeiro). 

O govêrno norte-americano rompe relações com Cuba, 
declarando que éste ato não tem efeito algum sôbre 
o estajuto legal da base naval de Guantánamo (3 e 
4 de janeiro). 

Kennedy assume a Presidência da América do Nor- 
te (20 de janeiro). O govêrno cubana anuncia que 
hã possibilidades de reconciliação com o nôóvo govêr- 
no (23 de janeiro). 

Kennedy declara que não será alterada a política nor- 
te-americana para com Cuba (25 de janeiro), Cuba 
admite a mediação latino-americana, proposta pela 
Argentina. para melhorar as relações com a América 
do Norte (26 de fevereiro). 

O govêrmno cubano declara estar disposto a ressarcir 
os bens norte-americanos nacionalizados se fôr resta- 
belecida a compra do açúcar (7 de março). 


O govêrmo norte-americano intensifica a pressão sô- 
bre as nações latino-americanas para o rompimento 
de relações diplomáticas com Cuba. (Abril e maio). 
Kennedy reitera declaração de que não invadiria 
Cuba sob nenhuma circunstância (12 de abril). 


Aviões norte-americanos atacam Cuba (15 de abril). 
Tropas preparadas pelos norte-americanos e por eles 
concentradas sob a direção da cia invadem Playa 
Giron. sofrendo fragorosa derrota (16 de abril). 


Respondendo altivamente zos reptos norte-americanos 
com o mais entusiástico apoiamento de massas, gerado pela 
animosidade que a América do Norte cultivara através de 
décadas, é que o govérno cubano encaminhou-se para solu- 
ções socialistas. Mais do que uma opção para com êste re- 
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gime, o povo cubano dava todo o apoio a medidas concre- 
tas como passos fatais da emancipação nacional com respeito 
a uma opressão e a uma espoliação tornadas odiosas. Deste 
modo, em seu desabamento, o regime imperialista conduziu 
incidentalmente à ruína também ao capitalismo nacional, de- 
masiado dependente do norte-americano, subalterno e con- 
fiante no poderio ianque para duvidar dele e para admitir 
outra atitude que não fósse a oposição ao que lhe parecia ex- 
trema ousadia da juventude revolucionária. 


Nos meses seguintes à vitória de Fidel Castro, a quase 
totalidade da classe proprietária e gerencial transladou-se para 
a América do Norte. Seguiu suas pegadas, o círculo a ela 
associado de profissionais liberais, administradores, técnicos 
que, exercendo funções de comando que exigiam lealdade 
ao patrão, acabara por confundir seus próprios interêsses com 
os dos proprietários. Graças ao estimulo norte-americano, es- 
ta transladação abrangeu cêrca de 100 mil pessoas que os 
revolucionários não quiseram ou, provavelmente, não conse- 
guiram conter. 

Este êxodo representou um dos maiores desafios à eco- 
nomia nascente. Despojada dos quadros técnicos e adminis- 
trativos. dos profissionais de nivel universitário — em cuja. 
formação a nação investira através de décadas, tanto no sis- 
tema educacional quanto no treinamento em serviço e na atri- 
buição de tóda a sorte de privilégios — parecia impossivel 
dirigir a produção, Todavia, o êxodo teve também seu lado 
positivo. Livrou Cuba de um contingente contra-revolucioná- 
rio que poderia ter um papel retardador e talvez até fatal ao 
desenvolvimento do estado socialista, até a sua consolidação, 


Foram enormes os percalços decorrentes desta expropria- 
ção consentida de recursos humanos, subsidiada pelos norte- 
americanos. Ela só é comparável às perdas que êles próprios 
sofreram com a desapropriação de seus investimentos, Im- 
provisando novos quadros técnicos-administrativos, Cuba con- 
seguiu fazer face ao êxodo, não só recolocando o sistema pro- 
dutivo em marcha, mas simultâneamente, recondicionando-o 
para servir a novos interêsses e disciplinando-o pelo plane- 
jamento. 

As grandes obras da revolução cubana são, precisamen- 
te, esta reordenação da economia em linhas socialistas e a 
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revolução educacional em curso, que alcançou o record mun- 
dial de liquidar o analfabetismo em um ano apenas; de es- 
colarizar tôdas as crianças: de conduzir às escolas técnicas 
a juventude inteira; de matricular em cursos de recuperação 
cultural e de qualificação para o trabalho cêrca de um milhão 
de cubanos adultos. Este esfôrço gigantesco, ao lado da vita- 
lização e ampliação de uma universidade reformada e moder- 
nizada, estã preparando uma nova camada técnico-profissional, 
cientifica e intelectual, enormemente mais ampla e mais capaz 
do que a antiga, além de identificada com os interêsses do 
povo cubano. 

Transformando a hostilidade norte-americana em muni- 
ção para as lutas de consolidação do projeto revolucionário, 
Cuba pôde ir sempre à frente, Contou, inclusive, com a van- 
tagem da identificação popular da contra-revolução com o 
intervencionismo ianque, que não dava lugar a uma reação 
interna ativa. Por outro lado, a preparação dos grupos anti- 
revolucionários no exterior. em território norte-americano ou 
nas repúblicas meso-americanas por éles dominadas, lhes de- 
ram um caráter de invasão estrangeira que acendeu o ânimo 
patriótico dos cubanos em defesa da pátria e da revolução. 
Assim, as sucessivas tentativas de invasão através de quer- 
rilhas, de sabotagem e, finalmente, de desembarque, encon- 
traram sempre unido a todo o povo, como jamais estivera, 
para enfrentar um inimigo externo cada vez mais odiado. 


As duras etapas de uma implantação revolucionária agra- 
vadas pelas carências decorrentes do bloqueio que Notes 
Cuba, importando nas maiores dificuldades e provações para 
todo o povo, puderam ser, déste modo, enfrentadas com um 
elã nacional que, de outra forma, dificiimente se desenvol- 
veria. 

Esta é.a contraface da conjura das oligarquias nacionais 
latino-americanas com as emprêsas norte-americanas que, se 
dã a ambos uma reciproca segurança na manutenção do 
status quo. enquanto dominante, dificilmente permite a uma 
sobreviver sem o amparo da outra, em condições revolucio- 
nárias. 


A ilha idílica de Colombo, com seu clima tropical, a 
prodigiosa fertilidade de suas terras e a extraordinária criati- 
vidade de seu povo se encaminhou, assim, para o socialismo, 
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utilizando como motivadores do elã revolucionário aos pró- 
prios percalços, e tratando como à um inimigo único, as cama- 
das dominantes internas e os interêsses estrangeiros. 

De acórdo com a expectativa dos cubanos, dentro de 
alguns anos, Cuba será o jardim antilhano e, nesse caso, di- 
rá a todos os povos da América Latina, na linguagem dos fa- 
tos observáveis e mensuráveis, que regime é capaz de prover 
fartura, de ensejar o desenvolvimento cultural e de fundamen- 
tar uma verdadeira democracia. As enormes possibilidades 
de concretizar-se esta aspiração é que provocam tantas preo- 
cupações e suscitam tamanho ódio anticubano. 
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VI 


Os Chilenos 


A mistÓóRIA do povo chileno traz à memória as idéias 
de Toynbee sôbre os fatóres estimulantes ou impeditivos do 
desabrochar das civilizações. O fator fundamental seria, a 
seus olhos, o desafio das dificuldades que um povo tem de 
enfrentar, que não deve ser nem demasiado aplastante, para 
dissuadir, nem muito fraco para amolecer, mas suficientemen- 
te estimulante para apicaçar o ânimo criativo e para manter 
o esfórço de auto-afirmação. 

Pendurados numa tripa de terras pedregosas, de clima 
áspero, batidos pelos vagalhões do Pacífico, castigados por 
terremotos, hostilizados pelos Araucanos, os chilenos, apesar 
de todos Estes percalços — ou graças a Eles — conseguiram 
fundar uma etnia peculiar, mais madura e mais vigorosa que 
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outras assentadas em terras mais ricas e menos castigadas por 
tantos flagelos. 

Santiago, sua cidade-capital, vetusta e gris, sólidamente 
edificada para resistir aos terremotos, contrasta curiosamente 
com a alegria cordial e colorida da gente que anda pelas ruas. 
Maior. porém. é o contraste entre esta gente que passeia € 
olha vitrine e aquéles homens e mulheres que se vêem nas fei- 
ras populares, ou através dos tapumes, nas construções. lins 
e outros contrastam pela altura e a esbeltez, pela postura € 
pelos trajes como gente de dois paises diferentes e distantes. 

Jorge Ahumada, exprimindo uma auto-imagem nacional 
típica da intelectualidade chilena mais alienada, assevera que: 
“A maioria dos chilenos rechaçará com energia o paralelo 
com muitos povos asiáticos e africanos e também com povos 
indo-americanos. Gostamos de pensar que somos os inglê- 
ses da América morena”'. Por mais que isto o entristeça, a 
verdade é que os chilenos constituem um Povo-Nóvo, fruto 
da mestiçagem do espanhol com o indigena, Sua matriz é a 
india araucana, apresada e prenhada pelo espanhol. Os mes- 
tiços originados déstes cruzamentos, absorvendo. por sua vez, 
mais sangue indigena pelo casamento mestiço-india, é que 
plasmaram o patrimônio genético fundamental do povo chile- 
no. Esta enorme massa mestiça, no estôrço por sobreviver 
biolôgicamente e por ser étnicamente, conformou a nação chi- 
lena que começa, agora, a tomar consciência de si própria e 
a forjar uma auto-imagem autêntica, correspondente à sua 
experiência e às suas características. 

O Chile jamais recebeu contingentes europeus em pro- 
porção tão ponderável, que permitisse absorver tamanho teor 
genético indigena ou soterrá-lo socialmente, na condição de 
casta inferior, sob um alude imigratório. A mestiçagem ope- 
rou-se continuamente durante todo o periodo colonial entre. 
a massa índia e a minoria hispânica, simultâneamente com 
um sistema de integração sócio-cultural que, liberando o mes- 
tiço da escravidão ou da servidão que pesava sôbre o indio, 
lhe permitia ascender pela espanholização lingúística e religio- 
sa. Não se tratava, naturalmente, de uma assimilação com- 


Jorge Ahumada, 1958. Atitudes semelhantes se registram em Nicolas 
Palacios, q Francisco Antônio Encinas, 1912; e A. Edwards 
ives, 1952. 
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pleta que fundisse todos os mestiços em um amálgama indi- 
ferenciado. Vários fatôres de diferenciação, atuando con- 
jugadamente, plasmaram uma camada dominante Fenotipi- 
camente mais européia. Dentre êstes fatóres destacam-se os 
privilégios que o estatuto colonia] conferia ao reinol que lhe 
ensejava meios de impor-se ao crioulo e o gósto pelo casa- 
mento com espanholas como mecanismo de "branquização” 
por parte dos mestiços enriquecidos. Esta última tendência 
persiste, ainda hoje, como se pode ver em atitudes como a 
exemplificada com Ahumada e pela absorção, por parte da 
camada dominante crioula, de algumas dezenas de milhares de 
europeus emigrados para o Chile depois da independência. 

A auto-imagem nacional chilena tendente a assumir a 
caracteristica branco-européia como um valor, importa não 
apenas num êrro, mas também numa rejeição do perfil nacio- 
na) real. É certo que a literatura chilena, sobretudo sua poesia, 
tem na figura do araucano o principal simbolo integrador. Do 
araucano afinal aceito, tão-sômente como mão-de-obra ser- 
vil e como ventre étnico, já que a história chilena é quase 
sempre o relato de séculos de esforços para dizimá-lo. A si- 
tuação é curiosamente semelhante à dos mamelacos paulistas, 
também orgulhosos de seus quatrocentos anos de paulistani- 
dade, também mestiços e igualmente alienados. Ambos 
cultuam, com igual respeito, o índio que dizimaram com a 
mesma eficácia. 

Seria êste um traço típico do mameluco? Marginalizado 
entre duas culturas contrapostas, parcialmente integrado em 
ambas, o mameluco foi chamado a identificar-se com o pai 
europeu contra a mãe indigena e sua gente, como condição de 
reconhecimento de sua assimilação e como pré-requisito de as- 
cenção social. Seus netos, distanciados gerações do conflito 
indio-europeu, ainda exprimem essa ambivalência fundamental, 
na extravagância da identificação brancófila e no culto ao 
ancestral indigena sujigado, em contextos que o apontam como 
sua propria matriz étnica, 


1. Os Neo-ARrALCANOS 


Os territórios do Chile e do Noroeste Argentino eram 
ocupados, originalmente, por três grandes grupos indigenas 
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profundamente influenciados pelos povos de alta cultura do 
Atiplano Andino: Os Diaguitas, os Atacamenhos e os Arau- 


Canos. 


Os dois primeiros viviam na orla do deserto de Ataca- 
ma concentrando-se, principalmente, em aldeias-oásis em 
comunidades de pescadores da costa. São mais conhecidos 
pela pesquisa arqueológica do que pela documentação histó- 
rica porque entraram prontamente em colapso frente à inva- 
são espanhola. Reduzidos à escravidão, vitimados por enfer- 
midades contagiosas e abatidos nos combates com os gover- 
nos coloniais que dominaram o altiplano, desapareceram qua- 
se totalmente sem deixar vestígios. Os grupos que escaparam 
a estas compulsões, refugiando-se nos pampas argentinos, tor- 
naram-se índios cavaleiros, sendo atingidos mais tarde, e tam- 
bém dizimados, quando entraram em competição, primeiro, 
com o gaúcho na disputa dos rebanhos e dos campos de pas- 
toreio. e depois com as etnias nacionais em formação, após a 
independência. 


Os Araucanos constituam um grupo maior e muito mais 
poderoso. instalado nos Andes Centrais em terras de clima 
mais ameno, excelentes para a agricultura e o pastoreio. Sua 
população que, ao tempo da conquista, provávelmente exce- 

ia a um e meio milhão de habitantes, está hoje reduzida a 
cêrca de 322 mil indigenas que sobrevivem como grupo étnico 
disperso em centenas de pequenas comunidades ao Sul do rio 
Bio-Bio. Éstes araucanos contemporâneos são quase todos 
sobreviventes do subgrupo Mapuche que. vivendo mais ao Sul 
e enfrentando mais vigorosamente aos espanhóis, escapou do 
destino dos dois outros — Picunche e Huilliche — domina- 
dos e sujigados, apenas sobrevivendo nos genes com que con- 
tribuiram para a formação do povo chileno, 

Além da unidade lingiistica, os três grupos araucanos 
apresentavam grande homogeneidade cultural. Encontravam- 
se todos num nivel de evolução intermédio entre os “estados 
rurais-artesanais” tipo Chibcha e os povos em estágio de “al- 
deias agricolas indiferenciadas”, como os Guarani. Viviam em 
aldeias permanentes, próximas umas das outras, formando blo- 
cos de grande densidade demográfica (7 pessoas por milha 
quadrada), com base numa agricultura avançada que já uti- 
lizava incipientemente o regadio e a rotação de terras para o 
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cultivo da batata branca (provavelmente domesticada por 
Eles), do milho e de diversas outras plantas. 

Encontravam-se, pois, no limiar da estratificação social e 
da unificação política prestes a constituir um estado rural- 
artesanal. Jã haviam preenchido a condição preliminar de 
produtores de excedentes alimentares suficientes para dife- 
renciar uma camada social liberada das tarefas produtivas, 
devotada à guerra, ao artesanato, ao sacerdócio e à hburocra- 
cia. Não haviam dado, entretanto, êsse passo no sentido da 
estratificação social e da aglutinação da população em núcleos 
citadinos com seus correspondentes contornos rurais. 

No plano da organização política, cada uma das parcia- 
lidades araucanas dividia-se em comunidades locais indepen- 
dentes, estruturadas internamente com base no parentesco, 
segundo um sistema de linhagens clânicas. Os lideres locais 
destas comunidades exerciam, em tempo de paz, as poucas 
funções de chefia de um grupo não estratificado. Para a 
guerra associavam-se em confederações que podiam aglutinar 
tôdas as aldeias de uma região ou à tribo inteira, mas que se 
desfaziam depois, voltando a segmentar-se em miriades de 
núcleos autárquicos, em lugar de estruturar-se como estados, 


Dado o seu nível de desenvolvimento cultural e as con- 
dições favoráveis do meio, os Araucanos acumularam as van- 
tagens de uma sociedade trihal não estamentada — sem se- 
nhores poderosos e sem párias miseráveis — com uma farta 
economias de subsistência que proporcionava muito tempo de 
lazer. Nestas condições, desfrutavam, à época da conquista, 
de um ambiente social rico, fundado na igualdade, na far- 
tura e no gósto de viver, decorrente do convívio em grandes 
comunidades homogêneas, unificadas pelas mesmas tradições e 
pela mesma visão do mundo. 

Aos primeiros embates com a cavalaria espanhola e com 
as armas de fogo, o Araucano reagiu com a perplexidade que 
tais novidades provocaram em todos os índios. Aprendeu, 
logo, porém, que Estes invasores eram também humanos, quan- 
do desmontavam e que êles e suas cavalariças eram igual- 
mente vulneráveis e mortais. Os grupos que se mantiveram 
independentes passaram, então, a um longo período de lutas 
intermitentes seguido de intervalos em que prevalecia um mo- 
dus-vivendi que lhes assegurava a sobrevivência, mas permi- 
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tia também aos espanhóis fortificarem-se. É a fase das apara- 
tosas cerimônias de parlamentação, que se repetiam, anual- 
mente entre o governador espanhol e seu séquito, e os caci- 
ques Araucanos, para firmar ou ratificar acórdos de coexis- 
tência pacífica. 

Rompida a paz, seguiram-se séculos de luta renhida em 
que os araucanos opuseram aos espanhóis uma resistência 
muito maior que a dos povos de alta cultura. Esta combati- 
vidade se explica, provávelmente, pela própria etapa de de- 
senvolvimento cultural em que se encontravam. Não estando 
unificados em unidades políticas nem estratificados em esta- 
mentos opostos de senhores e subalternos, inexistia uma no- 
breza como a incaica, mexicana, ou mesmo como a Chibcha, 
que conciliasse com o inimigo no intuito de preservar sua do- 
minação e seus privilégios, nem uma camada servil afeita à 
exploração e indiferente à substituição dos amos antigos por 
novos amos. 

As duas percialicindes araucanas, os Picunche e os Huil- 
liche, que primeiro entraram em conflito com o espanhol, aca- 
baram por sucumbir. Sua sujigação, porém, custou mais san- 
gue e esfôrço do que tôdas as outras conquistas da América, 
Cada núglco dominado a partir do século XV] foi sendo des- 
tribalizado mediante o recrutamento dos índios como mitaios, 
para o trabalho nas lavras de ouro de aluvião, * como cria- 
dos de todo serviço. A mineração, quando mais ativa, che- 
gou a concentrar mais de 20 mil índios divididos em grupos 
para a extração do ouro. Êstes grupos alcançavam, por vê- 
zes. centenas de homens e mulheres, de 15 a 25 anos, com- 
prios por fórça da escravidão a se transformarem no pro- 
etariado da sociedade nascente. Tanto êstes mitaios como os 
indios aldeados, entregues com suas terras à exploração dos 
encomenderos, não tinham qualquer possibilidade de preser- 
var seu modo de vida e suas instituições sociais, tão pouco 
integrar-se nas européias e cristãs. Eram pura energia mus- 
cular, para desgastar-se no trabalho, e ventre para reproduzir 
mais gente. Em consequência, a população indigena reduziu-se 
a menos da metade. (A. Lipschutz, 1963 e 1956). Nas no- 
vas gerações indigenas e mestiças que cresciam imersas nesse 
submundo, desconhecendo as tradições tribais e tendo uma 
percepção muito deformada da cultura espanhola, começava a 
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plasmar-se essa protocultura, necessáriamente espúria. Mais 
do que um povo seria, por séculos, um contingente pôsto a 
serviço do dominador estrangeiro, a cujos hábitos, crenças e 
ojerizas foram obrigados a se ajustar, 

Esgotado o ouro de aluvião, os espanhóis passaram a 
explorar, exclusivamente, a única “mina” que lhes restava: a 
Fórça de trabalho da massa de índios escravizáveis para tóda 
a sorte de atividades produtivas capaz de gerar lucros. Gran- 
des contingentes de índios apressados continuaram ingressando 
assim na sociedade nascente, tornando-se a guerra um ne- 
gócio em si. Ao lado da massa indigena escravizada, crescia 
a camada mestiça, atuando como camada intersticial de inter- 
mediários especializados nas tarefas de engajamento de mais 
índios para a formação da fôrça de trabalho e a criação de 
uma cultura híbrida em que predominaria a herança hispâni- 
ca. Alguns dêstes mestiços. reconhecidos e amparados pelo 
pai branco, por vêzes até declarados brancos — por disposi- 
ção legal da Coroa para efeito de sucessão e do gõzo de 
privilégios — integraram-se na camada dominante. 


A grande massa de mestiços e de indios destribalizados, 
porém, integraria a sociedade nacional para formar o princi- 
pal contingente rural chileno que é o huaso, Devotado ao pas- 
toreio e à lavoura, destro e apegado ao cavalo como instru- 
mento de trabalho e de guerra, o huaso É o gaticho chileno. 
Com êstes huasos é que se expandiram as fazendas por tóda 
a zona liberada de indios hostis, conformando uma socie- 
dade patriarcal de economia natural, dominada por latifun- 
diários, suas enormes parentelas e seus agregados. Nestas fa- 
zendas, além da agricultura e do pastoreio, o huaso trabalha- 
va a lã, o couro e a madeira, na produção de toda a sorte 
de manufaturas para uso local, Monopolizando a terra, o 
latifundiário adquiria o domínio dos rebanhos e dos huasos, 
como mão-de-obra capaz de tornar produtivas as terras, de 
construir as casas e benfeitorias, de ser afinal, a fonte de ener- 
gia e de riqueza da sociedade nascente. Já então o mercado 
peruano absorvia o excedente da produção agrícola e algu- 
ma exportação de cobre contribuia para as despesas de im- 
portação, dando viabilidade econômica à colônia. 


A redução drástica da população indigena operava, tam- 
bém, como limpeza dos campos-que passavam aqui, como no 
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Altiplano, às mãos dos encomenderos. Eram entregues à la- 
voura comercial que sustentava a mineração local e permitia 
alguma exportação de alimentos, bem como para a criação 
de gado, de cavalos e de ovelhas. 


Os Mapuche, assentados mais ao Sul, endurecidos em 
sua deliberação de resistir pela constatação do destino que 
tiveram os povos irmãos, depois de subjugados, continuaram 
lutando quase até nossos dias na defesa de sua autonomia. 
Apesar de verem destryido o seu mundo tribal, inviabilizada 
sua cultura e de serem confinados às piores faixas de terra, 
permaneceram éêles próprios, aferrando-se à sua identificação 
étnica. Por fôrça da profunda aculturação que sofreram, to- 
davia, tanto através dos séculos de luta aberta, como ao lon- 
go das últimas décadas de coexistência competitiva, quase 
nada conservam do perfil original araucano. 


A resistência Mapuche à dominação espanhola foi, pro- 
vávelmente a mais continuada e a mais violenta de quantas 
se travaram na América, explodindo em atos de barbarida- 
de cometidos tanto pelos espanhóis quanto pelos índios. Cin- 
co velhos caciques araucanos testemunharam a visão indigena 
desta guerra cruenta segundo o registro de um caudilho espa- 
nhol que viveu cativo entre éles, em 1629. O relato de Bas- 
cufian descreve o ânimo compreensivo dos indios, seu apégo 
à terra e a generosidade do trato que lhe dispensam, ao mes- 
mo tempo que faz desfilar os lamentos dos velhos índios, sua 
estupefação com a barbaridade com que os espanhóis os es- 
cravizavam, marcando-lhes o rosto a ferro candente e tratan- 
do-os como a cães danados. Seu espanto diante do sadismo 
das damas espanholas que se compraziam em torturar as es- 
cravas araucanas. Finalmente, explica como êste tratamen- 
to provocou a revolta dos índios, expresso no suplício im- 
pósto ao conquistador espanhol Pedro de Valdívia quando 
Este caiu prisioneiro em suas mãos: para saciar sua fome de 
ouro empanturraram-no, simbólicamente, de ouro, vertendo- 
lhe terra pela bõca a dentro, até matá-lo. 


o e Nufez de Pineda y Bascufian, 1863 apud Lipechuts, 
1503: 101. 
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Na primeira metade do século XVIII, como fruto deste 
processo de sujigação e miscigenação. já se havia formado a 
matriz fundamental do povo chileno. Era integrada por mes- 
tiços de várias qualificações sociais que iam desde os filhos 
legitimados de espanhóis enriquecidos até os huasos mais po- 
bres liberados da mita e da ecomienda por sua condição de 
“não-indios”, A éêles se somavam, formando a camada mais 
baixa da sociedade nascente, grandes contingentes de índios 
deculturados e marginalizados dos seus grupos, pela identifi- 
cação com o dominador, que conseguiam progressivamente 
fazer-se passar, também, por não-índios. 

Sobre estes mestiços verdadeiros e simulados pesavam 
não só as tarefas mais duras mas também tôda a carga da 
discriminação colonial. Preteridos frente ao reinol, rechaça- 
dos dos ofícios mais nobres e da carreira militar como com- 
batentes regulares e, sobretudo, da posse da terra que era a 
forma principal de ascensão social, viviam uma existência de 
casta subalterna, 

Enquanto crescia a mestiçagem, a deculturação e o aban- 
dono da etnia tribal por Estes contingentes integrados na 
nova sociedade, os índios mesmos, que se mantinham isola- 
dos mais ao Sul, instrumentavam-se melhor para a querra e 
para a resistência. Acabaram por adotar o cavalo de monta- 
ria, devotando-se ao pastoreio do gado que se multiplicara 
pelos campos e adaptaram pontas de metal às suas lanças e 
flechas. Assim, as lutas prosseguiram, motivadas por esta re- 
sistência e pela necessidade premente de apresar mais escra- 
vos indios, a fim de substituir os que se gastavam no traba- 
lho e os que escapavam ao domínio do encomendero através 
da mestiçagem biológica ou do mimetismo cultural. 

Outro motor da guerra aos Mapuche era a necessidade 
de alargar as oportunidades de ascensão da própria massa 
mestiça, em constante crescimento, mediante a apropriação 
de novas faixas de terras indígenas. Até o fim do século XIX, 
ainda prevalecia Este procedimento, estabelecido pelo costume 
de distribuir as terras conquistadas aos índios bravios, entre 
Os combatentes que mais se destacassem, proporcionalmente 
à sua hierarquia militar, 


Com a independência do Chile, de início, a situação só 
se altera para pior. Em nome dos ideais de “liberdade, igual- 
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dade e fraternidade tôda uma legislação igualitarista foi 
promulgada, visando destruir as bases da vida tribal, assen- 
tada na propriedade comunal das terras. Nominalmente, se 
igualara o araucano a todos os demais chilenos mas, efetiva- 
mente, se liquidava com a condição fundamental de sobre- 
vivência autônoma. Desencadeia-se, dêste modo, um proces- 
so de competição entre os indios, de um lado e, do outro, os 
latifundiários, que tinham nas terras comunitárias vizinhas sua 
“fronteira mais flexivel, e todos os que queriam fazer-se pro- 
prietários. É a época das compras fantasiosas, das su- 
cessões e cessões “livres” de territórios tribais que permitiram 
arrebatar aos araucanos a quase totalidade de seus antigos 
territórios e engajar mais indios despojados na camada mais 
miserável da população rural. 

Um episódio só explicável na conjuntura de opressão a 
que eram submetidos os araucanos — a aventura de um fran- 
cês, Antoine 1, que se declarou rei de uma Nova França e 
mobilizou os índios para a defesa de sua coroa — coloca dra- 
máticamente diante das autoridades chilenas a necessidade 
de integrar os araucanos à sociedade nacional, Como não 
havia outro instrumento de integração no arsenal ideológico 
chileno, além das práticas de sujigação a ferro-e-fogo, é de- 
clarada novamente a guerra, Mais uma vez, agora em 1859, 
recrutam-se aventureiros sob a promessa de pagar em terras 
indigenas suas façanhas militares. Sucedem-se novas pilha- 
gens de terras e novas dizimações que se prolongam por mais 
de vinte anos, reduzindo-se mais ainda a área araucana e sua 
população. No mesmo período, os grupos araucanos que s€ 
haviam instalado no pampa argentino, multiplicando-se com 
o gado selvagem e mediante a araucanização de outras tribos, 
lançam-se também à luta emancipadora, Êstes alcançam mais 
alto nível de organização através de comandos políticos e mi- 
litares unificados e da confederação de tribos que lhes permi- 
te resistir longamente à campanha movida contra éles pelo 
exército argentino. São, finalmente, exterminados. 

Os dois episódios são altamente significativos como ex- 
pressão da vontade de autonomia dos povos araucanos que 
constituíram, então, um bloco étnico aspirante à constituir-se 
como uma nacionalidade. Êste, que teria sido o único Povo- 
Emergente das Américas, alçando-se precocemente, numa con- 
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juntura regional e mundial desfavorável, foi literalmente es- 
magado. 


Os araucanos de hoje estão integrados na economia das 
regiões onde sobrevivem como seu contingente mais miserá- 
vel e se distinguem dos chilenos rurais, principalmente pela 
conservação da lingua materna, falada, via de regra, apenas 
no ambito doméstico e pela auto-identificação étnica como in- 
digenas. Vale dizer, como gente que não apenas se julga 
mas que é tida e tratada como diferente e inferior pelo chi- 
leno comum. Através de séculos de opressão, regrediram a 
uma cultura da pobreza, retrocedendo do grau de desenvol- 
vimento que haviam alcançado e perdendo o orgulho étnico 
que antes ostentavam, por se terem tornado incompatível com 
seu lugar e seu papel de estrato mais pobre dentre as cama- 
das mais deserdadas do campesinato chileno. Os que preser- 
vam um trato de terra comunal têm, porém, sóbre o inquilino 
e oroto comuns, o privilégio de poder escapar periôdicamen- 
te à exploração latifundiária, recolhendo-se à comunidade tri- 
bal. Este refúgio, entretanto, apenas atrasa seu destino final, 
que é o mergulho no submundo dos rotos. como parcela in- 
diferenciada, para dêle emergir com uma revolução social que 
torne a condição de vida de todos os camponeses chilenos de- 
sejável de ser vivida. 

Como vimos, os araucanos, por seu montante populacional 
e por seu grau de desenvolvimento cultural ao tempo da con- 
quista, deveriam estar amadurecendo, em nossos dias, para a 
condição de Povos-Emergentes, tal como as tribos africanas 
e asiáticas que se transformam, agora, em jovens nacionali- 
dades. Isto não ocorreu porque foram trucidados quando ama- 
dureceram para ésse alçamento e. sobretudo. porque experi- 
mentaram uma sujigação mais feroz, mais continuada e mais 
eficaz do que aquela que se abateu sôbre os africanos. A 
comparação poderá parecer exagerada em face do que se sabe 
sobre a dureza do trato que o branco escravocrata exerceu 
sôbre os negros. Os dois casos são, na verdade, dramas huma- 
nos de profundidade insondável. Os araucanos chilenos e 
argentinos e tantos outros povos americanos nos estão a de- 
monstrar, porém, o quanto foram mais duras as condições 
que enfrentaram. Na verdade, o processo de formação dos 
muitos povos americanos se assenta sôbre o genocídio de po- 
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pulações que alcançavam e superavam centenas de milhares 
levadas ao extermínio e destruídas enquanto etnias, só po- 
dendo sobreviver como matriz genética das populações mes- 
tiças a que deram lugar. 


Em todos Estes casos, o que se observou nas Américas 
foi a contraposição entre índios e mestiços, desde o primei- 
ro momento, como proto-etnias distintas. As velhas etnias 
aborigenes minguaram continuamente até extinguir-se com o 
último índio que se identificasse como tal, qualquer que fósse 
seu grau de aculturação. E as novas etnias mestiças cres- 
ceriam, através dos séculos, como fórça de trabalho de uma 
emprêsa exógena. À esta caberia minar, internamente, o edi- 
ficio de dominação européia, à medida que adquiria cons- 
ciência de si própria e a capacidade de impor-se como nôvo 
ente nacional. Tal se dá quando o mestiço, além do espaço 
físico consegue dominar, primeiro, o espaço político e o cultu- 
ral, assumindo sua própria imagem, orgulhoso dela. E, de- 
pois, formulando e executando um projeto próprio de orde- 
nação nacional. 


Longe está ainda, para muitos paises mestiços da Amé- 
rica, o cumprimento da primeira etapa, da aceitação trangúila 
de sua própria imagem, de auto-identificação como etnia no- 
va, racialmente mais heterogênea que os três troncos básicos, 
mas nem pior nem melhor que éles; culturalmente plasma- 
da pela integração da herança européia com um patrimônio 
forjado a duras penas sob a compressão do regime escravo- 
crata e ao calor do esfôrço secular por sobreviver nas terras 
americanas e aqui criar formas próprias de ser e de pensar. 

Uma das derradeiras formas de dominação européia, sub- 
sistente depois da independência, é a introjeção em milhões 
de americanos mestiços de ideais estético-humanos e de outros 
valôres assentados na superapreciação das características do 
branco-europeu como marcas de superioridade. Esta assunção 
de auto-imagem “do outro” manifesta-se de mil modos. Na 
aristocracia chilena, por exemplo, denuncia-se pela vaidade 
da identificação brancóide, manifestada com a maior natura- 
lidade e até com autenticidade por gente que se concebe como 
diversa e como melhor no corpo da nação, atribuindo sua pre- 
cedência social à sua tez mais clara. O exercicio secular de 
uma superioridade social incontestada, fundada na proprieda- 
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de monopolistica da terra e em outras formas de riqueza; o 
hábito de dirigir dependentes servis, ordináriamente morenos, 
acabou por fazer mesmo aos aristocratas de fenótipo mais ni- 
tidamente indigena a se verem como “brancos” e a explicar 
por esta característica a sua condição social superior . 


Em grande parte da intelectualidade chilena e na classe 
média mais alienada de seu povo, a mesma introjeção reve- 
la-se no esfôrço por identificar-se com a aristocracia branca, 
ou branca por autodefinição, e no empenho por desfigurar 
verbal e ideolôgicamente a imagem nacional real, criando ins- 
trumentos sutis de sujigação das camadas populares mais for- 
temente mestiçadas. Assim é que as marcas raciais denuncia- 
doras da ancestralidade indigena, em lugar de operarem como 
Fator de orgulho, continuam funcionando como estigmas, sus- 
citando atitudes discriminatórias que vão do preconceito aber- 
to à autocensura., 

Estes fatos têm importância não apenas descritiva, en- 
quanto episódios da formação dos chilenos como Povo-Ngvo. 
mas têm também um valor de atualidade porque uma das trin- 
cheiras de luta Ca oligarquia pela perpetuação de seus privi- 
légios, assenta-se nas barreiras sócio-culturais e psicológicas 
que se opóem ao reconhecimento das massas mestiças como 
o povo chileno real. Enquanto prevalecerem, êstes valôres 
constituirão um obstáculo à formulação de um projeto nacio- 
nal reordenador que tenha como pressuposto elementar e prio- 
ritário, a integração de todos os chilenos, mas, principalmen- 
te, de suas massas marginalizadas, numa mesma sociedade 
igualitária como o corpo da nação. 

O mais curioso no caso da auto-imagem chilena é a 
combinação de uma série de traços contraditórios. A extre- 
ma exaltação literária das qualidades viris do araucano, trans- 
formado em heróico ancestral mítico, não após o seu desa- 
parecimento, mas aínda durante os combates de seu extermi- 
nio. O) desgósto pelo caráter mestiço da população, contra- 
posto a certo orgulho pela beleza da mulher chilena, explica- 
da em têrmos da mestiçagem do índio com o espanhol. A 
anglofilia de atitudes, de ideologia, de etiquêta, como indice 
de ilustração e de branquitude. E até mesmo certa animosi- 
dade anti-hispânica enquanto etnia morena, revelada no es- 
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fôrço por figurar o conquistador ibérico que foi ao Chile como 
brancarrão de tipo germânico. 

Todos êstes traços conduzem o chileno — como o bra- 
sileiro, aliás — a ideais de branquização que têm conseguên- 
cias peculiares. Entre elas a facilidade com que ascenderam 
ao estrato dominante os poucos contingentes europeus imi- 
grados para o Chile depois da Independência. Nas cama- 
das dominantes do país, observa-se uma alta proporção de 
nomes de família norte-curopeus e alta porcentagem de pes- 
soas de tez clara que se explica, ao menos parcialmente, pelo 
gósto com que a oligarquia morena casou seus filhos e filhas 
com o imigrante ou seus descendentes. num esfôrço tão como- 
vente quanto ingênuo e alienado de branquizar-se e desameri- 
canizar=se”. 


2, Cmme pO CosrE E DO SALITRE 


O Chile que emergiu para a independência política já 
contava com uma população de cêrça de um milhão de habi- 
tantes implantada em sua quase totalidade nas áreas agro- 
pastoris vizinhas de Santiago, Valparaiso e Concepción. A 
independência, como tôda a vida pátria, decide-se em têrmos 
de problema da classe dominante de latifundiários, comercian- 
tes e cléricos que se quer livrar de uma tutela custosa, humi- 
lhante e desnecessária, sem qualquer participação assinalável 
do povo, Depois da vitória das tropas de San Martin sóbre 
as fórças espanholas (1818) que quebrou o último bastião do 
poder colonial, O'Higgins assume o govêrno lançando-se à 
destruição de uns poucos bolsões ainda resistentes e devotan- 
do-se à organização do país para a vida autônoma, 

A nova república, proclamada em nome do povo, mas or- 
ganizada pelas camadas dominantes, institucionalizou-se na 
forma de uma ordenação oligárquica que preservava todos os 
privilégios da velha aristocracia colonial e os ampliava pela 


i Ro O pn anã: e mmaeti cn gata ÃO Cole on ca Fen adia tenha 
lhos de A. Lipschutz (1958 e 1 + de Alberto M, Salas (1960), € 


também de Lewis Hanke (1958), Alvaro Jara (1965) Angel Rosenhlat 
(1954) e Juan Comas (1981). 
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apropriação dos postos civis, eclesiásticos e militares detidos, 
até então, pelos espanhóis. Para isto foi mantido o magyorazgo 
que, assegurando a sucessão do primogênito na posse do la- 
tifâúndio, perpetuava o sistema patriarcal. Os códigos foram 
reformados para se ajustarem aos ventos liberais que sopra- 
vam sôbre o mundo, substituindo-se as instituições coerciti- 
vas coloniais por novas instituições, igualmente antipopulares, 
em nome do povo, da igualdade e da liberdade. 


Alcançando, porém, certo grau de integração nacional e 
de unidade no comando político, mais cedo do que as outras 
repúblicas hispano-americanas, o Chile pôde lançar-se à ex- 
pansão sôbre as áreas vizinhas, exigindo uma parcela maior 
do espólio colonial espanhol do que aquêle que lhe correspon- 
dera. COcupa-se, primeiro, da exploração e apropriação do 
Estreito de Magalhães que marcaria sua fronteira Sul. Avan- 
ça, depois, para o Norte, sôbre o deserto de Atacama com 
vistas à apropriação das minas de cobre. E, mais tarde, cairá 
em suas mãos tôda a região costeira da Bolívia e do Peru, 
onde emprêsas européias e chilenas iniciavam a exploração de 
imensas jazidas de salitre e de guano. 

A querra e o triunfo militar aviventam nos chilenos o 
sentimento de soberbia — tão eloquentemente expresso no le- 
ma nacional: pela razão ou pela fórça — garantem sua supre- 
macia no Pacífico e lhes asseguram uma grande fonte de ri- 
queza. Apesar da associação espoliativa com emprêsas es- 
trangeiras, o cobre e, depois, o salitre, situariam os chilenos 
no mercado mundial como produtores de materiais de decisiva 
importância bélica e de fundamental relevância econômica, 
para a Europa que se esforçava por recuperar com fertilizan- 
tes suas terras cansadas. À posição dominante dos chilenos 
em relação ao Oceano Pacífico, assegura a Valparaiso a con- 
dição de escala obrigatória de tôda a navegação que se fazia 
através do estreito de Magalhães. 

Em meados do século XIX, os chilenos somavam já um 
e meio milhões e Santiago acercava-se dos cem mil habitan- 
tes. números muito ponderáveis para a época em face das 
outras populações nacionais latino-americanas, Esta disponi- 
bilidade de mão-de-obra e de recursos nacionais permitiria 
compensar a sua posição marginal com respeito às grandes 
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vias mundiais de comércio que não torna o Chile atrativo para 
a aplicação de capitais em emprêsas agricolas ou para a onda 
migratória que sais da Europa para o Nôóvo Mundo. No pe- 
rodo de 30 anos posteriores à independência, em que a Ar- 
gentina recebe cêrca de 3 milhões de europeus. o Chile ape- 
nas acolhe 50 mil imigrantes. Eram principalmente latinos. 
mas incluíam, também, pequenos contingentes norte-europeus 
que se instalariam no Sul do pais, comó agricultores. A maior 
parte dos imigrantes se fixaria nas cidades para dedicar-se ao 
comércio em que muitos conseguem enriquecer e, por esta via 
e através do casamento, ingressar na camada dominante, 

Esta ascensão seria facilitada, como vimos, pela rígida 
estratificação étnica que bipartia os chilenos em um pequeno 
estrato de grandes proprietários e a massa de paupérrimos 
trabalhadores urbanos e rurais, apenas separados por uma ra- 
la camada intermediária, na qual o imigrante se integrava ime- 
diatamente e da qual ascendia facilmente em virtude da ati- 
tude colonialistica de superapreciação do branco em face do 
mestiço nacional. Assim, o que se branqueia ou europeiza no 
Chile não é o povo — como ocorreria no Uruguai e na Ar- 
gentina, tornados Povos-Transplantados — mas a “Fronda 
aristocrática. Dai a presença de tantos nomes estrangeiros, 
não espanhóis, nas listas de homens públicos, de empresários 
e de diplomatas chilenos”. 

A exploração dos novos territórios conquistados ao Nor- 
te e das funções portuárias de Valparaiso permitiria diversi- 
ficar a economia, pelo crescimento das emprésas mineradoras 
e da patrionato portuário, que tornariam o Chile menos de- 
pendente dos latifundiários, possibilitando uma reordenação 
institucional, Tal foi o periodo de reformas da segunda me- 
tade do século passado em que se implantou um regime mais 
liberal, derrogou-se o instituto do mayorazgo. integrando as 
propriedades latifundiárias na economia nacional e se impôs 
limites à influência clerical sôbre o Estado. 

O nóvo motor econômico e político da sociedade chilena 
passa a ser representado, desde então, pelos grupos estran- 
geiros ligados à exploração e exportação de minérios. Con- 


* Em 1940, cêrca de 100.000 habitantes do Chile, de origem estrangeira, 
se situavam entre os setores mais favorecidos da população, quase todos 
nas classes médias. (F. B. Pike, 1963). 
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trariados em seus interêsses pelo Presidente Balmaceda, quê 
exigia maior participação estatal nos lucros do negócio, de- 
sencadeia-se um periodo de lutas intestinas que custaram qua- 
se tantas vidas quanto as guerras chilenas. Os assalariados 
das regiões mineiras tomaram posição nestas lutas ao lado 
dos interésses das emprêsas mineradoras. confundidos por sua 
linguagem liberal, O resultado dêstes conflitos foi a implan- 
tação, em nome da regeneração política e da liberdade eleito- 
ral, de um poder mais dócil Face às exigências imperialistas. 
O nôvo poder alcançaria estabilidade mediante um pacto oli- 
gárquico que unificaria os poderosos interésses ligados à mi- 
neração com os do latifúndio e os das altas hierarquias mili- 
tares, para o contróle da máquina do Estado. Este pacto en- 
comtrou sua expressão política mais tipica no regime parla- 
mentarista que se seguiu, dominando o país por mais de trin- 
ta anos, em nome da democracia e do bem comum, mas efe- 
tivamente a serviço da oligarquia agrária e da grande mi- 
neração. 

Ao contrário das outras nações latino-americanas que, 
explorando suas riquezas minerais no periodo colonial, viram 
carrear-se para a Metrópole quase todo o fruto do seu traba- 
lho, as minas chilenas foram exploradas principalmente de- 
pois da independência. Nestas circunstâncias, apesar da es- 
poliação imperialista a que estêve sujeita a sua economia, o 
estado chileno conseguiu absorver parcelas muito maiores das 
riquezas criadas. Pade contar, assim, com grandes disponibi- 
lidades para o custeio de obras e serviços públicos com três 
ordens de consequências. Primeiro. a metropolização prema- 
tura de Santiago, desacompanhada de uma industrialização 
que lhe servisse de sustentáculo. Segundo, a constituição de 
uma vasta classe média parasitária de funcionários, comercian- 
tes, militares, profissionais liberais, que passou a pesar cada 
vez mais sôbre o erário público. Terceiro, o ensejo de im- 
plantar um amplo sistema de educação popular. 

O Chile conseguiu, dêste modo, avantajar-se sôbre ou- 
tras nações latino-americanas que, afundadas em sua pobreza, 
tiveram ou ainda têm que enfrentar o custeio da educação e 
dos serviços de assistência social, justamente quando o Es- 
tado é onerado pelo reclamo de grandes investimentos infra- 
estruturais, À oligarquia chilena beneficiou-se também des- 
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tas circunstâncias, utilizando os recursos públicos para atenuar 
as tensões de classe através de uma política clientelistica jun- 
to aos setores civis ou militares. 

Assim, à sombra do patriciado parlamentar que, além do 
congresso controlava todos os ministérios, implantou-se um 
regime de corrupção e clientelismo que presidiu e incentivou 
o surgimento, no cenário político nacional, das classes médias 
de empregados, profissionais liberais, burocratas e da oficia- 
lidade média das fôrças armadas. Esta camada urbana, mo- 
bilizada por novos quadros políticos que preconizavam a aus- 
teridade e as reformas sociais para socorrer as massas po- 
pulares lançadas ao pauperismo é que conduziria a uma nova 
e profunda alteração na estrutura do poder. Em 1920, quan- 
do o movimento alcançou o apoio do operariado, o seu lider, 
Arturo Alessandri Palma foi eleito presidente. Ingressam, 
assim, no poder, como contrapéso do domínio até então hege- 
mênico da oligarquia, quadros políticos das classes médias 
urbanas que passariam a integrar os ministérios e a impor 
sua voz nas decisões. 

Esta mudança no conteúdo do poder político é expres- 
siva da renovação estrutural que o Chile vinha experimentan- 
do desde hã décadas. Ao expandir-se a economia de minera- 
ção, não só se criara um nôvo ramo da oligarquia e um pro- 
letariado, mas também se ensejava um enorme alargamento 
das camadas médias. Com o crescimento das cidades e da 
máquina estatal, os novos estratos médios de empregados en- 
contraram condições para expandir-se ainda mais e para for- 
car sua presença e sua representação no poder. Crescera, 
porém, simultâneamente, o operariado que, através dos gran- 
des movimentos de massa, de atividades reivindicativas e das 
novas organizações políticas começa a exigir também a me- 
lhoria de suas condições de vida. Com isso, pressionam as 
decisões governamentais no sentido de atender antes aos re- 
clamos do consumo que aos de investimento. 

A promulgação de um nôvo estatuto político e social para 
os assalariados só seria alcançada. porém, ao preço da queda 
de Alessandri e da imposição de um regime militar. Esta no- 
va legislação, assegurando liberdade de organização sindi- 
cal e garantias democráticas à massa assalariada, conduz as lu- 
tas sociais no Chile a um nível mais alto, colocando em causa 
o próprio domínio oligárquico. Posta a questão nestes têrmos, 
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os lideres das classes médias que atuavam como os naturais 
intermediários entre as classes trabalhadoras e o govêrno, pas- 
sam a reivindicar sua própria precedência social, fazendo pro 
mulgar uma vasta legislação paternalista de amparo aos em- 
pregados, — ou seja, a si próprios — que os transformaria 
numa nova camada privilegiada frente à massa de trabalhado 
res braçais. O custo dos salários e benefícios desta camada 
parasitária, bem como dos serviços assistenciais e educacio- 
nais a que só ela tinha acesso, passam a pesar cada vez mais 
sôbre a economia, impossibilitando a melhoria do nível de 
vida do operariado e do campesinato. 

A crise mundial de 1930 repercute estrepitosamente só 
bre a economia chilena cuja debilidade básica estava em suz 
completa dependência do mercado internacional de minérios. 
Entrando êste em colapso, por vários anos, os chilenos experi 
mentam um surto de desemprêgo em massa e de grandes con 
vulsões populares. O regime militar que derrubara o govêrno 
classe-medista do Presidente Alessandri, mas executara uma 
política nacionalista de industrialização e de amparo ao traba- 
lhador, cai, engolfado no turbilhão da crise. 

Seguem-se anos de agitação em que os problemas de 
pré-guerra repercutem fortemente na vida política chilena e 
em que os trabalhadores alcançam uma maior capacidade de 
organização e uma influência crescente sóbre o poder politi- 
co, À guerra mundial, valorizando a produção mineral chi- 
lena e, sobretudo, restringindo as possibilidades de importa- 
ção de manufaturas, conduz a uma política de desenvolvimen- 
to autárquico que favorece a industrialização, permitindo ao 
Chile recuperar o ritmo de progresso espontâneo perdido des- 
de a grande crise. 


A reintegração no mercado mundial, após o conflito, trou- 
xe de volta os velhos problemas, mostrando, também neste 
caso, a inviabilidade da edificação de uma sociedade indus- 
trial autônoma e progressista, dentro do contexto econômico 
internacional. Naturalmente, a dificuldade não era intrinseca 
à sociedade chilena, nem se devia à natureza dos seus pro- 
dutos de exportação, mas à apropriação estrangeira das em- 
prêsas mineradoras chilenas e ao papel deformante que êste 
núcleo exógeno de interésses exercia sôbre tôda a economia 
do pais. Somado aos efeitos de constrição exercidos pela 
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ordenação oligárquica interna, fundada no latifúndio, esta 
constricção externa colocava todo o povo chileno a serviço de 
desígnios, não só estranhos, mas opostos aos seus próprios. 


3. A RaDiCALIZAÇÃO PoLíTICA 


Os traços mais característicos do Chile moderno são, pro- 
vávelmente, seu alto grau de urbanização, sua incipiente in- 
dustrialização, o domínio estrangeiro sôbre as riquezas mi- 
nerais do pais e sua radicalização política. A urbanização 
precoce e profunda se expressa no fato de que a população 
urbana passa de 46 a 65% de 1920 a 1960 e de que entre 
1952 e 1962, a população das três maiores cidades aumen- 
tou de 65%, enquanto a de todo o restante do pais, em ape- 
nas 35%. O setor terciário que englobava em 1952 a 37% 
da população ativa em serviços não produtivos. ampliou-se, 
em 1960, para 469% . Neste último ano a parcela da popula- 
ção ativa ocupada na mineração e na agricultura alcançava 
apenas 30% e a mão-de-obra das indústrias manufatureiras, 
24% . Todos êstes números são indicativos de uma superurba- 
nização e de um amadurecimento estrutural que fazem da so- 
ciedade chilena um exemplo de desenvolvimento sócio-eco- 
nômico contraditório porque regido desde fora pelas grandes 
emprêsas mineradoras que se apropriaram, primeiro das re- 
servas minerais do país e. depois, promoveram uma industria- 
lização substitutiva, através de sucursais das corporações in- 
ternacionais, ambos absorvendo a massa principal dos ex- 
cedentes produzidos pelo povo chileno para carreá-los para 
fora do pais. 


Nestas circunstâncias, a urbanização — porque preco- 
ce; a industrialização — porque reflexa; e a moderni- 
zação estrutura) — porque incompleta e incapaz de absorver 
a população inteira nos estilos de vida do mundo moderno — 
não darão os resultados desenvolvimentistas que uma indus- 
trialização efetiva e autocomandada produziu em outros pai- 
ses. Para esta situação contribuiram, também, três fatõres 
internos: primeiro, a expansão demográfica de cêrca de 2,5% 
ao ano na última década: segundo, a repulsão do campo. do- 
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minado pelo latifândio (759% da terra cultivável em mãos de 
5% dos proprietários rurais) e em que prevalecem condi- 
ções miseráveis de vida e de trabalho, flagrantemente con- 
trastantes com as dos trabalhadores urbanos. Terceiro, a atra- 
ção da vida citadina, mais democrática e igualitária e que 
oferece oportunidades de trabalho na indústria em expansão, 
na construção civil e nos amplos setores terciários que vão 
desde os serviços domésticos até a burocracia. 


A atuação destas três ordens de fatôres provocou uma 
transladação maciça de populações do campo para a cidade, 
criando problemas de marginalidade, mas ensejando uma in- 
tegração nacional que de outro modo não seria alcançada. 
Esta integração foi facilitada pelo esfórço educacional que, 
alfabetizando ao huaso, ampliou-lhe o nivel de informação e 
de participação na vida nacional, abrindo-lhe além de me- 
lhores perspectivas de emprêgo, oportunidades de ascensão a 
uma condição de dignidade humana que a opressão rural sem- 
pre lhe negara. Assim é que, correlativamente com a urbani- 
zação se observa a estruturação da família nos meios popula- 
res, caindo, por exemplo, os registros de ilegitimidade de nas- 
cimento de 40% em 1917 para 17% em 1959. Nas cidades, 
o huaso irá também ingressar na vida política, independente- 
mente das instituições patronais e do caudilhismo rural, 

A principal fórça deformadora do desenvolvimento chile- 
no é como vimos, a apropriação estrangeira das riquezas mi- 
nerais do pais, primeiro, pelos inglêses, alemães e mais recen- 
temente, pelas emprêsas norte-americanas. Esta dominação 
estrangeira sóbre o setor que produz duas têrças partes das di- 
visas e provê grande parcela dos recursos públicos, retira à 
nação o poder de dicidir sôbre as questões de maior relevân- 
cia para seu destino e transfere ao estrangeiro uma soma pon- 
derável dos lucros auferidos com a exploração e a exporta- 
ção mineira. Seu efeito mais danoso, porém, é a interferência 
na política externa do país, dado o caráter estratégico dos 
produtos de exportação e sôbre a vida política interna, atra- 
vês do pacto dêstes interésses com a oligarquia latifundiária 
e com a burguesia nacional, da indústria e do comércio, para 


manter o sistema de exploração que condena o Chile ao sub- 
desenvolvimento. 
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Outra característica fundamental do Chile, decorrente do 
seu precoce amadurecimento estrutural, é a radicalização po- 
litica que opõe às poucas centenas de familias da “fronda 
aristocrática ' e o patriciado urbano de políticos profissionais 
e de empresários à massa inteira da população, desde as ca- 
macas médias até as classes populares já integradas no pro- 
cesso político. Às últimas eleições chilenas foram travadas 
já não entre bandos da oligarquia, nem entre êstes e lideran- 
ças das fôrças populares, mas entre democratas-cristãos que 
se apresentavam com um programa esquerdista-reformista e 
uma aliança dos socialistas com os comunistas, Travaram-se 
em um ambiente da mais alta tensão, sob a vigilância interes- 
sada de todos os latino-americanos que viam decidir-se. ali, 
uma batalha do continente. E, ainda, com a participação ativa 
e não dissimulada do govêrno norte-americano e de outras fár- 
ças internacionais que encaravam a luta pela vitória de Frei 
como uma batalha internacional que pertencia tanto a êles pró- 
prios quanto aos chilenos. 

À democracia-cristã venceu duplamente, não só pelos vo- 
tos, mas também pela realização das próprias eleições. Efeti- 
vamente, as grandes possibilidades de vitória das esquerdas, 
provocaram o maior pânico nos setores mais retrógrados, crian- 
do um risco iminente de golpe militar. Poucos ou talvez ne- 
nhum pais latino-americano suportaria uma prova destas sem 
a ruptura “preventiva” das instituições democráticas. 

As questões colocadas diante do govérno democrata-cris- 
tão chileno, em face de uma opinião pública vigilante, são 
profundas e complexas. Está em pauta, em primeiro lugar, o 
domínio estrangeiro sôbre os minérios que os chilenos querem 
ver nacionalizados e acessíveis a todos os mercados do mun- 
do e os iangues desejam manter sob seu contrôle. embora 
admitam que éste deva ser disfarçado porque constitui o pon- 
to nevrálgico das campanhas políticas antiimperialistas, A 
importância dos minérios no balanço de pagamentos, a de- 
pendência de mercados externos tradicionais não facilmente 
substituíveis e até mesmo do sistema de beneficiamento dos 
mesmos que se encontra no exterior, bem como a carência de 
recursos internos para investimento neste campo e a própria 
natureza estratégica dêstes produtos, tornam a questão do 
o o desafio mais complexo com que se defrontam os chi- 

5. 
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Está em causa, finalmente, a estrutura agrária fundada 
no latifúndio incapaz de elevar o padrão de vida das popula- 
ções rurais e cujo arcaismo é incompatível com a introdução 
de uma tecnologia moderna na agricultura. Êste é provável- 
mente o setor mais vulnerável a uma reordenação, dada a 
“modernidade” do Chile cuja economia fundamentalmente mi- 
neradora provocou uma estratificação social atípica na Amé- 
rica Latina, que facilita o enfrentamento dos interêsses latifun- 
diários. O Chile conta, sem dúvida, com bastante compres- 
são das massas rurais e com suficiente apoiamento de setores 
extra-agrários para enfrentar a velha oligarquia latifundiária . 

A democracia cristã é chamada a dar solução a estas três 
ordens de problemas o que importará no desencadeamento de 
um processo de renovação que afetará a sociedade inteira 
desde as suas bases, O desafio é grave, mesmo porque pou- 
cos governos latino-americanos alcançaram o poder tão com- 
prometidos a tentar acertar ou foram chamados tão claramen- 
te a enfrentar a reestruturação social da nação diante de uma 
opinião pública tão lúcida e desperta. Em face dêstes desa- 
fios estruturais nada podem as tecnicalidades desenvolvimen- 
tistas de que o próprio Chile se tornou o principal centro ex- 
portador para a América Latina. Cumpre enfrentar e refu- 
tar as fôrças de constricção internas e externas, pactadas 
para manter O status quo. 

O problema é tanto mais complexo porque a maré mon- 
tante das aspirações populares de progresso e desenvolvimen- 
to que percorre tôda a América Latina tem no Chile um de 
seus pontos mais altos. Ali se defrontam, sem disfarces, o 
corpo de soluções socialistas que, com base em muitos prece- 
dentes, alega poder conduzir o Chile ao desenvolvimento ple- 
no em uma geração; e a alternativa democrata-cristã que de- 
clara poder fazê-lo também, com morosidade, mas com a sal- 
vaguarda de valôres políticos e espirituais importantes para o 
povo chileno. Os socialistas e comunistas, estando na oposi- 
ção, podem prosseguir seu proselitismo com base no mesmo 
discurso, Mas os democrata-cristãos, com as brasas do po- 
der queimando-lhes as mãos, têm de demonstrar, por atos con- 
cretos, sua capacidade de atender à vontade de reforma e de 
progresso do povo chileno dentro do enquadramento repre- 
sentado por seu compromisso de manter o regime capitalista 
e de impedir a revolução socialista. 
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Os Povos- 
Transplantados 


Os Estados Unidos parecem destinados pely 
Providência a infestor à América de miséria, 
em nome da liberdade. 


S. BoLIvAR 





ITHAS ATALJO 


o e a 





E 


-20v09 2() 


cobsinalganes T 


1 E p qa E E e à aú : 
| ' ) Í o 
Lo 
0 Ji . “ 
| 
j 
a 


a vaattrçto cmmcrço ad) quod ax 
À - Ae O der 1 qu 
DR 


Db mes «es 


j 
an 4 


| | 





O. Poios-Transplantados das Américas são os resul- 
tantes contemporâneos das migrações para os amplos espaços 
do Nóvo Mundo de contingentes curopeus que para cá vieram 
com suas familias, aspirando reconstituir a vida social de suas 
matrizes, com maior liberdade e com melhores chances de 
prosperidade. 


Alguns, como os colonizadores da América do Norte se 
instalaram em territórios ermos ou ralamente ocupados por 
grupos tribais de cultura agricola incipiente, que hostilizaram 
e desalojaram sem com eles conviver ou caldear-se, tal como 
sempre fêz o colonizador europeu — tanto o inglês ou o ho- 
landês, como o português e o espanhol — onde quer que 
operou, integrado em grupos familiaís é acompanhado de mu- 
lheres brancas. Outres, como os argentinos e uruguaios, re- 
sultaram de correntes migratórias européias que, atraídas 
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para a região rio-platense, entraram em competição com gru- 
pos mestiços espanholizados, formados anteriormente, aos 
quais também desalojaram ou submeteram com violência 
pouco menor, 

Os Povos-Transplantados contrastam com as demais con- 
figurações sócio-culturais das Américas por seu perfil ca- 
racteristicamente europeu, expresso na paisagem que plasma- 
ram, no tipo racial predominantemente caucasóide, na confi- 
guração cultural e, ainda, no caráter mais maduramente capita- 
lista de sua economia, fundada principalmente na tecnologia 
industrial moderna e na capacidade integradora de sua es- 
trutura social, que incorporou quase tóda a sua população 
no sistema produtivo e a maioria dela na vida social, politi- 
ca e cultural da nação. Por isto mesmo, êles se defrontam 
com problemas nacionais e sociais diferentes e têm uma visão 
do mundo também distinta dos povos americanos das outras 
categorias. 

Entre os Povos-Transplantados, sobretudo os do Norte 
e os do Sul do continente, medeiam profundas diferenças, de- 
correntes não só de matrizes culturais, predominantemente la- 
tina e católica num caso, anglo-saxônica e protestante, no 
outro, mas também de grau de desenvolvimento. Estas dis- 
crepâncias aproximam e identificam mais Os argentinos e uru- 
quaios com os demais povos latino-americanos, também neo- 
ibéricos, também católicos e também pobres e atrasados. Pela 
maioria de suas outras características, porém, êles são Povos- 
Transplantados e, como tal, apresentam muitos traços comuns 
com os colonizadores do Norte. 

Naturalmente, não é por coincidência que êstes Povos- 
Transplantados se encontram todos em zonas temperadas. 
Condicionado milenarmente aos rigores do inverno e ao ritmo 
marcado das estações, o imigrante europeu encontra-se mais 
à vontade em climas correspondentes, fugindo o quanto pos- 
sivel das áreas tropicais. O inverso ccorre, hoje, com os povos 
adaptados ao trópico, que também se sentem pouco à vonta- 
de nas áreas frigidas, onde são compelidos a viver em am- 
bientes artificiais, que avassalam e deprimem tôda a natureza 
inclusive ao homem, 

Alguns autores procuram explicar as diferenças de grau 
de desenvolvimento econômico-social entre os Povos-Trans- 
plantados e os outros blocos, em têrmos da oposição -dêstes 
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fatõôres de diferenciação. Atribuem, assim, um valor causa. 
no processo histórico, como acelerador ou retardador do pro- 
gresso, à condição racial predominantemente branca, em con- 
traste com a maior mestiçagem com povos de côr das popu- 
lações latino-americanas; à homogeneidade cultural européia, 
em uposição à heterogeneidade resultante da incorporação de 
tradições indigenas, como ocorreu com os Povos-Testemunhos; 
à posição geográfica e suas consegiiências climáticas; e afinal 
à identificação religiosa, enquanto protestantes, uns, e católi- 
cos, OULros, 

À maioria dessas asserções não resiste, porém, à crítica. 
Civilizações desenvolveram-se em diferentes contextos raciais, 
culturais e climáticos. Faces distintas da própria civilização 
ocidental européia se exprimicam altamente em combinação 
com cultos católicos e protestantes que são, afinal, variantes 
de uma mesma tradição religiosa. Sômente o registro da ho- 
mogeneidade cultural tem alguma significação causal. Seu 
papel como motor do desenvolvimento não está, todavia, na 
homogeneidade cultural em si, mas nas possibilidades que 
ela ensejou circunstancialmente a emigrantes saidos da Eu- 
ropa em certo periodo histórico, de acesso e de dominio do 
nôvo saber e da nova tecnologia em que se fundava a revo- 
lução industrial em marcha, 

Na verdade, só históricamente e pelo exame acurado do 
processo civilizatório global no qual todos êstes povos se 
viram envolvidos e dos vários fatôres intervenientes na for- 
mação de cada um déles é que poderemos explicar sua forma 
e sua performance. Isto é o que nos propomos fazer com res- 
peito aos Povos-Transplantados pelo exame, tanto da com- 
posição racial e cultural dos seus contingentes formadores, 
quanto do seu modo de aliciamento, de associação e de fusão 
em novas entidades étnico-nacionais. 

Antes, porém, devemos assinalar outros fatóres gerais de 
diferenciação ou aproximação dos Povos-Transplantados em 
relação às demais configurações histórico-culturais das Amé- 
ricas, provavelmente mais explicativos dos respectivos modos 
de ser do que os tão alegados diferenciadores climáticos, ra- 
ciais e religiosos. Dentre Eles sobressaem, no caso dos Povos- 
Transplantados do Norte, o fato de serem resultantes de 
projetos de autocolonização de novas áreas, em oposição ao 
caráter exógeno dos empreendimentos que deram lugar às 
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outras configurações: a subjugação e o avassalamento de so- 
ciedades culturalmente muito avançadas, sôbre as quais o con- 
quistador se implantou como uma nova classe dominante, no 
caso dos Povos-Testemunhos: e o povoamento através da es- 
cravização de índios e negros aliciados para a exploração agri- 
cola ou mineira, no caso dos Povos-Novos. 

A êstes se somam outros fatóres explicativos. Tais são, 
principalmente, a preponderância de um mero processo de as- 
similação dos novos contingentes por parte dos primeiros nú- 
cleos coloniais, no caso dos Povos-Transplantados: em opo- 
sição ao processo de deculturação que presidiu a integração 
dos contingentes indigenas e negros escravizados nos Povos- 
Novos; e do processo de desintegração cultural e de transfi- 
guração étnica no caso dos Povos- Testemunhos. 

Os três processos apresentam tanto semelhanças como 
diferenças de um em relação aos outros, mas as caracteristi- 
cas especificas de cada um dêles imprimiram diferenças assi- 
naláveis nas configurações resultantes, No primeiro caso, tra- 
tava-se de anglicanizar lingúisticamente europeus de várias 
origens ou de uniformizar normas de vida social e costumes 
que só diferiam como variantes de uma mesma tradição cul- 
rural. No segundo caso, tratava-se de uma erradicação de 
culturas originais, altamente diferenciadas entre si e com res- 
peito à européia para a imposição de formas simplificadas 
de coexistência e de trabalho, sob a pressão da compulsão 
escravocrata e com o só interêsse de explorar ao máximo a 
mão-de-obra aliciada. No terceiro caso, a jugulação do pro- 
cesso de desenvolvimento autônomo de altas culturas origi- 
nais deu lugar à implantação de um complexo espúrio e alie- 
nado em que se perderam os conteúdos eruditos e a qualifi- 
cação ocupacional da população. É visivel que os povos re- 
sultantes dos dois últimos processos de formação cultural se 
defrontariam com dificuldades enormemente maiores para a 
sua reconstituição étnico-nacional e para a integração em seu 
patrimônio cultural da tecnologia da civilização industrial, 

* Outros fatôres explicativos das diferenças das três con- 
figurações decorrem do caráter mais maduramente capitalis- 
ta-mercantil da formação que presidiu à criação dos Povos- 
Transplantados em oposição às outras duas. Dentre êstes, se 
destaca o caráter mais igualitário da sociedade que se implan- 
tou no Norte, constrastando com o perfil mais autoritário das 
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demais configurações. Esta oposição se exprimiu no predo- 
mínio do sistema de fazendas, fundado no monopólio da terra, 
em tôda a América Latina, em contraste com o predomínio da 
propriedade granjeiro-famíliar na América do Norte. À pri- 
meira deu lugar a um tipo de república oligárquica que foi a 
condutora dos destinos nacionais após a Independência; a se- 
gunda gerou uma república democrática assentada numa vasta 
classe média, participante da vida política e defensora das 
instituições de autogovêrno. 

Como co-fatôres da mesma natureza se deve conside- 
rar ainda o predomínio do salariado — embora em suas for- 
mas mais elementares — como modo de aliciamento da mão- 
de-obra nas Colônias do Norte, em oposição ao escravismo 
e à vassalagem dominantes nas outras áreas. Estas duas for- 
mas de recrutamento da fórça de trabalho deixaram marcas 
profundas nas sociedades delas resultantes. Por um lado, deram 
lugar a uma dignificação do trabalho manual, oposta à uma 
concepção do trabalho como atividade “denigrante”, própria 
das camadas servis. 


Há um certo paralelismo entre estas atitudes face ao 
trabalho e certas posturas protestantes e católicas sôbre a 
matéria. Isto não significa, porém, que as respectivas religiões 
tenham representado um papel causa] na implantação dos res- 
pectivos comportamentos e sim que cada qual sustentava o 
sistema vigente nas sociedades em que predominava: mais 
maduramente capitalistas, no caso dos protestantes; e mais 
atrasados e aristocráticos. no caso das católicas. Não é de 
desprezar, porém, a importância dêste apoio, bem como de 
outras decorrências das duas posturas relígiosas, como o es- 
timulo à alfabetização para ler a Bíblia, no caso dos protes- 
tantes e o conservadorismo expresso no empenho de infundir 
atitudes de resignação com a ignorância, o atraso e a pobre- 
za, na ideologia católica tradicional. 

Mais do que o fator religioso em si mesmo, representou 
um papel modelador dos povos americanos e um motor de 
profunda diferenciação, o caráter institucional das Igrejas, 

ue catequizaram o Nóvo Mundo. A católica, conduzida às 
méricas no enquadramento de Impérios Mercantis Salvacio-- 
nistas em que se haviam transformado Espanha e Portugal 
pós-muçulmanos e, as protestantes, como cultos comunitários 
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livres, desembaraçados da hierarquia romana e do pêso dos 
bispados locais dentro do enquadramento de formações sócio- 
culturais capitalistas — mercantis. 


A primeira conformou-se, por isto, como parte essencial 
da máquina do Estado, motivadora da conquista e promotora 
de sua ação salvacionista. Tal como a expansão muçulmana, 
a católica estava armada de um poder coercitivo muito maior 
sôbre a população que dominava e exigia também parcelas 
maiores dos excedentes produtivos para exprimir sua glória 
em templos, manter um clero muito mais numeroso e para 
dar brilho às dignidades episcopais. Basta comparar o núme- 
ro e a qualidade arquitetônica. o vulto e a riqueza dos templos 
da América Católica com os da América Protestante para 
aperceber-se da desproporção de recursos econômicos apro- 
priados para fins religiosos nas duas áreas. E isto se fêz, 
ôbviamente, em prejuizo de outros gastos comunitários, como 
estradas, escolas, emprêsas, operando, assim, como um co- 
fator de atraso. 


A associação da Igreja com o poder temporal dava à ação 
religiosa tudo que o Estuda lhe podia prover, mas também 
cobrava dela uma fidelidade aos objetivos de perpetuação do 
domínio colonial e de manutenção da ordem oligárquica, bem 
como uma aristocratização de suas altas hierarquias que a co- 
locava, frequentemente, em oposição aos mterêsses e às as- 
pirações dos contingentes mais humildes de seu rebanho. Por 
isto, na América Católica, o alto clero se viu tantas vêzes 
envolvido em graves crises políticas, ensejando um laicismo 
militante típico; enquanto o da América Protestante, vendo-se 
excluído da estrutura de poder político, sempre se pôde res- 
guardar melhor e exercer um contrôle que. conquanto mais 
informal, era mais eficaz. 


A pregação religiosa, fazendo-se num caso conjugada- 
mente com o braço secular e, no outro, pelo estimulo à ação 
comunitária, fêz recair sôbre a Igreja Católica a acusação de 
terrorismo e fanatismo que, ra igualmente presentes € 
graves no mundo puritano, ali se dissolveram como responsa- 
bilidades coletivas, A própria obra missionária, sendo empre- 
endida na América Católica com o fervor de uma religião de 
conquista, conduziria a conflitos constantes com os interês- 
ses dos colonizadores; o que não se observava na América 
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Protestante, exprimindo também aqui o caráter salvacionista 
da estrutura imperial em que estava inserida, 


Uma outra expressão desta oposição foi o vigor fanáti- 
co do zélo categuético católico. Procurando configurar o mun- 
do e os homens segundo uma idealização da cristandade, criou 
as repúblicas jesuíticas, tão admiráveis como generosas con- 
cretizações da utopia platônica, quanto lamentáveis por seu 
caráter artificioso que só desarmava os ânimos dos índios 
nelas conscritos por serem ainda mais duramente subjugados 
que os demais. O paradoxal é que na América Protestante, 
a religião se faz efetivamente mais ortodoxa do que o cato- 
licismo latino-americano, genecralizando-se como uma religio- 
sidade popular mais ativa e menos impregnada de sincretis- 
mos, mas também mais intolerante. 


Outros co-fatôres de diferenciação consegiientes do pro- 
cesso de formação étnico-nacional dos Povos-Transplantados 
são a discriminação e o segregacionismo em oposição ao in- 
tegracionismo e à expectativa de assimilação de todos os con- 
tingentes formadores da etnia, através da mestiçagem, nas 
duas outras configurações histórico-culturais. Estas diferen- 
cas se manifestam hoje nitidamente nos dois tipos de precon- 
ceito racial prevalecentes nas duas áreas. O preconceito de 
origem que recai sôbre o individuo de ancestrais negros co- 
nhecidos qualquer que seja o seu fenótipo, como ocorre nos 
Estados Unidos da América dc Norte. E o preconceito de 
marca que discrimina o individuo de acôrdo com a intensi- 
dade de seus traços negróides, incluindo os mulatos claros no 
grupo socialmente branco (Oracy Nogueira 1955), como 
ocorre nos Povos-Novos. Uma outra diferença está na pro- 
porção dos contingentes marginais à vida econômica, social 
e política da nação. Éstes vêm a ser de caráter cultural e, 
principalmente neo-indigena ou mestiços, no caso des Poros- 
“Testemunho; de caráter social e neo-africanos ou mulatos, 
nos Povos-Novos, mas estão presentes em cada etnia nacio- 
nal, às vêzes como a parcela majoritária da população; en- 
quanto são minorias raciais bem definidas nos Povos-Trans- 
plantados. Aqui também, antes que de um fator causal, tra- 
ta-se das resultantes do processo de formação, concomitan- 
tes mas diferenciados, que fizeram dos Povos-Transplantados 
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do Norte sociedades mais igualitárias, no plano social; mais 
progressistas, no econômico; e mais democráticas, no político. 
Mas as fizeram, também, discriminatórias e segregacionistas 
no plano racial. Este derradeiro fator não apenas frustrou as 
bases de instauração de um sistema sócio-político efetivamen- 
te democrático na América do Norte, mas também desenca- 
deou, nas últimas décadas, uma torrente de tensões dissocia- 
tivas que estã alcançando o nível de uma querra racial in- 
terna. 

Estes fatôres de desenvolvimento e de atraso não são, 
porém, conguistas cu condenações consolidadas, mas compo- 
nentes dinâmicos que, por sua atuação, modelaram os povos 
de cada configuração histórico-cultural é os fazem defron- 
tar-se com uma problemática especifica e diversa das demais. 
Déles resultou um nóvo fator de diferenciação que é a pola- 
rização do continente em um núcleo de alto desenvolvimento 
e um contexto de povos subdesenvolvidos. A interação dentro 
da área passou, por isto, a realizar-se como relações entre so- 
ciedades históricamente defasadas: umas situadas no nível de 
formação imperialista-industrial, outras submetidas à condi- 
ção de sujeição neo-colonial, Tais relações, sendo intrinseca- 
mente espoliativas para as nações atrasadas, conduzem a con- 
flitos de interésses e a tensões. A América do Norte é levada, 
assim, a um papel de mantenedora do sistema que é lucra- 
tivo para suas emprêsas instaladas na região e que é conve- 
niente à sua política de potência no continente e no mundo. 
O estudo desta polarização é tanto mais importante porque, 
quaisquer que sejam os caminhos do desenvolvimento dos 
povos latino-americanos, ela terá consegiências decisivas dado 
o poderio de intervenção dos norte-americanos, a natureza 
imperativa de seus compromissos de potência mundial e o 
pêso dos seus interêsses investidos na região. 


Além dos citados blocos étnico-nacionais do Norte e do 
Sul, que se configuram como Povos-Transplantados. encon- 
tramos através do continente vários bolsões com caracteristi- 
cas de Povos-Transplantados presentes nas demais configu- 
rações histórico-culturais. Entre outros, as amplas manchas 
de colonização européia que plasmaram certas paisagens so- 
ciais do Sul do Brasil e da Costa Rica e uma pequena área 
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de antiga área de antiga colonização alemã no Chile, Cada 
uma delas, sendo formada predominantemente por popula- 
ções européias transplantadas, compõe uma variante das res- 
pectivas etnias nacionais e operou como um agente dinâmico, 
de importância por vêzes decisiva, no desenvolvimento dos 
respectivos povos. 
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IX 


Os Anglo-Americanos 


1. Os Coronos po NoRTE 


ue cêrca de 60 milhões de europeus que emigra- 
ram depois de 1800, perto de 60% dirigiram-se à América do 
Norte. Seus filhos e netos, ali nascidos e americanizados, 
constituem o grosso da população norte-americana e empres- 
tam à nação seu perfil peculiar, fazendo dela o maior dos 
Povos-Transplantados. Tamanho foi o vulto dêsse transplan- 
te de europeus, que outra seria, seguramente, a história do 
mundo se estas massas permanecessem em seus paises de 
origem ou se se tivessem dirigido a outras terras. O caráter de 
Povo-Transplantado da América do Norte deriva, essencial- 
mente, de sua formação como resultante desta imigração ma- 


J65 


ciça de europeus, da composição social dêste contingente, in- 
tegrado não por individuos desgarrados em busca de riqueza 
e aventura, mas por grupos familiares que desejavam recons- 
tituir as formas de vida européia em melhores condições. De- 
corre, também, de sua constituição como um agregado cos- 
mopolita submetido a um processo de anglicanização lingúis- 
tica e cultural pela dominância do contingente inglês. 

As colônias do Norte, implantadas a partir de 1607, re- 
ceberam, desde o início, imigrantes inglêses, holandeses, es- 
panháis e suecos, segregados originalmente em distintos nú- 
cleos, mas depois aglutinados pelo inter-casamento e pela 
fusão cultural e integrados pelo comércio. Era gente pobre, 
aliciada, em sua maioria, entre trabalhadores rurais, artesãos 
e pequenos comerciantes. Cada contingente refletia em seu 
nível cultural e técnico, o grau de desenvolvimento de sua 
comunidade de origem, à época da partida. A maioria era 
engajada mediante contratos de trabalho, que os mantinham 
submetidos por vários anos a quem lhes custeara a viagem 
em condições de servidão temporária, Esta colonização por 
povoamento processou-se gradativamente pela multiplicação 
de pequenos núcleos europeus sóbre imensidões êrmas, De- 
pois de dois séculos, as treze colônias ainda arranhavam a 
costa, desconhecendo o interior. 

Face ao índio, o colonizador do Norte comportava-se, 
via de regra, com a atitude anglo-saxônica de evitação e re- 
pulsa. Enquanto não se desencadeia a competição ecológica 
pelo domínio do território e pela europeização da paisagem, 
deixa-o viver sua existência tribal, traficando peles de caça 
por instrumentos de metal. Sobretudo evita-o. Os poucos 
brancos que se internam no pais e convivem com os indige- 
nas prontamente se transculturam em indios, porque não havia 
espaço social para formas mistas, repelidas com a maior re- 
pulsa pelos núcleos de povoadores litorâneos. Cluando a com- 
petição se estabelece, defrontam-se como duas entidades étni- 
cas autônomas e opostas. O índio bom passa a ser índio morto. 
A atitude evitativa e o nenhum esfôrço por coexistir, por as- 
similar e por mesclar-se correspondia menos a um padrão de 
tolerância generosa para com as diferenças culturais, do que 
ao espirito do appartheid e da segregação. Assim, quando os 
núcleos peregrinos ganham fórça, lançam-se sôbre os redu- 
tos indigenas para erradicá-los, como meros obstáculos, e 
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limpar o caminho de sua expansão. Ao fim do processo, ape- 
nas puderam sobreviver alguns núcleos, confinados em reser- 
vations, inassimilados embora profundamente aculturados, com 
a só perspectiva de crescerem como quistos encravados no 
corpo da nação, nela jamais integrar-se. 

Os negros ingressaram na América do Norte em condi- 
ções muito diversas do contingente branco, apesar da rela- 
tiva proximidade do seu estatuto escravo, face ao estatuto 
de servidão temporária da maioria dos brancos imigrados. 
Uns e outros foram engajados por dois empreendimentos, 
não só distintos, senão opostos por sua própria natureza. Os 
brancos foram aliciados principalmente por companhias colo- 
nizadoras entre as massas pauperizadas que a Revolução Mer- 
cantil e depois, a Revolução Industrial marginalizaram ao 
romper a estrutura agrária da Europa feudal. Dirigiram-se, 
maciçamente, para os núcleos rurais fundados do outro lado 
do Atlântico, com base na pequena propriedade familiar e no 
artesanato, Os negros foram apresados na África, como es- 
cravos, e encaminhados para as fazendas do Sul, destinadas 
a lavouras comerciais produtoras de algodão e outros artigos 
de exportação para mercados europeus. 

Ao lado de uma colonização de povoamento criou-se, 
assim, um empreendimento colonial escravista, fundado numa 
economia de plantation, do mesmo tipo que o antilhano, o 
brasileiro e outros da América Latina, Quando, mais tarde, 
as duas estruturas sócio-culturais foram unidas numa só so- 
ciedade, emprestaram a esta uma dualidade de faces sociais 
que passaria a constituir a oposição dinamizadora do proces- 
so histórico norte-americano. 

O branco é chamado a viver no Návo Mundo uma exis- 
tência próxima da que sempre vivera que apenas lhe exigia 
o aprendizado de uma nova língua, se não era inglês, e a 
acomodação a um ambiente cultural nôvo, mais motivador, 
mais livre e mais otimista do que aquéle que abandonara. 
Nas cidades e nos campos estava sujeito, nos primeiros anos, 
a condições de vida ainda piores do que as que prevaleciam 
na Europa, só diferenciáveis pela vivida esperança de que, 
libertando-se da sujeição patronal, iniciaria carreira própria, 
Lima vez livre, passava a competir com as camadas de povoa- 
dores mais antigos, tanto no plano econômico como pelo di- 
reito de representação política e pela igualdade de tratamento. 
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Esta transladação de povos alcançaria mais tarde pro- 
porções de avalancha. A população total salta de 3,9 milhões,, 
em 1790, para 5.3 milhões, em 1800, e para 23,2 milhões, em 
1850, ascendendo para 76,3 milhões, em 1900, e para 179,6 
milhões, em 1960. Este incremento exponencial se explica pelo 
alude imigratório. Sômente no periodo de cinquenta anos que 
se seguiu à independência entraram nos Estados Unidos cerca 
de 25 milhões de imigrantes, contingente que representava 
mais do dábro da população original. Ao fim do século as 
entradas anuais aproximavam-se de um milhão e, nos primei- 
ros anos do século XX, excederam, frequentemente, Esse 
montante. Já então, além das matrizes originais — inglêses, 
escoceses, irlandeses, alemães e franceses — começavam a 
entrar também imigrantes judeus, poloneses, tchecos e de 
outras etnias européias atingidas pelos efeitos reflexos da 
Revolução Industrial ou por perseguições raciais e religiosas. 
Mais tarde, vieram grandes massas de imigrantes latinos, so- 
bretudo, de italianos. Muitos dêstes imigrantes aspiravam per- 
manecer alguns anos na América para juntar certo pecúlio 
que lhes permitisse voltar à terra de origem para estabele- 
cer-se em condições mais favoráveis. Duas têrças partes déles, 
porém, acabaram por fixar-se permanentemente. 

Este alude imigratório soterrou as populações de côr 
que, representando um milhão contra 4,3 milhões de brancos, 
em 1520, viram reduzida sua proporção, em 1900, a 8,8 mi- 
lhões contra 67 milhões de brancos, dos quais, 10,3 milhões 
eram imigrantes. Em 1940 a população de côr era de cêrca 
de 13 milhões contra 118 milhões de brancos, 11,5 milhões 
dos quais haviam nascido no estrangeiro. Êstes últimos, po- 
rém, não se fundiram na sociedade americana como partes in- 
diferenciadas, mas se estratificariam segundo escalas de pres- 
tigio étnico. 

Aos italianos € aos eslavos, que já causavam desgósto aos 
americanos de origem anglo-germânica, acrescentou-se, por 
algum tempo, um contingente de chineses. Mais tarde, vieram 
os mestiços latino-americanos, sobretudo mexicanos e pórto- 
riquenhos a juntar-se a estas camadas mais discriminadas, 
Ainda hoje prevalece na sociedade norte-americana uma es- 
tamentação étnica de prestigio e aceitabilidade social, que 
coloca no estrato inferior os negros e mulatos. Pouco acima 
dêstes, vem a faixa dos latino-americanos, a que se seguem 
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os japonéses e chineses. Sobrenadando esta "não-gente” se 
assenta um estrato de “quase não-gente” integrada por es- 
lavos, italianos e judeus. No alto da pirâmide de prestígio 
étnico fica a “gente” própriamente dita que, mesmo quando 
mais pobre e menos educada, é tida e se comporta como se 
fósse melhor. 

O negro trazido à América foi compelido à destribali- 
zação e à deculturação pelo convívio com companheiros de 
escravidão arrebanhados de qualquer parte da África, tão es- 
tranhos culturalmente a êle como os senhores brancos. Devia 
aprender os signos básicos de comunicação de uma lingua to- 
talmente estranha e ajustar-se a um modo de vida comple- 
tamente diferente, numa condição de gado humano destinado 
exclusivamente ao trabalho de eito ou aos currais de repro- 
dução de novos escravos para venda. Lim só caminho de as- 
censão se lhe abria, que era o de aprender mais rápidamente 
a lingua do patrão, acostumar-se ao nôvo regime de trabalho 
e à nova dieta, para tornar-se um escravo melhor, com mais 
valor venal no mercado negreiro. 

As duas matrizes básicas da América do Norte consti- 
tuiram-se em pontos distintos do território: a branca rural- 
artesanal, nas colônias do Nordeste e a negro-escravocrata, 
no Sul, como dois mundos humanos diferentes e opostos. Às 
colônias de povoamento eram um subproduto da evolução eco- 
nômica e social européia que, explodindo a estrutura agrá- 
rio-Feudal, se tornara mais produtiva de gente inútil e des- 
necessária, do que de mercadorias. Nasceram como um ne- 
gócio, que nunca resultou muito lucrativo, mas também como 
uma solução para o problema social representado pelas massas 
[amintas concentradas em cidades e vilas européias, cujo sis- 
tema econômico não as absorvia, deslocadas pela utilização 
dos antigos campos agricolas para o pastoreio e pela substi- 
tuição da produção artesanal dos núcleos domésticos, pela 
produção fabril. Vinham à América construir as bases de 
mais uma sociedade do tipo agrário-artesanal europeu que, 
nos seus primeiros tempos de implantação, podia ocupar enor- 
mes massas humanas no desbravamento da terra e na cons- 
trução das bases físicas de uma nova economia nacional, como 
casas, caminhos e campos de cultivo. 

À emprêsa escravocrata caracterizou-se por seu hibridis- 
mo histórico-social. Combinava em si um capitalismo mercan- 
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til, capaz de reunir os recursos financeiros que o empreendi- 
mento exigia, e a reimplantação da escravidão sob a forma 
que assumira nos antigos estados mercantis escravistas, após 
as primeiras revoluções urbanas, sobrevivendo até o império 
romano e dando lugar, com sua queda, a uma nova ordena- 
ção social, a servidão feudal. No povoamento da América do 
Norte se combinaram, portanto, etapas históricas distintas e 
sucessivas, algumas superadas na Europa havia séculos, ou- 
tras, apenas emergentes. Dentre elas se destacam a escravi- 
dão do negro para as lavouras comerciais do tipo romano; a 
servidão temporária do europeu aliciado pelas companhias de 
colonização; a pequena propriedade agricola familiar, em 
grande parte auto-suficiente, mas produzindo certos artigos 
para o mercado; e o capitalismo financeiro nascente que cus- 
teava as emprêsas americanas com capital reunido pela venda 
de ações. 


Todo êste complexo histórico-social, que está na base 
do processo formativo da sociedade norte-americana, não 
podia operar como uma unidade integrada, pelos interêsses 
irreconciliáveis de seus componentes. Isto foi o que se verifi- 
cou, quando a independência se fêz como um projeto dos 
brancos do Norte bipartindo a nação em dois blocos, nas 
lutas pela abolição da escravatura. Aglutinaram-se, então, de 
um lado os interêsses da grande lavoura de exportação, ba- 
senda no braço escravo; e, de outro, a sociedade resultante 
daquela colonização de povoamento e que já se encontrava 
numa etapa avançada para o estabelecimento de uma econo- 
mia industrial. À guerra de Secessão, travada entre estas duas 
sociedades fundamentalmente distintas, vencida pelo grupo 
mais progressista, apenas colocou sôbre novos trilhos o velho 
poa da oposição entre as duas faces da América do 
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A ascensão do negro norte-americano da condição de 
escravo à de trabalhador livre e de cidadão, ainda se processa 
e está longe de atingir seus objetivos mínimos. Depois da abo- 
lição, os negros tiveram de reconhecer que a liberdade repre- 
sentava principalmente a irresponsabilidade do patrão com 
respeito a sru magro sustento. A maioria deles continuou a 
mesma vida de trabalhadores braçais, apenas mudando a fa- 
zenda onde foram escravos para um algodoal vizinho. E 
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quando quiseram fazer valer seus direitos mais elementares, 
como negros senão como trabalhadores e como homens, 
surgiam os Ku-klux-klan e dezenas de organizações terroris- 
tas locais para indicar-lhes, através dos linchamentos, o seu 
lugar na sociedade norte-americana. 

Só nos princípios deste século, a mecanização da lavou- 
ra, atingindo também ao Sul, expulsaria massas rurais negras 
para as cidades. Desde então, grandes contingentes desloca- 
ram-se para o Norte, para acumular-se nos guetos negros e 
trabalhar como biscateiros nos serviços mais subalternos dos 
quais O imigrante branco conseguia escapar. Segregados nos 
seus bairros, com suas escolas próprias de nivel inferior, dis- 
criminados nas fábricas, nos restaurantes, nos transportes nos 
cinemas, nas praias, nas ruas, nas praças e jardins públicos. 
jamais reconhecidos como cidadãos, integram-se na socieda- 
de norte-americana como um residuo histórico indesejado e 
só suportado com o maior desgósto. O gueto negro contras- 
tava, porém tão flagrantemente com o despotismo sulista que, 
por algumas décadas, imigrar ao Norte representou um ideal 
para o negro rural. 

A Primeira Guerra Mundial, mobilizando tôda a econo- 
mia e tôda a fórça de trabalho nacionais, lhes deu as pri- 
meiras oportunidades de ascensão à condição de operários e 
de cidadãos, não ainda na qualidade de eleitores. mas de sol- 
dados. Findo o conflito, perderam quase tôdas as posições 
conquistadas, mas haviam aprendido muito sôbre a sociedade 
em que viviam, assumindo uma atitude mais agressiva que 
provocou novas ondas de terrorismo, Depois da depressão 
de 1929, com a política do New Deal e a criação do CIO 
(Central Sindical), abriram-se algumas perspectivas de in- 
tegração sócio-econômica ao negro norte-americano, fortale- 
cendo sua autoconfiança pelas oportunidades que o regime 
competitivo das fábricas lhe daria de demonstrar a si próprio 
e a todos sua eficácia como trabalhador qualificado. 

A segunda conflagração mundial, mobilizando tôdas as 
energias do povo norte-americano, daria ao negro uma nova 
chance, um pouco mais igualitária de participação na luta € 
no trabalho, A juventude negra, lançada na anomia, no vício 
e no desespêro pela marginalidade social em que crescera, en- 
contra no exército a oportunidade de restaurar sua dignidade 
legradada. Homens e mulheres maduros, que jamais haviam 
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tido um emprêgo regular, ingressam nas fábricas de arma- 
mentos € nos serviços, em condições que antes não poderiam 
aspirar. Segue-se, nos anos de após-guerra, o recrudescimen- 
to das violências contra o negro altivo vindo do exército ou 
da grande indústria. Sua luta assume feição politica quando 
o govêrno se empenha, eleitoreiramente, numa campanha pelo 
reconhecimento dos direitos civis dos negros. Esta atinge o 
climax com a decisão da Suprema Côrte determinando a des- 
segregação progressiva nas escolas. 

durge, a partir de então, um negro nôvo, hostil às an- 
tigas lideranças conciliadoras que pregavam a não-violência 
do negro contra a violência do branco, e apregoavam que 
nada ocorria ao negro que se mantinha no seu lugar. Agres- 
sivamente reivindicativo, o nôvo negro passa a constituir a 
vanguarda do movimento revolucionário mais ativo dos Es- 
tados Lnidos de nossos dias. Toma, desde então, em suas 
mãos, a luta pelos seus próprios direitos, impulsionado tanto 
pela animosidade ao mundo dos brancos como pela percepção 
aguda de que o gueto, a heroina, a caridade o condenavam 
à liquidação. E motivado pelo estímulo que representou para 
os “povos de côr” de todo o mundo, a independência das 
nações africanas, 

- O que corresponde, nos Estados Unidos. às populações 
socialmente marginalizadas dos Povos-Novos da América 
Latina é êste contingente negro e mulato. Uns e outros são 
o produto de processos violentos de destribalização, de de- 
culturação e de miscigenação, que Os construíram como um 
cimento moldável, desvinculado de tradições tribais africa- 
nas e européias, capacitando-os a se fazerem herdeiros do 
patrimônio humano, para transformá-lo no corpo de uma nova 
civilização. Sua herança principal, provinda de uma experiên- 
cia secular de miséria e exploração, é a consciência de que o 
amanhã poderá ser melhor que o hoje e que o ontem, com a 
condição de que se crie uma ordem social nova. À herança 
histórica de sofrimento e de perseguições e esta consciência 
nova armam o negro norte-americano para a luta, não mais 
para uma acomodação melhor na sociedade em que vivem, 
mas para reordenar revolucionáriamente o regime social. À 
medida que estas lutas se acirrem, o nôvo negro já não com- 
baterã a discriminação racial mas a própria ordem capitalis- 
ta em que ela se assenta. 
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O nóvo negro norte-americano é, por isto, não apenas 
a vanguarda da gente de cór, mas também um dos primeiros 
corpos de combate de todos os marginalizados e oprimidos 
das Américas. A principal resultante moderna do processo 
formativo do povo norte-americano é à preena do contin- 
gente negro (como intrusão de Povo-Nóvo dentro de uma 
configuração de Povo-Transplantado), tão americanizado 
quanto qualquer das outras matrizes nacionais, tão mestiça- 
do quanto os demais descendentes de escravos de tôdas as 
Américas, mas indigerido e discriminado como se Sra um 
corpo estranho. Suas expressões mais gritantes são os guetos 
do Norte que operam para acomodar e corromper o negro 
e as comunidades fósseis do velho mundo escravocrata, como 
Little Rock, Dallas, Jackson, Selma, ambos cristalizações de 
uma sociedade multi-racial em conflito. 


Nos últimos anos, as relações entre negros e brancos 
transcenderam de um modus vivendi odioso mas viável para 
um conflito aberto. Incorporados compulsóriamente à socieda- 
de nacional como um contingente subalterno, os negros e mes- 
tiços por fim se rebelam e se lançam contra o sistema global 
como único modo de forçar sua integração, o que implica numa 
profunda revolução social. O estado norte-americano, repta- 
do pelo negro, desencadeia sôbre êle todo o pêso do aparato 
repressivo, que já não se apresenta como uma instituição man- 
tenedora da ordem, mas como um exército que aplasta uma 
insurreição popular. 


Às tensões resultantes da dualidade étnica, que ontem 
explodiram na guerra de Secessão de sulinos contra ianques, 
explodem, agora, numa guerra revolucionária em que se de- 
frontam negros e brancos como componentes igualmente assi- 
milados de uma mesma etnia-naciona) bipartida cujo destino 
é a fusão no curso de um processo longo e cruento. O desa- 
Ho que se coloca aos norte-americanos é o de aglutinar na 
Nação a sua população “de côr”, avaliada em 20 milhões de 
pessoas, como parcela socialmente indistinguivel das demais 
Este escopo inarredável, embora indesejado, deverá operar, 
nos próximos anos, como um dos mais potentes motores de 
transformação sócio-política da América do Norte. O pro- 
cesso jogará fatalmente negros contra brancos, brancos contra 
brancos € negros contra negros, até que se complete pela 
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útica via possivel, que é a integração e a fusão progressiva 
num só corpo dos dois contingentes dispares e opostos. 


2. Os “Pais FunDaDoREs” 


Dentre as figuras que a humanidade cultua, algumas 
podem ser chamadas "heróis civilizadores”, nome com que os 
antropólogos designam os personagens mitológicos a que os 
povos tribais atribuem a introdução de instituições inovado- 
ras, das plantas cultivadas, das técnicas e das artes. À civi- 
lização ecumênica de que falamos — como uma promessa que 
já começa a configurar-se com a dispersão dos centros de 
criatividade humana pela terra inteira, com a difusão da tecno- 
logia moderna € dos novos ideais de progresso, de liberdade 
e de felicidade — se fundará, como tôdas as civilizações an- 
teriores, no culto de alguns dêstes "heróis civilizadores' como 
personificação de valôres morais que a definam e sejam ca- 
pazes de motivar a conduta do homem nóvo. 


Um pré-requisito fundamenta) para o amadurecimento 
desta civilização humana é a capacidade de retirar do caos 
de crenças e aspirações contraditórias do mundo moderno, 
uma imagem-objetivo que se formule como uma destinação, a 
um tempo congruente e apaixonada, capaz de motivar o ho- 
mem para novos esforços de auto-superação, já não contra 
outros homens definidos racial, social, cultural ou nacional- 
mente, mas em favor de todos os homens. 


Esta imagem-objetivo será definida, necessariamente, com 
apélo a figuras de “heróis civilizadores”, de patronos cultua- 
dos pela contribuição que deram à humanização do homem. 
Êles serão cientistas e sábios em lugar de guerreiros e santos: 
mas serão também estadistas e, dentre êstes estarão incluidos, 
seguramente, algumas daquelas figuras a que os norte-ameri- 
canos cultuam como seus pais fundadores: George Washing- 
ton. Thomas Jefferson. Também estarão entre êles Abraham 
Lincoln, Franklin Delano Roosevelt, não como heróis, norte- 
americanos, mas da humanidade inteira, mesmo porque, já 
hoje Eles são muito mais os ancestrais políticos e inspiradores 
de outros povos, do que dos norte-americanos, moralmente 
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desgarrados e politicamente renegados de suas próprias tra- 
dições. 


A. Os pais fundadores dos norte-americanos vieram quase 
todos do patriciado nacional. Eram homens ricos por herança 
e exprimiam a criatividade de uma burguesia nascente mas 
madura como poucas. para enfrentar suas tarefas de auto- 
enriquecimento e de reordenação social, O que os destaca, 
dentre os norte-americanos e em todo o mundo, é a antevisão 
do destino do seu próprio povo projetado sóbre o futuro como 
“um desígnio da Providência” que lhes confiara a consecução 
de um experimento humano fundamental. Em todos os seus 
pronunciamentos é patente sua atitude progressista, seu oti- 
mismo, seu engajamento na luta pelos direitos humanos e 
pela promoção das liberdades e, sobretudo, sua coragem de 
reformadores do mundo do seu tempo. 


George Washington, com seu perfil austero e aristocrã- 
tico, assumiu a direção do povo norte-americano na querra 
de libertação contra a Inglaterra e instaurou a primeira re- 
pública moderna, promulgando a Constituição dos Estados 
Unidos que passa a representar o papel de um návo modélo 
de ordenação das relações humanas. 

Thomas Jefferson deu a mais eloquente e precisa formu- 
lação às grandes aspirações humanas de liberdade e de igual- 
dade, em alguns dos documentos fundamentais da vida norte- 
americana, como a Declaração da Independência, em cujo 
anteprojeto se lê: 


“Sustentamos como verdades evidentes que todos os ho- 
mens nascem iguais, que são dotados por seu Criador de cer- 
tos direitos inalienáveis, entre os quais se contam o direito 
à vida, à liberdade e a alcançar a felicidade. Que, para asse- 
gurar êsses direitos os homens instituem governos, derivando 
seus justos podêres do consentimento dos governados. Que, 
quando uma forma de govémo chega a ser destrutora dêsses 
fins, torna-se direito do povo mudála ou abolila e instituir 
um nôvo govêrno, baseado nesses princípios e organizando 
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sua autoridade na forma como o povo estime ser a mais con- 
veniente para obter sua segurança e felicidade.” 


A Jefferson, como presidente, se atribui ainda, a comprovação 
empírica de que era viável, no mundo das coisas e das rela- 
ções humanas, o modêlo teórico de estado republicano que 
os ideólogos liberais haviam proposto, Sua obra mais im- 
portante, porém, foi o estabelecimento das condições institu- 
cionais necessárias ao florescimento do capitalismo industrial 
norte-americano, até então estrangulado pelo sistema manu- 
fatureiro inglês. A Jefferson se deve, também, a compra do 
imenso território de Lousiana e a regulamentação do seu 
povoamento, não por latifundiários, mas por familias de gran- 
jeiros livres, que asseguraria ao povo estadunidense algumas 
décadas mais de pioneirismo. E, ainda, a incorporação de 
milhões de europeus à população norte-americana e a cons- 
tituição das bases de um mercado interno que submeteria o 
Povo-Nóvo do Sul dentro da república ianque. 

Abraham Lincoln — outro herói civilizador-norte-ameri- 
cano —presidindo a Nação quando da Guerra de Secessão, 
soube incandescer o povo norte-americano pela causa da uni- 
dade nacional e da abolição da escravatura. Regulamentou a 
marcha para o Oeste, promulgando os instrumentos legais 
que asseguraram às famílias pioneiras a posse da gleba de 
terras virgens que ocupassem. Promoveu a industrialização 
do país, tanto em função das necessidades da guerra como 
porque se fizera lider do Norte progressista, contra O escra- 
vismo e o atraso do Sul, Ao consagrar o cemitério de Gettys- 
burg (1863) a milhares de soldados mortos na Guerra Civil, 
pronunciou Lincoln palavras que ainda hoje comovem aos ho- 
mens húcidos do mundo inteiro: 


“Hã oitenta e sete anos nossos pais deram nascimento, 
neste continente, a uma nova nação, concebida na liberdade 
e consagrada ao princípio de que todos os homens nasceram 
iguais. ... Agora estamos empenhados em uma grande guer- 
ra civil que provará se esta nação, ou qualquer outra assim 
criada é consagrada, pode perdurar por muito tempo. ... por 
isso, sustentamos a crença suprema de que nossos mortos 
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não morreram em vão, que esta nação, com a ajuda de Deus, 
renascerá de nôvo para a liberdade & que o govêmo do povo, 
para o povo é pelo povo não desaparecerá da face da terra.” 


À ousadia do pensamento politico dos heróis civilizado- 
res norte-americanos se explica, em larga medida, pelo papel 
libertário de três de suas heranças: a tradição parlamentar e 
de autogovêrno das comunidades — ambas tão arraigadas 
nos ingléses — e a valorização das liberdades individuais 
expressas na Carta Magna de 1212. Em nome dêstes valõres 
e destas tradições burguesas e antifeudais é que as colônias 
rompem com a monarquia britânica e dão o passo lógico, mas 
extremamente ousado em seu tempo, da implantação de um 
regime republicano. Mais do que esta fonte de inspiração, 
porém, o que permitiu implantar uma ordem democrática au- 
têntica, foi o caráter mesmo da sociedade resultante das co- 
lônias de povoamento do Norte, assentada numa população 
de granjeiros, comerciantes e artesãos livres e alfabetizados. 


Estas circunstâncias históricas contrastam fortemente os 
americanos anglo-saxônicos com as repúblicas latino-ameri- 
canas, vinculadas à peninsula ibérica onde prevalecia a tra- 
dição oposta do absolutismo e intolerância porque não haviam 
completado suas próprias revoluções liberais-burguesas, e onde 
as lideranças e a massa, degradadas ambas pelo escravismo 
e segmentadas em classes opostas de oligarcas e de miserá- 
veis, não chegavam a constituir povos. 


Os lideres norte-americanos, chamados a ordenar e a 
pór em funcionamento as instituições democráticas, tratavam 
com matéria que lhes era familiar e com valõôres já consagra- 
dos pelo próprio povo, contando com um poderoso consenso 
para suas iniciativas renovadoras que não apenas eram pas- 
sos adiante, mas o decurso fatal e necessário de uma tradi- 
ção coerente. Na América Latina, ao contrário, este vald- 
res e princípios de que se armaram ideolôgicamente os liber- 
tadores, eram novidades para as elites e para o povo. Re- 
presentavam transplantações substitutivas da própria tradição 
de poder autocrático dos delegados da Coroa e da intolerân- 
cia dos bispos, formados no espirito da contra-reforma. Dai 
sua falta de ressonância no povo que via nas renovações ins- 
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titucionais implantadas em seu nome, modas novas e compli- 
cadas de gente sofisticada e rica das cidades, que se substi- 
tuia aos antigos senhores. Éstes líderes se comportavam, por 
isso, como conquistadores, dispostos a impor as novas liber- 
dades, valorizando exageradamente as formulações mais elo- 
quentemente igualitárias, extravagantes naquelas latitudes 
culturais e sociais, e desatendendo, por cegueira de classe, os 
problemas reais com que se defrontavam os povos que gover- 
navam, Assim é que nenhum dêles se inspira na legislação 
norte-americana que regulava a distribuição das terras virgens, 
mas todos se preocupam com eleições e regalias que, ao serem 
regulamentadas, se tornam, no melhor dos casos, formas de 
reger a sucessão de grupos patriciais no poder, a fim de 
manter intocada a ordem social e econômica, de cerne oligár- 
quico. 

Um outro herói civilizador da América do Norte foi 
Franklin Delano Roosevelt que, com seu ar sofisticado, sua 
cadeira de rodas, sua eloguência, voltou a encarnar, no sé- 
culo XX, aos “pais fundadores” do Norte, Ao enfrentar a 
crise mundial de 1929 com o New Deal, impondo a interven- 
ção do Estado na economia, não só contrariava a cupidez e 
a irresponsabilidade dos banqueiros e industriais, mas esta- 
belecia o precedente de uma política social nova, cuja res- 
tauração passou a ser a aspiração fundamental dos norte- 
americanos mais lúcidos e progressistas e também o pavor dos 
mais reacionários. As relações com a América Latina, sob sua 
presidência, mudaram substancialmente, pela reformulação da 
Doutrina Monroe e pela consecução da política de “boa vi- 
zinhança , de estimulo à democratização, de freios à espo- 
liação da área pelos grandes monopólios ianques e de ajuda 
efetiva à industrialização. É certo que sua ação se exerceu em 
um munde dividido entre várias grandes potências, cuja com- 
petição ensejava aos latino-americanos melhores condições de 
negociação, exigindo dos norte-americanos maior desvêlo para 
dissuadir alianças com o Eixo, À verdade é que a fase roose- 
veltiana ficaria como um padrão de relações interamericanas 
jamais restaurado depois. 

Durante a Segunda Guerra Mundial, Roosevelt se fêz o 
lider de todos os povos aliados contra o hitlerismo, ao prover 
armas e homens para batalhas decisivas; ao assegurar o en- 
tendimento indispensável entre os aliados divididos por anta- 
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gonismos e suspeitas. E, sobretudo, ao eslorçar-se por salva- 
guardar a dignidade da vitória e garantir a preservação da 
paz. Sua formulação das quatro liberdades fundamentais 
será sempre recordada, como um documento que exprime as 
aspirações de todos os homens: 


“Aspiramos a um mundo baseado nas quatro liberda- 
des essenciais: A primeira é a liberdade de palavra, é ex- 
pressão, em qualquer parte do mundo; a segunda é a liberda- 
de de cada um adorar a Deus, à sua maneira, em qualquer 
parte do mundo; a terceira é a libertação da necessidade, O 
que significa em térmos correntes, acórdos econômicos que 
assegurem a cada nação uma vida saudável e pacífica, em 
qualquer parte do mundo, a quarta é a libertação do temor, 
o que significa a redução dos armamentos, a tal ponto e de 
modo tão cabal, que nenhuma nação tenha condições de co- 
meter atos de agressão fisica contra seu vizinho, em qualquer 
parte do mundo. 

Esta não é a visão de um milênio longínquo; é uma base 
definida para uma nova forma de vida alcançável em nosso 
tempo e por nossa geração," 


Cada um dêsses homens se fêz lider de sua geração E 
imprimiu seu pensamento libertário com um vigor poucas vê- 
zes igualado pelos ideólogos de todos os povos do mundo. 
Não houve revolução liberal ou social posterior que não 3€ 
inspirasse nO seu incitamento, que não apelasse para seu 
exemplo e que não se justificasse invocando estas formula- 
ções. 

Na verdade, só para os norte-americanos êsses princi- 
pios morreram ou foram mumificados como história morta 
e enterrada com tôda a sorte de honras fúnebres. O mais 
desastroso, porém, é que a ideologia que inspirava estas ati- 
tudes foi proscrita exatamente no momento em que se torna- 
va mais necessária e mais vívida, quando o mundo era sa- 
cudido por uma nova onda revolucionária impulsionada pelas 
renovações tecnológicas que puseram, afinal, a fartura e a 


* Discurso de 7 de janciro de 1941. 
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liberdade ao alcance de todos os homens, e que ensejava à 
maioria das nacionalidades se estruturarem como repúblicas 
democráticas, tal como a América do Norte fizera há um sê- 
culo e meio, Em face da nova onda libertadora, são os des- 
cendentes modernos daqueles ancestrais que saem, mundo 
afora, a conspirar, a subornar, a corromper, para que a velha 
ordem oligárquica subsista e, com ela, o atraso, a opressão € 
a penúria. 

Deste modo o mundo que conseguiu escapar do apoca- 
lipse hitleriano, que teria destruido todo seu patrimônio hu- 
manístico, se vê, hoje, ameaçado de ter jugulada a liberdade 
política, fechadas as perspectivas de progresso na luta contra 
a ignorância e a ques por uma superpotência degradada 
por uma minoria de potentados e estruturada para lucrar com 
a miséria do mundo, Sucedendo-se aos nazistas como herdei- 
ros da missão anti-histórica de impedir, a qualquer custo, a 
reordenação de mundo segundo os interêsses dos deserdados 
da Terra, os ianques se agarram aos ponteiros do tempo num 
esfôrço histérico por deter a evolução do mundo, por obstar 
o aprimoramento das instituições e por frustrar a reforma 
social. 

Nesta lista de heróis norte-americanos talvez devesse fi- 
gurar o último grande Presidente estadunidense, John Ken- 
nedy. Ele foi, todavia, um desvio tão evidente no trotar his- 
tórico ianque de nossos dias, tão fugaz foi seu mandato — 
(interrompido pela mão possessa do estado-militarista, que 
tudo faz para não elucidar seu assassinato) tão pusilânime sua 
atitude diante da CIA no episódio vergonhoso da invasão de 
Cuba, e sua própria “Aliança” tanto se opunha aos verdadei- 
ros aliados do povo norte-americano no mundo latino-ameri- 
cano, que Ele ficará na história como aquéle que poderia ter 
sido se houvesse assumido efetivamente a presidência que 
seu povo lhe conferira, a fim de liderar o mundo para os 
novos caminhos que parecia antever. 


* B. Os heróis civilizadores norte-americanos, dando expres- 
são às aspirações de liberdade das colônias do Norte que 
constituíram o núcleo humano mais progressista do seu tem- 
po, fundaram uma nova forma de estado, formulando um 
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ideal de comunidade politica aberta e co-participada, livre e 
autônoma, que passou a constituir, através dos tempos, o mo- 
délo principal de estado federal, republicano e democrático. 
A revolução política inglêsa que os antecedeu e inspirou, bem 
como a revolução francesa, que lhes sucedeu, configuram, em 
conjunto com a norte-americana, uma etapa da emancipação 
humana: a revolução liberal-burguesa., 


O estado americano fundava-se porém, numa ordem eco- 
nômica cuja dinâmica própria lhe imporia duas limitações 
fundamentais: as tensões internas das classes sociais em 
disputa e o expansionismo externo sôbre outros povos. Ve- 
jamos, inicialmente, como se configurou êste expansionismo, 
Os “pais fundadores” dos norte-americanos foram tanto a 
expressão de aspirações humanas fundamentais, quanto hi- 
cidos formuladores do projeto nacional da América do Norte 
como potência. Não sómente empreenderam a guerra de li- 
bertação nacional contra o domínio inglês mas, simultânea- 
mente, se contrapuseram a todos os interêsses coloniais de 
outras nações nas proximidades de seu território, embora o 
fizessem quase sempre para monopolizar êles próprios a ex- 
ploração neocolonial das Américas. 


Conscientes da oposição essencial entre as duas compo- 
nentes étnico-nacionais em que a nação se dividia, foram à 
guerra para amarrar o Sul à federação, impedindo que se 
constituisse numa potência competitiva. Igualmente conscien- 
tes do papel que poderiam representar os imensos espaços 
vazios ou conquistáveis que se estendiam para o Oeste, pro- 
gramaram e executaram uma expansão progressiva que os 
integraria à Nação. Em contraste flagrante com a dificulda- 
de com que se defrontavam as demais nações americanas para 
se unificarem, para capitalizar politicamente tensões externas 
e para definir seu projeto nacional, nele comprometendo seus 
povos, a América do Norte surge como que madura para a 
destinação que se propõe, 


Desde os primeiros anos, demandam objetivos nacionais 
claramente expressos, que passam a ser persistentemente per- 
seguidos. Assim é que os 13 Estados originais, emancipados 
em 1776, já em 1783 dobravam sua ârea territorial levando 
suas fronteiras até o Mississipi, por um tratado impósto à 
Inglaterra. Em 1803, dobram outra vez sua base fisica, ne- 
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gociando com Napoleão antigas terras de Espanha, o terti- 
tório de Louisiania. Conseguem, depois, o território de Ore- 
gon, no Noroeste, que correspondia a uma quarta parte de 
sua área total, sob a promessa de nada reivindicar em rela- 
ção às colonias canadenses. Finalmente, arrancam ao Meéxi- 
co, pela guerra e pela chicana, outra faixa que equivalia ao 
triplo do território original das 13 colônias, correspondente à 
metade da superficie territorial mexicana. Apropriam-se, 
dêsse modo, de tôdas as áreas contíguas do Atlântico ao Pa- 
cifico, passando de menos de um a mais de oito milhões de 
quilômetros quadrados, com dois vizinhos apenas: o espolia- 
do estado mexicano, ao Sul e o Canadá semicolonizado, ao 
Norte. Suas aspirações expansionistas não parariam aí. 


Jefferson, no seu papel de formulador do projeto nacio- 
na] norte-americano, deixou registrado em dois documentos, 
o plano de apropriação de Cuba, que não puderam concreti- 
zar, ao contrário do que sucedeu com Párto Rico, Em carta 
ao Presidente Monroe, Jefferson escreve, em 1823: 


“Eu confesso, com tôda a sinceridade, que sempre con- 
siderei Cuba como a adição mais interessante que pudera 
jamais fazer-se ao nosso sistema de Estados. O contrôle 
que, com a Flórida, nos daria essa ilha sóbre o gólio do Mé- 
xico, bem como sóbre os países e o istmo contíguos, assim 
como as terras cujas águas desembocam no gólio garanti- 
riam completamente nossa segurança." (Apud Selser, 
1962:27) 


Em outra carta dirigida ao Presidente Madison, em 1807, 
já ponderava Jefferson: 


“Ainda que com alguma dificuldade, comsentirã (a Es- 
panha) em que se agregue Cuba à nossa União, a fim de 
que não ajudemos o México e às demais províncias. Isto seria 
um bom preço. Então eu faria levantar, na parte mais remo- 
ta ao Sul da Ilha, uma coluna que levasse a inscrição NEC 


dó: 


PLus ULTRA, como a indicar que ali estaria o limite de onde 
não se poderia passar de nossas aquisições nesse rumo”.1 


E acrescenta, agora referindo-se ao Canadá: 


“O único que, nesse caso, nos faltaria para trazer à h- 
berdade o império mais vasto que já se viu no mundo, desde 
a Criação, seria incluir em nossa Confederação, o país que 
temos ao Norte...” (Ibidem, pág. 21) 


» À expansão para o Oeste, pela ocupação das áreas con- 
tiguas por autocolonização, atrasou o surgimento dos pen- 
dores imperialistas norte-americanos. Enquanto os inglêses, 
na segunda metade do século passado, impõem seu dominio a 
imensas regiões em todo o mundo, lançando-se em guerras 
como a do opio e a dos boers, e a França e a Alemanha se- 
quem o mesmo caminho, a América do Norte defende e de- 
glute o território de que se apropriara. Acaba, porém, en- 
trando no clube imperialista com o ataque à Espanha que, 
devido à prostração em que caira após a independência da 
América Latina, vinha sendo espoliada por todos. Após esta 
guerra de puro saqueio, em 1898, os Estados Unidos anexam 
as colônias de Parto Rico, as Filipinas e Guam, a que se so- 
mam Havai e Samoa e vários proteterados impostos ao Caribe, 
O golpe principal seria dado no Panamá, decepando uma parte 
do território da Colômbia para afastar os franceses que es- 
tavam construindo o Canal. Assim se apropriam dêsse em- 
preendimento, decisivo na conjuntura política do continente 
e criam uma fantasia de nação para justificar seu expansio- 
nismo. 

Com o objetivo de dar cobertura ideológica ao nãvo ex- 
pansionismo é formulada a célebre Doutrina Monroe, anti- 
tese das concepções de Bolivar que postulava a unificação 


1 Também Lincoln, em face da América Latina, tivera a mesma atitu- 
de, fundada na visão de potência em relação as áreas vizinhas. Assim 
é que aprova estudos e demarches visando a apropriação da América 
feenal para ali instituir um território nominalmente destinado a negros 
ibertos., 
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de todos os povos latinos num único estado federado. Fra- 
cassado o designio bolivariano, concertado no fracionamento 
da América Hispânica em uma multiplicidade de estados na- 
cionais, oferece-se aos norte-americanos um contexto conti- 
nental inerme, sôbre o qual passaram a reger, com poderio 
crescente, em nome da defesa dos povos do hemisfério contra 
a cupidez européia que campeava pelo mundo afora. A Dou- 
trina Monroe tem sido comparada, por isso, ao estatuto de 
proteção que Roma pactuava com povos fracos para ampa- 
rá-los contra ouiras ambições. Estes tratados generosos re- 
sultavam sempre na implantação de fortalezas romanas e na 
concessão de privilégios que acabavam por incorporar ao Im- 
pério, os povos protegidos, a um preço mais baixo que as 
guerras de conquista. 

A Doutrina Monroe teve a mesma função justificatória 
de encobrir, com um manto de generosidade verbal, atos de 
violência e espoliação. Se acaso defendeu alguma nação la- 
tino-americana contra a opressão européia, na verdade, impés 
a tôdas elas um estatuto neocolonial que possibilitou a pene- 
tração dos empresários ianques com vantagens sôbre os com- 
petidores inglêses, alemães e franceses, Dêste modo foram 
efetivamente colonizadas as Antilhas, a América Central e a 
Venezuela, e vêm sendo espoliadas as demais repúblicas do 
continente. 

expansionismo ianque foi tornado possivel pelo alto 
grau de desenvolvimento econômico que, já no período colo- 
nial, havia alcançado a parcela dominante da América do 
Norte. E, também, por seu caráter de nação social e tecno- 
lógicamente mais evoluída, unificada pela lingua, integrada 
pela educação elementar difundida a tôdas as camadas da 
população, como em nenhum outro país daquele tempo. O 
fundamento econômico déste expansionismo teve por base a 
produção agricola comunal, primeiro para o comércio com as 
Antilhas e, mais tarde, para a exportação de cereais, de al- 
a de tabaco e outros produtos para a Europa. E, como 
ase social, a enorme camada de granjeiros. proprietários de 
suas glebas, que se constituiu num mercado interno de ma- 
nufaturas industriais, em condições de expandir-se fantâsti- 
camente. 

Após a independência, os norte-americanos passaram, em 
poucos anos, de uma economia agrário-mercantil à etapa pré- 
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industrial que ainda não amanhecera para a maior parte dos 
povos europeus e para nenhum outro povo do continente. 
Contavam, para isto, com a vantagem extraordinária que re- 
presentava sua vastissima fronteira móvel para onde pude- 
ram deslocar os contingentes de mão-de-obra liberados pela 
industrialização. Podiam, assim, não só Ocupar OS seus exce- 
dentes humanos, mas ainda absorver os enormes contingen- 
tes europeus que vinham alargar suas bases sociais, expan- 
dindo o mercado interno à medida que as comunidades mais 
velhas experimentavam as renovações estruturais decorrentes 
da industrialização. Não conhecem, por isto, senão em grau 
muito mais atenuado. as tensões sociais decorrentes do in- 
cremento demográfico e do êxodo rural que, em todo o mundo, 
acompanharam o processo de industrialização, gerando graves 
crises sociais que conduziram ao subdesenvolvimento nas 
âreas de modernização reflexa e à migração e à guerra nas 
áreas de industrialização direta. 


3. A FAÇANHA CAPITALISTA 


A primeira fase da industrialização estadunidense ope- 
ra-se, com a instalação no Norte, de fábricas de calçados, de 
vidro, de cerâmica, de lampiões a querosene, de relógios e, 
depois, de facões, machados, máquinas agricolas, moinhos, de 
tecidos, estas últimas movidas a roda d'água. Sua produção 
substituiu as manulaturas inglêsas e permitiu integrar econô- 
micamente num só sistema, o Norte e o Sul, especializado 
nas lavouras de exportação. 

Simultâneamente se processava a autocolonização dos 
vazios interiores que desencadearia ondas sucessivas de pio- 
neiros, os quais, em poucos anos, atingiam o Pacífico, po- 
voando todo o pais num movimento espontâneo e libérrimo, 
mediante o qual se esperava que todos [ôssem capazes de en- 
riquecer, porque ninguém era melhor do que ninguém. Foi o 
tempo do cow-boy e do índio escorraçado ou morto; o mundo 
do revólver de seis tiros a que se acrescentaria a escola e O 
jornalzinho da vila, Com a extensão das ferrovias e dos te- 
lêgrafos, a transformação dos campos naturais em pastagens 
e a abertura das primeiras manchas para o cultivo de gêne- 
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ros, chegam, ao Oeste, c banqueiro € o advogado, iniciando-se 
uma reordenação profunda dos antigos modos de vida. 

Antes do fim do século, aquelas regiões Ermas estavam 
povoadas por 6 a 7 milhões de pessoas, a maioria atraída 
pelas oportinidades que lhes ensejava a Lei de Lincoln que, 
em 15862, assegurara às famílias pioneiras lotes de 65 hecta- 
res. Assim, mais de 25 milhões de hectares foram distribui- 
dos. A América do Norte, que ao fazer a independência con- 
tava com 2 e meio milhões de habitantes: que começara o 
século XIX com menos de 7. alcança, em meados déste, mais 
de 20 milhões, distribuídos entre as terras novas e as áreas 
das antigas colônias. Estas se industrializazam rápidamente 
e também desenvolveram sua antiga agricultura de alimentos. 
O Sul enriquecia da mesma forma pela crescente procura in- 
ternacional de sua produção algodoeira, de tabaco e outros 
produtos. 

O centro reitor da economia nacional estava, porém, só- 
lidamente assentado no Norte que, protegido contra a compe- 
tição européia, concretizava as oportunidades de industriali- 
zação ensejadas pela autonomia nacional, pela expansão do 
mercado interno, o protecionismo alfandegário, pelo roubo de 
inovações tecnológicas estrangeiras e pela atração de mão- 
de-obra qualificada européia. Esta vinha sendo desalojada 
e marginalizada pela nova economia produtiva de fábrica 
que, operando com máquinas-ferramenta, não dependia tanto 
da qualificação profissional do operário comum. Assim, gran- 
de número de artesãos mecânicos, de siderurgistas, de mes- 
tres dos ofícios mais diversos eram atraídos para fecundar a 
Ne industrialização que se processava na América do 

orte. 

Invenções próprias ou copiadas da Europa por todos os 
processos, honestos e desonestos — principalmente os últi- 
mos — renovariam, ros anos seguintes, tôda a vida norte- 
americana, lançando as bases de uma sociedade efetivamen- 
te industrial. É o tempo do surgimento do telégrafo e do te- 
lefone que unificaram as comunicações de todo o pais; do li- 
notipo, da rotativa e da dobradeira, que permitisiam o surgi- 
mento de jornais metropolitanos de enorme tiragem, confor- 
madores da opinião e unificadores da visão do mundo de mi- 
lhões de estadunidenses; das máquinas de escrever, de somar 
e das registradoras: da lâmpada elétrica e do cinema. É o 
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tempo das máquinas e da disciplina. À ordem vai ganhando 
terreno sôbre a liberdade, O jornal local cede lugar ao me- 
tropolitano. As comunidades se vão estruturando na nação. 
O povo vai-se fazendo massa. 

Um vasto sistema educacional cobrirá o pais inteiro. 
Com escolas de uma sala para a criança do Oeste longin- 
quo. Grandes escolas urbanas, americanizadoras da massa es- 
trangeira que continuava a chegar em grandes levas. Colégios 
e universidades devotadas a uma educação de tipo nôvo, volta- 
da, antes, à habilitação para o trabalho do que para a fruição 
do lazer, em que a matemática e as ciências, o treinamento 
mecânico e as disciplinas práticas ocupam as horas antiga- 
mente destinadas ao latim, ao grego e à teologia. 


Ao tim do século, a América do Norte já contava com 
uma dezena de cidades aproximando-se e superando o mi- 
lhão de habitantes; com 39,5% de sua população urbanizada 
e com uma mão-de-obra de 16,7 milhões de pessoas traba- 
lhando nas fábricas e nos serviços que se multiplicavam em 
ritmo acelerado; com um indice de alfabetização de 89,3%, o 
mais alto do mundo. Este incremento prodigioso exprimiria 
o amadurecimento dos Estados Unidos como formação capi- 
talista industrial, De quinta nação do mundo em produção 
industrial que fôra em 1840, passa para o quarto lugar, em 
1860, para c segundo, em 1870 e para o primeiro, em 1895. 
Com o objetivo de realizar esta façanha multiplicara por sete 
vêzes sua capacidade de produção industrial, entre 1860 e 
1895. 


Expandem-se, desde então, como grandes negócios trus- 
tificados, os empreendimentos ferroviários, de comunicação, 
de energia elétrica, da siderurgia, do petróleo. Surgem os 
bancos nacionais controladores da grande indústria aglutina- 
da em enormes monopólios. No início do século XX, a Amé- 
rica do Norte já possuia a maior indústria manufatureira do 
mundo, produzindo mais que a Inglaterra e a Alemanha 
juntas. Surgem, então, grandes grupos de interêsse cujo po- 
derio financeiro passa à reordenar tôda a sociedade para co- 
locá-la a seu serviço: Morgan, Mellon, Rockefeller, Carne- 
ie, Du Pont, Kuhn-Loeb, Guggenheim e os consórcios de 
hicago, Cleveland e Boston que controlam 60% da indústria, 
80% dos ferrocarris, metade dos bancos e dos serviços. Cada 
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um dêstes grupos concentrava maiores riquezas do que tôda 
a riqueza da América do Norte ao tempo da independência, 


O surgimento, tanto na América do Norte como nos 
demais países capitalistas avançados, dêstes grandes consór- 
cios que controlam conjuntamente o capital financeiro e a in- 
dústria. corresponde, na ordem externa, à passagem do colo- 
nialisme, baseado na dominação política, para o imperi 
mo, que já pode prescindir da intervenção direta, substituin- 
do-a por mecanismos mais eficazes e mais-sutis de contrôle 
e de domínio. Seus objetivos essenciais permanecem os mes- 
mos: meonopolizar as fontes mundiais de matérias primas, 
principalmente os minérios, o petróleo e os produtos agri- 
colas de exportação; e assegurar-se mercados cativos para os 
produtos manufaturados. 


Seus mecanismos de ação consistem em obter concessões 
para a implantação de grandes emprêsas de exploração de 
recursos naturais; a instalação de ferrovias, portos e siste- 
mas de comunicações destinados a facilitar o dreno de ma- 
térias-primas para o exterior. E, ainda, o estabelecimento de 
plantas industriais de artigos de consumo, onde a economia 
nacional chega a tornar-se capaz de absorvê-los. O meca- 
nismo subsidiário é a sujeição dos governos através de em- 
préstimos escorchantes, tornados indispensáveis para fazer 
face à crises provocadas ou intensificadas pela própria defor- 
mação das economias naciorais, orientadas para atender ne- 
cessidades do mercado internacional, mais do que para asse- 
gurar a subsistência e alargar o mercado nacional de traba- 
lho, A tudo isto se acrescenta a imposição da liberdade cam- 
bial e alfandegária para garantir-se a remessa de lucros e O 
contrôle do mercado interno e para impedir o surgimento de 
indústrias nacionais. 

As relações da América do Norte com a América Lati- 
na exemplificam, detalhada e copiosamente, tôdas estas for- 
mas de dominação e demonstram sua extraordinária eficácia 
na manutenção do atraso das ãreas submetidas à exploração 
imperialista. Esta se funda em fatóres econômicos e num 
fator político fundamental, que é o recrutamento de pequenos 
grupos nacionais para associá-los às emprêsas estrangeiras, 
translormando-os em sipaios incumbidos da defesa interna dos 
interêsses alienigenas. 
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O surgimento das grandes metrópoles estadunidenses — 
Nova York, São Francisco, Chicago, Detroit, Los Angeles, 
Pittsburg. Cleveland, Boston — é simultâneo com esta expan- 
são imperialista e com a concentração das emprêsas em enor- 
mes monopólios. Entre 1909 e 1939, as emprêsas com mais 
de um milhão de dólares de produção passam de 1,1% para 
5,29; o contingente de operários que ocupam salta de 30,5% 
para 559% da população ativa do país e o valor de sua pro- 
dução se alça de 43,58% para 67,59% do valor total da pro- 
dução industrial corte-americana. E êste processo continua 
operando a ritmo acelerado, Assim é que, de 1940 e 1947, as 
emprêsas com mais de 10 milhões de dólares de capital absor- 
veram 58% dos ativos privados e, de 1948 a 1954, abarca- 
ram 669%. Nesta progressão passaram a englobar, em 1960, 
cêrca de 72% dos ativos empresariais. À esta superconcen- 
tração econômica corresponde uma reestruturação social pro- 
funda, impulsionada. na ordem interna, por quatro modela- 
dores. 

Primeiro, a condensação dos grandes proprietários ur- 
banos numa classe dirigente nacional controladora das fer- 
rovias que rasgam o país, e que logo abrangeria 500 mil qui- 
lômetros de linhas; do sistema nacional de comunicações te- 
legráficas e, depois, telefônicas, e-da rêde nacional de indús- 
trias que produzem os artigos de “marca nacional”. Coman- 
dando, desde Wall Street, o sistema bancário através de 
agências distribuidas por todo o pais, esta minoria de finan- 
cistas se apossava, mediante a manipulação dos depósitos, do 
contrôle de todos os recursos financeiros; e através dos em- 
préstimos, passavam a participar lucrativamente da enorme 
expansão industrial, cujo parque duplicava cada dez anos, 
bem como de todos os negócios, grandes e pequenos, rurais 
e urbanos. Desaparece, assim, a bougoisie congérant que 
construira a economia capitalista norte-americana, substitui- 
da por uma plutocracia financeira. Finava o self-made-man. 
dirigente de sua própria emprêsa, para dar lugar ao adminis- 
trador profissional da corporation. E 

Em segundo lugar, o surgimento, entre esta classe diri- 
gente e o povo de uma camada intermediária, cada vez mais 
numerosa, de funcionários burocráticos e administrativos, de 
tecnocratas, de profissionais liberais, de agentes diversos, de 
jornalistas e muitas outras categorias de empregados, comer- 
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ciantes médios e pequenos produtores autônomos, inteiramen- 
te dependente e submissa à camada superior, cujos privilé- 
gios aspira alcançar, hostil e preconceituosa para com os es- 
tratos mais baixos. 


Terceiro, a constituição de um operariado fabril de gran- 
des emprêsas integrado por ex-agricultores atraídos para as 
cidades, e também por imigrantes que entravam no pais em 
grandes levas, os quais, organizados sindicatos, tomam 
consciência de seus problemas e da oposição dos seus inte- 
rêsses em relação aos patronais, iniciando-se lutas reivindi- 
catórias cada vez mais renhidas. 


«Quarto, a urbanização do negro fôrro e de seus descen- 
dentes expelidos do campo ou atraídos à cidade em busca de 
um ambiente mais favorável cuja principal perspectiva de in- 
tegração na vida nacional é o ingresso na condição de ope- 
rários. Fracassam, porém, diante da discriminação racial, 
vendo as massas de imigrantes brancos, recém-chegados, me- 
nos qualificados e muito menos assimilados, ocupa tódas as 
oportunidades de trabalho fabril, preferidos pela côr da pele. 
Assim comprimidos, transformam-se numa camada marginal 
e subproletária sem possibilidade de integração no sistema e, 
por isto mesmo, destinada a amadurecer para o exercício de 
um papel revolucionário. Concentram-se em slums, nas áreas 
deterioradas das cidades, formando verdadeiros guetos onde 
só têm convívio .com os latino-americanos mais miseráveis, € 
onde a infância e a juventude negra e mestiça, submetidas à 
condições desigualitárias de vida e de educação, vêem-se mais 
castigadas pela delinquência, pela toxicomania, e em situação 
cada vez mais desfavorável para competir com as novas ge- 
rações brancas, porém, cada vez mais propícia a conscienti- 
zat-se politicamente. 


A crise de 1929, debilitando a fórça patronal, permite, 
pela primeira vez na história norte-americana, a constituição 
de um sistema sindical livre, combativo e capaz de questionar 
ao seo regime. O Congress of Industrial Organizations 
(CIO) criado durante o govêrno Roosevelt, quando a massa 
de desempregados superava a cifra de 17 milhões, represen- 
tou um imenso passo à frente na conscientização da classe 
trabalhadora quanto à especificidade de seus interêsses e ao 
antagonismo dêstes com os patronais, demonstrando quanto 
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pode fazer um govêrno progressista pelas classes trabalhado- 
ras, quando estão organizadas e são combativas e, em decor- 
rência, a importância da atividade política dos trabalhadores. 
Sob o comando do CIO se realizam as principais lutas norte- 
americanas pela elevação de salários, mas também por reivin- 
dicações não estritamente econômicas, como as lutas pela de- 
mocratização das condições de trabalho nas fábricas e ofi- 
cinas, pela implantação de relações mais humanas no traba- 
lho, pela participação dos negros e das mulheres no movi- 
mento sindical, pela superação das hostilidades raciais e na- 
cionais no seio do proletariado, 

Nos anos seguintes, em consegiiência da expansão in- 
dustrial propiciada pela economia de guerra, os negros pu- 
deram ingressar, pela primeira vez, nas fábricas, em condi- 
ções mais igualitárias em relação ao trabalhador branco. Au- 
mentou, também, extraordináriamente, a participação da mu- 
lher no trabalho industrial, A própria composição do opera- 
riado se modificou pelo ingresso nos estabelecimentos fabris 
de grandes contingentes de homens e mulheres de educação 
de nivel médio, que aspiravam incorporar-se aos serviços mas 
foram ter às indústrias atraídos pelos altos salários e as novas 
condições de trabalho. 

Milhões de norte-americanos, brancos € negros, que não 
haviam conseguido emprêgo desde a grande crise, voltaram 
a encorpar o proletariado ativo, em virtude da ampliação do 
mercado de trabalho, do maior número de anos dedicados à 
educação e da convocação da juventude para as superexpan- 
didas fórças armadas. A fórça de abalo norte-americana, 
que alcançara 20 milhões em 1900, salta, nesse periodo, a 65 
milhões. E sua composição se altera substancialmente pelo 
crescimento constante da proporção de assalariados na po- 
pulação total que passa de 75% para 82% de 1940 a 1950, 
mediante a conversão de setores intermédios autônomos de 
profissionais liberais e pequenos proprietários em emprega- 
dos. Só os granjeiros, cuja existência tivera tão. grande im- 
portância na configuração da América do Norte como uma 
Formação capitalista capacitada a empreender a industriali- 
tação autônoma, se reduzem, de 1910 a 1956, de 17% para 
6% da população ativa, caindo numêricamente de 6,1 milhões 
É para 5.3 milhões, em 1940, e para 3,7 milhões em 
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Simultâneamente com esta “proletarização” dos setores 
intermediários e com a mobilização de mão-de-obra para a 
guerra se foram anulando as principais conquistas alcançan- 
das pelo movimento sindical, a começar pela combatividade 
reivindicatória e as práticas de co-gestão do processo produ- 
tivo, amortecidas ou anuladas em nome do esfôrço de guerra. 
A interpenetração dos comandos sindicais com órgãos go- 
vernamentais de contrôle da produção, civis e militares, e com 
as confederações patronais em entidades destinadas a pro- 
mover o esfórço de guerra, acabaram por burocratizar as or- 
ganizações trabalhistas. O CIO, como tôdas as outras, foi 
dominada por uma nova categoria de pelegos que, de diri- 
gentes das lutas operárias, se convertem em um nôvo poder, 
cada vez mais vinculado aos lideres empresariais e políticos, 
totalmente comprometido na acomodação com os patrões, no 
desestimulo às greves, na quebra das resistências operárias 
contra a automação e na erradicação de todos os elementos 
radicais do movimento sindical. 

Transformara-se, assim, a liderança operária numa bu- 
rocracia inspirada no oficialismo, que orienta sua ação não 
mais para acicatear a combatividade dos trabalhadores, mas 
para utilizá-los como mecanismos de pressão sôbre o govêr- 
no e o Congresso, a fim de conquistar regalias cartoriais na 
forma de subsídios para os dispensados do emprêgo, pensões 
para aposentadoria e outras vantagens. Estas regalias são ne- 
gociadas em troca da estrita regulamentação do direito de 
greve e da sindicalização compulsória dos trabalhadores ati- 
vos, combinada com a expulsão dos desempregados para ou- 
tras organizações que se encarregariam de protegê-los. 


Findo o conflito, à medida que a política de defesa ativa 
e de guerra Íria mantém as conquistas patronais, o CIO, em 
nome da unidade sindical, funde-se à velha e retrógrada AFL 
(American Federation of Labor) para constituir uma central 
sindical única, destinada a disputar com o movimento sindi- 
calista internacional de esquerda, o contrôle da agência sin- 
dical da ONU. Estes pelegos é que enxameiam, hoje, as em- 
baixadas norte-americanas do continente, como adidos sin- 
dicais devotados a intervir nos movimentos operários nacio- 
nais, atrelando-os à nova orientação trabalhista de Washin- 
gton. 
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Desde há muito não se identificam com os trabalhado- 
res norte-americanos. Simplesmente se impõem a éles como 
um nôvo poder burocrático controlador da máquina sindical. 
Internamente, são aliados dos patrões e dos agentes civis e 
militares do govêrno contra a massa crescente de desempre- 
gados e marginais, que enfrentam como uma ameaça perma- 
nente de subversão. Internacionalmente, são uma fôrça contra 
revolucionária, oposta a todos os movimentos progressistas, 
corrupta e corruptora do movimento sindical. 


e4. AuTOMAÇÃO E MILITARISMO 


A segunda guerra mundial produziu, porém, efeitos ainda 
mais profundos sóbre a América do Norte, Transmudando 
radicalmente inúmeras esferas da economia, tornada maior que 
a do restante do mundo, uma vez que se apropriara de 60% 
dos recursos naturais da terra. Para manter esta riqueza — € 
o sistema político mundial que permitiria fruíla — foi ne- 
cessário montar um vasto sistema militar que controla mais 
de 3.000 bases dispersas por todos os continentes e armar 
um exército mais potente que o da última guerra. 

Outro efeito fundamental da vitória foi subverter as ins- 
tituições políticas da América do Norte e redefinir seu papel 
face aos povos do mundo, o que se logrou pela fusão da 
plutocracia industrial com as altas hierarquias militares crian- 
do, assim, uma nova estrutura de poder hegemônico, posta 
acima do govêérno e do congresso. E ao fazer-se o núcleo 
principal e o comando dos interêsses empenhados na manu- 
tenção do status-quo de penúria do mundo subdesenvolvido, 
porque conseguiria fazer a miséria alheia altamente lucrativa 
para suas corporações. 

O motor destas transformações foi uma série de inova- 
ções tecnológicas designadas geralmente como processo de 
automação do sistema produtivo que revelou uma potenciali- 
dade renovadora provavelmente maior do que qualquer ace- 
lerador histórico até então conhecido. Desenvolvida, origi- 
nalmente, para atender à expansão da indústria, tornada im- 
perativa pelo esfôrço de guerra, a automação estendeu-se a 
outras atividades. Sobrevindo a paz, coloca os norte-ameri- 
canos diante do desafio de refazer tôda a sua organização 
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social para capacitar-se a utilizar e distribuir o nôvo caudal 
de riqueza que se tornaram capazes de produzir. 

Já no passado, a América do Norte revelara uma ex- 
traordinária capacidade de tecnificação das atividades pro- 
dutivas, como a sociedade que mais rápida e completamente 
se industrializou e mecanizou a produção agricola, transtigu- 
rando, simultâneamente, sua própria estrutura social. Foi ali, 
também, que primeiro se implantaram os novos sistemas de 
produção racionalizada, independentes do antigo adestramen- 
to artesanal, como a fabricação de peças intercambiáveis e, 
mais tarde, a introdução da linha de montagem, primeiro na 
indústria automobilistica, depois, em outros setores produti- 
vos. Esta tendência renovadora encontraria seu climax no 
aprimoramento das técnicas de produção em série, nas imen- 
sas indústrias bélicas do mais alto padrão técnico-cientifico, 
implantadas para a produção de armas nucleares. 

Após a guerra, estas inovações — sobretudo a utiliza- 
ção de controladores eletrônicos do processo fabril — foram 
sendo introduzidas na grande indústria, dispensando já não 
apenas as antigas formas de qualificação profissional mas re- 
duzindo drasticamente as necessidades de mão-de-obra, ou 
seja, condenando ao desemprêgo subsidiado pelos novos sis- 
temas de previdência, a massas crescentes de trabalhadores, 
enquanto a indústria progredia e se aprimorava. Mesmo os 
setores não-fabris, como os trabalhos de escritório e os ser- 
viços em geral, vêm ganhando outra fisionomia pela substi- 
tuição maciça de escriturários, calculistas, pagadores, por má- 
quinas computadoras, por engenhos eletrônicos e por progra- 
madores. 

Às primeiras ondas de desemprêgo provocadas pela au- 
tomação atingem, naturalmente, aos trabalhadores não qua- 
lificados e às camadas marginais aspirantes a empregos desta 
categoria. Assim, aos desajustamentos sociais destas massas, 
principalmente negras, se somou um fator nôvo de margina- 
lização que aceleraria a níveis extremos sua combatividade, 
já aguçada pela discriminação racial. O processo de automa- 
ção seguirá operando, porém, em intensidade crescente ten- 
dendo a ampliar éstes setores desajustados e descontentes e 
a acrescer-lhes outros contingentes. 

Para onde irão os trabalhadores desalojados, ou os que 
jamais conseguirão empreger-se, se a agricultura tecnificada 
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e a indústria automatizada já não os necessita? Como assegu- 
rar à população inteira os benefícios econômicos da nova re- 
volução produtiva, que únicamente dá lugar a uma maior con- 
centração da riqueza, a um enriquecimento dos super-ricos 
que controlam as corporações? Como substituir a correlação 
entre os serviços prestados e o salário por uma outra equa- 
ção que, fazendo independer a sobrevivência do trabalho, de- 
verá profusamente subsidiar a desocupação generalizada e 
compulsória? Como reordenar a nova sociedade, cujo sistema 
produtivo já não se assenta numa massa de trabalhadores 
braçais e semi-especializados, mas tão sômente numa tecno- 
cracia de uns poucos engenheiros programadores! 

É verdade que, viver sem trabalhar produtivamente ja- 
mais constituiu problema. Pelo contrário, Este foi sempre o 
apanágio dos rentistas e dos grandes proprietários. A difi- 
culdade estã em generalizar esta condição inativa com base 
no direito de todos os homens ao produto final do progresso 
do sistema produtivo que, hoje obsolesce ao trabalhador bra- 
cal, como ontem arcaizou aos animais de tração. Certos se- 
tores tendem a continuar se expadindo, como o magistério, 
os serviços assistenciais e uns poucos outros. Seguramente, 
porém, com o progresso da automação não se absorverá a 
maioria dos adultos nas tarefas de educação dos imaturos € 
no cuidado das crianças, dos velhos e dos enfermos. 

Estes são os problemas presentes da nova sociedade nor- 
te-americana e futuros de tôdas as nações do mundo. À re- 
dução da massa de trabalhadores industriais, na América do 
Norte, já se pode ver, nitidamente, pelo fato de que. num pe- 
riodo de pleno emprégo ela alcança, tão sômente, a 18% da 
massa de 68 milhões de pessoas ativas, quando alcançava 
30,3% em 1900 e tende a reduzir-se, ainda mais, tanto rela- 
tiva como absolutamente, à medida que avança a automação. 

O problema dos trabalhadores ativos afastados da pro- 
dução se resolve pelos sistemas de previdência. Não consti- 
tui um desafio maior porque éles já tiveram suas personali- 
dades conformadas pela disciplina imposta pelo regime de 
trabalho produtivo a que se submeteram. Mas que fazer das 
novas gerações que, grandes proporções, jamais terão 
oportunidade de trabalho suficientemente continuado para in- 
tegrá-los social e a na categoria de gente res- 
ponsável! Um exército de marginais. hoje integrado sobre- 
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tudo por negros, mulatos, pórto-riquenhos, mas que crescerá, 
amanhã, com gente de tôdas os matizes, ameaça avançar sô- 
bre as instituições e sóbre o Estado como a maior fórça trans- 
formadora jamais desencadeada, 


A pressão social destas massas marginalizadas | pro- 
cesso produtivo se exercerá principalmente no sentido de im- 
por ao govêrno a distribuição dos beneficios econômicos de- 
correntes da automação. Por esta razão ela deverá operar 
como um fator de fortalecimento do papel do Estado como 
arrecadador e distribuidor dos recursos (para fazer face a 
encargos sociais crescentes) o que importará num contrôle 
oficial, cada vez maior, do sistema financeiro e do sistema 
produtivo. 


Estas eram as tarefas da paz que atemorizavam, como 
um cataclismo, o mundo empresarial norte-americano e pro- 
vocavam pesadelos, também, aos trabalhadores e aos politi- 
cos, pelas ameaças que pareciam encerrar. Se chegassem a 
impor-se, conduziriam, fatalmente, a uma quebra dos padrões 
e das normas capitalistas, tornados obsoletos. Determinariam 
a reordenação da economia e da sociedade, com base nas res- 
ponsabilidades do Estado para com todos os cidadãos. No 
âmbito internacional, ensejava uma ação cooperativa com o 
mundo subdesenvolvido, cujas necessidades de equipamento 
industrial e de bens permitiriam uma mobilização total do sis- 
tema produtivo norte-americano e lhe proporcionaria a fór- 
mula transitória para a sua reordenação social como uma es- 
trutura socialista evolutiva. 

A segunda fôrça transformadora da sociedade norte- 
americana decorre do dominio opressivo que passaram a exer- 
cer sôbre o povo e sôbre a nação — como nova potência or- 
denadora da vida social e política — as corporações indus- 
triais e financeiras, cujos interêsses empresariais, fobias e pa- 
vores passaram a reger a vida interna e as relações interna- 
cionais da América do Norte. Exprimindo a posição roose- 
veltiana em-face desta ameaça, Henry A. Wallace, vice- 
presidente dos Estados Unidos, advertiu a nação, em setem- 
bro de 1943, sôbre os riscos que representavam para as liber- 
dades públicas e para o progresso, o crescente poderio dos 
monopólios internacionais: 
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“Ds povos e os governos do mundo, sem sabê-lo, deixa- 
ram que os cartéis e os monopólios formassem um super- 
govémo mediante o qual podem monopolizar e dividir cam- 
pos inteiros da ciência e repartir-se os mercados do mundo. 
O povo deve recuperar seu poder para afrontar êste super- 
govêrno. Este supérgovêrno tem abusado dos povos Es- 
tados Unidos, não só com referência à borracha sintética... 
-..mas também em outras indústrias criticas. Estas cama- 
rilhas possuem seu próprio govérno internacional, mediante 
o qual estabelecem as cotas privadas de produção. Seus 
emissários podem ser encontrados nos Ministérios de Rela- 
ções Exteriores de muitas das nações importantes do mundo. 
Criam seu próprio sistema de tarifas alfandegárias e deter- 
minam quem contará com a permissão de produzir, de com- 
prar e de vender... Éste acôrdo secreto (sôbre a borracha 
sintética) entre um monopólio estadunidense e um cartel ale- 
mão não estava submetido a nenhuma autoridade pública. 
Era muito mais importante que a maioria dos tratados, mas 
jamais o Senado estadunidense tomou qualquer medida a res- 
peito.” (5. Lilley, 1957:195) 


A medida que crescia o nôóvo poder, se ia estancando a 
fonte de responsabilidade política do cidadão norte-america- 
no comum, bem como a capacidade de atuação das lideran- 
ças progressistas, ao mesmo tempo que uma solução alterna- 
tiva à socialização se ia configurando, Seria uma solução 
provisória e aventureira como o fôra o nazismo para a Ale- 
manha, quando posta numa conjuntura equivalente; mas, ain- 
da assim, passaria a concatenar as ações, a controlar as ati- 
vidades, tudo encaminhado para um regime incompativel com 
as instituições liberais e com a auto-imagem que a América 
do Norte tinha de si própria. 

O golpe mortal sôbre a democracia estadunidense, en- 
leada nesta trama antiprogressista já no curso da guerra, se- 
ria dado pelo conluio dos homens de emprêsa, superenrique- 
cidos pela guerra, com os generais que aprenderam a politi- 
car e a enriquecer manobrando encomendas bélicas de enor- 
me vulto, e com as lideranças sindicais apavoradas com a 
perspectiva do desemprêgo e crise que, fatalmente se desen- 
cadearia com o desarmamento, se êle se fizesse sem profun- 
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das transformações estruturais. Era o nascimento de uma 
nova forma de Estado, fundado na precedência dos coman- 
dos militares sôbre o poder civil, que liquidaria com tôdas as 
bases da ordem democrático-liberal, transformando a socie- 
dade norte-americana numa f5rça de choque para a destrui- 
ção do comunismo, Nascia o Estado Militarista . 

Com a morte de Franklin Delano Roosevelt, a América 
do Norte caira nas mãos de Truman, simbolo da mediocri- 
dade pequeno-burguesa e do negocismo mais voraz, produto, 
também éle, de uma tradição muito estadunidense que não 
era a dos “pais fundadores”, mas dos Tyler, Polk, Buchanan, 
Theodore Roosevelt, Hoover e tantos outros que represen- 
taram na Presidência o reacionarismo plutocrático sempre de 
alcatéia para alcançar o poder e para degradá-lo. Sob a pre- 
sidência de Truman foi abandonada a orientação rooseveltia- 
na, que teria permitido abordar sem temores as tarefas da 
paz, no que elas importavam em reforma interna para o de- 
sarmamento. Nas relações com a América Latina, a admi- 
nistração americana abandona a linha dos empréstimos de 
govêmo a govêrno, do incentivo à industrialização autônoma, 
para implantar o espirito de Bretton Wood, a política do 
Fundo Monetário Internacional e, com elas, o livre-empresis- 
mo, alçado em forma suprema de promoção do progresso dos 
povos atrasados. Era a política do bom sócio substituindo a 
política rooseveltiana de boa vizinhança. 

Em face dó pavor ao comunismo e de uma espécie de 
complexo de inferioridade que conduz tantos norte-america- 
nos a duvidar da capacidade renovadora do seu próprio sis- 
tema social, os governos estadunidenses enveredaram para à 
guerra fria, Esta tem início com o ato mais quente da his- 
tória do mundo, que foram as bombas de Hiroshima e Na- 
gasaki. Terríveis em si mesmas e mais ainda, porque desne- 
cessárias, uma vez que os japonêses já pediam a paz. Mas 
indispensáveis para a afirmação da América do Norte como 
a superpotência do mundo. 

Em seguida, o nôvo poder conseguiria impor a tâda a 
nação uma opção crucial em face dos problemas do desarma- 
mento: a deliberação de manter a economia de guerra em lu- 
gar da alternativa que se oferecia de uma transição, regida 
pelo Estado, para uma economia de paz. Esta se faria atra- 
vês de grandes planos nacionais de obras e serviços, que ga- 
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rantissem a manutenção do nível de empregos e a elevação 
progressiva do padrão de vida. 


Às imensas solicitações da segunda guerra à economia 
norte-americana, tanto em produção bélica como na manufa- 
tura de artigos de consumo para prover ao mundo, conduzira 
a uma integração, nunca antes alcançada, entre os comandos 
estritamente militares e a direção das grandes corporações. 
Induzira, simultâneamente, à formulação de uma nova teoria 
de segurança nacional que colocava, em primeiro plano, a 
necessidade de manter a total mobilização da economia em- 
presarial, como em tempo de guerra, e a manutenção dos con- 
trôles sôbre as organizações sindicais para não perturbar o 
processo de automação do sistema produtivo. 


Dêste modo, a entente industrial-militar alcançava fazer 
da concepção da segurança para a guerra, a teoria ordenado: 
ra da sociedade para a paz. Do ponto de vista dos militares 
e do ponto de vista empresarial, esta fórmula representava a 
solução para muitos problemas, como a continuidade dos pro- 
cessos produtivos já montados e o impedimento de que, ao 
acórdo indústria-guerra se seguisse, com a paz, um acórdo 
indústria-govêrno civil. Entre as vantagens de ordem priva- 
da estava a segurança de continuar contando com o fluxo de 
recursos governamentais destinados a novas instalações in- 
dustriais de interêsse bélico, na forma de encomendas subsi- 
diadas. Para êstes mesmos grupos privados era também de- 
cisiva a vitória implícita sóbre a tendência do capitalismo do 
Estado, que ameaçava reviver orientações do estilo New 
Deal, que haviam salvo o sistema capitalista da grande crise 
à custa da intervenção estatal, do planejamento, das reformas 
sociais e da regulamentação da atividade empresarial. Assim, 
uma economia de guerra destinada a impedir a crise, evita 
também as reformas, em nome dos imperativos de defesa na- 
cional, do patriotismo e do anticomunismo. 


Uma medida dos efeitos desta orientação anti-histórica 
do govêrmo norte-americano nos é dada pelo fato de que, en- 
quanto o govérno de Roosevelt chegou a gastar 39 dólares 
per capita em programas sociais e educativos (1939), o go- 
vêrno de Johnson gasta nos mesmos projetos 16 dólares per 
capita. Ou, em outros têrmos: a proporção de gastos com 
obras civis e bem-estar que era de 44% em 1939 reduziu-se 
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a 75% em 1963, quando as mento com a defesa alcançam 
75% do orçamento nacional. (Ch. R. de Carlo in E. Ginz- 
berg 1965). 

Implantou-se, desta forma, na paz do após-guerra, um 
nóvo tipo de máquina guerreira, a cujas exigências especifi- 
cas, tão impositivas sôbre a sociedade americana quanto as 
de uma guerra real, acrescentou-se a derrocada do poder ci- 
vil e de todos os ideais democráticos de que a América do 
Norte do século XIX se fizera campeã no mundo. Desatre- 
la=se o carro nacional estadunidense da destinação ao papel 
histórico que se propusera como foco de renovação institu- 
cional emancipadora, para entregar-se ao papel de mantene- 
dor da ordem capitalista e imperialista e, com ela, de todos 
os remanescentes oligárquicos sobreviventes do mundo. 


À primeira advertência contra a ameaça que represen- 
tava o estado militarista para a América do Norte se deve ao 
próprio herói ianque da guerra, o Presidente Eisenhower 
que, em seu discurso de despedida — sabendo como ninguém 
o que dizia, mas cumprindo o dever de dizê-lo com tôdas as 
palavras — afirmou: 


“Até ao último dos nossos conflitos mundiais, os Estados 
Unidos não possuíam a indústria dos armamentos, Os fabri- 
cantes americanos de relhas de arado podiam, com o tempo 
e conforme fôsse necessário, fazer também espadas. 

Mas agora já não nos podemos arriscar a uma improvi- 
sação de emergência da defesa nacional. Fomos obrigados 
a criar uma indústria armamentista de proporções muito 
vastas, Além disso, três e meio milhões de homens e mulhe- 
res estão ocupados diretamente no estabelecimento da defesa. 
Gastamos anualmente, só no que diz respeito à segurança 
militar, mais do que a receita liquida de tódas as corpora- 
ções dos Estados Unidos. 

Esta conjunção de um imenso estabelecimento militar € 
de uma vasta indústria de armas é nova na experiência ame: 
ricana. À sua influência total — econômica, política e mes- 
mo espiritual — é sentida em tôdas as cidades, todos os or- 
ganismos do Estado, todos os departamentos do Govêmo 
Federal. Reconhecemos a necessidade imperativa dêste de- 
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senvolvimento. Mas, apesar disso, não deixamos de compre- 
ender as suas graves implicações. O nosso trabalho, os nossos 
récursos € até a nossa vida estão em causa; bem como a pró- 
pria estrutura de nossa sociedade . 

Nos conselhos de governo temos de nos defender con- 
tra a aquisição da influência injustificada, solicitada ou não, 
do complexo militar-industrial, O potencial para o cresci- 
mento desastroso do poder mal colocado já existe entre nós 
e tenderá a persistir. 

Não devemos permitir que o pêso dessa combinação 
ponha em perigo as nossas liberdades ou processos democrá- 
ticos. Não deveriamos tomar o que quer que fôsse como 
inevitável. Só os cidadãos vigilantes e bem informados é que 
poderão forçar uma combinação apropriada da imensa ma- 
quinaria industrial e militar de defesa com os nossos métodos 
e objetivos pacíficos, para que a segurança e a liberdade pos- 
sam prosperar juntas."?- 


Depois de Eisenhower, êste complexo militar-industrial 
só fêz crescer, invadindo tódas as áreas da vida norte-ame- 
ricana, aliciando oficiais como propagandistas de guerra, 
pressionando c Congresso, moldando a opinião pública atra- 
vês do contróle de todos os órgãos de divulgação. inflando a 
CIA e o Pentágono e atrelando a seu dominio o Departamen- 
to de Estado, de modo a levar a ingerência conspirativa, sub- 
versiva, de espionagem e de terrorismo e corrupção a todos 
os cantos da Terra. 

Bertrand Russel, escrevendo, em 1966, sua carta de apê. 
lo ao povo norte-americano contra o barbarismo da guerra do 
Vietnã, assinala que: 


“O orçamento militar dos Estados Unidos é três vêzes 
mulor que a soma dos capitais da U.S. Steel, Metropolitan 
Life Insurance, American. Telephone & Telegraph, General 
Motors e Standard Oil. O Departamento de Defesa emprega 
três vêzes o número de funcionários existentes nessas grandes 


* Discurso rido a 17 de juneiro de 1961. A Fred ], Cook, 
1964:8/0, E . pes ! 
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emprêsas mundiais, Milhares de milhões de dólares destina- 
dos a contratos militares são providos pelo Pentágono € exe- 
cutados pela grande indústria. Em 1960 foram gastos vinte 
e um mil milhões de dólares em apetrechos militares. Desta 
soma fabulosa, sete mil milhões e meio foram repartidos en- 
tre dez emprêsas e outras cinco receberam cêrca de um bi- 
lhão de dólares cada uma. Nos escritórios dessas emprêsas 
trabalham mil e quatrocentos oficiais do exército, incluindo 
duzentos e sessenta e um generais e oficiais do exército, em 
serviço ativo. Na fôlha de pagamentos da General Dynamics 
existem cento e oitenta e sete oficiais, vinte e sete generais e 
almirantes e um ex-secretário do exército. Todos éles cons- 
tituem uma casta dominante que permanece no poder mesmo 
quando outros sejam os nominalmente eleitos para Os cargos 
públicos e todos os presidentes se vêem obrigados a atender 
aos interêsses dêsse grupo onipotente. Conseguentemente, a 
democracia norte-americana carece de realidade e de sentido 
porque o povo não pode destituir aos homens que realmen- 
te dirigem o pais”. 


Tal é o Moloch que se encarniça sôbre o mundo. Apro- 
priada pelas grandes corporações e pelos militares por ela 
cevados, a América do Norte, povo e ração, foram trans- 
formados numa máquina de guerra repressiva. Esta engre- 
nagem Fantástica, posta ros trilhos, avançou como uma ava- 
lancha, fundindo num só corpo, as altas hierarquias milita- 
res com a cúpula das grandes corporações. Assim concebida, 
devota-se à manutenção do regime de exploração capitalista 
na América do Norte e em todo o mundo, ao preço dos va- 
lôres que ela própria, em sua etapa fecunda, gerara e que 
presidiram ao nascimento da sociedade americana como a pri- 
meira democracia do mundo moderno. O custo econômico 
dêste esfôrço de manutenção do regime capitalista excede 
muitas vêzes, como disse Eisenhower, os capitais das gran- 
des corporações. Quem o paga, porém, é o contribuinte nor- 
te-americano, transformado com financiador da perpetuação 
da engrenagem em que está enjaulado. 


2 Publicado em Marcha, Montevidéu, agósto/ 1908. 
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Com o estado-militarista desencadeia-se a mobilização 
para a nova guerra, com o mais fantástico desperdício de re- 
cursos e a mais opressora dominação da opínião pública. 
Que se visa com isto? À guerra, naturalmente. que só por 
êste fato se torna muito mais provável, apesar de seu caráter 
de batalha de segundos que porá fim à vida na Terra. Mais 
do que à guerra, porém, visa-se manter o contrôle estatal s4- 
bre a economia, pela única forma em que êle não colide com 
Os interêsses empresariais privados, que é a mobilização das 
plantas industriais para a guerra, mediante astronômicas en- 
comendas militares. Provavelmente esta é, também, a única 
alternativa que se abre à América do Norte após a superex- 
pansão de sua economia, excluída uma profunda reordenação 
de caráter socializante. 

O paradoxal désse processo é que os Estados Unidos, 
pela orientação que temaram, abrem mão do único caminho 
que lhes permitiria superar a União Soviética, enfrentar a 
competição com a China e, ainda, retomar o papel histórico 
de foco renovador, num momento em que a emergência dos 
povos coloniais à condição nacional e a rebelião dos povos 
explorados pelo imperialismo coloca em pauta o problema de 
generalizar, para a Terra inteira, a revolução tecnológica 
moderna. À grandeza da infra-estrutura de que partiria um 
socialismo estadunidense lhe daria a possibilidade, inclusive, 
de efetuar a grande transformação histórica sem grandes 
desgastes € até restaurando = higidez da vida democrática 
que perderam, 


5. Os GUERREIROS DO APOCALIPSE 


Lima vez implantadas as bases do estado-militarista na 
América do Norte, uma série de acontecimento comoveram 
a opinião pública, os governantes, os militares, conduzindo 
têda a classe dirigente do país a crises sucessivas de apavo- 
ramento e histeria, Tais foram a revolução socialista dos 
chineses; o rompimento pelos russos do monopólio da bomba 
atômica e, depois, da bomba de hidrogênio; o primeiro 
spuênik, anulando a segurança do isolamento garantido pelos 
fossos do Atlântico e do Pacífico que antes punham a Amé- 
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rica do Norte, a salvo de qualquer ataque: a desastrosa vi- 
sita do vice-Presidente Nixon à América Latina: a revolu- 
ção cubana, que nacionalizou uma décima parte dos investi- 
mentos estadunidenses no continente: a crise de outubro de 
1962 provocada pelos projéteis nucleares russos instalados 
na ilha; e. finalmente, a bomba atômica chinesa. 


A resposta a êstes impactos por parte do sistema mili- 
tarista já instituído, foi seu fortalecimento e a liquidação de 
tódas as correntes liberais militantes da vida política norte- 
americana. À nova onda reacionária que se inaugurara com 
o mac-carthismo, assalta acs funcionários e aos sindicalistas 
-- especialmente os antigos dirigentes dos programas do 
New Deal transformando esta participação em evidência de 
traição nacional; aos cientistas, a principiar por Oppenheimer, 
criador da primeira bomba atômica, proscrito e desonrado in- 
Hesmamento quando mais se elevava seu prestigio no mundo: 
a professôres, jornalistas, escritores, tanto notórios quanto 
modestos, e até modestissimos, sujeitos todos aos maiores ve- 
xames, obrigados a reconstituir diante do sagaz ôlho policial 
suas vidas inteiras para explicar uma causal convivência com 
um radical, ocorrida hã uma década ou mais. Alguns foram 
levados ao suicídio, pelo desespêro, muitos perderam o equi- 
líbrio mental, todos ficaram com cicatrizes insanáveis. 

As comissões parlamentares se seguiram investigações 
policiais exaustivas e cruéis, levada a cabo pela CIA e pelo 
FBI, transformada, esta última, de repartição protetora do 
povo contra ladrões e assassinos em perseguidora de fantas- 
mas políticos. Graças à habitual proficiência técnica norte- 
americana, ambas alcançaram cumes de eficácia na vigilân- 
cia e no contrôle de todos 0s possíveis suspeitos, impondo ao 
pais, sobretudo à intelectualidade, o terror de cair na condi- 
ção de suspeito de atitude liberal. Cresta-se, assim, a ecriati- 
vidade política da intelectualidade norte-americana, para à 
qual, uma posição apenas próxima do radicalismo passa a ser 
pura temeridade. A classe média apavorada nem cousa apro- 
ximar-se de qualquer forma de literatura ou arte questiona- 
dora da ordem social ou de valôres consagrados. 


Aos aparelhos oficiais somam-se, desde logo, os priva- 
dos. na forma de associações voluntárias que se multiplicam 
custeadas pelos financistas. para completar a obra de ater- 
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rorização e doutrinação. Surgem, assim, a John Birch Socie- 
ty. para quem são comunistas também Eisenhower e Truman, 
além de Kennedy e Roosevelt: os china-lobbysts, os dixiecra- 
tas. irmanados todos na luta contra a emancipação do negro, 
na propaganda de guerra é no anticomunismo mais boçal. 
Atuando sob a coordenação de órgãos militares e policiais, 
estas associações lançam-se contra os movimentos populares 
de protesto que se levantam em todo o país, pela proscrição 
das armas nucleares, pelo respeito aos direitos humanos, con- 
tra a querra do Vietnã. 


Dentro dêste ambiente é que a América do Norte em- 
preita suas cruzadas contra a Coréia, as fricções de Berlim, 
os assaltos a Cuba, os levantes da Hungria, as repressões na 
Grécia, o golpe da CIA contra Mossadegh, no Irã, a quer- 
ra de mercenários do Congo, os golpes militares do Laos e 
da Tailândia, o golpe militar no Brasil, a invasão da Repú- 
blica Dominicana, a guerra no Vietnã, a derrubada de Nkru- 
mah, em Gana, e a nova política de compressão da América 
Latina e de fomento e estimulo de golpes de estado. Por êste 
caminho, em todo o mundo, a América do Norte se alia ao 
que hã de mais retrógrado, tomando como seus sócios inter- 
nacionais. a Franco, Chiang Kai-Chek, a Sigman Rhee, a 
Chombe, a Batista, à Madame Nhu, a Castelo Branco e a 
quanto ditador ou negocista queria fazer-se agente da reação 
antipopular e antiprogressista contra seu próprio povo. 


Morrera a América do Norte dos colonos livres e dos 
pioneiros, dos “pais fundadores” e das liberdades civis, da 
iniciativa privada e da competição empresarial. Uma nova 
forma de Estado, uma atitude nova para com o homem e para 
com o mundo se foram implantando. Na ordem interna é o 
capitalismo das grandes corporações, na ordem externa é o 
imperialismo. E com éles se implanta também um tempo 
nôvo de riquezas inimagináveis e de pobrezas ainda maiores, 
de mêdo, de insegurança. Sua primeira vitima é o povo nor» 
te-americano, deserdado sub-repticiamente de seu patrimônio 
cívico, encerrado no seu médo de assumir responsabilidade 
política, proibido de usar sua criatividade para repensar o 
mundo, exatamente no tempo em que, por sua posição histó- 
rica, era chamado a produzir novos reformadores e revolu- 
cionários , 


505 


Assim é que Esse povo engenhoso e cheio de iniciativa, 
em que o homem melhor exprimiu sua qualidade de homo- 
-faber, acabou por inventar a supermáquina, aquela que, pela 
doutrinação nas escolas, nos jornais, no rádio, na televisão, 
no cinema, no teatro e nos livros, o entorpece é o convence, 
a cada dia, de que é o homem mais feliz da terra porque tem 
a barriga cheia, quando a poderia ter vazia; porque pode 
comprar e trocar carros e bugigangas que fariam a felicida- 
de de qualquer otário do mundo. Que deve tudo isto ao 
american way-oj-life, da liberdade de expressão, da livre com- 
petição da livre iniciativa, Mas, cuidado com o policial da es- 
quina porque êle não persegue ladrões, mas idéias subversivas, 
Cuidado com o operário ao lado, porque pede ser agente da 
CIA ou da polícia da emprêsa. Cuidado com seus amigos, 
porque um patriota americano não tem amigos e levará a 
pessoa suspeita de-inquietação ou de dúvida ao comitê sena- 
torial de atividades antiamericanas cu ao delegado do quar- 
teirão. Cuidado com a noite, Ela estã tão cheia de negros 
vadios e perigosos, que um norte-americano decente, depois 
das 10 horas, só estará seguro dentro de sua casa. 

Esta supermáguina que protege o cidadão estaduniden- 
se contra a revolução mundial, contra a paz que desencadea- 
ria a crise econômica, contra a violência racial, não o prote- 
ge contra o médo. O amparo contra todos êstes riscos, já 
lhe cobra mais do que todos os perigos possiveis, porque 
mantém anestesiados ou apavorados todos os norte-america- 
nos lúcidos que poderiam contribuir para que “a segurança 
e a prosperidade progridam juntas”. Apavorados estão os 
seus cientistas e intelectuais, depois do mac-carthismo, apa- 
vorados estão os seus políticos, seus lideres e pastôres, seus 
mestre-escola sob constante vigilância das Jchn Birch Society 
e das múltiplas polícias ideológicas. 

A todo êste sistema de opressão se somam inúmeras as- 
sociações voluntárias, muitas delas secretas e terroristas como 
a célebre Ku-klux-klan, operando como mecanimos de com- 
pressão psicológica e de intimidação que pressionam, de mil 
modos, a quem quer que discrepe da norma mediocre do «pa- 
rente ajustamento. O) pendor gregário, tão característico do 
norte-americano que, por séculos, lhe deu milhares de asso- 
ciações-refúgio, vem sendo cada vez mais mobilizado para 
voltar-se contra o individuo, engajadas também na persegui- 
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ção encarniçada ao cidadão exótico. porque livre e porque 
ousa repensar o mundo e as relações humanas. 

Coroa todo Este sistema de contróles, a autocensura in- 
duzida pelos mecanismos mais sutis de doutrinação que, im- 
plantada na consciência de cada cidadão norte-americano, de- 
grada sua liberdade espiritual e dissolve sua responsabilidade 
moral, fazendo-o transferir sempre a outro — ao govêrno, à 
polícia, ao senador, ao patrão — o julgamento e a crítica da 
vida política. Nestas circunstâncias é que ressurge. do fundo 
da cultura vulgar do norte-americano comum, o puritanismo 
protestante com seus conteúdos místicos e fanáticos para ex- 
plicar o mundo moderno e justificar o injustificável. Caladas 
ou desmoralizadas internamente as vozes liberais correspon- 
dentes aos Dewey. aos William James do passado, ou Wright 
Mills e Erich Fromm, em nossos dias, é no Apocalipse que o 
popular vai buscar a explicação para a “fatalidade” da Bomba 
suspensa sôbre sua cabeça, que precisará, finalmente, explo- 
dir, a fim de amanhecer s5bre éste mundo pecador, o Dia do 
Juízo Final. 

Uma das expressões desta preocupação obsessiva de con- 
trôle é o crescimento geométrico, nas últimas décadas, das 
representações norte-americanas no exterior, transformadas em 
projeções mundiais dos sistemas internos de doutrinação € 
de policialismo. Ao pessoal diplomático tradicional se acres- 
centaram montões de adidos militares destacados por cada 
setor das fórças armadas. A Estes se somaram espiões do 
FBI, da CIA, às dezenas, centenas e até milhares, confor- 
me o vulto dos seus investimentos na área. Vieram, também, 
os adidos sindicais, os conselheiros e técnicos, os agregados 
ãos programas de assistência. Por último, chegaram os con- 
tingentes de ingênuos ou logosos missionários da fé, os vo- 
luntários da paz (peace corps), os funcionários do USIS. 
Formam, hoje, multidões em todos os paises da América. À 
todos éles juntaram-se, ainda, nos últimos anos, outras cate- 
gorias: os conselheiros científicos e os novos tipos de geren- 
tes de fundações recém-improvisadas, empenhados em enga- 
jar os pesquisadores é os laboratórios de todo o mundo ociden- 

ao programa norte-americano de investigação, ao preço 
de algum equipamento e de certos suprimentos de salários. 
E. finalmente, os doutôres em eugenia e birth-control desta 
América apavorada com a fecundidade dos povos morenos 
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e pobres que ameaçam atulhar o mundo com mais bôcas fa- 
mintas. Estão incumbidos de promover, com a máxima reser- 
va, campanhas anticoncepcionais, de distribuir pílulas e pan- 
fletos que garantam aos norte-americanos o aspirado sossêgo 
contra a explosão das populações latino-americanas. 

Éles podem ser reconhecidos em qualquer lugar por sua 
atitude de reserva temerosa, muito expressiva do sentimento 
de que fazem alguma coisa suja é do temor de serem. vistos 
convivendo com nativos, que acaso não estejam isentos de 
qualquer suspeita de esquerdismo. Mais do que com respeito 
aos norte-americanos que ficaram na terra, pesa sôbre êles 
o policialismo. Só se sentem seguros quando reunidos entre 
si, como um rebanho de ovelhas marcadas, balindo sua nos- 
talgia, seu mêdo e sua insegurança. E, muitas vêzes, seu des- 
gósto pela sordidez da tarefa em que estão atolados. 

Nestas novas condições sociais, é o espirito do prato de 
lentilhas, tão oposto ao espírito dos “pais fundadores” e tão 
mesquinho diante de figuras como F.D. Roosevelt, que mar- 
ca, hoje, o perfil moral do norte-americano. É preciso não 
perder o emprêgo. É preciso ter uma promoção. É preciso 
trocar de carro. É preciso odiar aquêle negro. É preciso 
agradar ao patrão, ao gerente, ao subgerente e ao capataz. É 
preciso ser bom môço. É preciso acabar com os comunistas. 
Sobretudo é preciso não pensar em política. Não ser político. 
Porque o bom “norte-americano “nem quer saber se Kennedy 
foi assassinado. Nem se as guerras e as guerrilhas pelo mundo 
afora são justas ou injustas. Não é matéria sua. Ainda que seu 
filho esteja lutando no Vietnã ou conduzindo pelos céus do 
mundo a bomba que acabará com tudo, com êle é com nós 
todos. 

Esta integração de tudo e de todos no mesmo espirito de 
disciplina e de hierarquia; esta impregnação do temor e da 
insegurança não seria uma resultante necessária e inexorável 
do desenvolvimento norte-americano, tal como se operou! Sé 
êste raciocinio determinista permitiria aceitar a traição a seu 
próprio ideário pelos norte-americanos, nossos contemporá- 
neos. Mas não é verdade. Ai estão para prová-lo os que lutam 
contra a maré, sobretudo a intelectualidade de esquerda, os 
estudantes universitários. Não são todos, mas são muitos € 
tendem a aumentar. Éste contingente é que, combatendo, se 
faz o sal da vida norte-americana. Hã também aquéles, cujas 
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personalidades desmoronaram sob a pressão do temor e que 
reagem perplexos diante-do que fizeram.com sua pátria, caindo 
na embriaguez e na psicose e negando-se a falar do assunto. 
Estas formas de protesto, ainda que pusilânimes, provam 
que nem tudo está perdido. Hã, finalmente, os negros que, 
em seu combate corpo-a-corpo de tôdas as horas, lutam não 
apenas por um lugar ao sol no “paraiso ianque mas pela 
dignidade humana, pela justiça, pela igualdade, pelas liber- 
dades que foram as bandeiras dos melhores lideres da Amê- 
rica do Norte heróica da expansão e, hoje, só se mantêm al- 
cadas em suas mãos. 


O que mais revolta aos humanistas de todo o mundo. 
que têm olhos e compreensão para o espetáculo da catarse 
norte-americana é ver a nação de Lincoln degradada em ins- 
trumento dócil das grandes corporações industriais e do mi- 
litarismo mais corrompido para se impor ao mundo como uma 
fôrça mantenedora do atraso. É ver sua juventude engajada, 
aos milhões, em exércitos e em contingentes da antiguerrilha, 
prontos para abater-se sôbre qualquer povo que ouse lutar 
pela fartura e pela liberdade. A guerra do Vietnã aí está 
diante do mundo a ensinar que qualquer povo, até mesmo os 
descendentes dos peregrinos do May Flower, pode ser con- 
duzido a degradações iguais ou maiores que as das hostes 
nazistas, quando se coloca contra a história, empenhado na 
tarefa de fazê-la parar e retroagir. 


A semelhança do seldado ijangue de hoje com os anti- 
gos escravos mamaluc que os turcos apresavam, criavam, ce- 
vavam e adestravam para manter a ferro-e-fogo seu dominio 
sôbre os povos que oprimiam, não é mêramente causal. À ci 
vilização norte-americana, tão premisscra em seus primeiros 
passos, paralisada pela indigestão materialista e, sobretudo, 
pela castração que lhe impuseram os interêsses hegemônicos 
dos grandes monopólios, vista neste ano de 1966, parece con- 
denada a transformar-se numa daquelas pré-civilizações in- 
fecundas e destrutivas, como a otomana. Igualmente cheias 
de vigor, de iniciativa e de eficácia, mas que se fizeram ré- 
cordadas na história, principalmente por sua ferocidade, co- 
biça e estreiteza. 

“Toynbee, falando na Universidade de Pensilvânia da 


traição norte-americana à sua própria revolução e à missão 
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democratizadora que Eles próprios se propuseram no passado, 


dizia: 


- Entretanto, a América do Norte é, hoje, a cabeça 
de um movimento anti-revolucionário que opera na defesa de 
mnterêsses criados. A. América do Norte advoga, hoje, pelo 
que advogava Roma aptes. Roma, consequentemente, apoia- 
va os ricos frente aos pobres em tódas as comunidades es- 
trangeiras que caiam sob seu dominio. Como os pobres, até 
agora, sempre foram mais numerosos que os ricos, a política 
de Roma fomentava a desigualdade, a injustiça é a menor 
felicidade do maior número. 

Que ocorreu? Suponho que a explicação mais simples é 
a de que América do Norte aderiu à minoria. Em 1775 mi- 
litava nas fileiras da maioria e esta é uma das razões pela 
qual a revolução norte-americana suscitou uma resposta uni- 
versal., 

Sustento, que a partir de 1917, a América do Norte in- 
verteu o papel que estava desempenhando no mundo. Con- 
verteu-se na potência arquiconservadora, em lugar de conti- 
nuar sendo a potência arqui-revolucionária, Mais estranho 
ainda é o fato de que a América do Norte cedeu seu glorioso 
e destacado papel ao país que fóra a potência arquiconser- 
vadora no século XIX, ao país que, desde 1946, a América 
do Norte considera seu inimigo número um. A América do 
Norte cedeu seu papel revolucionário à Rússia.” (Toynbee, 
1963:34/35 e 48/49). 


Assim conclui Toynhee, cheio de amargura por esta 


América que, apavorada com o fantasma do comunismo, ade- 
riu à minoria, fazendo-se o bastião mundial de defesa dos 
interêsses criados, da riqueza contra a pobreza, da opressão 
contra a liberdade. 


6. Os CANADENSES 


O Canadá, visto pelos latino-americanos, é um pais tão 


escondido detrás dos Estados Unidos, tão recolhido, ainda, 


Io 


nas dobras da bandeira britânica e tão provinciano e hermé- 
tico em sua vida intelectual que, dificilmente, pode ser apre- 
ciado. Chegarã a ser uma etnia-nacional madura, apesar de 
bipartido em anglo e franco-canadenses!? Tenderá a desdo- 
brar-se em duas nações ou se cimentará como uma mole neo- 
britânica onde uma minoria latina amargará, sempre diferen- 
ciada? Terá a energia irlandesa ou a resistência escocesa à 
mimetização étnica ou se comportará como uma massa maleá- 
vel? Finalmente, é o Canadá uma nação ou apenas uma feito- 
ria industrial ianque com uma classe dominante marcadamen- 
te gerencial e que acabará por fundi-lo, um dia, ao colosso do 
Norte, como aspiravam os pais-fundadores norte-america- 
nos? 

É curioso que nem mesmo com o conteúdo latino do 
Norte, nós, os do Sul, nos identificamos. Éles sempre nos 
recordam aquêles estudantes martiniquenhos de Paris que, em 
sua alienação, assumiam a etnia francesa tão sentidamente, 
que quase se exasperavam quando eram tidos como latino- 
americanos. Os coitados eram "franceses . Nem se sabiam, 
nem se sentiam americanos. Sua auto-imagem ecra a dos an- 
tigos colonos gálicos deportados para as ilhas, sempre saudo- 
sos da mãe-pátria, 

Situado entre os Estados Unidos e a Europa, até geo- 
gráficamente mais próximos dela que da América Latina, os 
canadenses cresceram como um transplante, só incidentalmen- 
te americano. Na verdade, sentem-se mais próximos e mais 
irmãos dos australianos e dos neozelandeses e até mesmo dos 
rodesianos e africaneer que dos povos mestiços do Sul. 
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Os Rio-Platenses 


O sEGUNDO bloco de Povos-Transplantados das Amê- 
ricas é integrado pelos argentinos e uruguaios. Tiveram, am- 
bos, o mesmo processo de formação que, a certa altura bifur- 
cou-se, mas prosseguiu cperando em linhas paralelas. Exibem 
diversas caracteristicas comuns com os demais povos hispã- 
nicos, mas singularizam-se dentre êles por uma fisionomia 
particular, decorrente da absorção de maiores contingentes 
não ibéricos, do seu assento ecológico em terras temperadas 
e do grau de desenvolvimento econômico e social mais alto 
que alcançaram, Comparados com os Povos-Transplantados 
do Norte ressaltam, como contrastantes, sua formação lati- 
na e hispânica, o predomínio da religião católica e o relati- 
vo atraso histórico em que se encontram com respeito à in- 
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corporação nos modos de vida das civilizações industriais 
modernas. 

Os dois paises do rio da Prata formavam um contin- 
gente de 24 milhões de habitantes, em 1960, que represen- 
tava 11,6% da América Latina, constituindo a parcela que 
gozava de mais alta renda per capita, de indices mais favo- 
ráveis de educação em todos os níveis, de mais ampla ex- 
pectativa de vida, e de mais alto grau de urbanização. De- 
frontam-se, todavia, êles também, com graves problemas de 
desenvolvimento e estão longe de alcançar um nível ade- 
quado de exploração de suas possibilidades. Mas atingiram um 
grau de desenvolvimento muito mais alto que todos os outros 
povos latino-americanos tomados em conjunto. Sômente a 
Venezuela os excede em algurs índices, como o valor global 
da produção e a renda per capita, mas êste é um caso espe- 
cial de deformação estrutural que não exprime, como vimos, 
a conquista de níveis mais altos de vida para tôda a popula- 
ção, senão a presença de um quisto econômico estrangeiro 
dentro do sistema produtivo nacional. 


1. Os Povos-Novos Do SuL 


Os Povos-Transplantados do Norte se instalaram nas 
terras americanas como núcleos de aldeões, artesãos e lavra- 
dores que procuravam reconstituir ali a paisagem humana 
européia. Acamparam no deserto. apenas tendo de competir 
com uma rala população indigena de nivel tribal que, via de 
regra, preferiu antes traficar com o invasor do que expul- 
sá-lo. Chegaram à América um século depois da conquista 
ibérica e expandiram-se gradativamente em núcleos ao longo 
da costa atlântica. S6 dois séculos mais tarde ganharam 
fórças para se arremeterem na empreitada da colonização dos 
imensos desertos interiores com que se defrontavam. 

Os Povos-Transplantados do Sul surgem de correntes 
imigratórios européias que só vieram ter à América depois 
da independência. A terra já havia sido desbravada; os úl- 
timos índios. encurralados nos terrenos mais ermos, estavam 
sendo dizimados. A conquista e o domínio dos vales e dos 
pampas, sua ocupação pelo gado e pelo homem, a constru- 
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ção dos primeiros núcleos urbanos e a própria independên- 
cia política já se estavam completando igualmente. Fóra obra 
dos mestiços plasmados em dois séculos de interação ativa 
entre espanhóis desgarrados de suas matrizes e as comuni- 
dades indígenas em que se incrustraram. Ou seja, de uma 
proto-etnia anterior que éles iriam suplantar e suceder. 

Aquêles mestiços, fruto do caldeamento de uns poucos 
pais europeus com uma multiplicidade de mães indigenas, mais 
identificados com éles do que com elas, falando o guarani 
melhor que o espanhol, assumiam a forma de ladino ou de 
gaicho. Ladinos os que, vivendo nos vilarejos ou se dedi- 
cando principalmente à lavoura e ao artesanato, resultaram 
relativamente menos mestiçados e mais europeizados pela 
absorção continua de um pequeno número de espanhóis, que 
vinham tentar a América nesta região marginal, Éstes eram 
geralmente credenciados pela Coroa ou meros aventureiros 
mandados para exercer funções burocráticas ou para enri- 
quecer no comércio e na apropriação dos campes e do gado. 
Situavam-se, por isto, desde os primeiros passos, na nova 
terra, acima da população crioula, orgulhosos de sua origem 
reinol. Apenas em raros casos, a Espanha empreendeu colo- 
nização de povoamento nesta região, como em tôda a Améri- 
ca. Éstes colonos não ultrapassavam algumas centenas de 
camponeses situados em áreas em disputa com Portugal para 
garantir a possessão espanhola. Por isto mesmo ac 
por assimilar-se aos hábitos da terra, fazendo-se seus des- 
cendentes práticamente indiferenciados dos ladinos, mas con- 
Ra também, provívelmente para a espanholização 
Estes. 

Os núcleos ladinos das barrancas do rio da Prata rece- 

alguns escravos negros, como artigo suntuário para 
serviços domésticos e outros. a que o gaúcho não se adapta- 
va. Foram, porém, muito poucos, não deixando marcas assi- 
naláveis no tipo racial e na etnia resultantes. Hoje se sente 
sua presença tão sômente nos pequenos grupos afro-ladinos 
de Montevidéu. 

Gaúchos eram os mestiços india-espanhol criados nos 
amplos espaços pastoris, junto com o gado que se multipli- 
cara prodigiosamente. Retiveram, por endogamia, suas ca- 
racteristicas biológicas originais e conservaram, pelo isola- 
mento na campanha, as técnicas de subsistência, as formas 
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de organização social, a visão do mundo, os hábitos e a 
lingua plasmada nas primeiras décadas pela amalgamação da 
dupla herança guarani e espanhola, no que tinham de compati- 
veis com seu modo de vida peculiar, 


8 A influência dominadora na formação cultural do ladi- 
no, foi o pôrto, que o mantinha em contato com o grande 
mundo externo e o fazia cada vez mais-exógeno. E para o 
gaúcho, a campanha, que mais o atrelava ao país, valorizan- 
do sua adaptação especializada ao pastoreio. Os ladinos fa- 
lavam principalmente o espanhol; os gaúchos, até fins do sê- 
culo XVIII, deviam falar principalmente o guarani, tanto no 
Uruguai quanto na Argentina. Nenhuma outra hipótese é 
admissível em vista da origem assuncena dos primeiros nú- 
cleos buenarenses, e a missioneira ou paulista dos que ocupa- 
ram a banda oriental; todos guarani-falantes, Esta hipótese 
é comprovada indiretamente pela toponímia das antigas áreas 
gaúchas, quase tôda de raizes guranis.! 


A ordenação social na região rio-platense se implanta 
dentro desta iripartição étnica tendo como extrato dirigente 
o patriciado ladino que regulamentava a vida e a propriedade, 
geria o comércio e a aduana e, através dela, se apropriava 
dos frutos do trabalho comum. Como estrato subordinado, o 
gaúcho. originalmente livre, mas depois submetido a cres- 
centes compulsões que, primeiro, o engajam no sistema 
global sob o domínio dos donos da terra como peão de seu 
padrinho, que era seu patrão no trabalho e seu caudilho na 
guerra e, depois, o marginalizam e o fazem suceder pelo imi- 
grante, como fórça de trabalho básica, Neste processo É que o 
gaúcho não apenas se desfigura, mas também se espanho- 
liza, 


Sóbre este complexo étnico, com tôdas as características 
de um Povo-Nóve, fundado na deculturação de suas matri- 
zes é na criatividade própria que lhe emprestava um perfil 
peculiar no plano lingúístico e no estilo de vida, é que se der- 
ramaram as ondas imigratórias, Tão maciças foram que, em 


! E muito precária a documentação até agora publicada sóbre ste 
tema, que parece constituir um ponto cego na bibliografia argentina é 
uruguaia — esta última tendente a admitir os Charrua e outros povos 
não-guaraníticos como matriz dos gaúchos — e ambas pouco interessa- 
das pela matéria, 
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lugar de incorporarem-se à etnia em formação, agauchando- 
se ou se ladinizando, conforme se ruralizassem ou se urbani- 
zassem, dão nascimento a uma etnia nacional nova, domina- 
doramente européia, com um perfil de Povo-Transplantado. 


A espanholização linguística dêstes contingentes imigra- 
tórios se deve a que as novas ondas de imigrantes. apesar 
de predominantemente italianos, trazerem grande número 
de espanhóis e, sobretudo, à capacidade assimiladora dos 
núcleos urbanos e do meio rural originais, e ao poder com- 
pulsório do sistema de fazendas em que vinham inserir-se, 
dirigido pela oligarquia agrária nativa. Nestas circunstân- 
cias, o italiano, como todos os outros europeus, tiveram de 
aprender a língua da terra e integrar-se nos valóres e hábi- 
tos dominantes, responsáveis pelo que têm hoje de singular, 
os argentinos e os uruguaios, em face dos outros povos. 


Não se formaram, assim, quistos étnicos, mas confluiram 
todos, à medida que se espanholizavam e assimilavam, para 
formar a gente comum das duas novas nacionalidades em que 
se integravam. Contribuiu, para esta franca assimilação, o 
fato de êstes contingentes sairem da Europa antes da plena 
definição de suas nacionalidades modernas, extraidas princi- 
palmente de camadas rurais que falavam dialetos muito dife- 
renciados, que ainda não se haviam identificado com as no- 
vas entidades nacionais que aglutinavam suas províncias, e 
se opunham uns aos outros pelas fortes tensões inter-étnicas 
caraterísticas das fases de estruturação étnico nacional. Es- 
tas diferenciações internas, inclusive lingúisticas, de cada 
grupo, os compeliram à adoção de um idioma comum de co- 
municação que, nas circunstâncias em que se encontravam, 
resultou ser o espanhol, antes que as linguas européias mo- 
dernas de suas matrizes. 

Da proto-etnia original que em suas duas formas bási- 
cas. a ladina e a gaúcha, haviam alcançado características 
culturais singulares — além da população paraguaia — ficou 
apenas, no Uruguai e na Argentina, uma nestalgia que des- 
ponta, às vêzes, na auto-imagem nacional, como fonte de ins- 
piração patriótica e de afirmação tradicionalista. É de ver- 
se o calor nativista com que tanto uruguaios como argentinos, 
de pura matriz gringa, dizem versos de Martin Fierro ou 
l&em páginas de autores gauchescos, numa alienação típica de 
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quem precisa adotar avós alheios para reconhecer-se e acei- 
tar-se. Martin Fierro é. ôbviamente. uma obra literária de 
méritos extraordinários que pode ser lida com gôsto por to- 
dos. Muito diferente, porêm, é a atitude de culto com que é 
tratada, tanto pela direita oligárquica e vocacional, natural- 
mente nostálgica e saudosista; quanto pela esquerda, igual- 
mente gaúcho-doutrinada e um tanto gringo-fóbica. 


Esta atitude, aliás, é comum nas populações modernas 
de muitos povos americanos cultores de falsos ancestrais dig- 
nificadores, como os norte-americanos, os chilenos e os pau- 
listas. Ocorre, porém, que os supostos descendentes dos pe- 
regrinos do Mayflower (pequeno demais para tantos netos) 
valorizam avós “europeus e puritanos, em busca de liberdade 
para sua fé e seu negócio”, postura apropriada a um povo- 
transplantado; enquanto o gaúcho literário dos sulinos, assim 
como o avoengo indigena dc paulista de 400 anos e o arau- 
cano, do chileno, antes enaltecem a vitima do processo his- 
tórico que lhes deu nascimento como povos, do que aos an- 
cestrais reais. 

Esta incongruência ideológica, ainda mais nitida no 
caso dos poros-transplantados rio-platenses, é uma indica- 
ção de como está incompleto o seu processo de maturação 
étnico-nacional, Ela pode ser constatada não apenas no pla- 
no literário, mas também em muitos outros, como o educa- 
cional, cujos textos, sobretudo da escola primária e média, es- 
tão impregnados da noção de uma heróica ancestralidade co- 
mum gauchesca, passando por alto e não valorizando como 
fator de doutrinação e de orgulho nacional, os contingentes 
emigrantes afinal majoritários e decisivos na configuração 
das duas etnias nacionais rio-platenses. 

A assunção de uma postura européia apenas se sente, no 
Rio da Prata, na valorização, pela classe dominante, do que 
é francês e inglês; no cultivo de hábitos, modas e atitudes pa- 
risienses, britânicas e, últimamente ianques, o que é igual- 
mente artificioso em face da composição real da população. 
E apenas ressalta a incapacidade ainda prevalecente de acei- 
tar sua própria história para dela tirar os motivadores da inte- 
gração nacional. 

Na constituição dos Povos-Transplantados do Sul de- 
paramos com várias oposições de alto interésse explicativo em 
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virtude do papel de polarizações dinâmicas que elas desem- 
penharam, sucessiva ou simultâneamente em todo o proces- 
so histórico. A primeira delas contrapunha os mestiços neo- 
americanos, guarani-lalantes, originários de pais europeus 
com mães indígenas, às populações tribais. No correr do 
processo de formação étnico-nacional, ela deu lugar tanto a 
enfrentamentos sangrentos, destinados a varrer os índios 
hostis das imediações dos estabelecimentos neo-americanos, 
como a formas compulsivas de competição ecológica e econô- 
mica que acabaram por dizimar os núcleos indigenas inde- 
pendentes ou a confiná-los nos territórios mais ermos. Hoje, 
sobrevivem apenas na Argentina, em áreas marginais, sobre- 
tudo chaguenhas, uns poucos índios profundamente acultu- 
rados. Todos os demais foram dizimados. 

A segunda oposição cotrapunha, umas às outras, as três 
matrizes básicas neo-americanas das populações rio-platen- 
ses, das mediterrâneas entre o Paraguai e o Uruguai e da 
neobrasileira de São Paulo ao Rio Grande do Sul, Tais 
eram, primeiro, o núcleo de Assunção e seus rebentos im- 
plantados na área, inclusive Buenos Aires; segundo, as mis- 
sões jesuíticas que se instalaram no Guaira, desceram, depois, 
a Tapes e se fixaram, finalmente, nas margens do Uruguai; 
e em terceiro lugar, os mamelucos, paulistas. principal flage- 
lo dos indios missioneiros e principal fronteira de expansão 
sôbre as pastagens sulinas. Todos os três, guarani-falan- 
tes', todos genéticamente mais indigenas do que europeus, 
mas embora se configurassem todos, também, como neo-ame- 
ricancs, exerciam o papel de elementos de choque e de expan- 
são do domínio europeus” Os conflitos entre assuncenos e mis- 
sioneiros e, entre ambos e os paulistas, e de todos com os 
ocupantes originais do território uruguaio e argentino espou- 
caram muitas vêzes em assaltos sangrentos, criando em tôda 
a região, por longos periodos, um ambiente de tensão extre- 
ma e um clima de guerra. As populações forjadas em tal am- 


1 O idioma do Brasil e a lingua geral déle resultante diferenciam- 
se do guarani do Paraguai e do guarani moderno na mesma proporção 
qa espanhol do português, 
A desi mameluco dada aos paulistas aplica-se, por isto mesmo, 
a todos êles, enquanto signifique agente despótico de domi » de seus 
É age lh im Porri me rap 
original à palavra por frabes e otomanos. 
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biente, desenvolveram atitudes. militares, tanto nas camadas 
gaúchas mais humildes, como nas lideranças caudilhescas. 

Uma outra oposição desenvolveu-se, progressivamente, 
entre nativos e reinóis, ou seja, entre os filhos da terra, mes- 
tiços e americanizados em seu esfôrço de adaptação às novas 
condições de vida e cs espanhóis que vinham, primeiro, 
ocupar os cargos de comando politico-administrativo e. de- 
pois, controlar o comércio, por fôrça do monopólio de expor- 
tação e importação, ou beneficiar-se de outros privilégios con- 
cedidos pela coroa. As lutas pela redução destas contradi- 
ções presidiram a campanha pela independência, afinal con- 
quistada pelos ladinos e dirigida por suas lideranças na con- 
formidade de seus interêsses. 

Outra contradição elementar, que se vinha gerando de 
há muito, explodiria após a independência, na forma de três 
projetos opostos de ordenação da nova sociedade nacional. 
O projeto do patriciado urbano, centralista, porque aspirava 
perpetuar-se no contrôle do comércio exterior € da aduana 
de que enriquecera; o projeto da oligarquia territorial das 
províncias, federativo e propugnador de uma descentraliza- 
ção que favorecesse mais à economia das províncias: e, final- 
mente, o projeto nacional-autonomista do Paraguai, de Fran- 
cia e de Lopez. 

Nos dois casos, as oposições se resolvem por um pacto 
entre as elites urbanas e as oligarquias agrárias, diante das 
ameaças que surgiram depois a seus interêsses comuns, re- 
sultando na consolidação do monopólio da terra em mãos dos 
caudilhos e na hegemonia política buenarense. No caso do 
Paraguai, o projeto nacional autárquico se concretiza e alça 
o pais a níveis relativamente altos de desenvolvimento, dos 
quais só cairia por efeito da guerra da Triplice Aliança No 
caso da Argentina e do Uruguai, o conflito que parecia re- 
tratar a oposição tradicional rural-urbana de tôdas as socie- 
dades, excedia a êsse limite. Aqui, êstes componentes se con- 
trapunham mais frontalmente porque as cidades, em lugar de 
se fazerem os núcleos de comando autônomo da sociedade ou 
os centros difusores de uma civilização autêntica, se haviam 
transformado em espelhos refletores do mundo europeu e em 
agentes de dominação econômica externa sôbre a área, 

No centro de tôdas estas oposições operava uma outra 
que opunha, de um lado, o patriciado ladino, assentado nas 
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barrancas do Rio da Prata e a oligarquia agrária, empenha- 
das ambas em estabelecer as bases de uma economia de ex- 
portação de carne e, de outro, os gaúchos que viviam livres 
nos campos. Enquanto apenas se exportavam os couros das 
reses, o seu medo de vida podia ser tolerado é êle tinha uma 
função no sistema econômico e um lugar na sociedade nas- 
cente. como fôrça de trabalho e de querra. Na nova fase, o 
gaúcho seria marginalizado e compelido à disciplina das es- 
tâncias, As lutas geradas por esta oposição foram moldadas 
pela contingência em que se encontrava o gaúcho de aliar-se 
ao dono da terra como soldado de um caudilho, que seria 
cada vez mais O seu patrão, por sua incapacidade histórica 
de propor-se um projeto próprio de luta. Esta confluência 
de tensões diversas fêz do próprio gaúcho a fonte onde a oli- 
garquia provincial se supria das tropas que precisava para 
seus combates pela expansão das fronteiras e para as lutas 
federativistas, mas permitiu ao gaúcho sobreviver algumas 
décadas mais no duplo papel de peão e de soldado. 


Sómente um dos caudilhos exprimiu ideolôgicamente as 
duas tensões, tentando sintetizá-las num programa, a um tem- 
po federalista — exprimindo as aspirações de autonomia das 
províncias contra a dominação e a exploração portenha e 
montevideana — e reformista -—propugnando uma reforma 
agrária que daria assento e meios de vida às populações da 
campanha. Este foi Artigas, por isto mesmo, feito herói na- 
cional dos uruguaios, depois de morto no exílio, Querendo 
ser, a um tempo, o chefe das províncias sublevadas pelos cau- 
dilhos-latifundiários e o reformador social que interpretava 
as aspirações dos gaúchos. Artigas atingiu os mais fundos in- 
terêsses da oligarquia territorial. Como era inevitável, aca- 
bou abandonado à sua sorte, com seus poucos gaúchos e in- 
dios fiéis. Contra êle acabaram por aliar-se as fôrças dos 
unionistas dos portos e dos federalistas da campanha, reti- 
rando. como era de prever, as munições e as tropas a quem 
efetivamente ameaçava a ordem vigente, propugnando a dis- 
tribuição das terras fronteiriças não aos caudilhos latifundiá- 
rios, mas à gauchada. Vencido Artigas, implantou-se, pro- 
gressivamente, a ordem ladino-comercial e oligárquico-lati- 
fundiária que impós, primeiro, o disciplinamento dos gaúchos, 
através de tôdas as formas de compulsão e. depois, a sua 
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substituição como fórça de trabalho nacional por imigrantes 
europeus, ao surgir a economia de exportação de cereais. 

A oposição seguinte consistiria nesse processo de suces- 
são ecológica que, dando ao imigrante tôódas as oportunida- 
des de trabalho e de ascensão social no nóvo sistema produ- 
tivo, pastoril e agricola, marginalizou cs gaúchos e os ladi- 
nos pobres. A principal característica dêste processo É sua 
mtencionalidade. Ela o faz um dos raros, senão o único caso 
da história em que uma liderança nacional aliena-se tão pro- 
fundamente de seu próprio povo e alcança um poder de de- 
terminação tão imperativo que se propõe nada menos que 
substituí-lo por “gente de melhor qualidade”, como o seu 
projeto fundamental de construção da nacionalidade. Nas 
oligarquias dos Povos-Novos se encontra, muitas vêzes, ati- 
tudes paralelas e até mesmo projetos específicos de substitui- 
ção do próprio povo através da atração de contingentes eu- 
ropeus. Nenhuma delas, porém, pôde levar a cabo seu pro- 
jeto com a congruência e profundidade com que êste objetivo 
Foi alcançado no Rio da Prata. 

Aos olhos do patriciado ladino, que regeu o processo, o 
gaúcho — “esta gente selvagem de esporas e chiripã” — não 
era cimento e tijolo adequados para erigir uma nação. Atre- 
lados à ideologia do liberalismo europeu, encantados com a 
fórmula de govêrno republicano implantada na América do 
Norte, explicando a riqueza e a sabedoria destas pelas qua- 
lidades da “raça” anglo-saxônica, formulam, sob a legenda 
de que civilizar é povoar. o projeto de substituir a gauchada 
nativa por “gente de melhor qualidade.” 

Examinaremos, a seguir, sumâriamente, as etapas funda- 
mentais de formação dos povos rio-platenses. Deter-nos- 
-emos, primeiro. no desenvolvimento do núcleo paraguaio de 
que derivou a proto-ctnia original de Povo-Nõvo e, depois, 
no processo de sucessão que a transfigurou, dando surgimen- 


to à Argentina e ao Uruguai como Povos-Transplantados. 


2. Assuncenos E MisSsStONEIROS 


À ocupação européia do Rio da Prata não se fêz a par. 
tir de núcleos implantados na desembocadura, como seria de 
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esperar, Processou-se desde um ponto de fixação assentado 
nas barrancas do rio Paraguai, no interior do continente, a 
cidade de Assunção, nascida como pouso de aventureiros es- 
panhóis que buscavam a, serra de Prata, cuja suposta exis- 
tência já dera nome à região inteira. Dali é que iria ter ao 
interior a expedição de Alvar Nuães (1542) e de Irala 
(1548) em busca das riquezas miraculosas de que falavam os 
indios e que, afinal, se verificou serem as minas de Potosi já 
descobertas e apresadas por Espanha, através do Pacífico. 
O acampamento original transforma-se em vilarejo mestiço 
e um dia refaz o caminho de volta, povoando o Rio da Prata, 
Com Assunção surge o paraguaio, pynambi, pelo cruza- 
mento daqueles poucos espanháis das expedições de conquis- 
ta com as indias Guarani da região. Tal como os mamelucos 
paulistas, identificam-se com a etnia do pai e se opõem à da 
mãe. Mas falavam a lingua materna e proviam sua subsis- 
tência através de técnicas essencialmente guaranis. Acabam 
por constituir uma nova entidade étnica, já não européia, nem 
indigena, mas neo-americana. O núcleo de Assunção viveu e 
multiplicou-se, por décadas, numa existência mista de lavra- 
dores e soldados sempre prontos a deixar seus roçados para 
enfrentar ataques de indios bravios, ou invasões de mame- 
lucos paulistas e, mais tarde, as imposições descabidas de au- 
toridades espanholas e argentinas que os queriam subjugar. 
No oriente paraguaio, uma segunda matriz étnica nacio- 
nal se iria formar com um perfil distinto, resultante da ação 
da Companhia de Jesus. Suas missões paraguaias constituem 
a tentativa mais bem sucedida da Igreja Católica para cris- 
tianizar e assegurar um refúgio às populações indigenas, 
ameaçadas de absorção ou escravização pelos diversos núcleos 
de descendentes de povoadores europeus, para organizá-las 
em novas bases, capazes de garantir sua subsistência e seu 
progresso. Expulsos os jesuítas dos territórios espanhóis 
(1767), em face da acusação de que estariam estruturando 
uma “República Cristã” que logo se independentizaria, as 
missões desapareceriam em poucos anes, assaltadas pela bu- 
rocracia colonial, peles assuncenos e pelos mamelucos paulis- 
tas, propositadamente desorganizadas para abolir caracteris- 
ticas tidas como comunizantes. Já em fins do século XVIIL 
os índios missioneiros se haviam dispersado, escravizados e 
conduzidos a regiões longinquas; dissolvidos no mundo dos 
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gaúchos, ou, ainda, refugiados nas matas onde ze esforçavam 
por reconstituir a vida tribal, enquanto suas terras e seu 
gado passavam às mãos de novos donos. 

A terceira matriz se constituíria com os poucos espa- 
nhóis e os muitos mestiços seus transladados de Assunção 
para fundar Buenos Aires, como nóvo nicho de povoamento 
e como pórto de comunicação com a Espanha. 


A. À região rio-platense e todo o seu enorme hinterland, 
descrita pelos descobridores como “terra de nenhum provei- 
to”, emerge para a civilização na segunda metade do século 
XVI, com a introdução do gado bovino. A primeira tropa 
foi trazida de São Paulo, no Brasil, através de centenas de 
léguas de matas indevassadas, até Assunção, onde procriou- 
se sob estrita vigilância dos povoadores. Dêste gado paulis- 
ta, criado no Paraguai, sairam os primeiros plantéis para a 
mesopotâmia argentina (1588) e meio século mais tarde para 
as missões jesuíticas do alto Lruguai, expandindo-se pela 
região inteira. multiplicando-se astronômicamente na vastidão 
das pastagens naturais e das aguadas que se lhes abriam. ' 

Nas primeiras décadas, o gado de Assunção como o de 
Buenos Aires constituia o bem público de maior valor, sôbre 
cuja propriedade e usufruto mais se discutia. Apenas se car- 
neava as vaças e bois velhos. O couro era matéria-prima 
para mil usos. Às velas de sebo eram a melhor luz. O boi 
de serviço era usado na lavoura e garantia todo o transpor- 
te terrestre; era o bem mais valioso, O leite dava o queijo e 
a base das comidas mais apreciadas, 

Os primeiros plantéis procriam-se suficientemente para 
serem divididos por diversas estâncias de meia légua por uma 
e meia que começam a ser concedidas nos campos próximos 
a Buenos Aires. Dai, como dos criatórios missioneiros, os di- 
versos rebanhos se foram multiplicando, ganharam os cam- 
pos livres onde passaram a crescer “cimarrones” junto a ca- 
valos e cães, igualmente selvagens. Já em meados do século 
XVII deveriam somar milhões de cabeças, a máior parte 
arisca, cujo desfrute passa a ser livre; primeiro, através dos 


"Outro plantel vindo da Bolivia, descendo pela margem direita do rio 
Paraguai, invade o Chaco onde também se multiplica prodigiosamente, 
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rodeios destinados a reunir rebanhos, conduzilos às estân- 
cias para ali os querenciar"; logo, em verdadeiras caçadas, 
só por amor do couro, do sebo e da gordura, tal a fartura de 
gado de ninguém. imensos rebanhos enchiam es campos por 
tôdas as comarcas, desde o Chaco Paraguaio e o Pampa ar- 
gentino até os campos uruguaios, então chamados as “Va- 
querias del Mar”. 

Para os índios chaquenhos, bem como os das planícies 
onduladas do Liruguai e do pampa argentino, a gadaria sel- 
vagem era uma caça nova, prodigiosamente abundante, maior 
e melhor que qualquer das nativas, que invadia a região in- 
teira como uma promessa de fartura inesgotável. Algumas 
tribos só viram nas novas espécies uma caça mais rica. Ou- 
tras — imitando ao espanhol — domesticaram à sua manei- 
ra cavalos e gado, saltando de uma economia de caça € co- 
leta, ao pastoreio, sobrepondo-se, assim, a tódas as outras 
tribos, sobretudo às agriculturas e impondo-lhes seu domi- 
nio. Este foi o caso, principalmente, dos grupos Guaikuru. 

Com o gado surgiria um homem nôvo, o gaúcho, pro- 
veniente das camadas neo-americanas de Assunção e Buenos 
Aires, de antigos núcleos e de indios quaranizados. Na mul- 
tiplicação do rebanho selvagem tinha sua condição de espe- 
cialização ecológica e de expressão como tipo étnico. Aos 
poucos diferencia-se do crioilo pynambi, de Assunção, e do 
lading rio-platense para constituir-se como uma forma sócio- 
cultural nova. Conserva o guarani como língua materna, tal 
como ocorria com o mameluco paulista, e se faz seu difusor 
dando nomes, nessa lingua, a quase todos os rios e montes 
das regiões por onde o gado se disseminava, é guaranizando 
Os grupos indigenas de outras matrizes com que entra em 
conjunção. 

A competição e a luta aberta entre gaúchos, de um lado, 
e ladinos, do outro e entre ambos e os índios missionciros e 
indios tribais, estala logo para durar até a liquidação das mis- 
sões e a dizimação das tribos. Mas por longo tempo os três 
contingentes neo-americanos crescem, enquanto lutam, cons- 
tituindo-se como núcleos ladinos ou gaúchos que original- 
mente falavam guarani em Buenos Aires, em Entre Rios, em 
Corrientes e outras provincias. Culturalmente eram comuni- 
dades essencialmente indigenas, pela lingua que falavam, pe- 
las plantas que cultivavam é comiam, pelo artesanato de pa- 
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nos tecidos que [abricavam. Com o correr do tempo seriam 
crescentemente ocidentalizados pela massa de elementos eu- 
ropeus que absorvem, tanto nc plano genético, pela miscige- 
nação; como no social, pela sua destinação histórica de fórça 
dissociativa das unidades tribais independentes; e no cultu- 
ral, pela espanholização linguística, a cristianização e. final- 
mente, a adoção de toda uma massa de elementos culturais 
ibéricos. 

Práticamente, éstes neoguaranis só tiveram de recuar 
diante de doisgrupos: um, os índios chaquenhos de língua 
guaikuru — Mbayá, Abipón e Mocovi — e os canoeiros Paya- 
guã, da mesma filiação lingúística que, fazendo-se cavaleiros 
e exploradores dos rebanhos selvagens, puderam conter sua 
expansão e mesmo vencê-los; outro, os índios missioneiros, 
enquanto conduzidos pelos jesuítas e organizados autárqui- 
camente em regiões distantes. 

A liquidação de ambos só se fazia com a colaboração in- 
desejada, mas conveniente, de seus êmulos brasileiros, os ma- 
melucos paulistas. Assim que as primeiras missões jesuíticas 
cresceram e enriqueceram já no século XVII, os paulistas 
passaram a assediá-las para capturar e escravizar os índios 
destribalizados, roubar as alhajas da igreja e ao gado, Éstes 
assaltos de saqueio é captura de escravos, obrigaram as mis- 
sões a trasladar-se várias vêzes, à custa de enormes sacrifi- 
cios, Vindos para Mato Grosso, no século XVIII. a fim de 
explorar as mitas de ouro descobertas na região de Cuiabá, 
cs mesmos paulistas aliaram-se aos indios Guaikura. tro- 
cando seu gado por bugigangas e alcool e lançando-os con- 
tra Assunção: mas, afinal ;dominando-os também, 


B. Os jesuítas chegaram a ter 30 missões no Paraguai, Só- 
mente algumas delas, porém, alcançaram um alto padrão or- 
ganizatório. abrigando milhares de indígenas. Não só cons- 
tituiram os primeiros núcleos econômicamente poderosos da 
região, mas foram matrizes de uma formação sócio-cultural 
nova, a missicneira, que teria dado outra feição aos povos 
rio-platenses se não tivesse sido dizimada e dispersa quando 
estava em pleno florescimento. 

Os indios pacificados e atraídos pelos padres se instala- 
vam em aldeamentos que. graças a seu próprio trabalho, ori- 
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entado pelos jesuítas, se iam estruturando como vilas. Em 
tôrno de uma praça central, quadrada, se plantavam a Igreja 
e a casa dos padres, por vêzes em magníficos edifícios de pe- 
dra ricamente trabalhada; a escola, o armazém geral, a casa 
de hóspedes e a casa das môças, em edificios mais pobres, 
Cada família indigena resídia em alojamentos dispostos em 
longas edificações de pau-a-pique ou de adobe, abertos para 
uma varanda coberta. 

A terra era dividida em lotes, que se alternavam periódi- 
camente para o trabalho, atribuídos às famílias que delas de- 
viam tirar seu sustento, mas depositando as safras, como me- 
dida de segurança, no armazém comum. As melhores glebas 
eram reservadas como fupambas (coisas de Deus) e traba- 
lhadas coletivamente. Sua produção mantinha os padres, os 
funcionários, os artesãos-e os carentes, e ainda servia para 
socorrer à comunidade em caso de fome. O gado, a explo- 
ração da erva-mate e a fabricação de tecidos pertencia tam- 
bém ao tupambac, provendo os artigos que os padres nego- 
ciavam para adquirir tudo que a missão necessitava importar, 
como ferramentas, sal e ornamentos religiosos. 

Cada missão mantinha escolas para meninos e meninas, 
onde os mais dotados aprendiam a ler e os mais habilidosos 
eram iniciados em um ofício, como carpinteiros, oleiros, ce- 
ramistas, tecelães, pintores, escultores e até ourives. Algu- 
mas crianças indigenas aprendiam espanhol e umas poucas, 
destinadas ao sacerdócio, estudavam também latim. Tôda a 
estrutura econômica missioneira — fundada na organização 
coletiva da fôrça de trabalho, num sistema distributivo que 
premiava ou sancionava a devoção e a produtividade, mas 
com ausência da propriedade privada da terra e da escravi- 
zação pessoal do trabalhador — se aproxima muito mais da 
formação teocrática de regadio dos Incas, como de outras tan- 
tas civilizações baseadas na agricultura de irrigação, do que das 
formações capitalista-colonialistas fundadas na emprêsa pri- 
vada, no monopólio da terra é na escravização da fôrça de 
trabalho. A coexistência das duas formações na mesma área 
era impraticável. motivando cobiças e gerando conflitos, ao 
fim dos quais prevaleceria a formação históricamente mais 
avançada, ainda que mais desumana. 

Controlando centralizadamente a economia de tôdas as 
missões, com centenas de milhares de índios, os jesuítas aca- 
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baram fazendo-se grandes negociantes, detentores de cente- 
nas de milhares de cabeças de gado, enormes colheitas de 
mate e de gêneros, e grande produção artesanal de panos. 
Para comercializar em melhores condições esta produção, 
chegaram a ter navios próprios de alto mar. Tamanha pros- 
peridade, no oceano da pobreza paraguaia e rio-platense, aca- 
baria por suscitar cobiças poderosas que contribuiram decisi- 
vamente para a mais pronta liquidação do sistema jesuítico. 
De resto, o projeto ignaciano, ainda que não movido pelo ir- 
redentismo e pelo caráter comunizante de que o acusavam, 
opunha-se, como vimos, tão frontalmente ao caráter da co- 
lonização e à sua ordenação social dominante, que dificilmen- 
te poderiam coexistir missioneiros € ladinos. 

Mais do que uma acumulação de riquezas, porém, as 
missões eram um sistema produtivo. Uma vez derrocado, 
apenas mergulhou o indigena reduzido na condição miserá- 
vel dos que não haviam sido levados aos refúgios jesuíticos. 
Talvez até a condições piores, porque como produtos de uma 
aculturação artificiosamente conduzida, os missionciros ape- 
nas se tinham guaranizados e dificilmente poderiam competir 
com os ladinos, mesmo pelas posições mais baixas das cama- 
das pobres, mas livres. Assim, de comuneros passaram, pri- 
meiro, a escravos dos canaviais do Nordeste brasileiro, quan- 
do capturados e vendidos pelos mamelucos paulistas; a ser- 
vos, sob o jugo dos que se apossavam das terras e gados das 
missões; ou no melhor dos casos, vinham engrossar as filei- 
ras dos gaúchos mais pobres. 

A matriz assuncena dos pynambis e a jesuítica dos mis- 
sicnários, acabam por fundir-se, constituindo o neoguarani 
moderno, que tem tôdas as características de Poro-Nóvo 
formado pela deculturação das matrizes originais e pelo seu 
engajamento coletivo como área de dominação mercantil eu- 
ropéia. À sobrevivência do guarani, como lingua materna, e 
das técnicas indigenas da lavoura de coivara. do cultivo do 
milho, da mandioca e de outras plantas, bem como o uso do 
chimarrão e da rêde de dormir e a preservação de um corpo 
de crenças e hábitos tribais, lhe empresta uma fisionomia pe- 
culiar e arcaica. À esta matriz indigena se somariam as con- 
tribuições européias. principalmente o pastoreio, alguns cul- 
tivos e técnicas novas e a reordenação social, como parcela 
de uma economia mundial que supre muitas de suas neces- 
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sidades e exige, em troca, uma produção mercantil que ab- 
sorve grande parte de sua fSrça de trabalho. 


C. O neoguarani paraguaio, forma com o ladino e o gai- 
cho rio-platenses três variantes de uma única proto-etnia., 
Distingue-os a orientação des neoguranis principalmente 
para a lavoura e o artesanto; dos ladinos. para a vida cita- 
dina e o comércio; e do gaúcho para o pastoreio especializa- 
do. Todos se ligam, porém, a um único tronco formativo, 
como resultantes de um só processo de ocupação e coloniza- 
ção da área que envolveu, principalmente, a espanhóis e a 
indigenas guarani deculturados e como partes mútuamente 
complementares de uma mesma sociedade em formação. 
Configuravam, assim, uma proto-etnia capaz de amadurecer 
como etnia nacional dominadora de tóda a região, se os su- 
cessos históricos posteriores não a tivessem desfigurado e 
submergido scb o alude de outras formações. 


As lutas que se seguiram, por décadas, à independência, 
seccionando o vice-reinado do Prata em várias províncias au- 
tónomas em permanente conflito, agravaram o isolamento dos 
neoguarani paraguaios, já naturalmente segregados por sua 
condição interiorana. Trinta anos depois da independência 
argentina, ainda não [icara definida a posição do Paraguai, 
se sobrevivência de um vice-reinado inexistente, se provincia 
rebelde, ou se nação independente. Afinal, afirmaram-se 
como nacionalidade, depois de uma longa oposição de Rosas 
que. para forçá-los a aceitar a jurisdição argentina, mais di- 
peca seus contatos com o exterior, através do Rio da 

rata. 


Êste longo isolamento e uma sucessão de governos pa- 
triarcalistas e autárquicos, como o de Francia, seguido da 
orientação igualmente autonomista dos dois Lopez, pai e fi- 
lho, fizeram do Paraguai uma nação auto-suficiente, fundada 
na pequera propriedade agricola e num ativo artesanato in- 
cipientemente mercantil. Sobre esta economia natural, pré- 
monetária em seus principais ramos produtivos, mediante o 
contrôle oficial da exportação da erva mate, dos couros e 
das madeiras-de-lei e o fechamento do pais ao comércio e às 
Finanças internacionais, as ditaduras de Francia e dos Lopez 
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assentaram uma política estatal autárquica que o converteu 
numa ilha de autonomismo econômico e de auto-afirmação 
politica na América Latina. 

Tirando vantagem do seu retraimento, o Paraguai cons- 
truiu a primeira ferrovia e a primeira linha telegráfica da 
América Latina, controladas pelo Estado, ao contrário das 
iniciativas similares que se sucederam é multiplicaram no con- 
tinente, organizadas por emprêsas concessionárias britânicas. 
Construiu, nas mesmas bases, fundições, estaleiros, fábricas 
de instrumentos agricolas, de armas e munições, de tecidos e 
mesmo de papel. Com esta infra-estrutura organizou um 
exército que era, provávelmente, em 1865, o maior e dos me- 
lhor armados da América do Sul, Em tempos de paz, os sol- 
dados ocupavam-se de obras civis, como a construção da fer- 
rovia, de canais de irrigação, de caminhos e de pontes e da 
linha telegráfica, além do contrôle das indústrias estatais e 
das obras públicas. 

De Lopez se afirma, ainda, que alfabetizou a quase to- 
talidade dos paraguaios; enviou centenas de jovens para es- 
tudar ou estagiar na Europa é contratou especialistas euro- 
peus e norte-americanos, num esfôrço extraordinário para 
criar um corpo técnico e de comando militar para o pais. Si- 
multâneamente, incandesceu o ânimo nacional guarani, trans- 
formando seu povo num Herrenvolk, disposto a expandir-se 
sóbre as fronteiras brasileiras e argentinas, a Fim de quebrar 
seu isolamento e alcançar maiores dimensões territoriais, sob 
o comando de Francisco Solano Lopez. 

O Paraguai lança-se à guerra invadindo territórios fron- 
teiriços com Mato Grosso, na esperança de que representava 
a causa dos povos interioranos E na expectativa de que êstes 
se sublevariam ao seu lado contra Buenos Aires e Montevi- 
déu, seus tradicionais opositores, e contra o império brasilei- 
ro, que disputava também o contrôle do Rio da Prata. Lu- 
tam, porém, sós porque tanto Argentina como o Uruguai se 
colocam ao lado do Brasil. Haviam desaparecido já, como 
fôrça atuante capaz de uma reação militar, todos os caudi- 
lhos que, por décadas, combateram Buenos Aires € que po- 
deriam levantar o gaúcho em apoio ao neoguarani. 

O povo paraguaio foi esmagado depois de vários anos 
de luta. Sua combatividade espicaçada pela fanática deter- 
minação de Lopez, pode ser apreciada pela comparação dos 
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dados dos censos nacionais de 1853 e 1871. Naquele primei- 
ro ano, anterior à guerra, os paraguaios somavam 1.337.489 
habitantes, Em 1871, restavam 222.079, sendo 28,746 ho- 
mens, todos velhos ou inválidos; 106.254 mulheres e 86.079 
crianças. Além de tantas vidas, o Paraguai perdera metade 
do território original, 35 em 1950 — quase um século depois 
— voltaria a reconstituir sua população de antes da guerra 
da Triplice Aliança. Neste periodo, as populações da Amé- 
rica Latina haviam crescido prodigiosamente, deixando o Pa- 
raguai, que retivera antes uma posição de vanguarda, num 
enorme atraso. 

O Paraguai fôra, porém, no plano social e econômico, 
um experimento demonstrativo das potencialidades da proto- 
etnia neo-americana e do que poderiam realizar os Povos- 
Noves da América Latina, se conduzidos por uma orienta- 
ção autonomista. O isolamento com respeito à expansão im- 
perialista européia, que sucedeu ao colonialismo espanhol, 
não importou em pobreza e em atraso mas, ao contrário, em 
progresso técnico e econômico e em desenvolvimento cultu- 
ral. À capacidade civilizadora do neoguarani, do ladino, do 
gaúcho, bem como do Ilanero venezuelano, do huaso chileno, 
do cholo do altiplano andino, do cepero mexicano, do mon- 
tuto equatoriano e do neobrasileiro, ficaria demonstrada 
com uma elogúência que não se repetiria até nossos dias. 
Muito tempo depois, em melhores condições, o Japão revive 
a orientação estatista despótica e autonomista paraguaia, de- 
menstrando sua viabilidade como um dos poucos caminhos 
da industrialização autônoma e da emancipação nacional den- 
tro do sistema imperialista industrial de dominação. 


3. GaúcHos E LaDinos 


A sorte da parcela gaúcha da proto-etnia original rio- 
platense e paraguaia seria menos espetacular, mas os levaria, 
por igual, ao extermínio. 

Os primeiros núcleos gaúchos rio-platenses têm a mes- 
ma origem do neoguarani, enquanto descendentes de coloni- 
zadores vindos de Assunção. Crescem, junto com o gado, 
naquelas primeiras vilas famélicas da área buenarense, ser- 
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vindo aos poucos neinóis e aos criollos ricos, orgulhosos de 
sua nobreza de estirpe ou de branquidade, mas não tanto que 
seus machos não se fizessem também procriadores com quan- 
tas índias e mestiças pudessem. Afinal, esta gente ibérica 
não podia ser fanáticamente branca e óposta à mestiçagem 
depois de séculos de mescla com mouros € africanos, naque- 
la Fronteira avançada da África sôbre a Europa, que é a pe- 
ninsula. 

O próprio zêlo expresso em muitos documentos seiscen- 
tistas por alcançar da Espanha o “remédio” do casamento 
com algum espanhol para as filhas-famíilia que envelheciam 
à mingua de homem-bom, indica que seus irmãos se remedia- 
vam na terra, de preferência com as índias de tronco quara- 
ni, que os primeiros colonizadores já encontraram nas ilhas 
e barrancas do Paraguai, do Uruguai e do Prata, À Estes 
contingentes originais se juntaram os missioneiros, afeitos à 
vida pastoril mesmo antes da diáspora provocada pela des- 
truição de seus refúgios jesuíticos. E, mais tarde, as matri- 
zes formadas pela mestiçagem com os índios da margem ori- 
ental — Charrãa, Minuano e outros — que, de coletores e 
caçadores seminômades se fizeram cavaleiros e donos de cam- 
pos e do gado que nêle se multiplicava, ao mesmo tempo que 
se guaranizavam. Seu dominio em certas áreas era tão in- 
conteste, que, em fins do século XVII, êstes indios das “va- 
querias de] mar” alcançaram um modus vivendi com os explo- 
radores neo-americanos dos rebanhos, cobrando direitos de 
coureada, e admitindo em suas tendas alguns fugitivos que 
entre êles se casavam € procriavam gentes que seriam novos 
gaúchos, 

Índios tribais e indios missioneiros, todos guaranizados 
e seus mestiços agauchados, à fórça de conviver em meio aos 
conflitos, se inter-influenciaram e miscigenaram profunda- 
mente. Assim, o gaúcho deve ter aprendido o uso da bolea- 
deira (corda de couro de duas a três pontas terminadas em 
bolas de pedra também envôlta em couro) com que o índio 
laçava a ema e que passa a ser um dos principais instrumen- 
tos de caça ao gado alçado. 


Originário de tôdas estas matrizes, o gaúcho é a contra- 
parte humana do pastoreio selvagem dos pampas e dos cam- 
pos rio-platenses, Vive a percorrer os campos em cavalgadas, 
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abatendo o “gado de ninguém” onde lhe apraz; carneando 
para churrasquear o que lhe apeteça e tirando o couro para 
vender ao pulpero da campanha ou ao contrabandista. As 
vêzes engaja-se como peão temporário para as vaquejadas 
livres destinadas a recoletar grandes quantidades de couros, 
ou acampa nos latifâúndios dos estancieiros ricos. pelo gósto 
do ofício do rodeio ou como emprêsa esportiva. Sempre pode 
sair campo afora, quando deseje, mantendo-se livre ou sô- 
mente prêso como soldado por um vinculo pessoal de lealda- 
de, mais como acólito do que como servidor. Contrasta, por 
esta independência, com o camponês ladino que se deixa atar 
ao vilarejo e à lavoura, ou que se faz peão de serviços su- 
balternos das estâncias. 

A luta aberta com o índio cavaleiro só se imporia com 
o raleamento dos rebanhos, com a entrada dos brasileiros na 
disputa das vacas e dos couros, com a fixação de uma fron- 
teira e com os esforços de limitação do desfrute, segundo os 
interêsses da oligarquia rural e do patriciado. 


e Na primeira etapa do conflito se lançariam todos, ladi- 
nos e gaúchos, contra os índios. Sucedem-se, então, os ban- 
dos que, tanto na Argentina como no Uruguai, percorrem os 
campos para assaltar os toldos indigenas e dizimar grupos in- 
teiros. Era preciso limpar os campos do antigo ocupante hu- 
mano para que nêles melhor e mais controladamente cres- 
cesse o gado. O índio reage e leva seus ataques a quantos 
núcleos pode, dificultando o acesso aos territórios mais ermos 
e a vigilância das fronteiras. Alguns se associam aos brasi- 
leizros que descem do Rio Grande para a Colônia do Sacra- 
mento — com que Portugal disputava à Espanha o domínio 
sôbre a área — ou que atravessam a fronteira para negociar 
couros e vacas por ferramentas e nor armas. 


À medida que a luta se encarniça, especializam-se uns 
e outros. Os ladinos organizam tropas regulares e instalam 
fortins, nos pontos mais avançados, para garantir a ocupa- 
ção dos campos e dos pampas. Os índios, transformados por 
fôrça da perseguição sistemática em bandos arredios, enxota- 
dos para muito além da fronteira pastoril, dali partem em 
malones para atacar de surprêsa às estâncias avançadas, ao 
casario plantado no deserto ou às caravanas de carrêtas que 
atravessavam os campos. É uma luta sem tréguas em que, 
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um a um vão sendo dizimados todos os toldos, sem qualquer 
esfárço de pacificação. 

À ordenação legal da ocupação humana, regida por-Bue- 
nos Aires e por Montevidéu, processa-se através das conces- 
sões de glebas de 100, 200, 300 e até 500 léguas quadradas, 
aos patrícios abonados, que se propunham ocupá-las. Na 
verdade, só muitas décadas depois serão alcançados, parcial 
e até socialmente, os propósitos de ocupação efetiva e de fo- 
mento econômico destas generosas doações. Elas operaram 
antes como um monopólio de terras que conduziria, fatalmen- 
te, à apropriação do gado e à conscrição dos homens, pondo 
tudo a serviço dos que controlavam as fontes oficiais do po- 
der e o comércio da colônia. A contraparte desta apropria- 
ção latifundiária era a fome de terras para uma população 
que se multiplicava pelos campos e que era obrigada a con- 
centrar-se em núcleos confinados nos terrenos baldios, como 
ilhas humanas no mar do latifúndio. 


A ordenação oligárquica, porém, só se cumprivia a longo 
prazo. Por muito tempo, a única riqueza seria, ainda, o gado 
alçado, selvático, que crescia livre na campanha, onde devia 
ser caçado. Livre era o seu desfrute para quem o fôsse bus- 
car nos ermos onde se encontrava. E êste era o gaúcho, 


Os couros eram negociados nas pulperias pelos poucos 
artigos mercantis que interessavam no gaúcho — o mate, o 
sal, os fósforos, a caria, o tabaco, os facões, os metais dos 
arreios e pouco mais — ou nos ranchos dos estancieiros-co- 
merciantes, indo ter, ao final, aos portos para a exportação. 
Uma pequena parte pelo mecanismo aduaneiro do monopó- 
lio colonia] e o lote principal através do contrabando nos pos- 
tos instalados, às dezenas, ao longo das estradas que mar- 
geavam a costa ribeirinha e a costa atlântica. 


Com a apropriação das terras, a população da campa- 
nha vai, aos poucos, aglutinando nas imediações das puipe- 
rias que se disseminavam por todo o pampa, como pequenos 
núcleos ordenadores. Algumas cresceram e ganharam fama 
por seu comércio ilicito e, também, pela atração que oferecia 
a música e o baile, as carreiras de cavalo, o jógo de cartas e 
a presença das chinas. Ao comércio e aos ranchos se acres- 
centa, a capela. E assim vão surgindo, paulatinamente, mi- 
cronúcleos urbanos em competição com o latifúndio, sempre 
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queixoso de que espantavam o gado querenciado e o priva- 
vam das aquadas. 

As regulamentações coloniais espanholas que disciplina- 
vam estritamente a implantação de vilas e cidades — estabe- 
lecendo a localização e a disposição do casario em tórno da 
plaza, o zoneamento agricola visando o provimento da sub- 
sistência — quase nada valiam para êstes núcleos espontã- 
neos encravados em terras privadas, pertencentes ao latifin- 
dio que tudo engolfava em seus domínios, Mais tarde sur- 
gem núcleos fundados por ordem expressa da Coroa, com 
propósitos mais militares que econômicos, ou para amparar os 
colonos mandados de Espanha e, sobretudo, para agregar a 
gente dispersa nos campos, coactando o gaúcho em suas tro- 
pelias e impondo a autoridade e o dominio dos estancieiros. 


Aquela “mina” de couro, de sebo e de carne que pare- 
cia inesgotável, explorada desenfreadamente pelo homem e 
dizimada pelos cães selvagens que se multiplicaram também 
pela campanha alimentando-se de bezerros, acaba por min- 
guar. Em meados do século XVIII a diminuição do gado 
cimarrón das antigas vaquerias del Mar” preocupa já, sê- 
riamente, às autoridades. Começam as providências para 
conduzir o restante às estâncias e para dar cabo dos cães sel- 
vagens e famintos que atacavam já às reses eradas das estân- 
cias e impediam a criação de ovelhas, 


O gaúcho tem nestes últimos rodeios e na erradicação 
dos cães selvagens a derradeira tarefa econômica que ainda o 
vincula ao sistema produtivo e o integra à sociedade global 
por lhe assegurar um papel e um lugar nela. Juntando o 
gado cimarrón que se tornara propriedade dos que se apro- 
priaram das antigas terras devolutas, separadas as vacas que 
serviam para cria, podia carnear as outras. Por pouco tempo. 


No século XVIII, além do couro, do sebo e da gordura, 
inicia-se a exploração da carne para o fabrico de jabá ou 
tasajo, que se exportava para a alimentação dos escravos an- 
tilhanos. Surgem, depois, os saladeiros (1820) a disputar os 
rebanhos e a impor disciplina ao gaúcho que já não poderia 
carnear uma rês onde lhe parecesse, para tirar o couro e co- 
mer um assado, abandonando o restante. À carne se torna- 
ra a parte mais apreciada do gado, 
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Impossível seria impor pacificamente ao gaúcho, afeto a 
uma dieta de carne e chimarrão, o jejum de seu principal ali- 
mento. À reação autodefensiva de continuar carneando para 
comer — agora largando o couro que o denunciaria — trans- 
forma o gaúcho em “ladrão e jogador, soez e bárbaro”, por 
fazer o que sempre fizera. Para acabar com esta “praga dos 
campos”, as autoridades citadinas, mancomunadas com os 
proprietários das terras, decretam um regime de vigilância 
que obriga todo individuo da campanha, que não seja pro- 
prietário, a colocar-se a serviço de um patrão. Doravante. 
quem fôsse encontrado nos campos, sem a competente “pape- 
leta”, estava sujeito aos rigores da lei. Assim, todos os 
gaúchos são declarados vadios, sujeitos à prisão por transi- 
tar sem documentos ou ordem expressa de um juiz. Na efe- 
tivação do nôvo regime, todo um serviço policial é montado 
na campanha para caçar gaúchos-vagabundos”, a fim de 
condená-los a anos de serviço militar na fronteira, ou colo- 
cá-los compulsóriamente a serviço dos estancieiros. 

Assim, em consequência da redução do gado alçado, da 
apropriação da terra inteira pelos afazendados e das novas 
formas de coação, marginaliza-se o gaúcho, Só lhe restava, 
doravante, uma de suas funções sociais, a de combatente, que 
continuará exercendo nas últimas montoneras (tropas de gaú- 
chos em armas a mando de um caudilho) que convulsiona- 
riam a campanha, por décadas, exprimindo a oposição das 
populações interioranas à dominação e à exploração porte- 
nha e montevideana, 

Estas lutas se seguem à independência, levando o anti- 
go vice-reinado do Prata ao fracionamento em várias provin- 
cias desgarradas por efeito da oposição de interêsses entre o 
patriciado de negociantes e funcionários das cidades-portos e 
as populações interioranas. Visavam, essencialmente, que- 
brar o monopólio de importação ditado por Buenos Aires, as- 
segurar a livre navegação pelos rios Paraná, Uruguai e Pa- 
raguai, nacionalizar as aduanas cujas rendas só beneficiavam 
aos portenhos e, mais tarde, a proteção às indústrias artesa- 
nais do interior, arruinadas pelo livre-cambismo impósto pe- 
los comerciantes: e, ainda, medidas de amparo aos ladinos e 
gaúchos do campo, levados a extremos de penúria. 

A melhor expressão do projeto do patriciado seria dada 
pelas correntes políticas que alcançam o poder com Mitre, 
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Sarmiento e Avellaneda, como planejadores de uma nova po- 
litica econômica. Esta se efetivaria mais tarde, depois de 
1880 através de três procedimentos mútuamente complementa- 
res. Primeiro, o aproveitamento das imensas disponibilidades 
de terras fiscais para a venda ou a outorga maciça, na for- 
ma de grandes propriedades, que permitiram alargar enor- 
memente as bases do sistema de fazendas. Segundo, pelo es- 
fôrço de modernização reflexa, através do livre-comércio e 
da injeção de capitais estrangeiros, principalmente inglêses 
que possibilitaram a construção de ferrovias, sistemas de co- 
municação telegráfica, instalações portuárias, as quais instru- 
mentaram a implantação de uma economia especializada na 
exportação de carne e de cereais. Terceiro, pela importação 
maciça de mão-de-obra estrangeira. Tal política econômica, 
racional e persistentemente conduzida, transmudaria, em 
poucas décadas, a sociedade rio-platense, lhe asseguraria um 
intenso desenvolvimento, mas instalaria no exterior, por sua 
dependência de capitais e mercados europeus, o comando dos 
destinos nacionais. 

Êste projeto, apesar de antinacional e antipopular, por 
seu caráter de empreendimento estrangeiro em terras america- 
nas, oposto aos interêsses da etnia que se formara secular- 
mente, teve uma grandeza só comparável à façanha da con- 
quista. Seus condutores se propuseram a tarefa gigantesca de 
refazer a face e o corpo da nação, inspirados por ideais eu- 
ropeus e pela maior animosidade antigaúcha, sob o punho do 
imperialismo inglês e fundados num pacto do patriciado ur- 
bano com a oligarquia territorial. Através do livre-cambismo 
e da concessão de privilégios substituíram a dominação co- 
lonial espanhola de contrôle e exploração por novas formas, 
mais sutis e eficazes, as quais transformaram as nações pla- 
tinas em apêndices da economia ja . 

Sobrevivem, ainda hoje, nas divisões e diferenças entre 
partidos Federalistas e unionistas e em múltiplas expressões 
ideológicas, efeitos visíveis desta polarização entre políticos 
citadinos e caudilhos, entre gaúchos e ladinos, entre ricos € 
pobres. Nas últimas décadas, porém, o patriciado portenho e 
montevideano, vivendo já a outra oposição que contrapunha 
as antigas cepas nativas às massas de imigrantes, mas com- 
posto, agora, mais de gringos que de criollos, procura expri- 
mir seu nacionalismo em nome de uma identificação com o 
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gaúcho, ou seja, precisamente com aquêle que foi a principal 
vitima de sua expansão e domínio. 

O certo é que os descendentes de imigrantes que agora 
compõem a quase totalidade da população — já que o gaú- 
cho apenas sobrevive nas zonas mais êrmas ou nas camadas 
sociais mais pobres — não conseguiram imprimir ainda sua 
marca à ideologia nacional. Os que ascendem, procuram con- 
fundir-se na oligarquia patricia, impregnando-se de sua visão 
do mundo e de sua ideologia. Sua intelectualidade não plas- 
mou, ainda, a imagem da nação como fruto dos avós gringos, 
perdendo, a muito custo, o sentimento de inferioridade, face 
ao patriciado de velha extração. 

O quadro é infinitamente rico de nuanças revelando vá- 
rias tendências discrepantes desta caracterização sumária. 
Assim, por exemplo, Sarmiento, que faz dos Recuerdos de 
Provincia um canto de nostalgia do velho mundo gaúcho, em 
sua obra política foi o mais exógeno dos estadistas argenti- 
nos. Em carta a Mitre confessava: 


“Tenho ódio à barbárie popular. A chusma é o povo 
gaúcho nos é hostil. Enquanto houver um chiripá, não ha- 
verá cidadãos,“ 


E depois pondera: 


“São acaso as massas as únicas fontes do poder e da 
legitimidade”? 


E responde solicito, diante de seu chefe político: 


“Você terá a glória de restabelecer em tóda a República 
o predomínio da classe culta, anulando o levantamento das 
massas”. 


Esta seria a tarefa que se proporia ao assumir, pessoal- 
mente, o poder presidencial. 
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Entretanto, mesmo sob o impacto desta carga emocional 
antipopular, Sarmiento não podia deixar de ver os efeitos da 
ideologia que propugnava, ao dizer: 


“Sejamos francos, apesar desta invasão universal da Eu- 
ropa sóbre nós ser prejudicial e ruinosa para o país, ela é 
Útil para a civilização e para o comércio”, 


A alienação de Sarmiento, intoxicado pela literatura ra- 
cista de seu tempo, exprime-se ainda mais claramente numa 
carta em que, comentando uma colônia de emigrados da Ca- 
lifórnia que se estava criando no Chaco, escreve: 


“Pode ser a origem de um território e, um dia de um 
estado ianque (com idioma e tudo). Com êste concurso ge- 
nético melhorará nossa raça decaida”.! 


e Juan Bautista Alberdi, que fôra um dos ideólogos do 
liberalismo e da europeização, torna-se, mais tarde, o prin- 
cipal porta-voz da etnia gauchesca, ao aperceber-se de que à 
condenavam ao extermínio em nome do progresso. A guer- 
ra contra o Paraguai, que o adverte para o processo de su- 
cessão étnica que se levava a cabo, aglutinaria, porém, tôdas 
as fórças numa mobilização compulsória que tornaria impra- 
ticável, doravante, voltar atrás na política de desfiguração 
da protonacionalidade, 

A auto-imagem nacional que se vai definindo nestas 
áreas, em sua variante argentina e uruguaia, continuará, se- 
guramente, valorizando o conteúdo integrativo do gaúcho. 
Menos, porém, como ancestral comum, do que como o antigo 
senhor da terra, nostálgicamente recordado e lamentado como 
vitima da “civilização”, A medida que se reduza a dominân- 
cia patrícia e oligárquica tenderá a aflorar uma nova ideolo- 
gia valorizadora da façanha imigratória e da contribuição 


1 A citação de escritos de Sarmiento foi tirada de J. J. Hemindez 
Arregui, 1963:89/81. 
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ringa que foi quem deu, afinal, às duas nações a forma e a 
igura que têm hoje, não podendo ser ignorada ou disfarçada 
por muito tempo mais. 

A melhor expressão da causa dos caudilhos foi Artigas, 
o grande lider dos interioranos. Um viajante inglês, percor- 
rendo a campanha uruguaia nos primeiros anos do século 
XIX, assim o descreve: 


“Que crês tu que eu vi? Pois ao Excelentissimo Prote- 
tor da metade do Nóvo Mundo, sentando sóbre um crânio de 
novilho, junto a um fógo aceso no assoalho do rancho, co- 
mendo carne de um assador é bebendo genebra em guampa” 
«+ Tinha cérca de 1.500 sequares andrajosos em seu acam- 
pamento, que atuavam na dupla função de infantes e gine- 
tes."1 


Assim deveriam vê-lo, também, todos os patrícios, im- 
buidos da ideologia liberal, embascacados diante de tudo que 
fôsse europeu, especialmente inglês e saturados de complexo 
de inferioridade étnico-nacional. Todavia, Artigas foi não 
só o mais intrépido dos lideres militares que defendiam a cau- 
sa das províncias, mas o ideólogo que viu com maior clareza 
as possibilidades de nação rio-platense, ao propor-se instituir 
a Pátria Grande, e solucionar os problemas com que se de- 
frontava o povo humilde da campanha, através de uma re- 
forma agrária. 


Seus exércitos de chiripá e lanças se opunham às tropas 
oficiais fardadas à européia, como o povo real se contrapu- 
nha ao povo refundido e europeizado, com que sonhavam Mi- 
tre e Sarmiento. Sôbre Estes exércitos de mulambos, menos 
pelo combate do que por arranjos de cúpula entre brasilei- 
ros, uruguaios e argentinos, presididos pelos inglêses, a civi- 
lização mercantil se implantaria soberana no Rio da Prata. 
Substituia-se, assim, a hegemonia espanhola pela dominação 
inglésa, com pequenas alterações nos quadros intermediários 
do poder de Buenos Aires e de Montevidéu, 


! J. P. e G. P. Robertson, apud A. ]. Abelardo Ramos, 1959:39, 
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O processo completa-se em 1880 com a plena institucio- 
nalização do regime constitucional nos dois países, a subju- 
gação de tôdas as províncias interioranas e a implantação do 
monopólio da terra, Haviam caido as teses de Artigas e, com 
elas, as possibilidades ulteriores de desenvolvimento capita- 
lista pleno e de industrialização da área que só a criação de 
uma ampla classe média rural, através do seu projeto de re- 
forma, teria tornado possivel. 


e 4, O AtuDe IMIGRATÓRIO 


O segundo ciclo da história rio-platense, chamado alu- 
vial (J. L. Romero, 1956) inicia-se com um movimento es- 
pontâneo de imigração européia prontamente intensificado 
por lideranças nativas, deliberadas a transfigurar o país étni- 
ra e econômicamente através da captação de sangue europeu 
e da modernização tecnológica. Assim esperavam conformã- 
lo aos padrões da democracia liberal e do progresso econô- 
mico que, aos olhos da liderança ladina jamais se ajustariam 
à economia natural de subsistência e de produção artesanal, 
combinadas com o pastoreio e ao “caráter inferior” das po- 
pulações mestiças nacionais. Tratava-se, pois, de repovoar 
com europeus, educar e vitalizar a economia, vinculando-a à 
européia como produtora de alimento em troca de manufa- 
turas. 


Para alcançar o primeiro objetivo foi promulgada uma 
legislação que dava vantagens evidentes ao imigrante sôbre 
o nacional e o esfôrço governamental concentrou-se em ori- 
entar para o Rio da Prata uma parcela das ondas migrató- 
rias e dos capitais que abandonavam a Europa. Os primei- 
ros, expelidos pelos efeitos da industrialização e da renova- 
ção tecnológica da agricultura; os últimos, em busca de apli- 
cações mais rendosas através de concessões e empréstimos. 
Êstes braços e Estes recursos permitiriam em poucos anos, 
cortar os desertos com ferrovias, equipar os portos € insta- 
lar frigoríficos, centrais elétricas e fabricas, aramar as es- 
tâncias, e promover a triticultura, mecanizando gradativa- 
mente a lavoura. 
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Ao fim do século, Argentina e Uruguai fervilhavam com 
um milhão e meio de imigrantes, principalmente italianos € 
espanhóis, mas também alemães, poloneses e outros e pesa- 
vam já no mercado mundial como grandes exportadores de 
carne e de trigo. Os imigrantes continuavam desembarcando 
maciçamente. Essa onda imigratória se desmorona sôbre os 
estratos demográficos originais, como uma mole humana que 
os soterra, passando a imprimir suas próprias características 
à fisionomia da nação. 

A Argentina alcança a independência, em 1810, com 
cêrca de 350 mil habitantes, gaúchos e ladinos, havendo in- 
corporado, já então, entre êstes últimos uma parcela de eu- 
ropeus que contribuiram para sua mais intensa europeização. 
Estes 350 mil neo-americanos, produzidos em todo um pro- 
cesso secular de [formação étnica, cresceriam para cérca de 
um milhão, em 1850, tanto por incremento vegetativo, como 
e, principalmente, pela incorporação de imigrantes europeus. 
Dai em diante o processo de sucessão ecológica e de transfi- 
guração étnica se intensificaria cada vez mais. Sóbre aquêle 
milhão original se lançariam, no século seguinte (1857/1950), 
1,8 milhões de italianos: 1,3 milhões de espanhóis e cêrca de 
meio milhão de gente de outras extrações, Com esta incor- 
poração maciça de imigrantes é que a população argentina 
pôde saltar a 4,8 milhões em 1900 e a 17 milhões, em 1950. 

No Uruguai, o processo de sucessão ecológica é tam- 
bém avassalador. Partindo de 74 mil habitantes às vésperas 
da independência (1830), cresceria para 221 mil, em 1860, 
35% dos quais já era de estrangeiros, ou seja, um montante 
superior à população original de 30 anos antes, A popula- 
ção uruguaia salta, dai em diante, para 420 mil habitantes 
em 1872 e para cêrca de um milhão em 1908. Néste último 
ano, o contingente estrangeiro era de 181 mil no conjunto do 
país (17,4%) e compreendia metade da população de Mon- 
tevidéu que alcançara 309 mil habitantes. Era já a urbaniza- 
ção prematura. provocada pelo monopólio da terra que, tanto 
no Uruguai como na Argentina, passariam a representar, dai 
em diante, o segundo Fator dinâmico — depois do alude imi- 
gratório — para a conformação das respectivas sociedades 
nacionais. 

Assim é que, em fins do século passado, ambos os paises 
já se haviam transmudado de Povos-Novos em Povos-Trans- 
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plantados, como resultado de atos de vontade, de políticas 
deliberadas de suas elites ladinas, coincidentes com um ca- 
pitulo da história européia, que seus principais produtos 
de exportação eram o próprio europeu é os capitais coloni- 
zadores. O projeto configura-se, a princípio, como um grande 
êxito econômico pelo acréscimo ao sistema de tôda a imensi- 
dão de terras novas postas em produção pelo imigrante e 
pelos efeitos modernizadores dos investimentos complemen- 
tares que instrumentavam a infra-estrutura econômica para 
a exportação: ferrovias, frigoríficos, portos, bancos, etc. 

Com a gente latina — já que não se pôde importar gran- 
des contingentes anglo-germânicos — vieram os capitais in- 
glêses, verdadeiros empresários do empreendimento mercan- 
til, exportador de alimentos, que se implanta na região rio- 
platense, Ao iniciar-se a Primeira Guerra Mundial, a Ingla- 
terra tinha quase tanto capital investido na Argentina (320 
milhões de libras esterlinas) quanto na Índia e no Ceilão (379 
milhões), a que se somavam mais 36 milhões no Uruguai. E 
a êstes vultosos investimentos se acresciam, ainda, as aplica- 
ções de capital norte-americano, francês e alemão. 


Esta enorme inversão de capitais europeus é que melhor 
permite medir a importância do empreendimento exportador 
de carnes e de trigo que se implantava no Rio da Prata, Sua 
viabilidade assentava-se na disponibilidade de mão-de-obra 
e de capitais europeus para aplicação em contextos nos quais 
prtetos trocar alimentos por suas manufaturas industriais. 

sta mesma viabilidade, porém, tornaria exegúiíveis empreen- 
dimentos competitivos radicados no Canadá, na Austrália e 
na Nova Zelândia, cuja produção crescente acabaria por es- 
tabelecer novas bases de preços para tais artigos, tornando 
sua troca por manufaturas cada vez mais gravosa e, por fim, 
submergindo as economias dependentes da Argentina e do 
Uruguai em crises sucessivas, em face dos seus competidores, 
integrados em sistemas cometciais privilegiados e melhor pre- 
parados para a produção dos mesmos artigos em virtude do 
caráter não oligárquico de sua estrutura agrária. Implantan- 
do-se mais târdiamente em terras virgens, como sociedades 
estruturadas principalmente à base de núcleos rurais de gran- 
jeiros, os colonizadores da região austral, bem como os ca- 
nadenses encontraram maiores facilidades para absorver e ge- 
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neralizar a tecnologia agrícola moderna, fazendo-se capazes, 
primeiro, de competir também com os preços de produção de 
alimentos nos países europeus importadores e mais tarde, com 
os competidores rio-platerses. 

A Argentina e o Uruguai que se tinham avantajado enor- 
memente a outras áreas exportadoras, conhecendo um largo 
pericdo de prosperidade que permitiu a infra-estrutura pro- 
dutiva e subsidiar a urbanização precoce de suas populações 
rurais, entrariam, assim, a perder ritmo e, finalmente cairiam 
num atraso crescente em relação aqueles competidores. 

O impacto das duas guerras mundiais, sobretudo da se- 
gunda, sôbre o imperialismo inglês, criaria um vazio econô- 
mico que os Estados linidos da América do Norte viriam 
a preencher. Foi menor nas repúblicas em virtude dos seus 
vínculos com o mercado europeu e do caráter competitivo de 
Sua exportação com respeito à norte-americana. Todavia, 
acabou por tornar-se evidente, à medida que declinava a he- 
gemonia internacional britânica e ascendia a norte-americana, 
como o nóvo centro de expansão e domínio do sistema capi- 
talista mundial. 

Isoladas durante as guerras e a crise econômica mundial, 
tanto a Argentina como o Uruguai tiveram suas primeiras 
oportunidades de apelar para suas próprias fárças, iniciando 
a industrialização. Esta viria reforçar as tendências à urbani- 
zação, pela mobilidade das populações do campo, dominado 
pelo latifúndio, para as Per pa que se intensifica a partir de 
1914, Surge, assim, um crescente proletariado fabril e uma 
classe média cada vez mais ampla de comerciantes, pequenos 
empresários, profissionais liberais, técnicos, burocratas, mili- 
tares, professóres e empregados de serviços. Tanto a camada 
operária quanto a classe média são recrutadas quase exclu- 
sivamente entre os imigrantes que absorvem, assim, tôdas as 
oportunidades de ascenção social, 

Os norte-americanos se fazem os banqueiros desta re- 
novação, como fornecedores de equipamentos industriais e 
como investidores, através da construção de fábricas pelas 
grandes corporações, cujos interêsses na área rio-platense su- 
peram rápidamente a todos os demais. Finda a segunda guer-. 
ca mundial, prossegue a industrialização em ritmo menos in- 
tenso. Agora conduzida pelas corporações norte-americanas 
que, aproveitando a liberdade para movimentar seus capitais. 
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saltam as barreiras alfandegárias, implantando emprêsas pró- 
prias ou associadas e capitais nacionais para explorar o mer- 
cado interno em expansão. Esta industrialização reflexa, con- 
duzida de fora, dominada pelo contrôle acionário, pelos con- 
tratos de assistência técnica e pelos direitos de patentes, passa 
a absorver, na forma de remessas de lucros e royalties, uma 
parcela crescente da renda nacional. 


A oligarquia sobrevive à avalancha, ancorada em seus 
bens de raiz, sobretudo na propriedade monopolística da terra 
e nos privilégios que se atribuira, primeiro, contra os ladinos 
e gaúchos, depois contra os gringos, ao assegurar-se o domi- 
nio da máquina do Estado, Armada déstes podêres comple- 
mentares, tornaria a terra inaccessivel também aos imigran- 
tes, impossibilitando a formação de uma classe média rural 
que poderia ter servido de sustentáculo a um amplo desen- 
volvimento posterior, como mercado interno da indústria. 

Esta ordenação oligárquica compeliria as duas nações 
rio-platenses à metropolização precoce é reflexa, com tôdas 
as distorções decorrentes, sobretudo a criação de vastas ca- 
madas parasitárias cujas aspirações de consumo obrigariam a 
criar mecanismos de redistribuição da renda nacional, sempre 
desfavoráveis aos gastos em investimentos, 


Nesse processo o patriciado e o patronato urbano 
ganham uma nova feição pela mescla com os gringos mais 
bem sucedidos econômicamente, o que conduz à perda dos 
padrões aristocráticos menos compatíveis com os novos modos 
de vida € as obrigações de banqueiros, políticos populistas e 
de industriais. Grande parcela do patronato assume função 
puramente gerencial de interêsses estrangeiros, o que contri- 
bui para manter e aprofundar sua postura exôgena e aliena- 
da e para inabilitá-la para o papel de uma burguesia naciona- 
lista e industrializadora que exerceu em outros contextos. Ao 
contrário disto, associando-se a interêsses estrangeiros, im- 
plantados para absorver a renda que ajudam a criar, o pa- 
trunato rio-platense tende a cosmopolitizar-se, configuran- 


1 Condições excepcionais permitiram constituir áreas idades de de imi- 


grantes em algumas províncias argentinas e nas de aa 
vidéa, tal como ocormera no Sul « o Brasil, Estas ilhas de peg Gee 
prisdades pouco alteram, porém, a estrutura agrária de caráter lati 
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do-se, Ele também, como um componente político antipopular 
e extranacional do sistema, 

O ladino rural e os remanescentes dos gaúchos, tornados 
minoria quase insignificante e já incapaz de influir nos des- 
tinos nacionais, foram todos marginalizados. Padem ser iden- 
tificados, pelo fenótipo mais indígena, nas camadas mais 
pobres da população das zonas mais atrasadas, São os va- 
queiros das novas estâncias cercadas de aramados, os lenha- 
dores, os ervateiros, os mineiros do noroeste argentino. Nas 
cidades são os “cabecitas negras” que começam a ascender 
à condição de operários de indústria; os mendigos e as cria- 
das domésticas. 

A medida que o imigrante se instala nas cidades, inse- 
rindo-se na nova estrutura social urbana integrada por uma 
classe média e um proletariado, começa a lutar, em massa, 
pela representação política e por parte dos enriquecidos, pela 
participação nos circulos fechados do patriciado e da oligar- 
quia. À história destas novas contraposições seguiria rumos 
diversos na Argentina e no Uruguai. Em ambos os casos, 
porém, passaria a constituir o fator dinâmico do processo his- 
tórico que, em face da oposição irredutível entre os interês- 
ses de assalariados e os da oligarquia e do patriciado urba- 
no colocaria em cheque todo o sistema sócio-econômico. As 
batalhas para anular ou aliciar êstes contingentes urbanos 
que se fizeram o povo das duas nações, em meio às crises do 
sistema econômico, é que presidiriam, daí por diante, o proces- 
so histórico de ambas. 


25. A ARGENTINA sOB TUTELA 


Na Argentina, o patriciado se enclausura em seus prrvi- 
légios, opondo-se à camada gringa que aspirava os direitos 
de cidadania, através de regulamentações do sistema eleito- 
ral que reduziam as massas à condição de clientelas de gru- 
pos partidários, essencialmente idênticos. A situação se man- 
têm, assim, até que a pressão de sucessivas gerações de filhos 
de imigrantes rompe a barteira, conquistando em 1916 o voto 
secreto obrigatório e livre, com que levam à presidência o 
candidato “radical”. Seu govêrno não satisfaria, porém, às 
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expectativas do eleitorado popular recém-integrado no sis- 
tema político. Caracteriza-se pela manutenção da linguagem 
demagógica da campanha eleitoral, para encobrir uma política 
de privilégios. Renova, todavia, os quadros políticos interme- 
diários e a alta burocracia com a convocação de novos quadros 
das classes médias profissionais para postos de govêmo. Esta 
nova elite dominante, uma vez no poder, passa a fazer a an- 
tiga política do patriciado e da oligarquia. Para isto reprime 
a expressão das aspirações populares de reformas sociais 
através do policialismo e do contrôle da imprensa; se socorre 
do clero e dos hierarcas militares, mantendo-os como baluar- 
tes da manutenção do regime. De tudo isto resulta uma pro- 
funda oposição entre classes médias e o operariado que passa 
a recordar o govêmo de doutôres” como o tempo da repres- 
são contra os sindicatos e da proibição das greves, do cleri- 
calismo e do militarismo volicial. 

Nesta conjuntura, as fôrças conservadoras tradicionais 
acabam por reconquistar o poder político, explorando o pró- 
prio descontentamento popular, através de uma aliança mili- 
tar-oligárquica que impõe ao pais uma década de tutela pelo 
exército e reinstala o antigo veto sistemático à participação 
popular no poder político. Retrocede, assim, o movimento de 
integração político e social das massas urbanas, formadas pre- 
dominantemente pelos descendentes de imigrantes, incorpora- 
dos à nação como sua principal fárça de trabalho. 

Esgotadas nas contendas de cúpula, dentro do círculo 
de ferro que lhes era definido pela oligarquia, as organiza- 
ções politicas caem em descrédito. O povo entra num periodo 
de terror e de apatia de que só seria despertado por novas 
formas de ação, que já não se processariam através dos qua- 
dros partidários, mas entre facções militares, Para isto con- 
tribui, considerávelmente, a crise econômica que vinha de 
1914, quando os têrmos de intercâmbio do comércio exterior 
começam a revelar-se ruinosos, agravados ainda mais com a 
crise de 1929. 

A industrialização tornada um imperativo pela impossi- 
bilidade de continuar custeando a importação de manufatu- 
ras. se fizera também impraticável dada a inserção das eco- 
nomias rio-platenses no mercado internacional e à falta de 
recursos próprios para investimento na implantação de uma 
indústria pesada, As disputas entre as potências mundiais 
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anteriores à segunda guerra e no curso dela daria, porém, 
um nóvo impulso à industrialização e permitiram poupar 
divisas. reequilibrando em têrmos nominais o balanço de pa- 
gamento e dando uma sensação de prosperidade. 

Abria-se, assim, à Argentina, uma oportunidade de reto- 
mar os ritmos anteriores de progresso e superá-los, Sobre- 
tudo, de constituir um regime que ensejasse ao povo a rein- 
tegração no processo político e à nação uma chance de rever, 
desde as bases, a velha ordenação social fundada na prece- 
dência dos interêsses oligárquicos e na dependência externa. 

Surge, então, o peronismo como um movimento naciona- 
lista que empolga as massas urbanas, desde o proletariado 
até alguns setores das classes médias menos abonadas. Ape- 
sar da orientação ditatorial do regime, com Perón, as massas 
populares ingressam, pela segunda vez, na vida politica ativa. 
A princípio, como participantes de demonstrações populares, 
de atos cívicos, de marchas; mais tarde, também de eleições 
e, sobretudo, de uma vida sindical combativa que, ademais 
do exército, passaria a constituir a nova agência básica de 
atividade politica da nação. 

Explorando as hostilidades entre as grandes potências 
mundiais — tal como fazia Vargas no Brasil — Perón as- 
segura à Argentina uma orientação francamente nacionalis- 
ta é industrializadora, uma politica independente [ace aos 
norte-americanos é aos inglêses, a cujos interêsses contraria 
e a cuja espoliação põe limites, assim como uma política in- 
terna de fortalecimento dos contrôles estatais sôbre a eco 
nomia. Nacionaliza as ferrovias e diversos serviços públicos 
de capitais norte-americanos. Impõe o contrôle do câmbio e 
começa a implantar a siderurgia e a indústria pesada; decupli- 
ca a produção de energia elétrica, estimula a industrialização 
com capitais nacionais e eleva substancialmente a participa- 
ção dos assalariados na renda nacional, Sua politica populista- 
trabalhista, nas linhas de Battle e de Vargas, imprime nôvo 
tipo de relações entre o capital e o trabalho, Organiza a pre- 
vidência social e reestrutura o sistema sindical, possibilitan- 
do-lhe enorme expansão, 

Como resultado dessa orientação, Perón é hostilizado por 
tôda a oligarquia e o patriciado, agora fundidos e confundi- 
dos como o estrato social dominante, mas simultâneamente é 
fortemente apoiado pelas camadas populares. Assim, nas elei- 
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ções seguintes alcança duas têrças partes dos sufrágios e uma 
maioria, ainda maior, no parlamento, demonstrando a pro- 
tundidade da dissociação entre o povo e a camada dominante. 
Tal como Battle e Getúlio Vargas, também Perón detem-se 
diante do problema agrário. Numa nação de economia fun- 
damentalmente agricola, esta orientação importa em deixar in- 
tocado o setor básico é o único que, mercê de uma reforma 
profunda, permitiria custear a nova política social assisten- 
cialista e sustentar o programa de expansão industrial. 

Todo ésse empuxe nacionalista e reformador que mobi- 
liza amplas massas e coloca em tela as questões sociais € a 
autonomia do desenvolvimento nacional sufocados, até então, 
pelos partidos tradicionais, passa, a certa altura a autolimi- 
tar-se pela crescente influência dos setores retrógrados do 
exército do clero e da burguesia. Estas alianças impõem ao 
peronismo uma hostilidade irsanável à intelectualidade de es- 
querda, que lhe poderia dar um conteúdo ideológico e im- 
pregna tóda a sua ação de uma aura de paternalismo que pro- 
cura imprimir a tôdas as medidas populares e progressistas 
do govêrno um caráter de outorga do lider messiânico. 


Sufocado por Esses aliados que pouco davam em relação 
ao que recebiam, o peronismo acaba sendo desmontado do 
poder onde se reinstala a velha classe oligárquico-patricial, 
agora, com disfarces liberais e sob a tutela antipopular exer- 
cida, doravante pelo pacto militar, clerical e imperialista. E 
fervorosamente apoiada pela intelectualidade, pela classe mé- 
dia e pela grande imprensa, em face do silêncio amargo da 
classe operária. Mesmo quando. anos mais tarde, o nôóvo 
poder é compelido a adotar certas medidas democratizado- 
ras, o faz mantendo sempre a exigência da exclusão dos pe- 
ronistas de qualquer participação no govêrno. Esta decre- 
tação de morte cívica do peronismo que galvanizava a enorme 
maioria dos argentinos só se pode manter com base num dis- 
positivo policial-militar que sufoca, há dez anos, a vida po- 
lítica da nação. 

As esquerdas argentinas pouco fizeram nesse periodo de 
vida politica ativa, sistemáticamente perseguidas por um sis- 
tema repressivo cuja violência se explica pela orientação di- 
reitista do “nasserismo” peronista e por seu esfôrço por man- 
ter o contróle sôbre as massas dos “descamisados” e erradi- 
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car tôda a influência socialista dos movimentos populares € 
dos sindicatos. Grande parte da responsabilidade cabe, po- 
rém, às próprias esquerdas. Primeiro, ao seu fracionamento 
em inúmeros bandos mais hostis uns aos outros que ao pa- 
triciado e à oligarquia. Segundo, à alienação dos comunistas, 
mais atentos para a conjuntura internacional do que para as 
condições locais e que fazia dêles antes combatentes dos con- 
fitos mundiais do que militantes políticos do seu povo e do 
seu tempo. Terceiro, à incapacidade comum tanto à esquerda 
como à direita peronista de formular um projeto nacional, 
capaz de ganhar as massas para uma revolução social, que 
reordenasse a economia e as instituições para colocá-las a 
serviço do povo inteiro e do progresso social, político e cul- 
tural da nação. Quarto, à perda da influência socialista sôbre 
a intelectualidade da classe média e sãbre os estudantes uni- 
versitários que, em sua opósição ao peronismo por seu cará- 
ter ditatorial, em nome dos valôres liberal-democráticos, foi 
levada a engajar-se no complô das conspirações patronais, 
militaristas é clericais, contribuindo para reinstalar e manter 
a antiga ordem antipopular e antinacional. 

Enleada em tôdas contradições, a esquerda argentina 
prossegue em busca de seu próprio caminho, aliando-se ora 
a um, ora à outro dos grupos em disputa pelo poder, mas 
quase sempre exasperada com o atraso político da massa”, 
que se “obstina em seu messianismo peronista”. 

Só o movimento sindical criado por Perón subsiste como 
agência de atividade popular, reivindicatória ou política, que 
se alternam, conforme as circunstâncias. Por isto mesmo, não 
chega a cair no mero sindicalismo, mas também não alcança 
a capacidade de formular um projeto reordenador da socie- 
dade argentina, esgotando-se em conspirações com todos os 
grupos militares e em grandes demonstrações de fôrça, con- 
sentidas porque inócuas, já que não aspiram jamais à toma- 
da do poder ou à erradicação das tutelas antipopulares. Do 
exílio, Perón rege os avanços e recuos, as alianças e ruptu- 
ras, cultivando, êle também, a conspiração simultânea com 
todos os grupos possiveis. Dêsse modo, retém em suas mãos 
a liderança inconteste sôbre as massas populares argentinas, 
cujo processo de politização — em virtude da tutela oligár- 
quica e militar vigente através de décadas —— foi também um 
processo de simples peronização ideológica. 


SS 


Cria-se, assim, um impasse político irredutivel: qualquer 
possibilidade de eleição livre importa, desde hã uma década, 
na volta de Perón ao poder e isto representa, aos olhos de 
amplos setores das classes dominantes, das fórças armadas e 
do clero, uma ameaça de proscrição da vida cívica do pais. 
As lideranças políticas que trilharam caminhos intermédios de 
convívio com o peronismo e de conciliação com os que lhe são 
opostos, acabaram tôdas por suscitar oposições militares que 
as derrocaram. Por fim, em 1966, depois de uma conspira- 
ção politico-militar em que se deixaram envolver todos os 
grupos, surge uma nova solução salvadora, Um golpe militar 
descaradamente anti-republicano, anticívil e antidemocrático, 
que assume o poder em nome da salvação nacional contra o 
caos político, e a desordem para encaminhar o país a “seu 
destino de grandeza.” É uma espécie de nasserismo às aves- 
sas porque não é antioligárquico, nem antiimperinlista, mas 
apela para o papel reitor das fôrças armadas, como única 
instituição esccimada de esquerdismo e de liberalismo é capaz, 
por isso mesmo, de gerir a nação, Gerir, tão-sômente, subs- 
tituindo as lideranças políticas, sindicais, docentes, técnicas 
por chefaturas militares. Tudo isto, afinal, para manter o 
status quo e repetir velhos discursos desenvolvimentistas e 
autonomistas, sem qualquer conteúdo ou viabilidade, em vir- 
tude da própria submissão dos caudilhos militares aos inte- 
rêsses oligárquicos e ao sistema econômico mundial, em cuja 
inserção a Argentina não encontra condições de emergir do 
subdesenvolvimento. 


&. Ugucua: Sociarismo ScHUMPETERIANO 


No Uruguai a integração do imigrante na vida política, 
como cidadão investido de todos os direitos processa-se por 
caminhos democráticos e mais rápida e completamente. O 
lider desta mobilização popular é Battle y Ordonez que, pri- 
meiro, à frente do Partido Colorado e, logo, como Presi- 
dente da República, atracaria a seu carro político, a massa 
de descendentes de imigrantes e a êles próprios, impondo-se, 
assim, ao patriciado nacional. Suas reformas, iniciadas 
1904, sob inspiração de uma Filosofia progressista e democrati- 
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zadora, institucionalizada na constituição de 1917, represen- 
taram um impulso renovador, único no continente, que lan- 
çaria as bases da primeira democracia latino-americana. 

Outorga ao trabalhador urbano uma legislação social de 
amparo, uma regulamentação das relações entre patrões e em- 
pregados e um sistema de previdência social que, ainda hoje 
são provavelmente, os mais avançados das Américas, Implan- 
ta um sistema educacional que escolariza a quase totalidade 
das crianças, exercendo um papel decisivo na assimilação da 
massa imigrante e na integração nacional, bem como na pre- 
paração de quadros técnico-profissionais de nível médio e su- 
perior, para as tarefas do desenvolvimento. Introduz um sis- 
tema colegiado de govêrno, de inspiração suiça e atribui ao 
Estado funções de coordenação da economia nacional, que lhe 
permitiriam instalar a primeira refinaria de petróleo da Amé- 
rica Latina e nacionalizar, como entidades autárquicas, a 
todos os serviços públicos e a quase todos os setores produ- 
tivos de grande importância econômica; petróleo, álcool, ci- 
mento, ferrovias, seguros, hopotecas, jogos de azar. O Es- 
tado se fêz também empresário em regime de monopólio dos 
serviços de saneamento, de energia elétrica, de água, telé- 
grafo, telefones. E em regime de competição com a atividade 
privada, mantêm emprêsas frigoríficas, de laticínios, de pesca, 
de transportes urbanos, além de incentivar a criação de co- 
operativas em diversos outros campos. Tudo isto significa 
que a orientação battlista quase esgotou as possibilidades de 
ampliar a ação e o contróle estatais em todos os setores eco- 
nômicos não agrários. E, também, que o fêz com a aquiescên- 
cia explicita ou não da oligarquia latifundiária, a qual vendo 
preservados seus interêsses substanciais, como o monopólio 
da terra, a comercialização das safras de exportação € o sis- 
tema bancário, desinteressa-se dos outros campos. 

O fato, porém, de não afetar ao latifúndio, em cuja de- 
fesa se unificaria tôda a oligarquia, inclusive a representada 
em seu próprio partido, importou em acatar uma limitação 
ao desenvolvimento nacional — num país de economia pre- 
dominantemente agrária — que ameaça condenar o povo uru- 
guaio à perda das conquistas battlistas e ao retrocesso social 
e político, por não contar com bases econômicas capazes de 
mantê-las e expandi-las. Entretanto, é forçoso reconhecer 
que. graças à orientação progressista e democrática impressa 
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por Battle y Ordofiez ao Uruguai, apesar de suas limitações 
demográficas (dois e meio milhões de habitantes, em 1960) 
e da estreiteza de seus recursos extra-agricolas, realizou uma 
obra incomparável, Entre as conquistas uruguaias, deve-se 
contar a formulação de uma imagem nacional bem configu- 
rada que integra e motiva a todos os cidadãos, particular- 
mente ao descendente do imigrante, fazendo-os orgulhosos de 
sua nacionalidade, do seu passado e do seu presente, apesar 
da crise econômica e institucional. 

A vida política uruguaia é regida por um sistema bipar- 
tidário de profundas tradições que, em mais de um século de 
emulação, acabou transformando-os em condôminos do poder 
político. judiciosamente dividido e partilhado entre maioria e 
minoria. O sistema assegurou ao pais um alto grau de esta- 
bilidade política que foi capaz, até agora, de manter os mili- 
tares no seu ofício, sem intrometer-se demasiadamente na po- 
lítica. Cada um dos dois partidos é diferenciado em setores 
nítidos de esquerda, centro e direita. Certa estreiteza parti- 
darista, decorrente de sua própria fôrça agregadora, dificulta, 
porém, a atuação conjunta dos setores progressistas de am- 
bos. dando margem a pequenas representações parlamenta- 
res. nominalmente socialistas. Nas condições uruguaias atuais, 
esta forma de atuação em frente única partidária terá, à me- 
dida que se configure programáticamente. muito maiores po- 
tencialidades de instaurar um poder nacional, popular e re- 
formista do que os próprios partidos e do que os blocos de 
esquerda radical, 

Além dos partidos, conta o Uruguai com uma poderosa 
organização sindical, altâmente politizada, carente, todavia, 
de objetivos socio-políticos claramente explícitos. Sua caracte- 
ristica mais assinalável é, talvez, a unidade dos setores operá- 
rios com os de classe média, integrados por bancários e fun- 
cionários públicos e sua unidade de ação com as camadas mais 
atuantes, principalmente os universitários. 

Para os uruguaios, o desafio consiste em econtrar o modo 
de restaurar c patrimônio representado por um alto nivel de 
vida e um amplo sistema distributivo que éles alcançaram no 
passado, mas vêem desagregar-se cada vez mais; de manter 
um regime democrático, até agera quase à prova de retroces- 
sos (a única interrupção ditatorial que experimentaram em 
um século teve de recuar, contida pela condenação unânime 
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da opinião pública, orgulhosa da dmeocracia uruguaia); de 
impulsionar seu sistema educacional democrático e. aprimo- 
rá-lo, retomando o impulso que hã anos parece ter perdido, 
Quanto desta estagnação se deve à conjuntura econômica in- 
ternacional? Quanto a óbices internos? Dentre êstes últimos 
assinalam-se privilégios anti-sociais como o latifúndio pas- 
toril e agrário, já incapaz de elevar sua produtividade; a bu- 
rocracia hipertrofiada das clientelas políticas que absorve par- 
celas crescentes da renda nacional sem oferecer uma contra- 
parte; um movimento sindical estritamente reivindicacionista 
e uma esquerda mitingueira, mas incapaz de formular um 
projeto nacional como alternativa ao sistema vigente e de 
ganhar para êle o apoio da opinião pública. 

Por tôdas estas características, o Uruguai configura, me- 
lhor que qualquer outro país, um exemplo dos efeitos da 
“socialização precoce” de que fala Schumpeter (1963 e 1965). 
E, mais ainda, provavelmente, os efeitos de uma “socializa- 
ção” não só prematura mas, sobretudo, parcial e tática, porque 
se destinava, antes, a consolidar uma infra-estrutura econô- 
mica oligárquica do que a erradicá-la. 

Efetivamente, o patriciado urbano uruguaio, liderado por 
Battle, conduziu o pais durante décadas pela rota de uma 
politica de reformas, fundada num pacto tácito entre a cama- 
da latifundiário-estancieira e as fôrças populares, naqueles 
anos potencialmente revolucionárias e capacitadas a exercer 
fortes pressões sôbre o sistema político. Esta politica quase 
esgotou, como vimos, as possibilidades de intervenção do es- 
tado na economia. “socializando”, porém, tudo que era su- 
pérfluo e quase nada do que era substancial numa economia 
agrária de exportação de carnes, lis e cereais. 

Dentro de uma conjuntura altamente favorável do mer- 
cado internacional, o latifúndio encontrou nesta “socializa- 
ção” sua forma de sobrevivência e o patriciado fêz dela um 
mecanismo de subtração de uma parte ponderável das rendas 
do patronato agrário, a fim de implantar um estado-empre- 
sário nos setores urbanos provedores de insumos para a pro- 
dução (petróleo, energia elétrica, etc.) e de serviços: e um 
estado-assistencialista que assegurou às camadas urbanas, 
principalmente às classes médias, vantagens e ajudas que ex- 
cedem, provavelmente, a tudo que foi alcançado por Estes se- 
tores em outro pais, à mesma época. 
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Dêste modo pôde o Uruguai fazer face às pressões de- 
correntes da urbanização precoce, provocada mais pela expul- 
são da população rural pelo latifúndio do que pela atração 
de melhores oportunidades de trabalho nas cidades. A poli- 
tica governamental batilista consistiu, essencialmente, em 
subsidiar êste processo de transladação rural-urbano, através 
da criação de amplas camadas clientelisticas de funcionários 
e empregados de emprêsas estatizadas; tôdas em pletora de 
pessoal e em carência de quase tudo o mais; e através da ins- 
tituição de um sistema superoneroso de pensões e de aposen- 
tadorias. Assim se quebrou o elã revolucionário das massas 
recêm-urbanizadas, orientadas por lideranças que, naquela al- 
tura, poderiam ter conduzido à revolução social ou, muito mais 
provavelmente, ao enrijecimento da estrutura do poder, como 
ocorreu na Argentina, 


À solução hatilista permitiu implantar as bases de um 
sistema democrático-representativo que integrou tóda a po- 
pulação urbana no processo político, através de clubes, comi- 
cios, eleições que davam aos cidadãos de tódas as origens a 
sensação de participar dos mecanismos de contrôle do poder 
político. Assim, tanto por via institucional, quanto através 
de uma política econômica clientelistica alcançou-se o alicia- 
mento e a neutralização dos setores potencialmente revolucio- 
nários, preservando-se os interêsses substanciais da velha oli- 
garquia que eram a propriedade latifundiária, os mecanismos 
de exportação e o sistema bancário. 

Tudo isto foi alcançado por um patriciado urbano que, 
regendo o processo, se faria mais político do que empresarial 
e, como tal, tão parasitário quanto as classes médias de em- 
pregados superinfladas. O procedimentto financeiro funda- 
mental que permitiu custear esta política consistiu na franca 
utilização dos mecanismos de manipulação aduaneira para a 
arrecadação de grandes parcelas das rendas brutas de expor- 
tação. O empresário agricola, assim onerado, atravessava um 
periodo de prosperidade que o predispunha a aceitar o sacri- 
fício, tanto mais porque, naquela altura, as alternativas se- 
riam um sistema de impostos e taxas diretas sóbre a proprie- 


dade rural ou uma reforma agrária. 


A primeira fórmula sujeitaria cada proprietário rural a 
aceitar certa intervenção fiscal nos mecanismos internos do 
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seu negócio e tenderiam a conduzilo a alcançar mais altos 
níveis de eficácia e produtividade. A segunda era, óbviamen- 
te, inaceitável para uma velha oligarquia cuja precedência 
social, cujo poder político, cuja fonte de rendas para manter 
um nível de vida alto se bascavam na herança de latifúndios 
e de rebanhos. À velha classe aquiesceu assim, ao pacto, es- 
tabelecendo como limites para o návo estado republicano, de- 
mocrático, liberal, intervencionista e assistencial, não tocar 
nas terras e nos setores urbanos que proporcionavam ne- 
gócios mais rendosos. com os quais começavam a associar-se. 


Dessa forma, implanta-se, no Uruguai, um estado-pater- 
nalista, arrecadador e distributista, que, dentro de uma con- 
juntura internacional favorável, contaria com amplos recur- 
sos para criar ou nacionalizar emprêsas públicas, para subsi- 
diar serviços, alargando as oportunidades de emprêgo nas ci- 
dades e construindo múltiplos mecanismos assistenciais di- 
retos e indiretos. E, sobretudo, para compor, como cúpula 
política desta orientação econômico-estatal, uma democracia 
representativa presidida por uma liderança patricial Forte- 
mente vinculada aos setores populares e que permaneceria no 
poder ao longo de décadas, Nas quadras em que a conjuntu- 
ra econômica tornou-se mais desfavorável surgiram crises, in- 
clusive uma ditadura mais ou menos conciliadora e fraca. O 
sistema político bipartidário resistiu, porém, aos embates € 
consolidou-se através de um acôrdo que [&z os dois grandes 
partidos condôminos permanentes do poder e de todo o patri- 
ciado político uma clientela senhorial mantida pelo manuseio 
das fontes públicas de financiamento do protecionismo eco- 
nômico, do empreguismo e da assistência social, 


Aplicada a hipótese de Schumpeter ao caso uruguaio, 
mesmo num exame preliminar e superficial, verifica-se que 
ela provavelmente explicaria muitas das características do 
pais como efeitos necessários ou decorrências últimas do 'so- 
cialismo precoce”. Vale dizer, como resultantes de uma po- 
lítica que apela para procedimentos socializantes para atender 
a pressões assistencialistas, antes de um amadurecimento es- 
trutural capitalista que tornasse possível explorar suas reais 
potencialidades de conduzir ao desenvolvimento e sem uma 
congruência minima que permitisse utilizar as virtualidades 
ordenadoras e criativas de um sistema socialista autêntico. 
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Esta política conduziu à inviabilização de soluções capi- 
tnlistas — como a canadense ou a australiana — que pare- 
ciam aplicáveis no contexto rio-platense, porque se fundou 
num pacto garantidor da perpetuação do monopólio da terra 
e, assim, da sobrevivência da estância latifundiária, incapaz 
Je alcançar altos indices de produtividade por área. E con- 
duziu, também, ao desgaste de um corpo de soluções socia- 
lizantes, cuja aplicação não foi regida segundo exigências es- 
pecificas do socialismo e de acórdo com os interêsses majo- 
ritários da população e cuja expansão se circunscreveu ao 
âmbito dos setores adjetivos da economia, 

Os efeitos sociais desta orientação apreciados agora 
(após décadas de aplicação mais ou menos com êxito, quando 
o sistema uruguaio enfrenta sua primeira grave crise) através 
de uma investigação sistemática, proporcionariam, provável- 
mente, uma explicação de muitos dos problemas e perplexi- 
dades com que se defronta o Lruguai de nossos dias O 
efeito Fundamental da “socialização precoce foi, talvez, uma 
deformação das características de tôdas as classes sociais, cujas 
oposições de interêsses e cuja agressividade reciproca se de- 
bilitaram e mascararam sob a cara dos mecanismos institu- 
cionais de conciliação, mas cujos papéis dinâmicos no processo 
do desenvolvimento também se viram afetados, 

Assim é que O estancieiro pôde permanecer atado aos 
procedimentos mais arcaicos de produção. Dispondo, embo- 
ra, de uma jmensidade de campo da melhor qualidade, torna-se 
incapaz, até mesmo, de multiplicar os rebanhos e de melho- 
tar seu desfrute para acompanhar o ritmo lento de cresci- 
mento da população. Isto é demonstrado pelo fato de que o 
rebanho bovino do Uruguai, de 7,8 milhões de cabeças, em 
1916, diminuira, em 1930 para 7,1 milhões, mantendo-se prá- 
ticamente O mesmo até nossos dias, enquanto crescia a popu- 
lação, exigindo maior poder de produção e maior capacidade 
de exportação. Em períodos mais recentes, observa-se à mes- 
ma tendência, já que em dólares constantes, o valor da ex- 
portação por habitante baixa de 107,1 para 50,2 entre 1935 
e 1960. No mesmo periodo, o indice do volume físico das ex- 
portações (1961 = 100) cai de 108.4 para 71,6 e o valor total 
de dólares produzidos pelas exportações baixa de 189,2 mi- 
lhões para 125 milhões (dólares de 1961), É certo que na 
mesma quadra aumenta a porcentagem de produção consumi- 
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da internamente em relação à exportada que, 23,4% cai para 
12,55%, no setor agricola, e de 53,5% a 30,9%, na pecuária; 
e que os excedentes produzidos pela economia agricola cus- 
teiam a implantação da indústria substitutiva de importações. 
Mas é certo, também, que a economia inteira acaba por entrar 
em estagnação por sua incapacidade de competir com os 
preços do mercado internacional e, sobretudo, pela insuficiên- 
cia do crescimento do seu setor dinâmico, criador de divisas. 

Éstes fatos retratam bem como a camada patronal res- 
ponsável pelo principal setor produtivo esclerosou-se, viven- 
do da exploração extensiva de seus campos e gados, sem 
qualquer acicate capaz de induzi-la a produzir mais e melhor. 
Acresce, ainda, que a camada oligárquica não parece ter-se 
transformado substancialmente em tôdas estas décadas, seja 
em sua composição, seja em seu domínio, seja em sua pro- 
porção dentro do quadro nacional. Vale dizer que' exploran- 

os recursos herdados, pôde transmitir a seus descendentes 
propriedades agricolas, mercantis, industriais e outras — 
dentro do regime de igualdade de herança entre os filhos — 
proporcionando-lhes o mesmo nivel de vida, senão mais alto, 
enquanto a população total se empobrecia ou via reduzir-se 
sua capacidade de consumo. Tudo isto indica que o pacto ar- 
recadatário e distributivo foi substancialmente favorável, no 
plano econômico, à velha oligarquia agrária, Facilitando sua 
expansão a outros setores comerciais e industriais € ensejan- 
do-lhe o gôzo de um longo período de paz social e de tran- 
quilo destrute de seus bens. 

Lima deformação correspondente é observável, também, 
no patriciado urbano que se fêz político-parasitário e no pró- 
prio empresariado industrial e comercial que cresceram sôbre 
o regime de subsídio e que, a julgar por certos sintomas, 
não parece ter desenvolvido o característico elã acumulativo 
do homem de emprêsa capitalista. No Uruguai, dificilmente 
se encontra exemplos da cliamada ascese capitalista, da de- 
voção do proprietário à sua emprêsa de que se torna uma 
peça, só empenhado no esfórco de fazê-la expandir-se ao 
máximo. O que se encontra mais frequentemente no Uruguai, 
é, ao contrário, um empresário cauteloso e até timido, mais 
preocupado em retirar-se do negócio para fruir suas rendas 
de que em expandilo sem limites. O próprio capitalista se 
tornou, assim, dentro da conjuntura da “socialização preco- 
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ce” uma clientela nacional, apelando para subsídios é finan- 
ciamentos de favor, e cultivando uma postura senhorial, De- 
senvolve, déste modo, o gósto dos consumos suntuários, re- 
tirando recursos de sua emprêsa — como se esta fósse uma 
estância — para proporcionar-se residências luxuosas, viagens 
de turismo e tôda a sorte de gastos supérfluos numa propor- 
ção, provávelmente, maior do que o fazem grandes empresá- 
rios de áreas econômicamente mais ricas. Hã, evidentemente, 
certa sabedoria de vida nesta postura, mas hã, também, uma 
implicação de ineficácia econômica pelo desgaste de fundos 
de investimento e pela apoucada ambição expansionista do 
homem de emprêsa, 


O principal efeito estrutural da socialização precoce, como 
vimos, foi o alargamento dos setores médios pela absorção 
nos órgãos e emprêsas públicas de vastas camadas da popu- 
lação urbana. Uma avaliação do seu vulto pode ser dada pelo 
fato de que cêrca de 34% da população ativa no Uruguai 
encontra-se no setor terciário, contra 299% no primário € 
37% no secundário. Isto significa, em números absolutos, que 
300 mil trabalhadores rurais produzem para manter o setor 
dinâmico da economia, contra 385 mil nas indústrias e 360 
mil nos serviços. Este gigantismo é também retratado no fato 
de que sôbre um milhão de trabalhadores de tádas as cate- 
gorias € setores pesam 472 mil aposentados, que represen- 
tam 18,7% da população total do país (Solari e outros, 
1966:83). 


Os setores operários experimentam, também profundas 
deformações explicáveis. provávelmente, pelos mesmos fatô- 
res. Assumem, com frequência, uma atitude classemedista, não 
só por se identificarem socialmente como tal, no campo das 
posturas socio-psicológicas, mas por procurarem viver como 
uma pequena burguesia pobre que lamenta não poder poupar, 
mas que aspira, essencialmente, paz e trangiúilidade. Suas 
formas de ação classista, principalmente sindicais, fazem do 
operariado um complexo de grupos de pressão cuja reivin- 
dicação essencial é melhorar seu nível de consumo. Sua atua- 
ção sindical, ainda que combativa € organizada no plano rei- 
vindicatório, não tem correspondência com sua vinculação po- 
lítica, atrelada aos dois grandes partidos, confiantes de que 
a alternação dêstes e algum acontecimento mundial favorá- 
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vel resolverá espontaneamente os problemas com que se de- 
frontam. 

Entrando em crise a economia global do pais, por sua 
própria estrutura e por sua inserção no mercado internacional 
cada vez mais desfavorável, todo o edifício institucional co- 
meça a ser pósto em causa, num debate mais acadêmico que 
político, sôbre os caminhos da ruptura com a estagnação eco- 
nômica e da abertura das perspectivas de desenvolvimento. 
Os estancieiros reclamam conta as detraciones de suas ren- 
das, através de contrôles fiscais sôbre a exportação, esqueci- 
dos de que neste procedimento se fundou, por um pacto tá- 
cito, a própria perpetuação do monopólio de terras em suas 
mãos. Os empresários urbanos protestam contra um regime 
em que só vêm privilégios assegurados pelo estado pater- 
nalista ao trabalho em prejuízo do capital: igualmente esque- 
cidos de que Eles têm sido sempre um dos setores mais am- 
parados por éste mesmo estado. Os assalariados também se 
rebelam verbalmente contra o confisco de seus salários atra- 
vês da inflação e da supressão das subvenções. Todos os 
setores se agitam, acusando ora o regime colegiado, ora O 
clientelismo, ora a crise mundial e propugnando por refor- 
mas legais inviáveis ou inócuas, em cujas potencialidades de 
solução dos problemas, nem éles próprios confiam. 

Simultâneamente, porém, a crise se agrava. Aos deficits 
anteriores, que podiam ser cobertos com as emissões, se somam 
deficits no balanço de pagamentos, que obrigam a transacio- 
nar com os credores ou os possíveis financiadores internacio- 
nais. Desta forma se vai armando um nôvo pacto que, diante 
da inviabilidade de corrigir e completar a orientação sociali- 
zante ou de restaurar e fecundãr uma orientação capitalista 
autônoma e progressista, parece fadado a representar um 
simples retrocesso político, através de alguma solução dita- 
torial e a uma condenação à estagnação e ao atraso. 

As camadas populares já mergulhadas na crise, se vêem 
ameaçadas de desgraças ainda maiores. Mas apenas olham 
perplexas a tempestade que avança, sem a capacidade de for- 
mular um projeto próprio de reordenação da sociedade com 
viabilidade de aplicação imediata através de uma mobilização 
de tôdas as vontades. As camadas médias, sinda mais doutri- 
nadas que as operárias no grande orgulho nacional que é a sua 
democracia representativa, embora desejando ver intocada a 
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auto-imagem do “Uruguai — Suiça das Américas, aspiram 
pela intervenção de uma [ôrça capaz de outorgar-lhes um 
corpo de soluções quaisquer que lhes devolva o poder de 
compra cada vez mais reduzido. 

As camadas dominantes, tanto do patriciado quanto da 
oligarquia, confiam em sua capacidade de acomodar mais uma 
vez os interêsses em choque. pela conciliação. e em que um 
milagre — como a guerra lucrativa da Coréia — assegure um 
retômno à prosperidade perdida. Alguns setores dos dois gran- 
des partidos confiam, ainda, que, sendo a crise de caráter 
mundial e interessando, per isto, no mesmo grau aos norte- 
americanos, êstes encontrarão as soluções, Sobretudo, se Eles 
contarem com a devida cooperação política por parte de tôdas 
as nações do continente. Por êsse caminho chegam a pro- 
pugnar uma ditadura preventiva de algum tipo (não necessá- 
riamente militarista como as vizinhas, mesmo porque faltam 
ao Uruguai certos ingredientes para implantá-la), como pro- 
vidência indispensável para atualizar o país com a conjuntu- 
ra continental e assegurar-lhe a ajuda salvadora do govêrno 
norte-americano. 

No plano técnico conta o Uruguai com um programa de 
desenvolvimento, cuidadosamente elaborado, que indica solu- 
ções de alcance provisório para todos os problemas nacionais 
em têrmos de pequenas reformas institucionais e grandes in- 
vestimentos em projetos ambiciosos, que não se sabe bem como 
serão custeados. Este é, porém, um trabalho de técnicos, ou 
seja, um plano de ninguém no terreno política. 

Tal é o Uruguai de hoje, resultante mais do seu passa- 
do do que da conjuntura mundial, que conta, no plano técni- 
co, com soluções sem dono político; no político, com um 
amplo corpo de fôrças progressistas. desarticuladas e desar- 
madas de um plano comum de ação. Suas classes dominantes, 
tornadas também parasitárias já não confiando nas virtuali- 
dades do sistema que instituiram, sentem-se cada vez mais 
propensas a tomar medidas que assegurem sua precedência 
social ainda que ao preço da destruição da imagem política 
do Uruguai que lhes era tão cara. Sua classe média, produto 
do clientelismo estatal, sentindo-se alijada das antigas fontes 
de amparo, ameaça cair num desespêro conducente ao apoia- 
mento de soluções de lôrça. Seu operariado parece demasia- 
damente acomodado ao esquema sindical reivindicacionista 
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para tornar-se capaz de uma mobilização revolucionária. Nesta 
conjuntura de perplexidades reciprocas, as direitas conspi- 
ram; o centro se paralisa, neutralizado e as esquerdas radi- 
calizam-se verbalmente, pregando uma revolução total, que não 
instrumentam por qualquer plano concreto de ação. Ou se 
paralisam, também, temerosas de provocar uma crise política 
mais profunda que desencadeie c golpe. O Uruguai espera. 


“Graças à mão-de-obra incorporada com a imigração € o 
aproveitamento das condições ecológicas altamente favoráveis 
à produção de artigos básicos de exportação (carne, trigo € 
lã) de grande procura no mercado mundial, os dois Povos- 
Transplantados do Sul construíram, neste século, as estrutu- 
ras sócio-econômicas mais maduras da América Latina. Não 
só alcançaram os mais altos níveis de renda per capita, mas 
uma distribuição da renda nacional que permitiu constituir € 
manter uma classe média avaliada em mais de 30% da po- 
pulação ativa: um amplo proletariado fabril, também com os 
mais altos padrões salariais do continente e incorporar quase 
tôda a população no sistema produtivo capitalista e na vida 
educacional, cultural e política da nação, Não contam, por- 
tanto, com aquelas enormes massas marginais presentes tanto 
nos Povos-Novos como nos Povos-Testemunhos do continente, 
cuja integração ao sistema produtivo e à vida social e cultu- 
ral constituem o grande problema nacional daqueles povos; 
mas cuja presença tende a gerar tensões estruturais que via- 
bilizam uma saída revolucionária. 

Tanto a Argentina come o Uruguai ao manterem into- 
cada a estrutura agrária, limitaram suas potencialidades, fi- 
cando à margem do desenvolvimento. Não obstante, ambos 
puderam urbanizar precocemente suas populações, impedindo 
O surgimento de tensões sociais no campo. Lm dos sintomas 
visíveis desta urbanização precoce é o contraste flagrante entre 
as duas capitais — onde se superconcentra a população e se 
encontra quase tôda a indústria e, em suas vizinhanças a agri- 
cultura e a pecuária técnicamente mais avançadas — e o gran- 
de contôrno provincial, ralamente povoado e muito mais pobre, 
Nessas áreas, as camadas médias e o opetariado experimen- 
tam menor mobilidade social e as populações rurais enfren- 
tam dificuldades de vida em muitos casos equivalentes ao 
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das áreas pobres do continente, Contudo, seu montante po- 
pulacional já não pesa no destino da nação. 


Os problemas com que se defrontam as duas repúblicas 
rio-platenses são, pois, diferentes daqueles que se apresen 
tam aos cutros países latino-americanos, principalmente por- 
que configuram já, em grande parte, a problemática das na- 
ções desenvolvidas. Têm de comum com todos éles, porém, 
dois fatóres básicos. Por um lado, a distorção imposta pela 
constricção oligárquica que monopolizando a terra em poucas 
mãos conduz à exploração agropecuária extensiva, incapaz de 
competir nos mercados internacionais e coloca tóda a popu- 
lação a serviço de uma minoria insignificante. Por outro lado, 
a constricção imperialista que estrangula suas possibilidades 
de progresso, ao submetê-los a uma industrialização recoloni- 
zadora de caráter altamente espoliativo. 


Havendo sofrido as principais transformações correspon- 
dentes à civilização industrial em sua estrutura ocupacional! 
por efeito de uma metropolização reflexa, as duas sociedades 
exibem características contraditórias de atraso e de progres- 
so que se exprimem no seu caráter de sociedades urbanas 
modernas, assentadas numa eccnomia agrária de estâncias la- 
tifundiárias voltadas para a exportação. À partir do momento 
em que esta economia de exportação entrou em crise — de- 
vido à competição com cutras áreas produtoras de gado de 
lãs e de cereais que contam com as mesmas vantagens ecoló- 
gicas (Canadá, Austrália, e Nova Zelândia) e com menores 
tropeços institucionais — o próprio regime passou a ser pásto 
em xeque com mais energia que em outras áreas do conti- 
nente. Um maior grau de progresso e uma riqueza mais equi- 
tativamente distribuída geram aspirações mais altas que se 
chocam com os limites impostos por sua inserção desfavorá- 
vel na economia mundial é com o esgotamento da capacidade 
produtiva do sistema vigente de exploração rural. As tensões 
decorrentes tendem a forçar de maneira crescente ao próprio 
regime, compelindo-o a transformações que abram novos ho- 


? Cérca de 405 da tlação integrada na fórça de trabalho, sendo 
que 31% desta i na classe média, mo Ur ie, 30% na Ar- 
gentina, com mais 70% da população concen | nas cidades, em 
ambos paises, 
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rizontes de desenvolvimento com base nas imensas possibi- 
lidades nacionais. 

Nestas circunstâncias, a estrutura de poder das nações 
rio-platenses é posta diante de dois dilemas básicos. Primei- 
ro, a inviabilidade de sobrevivência do sistema democrático 
tradicional; segundo, a necessidade de abrir novas frentes pro- 
dutivas, através da industrialização, limitando a espoliação im- 
perialista; e a renovação da economia agropastoril, através 
da tecnificação, que eleve substancialmente a produtividade 
e permita uma melhor distribuição social da renda agricola. 
Para as camadas médias e populares se coloca em tela o 
próprio regime que, se incapaz de iniciar uma nova etapa de 
progresso, terá de ser superado. 

Estas não são, porém, alternativas pacíficas. O patrona- 
to empresarial dos dois países, bem como sua oligarquia rural 
integram-se, hoje, num sistema de interêsses internacionais 
que espera jogar seu futuro num plano mundial. Em lugar 
de promover o alargamento revolucionário das bases da pró- 
pria estrutura social, o que importaria na limitação de seus 
privilégios, preferirãá o caminho de encastelar-se no poder à 
custa da repressão aos movimentos populares, Para isto conta, 
internamente, com os enormes recursos de contrôle e envene- 
namento da opinião pública e, no caso da Argentina, com a 
vocação intervencionista das fórças armadas, sempre dóceis 
aos interêsses oligárquicos. E, externamente, com o amparo 
do sócio norte-americano, guardião do status quo no mundo 
inteiro. 


sós 


QUINTA PARTE 


Civilização 
e Desenvolvimento 


O privilégio dos paises atrasedos na his- 
tória — privilégio que existe efetivamente — 
está em poder assimilar as lições, ou melhor, 
em serem obrigados a aprendêlas antes do 
prazo previsto, saltando tôda uma série de 
etapes intermédias . 
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XI 





Modelos de 
Desenvolvimento Autônomo 


O ESTUDO das perspectivas de desenvolvimento. que 
se abrem aos povos latino-americanos, exige uma análise pre- 
liminar dos modelos de desenvolvimento industrial e dos pa- 
drões de atraso histórico. Isto é o que faremos, a seguir, me- 
diante a proposição de dois paradigmas, tão coincidentes 
quanto possivel com situações concretas, mas não concordan- 
tes com estas em suas peculiaridades. Através do primeiro, 
procuraremos estabelecer os caminhos pelos quais evoluiram 
as sociedades desenvolvidas: o segundo permitirá focalizar as 
configurações do atraso, a fim de determinar os principais 
obstáculos, gerais e particulares, que se opõem ao desenvol- 
vimento, 

A Revolução Industrial, operando como um processo de 
aceleração evolutiva, configurou como novos centros de poder 
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as nações pioneiras na industrialização, Em tôrno delas foram 
aglutinados povos vizinhos ou longinquos para formar gran- 
des constelações imperialistas. As primeiras dessas constela- 
ções se constituíram com a industrialização da Inglaterra 
(1750-1800), da França (1800-1890), dos Países Baixos 
(1800-1850). e dos Estados Unidos (1840-1890). Haven- 
do-se industrializado piontiramente, estas nações se fizeram 
os novos centros de dominação mundial, configurando o mo- 
délo precoce de desenvolvimento industrial. 

O mesmo processo civilizatório, operando simultâneamen- 
te pela via da atualização histórica, provocou três modalida- 
des de reordenação das relações entre os povos. Primeiro 
tornando obsoletos os vínculos que ligavam as antigas metró- 
poles mercantis às suas colônias, ensejou à maioria destas, 
condições de emancipação politica para se inserirem dentro 
do nôvo complexo como áreas de exploração neocolonial, Se- 
gundo, projetando-se sôbre áreas não dominadas pelas ondas 
anteriores da expansão européia, submeteu seus povos ao 
jugo colonial ou lhes impôs estatutos de dependência neoco- 
lonial. Terceiro, estabelecendo um sistema econômico mundial 
autoperpetuante, hierarquizou as nações livres em potências 
industriais capacitadas ao comando autônomo do seu desti- 


1 A periodização aqui proposta procura indicar as décadas decisivas 
nu implantação da indústria pesada, (siderurgia, fabricação de mágui- 
nas), considerando, porém, que o próprio conteúdo desta varia notável. 
mente no curso do processo de industrialização. 

Para comparação, vejam-se os cálculos de Colin Clark (1857:335) 
sbre a produção industrial no mundo medida em “unidades internacio- 
nais” (correspondente uo poder de compra de um dólar americano de 
1925/1934. Eles mostram que o primeiro bilhão de UI foi alcançado 
pela Inglaterra antes de o pe a r volta de 1870, 
pela Alemanha, em 1875; pela França, em 1870; pelo japão e pela Itália, 
em 1920; pela URSS, pelo Canadá e pela Suécia, depois de 1825: pela 


Holanda e pela À n só em 1948: e pelo Brasil e a Índia, após 1950. 

E tm os estudos de W. W. Rostow (1964, que admite como 
datas aproximadas do que chamou toke-off, para a Inglaterra (1783/ 
1802); para a França (1830/1860); | os Estados Unidos (1843/ 


pu o (1886/1914). Bostow ad 

Ósseo o de crescimento industrial total mais rápido, estas datas 
deveriam ser adiantadas: a da Grã-Bretanha para 1819/1848; os Esta- 
dos Unidos para 1868/1893; a Suécia para 1890/1920; o Japão para 
1000/1020: m Rússia para 1928/1040. 
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1880); Sd Alemanha (1850/1873), para o Japão (1878/1900) e 
período 


+ 


no, é em nações dependentes, não só deserdadas na distribui- 
ção do mundo em áreas de influência, mas também condena- 
das a um desenvolvimento meramente reflexo. 


Este sistema de fôrças autoperpetuantes Foi rompido, em 
primeiro lugar, pela Alemanha (1850/1914) e pelo Japão 
(1890/1920) . Ambos conseguiram industrializar-se mediante 
esforços deliberados para alcançar autonomia, condição Fun- 
damental de sobrevivência num mundo submetido às potên- 
cias pioneiras na industrialização. Éstes países estabeleceram 
o modélo tardio de desenvolvimento industrial, que configu- 
rou a primeira via de ruptura com o complexo imperialista 
mundial. Esta via adotada, mais tarde, pela Itália (1920/ 
1940 je tomada como roteiro, posteriormente, com menor su- 
cesso, por muitas outras nações (Turquia, de Mustafã Kemal; 
Egito. de Nasser; Brasil, de Vargas: Argentina, de Perón: 
etc.). 


A segunda ruptura capitalista com o atraso, inaugurou o 
medêlo recente de desenvolvimento com a industrialização de 
áreas marginais, como os paises escandinavos (1890/1930), 
por um processo evolutivo peculiar; ou de áreas dependentes, 
como o Canada (1900/1920), a Austrália e a Nova Zelândia 
(1930/1950). Estas últimas surgiram menos como frutos de 
projetos deliberados de auto-superação, do que como efeitos 
dos períodos de isolamento com relação ao domínio inglês 
que experimentaram, em virtude da crise de 1929 e das duas 
guerras mundiais. Em condições normais, estas relações não 
ensejariam possibilidades de progresso autônomo em virtude 
do caráter intrinsecamente espoliativo da interação entre eco- 
nomias defasadas históricamente. Com a emergência de con- 
junturas de guerra, ou de crises econômicas, aquelas nações 
puderam exportar mais do que importavam, acumulando di- 
visas, mas sobretudo, puderam explorar autânomamente suas 
próprias fontes de riqueza, realizando potencialidades de pro- 
gresso até então anuladas. Restabelecidos os contatos, aque- 
las nações se achavam fortalecidas econômicamente e haviam 
criado condições para negociar novas formas de intercâmbio, 
capazes de preservar os interésses econômicos nacionais e de 
viabilizar um desenvolvimento autônomo. 

A terceira ruptura correspondente ao modélo socialista 
de desenvolvimento industrial ocorre no bôjo de um nôvo pro- 
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cesso civilizatório tendente já não a reiterar antigas forma- 
ções, através da criação de novos centros capitalistas indus- 
triais, mas a configurar uma formação socio-cultural nova, a 
socialista nevolucionária. Esta ruptura de nôvo tipo foi al- 
cançada pioneiramente pela União Soviética (1930/1940) 
através de uma revolução socialista, que permitiu induzir sua 
população aos esforços indispensáveis para integrar-se tam- 
bém na tecnologia industrial moderna. Assim se estabeleceu, 
juntamente com o quarto modêlo de desenvolvimento indus- 
trial, uma nova via de aceleração histórica, que inspiraria, 
mais tarde, a reordenação social e a industrialização de di- 
versas nações da Europa Oriental, da China e de outros paises 
do Extremo Oriente e, por último, de Cuba. 


Além dessas três formas de ruptura com o atraso sur- 
giram, no curso do nôvo processo civilizatório, duas formas 
variantes de reordenação sócio-econômica, Primeiro, o ama- 
durecimento de formações socialistas evolutivas em algumas 
sociedades altamente industrializadas através da acumulação 
de renovações estruturais e institucionais conseguentes do 
próprio progresso tecnológico, da luta das camadas assala- 
riadas pela melhoria de suas condições de vida e dos movi- 
mentos de emancipação das áreas coloniais. Este é o caso 
dos países escandinavos e da Inglaterra, nos quais o nóvo 
modélo começa a emergir. Segundo, os movimentos de liber- 
tação nacional de antigas colônias e de nações dependentes es- 
truturadas como nacionalismos modernizadores, cujos repre- 
sentantes principais são o Egito e a Argélia. Éles não cons- 
tituem, todavia, um modêlo de desenvolvimento industrial por- 
que nenhuma nação alcançou, até agora, industrialização 
autônoma por esta via. São, antes, formas de ruptura com a 
dependência ao imperialismo e com a constricção oligárquica 
interna, conducente a uma formação sócio-econômica hibrida 
que procura conciliar procedimentos socialistas com a preser- 
vação de conteúdos capitalistas. Seu surgimento e consolida- 
ção se explica, em grande parte, pela bipartição do mundo 
em dois grandes campos opostos, o socialista e o capitalista 
que enseja estas rupturas parciais com a economia privatista 
e éstes apelos precários a procedimentos socialistas. 
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1. CaminHos AuTOCRÁTICOS DA INDUSTRIALIZAÇÃO 


Dentre os quatro modelos de desenvolvimento industrial, 
o capitalista tardio e o socialista oferecem especial interêsse 
teórico por seu caráter de esforços deliberados de rompimento 
com a dominação imperialista e de enfrentamento das causas 
internas do atraso. 

Às nações que se orientaram por esta via defrontavam-se 
com duas ordens de constricção ao seu desenvolvimento au- 
tônomo. Primeiro, a dominação econômica externa das eco- 
nomias imperialistas industriais, obstinadas a perpetuar as 
vantagens alcançadas com seu desenvolvimento precoce. Se- 
gundo, as constricções internas, exercidas pelas próprias clas- 
ses dominantes empenhadas em condicionar a aplicação da 
nova tecnologia à preservação de seus privilégios e prontas, 
por isto, a pactuar com a dominação estrangeira e a se faze- 
rem agentes dela. 

No modelo tardio, configurado pela Alemanha e pelo 
Japão, éste conluio foi parcialmente rompido pela pressão 
das aspirações de auto-afirmação nacional face ao expansio- 
nismo destas antigas potencias imperialistas. Seu motor prin- 
cipal foi o esfôrço armamentista que, exigindo a criação de 
uma infra-estrutura industrial] moderna como imperativo da 
defesa, ensejou a tecnificação da economia e a resultante reor- 
denação social, Tratava-se, nos dois casos, de nações inde- 
pendentes empenhadas em conquistar o comando autônomo de 
seu próprio desenvolvimento. Esse objetivo geraria um com- 
plexo de fórças sociais capazes de superar a antiga estrutura 
de poder destinada a perpetuar o predomínio da ordenação 
oligárquica regida pelas classes dominantes tradicionais for- 
mada principalmente por latifundiários. Nos dois casos como 
ocorreria depois com a Itália instituiu-se um nóvo modelo de 
desenvolvimento capitalista oposto ao padrão precoce porque 
se assentava numa ideologia intervencionista na economia que 
determinava o lugar e o papel das emprêsas privadas no es- 
fórço conjunto e, também, numa atitude autonomista em face 
do mercado internacional. 

A E peraciro téónico desta via ahemmativa do descuvolimento  inidus- 
trial, Fredric List, escrevia em 1841: “É regra de prudência vulgar, 
quando se chega ao auge de grandeza, retirar a escada com que se al- 
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O desenvolvimento industrial japonês é o que melhor con- 
figura o modêlo tardio pelo caráter de aspiração autonomista 
e de esfórço nacional deliberado, que lhe foi impresso desde 
os primeiros passos. Suas etapas fundamentais podem ser 
assim resumidas, Desencadeia-se com a provocação do Co- 
modoro Perry que, 1853, desembarca nos portos japonêses 
impondo um tratado comercial lesivo com a América do Norte, 
equivalente às imposições de outras potências industriais às 
suas colônias. À reação japonêsa a esta ameaça de coloniza- 
ção explode com a revolução Meiji de 1867/70 que liguida 
com a velha ordenação feudal do país, impondo uma nova es- 
trutura de poder capaz de empreender a industrialização, Para 
isto, a revelução derrubou a velha aristocracia e a casta mi- 
litar primitiva, aboliu a proibição da venda das terras dos 
santurais e instituiu um impósto em dinheiro sôbre a explora- 
ção agricola. Estas medidas provocaram uma intensa mercan- 
tilização da economia agrária e permitiram uma ampla capta- 
ção de recursos públicos que foram destinados à industriali- 
zação, definida como tarefa básica da segurança nacional. 


Dez anos depois da revolução Meiji. o govêrno japonês 
contava com três grandes estaleiros e uma poderosa frota de 
comércio e de guerra, uma ampla rêde ferroviária e de comu- 
nicações, explorava 10 minas e tinha implantado dezenas de 
fábricas de armamentos e utilidades. A maior parte dêstes em- 
preendimentos foi transferida posteriormente, em operações de 
favoritismo, a emprêsas privadas, O Estado permaneceu, po- 
rém, com o comando da economia. Isso se infere do fato de 
que, de 1896 a 1913, os órgãos governamentais absorveram 


cançou o cume a fim de retirar aos outros os melos de subir. Esse o 
segrêdo da doutrina cosmopolita de Adam Smith e das tendências cos- 
mopólitas do seu ilustre contemporâneo, W. Pit, assim como de todos 
05 Seus sucessores... Á nação que, mediante direitos protecionistas e 
restrições maritimas, tenha aperísiçoado sua indústria manufatureira e 
sum marinha mercante a ponto de não mais temer a competição de 
outra «qualquer, não pode adotar posição mais sábia do que a de re- 
chaçar para longe de si os instrumentos usados para sua ADE pre- 
dicar para os demais povos o advento da liberdade de comércio; ex- 
pressar em voz alta seu arrependimento por haver marchado até então 
pelos caminhos do rs e por ter tardado tanto em alcançar 0 conheci- 
mento da verdade...” (apud A. Piettre, 1962:292. 


572 


85% dos empréstimos obtidos no exterior, ao mesmo tempo 
em que às inversões estrangeiras diretas apenas alcan- 
cavam 5,5% do total, naquele último ano. Assim emer- 
ge um empresariado industrializador autônomo e uma podero- 
sa hierarquia militar nacionalista que se transformam numa 
plutocracia nacional com podêres hegemônicos sôbre a estru- 
tura de poder. Trata-se, como se vê, de um desenvolvimento 
induzido por atos de vontade, comandado pelo Estado, sem 
participação direta de emprêsas estrangeiras. 

Simultâneamente com éste esfôrço de industrialização, o 
govêrno japonês levou a cabo um amplo programa: educacio- 
nal, em todos os níveis, destinado a alfabetizar tôda a popu- 
lação e de absorver e difundir o saber científico e a tecnolo- 
gia da civilização industrial, Este projeto nacional desenvol- 
vimentista, conseguiu elevar em poucas décadas uma socie- 
dade arcaica à condição de potência mundial, apesar das enor- 
mes deficiências do Japão em recursos naturais e das barrei- 
ras lingúísticas e culturais que o separavam dos centros reito- 
res da civilização industrial. 


Movida pelo mesmo impulso fundamental, a Alemanha 
de Bismarck e, muito mais tarde, a Itália, romperam o cêrco 
das potências industriais. Com êste objetivo, instituiram re- 
gimes autocráticos, rigidamente centralizados, para se capa- 
citarem a mobilizar tôdas as fôrças nacionais para o desen- 
volvimento. Como primeira tarefa se propuseram a construção 
de uma economia autárquica, a salvo da danosa- competição 
internacional, que minava as possibilidades de expansão e de 
progresso das nações que se encaminham tardiamente para 
o desenvolvimento capitalista industrial. 

Voltadas sóbre si mesmas, estas economias passaram a 
operar, desde então, de acórdo com procedimentos opostos 
ao modêlo clássico. Em lugar do livre-empresismo, marcha- 
ram para um capitalismo de Estado e uma trustificação pla- 
nejada da economia que ensejou o surgimento de uma pode- 
rosa plutocracia empresarial, Em vez do livre-cambismo, im- 
puseram câmbios diferenciados segundo as conveniências do 
momento. Em lugar do livre-comércio, apelaram para acârdos 
bilaterais. Ao invés de moedas estáveis, lastreadas em ouro 
e prata, jogaram livremente com a moeda € utilizaram as emis- 
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sões e a inflação com objetivos econômicos, Em lugar da li- 
berdade de mercado, implantaram contrôles de estoques, de 
preços. de salários e instituiram subsídios. 


Por todos êstes caminhos heterodoxos, conseguiram rom- 
per o cêrco das potências industriais, controladoras do mer- 
cado mundial e imprimir uma aceleração evolutiva ao proces- 
so de tecnificação autônoma de suas fôrças produtivas, através 
de uma industrialização intensiva racionalmente conduzida 
como o grande objetivo nacional. À aceleração evolutiva foi 
alcançada pelos países de desenvolvimento industrial tardio, 
através de uma ação programada e simultânea de renovação 
institucional que habilitou suas sociedades à criação de uma 
estrutura produtiva capacitada a integrar tôda a população na 
fêórça de trabalho nacional, e a empreender a modernização 
educativa através de um enorme esfôrço que elevou uma par- 
cela ponderável dela aos mais altos níveis de domínio do saber 
científico e da tecnologia moderna.” 


Nos três casos, esta forma de ruptura com o atraso — 
bascada na implantação de uma plutocracia empresarial e mi- 
litarista — conduziu à expansão imperialista, nas pegadas das 
antigas potências mudiais. O Japão se arremete contra paises 
vizinhos, apossando-se de Pescadores e Formosa (1895), das 
Sacalinas e de Pôrto Artur (1905) e, mais tarde, da Mand- 
chúria (1911) e de outras áreas da China (1937). A Itália 
constró; seu império colonial acrescentando às suas antigas 
possessões a Eritréia e a Etiópia (1935) e, finalmente, a Al- 
bânia. À Alemanha se lança primeiro contra a África (1884), 
a China (1897) e as ilha sdo Pacífico (1888/99) em busca 
de colônias. E, numa segunda etapa, contra as nações euro- 
péias fronteiriças, procurando impor uma redistribuição das 
áreas de mercado e de provimento de matérias-primas e con- 
quistar a base Física européia para concretizar o projeto de 
fazer-se a potência da Terra. 

O choque dos velhos imperialismos contra os novos acaba 
desencadeando duas guerras mundiais. No intervalo entre 
elas, a Alemanha e o Yapão voltaram aos procedimentos his- 
markianos para recuperar-se das crises econômicas em que 
se viram submergidos. Em ambos os casos (e também no da 
Itália), o caminho tardio restaurou-se com formas ainda mais 
heterodoxas de mobilização econômica e de despotismo po- 
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lítico. Depois da última guerra, derrotados pela aliança de 
tódas as demais nações, aquêles três paises se viram imersos 
numa nova conjuntura internacional regida pela América do 
Norte e pela URSS dentro da qual se tornaram obsoletos seus 
projetos de auto-afirmação como superpotências do Ocidente 
e do Oriente. À antiga estrutura internacional, assentada em 
múltiplas constelações capitalistas em competição umas com 
as outras, deu lugar a uma bipolarização capitalista-socialista. 
Nesta nova conjuntura ampliaram-se extraordináriamente as 
oportunidades de emancipação política dos povos coloniais e 
de desenvolvimento de todos os povos atrasados, mas êstes 
se orientam já, obrigatóriamente, para formas socializantes 
de reestruturação social. Encerrara-se assim, a via do desen- 
volvimento industrial tardio como modélo orientador dos es- 
forços de emancipação e de crescimento econômico de povos 
atrasados na história. 


Apesar dos desgastes sofridos na guerra, que importou 
na destruição de todo o seu parque fabril e do seu capital 
básico, os povos de desenvolvimento capitalista industrial 
tardio recuperaram, em menos de uma década, os padrões 
anteriores de produção, retomando e acelerando o antigo 
ritmo de crescimento. Avançaram, assim, uma segunda vez, 
contra o atraso. Agora sôbre os escombros de uma guerra 
devastadora e através de uma associação estreita com as 
corporações industriais norte-americanas, subsidiadas neste 
esfôrço pelo Plano Marshall. 


É de assinalar, porém, que o desafio com que se defron- 
tavam era muito menor do que o dos povos subdesenvolvidos, 
que permaneceram em sua condição de atraso. O fator fun- 
damental do “milagre” alemão e japonês assenta-se no fato 
de que éles eram já povos autônomamente integrados na ci- 
vilização industrial, contando com uma fôrça de trabalho capaz 
de reconstituir seus bens materiais, tal como uma aldeia in- 
digena arrasada por uma catástrofe pode ser refeita, ou como 
um povo subdesenvolvido só pode reproduzir, em iguais cir- 
cunstâncias, as formas de expressão material do seu atraso. 
Mais do que a injeção de capital norte-americano ou quais- 
quer outros fatõres, o amadurecimento cultural e estrutural de 
seus povos é que lhes permitiu empreender a reconstrução 
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daquilo que se tornara o seu modo de ser, a sua cultura, a 
sua civilização. 

Procedimentos intencionais da mesma natureza dos de- 
senvolvimentos industriais tardios foram adotados em dois 
outros casos. Primeiro, por nações avançadas, no esfórço de 
superar crises Sra do sistema, São exemplos clássicos 
disse apélo a procedimentos heterodoxos, o bonapartismo de 
ra HI eo New Deal de Roosevelt, o ERR 
certa medida, as programações econômicas recentes de De 
Gaulle e de Adenauer. Em todos éstes casos, porém, trata- 
va-se de esforços de recuperação de crises ou de superação 
da estagnação econômica e não de rompimentos originais 
com o atraso histórico. Segundo, por nações atrasadas que 
procuraram capitalizar as tensões internacionais entre potên- 
cias imperialistas para promover sua industrialização pela via 
do capitalismo de estado”. Exemplificam esta alternativa, a 
Turquia de Mustafã Kemal, o Brasil de Getúlio Vargas, e a 
Argentina de Juan Perón. Em todos êstes casos. grupos po- 
líticos-militares se apossaram da máquina do Estado por ca- 
minhos heterodoxos, no decorrer de crises econômicas, € pro- 
curaram conduzir suas nações a um esfôrço de desenvolvi- 
mento autônomo mediante a mobilização das suas populações 
contra a espoliação estrangeira. Todos tiveram de enfrentar 
a capacidade autodefensiva do imperialismo que via nesses 
movimentos uma ameaça a seus interêsses. Todos concilia- 
ram com a estrutura agrária tradicional, fundada no latifún- 
dio. Todos fracassaram, afinal. apenas alcançando represen- 
tar um papel de agentes mais eficazes da modernização refle- 
xa e da conscientização política de seus povos para futuras 
lutas contra o sistema de dominação externa e interna que os 
mantém subdesenvolvidos. 


2. A Via SOCIALISTA 


As formações socialistas revolucionárias configuram o 
segundo modélo intencional de rompimento com a dominação 
imperialista e a constricção oligárquica interna. A Rússia, 
que representou o papel pioneiro na configuração dêste mo- 
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delo, enfrentou, provavelmente, o maior desafio à criativida- 
de socio-cultural jamais registrado. Tratava-se nesse caso, 
de construir um modélo nóvo de ordenação social, que ape- 
nas preexistia como formulação teórica, elaborada mais como 
forma de aliciamento político, do que como um projeto para 
aplicação concreta no mundo das coisas. À prova da sua via- 
bilidade e eficácia foi dada cabalmente. À um periodo con- 
vulsionado que vai de 1917 a 1921, conseguente da própria 
insurreição, das invasões estrangeiras, do bloqueio interna- 
cional e do esfôrço por controlar as dissenções internas do 
movimento, segue-se um primeiro projeto de construção pla- 
nejada da economia socialista. Atua, inicialmente, por tenta- 
tivas de acêrto e de êrro, mas já define como objetivo funda- 
mental do regime a industrialização, através do alargamento 
das disponibilidades de energia, da capacidade de produzir 
aço e tôda a sorte de maquinaria. 


O grande salto, porém, se dá de 1930 a 1940, quando a 
URSS recupera a capacidade produtiva anterior à revolução 
e, em seguida, a multiplica várias vêzes, implantando o enor- 
me sistema industrial descentralizado que a tornaria capaz de 
enfrentar o desafio aparentemente impossível da vitória só- 
bre a invasão nazista. Mesmo os que lamentam os métodos 
empregados pelos soviéticos e apontam deformações no pa- 
drão de sociedade que éles estabeleceram são unânimes em 
reconhecer que a URSS alcançou e manteve, através dos pla- 
nos quinguenais iniciados em 1928 e dos planos septenais 
posteriores a 1957, as mais altas taxas de crescimento da pro- 
dução industrial jamais atingidas. Segundo Colin Clark 
(1957), o valor da produção industrial russa que alcançara 
837 milhões de “unidades internacionais” no periodo 1910- 
1913, caindo a 181] milhões de 1920 a 1924, se elevou a 
1.401 milhões em 1930-1934 e a 2,740 em 1935-1938. 
Hodgman (1954) demonstra que, de 1928 a 1937, a União 
Soviética experimentou um indice de desenvolvimento indus- 
trial de 270% (as estatisticas soviéticas registram 450%) e 
assinala que esta progressão equivale a um incremento anual 
da produção da ordem de 15%, que depois da guerra chegou 
a 20% anuais (1946-1950). 


Tais indices de incremento desafiam comparação. Se- 
gunds os estudos de 5. Kuznets (1965), os indices anuais 
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de incremento do produto nacional per capita dos periodos 
de edificação das economias industriais modernas foram de 
2,8 para a Inglaterra, de 1780 a 15881; de 1,7 para a Alema- 
nha, de 1851 a 1875; de 1,3 para a Rússia tzarista de 1850 
a 1913; de 4,3 para os Estados Unidos e de 4,5 para o Ja- 
pão, de 1890 a 1927, enquanto alcançaram para a URSS. 
de 1930 a 1960 a 10,5% segundo as estatísticas soviéticas e a 
5.29% anuais segundo a avaliação do citado autor. 

Os dados sôbre a produção industrial do mundo publi- 
cados no Anuário Estatístico da ONU, para 1963, indicam 
que, tomando-se o ano de 1938 como igual a 100, a produção 
industrial norte-americana progrediu para 221, em 1948, para 
303, em 1958 e para 372, em 1963, enquanto a soviética pro- 
grediu, nos mesmos anos, para 173, 434 e 686. 

Uma medida mais expressiva da expansão industrial so- 
viética em comparação com as economias capitalistas é dada 
pelo confronto do crescimento do valor das respectivas pro- 
duções industriais. Assim, se considerarmos o valor da pro- 
“dução industrial russa igual a 100, em 1929, encontramos que 
a norte-americana seria, então, igual a 833, a inglêsa a 325, 
a alemã a 333. Em 1955, as mesmas proporções se tinham 
reduzido a 207, no caso dos Estados Lnidos que, de oito 
vêzes maior passa apenas a duas vêzes maior que a soviéti- 
ca; e para 33 e 36 respectivamente, no caso da Inglaterra e 
da Alemanha que, de três vêzes maiores se tinham reduzido 
a uma têrça parte. (Cafagna, 1961) 

Esta capacidade de imprimir um ritmo de crescimento 
muito mais intenso não é válida apenas para a economia so- 
viética, mas para tôdas as economias socialistas como se de- 
monstra pelo fato de que elas cresceram de 100 para 320. 
entre 1950 e 1959, enquanto a produção industrial capitalista 
cresceu, no mesmo periodo, de 100 para 155. (]. Frek, 1965) 

Por êste caminho, um país pré-industrial, notôriamente 
atrasado como, a Rússia, com grandes parcelas da população 
marginalizadas da vida nacional, se tornou em apenas três 
décadas, a segunda potência industrial do mundo, acionada 
por um ritmo de incremento que a aproxima cada vez mais 
da primeira, tendendo a superá-la em produção global e em 
produção per-capita no curso da próxima década, 

Três características distintivas do modêlo socialista re- 
volucionário de desenvolvimento o tornam especialmente atra- 
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tivo para as nações subdesenvolvidas. Primeiro, os altos rit- 
mos de crescimento econômico que consegue imprimir. Apli- 
cados às nações subdesenvolvidas, os ritmos socialistas de in- 
cremento do P,1.B. per capita (69% a 8% anuais) lhes en- 
sejariam alcançar as nações desenvolvidas dentro de três a 
quatro décadas. Ao inverso, se estas noções mantiverem os 
ritmos de incremento de suas quadras mais prósperas (2,2% 
do P,1.B. per capita entre 1950 e 1960 — ONU), ou ain- 
da que alcançassem os ritmos de aumento das nações capita- 
listas mais desenvolvidas (2,7% entre 1950 e 1960 — 
ONU), suas possibilidades de superar o atraso deverão ser 
postergadas para 150 a 200 anos no futuro, 


Outra característica distintiva do modêlo socialista re- 
volucionário é a de ser o único que alçou grandes massas po- 
pulacionais da pobreza à prosperidade. Todos os processos 
anteriores de desenvolvimento englobavam pequenos contin- 
gentes demográficos. Assim, o Reino Unido, no alvorecer da 
Revolução Industrial, contava com cêrca de 7 milhões de ha- 
bitantes e os Estados Unidos, com menos de 20 milhões. A 
URSS partiu, porém, de 100 milhões. E a China ascende em 
nossos dias ao desenvolvimento industrial, a partit de uma 
mole humana de 700 milhões. Este desafio demográfico, de- 
cisivamente relevante para muitas das nações subdesenvolvi- 
das, como a Índia, a Indonésia, e o Brasil, aponta para a €x- 
periência socialista revolucionária como a única que alcançou 
entrentá-lo com sucesso. 


A terceira particularidade do modêlo socialista revolu- 
cionário, é que éle conseguiu imprimir processos de acelera- 
ção evolutiva a estruturas sociais rigidas, elevando-as do nível 
de economias agro-artesanais ao padrão industrial moderno. 
A única exceção é o Japão, igualmente arcaico e rigidamente 
estruturado, que conseguiu industrializar-se, Tal ocorreu, po- 
rém, na passagem do século quando as. compulsões antide- 
senvolvimentistas eram muito menos opressivas. Efetivamen- 
te, em nenhum pais conformado por processos de atualização 
histórica e por êles deformado, surgiu uma burguesia schum- 
peteriana capaz de liderar a luta pelo desenvolvimento autô- 
nomo. Tampouco surgiram plutocracias habilitadas a mobi- 
lizar autocráticamente a nação para impor um projeto nacio- 
nal de erradicação das estruturas obsoletas é de superação 
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das dependências externas para promover a industrialização 
autônoma. 


Todos Estes traços distintivos do socialismo revolucioná- 
rio tornam muito provável que êle se configure como a saída 
natural para as nações condenadas ao atraso e à penúria en- 
quanto prevalecer a dominação imperialista sôbre Os merca- 
dos mundiais; a exploração de seus recursos pelas corpora- 
ções monopolistas e a opressão interna por estruturas de po- 
der destinadas a manter a exploração externa e a constricção 
oligárquica. 

Na verdade, situações equivalentes de condenação ao 
subdesenvolvimento pelo tipo de inserção na economia mun- 
dial e pela constricção oligárquica interna é que foram rom- 
pidas na Rússia, na China e em Cuba, pela revolução socia- 
lista, como o único caminho que se lhes abria para o desen- 
volvimento. Tódas elas eram nações arcaícas, de economia 
incipientemente capitalista é de estruturação social rigida que, 
por isso mesmo, pareciam mais distantes da perspectiva so- 
cialista. Todavia, ali é que primeiro se implantou o nôvo mo- 
délo, menos como superação das deficiências inerentes ao ca- 
pitalismo industrial do que como ruptura da dupla jugulação 
antiprogressista que experimentavam. 

Em todos êstes casos, a rigidez estrutural, operando co- 
mo barreira às reformas sociais, acumulou tensões que con- 
duziram a erupções revolucionárias. Desencadeadas em pe- 
riodos de convulsão social ou de guerra, em que os aparelhos 
de repressão policial-militar deixaram de funcionar, estas ex- 
plosões propiciaram a implantação de regimes socialistas li- 
bertadores de fôrças renovadoras secularmente contidas. 
Assim, o próprio vigor da estrutura oligárquica, operou como 
condensador das tensões sociais que espocaram ao sobrevirem 
condições anormais de convulsão, debilitadoras dos contróles 
estatais. permitindo o desencadeamento e a vitória de movi- 
mentos revolucionários radicais. Tal se dá na Rússia tzarista 
com a crise social e militar provocada pela primeira guerra 
mundial; na China, na Coréia e no Vietnã, durante a luta 
contra a invasão japonêsa e a de restauração do domínio im- 
perialista; nas nações socialistas da Europa Oriental, no com- 
bate à dominação nazista e na confraternização com o exér- 
cito vermelho; e em Cuba, na insurreição popular contra a di- 
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tadura batistiana, desencadeada por uma liderança revolu- 

Em todos êstes casos, porém, as condições de convul- 
são e a própria insurreição popular não teriam ars por 
si sós, a instalação de um poder reordenador. Tal se dá pela 
presença e pela atuação de uma vanguarda revolucionária ar- 
mada de uma ideologia socialista que prefigurou teóricamen- 
te a possibilidade de uma ordenação racional da sociedade, 
segundo os interêsses majoritários da população, 


Como se vê, o rompimento das resistências estruturais 
ao desenvolvimento econômico, admite diversos graus de in- 
tencionalidade. Nos países pioneiros da industrialização foi 
antes espontaneista, dando lugar, por isso mesmo, a uma 
ideologia livre-empresarial fundada na concepção de que o 
Estado. operando como óbice, devia abster-se de intervir no 
livre jôgo das fôrças sociais. Tais condições jamais se repe- 
tiram em outras áreas. Mesmo naquelas nações em que Estes 
critérios presidiram a renovação, êles foram superados, mais 
tarde, pela necessidade de introduzir mecanismos coordenado- 
res requeridos para o exercício da dominação imperialista, 
para enfrentar os esforços de guerra ou como saida para 
graves crises econômicas. * 


Apenas o modélo recente de desenvolvimento — Escan- 
dinávia,. Canadá, Austrália, Nova Zelândia — parece con- 
figurar um caminho evolutivo que reproduz a via clássica. 
Ainda assim, difilmente poderia cumprir-se sem as condi- 
ções de isolamento que as duas guerras e a crise mundial de 
1929 ensejaram àqueles países, abrandando a dominação 
econômica a que estavam sujeitos, compelindo-os a esforços 
de auto-superação e permitindo converter sua economia com- 
plementar de produção de alimentos, em economias autôno- 
mas, capacitadas a empreender a industrialização, 


| É de assinalar, indirstrialização 
Fi o pr a ae | ma Pp 
tou um papel importante. Na Inglaterra, subsidiando a marinha mer- 
cante como instrumento do : na França, 


industriatiza d privilegiados. Em todos É 
ção através de créditos pri êles, me- 
diante a proteção aduaneira às manufaturas nacionais. 
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Acresce, ainda, que todos êsses paises contavam com pe- 
quenos montantes populacionais instalados em grandes ter- 
ritórios virgens. À exploração de seus recursos naturais (so- 
bretudo madeiras, no caso da Escandinávia e ouro da Aus- 
trália) bem como a Flexibilidade da estrutura social vigente 
em todos éles, propíciou a criação de economias granjeiras e, 
consegientemente, de um mercado interno, permitindo a im- 
plantação posterior de economias industriais modernas.” 


* Alguns dêstes paises, emergindo para o desenvolvimento 
industrial dentro de uma conjuntura mundial totalmente dis- 
tinta da que enfrentaram os precoces e os tardios, vêem ex- 
tremamente limitadas suas possibilidades de expansão capi- 
talista. Éste é o caso da Austrália, Nova Zelândia, Israel e 
será, possivelmente, o da África do Sul e da Rodésia, que 
têm diante de sia Ásia e a África como área “natural de 
expansionismo imperial através da atualização histórica. To- 
dos êles se defrontam, porém, com resistências insuportáveis 
— externas, no primeiro caso, internas, no segundo — que 
os impedem de repetir as façanhas do capitalismo colonialista. 

Nos países de desenvolvimento industrial tardio. que 
emprenderam a renovação tecnológica e social por atos de 
vontade e movidos por razões de segurança, o Estado, cha- 
mado a comandar o processo. identificou-se tão estreitamen- 
te com os interêsses da camada empresarial que conseguiu 
substituir a velha estrutura oligárquica por uma elite do po- 
der de feição plutocrática. Às renovações estruturais, nestes 


1 O Canadá, os países escandinavos, a Austrália e a Nova Zelândia são 
considerados agui como economias desenvolvidas, mais em virtude dos 
pa, Ro mivojo Ca roma ao COR lo uu o de ton 
ção que alcançaram. ES Ano ed eim de desenvolvimento 
muis alto para o periodo reendido entre 1930 e 1960 do que para 
à década de 1950/60, poden ocorrer us Blige entrado em estag- 
gos. Estas Climas o: is a da 
experimentaram, no ves 
pspadiad Cadnmaci di maias conjunturais aqua dna 
mulirio internacional, e devido a outros fatóres, en depois, em 
declínio. Segundo gbloalts de 5. Kuznets (1985), do peismeiro para 
o segundo assinalado, o índice de incremento decenal da renda 
per capita daqueles paises caiu, a Austrália de 20,8% a 17,0%, para 
aaa de 38,4% a 37,3%. Neste periodo só a Nova Zelândia, cujo 
meiro impulso desenvolvimentista se si relação aos aos outros, 
A scendeu de 13,9% a 17%. 
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casos, foram menos intensas e a participação popular na vida 
política foi anulada ou degradada, À ideologia do desenvolvi- 
mento conformou-se como uma mescla de nacionalismo chau- 
vinista que proclamava a destinação nacional ao domínio de 
outros povos, ao mesmo tempo em que reclamava o monopó- 
lio da exploração do mercado nacional para os empresários 
nativos. 

No cumprimento de seu papel, o Estado foi investido de 
podêres discricionários sôbre a sociedade, habilitando-se para 
as tarefas da programação econômica, da qualiticação da fãr- 
ça de trabalho e da garantia às emprêsas da “paz social” 
para a acumulação de capitais. Para isso, institui-se uma má- 
quina repressiva a qualquer forma de oposição, especialmen- 
te aos movimentos reivindicativos das ca assalariadas. 
Todo éste conjunto de procedimentos foi ampliado com a 
criação de bodes expiatórios, responsabilizados pelos pro- 
blemas nacionais, como os judeus na Alemanha e o comunis- 
mo, em tôda a parte. Uma vez alcançado certo grau de pro- 
gresso, a ideologia do desenvolvimento se ccansh igurou para 
persuadir a nação da imperatividade de seu destino imperial 
e civilizador dos povos atrasados. 

No rompimento de padrão socialista, que se inicia com 
a tomada do poder em nome das fôrças populares, O Estado 
assume a forma de “ditadura do proletariado” que forja me- 
canismos institucionais novos para gerir o processo de desen- 
volvimento. Neste caso, o grau de intencionalidade e o poder 
de intervenção racional através do planejamento global al- 
cançam os mais altos níveis. O que diferencia o padrão ca- 
pitalista do socialista não é, portanto, a prevalência do es- 
pontaneismo, no primeiro caso, ou do intervencionismo, no 
último. O que os distingue é a estrutura de poder que coman- 
da o processo renovador, e O grupo social que impõe sua he- 
gemonia à nação, condicionando tôda a renovação institu- 
cional à preservação ec ampliação de seus interêsses. Estas 
são as camadas subalternas, no caso dos projetos socialistas; 
e são as plutocracias empresariais e militares, no caso do mo- 
délo de desenvolvimento capitalista tardio. 

No modélo socialista de desenvolvimento, com o patro- 
nato é o patriciado tradicionais proscritos desde o primeiro 
momento, os procedimentos básicos da reordenação social 
consistem em seis ordens de medidas. Primeiro, o confisco 
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estatal da maior parte ou de todo o patrimônio fundiário, fi- 
nanceiro, industrial e comercial preexistente para constituir o 
fundo de desenvolvimento. Segundo, a captação de todo o 
excedente de produção sôbre um consumo préviamente com- 
primido e sua aplicação planejada às tarefas da renovação 
tecnológica, com prioridade à implantação dos sistemas de 
produção maciça de energia e da indústria pesada, a fim de 
assegurar a autonomia do desenvolvimento industrial poste- 
ricr. Terceiro, a mobilização de todos os recursos ociosos, in- 
clusive a fôrça de trabalho antes só parcialmente utilizada, 
para expandir » produção. Quarto, a realização de uma re- 
forma agrária que. numa primeira etapa, organiza uma eco- 
nomia granjeita a fim de aliciar o campesinato no esfãrço re- 
volucionário e, numa segunda fase, estabelece sistemas cole- 
tivistas de trabalho com o objetivo de elevar a produtividade 
agricola através de uma reestruturação do sistema na forma 
de grandes plantações altamente mecanizadas. Quinto, a ex- 
pansão do sistema escolar através de campanhas de emergên- 
cias para recuperar culturalmente os adultos analfabetos ou 
insulicientemente instruídos: e mediante a criação de uma am- 
pla rêde de escolas capacitada a matricular têda a infância, 
dela selecionando, pelo talento, os mais aptos para cursos de 
nivel médio e os melhores dêstes, para estudos em grau uni- 
versitário. Assim se constrói, tão rápidamente quanto prati- 
cável, como um dos esforços nacionais básicos, a fórça de 
trabalho altamente qualificada que transformará a cultura po- 
pular tradicional, permitindo à têda a população incorporar 
o saber científico e tecnológico da era industrial, Sexto, O 
contrôle econômico e político da vida social, através de um 
partido único em associação com sindicatos oficiais que operam 
como ativadores da mobilização nacional para o desenvolvi- 
mento, Este esfárço é levado a efeito através de um comple- 
xo de estímulos e sanções capazes de atuar discricioniriamente 
sôbre cada individuo. Assim é que se implanta uma estrutura 
de poder que permite a substituição da velha camada geren- 
cial e técnica das emprêsas privadas, da antiga burocracia 
e dos setores profissionais por uma nova liderança, de extra- 
ção principalmente operária, técnica e ideolôgicamente pre- 
parada para levar à prática o projeto socialista, 

Já nos referimos ao Nacionalismo Modernizador como 
via alternativa de ruptura com a constricção imperialista e 
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oligárquica e com a estrutura de poder que garante sua per- 
petuação. Assinalamos que esta formação não constitui um 
modêlo de desenvolvimento industrial porque nenhum dos re- 
gimes assim conformados alcançou um ritmo de industriali- 
zação capaz de configurar o desenvolvimento pleno em prazos 
previsíveis, Além disso, no caso de algumas formações nacio- 
nalistas-modernizadoras mais antigas — como no México. 
depois de Cárdenas — êste padrão regrediu para certas formas 
de compromisso com o imperialismo e com novas camadas 
privativas surgidas depois da revolução, que refrearam seus 
ritmos já lentos de progresso. 

E de supor as atuais formações nacionalistas-moderni- 
zadoras, crescendo dentro de uma conjuntura mundial mais 
favorável possam alcançar ritmos mais intensos de progresso. 
Tódas elas se implantaram a partir de revoluções vitoriosas 
dirigidas por grupos reformistas opostos à antiga estrutira 
de poder e vigorosamente antioligárquicos e antiimperialistas: 
o exército de libertação, no caso da Argélia, e a oficialidade 
nacionalista, no caso do Egito. Uma vez no poder, promove- 
ram uma intensa mobilização po das massas urbanas € 
rurais para um esfôrço nacional desenvolvimentista e insti- 
tuiíram uma ordenação social nova que procura conciliar pro- 
cedimentos socialistas nos setores básicos da economia com 
procedimentos capitalistas nos demais setores. Assim se pro- 
cura combinar os méritos da intencionalidade do planejamen- 
to econômico com as virtualidades organizativas do sistema 
de administração privada de bens. Seus procedimentos bási- 
cos consistem na proscrição da vida pública nacional da an- 
tiga estrutura do poder, demasiadamente comprometida com 
a ds ordem; na desapropriação, negociada ou não, das 
grandes emprêsas internacionais e no confisco dos latifun- 
dios improdutivos: na formulação de um projeto próprio de 
desenvolvimento autênome, mediante a exploração nacional 
dos recursos naturais e a realização de uma ampla reforma 
agrária; na assunção pelo Estado do papel de agente direto 
da edificação econômica e da transfiguração estrutural; na 
adoção do planejamento como norma de govêrno nos limites 
em que pode ser aplicado; na criação de uma nova burocra- 
cia mais capacitada a servir aos interêsses coletivos e a mo- 
dernizar a administração dos órgãos públicos e das emprêsas 
estatais. 
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É provável que a conjuntura internacional moderna, po- 
larizada pela oposição capitalista-socialista, além de ensejar 
o surgimento de novas formações nacionalistas-modernizado- 
ras, lhes permita alcançar ritmos mais altos de crescimento 
econômico. Todavia, o mundo socialista ainda não amadure- 
ceu suficientemente, seja para cooperar de forma assinalável 
com os esforços de desenvolvimento industrial das formações 
nacionalistas-modernizadoras, seja para compelir as potências 
imperialistas a abrandar suas fôrças de dominação e explo- 
Fração. 

É de supor, entretanto, que atendidos êstes dois requi- 
sitos, o nacionalismo-modernizador amadureça como um ca- 
minho alternativo do desenvolvimento autônomo através de 
novas formas de intercâmbio em que as nações pobres sejam 
mais ajudadas do que prejudicadas no convívio com as nações 
prósperas. Esta viabilização do intercâmbio internacional como 
caminho do desenvolvimento não será alcançada espontaneis- 
ticamente. 

A política das nações capitalistas modernas é a de subs- 
tituir as antigas formas de exploração colonial por mecanis- 
mos indiretos de contrôle, como o mercado comum europeu e 
a integração latino-americana, e, ainda, a industrialização re- 
colonizadora, regidos todos pelas grandes corporações mono- 
polisticas internacionais.”. Como tal, tendem a atuar antes 
como agentes atualizadores, do que como aceleradores do 
progresso dos povos subdesenvolvidos. Só a competição ca- 
pitalista-socialista e, sobretudo, a vontade ativa de autonomia 
e desenvolvimento dos povos atrasados é que poderá conduzir 
a uma reordenação internacional favorável ao desenvolvimen- 
to autônomo. 
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XII 


Padrões 
de Atraso Histórico 


Nas ÁREAS afetadas pela Revolução Industrial através 
do processo de atualização histórica, encontramos os povos 
atrasados na história, porque marginalizados da civilização 
do seu tempo e condenados a experimentar apenas seus efei- 
tos reflexos. Todos Eles se enquadram nas configurações de 
subalternidade, que vão desde o colonialismo aberto até lor- 
mas sutis de dependência. Suas economias complementares 
não ensejam senão uma integração parcial da tecnologia mo- 
derna no seu processo produtivo e, em consequência, os im- 
pede de alcançar os estilos de vida das nações industriais. 

Dentro dêste enquadramento, uma industrialização es- 
pontânea, em lugar de ser facilitada pela existência de mo- 
delos de ação e de técnicas maduramente experimentadas, é 
enormemente dificultada. Primeiro, pelo próprio caráter auto- 
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perpetuante do subdesenvolvimento só capaz de produzir 
espontâneamente a si mesmo. Segundo, por efeito do forta- 
lecimento do reduto patricial-oligárquico interno que no curso 
da modernização reflexa se enriquece e ganha poderio cres- 
cente no exercício de sua função de agente do comércio im- 
portador e exportador, de produtor de artigos tropicais, de as- 
sociado de emprêsas estrangeiras e de representante do poder 
público. Terceiro, pela transferência para o estrangeiro dos 
produtcs do trabalho nacional e dos excedentes econômicos 
gerados internamente, que impede a acumulação interna de 
capitais disponíveis para investimentos industriais. Quarto, 
pelas imposições exorbitantes que lhes fazem as emprêsas alie- 
nigenas, elevando o custo socia] de todos os empreendimen- 
tos medernizadores a níveis insuportáveis. Qinto, pela inter- 
venção estrangeira na vida política interna que assegura pre- 
cedência política aos agentes nativos da espoliação e veta 
qualquer possibilidade de rompimento com o atraso, caracteri- 
zando como subversivo qualquer esfêrço de desenvolvimento 
autônomo. 


A custa de dramática experiência vivida, Estes povos 
atrasados se vão apercebendo de que os progressos aparentes 
de suas cidades modernizadas, de seus hábitos de consumo 
conspicuo de artigos importados, são a contraparte das suas 
crescentes massas pauperizadas, da perda da autonomia do 
seu desenvolvimento e da sujeição a vínculos opressivos na 
órbita econômica, política e cultural. Experimentando uma 
modernização condicionada por estas limitações, vêem-se con- 
denados a perpetuar-se como uma vasta àrea periférica das 
potências industriais e como poves marginalizados da civili- 
zação do seu tempo. 


O caráter traumático de suas sociedades, deformado de 
suas economias c espúrio de suas culturas, acabam porém 
por revelar-se às lideranças nativas que diagnosticam a na- 
tureza histórica e circunstancial de sua condenação à pobre- 
za. Neste momento deixam de ser povos atrasados na histó- 
ria para serem povos subdesenvolvidos. vale dizer. conscien- 
tes de que seu atraso é erradicável, desde que seus povos se 
mobilizem politicamente para lutar por sua emancipação, 
contra as [ôrças- internas e externas conjuradas para mantê-los 
no papel de consumidores de manufaturas importadas e de 
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produtores de matérias-primas para indústrias alheias, sem 
qualquer perspectiva de desenvolvimento autônomo. 


Aos primeiros embates desta luta emancipadora, estas li- 
deranças capacitam-se da complexidade da tarefa. A luta 
pelo desenvolvimento de seus países não constitui apenas um 
processo politico interno, mas um esfórço de reordenação de 
suas relações com o mundo. A penúria de que querem li- 
vrar-se é condição necessária à manutenção dos privilégios 
patricial-oligárquicos e ajuda a custear a fartura e opulên- 
cia dos povos ricos. Nestas circunstâncias, a luta pelo desen- 
volvimento assume, necessáriamente um caráter nacionalista 
como um conflito pela transferência de cargas. Os governos 
dos povos ricos, na defesa do que definem como seus inte- 
rêsses nacionais, esforçam-se em manter o sistema interna- 
cional vigente de intercâmbio como um dos mecanismos bá- 
sicos de sua prosperidade. Os povos pobres, na defesa dos 
seus interêsses nacionais, procuram formas de escapar à es- 
poliação daquele sistema para constrair, a partir de sua po- 
breza, uma economia nacional próspera. Nesta luta pela eman- 
cipação econômica e social, o inimigo tanto estã fora — repre- 
sentado pelas nações imperialistas — como está no interior 
de cada sociedade — constituído pelas camadas dominantes 
nativas — mancomunados para manter e aprofundar aquéles 
vínculos externos e para preservar e ampliar seus privilégios 
internos, 


1. Conrigurações Hisrórico-CuLTURAIS 
E DESENVOLVIMENTO 


Os obstaculos para alcançar uma integração orgânica na 
civilização industrial moderna que permita atingir o desen- 
volvimento, variam, também, de acórdo com o tipo de confi- 

uração histórico-cultural em que cada povo se insere. Às di- 
ficuldades naturais do processo de industrialização se somam 
resistências diversas. tendentes a torná-lo traumático, no caso 
dos Povos-Testemunhos e a opor-lhes especiais dificuldades, 
no caso dos Povos-Novos; mas a facilitar em certa medida o 
seu curso, no caso dos Povos-Transplantados. 
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Vimos como os Povos-Testemunhos das Américas tive- 
cam suas civilizações paralisadas no curso de sua evolução 
natural, para serem convertidos em “proletariados externos” 
da Espanha. Os mecanismos de espoliação dêsses povos, além 
do roubo por parte dos conquistadores, de tesouros acumula- 
dos e da apropriação dos frutos de seu trabalho durante sé- 
culos pelo patronato nativo, incluia tôda a sorte de ações ra- 
paces, através das quais agentes civis, militares e eclesiásticos 
do poder colonial arrecadavam tudo que podiam para voltar 
ricos à sua pátria. Esta burocracia e êste patronato que su- 
bstituíram a antiga camada senhorial autóctone, dela dife- 
riam, essencialmente, por sua alienação com respeito à socie- 
dade na qual se inseriam e pela motivação básica de suas ati- 
vidades que era a espoliação. 

Emergindo para a Independência, três séculos depois da 
conquista, os Povos-Testemunhos das Américas eram infini- 
tamente mais pobres do que antes e traziam dentro de si 
tamanha massa de elementos culturais tomados ao domina- 
dor, que se vizam compelidos a prosseguir o processo, uma 
vez que, sómente completando sua europeização alca 
certa homogeneidade como etnia nacional, Aos problemas do 
desenvolvimento, mediante n integração nó sistema capitalis- 
ta e na civilização industrial, se somavam, para êles, as tare- 
fas da absorção étnica de enormes massas marginalizadas so- 
cial é culturalmente. 

A classe dominante nativa, que liderou a independência 
dêstes povos, O fêz com o intuito fundamental de substituir-se 
aos agentes metropolitanos de dominação. lima vez colocada 
no comando das novas sociedades nacionais procurou acele- 
rar, por todos os modos, o processo de europeização, mas, 
simultâneamente, tratou de fazer com que a modernização € o 
desenvolvimento se processassem sob a égide de seus interês- 
ses. Este fator de constricção passou a operar, desde então, 
como o condicionante básico de processo de renovação social 
e como seu deformador. 

Um rompimento parcial com esta conjura foi alcançado 
pelos mexicanos através de uma revolução longa e sangrenta 
(1910-1919) que lhes ensejou condições de realizar sua re- 
forma agrária e iniciar uma industrialização autônoma. Um 
esclerosamento posterior do processo revolucionário veio, po- 
rém, limitar estas possibilidades, colocando o México num en- 
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quadramento desfavorável no sistema econômico internacio- 
nal, únicamente capaz de imprimir ritmos lentos de progresso 
e que adia para tempos imprevisíveis o pleno desenvolvimento 
econômico e social da nação, bem como o amadurecimento 
das condições de auto-expressão do seu povo. 

A revolução boliviana que. nos seus primeiros passos, 
parecia configurar-se como uma ruptura definitiva com a es- 
tagnação a que os povos do altiplano andino estavam conde- 
nados desde a conquista, sofreu uma regressão ainda mais 
violenta que a mexicana. Até ontem, ela parecia ter como pers- 
pectiva mais alvissareira repetir os passos do México para 
configurar-se — se fôsse bem sucedida no enfrentamento dos 
obstáculos ainda maiores que se lhe antepunham — numa es- 
trutura nacionalista modernizadora ainda mais restringida e, 
dêste modo, num compasso de desenvolvimento retardado, 
sem quaisquer possibilidades previsíveis de alcançar as na- 
ções plenamente amadurecidas. Hoje nem mesmo esta pers- 
pectiva lhe resta porque mergulhou numa regressão de que 
só outra revolução social a poderá salvar. 

Os demais Povos-Testemunhos que sofreram menor im- 
pacto que os americanos com a expansão européia puderam 
preservar seus perfis étnicos e até mesmo prosseguir no pro- 
cesso de expansão macro-étnica como a Índia drávida e as 
nações muçulmanas. Todos tiveram de fazer frente, porém, 
“o imperativo da modernização. Apesar de reflexa, ela alte- 
rou profundamente seus modes de vida e teve de ter segui- 
mento. depois da independência formal, como uma exigência 
da evolução socio-cultural. Mudou, no entanto, de caráter. 
Em lugar de operar como fórça ocidentalizadora — como 
ocorria sob condições de dominação colonial — a moderniza- 
ção passou a atuar como uma fárça mais suscetível de de- 
purar-se dos conteúdos culturais europeus. É, ainda assim. 
homogeneizadora porque, difundindo os mesmos procedimen- 
tos tecnológicos básicos, provoca respostas paralelas no plano 
estrutural e no institucional àquelas experimentadas pela Eu- 
ropa. Esta uniformização foi por muito tempo percebida como 
uma europeização compulsória por aquêles que confundem a 
civilização industrial com a cultura ocidental. Hoje ela já 
pode ser interpretada como referente a imperativos humanos, 
e não aos étnicos de qualquer povo ou conjunto de povos, 
No passado ela foi incidentalmente européia porque, aciden- 
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talmente, a Europa se antecipara nas duas revoluções tecno- 
lógicas, a Mercantil e a Industrial, que teriam ocorrido ne- 
cessãriamente em outro quadrante se não se tivessem desen- 
cadeado ali. E que teriam conformado civilizações com as 
mesmas caracteristicas essenciais porque estas correspondem 
a peculiaridades intrínsecas dos fenômenos naturais, como as 
potencialidades energéticas do vapor, do carvão e do petró- 
leo, por exemplo. Estas peculiaridades fisico-naturais É que 
fazem a civilização industrial essencialmente uniforme. qual- 
quer que seja o povo que a exprima. São também uniformes 
muitas das consequências estruturais da economia industrial 
-— como O surgimento de um proletariado — e, ainda, algu- 
mas repercussões ideológicas dêste desenvolvimento, como a 
secularização da cultura, por exemplo. 

O fato de êsses desenvolvimentos terem ocorrido ozrigi- 
nalmente na Europa, não apenas deu a esta quatro séculos de 
dominação sôbre o mundo, mas também a oportunidade de 
colorir a nova civilização com os valáres de suas tradições. fa- 
zendo a máquina, o motor ou a fábrica se impregnarem tanto 
déles, que chegaram a ser tidos como intrinsecamente “oci- 
dentais e cristãos”. 


Para os Povos-Testemunhos que atingiram o desenvolvi- 
mento preservando sua autonomia e sua imagem étnica — 
como os japonêses e, agora, os chineses, através de processos 
de aceleração evolutiva, se enseja o alçamento a novas etapas 
da evolução humana, que lhes permitirá experimentar as con- 
sequências homogeneizadoras universais da civilização indus- 
trial, mas já com capacidade de erradicar dela os conteudos 
espúrios que a qualificavam como européia ocidental e a fa- 
ziam atuar no plano ideológico como uma fórça alienadora. 

Os efeitos da Revolução Industrial sabre os Povos-Novos 
só se diferenciam daqueles experimentados pelos Povos-Fes- 
temunho porque no primeiro caso se completara a amalgama- 
ção étnico-cultural, através da deculturação compulsória das 
etnias formadoras. O papel das lideranças nativas foi, porém, 
o mesmo. Nos dois casos a elite chamada a reger o processo 
de renovação econômica e social após a Independência, con- 
figurou-se como um patriciado que utilizou o poder para 
montar estruturas institucionais vigorosamente resistentes a 
quaisquer mudanças que pudessem afetar aos interêsses patro- 
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nais e, por esta via, abrir a seus povos perspectivas de de- 
Esinda gos e de integração na civilização industrial mo 
erna, 

Os Povos-Novos e os Povos-Testemunhos das Américas 
se destacam como sociedades-feitorias, fundadas e remolda- 
das por atos de vontade do núcleo colonizador é ordena- 
das intencionalmente em todo o seu modo de ser, para servir 
a interêsses e a objetivos exógenos. Como tal, experimenta- 
ram uma dominação externa mais poderosamente instalada e 
mais duradoura que qualquer outra área do mundo. Com base 
nesta intencionalidade, sé pôde reimplantar nétles a escravi- 
dão do tipo greco-romano, transladando-se para as plantações 
e as minas nas áreas de Povos-Novos mais de 50 milhões 
de escravos negros durante os trezentos anos de escravidão e 
desgastando-se cêrca de 70 milhões de indígenas dos Povos- 
Testemunhos. Em ambos, os sistemas econômicos jamais se or- 
ganizaram para criar e recriar as condições de sobrevivência 
e reprodução de suas populações, mas para, com o desgaste 
destas, produzir o que não consumiam, a fim de suprir ne- 
cessidades alheias e enriquecer oligarquias locais. Nelas, o 
poder colonial se implantou da forma mais despótica, sem re- 
conhecer jamais quaisquer direitos individuais que acaso se 
pudessem opor à dominação, Nelas, ainda, foi sempre tão 
grande a alienação oligárquica e patricial com respeito à 
etnia nacional nascente que as lideranças dos Povos-Novos 
se propuseram até substituir a própria população em progra- 
mas sistemáticos de branquização racial, como se tentou fazer 
no Brasil e na Venezuela e como efetivamente se fêz na Ar- 
Deere e no Uruguai que, por esta via, se transfiguraram em 

vos-Transplantados. Nelas, finalmente, jamais se estabe- 
leceram instituições democráticas de autogovêrmo que não 
fóssem simulacros destinados a distarçar a dominação patri- 
cial-oligárquica, Nem foram admitidos quaisquer mecanismos 
de participação popular no poder e as distâncias sociais entre 
homens livres e escravos eram similares às que medeiam entre 
homens e animais, sendo enorme, também, a dissemetria de 
relações entre ricos e pobres. 

Operando sôbre êsse mundo despótico e escravocrata, la- 
tifundiário e monocultor, as fôrças transformadoras da Re- 
volução Industrial encontravam resistências muito maiores à 
implantação de uma economia moderna e a uma reordenação 
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social que assegurasse oportunidades de participação popular 
nos benefícios do progresso. Nestas circunstâncias, os anta- 
gonismos que na Europa — e nas sociedades de tipo europeu 
transplantadas para novos espaços — apenas limitaram as po- 
tencialidades da civilização industrial, submetendo-a a uma 
ordenação classista ou atrasando sua implantação, aqui con- 
seguiram deformar todo o processo. Cada núcleo industrial 
emerge, nestas áreas, como um encrave ilhado em meio a 
uma economia arcaica prevalecente que só lhe permite ex- 
pandir-se quando não se opõe aos interêsses investidos no 
latifúndio e na economia de exportação. Sendo todo o poder 
político monopolizado por êste patronato oligárquico e patri- 
cial-parasitário que só aspirava uma integração mais lucrativa 
para éles próprios no sistema mundial, não surge um empre- 
sariado moderno oposto à classe dominante tradicional Ela 
mesma é que se desdobra em empresariado industrial e se 
associa aos empreendimentos modernizadores promovidos pelas 
grandes corporações internacionais. 


Deste modo, a transição da economia agrário-mercantil 
à industrial, já em si muito difícil, foi conduzida a um estado 
traumático: o subdesenvolvimento. Ou seja, à distrofia social 
caracterizada pela contradição entre as potencialidades de Far- 
tura ensejadas pela tecnologia industrial e a miséria provoca- 
da pelo seu condicionamento a uma ordenação social oligár- 
quica e patrícia] e de tipo arcaico. Seus síndromes mais vi- 
síveis são o aumento explosivo da população e a translada- 
ção maciça de ruricolas para as cidades, simultâneamente com 
uma redução drástica da acessibilidade aos meios de traba- 
lho e de sobrevivência, que gera crescentes massas marginais 
condenadas à maior penúria. 

Transferindo para os centros metropolitanos as princi- 
pais oportunidades de industrialização e os lucros operacio- 
nais proporcionados pela mecanização do sistema produtivo, 
o que se implanta nesses países é um processo acelerado de 
marginalização socio-econômica que atinge camadas cada vez 
maiores da população, estabelecendo-se uma bipartição entre 
uma pequena parcela de privilegiados e a nação. 

Disso resulta o enrijecimento da ordenação social e do 
sistema político, destinados a garantir à classe dominante na- 
tiva o exercício do poder e a fruição dos benefícios do pro- 
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gresso, come sócia menor da espoliação imperialista, que absor- 
ve a massa principal do produto do trabalho nacional. Mas 
resulta, também, na constituição de uma mole humana de 
marginalizados que se concentra nas orlas das cidades e das 
metrópoles, uniformizada culturalmente pela singeleza de seus 
modos de vida e tendente a unir-se, um dia, por sua comuni- 
dade de destino, como os que só com a erradicação da ordem 
vigente terão oportunidade de integrar o sistema ocupacional 
e de participar da vida social e política da nação, A Europa 
experimentou uma compulsão da mesma natureza na segunda 
metade do século passado, quando vívia uma etapa corres- 
pondente do processo de industrialização. 56 páde enfren- 
tá-la, exportando como colonos e desgastando em guerras 
cêrca de 100 milhões de europeus. As classes dominantes la- 
tino-americanas que não contarão com éstes expedientes, nem 
com a possibilidade de integrar estas massas na vida nacio- 
nal, têm nelas as contrapartes de sua riqueza, o opositor cha- 
mado históricamente a erradicâ-las do panorama social e po- 
lítico de seus paises. 

À industrialização dos Povos-Novos e dos Povos-Teste- 
munho, realizando-se sob estas condições de constricção in- 
terna e de espoliação externa, processou-se deformada e in- 
capaz de gerar os efeitos renovadores que operou em outros 
contextos. Primeiro, porque se [Ez reflexamente, pela monta- 
gem de mecanismos modernizadores destinados a ativar seu 
papel de produtores de matérias-primas, Segundo, porque se 
tornou principalmente substitutiva das antigas importações, 
produzidas localmente pelas sucursais das grandes corpora- 
ções. Terceiro, porque se desenvolveu estrangulada por di- 
versos procedimentos limitadores como a propriedade estran- 
geira da maioria das plantas industriais que as transforma em 
mecanismos de captação de recursos é de recolonização da 
economia nacional: Quarto, por seu caráter predominante de 
industrias de consumo que multiplicam a oferta de artigos 
suntuários, drenando parcelas ponderáveis da renda nacional 
para gastos supérfluos que as nações industrializadas só se 
puderam proporcionar târdiamente, Quinto por sua incapaci- 
dade de assegurar autonomia ao processo de desenvolvimento 
nacional por lhe faltarem, precisamente, as indústrias de base 
e de produção de maquinaria, E, finalmente, por serem as 
suas fábricas operadas como bens importados, frutos do de- 
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«senvolvimento tecnológico ocorrido alhures, do qual permane- 
ceram sempre dependentes. “O efeito crucial da pseudo-indus- 
trialização assim implantada foi a substituição do empresa- 
riado nacional, que o capitalismo industrial fêz surgir onde 
quer que amadurecesse autônomamente, por uma camada me- 
ramente gerencial de interêsses estrangeiros ou por um pa- 
tronato nativo submisso às grandes corporações mais interes- 
sado na sobrevivência a qualquer preço do próprio capitalis- 
mo do que no desenvolvimento nacional. Outro efeito desta 
industrialização recolonizadora foi a supressão das condições 
para o surgimento de um corpo nacional de cientistas e tecnó- 
logos, capazes de dominar o saber moderno, em virtude da 
transferência de suas funções para os departamentos de in- 
vestigação das sedes das corporações estrangeiras, que gerem 
essa industrialização induzida como mecanismo de sucção de 
recursos, 


A diferença dos efeitos na introdução da tecnologia in- 
dustrial entre aquelas duas categorias de povos e os Povos. 
Transplantados exprime, essencialmente, a Flexibilidade es- 
trutural dêstes últimos em relação à rigidez dos primeiros, 
com respeito ao papel constrictor das classes dominantes. Os 
USA, o Canadá, a Austrália e a Nova Zelândia, instituídas 
como nações pela transladação de populações marginaliza- 
das da Europa para áreas desertas ou ralamente povoadas, 
puderam estruturar suas sociedades sem enfrentar as barreiras 
da obstrução oligárquico-patricial, de acórdo com a visão do 
mundo que já traziam como populações originárias de paises 
em vias de industrialização, Beneficiaram-se, inicialmente, dos 
vínculos com a Inglaterra que, por um lado, lhes assegura- 
va mais fácil domínio das fontes de saber tecnológico moder- 
no e, por outro, da influência de uma tradição política mais 
democrática, que permitia certo grau de participação popular 
na ordenação social, Esta herança democrática é que serviu 
de base a política de expropriação e distribuição dos latifôn- 
dios pertencentes ao inimigo, depois da guerra de indepen- 
dência dos Estados Unidos e, mais tarde, às leis do Homes- 
tead que abriram o Oeste a milhões de granjeiros. 


Representou, também, um papel relevante na configura- 
ção da América do Norte, a circunstância de, como povos 
protestantes, os colonizadores procurarem alfabetizar tôda a 
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população para tornar acessivel a palavra bíblica, o que não 
ocorreu nos países católicos. Este fato é provávelmente tão 
importante quanto o paralelo weberiano do espírito capita- 
lista e da ética protestante (Max Weber, 1948), Efetiva- 
mente, a alfabetização em massa capacitou amplas camadas 
da população norte-americana! a participar da vida política 
e permitiu preencher um dos pré-requisitos básicos de quali- 
ficação da mão-de-obra de uma civilização industrial que não 
se forma pela tradição oral, mas pela transmissão escrita dos 
conhecimentos. Um episódio retrata a importância dêste fator: 
a tiragem de 150.000 exemplares atingida pelo livro clássico 
de chamamento libertário de Thomas Paine nos dois meses 
que se seguiram à primeira edição € que representou um 
papel relevante na mobilização popular para a luta pela in- 
dependência. Seria impossivel reproduzir-se um fato desta na- 
tureza em qualquer outra área americana em virtude do anal- 
fabetismo prevalecente em tôda a população, inclusive entre 
as camadas ricas. 


Comparada a progressão norte-americana e a canadense 
com a argentina e a uruguaia, também Povos-Transplantados, 
verifica-se que as diferenças nos respectivos desenvolvimen- 
tos se explicam pela existência nesses últimos de uma oligar- 
quia latifundiária que, mesmo após a Independência, preser- 
vou o monopólio da terra; de um patronatô parasitário dedi- 
cado à importação e à exportação; e de um patronato portuá- 
rio que limitou a expansão da atividade criativa dos imi- 
grantes a uma indústria artesanal, mantendo o regime de es- 
tímulo às importações. Estas constricções & que estrangula- 
ram o desenvolvimento argentino e o uruguaio, em compara- 
ção ao das nações transplantadas não sujeitas a tais contrô- 
les paralisantes, Sobretudo a primeira delas que tornou in- 
viáveis, nas duas últimas décadas, as economias argentina e 
uruguaia de exportação de carne, de lã e de cereais, produzi- 
dos em latifúndios, em face da competição dos granjeiros ca- 
nadenses, australianos e neozelandeses. 


! Em 1850, a América do Norte contava com 80% de sua população 
alfabetizada; à mesma época, a França havia alfabetizado 647%, a 
a e a América Latina deveria ter uma porcentagem similar de 
analfabetos. 


597 


eO monopólio da terra compeliu a massa de imigrantes 
europeus encaminhada para os paises rio-platenses, após breves 
periodos no campo, a buscar as cidades pela impossibilidade 
de se fazer granjeira, Dêste modo, aquelas sociedades se de- 
frontaram com um duplo problema: o de não terem consti- 
tuido a classe média rural que poderia sustentar, como mer- 
cado, sua industrialização e de sofrerem uma urbanização 
prenea que reduziu a compreensão demográfica para a re- 
orma agrária e criou um vasto setor parasitário para sua eco- 
nomia, representado por enormes contingentes do setor ter- 
ciário, principalmente burocratas. 


Teve, também alguma importância para os Povos-Trans. 
plantados do Sul o fato de emergirem da dominação ibérica 
para cair sob a influência britânica, exatamente quando os 
Estados Unidos dela se libertavam, através da Independência, 
escapando, assim, do pacto colonial para cair na dependência 
neocolonial. Enquanto os norte-americanos se dedicavam à ex- 
pansão de sua fronteira interna, através de uma economia 
agrícola granjeira e da implantação de uma infra-estrutura 
industrial autônoma, já com vistas a uma política de potên- 
cia, a Argentina e o Uruguai independentes, procuravam pro- 
porcionar-se o consumo de bens manufaturados, esforçando-se 
por alargar suas lavouras e sua pecuária de exportação, atra- 
vês da expansão do latifúndio e da implantação de emprêsas 
estrangeiras. Estas procederam à modernização de sua eço- 
nomia, instalando o transporte ferroviário, as centrais elétri- 
cas e outros setores que exigiam uma alta tecnologia. 


Os desenvolvimentos são, portanto, opostos, No primeiro 
caso, temos um projeto de criação de uma economia autár- 
quica, através da difusão da pequena propriedade rural, que 
permitiu criar um poderoso mercado no qual se assentaria o 
desenvolvimento industrial posterior. No segundo, a manu- 
tenção das funções complementares tradicionais da economia 
herdada do regime colonial, e a aceitação de novas dependên- 
cias externas, cada vez mais imperativas. 

O conteúdo arcaico da região Sul dos Estados Unidos 
que reagiu insurrecionalmente contra a orientação industriali- 
zadora, autonomista e democratica do Norte, exemplifica o 
papel de constricção oligârquica da formação colonial-escra- 
vista de plantation, e demonstra o quanto pôde éste fator 
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afetar o processo de desenvolvimento dos paises onde preva- 
leceu no período colonial e onde sobrevive até hoje. Vencida 
e subjugada pela Guerra de Secessão, a região sulina amar- 
garia o seu próprio atraso frente ao Norte e ao Oeste que 
progrediram por novos caminhos, Mesmo vencida, porém, per- 
sistiria, por décadas, como uma tara de atraso atrelada à so- 
ciedade norte-americana, Invicta ainda hoje em tôda a Amé- 
rica Latina (exceto em Cuba), esta economia de fazendas la- 
tifundiárias de erportação constitui o conformador fundamen- 
tal das respectivas sociedades nacionais e a causa básica do 
atraso de todo o Sul do continente. 


2. Baranço MunDiaL DA Riqueza E DA PoBrEZA 


Recapitulando a marcha do processo civilizatório movido 
pela Revolução Industrial, sôbre os diferentes contextos so- 
cio-culturais do mundo se pode distinguir os seguintes mo- 
delos de desenvolvimento industrial: 


Il. Desenvolvimento Capitalista Industrial Precoce — 
Implantado originalmente pela Inglaterra, pioneira na utili- 
zação da tecnologia de alta energia e na transformação estru- 
tural a ela correspondente. Seguiram-se os Países Baixos, a 
França e, mais tarde, os Estados Unidos. Em todos êstes 
casos, o desenvolvimento econômico e social se processou 
mais ou menos espontaneisticamente, em estruturas abertas 
ao comércio internacional, pela combinação do progresso in- 
terno com a exploração de economias periféricas. Tôdas estas 
nações preservaram e aprimoraram, internamente, instituições 
liberais, que permitiram às suas populações metropolitanas 
exercer certo grau de participação no poder político. Simultã- 
neamente, porém, contribuiram de todos os modos para im- 
pedir que essas mesmas condições amadurecessem em suas 
áreas de dominação política ou econômica ou nas nações vir- 
tualmente concorrentes que se haviam retardado na industria- 
lização. 


H. Desenvolvimento Capitalista Industrial Tardio — 
É o caso da Alemanha, do Japão e da Itália que progrediram 
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mediante processos intencionais de desenvolvimento dirigidos 
por regimes autocráticos, os quais estruturaram autárquica- 
mente suas economias para fugir às compulsões a que eram 
submetidas pelas potências pioneiras na industrialização. 
Todos éles descambaram, mais tarde, para formas totalitá- 
rias de govêrno e para o expansionismo imperialista, no es- 
tórço de conseguir uma redivisão das áreas coloniais que os 
beneficiasse. À redução dêste expansionismo só pôde ser al- 
cançada através de duas guerras mundiais. 


HI. Desenvolvimento Capitalista Industrial Recente — 
Cabem nesta categoria duas modalidades de ordenação poli- 
tico-econômica: o padrão socialista-evolutivo dos povos es- 
candinavos e o padrão capitalista-liberal de alguns Poros- 
Transplantados, como o Canadá e a Austrália. Parecem 
emergir para esta categoria, a Nova Zelândia e Israel, Fra- 
cassaram no intento de performã-lo a Argentina e o Uruguai. 
Procuram desenvolver-se pela mesma via, a África do Sul é 
a Rodésia. Ambas têm, entretanto, suas populações divididas 
em três castas imiscíveis: a minoria branca opressora; a ca- 
mada a ela associada de mestiços formados nos primeiros sé- 
culos de ocupação a que sé somaram contingentes asiáticos 
incorporados posteriormente, e a grande massa negra autócto- 
ne dos antigos donos da terra. Esta composição faz delas ainda 
hoje meras feitorias enquistadas na África e as torna dema- 
siadamente inviáveis como nações para que possam alcançar 
estabilidade. 


“IV. Desenvolvimento Industrial Socialista — É repre- 
sentado pela URSS, pelas Repúblicas Populares da Europa 
Oriental, pela China, pelo Vietna e Coréia do Norte, e por 
Cuba, que inaugurou a nova formação nas Américas. Surgi- 
dos, embora, hã menos de meio século, já absorvem mais de 
um bilhão de pessoas, cobrindo enormes áreas territoriais. 
Seu poder de difusão não se assenta na expansão imperialista 
mas em formas superiores de associação que, embora afeta- 
das pela política de potência, propiciam melhores condições 
de intercâmbio internacional. Enseja ritmos mais intensos de 
progresso econômico, social e cultural até hoje conhecidos. 
Representa, por isto, a via mais direta de induzir um proces- 
so de aceleração evolutiva em sociedades subdesenvolvidas de 
estrutura social rigida e com grandes montantes populacionais. 
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Em oposição a êstes modelos de desenvolvimento indus- 
trial encontramos, em vários padrões de estagnação e trau- 
matização, todos os demais povos do mundo. comumente qua- 
líficados como nações subdesenvolvidas. Dentre estas desta- 
cam-se as nações européias que se marginalizaram do pro- 
cesso de industrialização, como Espanha e Portugal. Estas 
são sobrevivências de Impérios Mercantis Salvacionistas que, 
não conseguindo ascender ao Capitalismo Industrial e expe- 
rimentar as transformações estruturais correspondentes, con- 
gelaram suas estruturas rígidas, regidas por camadas oligár- 
quicas e patriciados burocráticos, vendo-se, afinal, reduzidas 
a áreas de exploração neocolonial. Ambos foram convulsio- 
nados por movimentos revolucionários que. irrompendo em 
conjunturas desfavoráveis, terminaram sendo esmagados. Se- 
guiram-se décadas de opressão de estados policiais institui- 
dos como o braço opressor das camadas mais retrógradas 
sôbre seus povos. À Grécia forma também ao lado das nações 
proletárias, como resultado de séculos de dominação externa 
em que se degradaram seus padrões de cultura, e do arcais- 
mo de sua estrutura agrária, só comparável à dos dois outros 
povos subdesenvolvidos da Europa. 


À segunda categoria de povos atrasados na história é 
integrada pelas populações extra-curopéias que, tendo pago 
a parcela maior do preço da industrialização alheia, como 
áreas de saqueio e como proletariados externos, ficaram re- 
legados ao atraso e à penúria. O óbice principal ao seu pro- 
gresso estã na pobreza a que foram reduzidos pela transte- 
rência das riquezas que haviam acumulado através de gera- 
ções, bem como pela drenagem secular — e que ainda pros- 
segue — dos produtos do trabalho nacional, através da sua 
inserção no sistema econômico mundial por via da atualiza- 
ção histórica, como produtores de artigos tropicais e de ma- 
térias-primas, Outro obstáculo reside nas condições de atraso 
cultural e de estagnação a que foram conduzidos pelas cama- 
das oligárquicas e patriciais nativas que se fizeram, primeiro, 
agentes da exploração colonial e, mais tarde, associadas da 
espoliação imperialista, operando, nos dois casos, como obs- 
táculo ao desenvolvimento de seus povos. 


Tais são os povos subdesenvolvidos extra-curopeus que 
podem ser classificados em três blocos básicos, em decorrên- 
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cia do seu processo de formação histórica e conforme os tipos 
de problemas sócio-culturais que enfrentam na luta pelo de- 
senvolvimento. 


Il. Povos-Emergentes — São as nações novas da África 
Tropical e da Ásia que emergem da condição tribal à nacio- 
nal, em situação de atraso ainda maior do que o enfrentado 
pelas nações latino-americanas quando de sua Independência 
no primeiro quartel do século passado. Elas contam, entre- 
tanto, com possibilidades de um desenvolvimento mais acele- 
rado e menos dependente, em virtude da conjuntura mundial 
bipartida pela oposição entre o campo socialista e o capita- 
lista. Alguns dêstes povos se encontram ainda sob domina- 
cão colonialista, aberta ou disfarçada, por parte dos portu- 
guêses, belgas, inglêses, franceses e norte-americanos. se- 
tores econômicos mais desenvolvidos dentro dêsse bloco são 
meros encraves estrangeiros implantados como quistos dentro 
das sociedades nacionais nascentes, como as emprêsas mine- 
radoras do Congo, da Rodésia Meridional, da Nigéria, de Ca- 
tanga e do Camerum; as lavouras tropicais de exportação da 
Libéria, de Gana, da Nigéria, da Guiné, da Somália, de Quê- 
nia, Sudão e Tanganica de Angola e Moçambique. Também 
na Ásia sobretudo na Insulíndia, na Indonésia, nas Filipinas, 
encontram-se diversas populações vítimas de sistemas equiva- 
Fira de exploração, algumas das quais ainda sob sujeição 
colonial, 


H. Povos-Testemunho — JÉstes são os representantes 
modernos de velhas civilizações como a muçulmana, a india- 
na, a coreana, a indochinesa, a asteca e a incaica que sofre- 
ram o impacto traumatizador da expansão européia, de que 
começam a recuperar-se agora partindo das mais precárias 
condições de empobrecimento. Em todo o grupo. apenas o 
Japão e a China conseguiram alcançar o desenvolvimento in- 
dustrial moderno, mais maduro o primeiro, mas com potencia- 
lidades econômicamente muito maiores dé consolidação e ex- 
pansão o segundo. 

Os mexicanos com sua revolução de 1910, seguida da 
ação do govêrno Cárdenas, e os bolivianos, com sua revolu- 
ção de 1952, conquistaram condições mais favoráveis de ruptu- 
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ra do desenvolvimento. Todavia, mesmo no primeiro caso, êle 
se processa a ritmo demasiado lento para que se possa admi- 
tir que um dia chegue a alcançar, por esta via, as nações ple- 
namente desenvolvidas. 

Seguem-se os países muçulmanos, mobilizados para sua 
própria emancipação por amplos movimentos modernizadores, 
que alcançaram o poder através de coalisões militares nacio- 
nalistas e religiosas ( Turquia, Egito, Siria e Argélia). Alguns 
deles estão polarizados pela liderança egípcia de oposição a 
Israel para um pan-arabismo que motiva fortemente a indus- 
trialização e a liquidação do regime agrário arcaico. Outros se 
inclinam para um esfôrço de reconstrução nacional, de modê- 
lo socialista, liderados pela Argélia. Um terceiro grupo, fi- 
nalmente, se encontra jungido a regimes coloniais-mercantis 
do tipo mais atrasado e servil aos interêsses imperialistas li- 
gados à exploração petrolifera (Arábia, Irã, Iraque). 

A Birmânia, o Paquistão e o Afganistão esforçam-se, 
juntamente com a Índia, por romper com o subdesenvolvi- 
mento mediante um equilíbrio entre a órbita socialista e a ca- 
pitalista, apelando para a ajuda de ambos. À Indonésia, o 
Cambodje, o Laos. o Vietnã do Sul e a Coréia do Sul pare- 
cem cada vez mais polarizados entre a nova frente de in- 
Fluência socializadora que surgiu no Oriente com a revolução 
chinesa e o poderio dos Estados Unidos no Pacífico, Proibi- 
dos de optar entre a ordenação capitalista e a socialista, estas 
nações experimentam profundos traumas. 


HT. Poros-Novos — Situados todos na América Lati- 
na, diferenciam-se em três grandes blocos. Primeiro, os 100 
milhões de chilenos, brasileiros e paraguaios, que, em con- 
junto, formam o núcleo mais populoso, contando, os dois 
primeiros com uma industrialização avançada e diversificada, 
que lhes assegura certas condições de desenvolvimento in- 
dependente. Segundo, os povos da Nova Granada, integra- 
da pela Colômbia, pela Venezuela e pelas Guianas, de econo- 
mias profundamente deformadas pela intervênção das grandes 
corporações monopolistas norte-americanas e pela hegemonia 
das velhas classes dominantes de composição patronal-oli- 
gârquica, patronal-parasitária e patricial-burocrática, manto- 
munadas tôódas para perpetuar o atraso e assim salvaguardar 
seus interêsses minoritários. 
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Todos Estes países têm coma problema básico à emanci- 
pação déste duplo domínio para alcançar o desenvolvimento. 
“Terceiro, os 23 milhões de antilhanos, também polarizados 
entre dois modelos de ordenação econômica e social: o socia- 
lista cubano e o imperialista norte-americano: mas proibidos 
pelo veto deste último de deliberar sóbre o caminho que mais 
convêm a seus povos. 


Cremos haver demonstrado que a tipologia das grandes 
configurações histórico-culturais que utilizamos na caracteri- 
zação dos povos extra-europeus pode ajudar na compreensão 
das causas do desenvolvimento desigual das nações ameri- 
canas, 


Considerando em conjunto os povos de cada bloco, com 
respeito ao grau de desenvolvimento que alcançaram, obser- 
va-se que êles apresentam tanto uniformidades como discre- 
pâncias significativas. Acima de suas semelhanças étnico-cul- 
turais, os mesmos contrastam Hagrantemente por descompas- 
sos econômicos que fazem de alguns déles povos modernos 
porque incorporados ao processo civilizatório do seu tempo: 
e de outros, povos arcaicos e subdesenvolvidos porque trau- 
matizados nesse processo. Não obstante, observam-se certas 
uniformidades significativas. Assim é que, entre os Povos- 
Testemunho, apenas os japonêses alcançaram pleno desen- 
volvimento industrial e os chineses, em nossos dias, se enca- 
minham para a mesma façanha. Dentre os Povos-Transplan- 
tados um número muito maior ( Estados Unidos, Canada, Aus- 
trália. Nova Zelândia e Israel) atingiu precocemente o de- 
senvolvimento. Entre os Povos-Novos nenhum alcançou ainda 
Este nível, Até que ponto suas diferenças explicam estas per- 
formances contraditórias? 

Parece óbvio que os Povos-Transplantados contaram com 
vantagens oriundas do seu tipo de formação para se integra- 
rem na civilização industrial moderna, enquanto que os povos 
das outras categorias tiveram de enfrentar obstáculos muito 
maiores em sua luta pelo desenvolvimento, Tais obstáculos 
decorrem, principalmente, do modo de estratificação social 
que resultou na forma de implantação de cada qual. Este 
assumiu uma configuração mais flexível e igualitária no caso 
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dos Povos-Transplantados e mais rigidamente hierarquizada 
nos demais. 

Desde o seu surgimento, os Povos-Testemunhos e os 
Povos-Novos tiveram a maioria de suas populações conde- 
nadas a uma marginalidade cultural ou social que não ense- 
jou sua integração nos estilos de vida modernos. Tal margi- 
nalidade, como foi assinalado, assume caráter sobretudo col- 
tural no caso dos primeiros, a braços com o problema de 
incorporar na vida nacional os seus contingentes mais arcai- 
cos, quase sempre apegados a costumes € valôóres das antigas 
culturas. E é de caráter principalmente social, nos Povos- 
Novos, enquanto resultantes de um empreendimento mercan- 
til que, transladando multidões de africanos para submetê-los 
à escravidão, ou destribalizando populações indigenas com o 
mesmo objetivo, os homogeneizou através da deculturação mas 
os configurou como estratos atrasados e reduzidos a níveis 
incomprimíveis de miséria. Para se desenvolverem, devem uns 
alçar-se de sua condição indigena, nitidamente diferenciada 
da ladina, e outros, desde a profundidade de sua penúria de 
ex-escravos, enfrentando, nos dois casos. patronatos e patri- 
ciados locais degradados pelo exercicio secular do jugo es- 
cravista e atados aos interêsses externos que se associaram 
na exploração da miséria de seus povos. 

Superar Estes percalços foi, até agora, um desafio insu- 
perável para os Povos-Novos e muito mais difícil para os 
Povos-Testemunho do que para os Povos-Transplantados. 
Importa, para os primeiros, num enorme esfórço reordenador 
de tôda a sociedade que só poderá ser conduzido intencional- 
mente, ao contrário do que ocorreu entre os Povos-Trans- 
plantados do Norte onde pôde fazer-se de modo mais es- 
pontâneo. Alcançar esta reordenação exige tamanho esfôrço 
de auto-superação que nenhum povo latino-americano, à ex- 
ceção do México, com sua revolução de 1910, da Bolívia, em 
1952 e, últimamente de Cuba, logrou enfrentá-lo com suces- 
so. É de assimilar que, nos dois primeiros casos, esta ruptu- 
ra esclerosou-se e regrediu. A dificuldade fundamental en- 
contra-se no vigor autoperpetuativo da trama de interêsses 
patronais-patriciais que presidiu à ordenação destas socieda- 
des altamente desigualitárias, originalmente fundadas no es- 
cravismo e, posteriormente modernizadas, pela via da atuali- 
zação histórica, como formações neocoloniais. 
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O enfrentamento e a superação dêste enquadramento ré- 
trógrado não poderá ser alcançado através da modernização 
reflexa destas sociedades porque Este processo eternizaria a 
dependência externa e com Ele o atraso. Só se pode atingir 
por meio de uma reestruturação prévia da sociedade, pela 
via de uma profunda revolução social capaz de erradicar do 
poder a classe dominante para, dêste modo, libertar as ener- 
gias secularmente contidas de seus povos. 

Uma vez aberta e refeita a ordem social, êstes povos 
atrasados na história poderão acelerar seu ritmo de progresso 
até um nível que lhes permita alcançar, em prazo previsível, 
o grau de desenvolvimento já conseguido pelos povos avan- 
gados. Paradoxalmente, esta aceleração é a um tempo mais 
simples e mais complexa do que os problemas de desenvolvi- 
mento com que se defrontaram os povos que já venceram essa 
etapa. Mais simples, porque se trata de induzir suas próprias 
sociedades e experimentar transformações do sistema produ- 
tivo operadas, desde há muito, nas nações desenvolvidas: 
através da industrialização autônoma. Só por constituir a re- 
petição de experiências já vividas por cutras nações, o pro- 
cesso se torna menos dificil «e passível de ser conduzido ra- 
cionalmente, com economia de tempo e de recursos e menos 
penosamente, São, todavia, muito mais complexos, porque tóda 
uma conjura mundial e local de interêsses investidos no velho 
sistema se opõe à indispensável renovação prévia da estrutu- 
ra social, temerosa dos prejuízos que representará para os 
povos cêntricos uma reordenação da economia dos povos pe- 
riféricos, e para os patronatos e patriciados locais, a perda de 
seus privilégios. 

À revolução tecnológica tem, assim, para os povos subde- 
senvolvidos como pré-reguisito básico, uma revolução social 
interna e um enfrentamento decisivo na órbita internacional, 
porque só assim Eles poderão retirar os instrumentos de poder 
e de formulação da ordem social das mãos das classes domi- 
nantes internas e dos seus associados internacionais igualmente 
comprometidos com o atraso, porque sabem fazê-lo lucrativo 
para si próprios. 
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